;  ACIDENTE 


MA  USINA  DE  iMRAUüt 


O  CORTE  DIÁRIO  PASSA  A  SER  DE 


Surpreendente  depoimento  üo 
"Pernambuco"  na  polícia  do  Ni* 
terói  —  Confessa  que  mentiu  na 
Câmara,  com  medo  do  Tonórt^ 


discutiram 
05  JURISTAS 


TITO  VERBERA  AS  AGRESSÕES  A  SACERDOTES 


Debate  no  Clube  Mon¬ 
te  Lib.ino  sobro  a 
emendo  constitucio¬ 
nal  apresentada  pelo 
deputado  Ari  Pitom- 
bo  —  Contra  a  me¬ 
dida  o  desembargado: 
Ari  Franco  —  Um 
padre  defende  a  ideia 
o  a  justifica  —  O  ad¬ 
vogado  Evandro  Lins 
c  o  jui*  Murta  Ri¬ 
beiro.  também,  con¬ 
trários  ao  restabele¬ 
cimento  da  pena  de 
niDrte 

íTefo  «'i  ti.*  página) 


;////. 


Continuará  a  guer* 
ra  contra  os  espe¬ 
culadores  C  OS  Ml- 
jicgndores  —  liste 
é  o  objetivo  da 
COFAP  e  a  sua 
política  não  será 
alterada  de  modo 
algum  (Na  3  pág. t 


VIVE  AINDA  NA  AU  A  DO  POVO 
À  VOZ  DE  CHICO  VIOLA 


AS  TOCANTES  HOMENAGENS  PRESTADAS  A  SUA  ME 
MORTA  iLcla  na  2.a  página  I 

Ao  fotu  nu  lailu.  /Inyrnntc  Iriln  /irrito  <ui  túmulo  itu  tnotri 
ilúvel  cantor 
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"Pernambuco”  confessa  que  mentiu  na  Câmara  dos  Deputados  e  que  ali  foi  apenas 
com  medo  de  Tenório  —  Aponta  o  Seu  espancador  e  pede  garantias  de  vida 

_ _ _ _  Em  meto  dos  acontecimentos 

rtc  Caxias,  surgiu  o  indivíduo 
Clncinalo  Ribeiro  Damas  vulso 
iKlUfrfMMIálIHIIHIIIIiíllUl  "Pernambuco'',  ex-luvostigador 

policin  fluminense,  envotvi- 
.  .  M  do  em  roubos  c  assaltos,  recen- 

:'j  á  ";a  C  já  Al  M  J  .<■  temente  verificados  cm  Campes, 

fl  0  r](Jf  |||1  ffi  I  <lft  Por  isso  mesmo,  estava  detida, 

i  J  ríi  3  U  3  JU  I  ól»  cm  Niterói  de  onde  logrou  fugir 


e  emissoras  eom  um  cunho  de<- 
sonsaclouallsmo.  Agora,  detido, 
novamente,  faz  “Pernambuco" 
novas  declarações. 

Clnclnato  é.  sem  dúvida,  uni 
caro  da  polida.  Na  Secretaria  de  I 
Segurança,  em  Niterói,  coreado 
de  renrosenlnnlcs  de  jornais  o 
inquirido  não  teve  dúvidas  cm 


JANOT  DÁ  UMA  TRÉ 
GUA  Â  ATMOSFERA 


0  mal  ele  Chapas  para 
enfrentar  o  câncer  — 
declarações  de  dois  mé¬ 
dicos  no  R.  G.  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  27  (Servi¬ 
ra  especial  do  A  IlOÍTEt  — 
Á  "Fólha  da  Tardo”  publica 
vntrovlsla  que  lho  isi  concedi¬ 
da  polos  Srs.  Abd’ao  Mola  o 
Toroaíno  Branl,  cholo  da  Servi¬ 
ço  do  Combalo  ò  Doença  do 
(Conclui  na  S.’  pdjftnnl 


As  chuvas  provocadas  no 
vala  do  Paraíba  na  última 
demonstração  do  sngenheiro 
continuam  a  cair.  segundo 
inlormaçõos  chegadas  de  Bar¬ 
ra  do  Pirai  —  Hofo.  a  "Cara¬ 
vana  da  Chuva''  qnrltríi  para 
Guaratinguotá  —  Provisão 
lano!:  "Minhas  chuvas  chega¬ 
rão  dentro  do  21  horas  en¬ 
tro  Quetui  o  Lavrinhas" 

O  engenheiro  .t.mot  Parhcco 
ndlnu  oor  24  horas  sua  viagem 
para  (iiinratlngiielã.  onde,  pela 
quarta  ver,  no  presente  serie  de 
< Conclui  no  tO .*  página) 


Assim  desembarcou  Tenório  em  Coxins:  com  a  uietrjllindaro 
tenstvamcnic  exibida  an  pnrn,  rnnio  indica  a  veta 


TENORIO  RETORNOU  A  CAXIAS 


Antes,  porém,  deu  muitos  telefonemas,  pedindo  proteção 
çado  o  policiamento  local,  para  evitar  arruaças 

- - - ■ - «í  O  deputado  Tenório  CLjVfllrau- 1  -  — ' 

==.  __ __ te,  voltou,  ontem,  nflnal.  pani 

=. -  - -  ■■  ' "  illl  ■itia  casa,  cru  Duque  dr  Cosia'.  « 

Figura  eentral  dos  vangrenlos  yLM 

^  acontecimento,  verifleailos  na-  vSj*  ff  a 

quele  município,  tpi, indo  forne:  W  -X» 

ííV  metralhados  o  delegado  Allilnu  liu- 

áÊfe'  purato  e  Arnaldo  llereeo.  o  ■lipii-  , 

nnnHwJ:  lado  apontado  como  p.irlleipanle  ,  •  \  ‘ 

do  massaerR.  niiscntrm-se  de  laixias 

após  uma  ruidosa  ililigfneia  n  a-  . 

Usada  em  sua  casa,  iodo  Intentar-  rV*  .» 

$S§  ,  ,  se  no  Hospital  tios  Servidores  ilo  '  - 

Estado.  II  pretexto  de  riteuprr.ir 

as  energias  penllctar.  om  longos  '«*  ... 


Evitando  o  corte  dc  cir¬ 
cuitos,  pararão  as  indús¬ 
trias  uma  vez  por  sema¬ 
na,  dc  acòrito  com  um 
novo  escalonamento  por 
grupos,  proporcionando 
assim  a  cobertura  dn 
“déficit”  no  fornecimen¬ 
to  de  energia  —  Dentro 
dc  poucos  dias  será  ado¬ 
tado  o  novo  sistenm  — 
Reajustamento  em  com¬ 
pensação  das  maquinas 
de  aquecimento  e  as  pe¬ 
rspectivas  de  melhora 
eom  a  queda  dc  chuvas 
—  A  palavra  do  coman3 
dante  Miguel  Mngaldf,’ 
presidente  dn  Comissão 
de  Racionamento 
(  TcaIo  nu  t3.*  imttinit) 


RUBENS  SOFREU  AFUNDAMENTO 
DOS  OSSOS  DA  FACE 


O  Flamengo  não  poderá  contar  com  o  seu  re¬ 
cordista  de  gols  —  Será  submetido  hoje  a  um  mi¬ 
nucioso  exame  —  Rubens  diz  que  foi  simples 
casualidade  —  Desolado  (!,cia  na  10/  página) 


Prèso  na  capital  pauUsta.  procurou  inocentar-se 

ACUSADO  DA  MORTE  DO 
JORNALISTA  EM  SOÍAS 

(1,1  1  \  NA  1».*  ILUilNAi 


Rubens,  do  Flamengo,  cm  icpouso  na  Casa  dc  Saúde 


(Trato  nn  terceira  piigtnnl 


O  coronel  Hélio  Braga  reafirma  a  A  NOITE 


A  NOITE  —  Soguntla-leira.  28  do  setembro  tlc  1953 


visite  a 


GUARDA-CHUVAS 
ou  Sombrinhas 

prefira  a  marcu 

CAVACAS 

Símbolo 
dc  garantia 
S*  ENCONTRAM-SE 
NAS  BOAS  CASAS  I 


16  AM  DR ADAS 


GUARDA-CHUVAS 

COM  AUMacÍQ 


vÍbiiiuui  a  ma" CA  *4A  vAaírA 


Vivem  »rn»»i»do.  0**v»idó  T«q 
rnr.  iir  M  «no»,  r»»idrnle  na  rua 
f* i<i(i«ilrn  Tampoi  n*  JSÍ.  •  Clo- 
tllri»  Calda»  n«m»,  rir  21  ann» 

Clntlld»,  por  qu«»ló*»  rir  clu- 
rnr»,  hriRoij  mm  o  »nvant»  •  p»r- 
pmi  a  dlmnillr  •  m  rir.  Oiwal- 
rio  é  iU  exima .  Tirou  a  roupa  • 
foi  dormir.  Clotlldn  fervzu  *r>- 
ll’io  Umi»  piilieln  rir  ógllli  »  Jo¬ 
gou-A  rui  rim*  d*  Ononldo,  pro- 
rtiutlndo-lh»  quelinidur»*  *m  I.'. 
2.*  o  .1,"  »r»u.*  pelo  corpo.  Oswal- 
do  Lum»  foi  mertlcnrio  no  l|n*. 
pitai  Mlgiul  Como  •  Clotllrie  fu¬ 
giu. 

A  pollcU  rio  2  dlrtrlte  pnhelal 
foi  cientificaria  do  feio. 


nova  sr.nr  tara  o  clube  monti:  ltbano  —  Km  mt* 

4 roo  feo  mergrn*  ria  U|te  Roriiiin  ria  Frrllea,  doada  pela  Pro- 
feltara  rio  DUIjIIo  Perirral.  fo|  Untaria,  na  manh»  rio  ontem,  a 
varirs  fundamental  da  futura  aedo  riporlIvn.anrUl  tio  Clube  Monte 
Lfbãno.  Granrie  nrimrro  rir  membro»  ria  ridrinU  alrlndlbaneea  rieala 
napltãl  a  pereonalldadea  eapeclalmente  rnneldadee  compareceram 
4  poUnlriade,  rirnlre  aa  utiai*  deetacav im-u  0  capltrio  V alter  Ma- 
mnl  Ferrai,  repreacntando  o  prefeito  Diilclilln  Cnrrioao,  gr.  Caatro 
Hnneret,  preelricnte  ria  CAmara  rin»  Vereadora*  dn  Distrito  Fede¬ 
ra),  o  deputado  .tor|e  Jalmr,  Sr.  Alfredo  |V**ó».  diretor  do  Dep«r- 
Umento  rin  Tur1*mo  e  Cerlame»  dn  P.  I).  F.;  o  InduetrU)  Jorre  A. 
Chama  a  o  profeaanr  Melo  r  Soura  iMalha  Tahatil.  Dando  tnlelo 
a  cerimónia.  falou  o  presidente  do  Clube  Monte  I.lhano,  Br.  Food 
MerbOi,  nue  fet  um  hlMrirlro  da  eorledade,  terminando  por  acra- 
doear  a  Munlrlpallriade  a  doação  dn  terreno.  Hm  «rrulda.  n  verea¬ 
dor  Cetrlm  Neto,  em  nome  rio  Con*clhn  Municipal,  falou  «Abre  a 
»lfnlftcac*o.  para  n  urhanlxnin,  pnrn  oa  exporte»  r  para  a  xnrleda- 
ria  carioca  dn  nni  a  nerie  dn  tradicional  clube  slrlo-llhanf*.  Fnl  pro¬ 
feriria.  então  a  Irllura  ria  ala  alusiva  ao  evento  que,  rorn  jnrnal» 
ria  dia  *  moeda*  eorrentea.  foi  dcpnxltadn  «oh  a  pedra  fundenien- 
ral.  Conhe  ao  representante  do  prefeito  do  Dlelrllo  Federal  nenen- 
lar  a  primeira  p*  de  elmenlo.  dando  Inleln  «hiihóllen  r»  ennxtrriçAo, 
Na  granira  oeperto  da  rerlmAnla 


Fr*nrl*eo  Alree 


n»  ree,d»nri« 


.CONTINUAÇÃO 
o  A  v  p  4  r.  I  .V  * 
mISo.  K.  n»»»»»  ocatlrie*.  «  p»r- 
ItmenUr  costuma  dlilrlbuir  dn- 
nativo»  «o»  <itt«  o  procur»ni  A 
f*»t»,  oaltm,  t«ve  rarulcr  rxce- 
pclonal.  0»  riltlmn*  sconffflmrn- 
to»  ocorrido*  em  CaxU*.  leisrnm 
á  r«u  do  deputado,  nfln  *ó  o» 
utcMilIado*  dr  lodo*  o»  nno* 
ma*  também,  uni  elf*»do  numero 
d*  curloioi  que,  dcMlr  *<  primei¬ 
ra*  hor*l  do  manhã.  tornaram 
quaie  Impr*llc4v*l  o  Irnndlo  nn 
eitradi  lllo  Prtropoll*.  p.rtoo  d* 
nu  d*  Tenório. 

Reforçado  o  policiamento 

n  rrgrrx.n  d»  deputado  vlnba 
xenda  por  flí  n:e*mo  anunciado 
dexdr  ti  prlriplo  ri«  acmana  A» 
autoridade»  »ahi»m  que  n»d*  da¬ 
quilo  que  o  deputado  antecipa»*. 
Iria  acontrcrr.  Mo»,  por  medida 
ri:  precançêo  »m  vl»la  do  *m- 
hlcnte  por  fie  mr*nin  criado.  Ira- 
larnm  de  reforçar  o  policiamento. 
A.vnlm.  c/rca  He  eiuqn«nt»  ele¬ 
mento»  d»  Fort*  lbMiitr»  foram 
mandorio*  par»  Covl»»  n*  noite 
dr  aitvnlf)  r  la  primanecrm  rie 
prnntlri.lii.  Todavia,  nade  de  mm» 
aennlrrcu. 

A  chegada  de  Tenório 

Embora  lenha  mandado  rilif.r, 
rm  Oiatas  que  rhcttari*  por  »'<1- 
t*  «Io»  trrre  lioca»,  o  ilcpul*do 
Tenririu  i.avalraiitc  ad  apareceu 
i»  IA  e  "A,  !«■•«>  drpnl>  rir  haver 
tornado,  rio  hoipilal.  onde  ■>  en¬ 
contra»*,  v.lrlaa  medida»  ri»  «»- 
Kuninc»  Fiilou  com  o  drpularin 
Nercu  Ramo»  c  com  autoridade* 
do  Kaírrlto  Afinal,  a.-icln  pn-« 
Caxias  num  rnrrn  d*  Cnmara  i|o« 
Deputadoi.  F_  quando  chefiou, ji\ 
havia  nina  fila  interminável  rie 
pc.«»Aa*  qne  M 1 1  »e  encontra»ani 
dcvlc  a»  primeira»  hora*  da  ma- 
nh5,  ejpcrando  o*  donalivo»  quo 
o  deputado  co»tunu  di»trlhnir. 
Ao  ac  aproximar  d»  »ua  easa,  o 
deputado  foi  envolvido  prio»  po¬ 
pulares  reKl»(rando-*c,  cnlSoiim 
barulho  emiurdererinr  de  fogo* 
»ollo»  por  elemento»  de  sua  guar¬ 
da  pessoal  que  ill  >e  enconlra- 
v»m. 

O  deputado  ostentava  temo  de 
troplc.il  Ingl#*  aeul  marinho,  a 
fnmoja  capa  preta,  trairndn  con¬ 
sigo  e  bem  4  mostra,  a  tua  Inde¬ 
fectível  metralhadora  “bourdl- 
nha*\  Levado  aos  troncos  atro- 
rt\  rio  porlio  ria  rrsldfncia.  re¬ 
colheu-se  por  ulgiin*  instante» 
aos  i»»u*  aposcnloi,  voltando,  de¬ 
pois  para  saudnr  os  populares. 
Só  A  tanlinha  é  que  leve  inicio  a 
distribuição  d*  óbolos. 

—  "Vou  bem,  obrigado,  e 
a  cidade  está  festejando  o 
meu  aniversário” 

Mais  tarde,  a  reportagem  con¬ 
seguiu  falar  com  Tenório,  pelo 
telefone.  A  festa  em  sua  casa  es 
reallsava  de  portóes  fechado»  e 
por  tris  deles,  o*  capangas  que 
o  protegem,  evitando  a  presença 
de  qualquer  pessóa  estranha  ou 
suspeita . 

Tenório  disse-nos  simplesmen¬ 
te: 

—  Vou  bem,  obrigado.  A  c|- 
dnde  está  festejando  o  meu  oni- 
versárlo,  embora  rv  coronel  Feio 
tlvesso  poeto  toda  s  suh  policia 
aqui. 

Ouvimos  também  o  coronel 
Agenor  lãnrcelos  Feio.  secretário 
rie  Segurança  do  Est&do  do  Rio. 

Ele  riu  gostosamente  quando 
lhe  contamos  o  que  nos  informa¬ 
ra  Tenório.  E  explicou. 

—  Todos  os  anos,  nésta  dnta  «j 
em  outros.  o  policiamento  dc 
Duque  do  Caxias  é  reforçado, 
isso  porque  parle  da  população 
dn  ciciado  gosta  da  dar  festoa 
que  qu:*e  sempre  terminam  om 
fatos  policiais.  Dal  a  providên¬ 
cia  qun  tomei,  de  mandar  rofor- 
çnr  o  policiamento  conformo 
combinação  com  o  delegado  1VH- 
son  Frederlel.  E  nfto  pela  pre¬ 
sença  de  Tenório  em  Caxias. 
Del  ordens  ao  delegado  dn  Cn- 
xlas,  onso  êlo  aparecesse  fazendo 
exibição  com  seus  capangas, 
rnnslrnndo  arma»  ou  fizesse  qual¬ 
quer  coisa  que  perturbasse  »  or¬ 
dem,  que  prendesse  os  capan¬ 


ga»,  d«»*Tm»nd0'C*  *  , 
oe  Pode  êle  ficar  di«r 
A  policia  do  E*tadr  d, 
o  maior  lm«r*»i»  *rr  ( 
lho  a  xlda.  Bi*  tafc*  Hls«r 
41*  **|A  4  »m»dron,i»ri- 
proreisn  qu*  *sUm 
Dl»  »  dln  ■*  «cumiiUm 
vas  rie  que  e|,  foi  -  * 
dimtnto  do  ritleisri.  | 
«  d*  B*r»eo  T.  •  hi*rtiç* 
gtlnnt*.  O  rc»to.  nu  n- 
qu*  êl*  ri  te .  é  cm  i},„i 
r»u*» . 


f/m  jmhlico  /iot  r  tilenrUuo  comparervn  em  ma»»n  d  Praç/i  Floriemn  pmra  erttritr 
o  figura  de  FnmeUco  Al  ve»,  que  há  um  uru»  denapareceu  InigicagnerUe  —  A  rm 
da  rialãn  e  a  voa  rio*  amigo*  rie  Chico  na  terenala  lie  imleontem  — —  Inaugu¬ 
ração  ito  mautoléu  no  Cemitério  de  S.  João  fíaiitta 

Ka  noffc  d#  sdlmdo  e  nn  mn-  *  »  -  t-  -i 

nhó  ,/«  imfciit  o  ciilmln  rcrcrcii- 
ri  ou  n  Tiiorfr,  /ui  vui  nmi.  r/o  *•» 

n  '*  VI 

ui  -  ii  t  f,  r  ^  't » ‘ 

ãorii,  '.^3  : 1  A  ^I_ 

r/r)  turrif  r/f!  t  llltr-  r  ílrtc  (Ir.  *.•-  XWlIa 

h  in/irr.  </r»  tino  pns.»tirio  tiil>»  foi  O» 

rrlembraito  m  arrenata  dr  ani’ -  v  T».  If  7; 

oiifcm  oh  nn  rninnnn  rir.  onfrnt.  »S^ÇÍMj  l  i 

ntmontcrn  r/r-  irrcprímhrf  ron.*-  I  HM;,  iy 

fr  rrinçóo  com  r/ur,  n  r  o  f<  m-  V  |  j»  jHftfl'  f  i  ?  . 

o  r/o  1  \ 

fc  hnilnl  da  cíni/nr.  j  '  v  ' .L 

l'iolrr'’  l-ntrrtant.i,  Mt  A  A.  Adfiwf '  /'  -I  t1 

rontinuou  rcr-lh*  l<rl  uri  mor-  ^KiSSHV  ^ 

cnnrfirs,  (lurnnlr  os  rinsc  ni <*rc»  D ■ ' 

que  ac  pa.f*aram,  eontir  :nmm 
rm  aaermttncid,  havrnrin  com-  ^ESiSISfW^ 

postçrica  por  Cl n  granados  nfin- 1  .  , 

'jirio  ao  recorri  ria  duzentos  mil  A  diretoria  da  A.  R.  K.  no  remllêrlo  dc  Fio  -loio  nallsla 


Cíber  os  reclamantes,  prometeu 
mundar  examinar  nquelo  alo  de 
»eu  antecessor, 


.  ..  adiantando.  In¬ 
clusive,  que  os  comercUrlo»  de¬ 
veriam  e*tar  unidos  em  lórno 
de  unta  só  organização  slndlrnt 
*  não  rm  grupos  Isolados,  ensc. 
;ando  n  enfraquecimento  dos 
orgaos  cUssIstea. 


0  DRAGÃO 


P  U  C  K 

Amtaçftes 

alemSs 


Ref  do«  Baratoiroj 


BUENOS  AIRES.  224  E  22fi 
SETE  DE  SETEMBRO,  1«6 


A’*nrie  dc  I *jri-  •  p*ir,  meg 
rei  preço*  do  inrnnti  ; j » - 
na*  paru  cor»jr  j, r«* n  - 
nt*  elétrica»  s  m-  i.  -  (.1 
fábrica*  dc  llngulçs  •  • 
ruçcas, 

sram*  farparin  •  ti-, 
para  alérru  »  dlv»r*o»  ■•••• 
|r  trs  lnvo»ira  c  ísrrim 

Comprem  e  Vcjuni 

Tildo  Alt  •  *if  «Mm-»  ii  ...  ,é 
df  p  custi  poticff  Bini,  ,  -j, 
O  DRAGÃO,  &  ?+ j  dos  •••a* 
to?,  9  a  mnlop  oKçsnir*».»**  > 
louça#  crlsfai?.  #« 

rfi^ert.i  •  aiil^o?  fincwi  t  r:  pj 
etntch.  ~  nut,  Ljtrp- 
1M*J03  frr.  frent?  Á  r.tch 


O  mrlhor 

fraarda-rhtna  pnrtéifl 
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A  ENTREVISTA  DE  ESTRELA: 

-  NOVA  ORDEM  NO  TRANSITO 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 


OITJDO,  NARIZ  E  fíARGANTA 
Cnn*.  rilsrla*:  —  Dm  S  U 


Rua  Méxirn  n.»  »S  —  S.'  and«r, 
14  »•  16  hor«»  —  Tel.  22-DSIS 


'Cllclif.  va  l.‘  pdglnn 
O  eenlior  Kdgaid  Estrfla 
•'al  reassumir,  no  primeiro  dia 
rio  mêe  vindouro,  o  seu  i»oMo  rie 
diretor  do  Serviço  de  TrAnstló. 
íantlndo  a  realidade  do  que  ocor¬ 
re  atualmente  em  matéria  de 
tr4f«go  no  Rio,  »  confrontandc 
eiie  realldsde  com  a  quo  ob- 
Mrvou  em  viagem  aos  Estado* 
Caldo»,  está  disposto  a  Instituir 
’ima  nova.  ord»m  no  trânsito  dn 
■'triade,  não  no  qu»  rr*p*ita  aos 
tspectos  técnicos  da  questão,  ma* 
ormeipalmente  quanto  aos  sfts 
fatores  do  segurança  r  discipli¬ 
na, 

Nem  tudo  pode  ser  apli¬ 
cado  ao  nosso  caso 

Tecendo  considerações  eóbra  o 
■una  qu»  serviu  de  baso  para  a 
sja.  entrevista,  declarou  o  Sr. 
Ddgard  E  strela  quo  nem  tudo 
quanto  observou  no  âmbito  do 
tráfego  nae  grandes  cidades  nor¬ 
te-americanas  podo  «cr  aplicado 
ao  noeao  meio.  E,  prosseguindo, 
acrescentou: 

—  N4o  fui  aos  Estados  Unidos 
njeear  reformas  para  o  nosso 
istema  rie  trdnelto.  Tive  por  es¬ 
copo  dolher  observnçóc»  e  coli¬ 
gir  dado»  aóbre  matéria  do  meu 

■  cnhealmento.  visando  aconhecor 
toluçfiH  em  térno  dp  um  proble¬ 
ma  que,  naquele  pais.  é  maior, 
m»la  profundo  e  mais  Intenso  do 
que  em  qualquer  outro  da  qual¬ 
quer  parta  do  mundo. 

Pensar  em  transferir  püra  o 
noeao  tréfego  essas  soluções,  se¬ 
ria  o  misrno  que  pretender  sina¬ 
lizar  no  espaço  os  caminhos  da. 
iua...  Não  h«  termo  do  compit- 
i  ação  possível  entre  o  que  se 
nassa  l.i  e  cá  cm  nssunto  de  trá¬ 
fego.  Nenhuma  dna  cidades  que 
visitei  na  trrra  de  «Unrlc  San»» 
uferece  condições  lenais  às  do 
v.lo  de  Janeiro,  seja  quanto  a 
'opografla,  seja  quanto  ás 
ririlcularldadc*  do  mu  traçado 
-rbanietlco.  Lú  a  ditlculdnde  é  q 
"xcessn  de  automóvel*  e.  aqui,  a 
ralta  do  espaço.  Portanto,  nSo 
Irá  conto  estabelecer  rompo ra- 
•;íi ca  quando  dois  falore*  primor¬ 
diais  de  Um  mesmo  problema  se 
apresentam  tão  fruncamentc  an- 
igônicoa  em  relação  no  melo 
que  lhes  c  próprio  Tivéssemos 
nó»,  com  o  espaço  de  que  dis- 
oomoe,  o  mesmo  número  d«  au¬ 
tomóveis,  h4  multo  que  o  trãfetto 
no  Rio  teria  entrado  no  mal* 
trágico  dos  colapso*.  Em  todo  o 

■  aso  —  aecnlun  o  Sr.  Edgavd  Es¬ 
tréia  —  ó  para  !ú  rpie  camlnba- 
iooí  se  sigo  não  íõr  feito  pnrn 
irvilar  o  drama  quo  se  avizinha. 

Os  aspectos  fundamentais 
do  tráfego  nos  EE.  UU. 

—  No  centro  urbano  dns  gran¬ 
des  cidades  americanas,  piinci- 
oalmente  cm  Nova  Iorque,  tani- 
bétn  existe  o  problema  dn  con- 
vealionamenín,  mos  lá  o  fulo  não 
asaume  as  proporçõ»-s  quo  co 
nbeccrnOB  aqui  porque  tudo  se 
processa  com  n  plena  eompreen- 
ão  dos  transeuntes  o  doí:  moln- 
ililBs  Aqui  nSo.  Basta  um  pe¬ 
queno  acúmulo  na  hcivn  do 
•'tttsh'’  pavn  que  tudn  se  lumul- 
rue  dentro  dn  imllecipllmi  r  da 
impaciência  dos  que  dirigem  < 
doa  que  andam  a  pó.  Em  Novo 
Iorque  há  o  lespeilo  nos  legu- 
lumentoe  e  ã  autoridade  do  guar¬ 
da  ♦  todos  ec  mantêm  eonflan- 
•»s  nn  responsabilidade  dn  cada 
im.  Em  hipótese  ulgunm  o  mo¬ 
torista  *al  dn  eun  illn.  nem  tam¬ 
pouco  o  pedestre  atia»'e«s-n  a  rua 
untes  do  tempo. 

Aqui  não.  Tono.  enlnitit  tu» 
ronlni  mão,  b-irraiu  a  »i.»  opt»>- 
ia  c.  o  tráfego  «nfre  »>»  iTeilo:, 
desastroso*  de  uma  pnraltsiu  to¬ 
tal.  Em  qualquer  •  irliide  uimrica- 
iia  a  desobedlfr.eio  oo  -.In.-.l  rv- 
ulla  numa  penalidade  severa,  o 
desrespeito  no  guarda  pode  »u»- 
pender  o  motorista  por  tempo  lu- 
rietermbiado  e  r.»  de»n»lre»  pro¬ 
vocado»  por  abuso  ou  Imprudên¬ 
cia  *  jeorl, ui  Ir»  ir  »•  responsável 
a  barra  dn?f  Iríbminis  e  .,lé.  se¬ 
gundo  o  ouo,  paru  ,,  rodeira  elé¬ 
trica.  .is  penalidades  mniun»  »:»o 
decididos  itn  boro.  ti  infrator  l 
conduzido  h  nõrie  ile  tráfego,  onde 
um  juii  logodo  ,Já  o  mio  v.-nlun- 
»:«,  que  é  tnapolúvnl.  Uniu  vo;: 
culpado,  o  motorista  paga  u 
multa  ou  vai  paro  a  prisão. 
Vi  o  hi  por  onde  fugir . 

Cooperação  entre  os 
órgãos  responsáveis 

—  Oulro  pormenor  qiu  coiieor- 
ic  naru  Ineilílm  o  tquuçã,,  ,1o- 
problema'-  rrludo»  j**»1«,  ti-áleçi, 
lia*  prinelnlii'-  ridn.l- '  Kl 


são»  responsÍM  I*.  E*»a«  rrp.irli- 
íóe>,  </ue  vi  o  ,|a  polícia,  da  mu¬ 
nicipalidade,  da  admlnislrorão 
»lo>  diversos  «craiços  público», 
tnb.ilh.un  >m  perfeita  unidade  e 
nenhnma  alteração  pod«  ,tr  f*|. 
ta  *etn  uma  ronfrrêncl.i  prévia 
do«  respectivo»  litulnrc.*.  nrm 
me»mo  um  «implea  buraco  na» 
rua». 

E  quando  i*»o  é  neces»4rio  e&- 
liida-sp  ante*  a*  vias  disponível» 
parj  o  eseoaraento  do  trálego  qüe 
incidia  na  rua  a  ser  reparada.  Al 
entram  em  ação  os  engenheiros  da 
Municipalidade,  dos  íer»iç»>s  pú¬ 
blicos  que  solicitaram  a  obra  t  o 
técnico  do  tráfego  para  csludar 
o  problema.  Só  depni»  de  resol- 
»ldo  ê»te  é  que  os  huraros  podera 
f*r  lello»,  '.;jn  para  a  eolocaçlõ 
ou  reparo  dos  Irllhos,  para  a  Ins¬ 
talação  de  rede*  de  Agua.  luz  e 
telefones  ele.  Enfim,  a»  ruas  sao 
Inloeásris  e  qualquer  reparo  .*u- 
jello  a  aprovação  prévia  do*  que 
tém  por  finalidade  cuidar  e  resol¬ 
ver  as  problemas  do  tráfego  e  dos 
Imnsportcs  coletivo». 

A  nova  ordem,  no  sistema 
de  fiscalização 

—  Como  vó  —  prossegue  o  Sr. 
Edg»rd  Estréia  —  nada  disso  pode 
»tr  feito  aqui.  Temos  que  nos  »u- 
jcltar  ás  circunstância»,  multas 
delas  oriundas  dc  falhas  que  nãu 
foram  previstas  pela  nossa  leglv 
lação,  romo  é  o  caso,  por  exemplo, 
dn  punição  dos  motorista»,  a  co¬ 
brança  das  multas,  o  julgamento 
hnediatn  dos  acidentes  e  a  libera¬ 
lidade  do  nosso  Código,  no  que 
sc  refero  n  condenação  dus  cul¬ 
pados  num  ca»n  llagranto  de  atro¬ 
pelamento.  llarnincnte,  acontece 
aiitr  ns  .tallius  do  nosso  sistema, 
o  Julgnnienln  t-  n  rnndcnação  con- 
sequenlc  do  um  profissional  que 
rnu»i>u  uma  morte  por  atropela- 
menln.  Dal  a  Mirrssnn  do*  rlesns 
Ires.  Nno  há  o  receio  qne  a  lei 
deveria  Infundir  em  beneficio 
comum. 

Mus  —  Irisa  com  energia  a  Sr. 
hilgnrd  Estrela  --  *c  nn  parlo  téc¬ 
nica  tonos  que  nn»  limllnr  a  uma 
admiração  constante  au  quo  se 
faz  no.»  Estudos  Unidos,  na  parte 
disciplinar,  de  respeito  e  nhcdlén- 
rlu  ás  lei»,  muito  poderemos  fazer 
para  melhorar  a  situação  cm  de¬ 
fesa  do  tráfego  o  sua  segurança, 
[ninando  por  Dorma  o  que  obser¬ 
vei  nu  graúdo  pais  amigo,  cujas 
aiilnririade»  tudo  me  faeiltlanim 
para  u  perfeita  compreensão  dos 
problemas,  estou  disposto  a  púr 
cm  priUiCíi  medidas  drásÃcns  con¬ 
tra  os  Indisciplinados  do  tráfego. 
Será  essa  mim  da.»  minlins  primei¬ 
ras  iniciativas  ao  reassumir  u  pos- 
lo  *  espero  que  n  povo  coopere 
comigo  porque  hã  multa  coisa, 
nesse  terreno  que  deVe  *cr  apren- 
ilido  e  compreendido  pelo  povo  e 
pelo»,  profissional»  dn  volante.  K' 
preciso  '|Uo  um  e  ootro,  os  que 
andam  pelas  rua»  c  ns  que  diri¬ 
gem  automóvel,  tenham  completa 
unção  dn*  suas  responsabili¬ 
dades  pelo  bem  comum  c  tomem 
por  norma  o  segtilnlc:  que  sem 
cooperação  c  respeito  nmln  Iru- 
tirirnrn  rm  prnvrito  próprio,  bem 
esses  fnlores,  qun  devem  preva¬ 
lecer  como  mimin*  tia  nossa  cnn- 
dulu  rotçtiva,  .não  haverá  autori¬ 
dade  eficiente  nem  gnrnntlns  pnsl- 
Ucas.  t)  povo  que  nos  ajude.  q»ie 
compreenda  a  nossa  tnlssnn,  c  nos 
ajudaremos  r>  povo  —  concluiu  o 
Sr  Kdgarrl  Estrela, 


Recebido  pelo  ministro  da  Educaçá 
pelo  Sr.  Guatavo  Barroso  —  li 


História  de  uma  aventura 
1  amorosa  que  foi  acabar 
no  H.  P.  S.  —  Desfaz-sc 
o  mistério 

fCIioAé  aa  I.*  popv»- 
Depois  d»  permajiío-  quii.-* 
ril*s  *m  c»l»do  dr  mart.  . 
i  Pronto  Socorro,  a  jotrir  l**h  i 
:  de  Castro  Braga,  d»  1  ia»-, 

bailarina  conhecida  por  Ti¬ 
ni»'',  articulou  »lgum>»  pil** 
vra*.  ontem.  E  «rslion  il*».v. 
riando  o  mislérln  em  lê--  t» 
'  fato.  criando,  por  l»,i  -. 

I  nma  situação  b»»tantr  i-i.  i  i 
i  pnra  o  negoclantr  I.ui/  T-n-  - 
rio  do  Albiiqnerqur.  F-ir,  -ar- 
j  forme  vTmos  noliriaano  õn** 
ra  no  Posto  Cenlril.  'jriar^» 
[pata  *11  *  conduzira,  qr-  T- 
I  nia"  havia  roirio  dr  r»e  )•.<• 
mó»rl,  A  bailarina.  ■ 

ao  fato  vrrfáo  riilerer-  >» 
nnile  e.m  que  «e  a»> 1  -•  , 

encontrou. se  com  J.uie  7?nõ,-  . 
indo  para  o  apartam  :ni  rf*« 
tf,  na  rua  Washington  I 
Ao  entramn  nn  edillrl-'  «»• 
rém.  n  porteiro  infomi  • 
l.tlií  qtip  uma  l»l  rir  ''.Vu»|» 
nu:»  conhecida,  catar»  vr  *r 
lamento  compl,  íamrni-'  *ni- 
brDgada  •  fatenrlu  um  í*.rá’- 
dnlo  infernal.  O  romrrmJb 
maRdott,  então,  qur  'Ttnu 
fú»»f  até  lá  ronvirlá-  *  »  r*li 
r»r-sc.  “Sucl.v",  porrm  «  na 
heu  coni  impropério..  >»,uli«. 
rio  inútil  a  »un  mi*»á-'  On!i> 
vez  na  portaria,  "Tânia"  4Í*. 
»»  *  l-uiz  que  all  não  car  * 
»cnnnelhaivdo-o  *  «r«nlr»m  •  > 
:<  raso  de  sua  anil*.  r.i 
reslrlcnto  na  rua  Hhichu. 
que  éste  a*  «pós.  ang.  rin  • 
Seriam  pernoitar  no  M  t  !'.  • 
rir  Janeiro,  nn»  pr..\i:nid  •* 
seu  aparlamrnln,  \*o  ciirc*',i'- 
a  um  acórdo.  .ta  rienlip  >i-i  o»' 
vo  ,1o  comrrrianle  a  p-rnW 
rio  que  ésle  lomnva  o-j  1  ' 

mo  qne  n.ín  o  pnr  *la  iruiic» - 
do.  “Tanln”  avançou  para  -  ve 
Innle.  lenlnnrlo  tor,é-lr  e»r- 
mtnlnr  a  djreçáo  do  auiont -v' 

N  e  ’ » a  ocasião,  l.uiz  apl:cr-‘  ** 
um  vjolenl»  »Aç.>  na  -»Nrf. 
li.  penleu  os  .sentido*  1 
viu  mui*  nada.  Aiipl.i 
"Tnnin”  .seva  ouvido  pele  Ir 
gado  do  r,.‘  distrito,  .ml  1  ■ 
rie  I|UC  presidi*  no  inon  .  n  ■ 

nslnumdo  a  respeito  do  ■*' 


0  presidente  do  Sindicato  de  Produtoa  Farmacêutico* 
sôbfe  a  regulamentaçõo  do*  preço*  doa  remédio»: 


-  INTROMISSÃO  CONTRA 

0  COMERCIO  E  A  INDUSTRIA’ 


O  escritor  Guatavo  Barroso  quando  saudam  o  presidenta  du 
Nicarágua 

O  chefe  dn  govérno  da  Nica- 


guras  do»  meios  culturais  • 
pessoas  da  sociedade. 

Em  Petrópolis  o  presidente 
Somoza 

PETROPOLIS.  26  (Da  Sucur- 
ínl  de  A  NOITE i  —  O  prositlon- 
le  Somoza,  no  Interregno  donvlnl- 
cal  das  solenidades  oficiais  do 
programa  com  que  o  govérno  o 
está  acolhendo,  visitou  ontem  Fe- 
trópolls,  ottdo  o  Ilamarail  lhe 
ofereceu  um  almôço  no  Hotel 
Qullantlinha.  O  governador  Ama¬ 
ral  Peixoto,  que  se  encontrava 
cm  viagem,  foi  representado  peio 
Sr.  Cardoso  de  Miranda.  Em  *e- 
guUlu,  o  presidente  da  Nicnvi<- 
gua  visitou  o  Museu  Imperial, 
ondo  foi  recebido  pelo  Sr.  Paulo 
Maurlty,  percorrendo  com  sua 
comitiva  as  dependência  do  an¬ 
tigo  palácio  de  D.  Pedro  II  e 
admirando  as  relíquias  históricas 
all  recolhidas. 


rágua,  general  Anaslasiu  Somo¬ 
za,  cumprindo  jmrlc  do  pro¬ 
grama  dc  sua  visita  au  Lhavil 
cílcvc,  ontem,  h  tarde,  na  "Ca¬ 
sa  Rui  llarbosn'*.  Scnrlo  gran¬ 
de  admirador  do  apósloln  do 
IVirellíi  r  da  Democracia  nu 
Rravil.  loi  o  próprio  general 
Anaslatlo  Somósa  que  inanlle»- 
tnu  o  doe, (o  dc  conhecer  n  vi¬ 
venda  da  rua  São  Clemente,  on¬ 
de  o  pensamento  de  Rui  ainda 
olá  presente  r  vivo,  ,  n  I  r  c 
/lá.OOU  volumes  ria  Mia  biliiio. 
tera,  quadros,  velha.s  rotngrn- 

finj,  insígnias  e  eotidccoraçuc v 
qne  homens  c  govírims  tributa- 
rum  a  seu  génio,  tl  prestdeiilo 
Somoza  percorreu,  e»n  compa¬ 
nhia  do  ministro  Dalblno  e  do 
direlar  da  “Casa  Rui  Barbo¬ 
sa",  Sr.  Jnrohlna  hacomhe  tódas 
a»  dependóneias  da  mansão  dc 
Rui.  examinou  livros,  raridades 
bibliográficas,  documentos,  cat- 
Ins,  e  leve  entre  ns  máoa  n  pro- 
jcln  da  constituição  dv  '»)  re¬ 
digido  e  assinado  por  Rui  fia r- 
bn»a. 

Saudado  pelo  diretor  do 
Museu  Histórico 

No  salão  principal  dn  biblio¬ 
teca.  chamado  "Sala  da  Cons¬ 
tituição”  leve  lugar  umn  bre¬ 
ve  srvsáo,  durante  n  qual  o  se¬ 
nhor  fiiislnvn  Rnrrojo,  diretor 
do  Museu  Histórico,  saudou  o 
general  ónoslaslo  Somoza,  fa. 
zendo  o  elogio  dn  República  da 
Nicarngua  e  dizendo  do  rnnten- 
tamoaln  de  nosso  povo  cm  ver 
chefe»  dc  Estados  cM rnngelrn» 
prcslwr  homenagem  n  memória 
do  grande  vulln  dn  cultura  e 
da  civilização  de  nossa  torra. 

hevattlnu-sc,  então,  o  general 
Anastash)  Somo/a  c  pronun¬ 
ciou  elot/ucnle  alocução,  enal- 
lccendn  a  figura  de  Hui,  sua 
atuação  em  tinia  cm  favor  da 
igualdade  jurídica  dos  Estados 
o  hem  assim  sun  rontrihuiçno 
;t  cultura  do  roullnenlo  e  n  ci¬ 
vilização  de  lôda  a  América. 
Declarou,  ainda,  ,v  general  So. 
moza  que  o  seu  govérno  já  ha¬ 
via  prestado  honra  a  Hui,  tmtu- 
d.vndn  erigir,  em  praça  pública, 
ntn  monumento  nu  grande  bra¬ 
sileiro.  Finalizou  n  chefe  dc 
Estado  fazendo  um  paruirlo  en¬ 
tre  a  poeta  de  sun  pátria  llu- 
bi-n  Dario  e  Hui,  afirmando  que 
ambos  são  espiT ssões  ))tieionais 


acrescentando:  Do  mesmo  modo  como  dn  portaria 
í.õbre  o  congelamento,  estamos  intcirainenle  contra  por  jul¬ 
gá-la  alent  de  absurda,  inócua  —  Mas  não  pretendemos  mais 
tentar  convencer  ninguém  dn  contrário,  pois  já  escolhemos 
e  seguimos  n  raminho  que  nos  cabe:  o  Judiciário,  c-onio 
a  única  alternativa  —  A  almlição  da  compra  mínima  e 
outras  exigências 

O  Sr.  Zuífo  d»  Frelta*)  Mal-  ilida*  uh.»  novn.s  r«soluçó*.«.  en- 
mnnn.  presidente  do  .Sindicato  1 1 1 •  m  quais  figura  a  =nllcacãn 
rios  Produtos  Farmacêuticos  do  d»  rótulos  nos  produto.  ,t„.  i4. 
Hiu  do  Janolru  e  presidente  ohm  boratórlo».  Indicando  preço  p*r.i 
cxst ciclo  dn  Federação  Nncionaliu  consumidor,  loonlldode,  fonte 
d.i.!  Industrias,  transmitiu  a  A  do  produção  ou  importação  o  ca- 
iN.plTB  o  ponto  do  vista  da  ela*.  '  rimbo  d»  COFAI*.  esclareceu  o 
se  fiõhrc  u  resoluçãi)  assinada  Er.  Freltaa  Mnimnnn: 

/  elo  presidenta  dn  COFAP,  eo-  ■  —  Sú  o  fnto  de  pretender  ti 
ronel  Hclio  Uiugn.  que  repula-  COFAP  aliollr  a  cUusuU  dn 
menta  ou  preços  dos  remédios,  compra  mínima,  significa  que 


t(?S8SSS?!3Sí=«egg8^^ 

|í  Clínica  Médica  em  | 
| ..  Gera!  | 

kOr.  Licinio  Santos\ 

ji  ® 

JiKlgailo  •  Intestino*  •  KstãmiWJ/ 
^Edlficio  ile  A  NOITE  Sula  lil.líí 
-  Fone  23-6375  -  S 
te388S888ãBíí88fií38S8Sw 


Labaratórios  4*  Pesquisas 
blinicas 


0  padre  Pedron.  ex-dire¬ 
tor  do  SAM,  vai  ocupar 
um  posto  do  Ministério 
do  Trabalho 

f>  padre  João  Pedron,  que  vem 
de  deixar  a  direção  iliv  Serviço  de 
Assistência  aos  Menores  —  S.A.M- 
deverá  ir  ocupar  um  pflslo  tio  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho.  An  que  sc 
anuncia,  scr-ihe-á  entregue  a  pre¬ 
sidência  da  Comissão  Técnica  dc 
Orientação  Sindicai. 


Exame*  d*  urina,  csrarro  pu« 
rte.  Bóro  dl*enn*llrn  d*  «ífilli 
Kxnme*  de  Hsnrtie  ner*  rnclarecl 
mentos  Hw  foco»  Oiagaásllrr 
preenre  d*  gravidez.  Tnhsgei- 
rlundcval.  Mrtnlcoli.mo  b*»*l 
Laboratório*:  Lergo  da  C»rlne* 
-  S«le.  4.  G  «  12 
ABKRTO  DAS  8  AS  13  IIOR.Xi' 
FONE:  42-3037 


■***» 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Anzcmhléta,  lOI-.l.o  and  R.  301 
Telefono  12-9313 


NERVOSOS 


Prof.  Mauríoio  da  Madeiros 

II.  MIGUEL  COUTO,  7  (6.”  and  t 
De  .1  â*  7  —  A*  2a*..  4a».  e  ovxta.x 
Unra  marcad*.  —  Fane:  22-5911. 


A  Anaocloção  Profletninal  da 
Irrtúvlrljt  óe.  Peças  pmn  Auto- 
tnúviil*  e  Similares,  dc  São  Pau- 
1".  lumlnda  énj  I.  de  outubro 
dr  1933  c  que  desde  vasa  époeu 
venv  congregando  todos  os  que 
trabalham  nesse  setor,  acaba  dc 
sor  convertido  em  *1  mi  lento, 
com  base  territorial  no  Estado 
dit  :ífio  Pnulo. 

.*  indústria  th*  auto-peça*  • 
toptcat-nludu.  ii;u|UClt!  Estado, 
jM*t  mn  lí  dc  300  fábi  ica.“,  que  se 
ctlio  empenhando  no  «entldn  do 
■'iprir  o  mercado  nacional  com 
cs  artigo*  de  mn  fabricação,  v|- 
in,lo  não  ecintonlv  ao  rieevnví<i* 
ont  -nto  do  nosso  parque  indus¬ 
trial,  romo  ao  equilíbrio  de  noa 
-  |  t.ilnnçn  comercial  com  o  ex- 
•.•-l.i-  n*i  ou-  DStn  posslltlliinn- 
do  -  ii 1 1 •  i  .  -  nomln  dc  dívlan». 


Não  serão  prejudicados 
jornais,  revistas  e  esta¬ 
ções  de  rádio 

O  4enrral  Pio  Borges,  presiden¬ 
te  do  Conselho  Nacional  du  Aguas 
r.  Energia  Elélrlca,  comunicou  nit- 
i e in,  pcssuahnt-nU’.  au  Sr  ller- 
licrt  Mn-es.  prcihleulc  da  Asso¬ 
ciação  llrnsl).  Ira  dc  Imprensa,  que, 
rm  vjrlu.li!  dn  represenlnção  dn 
■\  H  t.,  ie solvera  reComcinl.ir  fos- 
»em  c.vijuldn»  u»  emprésa»  jorna- 
listira.v  em  ger.il  e  ns  eslnçiic»  de 
rádio  tio  rrgline  dr  rarionnmcnto. 
•  xigonir  ais  31  dc  ontubro  pró- 
Viilto 


m  .  VONlimMçio 
DA  I*  PAGINA 
"Devido  a  um  novo  aci¬ 
dente  ocorrido  na  Usina  flu¬ 
tuante  Piraqué,  os  cortes  do 
circuitos,  que  eram  de  uma 
hora  c  trinta  minutos,  pas¬ 
sarão  ò  ser  agor3  dc  duas 
horas,  até  que  sc  repare  a 
caldeira  danificada". 


ASSEMBLÉIA  de  AUTOMüVEIS 
Rra*ll  ofereceu  um  almoço  ao. 
federação  Inlerameric.n.  de  Auto 
Manca.  Cerca  de  100  c«nure»s|,|ns 
americano»,  «tiveram  presente» 
n.zadu  pel.  ronheelda  emprê.a 
I rolou,  com  o  objetivo  de  colabora, 
*11  par»  „  m»|or  brilhantismo  do 
«*l.  Em  nome  d»  Organização 
Vind».  *0*  delegado*,  n  Sr.  |,.  G, 
conrenclnmil  Bodrlço  Garrl»  bayo, 
N»  foto,  um 


PÁGINA  3 


-  A  NOITE  —  Scuimdn- loira,  20  ilc  setembro  cic  1933 


Assembléia,  42 


-  Á  cuiii|>unliu  não  ii oh  iiiliiuida 

rrirutoi  principal»  nn  l»  lagmni  preparado»  por  outro »  pfrmm»- 
O  coional  Hélio  Draga,  prtM- 

ianl.  da  COrAP.  smpossnndo  m  rf?  *  ,N°i‘ 

prlmalra  dlralorla  do  Club»  do*  triào  «'seSmlaffiriri* 
l*nri(o*  daguol*  éigfio,  qn*  l*m  esprelalmente^para  o  Norderlr', 
como  llnalldada  prolegsr  oz  *-u»  devida  A  rse nsxra  dêsse  produto 
lorvidorc*  quo  náo  têm  ampaio  nnonrla  região. 
ia  Ugislaçáo.  p*la  «ua  pròptla  Outras  :anna  porém.  parir r An 
latursia,  lava  oporlunldad*  do  êCr  brnr/lrlada s.  ri'  nrõrrii  r»m 
iludir  á  campanha  qus  eetà  tcn-  ■'» 
lo  movida  conlia  a  COrAP.  dl-  OUTROS  PAÍSES 
ando  quo  dava  Inlolro  apoio  6  Adhrc  a»  eonversuçoes  que  o 
lóvot  organização,  preside  ll  te  da  COFAP  manterlu 

Acroiconlou  o  coronel  Hélio  ^ü!<,,'  em,f"rto*  JradMonal»  do 
Iraga  quo  |á  ..lá  no  l.mpo  do  <W  "V 

>o  lo.or  Justiço  ao  lunclonall.rno  ((J  „r  impe/rtLóea  do  outros^t- 
la  Comissão  Fodoral  do  Aba»lo-  «ero*  „i{mrnttrto «,  conseguimos 
Imonlo  o  Proço*.  quo  loltla.  Jun-  inber  quo  tases  assuntos.  real- 
amonlo  com  a  administração,  o*  mrnfr.  fntrm  partr  de  via  agon- 
folloo  da  campanha  Indiocrl-  rf°- 

ninada  o  rancoroia  contra  o  4r-  Hnfrcfaitfo,  «do  hrt,  especifico- 
lâo  quo  controla  oi  profo*  o  o  nfl^a  r,’>  vtsta,  a  não  aer 

íba.l.dmonlo.  1  «?(?rí!°  22  0  '",pír 

UmAea  41...  r^seáms  ...  CU^tíf  fiOR  prOfilflmn*  <fO 

Nada  disso,  poiém.  ,*rio  »•  nbnsfedmrnfo  e  para  o  qual 
ulladoi,  poli  a  política  du  CO-  mias  afç„f(}r4  devem  ratar  vai- 
'AP  não  ooria  alt.rada,  uma  voi  tadaa. 

luo  o*  snu»  objotivo*  eram  |u*>  Vorma/meiife,  qualquer  bui- 
imonto  combalor  a  ganância,  nunçdo  ou  oferta  feita  para  a 
*«l*tlr  6  onda  altlita  do*  proço*,  venda  ao  Braall  dente  nu  daque- 
jlar  contra  a  espoculação  o  *"  J'rorf",<0-  terA  qua  aer  ronalrie- 

o*ma.carar  o.  quo  pr.t.ndvm  ^  ^ 

..  a  irtxinifo-sff  cm  cowfti  n  Alíicnolo 

>cuplelíiT-B#  ò  cub la  da  ocono  (j0  merctlrfo  intento  tio  1 iraall. 
lia  do  povo.  o  «terno  secrill-  ^ 

ado.  O  RETORNO 

Após  a  ■olanidade.  talando  á  O  coronel  I titio  Braga  t  ia  ja- 
eporlagom  do  A  NOITE,  quando  rd  acompanhado  do  n<  u  a .s/ils- 
>1  abordado  tòbro  a*  acusação*,  tente  Sr.  Joaquim  Andrade,  e 
isse  o  coronol  Hélio  Braga:  estará  ,lo  volta  dentro  de  quin- 

_ co  dlaa. 

—  E'  evidente  quo  há  uma 
campanha  para  desmnralitar 
a  administração  da  COFAP  o, 
consequentemente,  a  própria 
COFAP. 

A  campanha  é  planejada  o 
organizada.  Aprcoenla  os  la¬ 
tos  do  modo  intelramerlo  fal¬ 
so.  dn  má  !A.  utilizando  mé¬ 
todos  loni  da  ética  preliorio- 
nal  a  quo  atinge  à*  raias  do 
ilicito  penal.  A  campanha  po¬ 
rém  não  no*  intimida  nom 
no*  detom  na  guerra  ao*  es¬ 
peculadores.  aos  sonegado¬ 
res  e  a  todos  os  quo  véom 
na  COFAP  não  uma  entida¬ 
de  pública  com  doliciéncias. 
mas  um  obstáculo  á  ganância 
e  ao  lucro  desmedido. 


0  PREÇO  DO  LEITE 


ACONTECEU  NO  CEMI< 
TÉRIO  DE  INHAÚMA 


0  COVEIRO 

MORREU , 

quando  sepul¬ 
tava  um  c adá- 


A  pnrtir  do  dia  10  de  outubro  deverá  ter  uma  reduçfto  de  vinte  cen 
favo*,  com  o  fim  do  periodo  de  entre*aafra  — —  Ot  prováveis  obje 
tivoa  da  majoraç&o  —  Reportagem  de  J.  Bandeira  Costa 

irodiiffj rta  do  leito  do  Kstado  de  fido  1'aulo  pl*t»f>  -  — - 

,  ttiti/ornçdi,  nu  preço  do  produto,  argumentam • 

rahalhadnrra,  noa  ^ BV 


Knr,iiaiitn  os 

(rlfiiri.  do  COPA .  ,  .  .  ...  , 

io>r»  n  rir rnrilo  doa  snrdrlos  do»  _ ,  . . . .  „w. 

de  nidquirmt  aprlrolaa,  deficiência  de  raçÃo  e,  flnalmentr, 
uai  rrajuefaiii'  nta  que  Ihra  devolvo  ua  prejultoa  rio  peada,  o  ea • 
-rwi  rsprra  quo  o  leite  volte  ao  vru  prrço  real,  com  o  fim  multo 
pitrimo  dn  eiitre-an/rn. 

Segundo  InformnçOra  culhldoa  na  própria  Comlssdo  Federal 
d-  dUiefcrlrrirtifo  e  1’nena,  o  coronrl  //dllo  llraqa  ndo  concorda- 
ti  com  rt  maforaç da  pleiteada,  preferindo  aoUcitar  dn  povêmn 
uma  ajuda  dlrrtu  aoa  prcuuriatna  n  eabrerarregar  a  liolea  do  con- 
f.-mlior  com  mala  algum  rentavoi  no  preço  do  Itlle. 

ATINGE  nillKTAMENTE  AS  CRIANÇAS 

O  pior  d*  prelenskn  é  que  *1.  nAo  *e  apol.  multo  •otldamenU 
em  r»r#f»  econéntlc*  e  atlnce,  em  pmdlcal.r,  m  rrtsncas,  que  no 
rlftrtlo  Ferlersl  como  em  Sáo  1’auln  já  «le  o  contornem  na  pro- 
rerçio  que  dczlaizi  fezA-lu,  como  Menina  um  iornel  paulIsU. 

O  que  *ebe  •  COFAP,  a  propõatlo  do  assunto,  è  que  a  majora* 
'M  foi  Inspirada  peln  deputado  Irl*  Metmberc.  que  hA  mete*  vem 
o-studando*  o  reajustamento,  rampanha  que  leve  como  corolário 
n  rrrente  memorial  da  PARESP  ao  ministro  da  Apicultura,  que 
o  <tir|nu  a  fomlssén  Federal  de  Abastecimento  e  Preços.  qtMi,  por 
t*t,  turno,  o  enlrecou  A  ntvlsdo  de  Fomento  da  ProducAo  Animal. 
f«*  averlquar  se  «kn  evldentrmente  respeitáveis  o*  arcumrnto» 
iot  [mctiarlsls*  do  Estado  de  SAo  Paulo, 

O  PROPOSITO  DA  COFAP 

A  i  erdade  *  que.  o  partir  do  dia  to  de  outubro  próximo  mm- 
Mdo.  o  uue  «ofreu,  como  ocorro  lodos  os  gnos,  ua  ,'poca  dn 
■miri-in/ia,  uma  majnrnç/  lo  jq  cata  t/r  tecida,  de.  verti  voltar  ao  aru 
trry,  normal,  lato  rt,  deverú  matar  vinte,  etntavoe  a  mrrio*  A 
*  a/oroçdo  aqnra  anhcUada,  portanto,  trni  um  objetivo ■  pelo  me- 
(K.,1  manter  o  leite  com  o  pr iço  da  entre-aafra.  mramo  qiie  na  ciirn- 
esf  rj rejam  verdes,  os  rnçôca  fdcel.%  e  a  produçdo  conaequente- 
mma  abun.lanlr. 

O  propósito  da  COFAP  ê  «do  ceder  A  pretensão  doa  que  que- 
-  o  reajustamento,  pala  com  o  Icllr  ac  Jd  o  mcanin  quo  com  ti 
carne  verde:  a  bqf.au  popular  yi  «,!„  suporta  maior  sanaria. 

■<  pior  da  queatrin  ,!  que  hd  umn  remota  ameaça  dos  produ- 
w’  Mndrlcantrs  di:  auspender  o  forncrimrnlo  dn  leite,  dr  ron- 
.  r  /.  r  a  l/Matria  cm  qualquer  outra  ma h  rendosa  c  que.  tacape 

fu  r-rfi/foi*  riu  rfiA  ,11»  1  * 


O  sino  do  ci  uutCrín  de 
Inhauum  t/adalou  anunciando 
a  chefiada  dn  um  caridver. 
Para  « atcrrd-la,  surqlu  a  pus- 
sos  Inslos  o  COfiiiro  Jorge 
de  Soma  rio  trinta  anos,  sol¬ 
teiro,  residente  na  rua  Ivura- 
rema  I7J,  cm  /nhaunia.  Ouan- 
do  a  cerimónia  fünebru  linda¬ 
va  e  todos  já  haviam  fonado 
sua  pdxlnha  dn  cal,  fe/rpo 
apanhou  a  rnrada  c  começou 
a  puxar  a  terra.  N Ao  chegou 
a  dar  3  rnradndaa.  Sentiu-se 
mole  tevn  uma  ficnio/j/lse.  B 
purn  catnrrecimentn  doa  cir¬ 
cunstantes  caiu  morfo  aóhrc 
a  própria  sepultura. 

A  administrarão  do  cemité¬ 
rio  di  u  clênrtn  dn  falo  ó.a  au¬ 
toridades  policiais  do  ítj  dis¬ 
trito.  que  fes  recolher  o  en- 
rillvrr  i/o  coveiro  no  Necroté¬ 
rio  da  Instituto  Anatómico. 


~  -  CONTINUAÇÃO 

m—>  DA  V  PAGINA 
Chaga*  no  Alo  Grand*  do  Sul. 
Dlsi*tam  que,  assim  como  o 
gsrms  d*  Chaqa*  destrói  ot 
músculo*  cardíacos,  assim  tam¬ 
bém  podsrá  dsslruir  completa- 
lamsnt*  as  células  pancoronas. 
Acrstcsnlam  que,  na  Rússia, 
loram  realizadas  rxporiénclas 
com  cim  por  canto  do  êxito.  O 
combate  do  câncer  com  o  mal 
ds  Chagas  é  uma  provável  te¬ 
rapêutica  qu*  vem  revolucionar 
o  tratamento  da  tsrrtvel  llagelo 
do  cánctr.  Os  Drt.  Melo  * 
Brant  disseram  que.  a  respeito 
de  assunto,  tiveram  oportunida¬ 
de  de  trocar  impressões  com  o 
professor  Rcdollo  Talice,  ca¬ 
tedrático  do  parasilologia  da 
Faculdade  de  Medicina  do 
Montevidéu,  o  qual  comentou 
om  teso  com  o  cilado  lia!a- 
menlo. 


BRONQUITE  —  ASMA  —  TUBERCU 

PREVENÇÃO  —  DIAGNÓSTICO  —  TRATAMHN 

DR.  AVELINO  ALVES 

KKSSálí,®  «“£S.-  i?E 


O  operérlo  José  Dnsíllo  Bas¬ 
tas.  de  36  nnos,  casado,  que  resi¬ 
dia  em  SSo  Gonçnlo.  foi  morto 
por  um  ônibus,  cm  Nltcròl  O 
acidente  ocorreu  na  rua  Coronel 
Gomes  tle  Machado,  cauto  da  rua 
Vlsctinilc  de  Urugunl 

Alropilou-i.  o  ônibus  n."  66. 
chapa  •  Hl -4fr.  dn  ViaçSo  Fluml* 
ni-iiíc.  Krn  dirlRido  pelo  moto¬ 
rista  Anísio  Melo.  que  fuRiti  A 
ação  dn  policia. 

Com  pula  do  comissário  Os 
car  Nunes  ria  DOPS.  fot  o  ca¬ 
dáver  recolhido  à  morgue  do 
Institui,)  de  Policia  Pereira  Fous- 
llno.  A  policia  está  no  encalço 
do  motorista. 


Trnnacoris  huje.  sugunda-fet- 
ra.  o  39.-  nnlvercórto  do  I'  uri 
de  Copacabnna,  o  3'  Orupo  d<: 
Artllhnria  da  foata.  (raiiiat.im.l 
unidade  dc  elite  dn  n>>  ■  ,  Kxcr- 
cito.  oui  tem  formado  através 
das  gerações,  parn  a  i-uerra  • 
para  n  par.  em  suas  rilolra  . 
doido  o  mais  liumlld,  tavrador 
iio  mnls  lluí  trc  homem  d.)  povo 
Ao  ensejo  de  tõo  gr.itn  efemé¬ 
ride.  o  Forte,  com  t .>.  1 .  o  se-t 
éfctltv.  desfilará  pelas  rum  mo- 
xlmas  do  posto  B.  na  :>  ho^as, 
err.  bomenapem  ao  povo  r.arlo- 
ci.  lenngueando,  nn  p'i-*e  it.a 
tirai  entre  13  t  11.7,0  horas, 
s.r.s  i*cpendfno|as  h  sdriteeíii 
(.út  Pea 


S.  JOAO  r.iKL,  m:i  'Mtna-l, 
2T  tServIeo  especial  de  A  NOJ- 
TKi  --  (>  ministro  da  Juetltn, 
3r.  7nr.cre.do  Neves,  foi  nlvn 
ngul  dc  excepcionais  ltum.'r>n- 
pens.  tendo  sido  reecpclonado 
no  Gtnú.-lo  Santo  Aat  i.io,  or.de 
estudou,  acnilo  atl  Iniiugurado 
uru  retrato  Nn  Prefeitura  fnl- 
lhe  oferecido  um  huitquete  de 
300  talheres,  snudnndo-o.  na  oca¬ 
sião,  o  prefeito  Dnrlo  Monteiro. 
Ontem,  renllzou-se  animado  hni- 
le  r.o  Circulo  Mllitnr  e  sesság 
soleno  nn  Cilmnm  Municipal. 
AmunhA,  no  Circulo  Mllitnr,  o 
ministro  Tancredn  Neves  eer.i 
padrinho  da  Rainha  dn  Prima¬ 
vera.  cuja  caronçno  teri  lugar 
nn  AsoebiçÊo  doa  Snrgentoa. 


O  presidente  da  República  au¬ 
torizou  o  eorourl  Hélio  Braga, 
presidente  da  COFAP,  a  ausen¬ 
tar-se  da  pais  para  tratar  rir. 
que.stóes  ligados  ao  abasteci¬ 
mento  desta  capital  e  de.  outros 
municípios  federais,  bem  como 
csta/luais. 

Segundo  informaçóes  que  ob¬ 
tivemos,  iria  o  titular  daquele 
órgão  entabolar  negociações  pa¬ 
ra  a  compra  de  grandes  quan¬ 
tidades  de  góniros  alimentícios 
a  fim  do  abarrotar  o  mercado 
Interno  e  vender  a  preços  aces¬ 
síveis  d  bolsa  do  consumidor. 

Estaria,  então,  na  agenda  de 
conversações  do  nosso  emissãrio 
a  aquisição  de  carne,  arrot,  ba¬ 
nha,  manfelga,  ceboía,  etc. 

PARTE  AMANHA 

O  coronel  Hélio  Braga  adian- 
tou-nos  que  partirá  amanhã  pa¬ 
ra  o  Uruguai  e  Argentina. 

Vai  a  ísses  dois  países  assi¬ 
nar  wm  ncórdo  para  o  forneci¬ 
mento  de  milhares  de  toneladas 
do  farinha  de  trigo. 

Disse  que  seremos  comprado¬ 
res  do  Uruguai  e  da  Argentina, 
conforme  as  negociações  já  ini¬ 
ciadas  cm  administração  ante¬ 
rior  á  sua.  daquele  produto, 
cujos  preços  são  os  mesmos.  r»i 
virtiidc  de  convenções  firmadas 
há  tempos. 

Irá,  assim,  a  Buenos  Aires  • 
Montevidéu  .sómento  para  assi¬ 
nar  os  acõrdos  negociados  e 


O  Sr.  Joüo  Goulart,  ministro 
do  Trabalho,  está  adoentado. 
Por  leso  não  tem  comparecido 
As  solenidades  programadas  pa¬ 
ra  a  visita  do  presidente  Somo- 
za  s  não  péde  estar  presente  A 
cerimônia  do  assinatura  do 
acôrdo,  para  o  aumento  de  sa¬ 
lários.  que  foi  realizada  em  Vol¬ 
ta  Redonda,  no  dia  do  ontem, 
domingo. 

Mas  o  Sr.  João  Goulart  fez 
aa  representar  peto  Sr.  Gilberto 
CrocJtt  do  BA.  procurador  da 


Aspecto  da  solenidade  de  InangzzraçAo  das  novas  Instalações  do 
Instituto  Fernando  Figueira 


a»  novas  instalações  do  Instituto 
igueira,  com  a  presença  do  minis¬ 
tro  Antonio  Balbino 

)rogmma  orga-  palavra  03  piof-siorea  Newton 
■nmento  Naclo-  Poslh  e  Msrtagno  Gestclra.  Por 
Uivo  ao  Semi-  último,  falou  o  ministro  Antonio 
ira  e  Pediatria*  Balbino,  r|ue  soltentou  o  impor- 
Ih  do  corrente,  tancia  dêsse  empreendimento  do 
iiou-jc  ontem,  nssisténcin  A  maternidade  e  i 
niração  das  no-  infância. 

ennVionio.  ?  d".  Em  f'(fuIda,  o  ministro  Anto- 
eon.tnntcs  de  nj0  Ra]hino,  e  demnis  autorida- 
alorio,  Mncco-  ,jc5  presentes  A  cerimônia,  per- 
ilns  de  satnis-  correram  as  novas  dependências, 
consultas  obs-  icudo  ^d,,  oferecido,  nn  ocasião, 
serviços  nuxi-  um  coh,njj  na,  visitantes. 


WASHINGTON.  37  (AFP)  —  Sou¬ 
be-se  cm  fonte  ccrnlmente  bem 
informada  que  05  Estados  IJnt- 
dos  r  a  nélgien  estão  prestes  s 
concluir  um  ncôrdn.  Pelos  ter¬ 
mos  do  qunl  os  norlc-amcrlcflnos 
njiidnrno  n  Rélgtcn  a  consttulr 
umn  usina  alômlra  que  deve  ser¬ 
vir  pnrn  suas  Inriústrins. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  E  9% 


Prisão  preventiva  para 
0  contador  tia  Secreta¬ 
ria  de  Saude  e  Assis¬ 
tência  de  Minas 

BELO  HORIZONTE,  28  (Dn 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Foi 
requerida  pela  Promolorta  Pú¬ 
blica,  a  prisão  preventtvn  de 
Ivollnn  Gonçalves  de  Matos, 
denunciado  pelo  desfalque  de 
Crf  1.308.931,20,  contra  a  Se¬ 
cretaria  de  Assistência  e  Saú¬ 
de  do  Estado,  onde  o  acusado 
exercia  as  altas  funçéei  de  con¬ 
tador  geral.  Dentre  as  teste¬ 
munhas  arroladas  encontra-sc 
o  próprio  secretário  de  Saúde. 
Sr.  Mário  Hujro  Ladeira.  Re¬ 
quereu  também,  o  promotor 
Alberto  Pontes,  seja  0  denun¬ 
ciado  inquirido,  quando  de  seu 
depoimento  pessoal,  especifi- 
camenle  sòbre  a  dcstlnaçào  da¬ 
da  à  verba  federal  de  630  mil 
cruzeiros,  recebida  da  Secre¬ 
taria  de  Finanças  do  Estado, 
para  reparos  no  prédio  dn  Se¬ 
cretaria  do  Assistência. 


Regressará,  por  via  aérea,  na 
próxima  terça-feira,  de  Nova 
Iorque,  acompanhado  do  sua  es- 
pôsa,  o  Sr.  Clcantho  de  Paiva 
Leite,  do  gabinete  do  proslden- 
to  dn  República  e  diretor  do 
Banco  Nacional  de  Desenvolvi¬ 
mento  Económico.  O  Sr.  Cle- 
ontho  Leite,  quo  é  também 
membro  da  Comissão  Incorpora- 
dora  do  Banco  do  Nordeste  do 
Brasil,  fot  aoa  Estados  Unidos 
como  delegado  do  Brasil  à  Con¬ 
ferência  do  Fundo  Intomacional 
di  Socorro  A  InfAncla,  onde  Ji 
havia  atuado  anteriormente  ten¬ 
do  oportunidade  ds  defender  a 
continuidade  e  expansão  do  pro¬ 
grama  do  F1SI  de  osslstèncía 
aoa  serviços  de  maternidade  0 
Infância  no  Brasil,  sobretudo  no 
Nordeste,  onde  as  remessas  de 
leite  cm  p&  dessa  organização 
Intcrnacionnl  contribuiram  pnn 
pilnornr  os  eofrlmentos  da  séca. 


No  Hospital  Getúlto  Vargas  fot 
medicado,  na  noite  de  sábado,  o 
menino  Édcrval,  de  11  anos,  fi¬ 
lho  dc  José  Clcoro  Faria,  resi¬ 
dente  na  rua  Iblaplna,  21,  Penha. 
U  menino  soltnva  uma  "pipa" 
num  terrena  baldio  próximo  ú 
residência,  quando  sc  desenten¬ 
deu  com  um  companheiro,  rece¬ 
bendo  um  tiro.  Com  um  ferimen¬ 
to  transfixanto  na  pernn  dlrelta. 
fteou  internado  naquele  nosocô- 
mio.  O  agressor  evadlu-se. 


ainda  não  conhece 
0  saudável  Guaraná  natural 


O  Sr.  Mourão  Filho,  secretá¬ 
rio  gemi  de  Educnçno  e  Cultu¬ 
ra,  encaminhou  ao  prefeito  ex¬ 
pediente  Indicando  o  professor 
Msrlo  da  Veiga  Cabral  parn  diri¬ 
gir  o  Insliluto  dc  Educação,  mt 
vngn  rio  professor  Melo  e  Souza, 
que  sc  exonerou  dn  cargo. 

()  professor  Veiga  Cabral  t 
nntigo  caleilriUIcn  daquele  «dn- 
cnndâlio  oficial  da  Prefeitura, 
jã  tendo  ncupndn  n  direção  do 
estabelecimento  cm  administra¬ 
ção  nnlcrinr, 

A  escolha  do  porfessor  Vcign 
Cnhrn’  pnrn  dirigir  o  Instituto 
dc  Educação  foi  recebida  com 
simpnlia  entre  o  mnglslérlo  se.- 
cundárlo  e  primário  municipal,, 
onde  0  novo  diretor  desfruta  de  ] 
nlto  conceito. 


Um  auto  lotação  de  chapa  rfio 
Identificada,  da  Unha  "Casrndu- 
ra-Acarl",  nn  rua  Consehriro 
Galvão,  esquina  da  rua  Turlaçu, 
subiu  à  calçada  Imprensando 
contra  um  muro,  o  funcionário 
do  Instituto  Brasileiro  do  Café, 
André  Bernardos  da  Silva,  ensn- 
do,  dc  55  nnos.  residente  nn  run 
Silvio  Tlhtriçn,  27.  A  vitima  so¬ 
freu  fratura  do  várias  cnsiotns, 
além  do  contusõoM  c  escoriações 
gcnernIlzndiiK,  sendo  medicada  c 
fntornnda  no  Hospitnl  Cariou 
Chagna.  O  comissário  Mario  Po¬ 
sar.  de  serviço  no  2t,"  dlslrlto 
pollcinl,  registrou  o  fato. 


ESCRITÓRIO  is f.  advocacia 

Octayio  Simões  Barbosa 

RIJA  DEBF.tn.  «alas  .11-12 

Telefone:  22-RlSSi 


Isenção  aos  caminhões 
que  transportem  produtos 
agrícolas  destinados  à 
agricultura 

S.  PA ULO,  38  (Dn  Sucursal  do 
A  NOITE)  —  Vem  tendo  tr.i- 
mltnçjio  ráptdn  pelas  comissões 
técnicas  da  Assembléia  Leçisln- 
(ivn  do  Estndo  uma  mciitugcm 
do  governador  (Inrccz,  que  ob¬ 
jetiva  o  aumenta  da  t.ixu  do 
pedngin  nu»  estradas  pavimen¬ 
tadas  estaduais,  elevando-a  nn 
dóhro.  A  medida  vlzn  aumentar 
a  rccvltn  do  Tesouro,  dado  que 
não  é  (Ins  melhores  n  situação 
das  finanças  de  São  Pnulo. 

O  deputado  Lino  dc  .Mattos, 
que  vem  romnndnmln  n  hulnthn 
dc  oposição  no  chofc  da  Exe¬ 
cutivo  handeii-nntc,  tomando  co- 
nhccimclltn  dn  prnposilura.  apre¬ 
sentou  umn  emendo,  através  dn 
(|ua  1  ficam  isentos  do  nagnmeii- 
t»  dn  tnxn  dc  prdúgio  05  cn- 
nilnhôcs  que  transportem  pro¬ 
dutos  Bgricnlns  destinados  n 
agricultura,  medida  que  poderá 
eonlribulr  declsivotncnle  parn  o 
linratcnmcntn  dn  produção  cm 
todo  o  Estndo. 


E  nunca  mais  voltaram 

/tO.Ul.  •.'.<!  ia.  F.  P.)  — 

fiob  <•*[ . .  t/c  Vi  Unta.  taca- 

HiimU  ftrújvnu  </•*  VertflIU 
Pfrtnorrir,  furom  llhcrM"*  pr*r 
fim  pvrtrr.  tios  rtpiritos  mn- 
hfinoft  qur  otonvciftnrnm 

M  T/rjtfffi 

0  inrnol  "M  WmRíiflrro" 
f*ntn  f/t*|wr|A  f/4-  *nt  anttr 
ifwntfK  ^  •  osití,  tft‘  vitih*  <•  spír 

onmi  a  moriilo,  *  dr  r/rzrnonr  rt 
tiutíhtr,  hittnn  rt*  rifi/ír.s  t*tft 
"'«itrrrr  trfs  ntftfrrns  ijur 
tforn  nn  rsfinsn ,  t nwttnnto  o 
.iMirrr/^á  Rrnlírt  rhicnttutnr: 
r  *jv>.  Fitttuanh»  isto,  fnttfj 
fWrnifrtX  rrrtrtt  flntbts  nn 
^  r*n%i*rnm  vrn  rün  rir  ttiwrtht, 
T»ff  rtftrto  p  nirinhn*  nrfnKfMi 
t'ir*n  rj  rnf/f,  rT»rr**  nrjrtn  nrffntt- 

prtfr  rt*  r^ntipitft- 

rt  rf  *r nfcrp  ma*! 

tiibtTWR.  Hn-btrnm  T»trn 

'*  •orn.  nus  í/dr-pfi  ,fi*  ter  r.r^r 

fr^tttfn  nq  WnU~ 

r*rt#  ^•fVfvni  9tjn  rr>M  n/7 

*■'»» p  rir  fnr-tn  frrrt |. 

r}»  />»■•'■  r  f  ' 

r^f  bop.tr ff  rajtr  fjrrfirtn*  r 

tttr*  ir*»».,  tfa  ps-évfMrf  r-*»Tj 
^'**'<7  ,'hrryiil  ■  n  r *7“ 


T.  \*crdadBi  O  Gunraná  Bfthmt  contèna  o  verdudüiro 
guaraná  natuxat  Prove-o  o  *inta  o  sabor  caroctedstlco 
•  delicioso  do  guaraná  O  Guaraná  8rahma  é  um 

excelente  refrigerante  porque  possui  es  propriedade» 
tònlca»  do  guaraná  natural  O  Guaraná  Brahsrtd  agrada 
•o  paladar  m«!»  exigent«.  O  GuarenA  Brahma  < 

preferido  por  crínnçaa  e  adultos  Beba  também 
•  Guaruná  Urahmé  t  saudável  *  doltelosoí 


€  uo/triná, 

BRAHMA 


Unia  garrafa  s  U  topas 


vuarneú. 


Por  motivos  que  náo  qul6  de¬ 
clarar.  tentou  contra  n  vida.  In¬ 
gerindo  um  tônteo,  Maria  Bran¬ 
dão  Fld.iipo,  de  37  nnos.  casada, 
residente  à  run  Lutzn  Vsle,  23 
Mnrtn  fot  Internada  no  Hospital 
Gr-f  •)•  o  ”  •  çu' .  «r.iío  também  foi 
nxdieudn. 


ANIVERSARIO  1)0  INSTITUTO  i)0  SAL  -  Tor  motivo  da  IV 
aniversário  do  Instituto  Nacional  do  Sal.  reuniram-se  os  funcio¬ 
nários  e  a  Comissão  Executiva  daquela  autarquia  a  fim  de  home¬ 
nagearem  o  seu  presidente,  Sr.  Katil  de  Góes.  Fizeram  nso  da 
palavra  Srs.  Rubens  Damasceno,  rni  nome  dos  funcionário*.  Barreto 
de  Araújo  pela  Cnn'l**.í j  Executiva,  e  o  Sr.  Raul  dc  Góes.  Na 
foto  flagrante  dn  liunienaçein 


A  NOITE  —  Scgunda-lcira,  20  ele  setembro  ilc  1953 


PÁGINA  4 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


Possibilitará  o  aprovoltamonto  dos  subpradutos  do  boi 
—  Estágios  do  trabalhadorss  dos  chorquoadas  o  ma¬ 
tadouros  nos  frigoríficos  —  Sorá  ovltado  o  dsspordioio 
do  milhõos  do  tonsladas  do  resíduos  —  Os  oselarooi- 
mentos  dados  a  A  NOITE  pilo  diretor  da  Dlvlsio  ds 
Inspsçio  do  Produtos  ds  Origem  Animal 

Estágios  nos  frigoríficos 

Km  fuce  dc»»u  omitngénrti 
ptoiM-ftuIu  ii  Sr.  Nllu  tiarclu 
Ca  melro  —  c  nân  nriulu  no.unc 
IliAvel  ii  Impnrlnçãu  ite  Itcnnln- 
glM.i»  iiinrrlfnno».  pui»  flrurlum 
pur  multo  illnlirlr»,  »cin  falar  na 
dlflriildarlo  Un  IIiikuu,  pnr,,  prr 
pararem  m  nono»  operário»  na 
Indthtrla  «lo  i-ornr,  UrrliJIii  o  .Ml' 
nMérlo  enlror  em  contacto  mm 
frigorifico»  rilrnngrlrni  que  pn». 
aui-iii  InMnlaçòr»  nprnprlmi.it,  II- 
camlt»  nttenlailn  «  tidml»»5ii  nn» 
mrsiiioi  dr  truhallmdnrr»  rm  ma- 
lutlmim»  e  rltnrqurada»  dn  tnlr- 
rlnr.  n  fim  <lr  nli  fnzrrrrn  rslAgln» 
ilc  ilnlt  n  Irí»  mrtri.  e  aprende- 
rrm  n>  mélndu»  rnclnniilt  de  apm- 
vrllnmrnln  doí  lubprndulr».  I)all 
»alrin  nperãrlos  etptrlalliadni 
inm  rapnrldade  para  manejar  mm 
rquipnmrntm  térnlroí  qoc  etlln 
rendo  Inilaladni  rm  vária»  char- 
queadat. 

A  proporcAo  que  forem  ficando 
pronln*  a.i  primeira»  formai  de 
nprrárlo»  icrüu  nulullluldn»  por 
niilrai. 

Ilsjc  cMágln  icrA  fello  na»  gran- 
dr»  empréMi»  nlialcilnra»  de  SAo 
1'nulo  i-  nio  Cirande  do  Sul. 

Já  estão  fazendo  farinha 
de  carne 

Concluindo,  o  diretor  da  Dlvltan 
de  Inapcçio  de  Produtos  dc  Ori¬ 
gem  Anima)  enrarrceu  a  Impor- 
(Anela  dn  Iniciativa,  e  informou 
que  algumas  charquradas  JA  eslAo 
fabricando  farlntm  dc  carne,  ten¬ 
do  de  esperar  qur.  di-nfro  de  bre¬ 
ve.  praza,  pussam  Industrializar 
farinhas  dc  sangue  t  dc  ntso» 
também.  rom  o  aproveitamento 


Afi.  MA  II.  tNTEIt.MAKKH  Í3-48»1,.V  tiltAf  fOBO  L  ril.HU 

CIIAlUlKItim  RKWNM  4S»40I5  |  I.TU .  !Vi»-; 

(  O.MF.  COM.  MARÍTIMA  23-WJn  UNTA  *C"  ■  Afi.  Al  A  f! 

S.  A.  MARTINKM.I  4J-SMT  IRIOl  S,  A.  .  !l-.'.»:i 

l.f.OVI»  IUI  ASII  Klltf)  53-1171  WILSON  MONS  A-  f  •  f  trl  V.  tlH 

/l.v  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAÍDA  dos  seguintes  AM  VI OS 

PARA  A  EUROPA 

CIIARGEURS  REUNIS  t  13. JU  r  :>  LOlDK-t 
•Jt'  9  LAfcINNKC  -  I.na  F/iImus  11 

Vlno  o  Li*  Hnvro  r-'Ír,'»hiíníi 

13  l«J  LAVOISIKR.  -  Cnmblnr- 

rn.  Llshnn  e  Bordcau.v  brnltnr.  M*t»i 

.*  10  «'ILAUDK  BERNARD  p  wvorno 

Ca«nblnnc*.  VIco  n  l<  GRACIOSO  &  F 

lluvrti. 

COMP  COM  MARÍTIMA  )  30  »  SESTRIERE 
29  9  rnOVENCE  •  Bahia,  Dr.-  maa  Otnova 

lc»r.  Barrcbma,  Marscllin  2I'10  ST8E3  —  Lai 
e  Ocnovn  nova  e  Napo 

9  10  VERA  CRUZ  -  Ballla.  8.  37/l,  rcstRIERF. 

Vicente,  runehnl,  Lisboa  ütnov. 

e  Vigo 

20-10  BRETAONE  -  Bahln,  mítA  *C"  -  I 
Dakar.  Bircclon»  Uiraa-  f VUO)  I 

lha  •  Oenora 

LLOYD  BRASILEIRO  «/IO  ANDRÉA  — 

28  9  <x>  LOtDE-NICAHAOUA  Rnlmae,  Cnm 

-  VIlArla.  Barra  da  Ilhéus.  va. 

Salvador,  Recife,  São  Vi¬ 
rente.  Llverpnnl.  Londrei,  S.  A.  MARTI 

Dunquerque.  Havre,  An¬ 
tuérpia,  Roterdam.  Brr  “ ***  ‘  * 
mrn  e  Hnmhurgo. 


Amsteráue 


Sr.  Nilo  (larria  Carneiro,  diretor 
da  IlIrUãii  dr  ln»prçáa  dr  Produ- 
los  de  Origem  Animal 

A  propósito  da  Iniciativa  do  Pc- 
parlamento  Nacional  da  Pmdiiçán 
Animal  du  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  de  promover  os  meio»  dc  c*  I- 
lar  o  lanicntAvcl  desperdício  dc 
'-ubpriHlutns  dn  boi,  ipie  Ião  gran¬ 
des  prejuUos  acarreia  paru  o  ecu- 
nr.nii.i  nnrlonnl,  A  NOITE  ouviu 
o  direlor  il.i  1>.  I.  P.  O.  A  ,  Sr. 
Nilo  finrria  Carneiro.  Dltsc-ltol 
que  o  objetivo  dn  i  rn|irtendlmi'n- 
lo  i  aproveitar  ao  niAxImo  ns  re¬ 
síduos  da»  rr/rs  abatidas  nos  ma- 
Indotiros  c  charqiieadns.  evitan¬ 
do  que  selam  desperdiçados, 
auualnirnle.  como  »cm  aconlccen- 
iln  alc  agora,  errea  dc  quatro  bi- 
lliõrs  de  rrn/eiro»  dc  subprodutos 
que  poderiam  scr  tranMiinnadoi 
em  farinha»  pnrn  ullmcntaçAo  do 
aves  ou  adnhni  para  fortalecer  «J 
Içrrss  antes  da  semeadura. 

Sathnlou  o  técnico  que  b.»  a 
assinalar  ainda  a  agravante  dc  es¬ 
tarmos  Importando  farinha  dr 
carnu  da  Argentina  em  «-se-ala 
nprccitiH-1,  Como  acmileceu  o  am» 
passado,  quando  rcccbenms  da¬ 
quele  pnls  der.  mil  tonclnda»  do 
produto. 


A  3IVI  A 

remédio  do  dr 

REYNGATE 


FRAQUEZA  EM  (iERAt. 

VINHO  CRE0S0TAD0 

“SILVEfRA" 


Br  Milton  de  Almeida 


A.  GRACIOSO  &  niHO  LTP 
14/10  SISE8  -  Santo»,  Mont». 

vldéu  a  Buenos  Alre». 
17/TO  ALBK  --  Santos.  Mr.r.-»- 
viddu  e  Buenos  A;- 
13/11  SESTRIERE  -  Santa» 
Montevidéu  «  Buenes  A-.- 


OI.1 7 A  OBKV 


OUVIDOS*  NARIZ- GAROAHTA 

PiACHÕsnaiS-mATWItlUOS-DPÉRACOES 

3*#  5*-*  SABA0US  •  15  «  19  HORAS 
l#RG0  CARIOCA  5-1'wd  SAIA  101 


lustilulo  Hrasll-Bslndos  f'ntdo», 
uma  reunião  social,  duranlc  a 
■  i ii o I  dará  uma  audição  o  ‘Ttlo 
(  lioiol  Group”,  dn  Sociedade 
ilraslleira  dc  Gullura  Iiislérn. 
liXnOStÇÕEÜ 


WIVKHSAHIOS 


MEIAS  NYLON 


Faiem  an»>>  Imjr- 

Senhores : 

Por  motivo  «li  riu  anivotc.i- 
iio  natallcto.  rceeherÃ.  hojj, 
presstvac  nutns(cata<<*«»  o  fu¬ 
neral  Adalberto  Pompilio  da 
Rocha  Moreira,  ex-conmndonto 
•io  Batalhão  de  Gunrdus,  o  do 
i-orpo  do  Bombelroa  c  politlco 
tnllltanl»;  no  Distrito  Federal. 

Clemente  Marlani,  cs-minlstro 
de  Educação. 

Almirante  Américo  uc  Arnttjo 
Plmentel,  jutr  do  fribunal  Ma- 
i  (timo  Admlnlstr.illvo. 

Rubens  FarrnJn.  ev-sccretirtu 
dc  Agricultura  do  Estado  tio 
Rio. 

Andino  José  Fernandes,  ele¬ 
mento  de  destaque  na  colônia 
portnguêsi  desta  capital. 

Vereador  José  Junqueira,  dn 
'"Amara  Legislativa  do  Distrito 
Federei. 

Dr.  Public  de  Melo.  glnecolo- 
gilU. 

Lauro  Qnanabarine  Maia  For¬ 
te,  fnnclonárlo  municipal. 

Senhoras: 

Marlana  Aranba  Nogueira  da 
•lama,  ritira  do  professor  Alce- 
btader  Delamnre  Nogueira  da 
Oamt- 

Margarida  Pinottl,  »*pt»ia  do 
Dr.  M4rlo  Pinottl. 

M  minas: 

Tate.  filha  do  Sr.  Hugo  Ribeiro 
A’ieira  e  do  Sra.  Silvia  Maria 
ie  Paula  Vieira. 

XArCIltEXTQS 


Malha  60  a  Cri  13  e  Feia  dc 
Aranha  a  Cri  70  CASA  ZILDA 
llua  Santana.  233 


íu  e  Buenos  Aires  LITfEA  “C"  —  AG  MAR 
3E  —  Santos.  (W0>  s-  A 

ht  e  *u*no»  41  11  10  ANNA  C  —  Santos  Mn.-.- 

tevldéu  e  Buenos  A-.ret 

PARA  OS  ISTADOS  UNIDOS 

RASDXnO  !  18/10  <x)  LOEDE-HAITI  -  V: 

SSSa?  FTIadé!-  í  ,Arli-  Cab*d«!°-  Trlnlíad, 

c  York.  I  New  Orlenne  e  Houston, 


A  Riblioleca  Crnlral  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil  organizou 
uma  exposição  jAhre  a  vida  so¬ 
cial  e  cultural  do  Nicarágua,  cm 
homenagem  ao  prcsldento  Ann-.- 
lAs.li»  bontota.  O  certame  cttccr- 
rar-sc-4  nn  fim  deste  mi». 

-  Estão  ulx-rt.u  na  Secreta¬ 
ria  do  Teatro  Municipal,  ate-  o 
dia  30  do  corrente,  as  inscrições 
par.»  a  exposição  de  projetos  de 
ccnãrlos  e  costumes,  a  realizar- 
se  na  segunda  quinzena  de  outu¬ 
bro  no  Salão  Assírio. 
rOBTE  DE  COPACáBASá 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


t  ratamento  doa  rrivoe,  taplnhaa  e  «trema» 
»rm  mares  doa  pêlo*  do  riito  e  verruga». 

rRD  DIDFC  •'«»*-  Hohp.  Herllm,  Parb 
I/Vli  rlnU  RUA  MÉXICO  31-15.*  T 


l-apéll  Fita»,  daco*  Huth» 
Formlnha»  p'doce  Alum»nln 
Celulóide  lnexplo»i*ei 
'CELLOPIIANE"  Senado  ta 


LLOYD  BRASILEIRO 
33/  9  POCONE  -  Vitória.  Bar¬ 
ra  da  Ilhéus  Salvador, 

Maceió,  Recila,  Fortaleza, 

Sfto  Luiz  e  Belém 
1/10  RIO  IPIRANGA  —  Vitó- 
ria.  Salvador,  Reelfa,  Ca¬ 
bedelo,  Natal,  Fortaleza 
Tutóla,  BSo  Luiz  a  Belém. 

3/10  CAMPOS  SALES  —  Vi¬ 
tória.  Salvador,  Recife. 

Fortnletn,  Belém,  Santa. 

PARA  O  SUL  (Irtiil) 

LLOYD  BRASILEIRO 

29/  9  RIO  AMAZONAS  —  Santo»,  Paranagu*.  Rio  C.rand»  f 
Porto  Alegre. 


Dr.  José  da  Albuqusrqua 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Seinlogle  de  Perl» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
R.  do  Ro»ário,  98.  De  13  4»  18  h* 


80/  9  CARIOCA  -  Vltôrlí.  Sv  • 
vador,  Maceió,  Recife.  Na¬ 
tal  e  Cabedelo. 

1/10  D.  PEDRO  I  -  Salvia-  • 
c  Recife 

10/10  RIO  PARNAIBA  -  Rí- 
cife.  Cabedelo,  Fortilrr .. 
Belem.  Santarém,  Obl-los 
Itacoatlara  e  Mar.nu- 


Tranzcorre  hoje  ■  pastagem  do 
39.»  anlversérlo  da  fundação  do 
Forte  de  Copacabana.  Por  aiss 
motivo,  todo  o  efetivo  do  mesmo 
desfilar*  pelai  rna»  próximas 
do  Posto  VI.  em  homenagem  à 
população  carioca.  A  tarde,  en¬ 
tre  13  e  H  horas,  aquela  Porte 
será  franqueado  *  visitação  pd- 
hllea. 

JfrSSAS 

ProfuiBT  Jean  Achei  —  Por 
almi  do  profeMor  Jean  Aehar, 
reza-ie  hoje  missa  de  sétimo  dl» 
na  Igreja  de  São  Prandsco  de 
P.suln.  is  10,30  horar. 


da  língua  portuguesa 

**•*!•«•  4»  AURéilO 
MéAIOUI  N  M  OU  AMD  A  HMMMIA  |  fl 


■  Cérea  de  ISO. 000 
vocábulos. 

•  Formato  racional : 
4  colunas  por  pá¬ 
gina. 

•  Cèrca  dc  15.000 
verbetes  n  mnis  dn 
que  c  de  1913. 

•  700  p&ginns  em 
papel  noolinndq. 


mm 

Mim 


TODAS  AS  DATAS  CSTAO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 
OS  PAVIOS  ASSINALADOS  COM  OU  /■)  NJO  T»K 
ACOUODAÇOBS  PARA  P A8BA0E1R0S 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Da»  15  h».  em  dinnte.  Re».  37-002“ 
Itu»  AsBtmbléla.  73-2.'’  T.  22-7ã!)3 


A-hu-ao  enriqunddo  e  lar  do 
nosso  companheiro  da  reção  de 
^ut'llcid3de,  Tuia  Wigotow  o  de 
*ua  espOaa.  D.  Fortunén  Wlgo- 
Kiw  com  o  nuscimentn  do  me¬ 
nino.  que  receberá  o  nome  ds 
vtan  Nlsrln 
rodas  nr:  orno 


ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDICADOR 

Teieione  pjra  23-1910  —  ramais  59  ou  i3 
DcPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOi’t 


■  ■  -  t  éhM  tio  .  iot  ur  r.AtJ-ir  —  Fré^jiHI* 
•U  -  rr4»ci«R*ir  Hf  cfinirrcli-Jn  |^»r« 
t<i«!u  Acniç*»  «If  Hum»  e  iiiua 

rrlnnçA  Hu  *»  amor.  4iue 

!r»H  r>f#  rrn|iríi»*'j,  «14  rtffvriíadMK  »ujft 

Um pA.  itlivn  f  rr^pon.^Av  a1.  rirtUnutJo 

*  r»  .^iiO.iKl  Uum  tiufrí<4-nu«,  !'M,  ».lc  «•» 
r  H*  11  k*  1R.3'*  hi»rH»  ri»tn 

II  l  i  ía  p«iti  tcl^fur.c 4  •v-IOlt’. 
mui 

•*--  *  or,ltiJicfTA  r*r»  ir. « 
i*m  d't  rEf«rôp<ia>.  Td. 


Prof,  Dr.  Dagmar  A.  Ghavss 

ORTOPEDIA  E  TRAUM  ATOLO»;  1 1 
futedrátlco  ds  For.  de  Cíé-arii» 
Méillea»  e  dn  Fac.  Klumlncn»o  de 
Medlcluu.  Docejitc  dn  Unlvritlda- 
»le.  AV.  RIO  BRANCO,  237-2."  - 
Sala»  20S  c  2U9  Tel.:  42.Jd?$ 


Por  inolfvu  du  pass,tgvm  <lu 
snlversArlu  »|»i  rnsamento 
-  a  5s-.  luliins  Figueira  de  Melo  e 
Ma  Sr.i  f.h.-ruliluii  A.  Figuvir.i 

•  l:  Mel-'.  f'/l  rezada  missa  em 

•  çâo  rlc  .no-  nntrimtcm.  ne 
Matriz  de  S.  U  r 

hkcepçozb 


eee eeeeeeeeeeeeeeeeee/eeeee/eeeeeeeeeeeeeeeeeAeeeeereree//e/ 

V!A5  URINÁRIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTAT/ 


imlis  compltln  ’>brtl  fio  yc 
*•  ^  //cru  ji  tditadu !  Com  »•» 
iitslruções  dn  Academia  fírtió- 
,>/ro  dr.  Letras,  de  i2ISIIf)'u>, 
Incorpora  os  mau  recente., 
hr  asile  irismos.  Orijan  i:ado 
por  Manuel  C.  Pereira, 
com ■  «  colaborarão  de 
Lai:  P.  Gomes  Pilho. 


•  -  Mn;*j  t>jnn  •.ri»h*»1|jir  -*rrmti  nrPU* 

íoH^frn,  il-*  v  RrbJinirnio  iln  Frftlmp* 

•  U  Hf  cbmí.  Bomtnte  n»  Ha  m*» 

ihü.  Tatm  m«ior*N  dt^nlhF».  A  favor 
‘rltif«ina  r««4  ó«*frl«íl  I  hirdar  D. 


DR.  A.  ACKERMANN  =? 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  •  tratamento  da»  doença» 
dos  órgão»  gònito-urinária».  Exam»»  no  Laboratório  para  eontròl» 
da  cura.  Trata  paio»  procecto»  empregodos  nas  clinico;,  de  Ferlitn 
Viena.  Parit  o  Nevr  Yoik 

Das  13  às  19  horas  —  RUA  URUGUAIANA,  24  —  Tel.  27-241' 

ee»e»eeeeeeeeeeeeee»eeeeeeeeeeeaeae#eeeeeeeeeeeeeeeee/e/eef e 


M  Sr.  tlarohln  Pu/lcln,  r.:.>is- 
i'iil»-  do  Ministério  dr  Aero- 
nautiea,  oxcrccndo  o  cargo  cm 
1'omibsãn  de  auxiliar  dn  gnhinc- 
le  ministerial,  e  mus  c»pú»n,  hra. 
Nadir  Soares  Purtcln.  oferece¬ 
ram.  no  sábado  ultimo,  uma  rc- 
rrçãn  *s  pessoas  de  sua»  rcln- 
■■ões  dc  amlrade.  fe-tejanilo  n 
Ui.*  aniversário  natclieli»  dc  Min 
tilhu.  Srla.  Hadit-  S»inrt»s  Portal? 

ixsTiTVw  nw.tv/.  r nr. i nos 


O  presidente  do  Instituto  Bra- 
elletro  do  Café,  escolheu  paru 
con«ultar-técnlco  dessa  autar¬ 
quia  o  engenheiro-agrrónomo 
Rtiy  Millcr  Paiva,  especialista 
em  economia  rural. 

O  Sr.  Mlller  Paiva  é  o  chefe 
da  Snb-Plvlsão  do  Economia  ■Ru¬ 
ral  da  Secretaria  de  Agricultu¬ 
ra,  00  São  Paulo  e.  membro  du 
Comissão  Nndonnl  do  Pollttr:i 
Agrária,  possuindo  vários  traba- 
lhos  publleadon  sôbte  probiemu 
caferiroí. 

Há  eérca  de  dois  .mos.  eslcv- 
nr,  Afrlca.  em  missão  oficial  d- 
covérno  bandeirante,  tendo  e- 
crlto  uma  obra  de  maior  Interi¬ 
no  pnrn  n  cafeicultura  hrasllolrn. 
em  face  dn  concorrfnela  d«  |»r< • 
/luto  dnqucle  continente.  E,  r>- 
eentemente,  eomU-lonarlo  twln 
FAO  e  pela  PEPAL,  apresentou 
clretinslanclndo  relatório  sôbr- 
as  posslbiltdndr-.  do  desenvolvi¬ 
mento  da  nprlrultum  do  Itrnsil. 
tneumbénel»  essa  que  algntflcou 
alta  distinção  conferida  pela 
ONU  a  êsse  economista. 


— —  hni*'ir*cuii»)  p<»r«  urrurtuif  r  o-*» 
iltiliitr.  rmj-M-Hc  beni  «  v  fr:cm*eí  rr- 
frr«‘mc|nH.  Kuft  FrnncUeu  OUvhtto, 
u|»tc.  201.  CopncAbami. 

-  Tréi  mf»cjnhi4«  jmr.i  caba  «Jf 

ismllh,  urrm  para  ImhA  c  iiUA»  r»ru 
iijtitiar  «rrviços  leve».  Utin  OnnHtí 
'fnaro  rclsF,  Fn  «pto.  J0t.  JoHfm  t’n 
t  lnico.  Tel.  L’rt»'J44&. 

~~  *  uxluhcliA  ncra  <*»><.!  t  nu. 

riibA,  1‘riviuJ  ii)tt*lr/.  T  'ai  I»em 

*  t'?n*irT.»*c  T' l.i-  -r  iclifFour 
i/ir-*  tb-ir/úS  ilAA  T  á  11  4.  Ijb  |'l 
. j  hornt. 

Fmpri ri  '*  nu*  *nlb>»  •  b«f. 
Av  »r  f  T*rt- -  »r.  r.icn^BF  I>fto«  rpAfB 
t  fim* mie nfp  He  Ilr«t«<»  JI.  Tl- 


TÔDAS  AS 


gtoliJ 
uo/a  podloos 
pelo 

recmbôlso ! 


edição  da 


\  Auoeiação  do»  Antigo»  E>- 
Imlnntes  nos  Eslndos  Unidos,  n-n- 
Hzará  no  dln  2  de  oulnhro  pró¬ 
ximo,  ès  19  hora»,  na  sede  rio 

CLÍNICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  dn  Nutrição 


- I.niprrcivlq  r^r»  *cr\lçc 

i  tr  »Jv  fuiinlia.  Or«l<riu*Io.  * ' r V 

«íAO.DO.  ,\*  N*.  .Spj.  Hf  CopntAl*»nu. 

r»Y?.«  nr*n  10 1  4„i.  :7-?<í23. 

-  Ei  i|iitrf?J»'lit  iwifJ  tfiHn  »rrv|» 

rr>  1«*  f-lhltl  ACtll  fllhn*.  PlgifD*  '>FJ. 

I » ii=a  Extrlrji»  H«t  Sr,  11  A.  n pi •  *.  jiM 
- — -  Emprryt»MU  par*  t«»H«j  *rr*  if<». 
rii«  M«i»i  iAv«r  i"  ta.  em  1* .  i  He  furr.t. 
Ui.  To!.  3?«m1‘VKI 

-  pt»ru  co^fntvir  ••  1,3. 

nr.  I'nícf?»i-  -  tüfvr^n»  ir»  e  rprj<  «*^  - 
rnlr  h*j  rhl|iT'-irn  Ctrlotllfíu,  Cr* 

Ifi.i  SoBtrr»  CflV»r  .1,  ãl.  l.urnnjFirAr. 

-  ICiuprrrjtvta  i»,irA  rijia  Hf  f«ml« 

lis.  rplrronclns  m  kVJu  Hur- 

ma  nu  iiltujèí.  Omí.iiuiHu,  Cr?  ACiO.tWi, 
U11/1  MArechat  .it.f»*,.,  4.1,  Círu|jti.  T<1. 

EnifSTf  ptulii  ( 1 11 1  <1  .  n.m  Ar  r»r- 
t;»i  mi  fertiílln.  L.vífíftr*»**  '.•teliiq, 

T^itlnr  «ifú  ii*  I  ’  bnr»»i.  a  *un  P-elU» 
lirr»<t  Menr/cc».  »T|  optu,  ;0,,  fv,  ,|  n 
Natulrlrn. 

- K.tnprrcailn  riM  1 ,1  rnrf.Uihar  •  t»  »- 

ire  p:ir/i  tuiUn,  E  >.c»*fji-  n  rçfrrrr.çrn 

.»ii  .  nrt»  lr.i.  It.ifi  Sti iitji  m 

I  1  : 

fIaf,  puro  |iKM<t»»i  jtn.  |r»:A  •  ♦*  •  »  j»»ii» 

r  »*l.% I» tl t« .  tl;t^  I  f a  1^  bovi*"  OftlFnnHn 

•  iV  100,00.  Tr|  ilT.f»'tT;,  fin»  10  ii>  ff» 


'  KNhK.MDS  (iflrnsb  ma^uiiut* 
coAtijrti  a  prA.ro,  cnm  10  ano*  rl» 
itaranOn.  ENTRADAS  n  paMIr  «?• 
i  r$  -OO.nO,  Tem 01  para  Tond-<  ^ 
SINfíER  RECONDICIONA 
DAS  mitipa»  ilv  1  çavetai.  a  t  t>> 
3.000,(10,  ^endo  i|ti*  as  #f»  5 
vrtiiA  Aiio  mal? 

RUY  MAFRA  &  IKAUO 

ui  \  .uusTirtFs  lobo,  u;i 

Kundo  dr  Eítrfla  e  íant»  Me 
vaudrlna  a  porht. 


Tiaço  Maholmo  Gondbi  2,  15/'  ondar  —  RIO 


ASP.LV  111  JJ 


,#ee,eeeee^eeeeeee«eeeee  eeeeeeeeeeeeeeeAAeeeeeeee/e  ee«  eee»<.« ^eeeeeeee/eeeeeeeeeeeeeeeeee 

0r.  Almerio  dc  Lemos  Basto,  MÓVEIS  PARA  Dr,  P«dro  de  Albuquerque 

Orurgln  Geral  -  IJoeura»  a»-!  rcnrHTAltlA  Dnenca.  »e*ual»  »;  orhiárU»  - 

)«‘nhur»fi  —  Parlov  —  I  raloimeUtü  I  I^/SC^IRI  1  Ol^IO  ^u*  Roaitlo,  J8.  Uc  IJ  «b  1í>  Mf 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análiwrp.  mi'ilicn»  •  Av.  ItU»  Um  t* 
co,  157.  3.‘-8/:i<n.4.5f  Tfl.  j2->747 
— DUrlumcntc  dc  7  Âa  19  hon« 


Kdlf.  A  NoIIf,  S.  613  •  Tf!  115*0975  TAÍtlOCA  prrfrmr  nos  •fi*”  dr 
*.\  4.*  e  6.*,  Hsa  II  ÒB  19  homu  rlr^cmii  r  do  rádio 


Talooealêndula 


1‘Kitiomco  nr.  s.vr t»i 

INSTITUTO  HELCO  DO 

UH.  JOAQUIM  SAN  TO/ 


SORTEIO  Dl  SETEMBRO  DE  I9SS 

Reallzar-se-à  no  próximo  dia  30  do  cor¬ 
rente,  àã  16  horas,  na  Av.  Graça  Aranha 
n.°  19,  sobrdoja,  sala  203,  o  sorlelo  dc 
amortização  dos  nossos  t itulos  referente 
ao  mês  em  curso. 

Concorrerão  todos  os  títulos  que  na¬ 
quela  data  estiverem  em  vigor  na  sede 
social. 

Recebimento  dc  mensalidades  alé  òs 
1 5,30  horas  do  d-a  Ho  sorteio,  no  local 
abaixo: 

Av.  Graca  Aranha  n.°  19  -  Sobreloja 

Tel.  42-70 S(J 


Notii  liem.  \  irnln  a  rnii-ulta,  uiln  urinar  unte»,  ou  iruin  lui/  çi-  a  1 
prlmcii-n  urlnu  itu  manhã  com  uma  cotlicr  do  »-bà  dc  i-óttfnrn  cl"  rn 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

„  Imllraçüu  dc  águas  minerais  —  Ki-ginm  alimentai 

V.', roM  y.n  _  nr, ado  -  intestinos  -  rins  -  muim  v  *-<■ 

<n  (M  U,  K  VASOS  -  A RTEIt 1 0 1‘SCI.EROFE  (tl.-lieién.-U  '.Ifr 
lurifi,  <li>rnio.nci:i  iiub  m&u«  r  pf^,  tonlHru»  irrltrtlilliflAr)'^  P»-* 
ur  mcnifirla,  cnlor  n.i  nibt^a,  insônia.  rl« 

ULCERES  DO  ESTÔMAGO  UortH»  »ímj.  4*f 4  iiaf.i 

,  .  nirnff»  rum  fttrlhnru.'»  rti 

piunç.  *em  operaçüo  e  sem  npllcayóe»  dn  uimrclltus  elétrlvns 

NÃO  FAÇA  OPERAÇÃO 

U  lie  IMfINAS  Tl  UVAS  T:  UtlUHS.  DoKi;s  I.  \  li  IIP. M  |  \  \i,  t  i 
ele,  MUH  pmiuiru  rnzer  TraUiii.iil.i  lliilraiiiiner.il  t''1 
■tcníal"*  rr*  <C,U‘  '1,  ,r"‘  °"l'raçâu  Melliuru»  rápida»  Prí-ç«  Cr»  n""  ■ 

ARTRITISMO  HcunialiMi/o  nriritim  di-turmarii'  ,•  mu-u'" 
«  rVlruU  u  U  -  -  Rurallc»  -  Miriu  urira  ArrM» 

e  calculo»  rios  nns  c  ligado.  ITilumenln  llfdromlneral 


ftrnli 

«no,  r*ru 

.  1  Bf*.  .  i 

•  n  JiFt*' fç*t 

NtitUiiHu,  P 

Í»IV4. 


-f»  çiur  •  nn  r •*» n < 
rBbnlhnr  uttt  n*  •« 

•  TrArf'fi.«nb»U»lml' 
M7i*ittl  H>»  Mkr;”ir 

*fi  «In  IlarmuniT. 


-njjde 


OatoMlmot 

•IliltftfUlB 

mecânica 
Crntwlio  «is 


|l«tnn  H*  f  it .» ••  Sf  ptei»*s  .Ir  #t»i 
»  v f JJ -N » I -*»  HnniFslirt»  --  r*»- 

nfllM  linRiifim.  «iHM/rg  n*lhi».*r 
tfzi  «*|«trs  44HF  \  N*01T1!  Htr  otrirrr. 
nsiii  f>*M'tnn!»  II  t'.' 

O  *cti  «tniitmo  •  pubttrnifn  ersltilu 
i»  »n|F. 


COMPANHIA  INTERNACIONAL 
DE  CAPITALIZAÇÃO 

SUCURSAL  RIO:  TOTAL 

iv.  Graça  Aranha,  l!»  jfflK  AMORTIZADO 

lirrlnj».  Tel.  12-70»  MBA  Cri  110.595.716.111 


ÍI  FELLLGRINI  Ul«  CAXIAS 
í  á!=  MARCAS  1’tlFFEH  IDAS 
)  SACI  PRODUTO!-  UA  VtcOR 
/EXIJ  »  DO  «EU  FOR.NrCEDOH 
'I  *  VERA  OIT  ;  i  nntl 

FAItRM  A:  LARGO  Ptl  M  \. 
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fiRTPflLRCIO 

KMO  i- 

PflX 

•  'NUtlR,* 

RIVOLI 

PRESIDEníE 

«i-ri»;,  * 

COLISEU 


gjgj  FLuminEnsE 


GRANADO 


*  RUA  DOS  ANDRADAS:fè ® 
RUA  URUGUAIANA.  128  VfréjlB 
AV .  MARECHAL  FLORI ANO^AlA 

Troada  carioca  '2$>ém$ÈM 

„  RU  A  7  DE  SETitíBRO^OA^Smi 


ff  AVENIDA  :• 
AFONSO  Pf NA,  464 
\  B.  HORIZONTE  -  * 


^  '  CASIMIRAS.  V' 

LINHOS  *f  TROPICAIS  NACIONAIS  f  ESTRANGEIROS 


A  NOITii  —  Segunda-leira,  28  tlc  setembro  iie  1  d53 

Oportunidades  para  estu- 
dlosos  de  assuntos 
administrativos 

Uma  Escola  dc  Adminis-  i 

tração  Pública  KWHvVP^ 


HQJ£ 

KlCTTJl  iQpçp 


4'feim  12©3!3 
fiteira  KA 

mmrs*2i 


E‘  rada  vo*  mnlor  o  lnu-rf»»o 
em  lórnn  dns  Curiós  dn  Kwnlrx 
Drnailclrn  rln  AdmliiMraçfln  Pil- 
bllcn.  mnntldn  ih-Iu  Fundação 
Oelullo  Varga.-  Altinns  iltr  nuu  >e 
lodns  o*  Eatiiiliifi  r  fimrlr  n:'rh*i 
do»  Rnvt-rno»  federal.  i.dlidiiuh 
mmiirlimln,  bem  n»ílm  «lo  vftrlaa 
miiíbllcn»  hlApuuu-amrrlciinait, 
adquiriram  ou  wm  rfolçnnraro  «rua 
conhcrttnmu»  nu»  moderna»  léo- 
nlCM  ndmlnlnlrntlva».  No  cor- 
rrillo  nnn,  orhanwr  nlt  matri¬ 
culado»  cérr.i  de  300  aluno».  A 
Evola  BrnMlrlrn  dr  Ad  ml  ri.»  tra¬ 
ção  Public»  nmntiím  trê»  t Idos 
diferente*  do  curros:  o  Up  For¬ 
mação,  pnro  CHluclunte»  portado¬ 
res  do  diploma  cientifico  ou  clita- 
Mco,  conferindo  r>  Ululo  de  lin¬ 
charei  em  ndmlnlatraçfto  pilbll- 
ca;  o  de  Aperfeiçoamento,  purn 
servidores  públicos,  conferindo  o 
certificado  de  técnico  cm  ndnil* 
nlatrnçfio  pública;  c  os  Cursos 
Especiais,  cm  retrlmc  dP  tempo 
Integral.  paru  funcionário»  pú¬ 
blicos.  bancário.»  e  auiilrqulcoi. 
davldanienla  cnmlsslonados.  ha¬ 
vendo  bolsas  paru  os  proceden¬ 
tes  dos  Estados.  As  Inocrlçócs  pa¬ 
ra  1054  scrfto  abertas  dentro  em 
breve.  Para  quaisquer  outras  in¬ 
formações.  os  Interessados  pode¬ 
rão  nrocurar  a  Divisão  de  Inter¬ 
câmbio  <lu  Ff IV  —  Praia  dc  Bc- 
tnfotro.  18U. 
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TSCHNICOkOR 

isS&ÊK 


•  4l(UI| 

M  MtUiO, 

C  MA8AN1 1 


•'«nnru  lluffn  em  uma  cénu  «In  filme  da  Ari  Filma  «O  Príncipe 
da  Floresta  Negra» 


COHCiimi 


rALACrO.  IUK  •  AMERICA  — 
*0  CanU>r  d#  Jati".  to m  Dannjr  Th»* 
r.ê*  i  PfSfT  l.«.  —  rlnrUni*!»  a 

tiftir  da*  14  ho»M,  noa  bairro*  * 
r*nir  daa  1»  horaa. 

VITORIA,  5  U/I l.  COrACARA. 
\%  MIRAMAR.  CARIOCA  **  IDEAI* 
--  "Motllin  Range*'  retii  Jwt  FVrrrr 
«  Em  Cabnr  •-  Clwflndla  *  pjrtir 
«Im  t4  hofâ*.  r<*  bnlrrof  a  rartir  d** 
:«  h<*rss. 

?La2A.  AFTOIUA.  OMNDA,  RITE, 
COLONIAL.  MIMOU  11  l.OMO  «• 
M  4  SCO  TE  —  “A  Vim  U  Curm^*,  n»m 
\'|irmor»  F*/*-';  litnid  t,  Arnerian  Nax* 
ej.f,  —  ClntUmHn  a  partir  14 

•wref.  J*«irrt'A  «  t»artli  rim  l#í 

•OfA* 

ART-PAI.ACIO*  RIVOLI.  prkri- 

orNTT  •  TAX  ■  "O  Trlntlitr  da 
VlormU  N#irra‘  wn  C.lno  I^  iHnl  t 
L*-:.  >  partir  <!*a  14 

Í-H»#. 

METPn  PASSEIO  Aar!a  At 

fiiiiK  nai-ioiml.  «sim  JardrI  Fí. 
br  f  Ar.fcf''.i»  rormmlw.  —  Ai  H  - 
•  |t  —  *0  *  ml  b'fW. 

METRO  TIJrCA  *'Sarta  rir  Um 
T/nro'  .  filme  naclonil,  *om  Jurde-]  Fi* 


msmmm 


Z^'2. 


ROM  L'U'N 


mm 


llOTAFOCO  —  “Contra  todna  u 
banf1íIrlm‘^  —  A  rartlr  da*  IA  f»on*a. 

IPANT.MA  —  "O  Tirano'*  c  “Forja 
da  PaUA*»’\  —  A  partir  «Ua  14  hora». 

CJNFAC  TRIANON  -  Jornal#,  da. 
«anhex*.  comédlaa.  “aborta".  %U.  — 

S#«*óui  contlnnma  •  partir  daa  19  b> 
raa. 

CArrróLIO  —  ÜManhoa.  romMlu. 
íomala,  “aborta",  ate.  —  r^aaAaa  eot». 
tlnuft*  a  rartlr  daa  10  bera*. 

ROTAL  —  Daaankoa,  eomériin, 
•'ahoru",  Fornida,  mírlatur*».  tu,  — 
Swühx  conifntjaa  ■  partir  daa  10  fco- 
ria- 

PIRAJA  —  ’  Otiro  Ar»  Mar"  a  “Chi- 
rota  4o  Prata*’.  —  A  partir  daa  14 
hora*. 

IR16  —  'Taaandeiro#  fracaoaadoa"  a 
“Aaaapfdnoa  da  altrr^al".  —  A  partfr 
daa  14  hx>rar. 

C  ATUM  BI  —  •  Mfa'\  —  A  partir 
daa  14  boraa. 

TARA-T0D08  •  MAUA  —  'Tacln- 
daloa  noa  Champa  ElrvAna".  moro  Ja- 
erjura  Fafb. 

METER  —  'Tortnra  ia  Cam**.  — 
A  partir  daa  14  horaa. 

CACHAMBI  —  “C4o  aAbra  o  pinta* 
no".  —  À  vmriir  d*.a  18  horaa. 

MONTE  CASTELO  —  “Moulln  Rom- 
gro".  —  A  partir  daa  14  horaa. 

SANTA  CECÍLIA  —  “A moraa  • 
V'cn*moa"  a  "O  Mundo  nKo  par  doa". 
—  A  partir  Aaa  14  horaa. 

SANTA  HELENA  —  “A  Oara*”. 
—  A  partir  daa  14  hora*. 

ROSÁRIO  —  “A  Sombra  daa  Pal- 
mrlraa".  —  À  partir  daa  14  horaa. 

S.  TEOnO  —  “Expraio  d»  Dota* 
F.Blm".  —  A  partir  daa  t4  horaa. 

NOVO  HORIZOs^ITE  —  “NíkI  para 
Imliar*'.  —  A  partir  daa  14  horaa 
(•julntaa,  sAhadna  a  domlnpoa).  DrmaU 
dias  a  partir  da»  19  aor.u. 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  “A...  Ror  ptlinaa".  — 
A  partir  daa  14  horaa. 

IÇARA!  — »  “O  Cantor  de  Jait".  — 
A  partir  daa  14  horni. 

EM  PETROPOLIS 
TETROPOLIS  •—  "Esquina  da  Ilo- 
alo".  —  A  partlT  daa  18,30  horaa. 

CAPÍTOLIO  —  "A  Dupla  do  Ra* 
rilho".  —  A  nartir  da*  16  horafa. 

***  tt  *ttt*+tt't**t*tt*t*t****+++4*+*ttt*  ++*+tt*ttttt ’  V. 
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®EE0H^ccaErE3 


Am  HMjPketei 
ADORAVAM -NO 


Oi  kOHcSMji 

■IÇAVAM  lOUCOS  POR 


A  VOZ  m  | 

CARNI  i 


Ohpmsodz  I 

kBOMBAIM 


Ou»  .PODUCAP  a.imi.  OI  <wn-OI  I.SIJFTTO 


6*1  •fAiTAaiDO 


IvCdUUIMb 

uurnT» 

lOAXC 

i'  >y 


CtKtRO  AUDITIVO  TELEX  5 A 

ItL  U-MIU 

II  lll  IliSCO  1)1  .  IIMIO  , 

mui. 

ii  «  i  «  tmcsitiu.  11041  mi- na 


rmifCÃo  ot  cvlkt sr» 


aOMPUMCHTOl.  >4AClON\i: 


_ _ _ ^ao^o  #Aa^MENoaiv  At<  ij  amoí  Semu 

**  +  +  +  *+  um  FILME  DA  PARAMOUNT.  A  MARCA  DAS  E  Sl^LAsTV^W* 


UM  EMOCIONANTE  m 
DRAMA  VIVIDO  NUM  M 
ATELIER  ^ 

AUA  Hf. 

C01TUR.Ú  a 


Graças  ás  últimas  desco¬ 
bertas  da  ciência  farmacêu¬ 
tica,  a  nsma  é  agora  fàcil- 
menic  debelada.  O  preparado 
ASTHMAN  (xarope  ou  com¬ 
primidos),  contém  em  sua 
fórmula  agentes  terapêuticos 
dc  ação  combinada  que  ali¬ 
viam  em  Instantes,  os  terrí¬ 
veis  acessos  de  asma  e  as  su¬ 
focações,  abrindo  caminho 
para  tun  completo  restabele¬ 
cimento  ASTHMAN  -  é  tam¬ 
bém  empregado,  com  grande 
sucesso,  nas  tosses  rebeldes  e 
bronquites  crônicas  ou  agu¬ 
das.  Nas  Drogarias  e  Farmá¬ 
cias  ou  pelo  Recmbôlso  — 
Caixa  Postal  4306  —  Rio. 


Chega  ao  Rio.  to¬ 
dos  os  dias.  o  Café 
CABOCLO.  pro\e- 
niCDle  da  maior  tor* 
refação  do  Brasil,  a 
CompaiihLi  Uuifio 
dos  Refinadores. 
para  que  os  cario¬ 
cas  possam  saborear 
um  café  verdadeira- 
mente  paulista  e  da 
mais  alta  qualidade 


SROIBIOO  CARA 
MEHQBE5  De  IBAUQ5 
COMPLCMENTOS 


Avenida,  esq.  de  7  de  Setembro 


V»CIOMAIS 


t.MPlllEZA  DO  SANGUE 


1.E.ME  —  AInRa-se  aparljinoalo 
da  3  qnartos,  sala.  cozinha.  I>a- 
nhclrn  r  dependíncian  dc  i;mi're- 
i?a«In.  Oi I x.-*  dAjfiia  particular.  Vai- 
«  Irai  nr  h  Av.  Atlantic.-»,  ijfl.  apl.* 


AUX  TKAT.  DA  SÍFILIS 


SE  V.  ASPIItt  A  UMA  l-IU>- 
FISSÃO  NOIIHR  K  IIKNOOSA 
ESTUDE  PHÓTfCSlv.  NENHU¬ 
MA  PIIOFISSAO  PODE  PHO- 
POItCIONAU  A  HOMEM  T|! 
MlILHEn  VANTAGENS  IA0 
IMEDIATAS. 


PKACA  FLORUNO.  SIS-S.»  - 
Tel.  22-3293  --  DIARIAMENTE 


De  mais  de  20  milhões  de 
cruzeiros  o  valor  da  pro¬ 
dução  de  tangerina  no  Rio 
Grande  do  Sul 

A  produção  de  tangerina  do  Es¬ 
tado  dn  nio  Grande  do  Sal.  para 
o  correnlr  ano.  foi  estimada  *m 
25!) . 806 . ÍXH)  fruto»,  no  valor  dc 
Crí  21. iM4.ooo.no. 

Informa  o  Serviço  de  Estatística 
da  Produção  do  Ministério  da 
Agricultura  que  a  árcu  plantada  t 
de  2.430  hectares. 

O  nio  Grande  do  Sul  figura  co¬ 
mo  o  maior  produlor  dc  tange¬ 
rina  no  pais. 


R.Riachuelo.  187/189 
Foue  52-6S35  -  Rio 


Casamento  sob  reginu 
de  separação  de  bens 

TRANSAÇÕES  IMOBILIÁRIAS 
OU  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAL 
Consulta»  e  informações  gin- 
toitaa  tom  WASHINGTON  — 
Tele.  23-0365  e  JS-1Í31 


T’,  .  f  i  i  ■  l  » .o.  i-i  « 

Hmms  v,o«a  7-d  é 


Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS:  CRÇ  30,00 

Tratamento  o  cura  pola  hormonJolerapla  e  alta  frequência 
Obpocítlcu,  ila  vnlhlco  prncoco,  fun^ilo  «exual  no  homem  o  nt» 
mulher,  IrrMahllldadc,  fadiga  e  Insônia  nos  casos  Indicado# 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  JOSÉ,  50  -  9.®  AND  -  CONJUNTO  903 
Te!.:  32-6230 

Rnfnruiujpni  n  rarj;o  dr  tõcnlco  e  proflselonnl  diplomado» 
Iforáiln:  —  Dinrlamento,  daa  14  19  horaa 


yR  AlTAIR  VILAP  sw*0t 

V  FOBCfnO  EA1AIIN  •HRaiNHAftMflW  IMP61I  MflNOS 


Rinema  ?  Leia  CARIOCA 


L  OA CAPIQCA. 9!7  W/'i 


V.  EM  10  AULAS.  KICAIIA 
SURPREENDIDO  COM  is 
SUAS  POSSIBILIDADES  SE 
AOS  NOSSOS  MF.TODOS  DE 
ENSINO  ALIAM  L’M  MIMMi) 
DE  BOA  VONTADE. 


|l*epç#»  rir»  «iruãue 
(ífnHo-lTrinnriuF 
amhrr  oü  SfTo? 
lt.  MÉXICO,  II  - 

A.ft  eml ,  j»ni|3  > 

—  á.%  |l  Itnra» 


Tratamento  rápido  o  «flcirntc.  sem  dor  e  aem  reponso 

íiínica  Dr.  Machado  Filho ^  Ss-^nKT:  .Ta»0? 


■fWtíSi! 

WÈk 

r.nÇTPÍT.Ç.-í.-ríRi 

Adrião  F.  Porto 

PASSAGENS  AéftEAS  OU 
marítimas?  passaportes? 
APÓLICES? 

59.  R.  TEÓF1LO  OTONl.  59-A 
TEL.:  23-2260 


XAROPE  IHOICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES 
y  "  ;v.  X--  ,  Ç EXPCCTORANTI 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  setembro  do  1053 
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CONFRATERNIZAÇÃO  SINGULAR:  “DRAGÕES  DA 
INDEPENDÊNCIA”  E  COMPANHIA  DULCINA-ODILON 


Tfl.i  23-JM7 
'r  rrtrUrrxdo 


TEATRO  DULCINA 

(Ex-HKGINA)  fel 

NONA  KEMANA  J 

AMANHA,  AS  21  HORAS  1 

DULCINA  E  OOIIONI 

NOS  CLTIMOS  DIAS  ■ 

li  a  ■uncnirmn  ni 


GLORIA  MAY,  PRIMEIRA  "VEDETTE 
DE  "TUDO  DE  FORA" 


14  QUADROS  EM  VERDADEIRO  TECN1- 
COLOR  TEATRAL,  de  R.  Jr 

M  DE  SETEMBRO,  ENCERKAMENTO 
DA  TEMPORADA _ 


Aproveitando  •  pa»*»gtin  de  cujo  uio  emerge-  Desejamos 
ilaln  du  morte  riv  Prilriv  I.  pnrn  externar  e  eatenilrr  nosso»  »lnce- 
tutvmuuliar  o  »cn  agradecimento  r«s  ngrndcclmrnln»,  nin  só  *o  d|v 
5  cnlnhmuçfm  prestada  n<>*  e»)*-  llnli»  rasai  Oiilelna-Oiilton  ma*, 
lúrulii-  ••<)  Imperador  liahiti-  também  á  lódn  a  companhia  e  3 
Ir"  n  vitorio»»  peçn  de  II  Man»-  brilhante  Sociedade  llrnallelrn  dr 
lliiirc»  Junior,  orlo»  "Dragões  da  Autores  Teatral»  c  «o  »çu  disto» 
Indcpciiriincla",  Dulclmi  Moral»  .  prraldinle.  Sr.  Itajiuundn  Maga- 
l Mlloii  Anscrin  prestaram  ai,  Ira-  Ihâcs  Junior,  autor  de  ‘O  Impr- 
illriouiil  llrglinrntn  uma  significa-  rador  l.alaiilc  .  nue  no  produzir 
Uva  liomriinitnit,  n  nu.il  w  iiiwp  nv.ils  ola  peça  vrio  conilrnwr  *fU 
vlnu  a  .Sociedade  llrasllclra  de  Au-  Inlcnlo  como  Untrõlogo,  homem 
l„m  Teatral».  d*  letra».  jã  consagrado  e  iptnu- 

A  xoteu Idade,  realizada  <|ulnta-  <Udo  por  lodoi  qur  .e  acostumo- 
felra  lUtima.  6»  21  li»,  no  Tcalru  ram  n  apreciar  nua»  maravilha» 
Ihilelmi,  foi  prestigiada  rom  «  pre-  I 
Mina  de  um  rcprc»entiinte  do  mt- 
liintn»  da  l.uerra.  d.,  coniaudaute  1 
e  ilo  rlteíe  do  Estado  Maior  dft  1 
Zona  Militar  de  l.esle.  do  roronel  ' 

Altair  Praneo  Fcrrylru.  irprcwn-  1 
lanilo  o  grorrnl  Aijstólrlr»  <le  1 
Souza  Dantas,  coinaiidonte  da  t‘-  1 

llcgiáu  Militar,  do  General  Inima  1 
Slillielra.  que  aulort/uii  u  colalio-  ' 
riicào  dos  "Dragôr»"  qunndn  no  ' 
eoimimlo  dessa  unidade,  do  rn-  1 
mandante,  sub  comandante,  aju¬ 
dante  r  oficiai»  d»  Itcelnienlo.,,,' 

. . mpoidiadn»  de  sua»  fnmllla»  ' 

In  ui  como  dr  mlmtieiai»  r  praça», 
eanipi, reeendo  ainda,  rmn  lodo  •* 

Mil  instrumental,  a  lliimla  dr  Mu 
»lc.i  f)lle  iMi-utou  dlvcr«oi  minto- 
r<>»  »  nameiite  Aplaudido» 

Num  do»  lulertalo*.  em  eeno 
alierta,  reunlilo»  todo»  o»  artisf1*» 
e  o  K»ln<ln  Maior  dos  "llroguo  , 
o  Sr  liniidrlr.i  IHiartr,  diretor  du 
SIIAT.  roí  nome  dessa  entidade  c 
da  l.ia.  snuilmi  o»  hnmrnagendn», 
ealiendo  n  Dulcina  rntregar  o  enr-  | 

Ião  de  ouro  cm  que  fSe.au  rcRls-  , 

Irada  a  gratidão  do»  artista»  c 
dos  autores  á  cooperação  dos 
“Dragões".  Agradecendo,  o  tenen¬ 
te  coronel  «áuito  Itamn».  coman¬ 
dante  do  Hvsimriito,  ofrrrccu  a 
Dulcina  uma  lindo  corla-ilr  r  3 
Cia.  r  k  SIIAT,  dua»  flAntula»  do 
tradicional  Coi-po  de  Cavalaria 
proferindo  então,  u  seguinte  dis¬ 
curso  : 

—  "Couhe-tne  como  comandante 
dos  ''Dragões  da  Independência” 
dirlglr-vos  »  palavra  para  agrade¬ 
cer,  deveras  encantado,  esta  cari¬ 
nhosa  homenagem,  coroada  com 
a  oferta  n  minha  nnldade,  diste 
cartão,  simbolizando  para  o  Regi¬ 
mento.  a  simpatia  Irradiante  do 
casal  Dulclna-Odilon  —  êstes  Jà 
consagrados  srthtns  que  têm  sa¬ 
bido,  com  seu  talento,  elevar  cada 
vex  milis.  o  teatro  nncionnl,  fazen- 
do-se  querido»  de  lodo  o  Brasil, 
quiçá  iiu  estrangeiro. 

Honrado,  sonte-so  o  estandarte 
dos  "Dragões  da  Independência  *, 
em  receber  e»tn  homenagem  que 
bem  caracteriza  o  coração  bondo¬ 
so  e  nobre  do  elenco  da  Compa¬ 
nhia  Dulcina,  que  com  a  exibição 
da  peçn  “O  Imperador  finlanle”, 
premiou  seu  estimulo,  dedicação  e 
amor  pela  arte  teatral. 

E"  para  os  "Drngões  du  Inde¬ 
pendência''  sftlirc  íorina  decorosa 
esta  homenagem,  que  nos  ctnorlo- 
na,  pois.  oferecida  n  rstn  unidade. 
mus  reflexos  tilingem  no  Exército, 

Nnrinnnl.  l',iim|irimos  eoin  o  dever  í 
dr  brasileiro»,  em  atender  ã  solici¬ 
tação,  alia»,  modesta,  du  l.ontpu- 
nlifn,  concorrendo  com  alguns  \ 

'•  Dragões"  com  »ru»  uniformes  j 
tradicionais,  recordando  a  guarda 


'  ESTREIA  DIA  L*  DE  OUTUBRO 

grande  comhaniiia  kkvistas  bkkjkhus 

COM  A  MAIS  AUDACIOSA  DAS  REVISTAS 

z/rrimA  nr  rnn  a/ 


Uma  nova  Companhia!  Um  eípcHkulo  diferem 

Bit HFTKfi  A  VENDA _ 


At.  Gomos  Ftrlro.  «74 
Talt  22-0271 


PREÇOS  POPULARES 

“OS  ARTISTAS  UNIDOS* 
apresentam  o  grande  su 
cesso  cómico 


A  CEGONHA  SE  DIVERTE 


rnom.EMA  n. 


“DEU  FREUD  CONTRA" 

Grande  Interpretarão  d» 

MAGAI II. ves  graça 
SÔ  ATE  DIA  3n  Dl  \  I: 

"O  DIABO  EM  4  CO"FOS* 

rom  MAR  V  RUBIV 


A  renovação  do  teatro  ile  resista  vam  iiiipondo  gents»  nosa 
á  frente  do»  grande»  elrneo*.  Tlsoiuii*,  noa  ídtlmn»  mrse»,  <■ 
lançamento  eomn  primeiras  tvedoltes»  do  Hose  Itohdclll,  Dia¬ 
na  Morei,  Cunauelu  Leandro  e  KdIUt  Morei.  Agora  sor»  »  se* 
de  Gloria  May.  menina  que  alndis  ontem  se  Iniciava  no  Tea¬ 
tro  Madurei  rn.  tazendo  depol»  um»  rápida  temporada  no  Foi- 
llea.  Fui  »  São  fauln  e  abafou,  em  teatro  e  «boite»».  Chegou 
^  receber  aei»  pio  posta».  «IniuItAnearoente,  de  cinema,  teatro 
•  «boiteap.  Glorlnh»  aer*  lançada  como  primeira  «vedotte»  da 
resiste  «Tudo  do  Fora»,  •  estrear  no  prõxlmc,  <l|n  í  no  Carlos 
Gomei.  Gloria  Mar  merece  »  opurtunldado  quo  »o  lho  ofereço. 


NELSON  MAR1ANN1  EM  “O  IDIOTA' 
NO  DUSE 


HORIZONTAIS  —  1.  Advond*  rJte 
dfplocr.tdo  —  A.  Earubmeer  —  t.  P«r* 
Tím  —  11.  Vrito  brando  —  15.  Ca- 
rh»7«  d«  TDBtj  tôtto  —  14.  PoBAoIf  — 
13.  IWua  —  16.  Lf*»  —  1?  Yrrme 
que  ■«  forma  em  ferlrlat  de  *nktn%l« 
— -lí.  C*m»  para  traruporte  da  feri- 
doa  —  21.  Brlna  —  C3.  Te!o  —  24. 
Raridade. 

VfcinTICAlB  —  e.  Antai  de  Criita 
—  X.  Hnndoaa  —  4.  Máe-da.lua  —  A 
Laje  em  qna  m  acende  ■  focs  —  6. 
Lacrar  —  7.  Dnr.a  da  «esa  —  10. 
ReapHUra  —  IB.  lnrevtir  —  14.  Qu«t- 
rer  bem  —  18.  Arq^la  —  30.  Cern 
rr.ctroa  qaadndoa  —  23.  AU  de  exér¬ 
cito. 


Nelson  Marlanni,  um  dos  mais  talentosos  elementos  do 
Teatro  do  Estudante,  á  o  Intérprete  principal  da  peça  do 
Léo  Vlctor,  extraída  do  romanen  de  Dostoiesvsky,  «O  Idiota», 
quo  Paechoal  Carlos  Magno  vem  apresentando  no  seu  Teatro 
tiuse,  em  Santa  Teresa,  ã  rua  Hermenepltdo  de  Barros,  161, 
aob  a  direção  cênica  de  Mmr,  Nina  Rancwsky.  A  critica  e  o 
público  tem  aplaudido  com  entusiasmo  não  só  o  trabalho  de 
Nelson  Mnrlannt  que  vive  o  papel  titulo  de  «O  Idiota»,  como 
também  os  corretos  desempenhos  de  Ana  Edler,  Jorge  Chata, 
Luclana  Peotta,  Edson  Silva,  Hélclo  de  Sousa.  Geny  Borges, 
Celso  Borges  e  Waltcr  Ponti.  —  .O  Idiota»  voltará  k  cena  no 
Duse  na  prõxlma  quinta-feira  para  mal»  quatro  recitas  fl- 
nitla.  Esse  Intervalo  de  segunda  a  quarta  foi  reservado,  para 
os  ensaios  de  apuro  do  «13  Degrnus  Para  Baixo»,  do  Lueio 
Fiúza,  que  será  apresentada  a  seguir. 


ÍE5  *  JAIMC  COM 

ARMANDO  MADdMMTC 

I  40  eOBtRNO-MATWMte 
•ADO*  «  OOMteOO» _ 


T  Ú  n  AV.  ATLANTICA,  4  206 
W  W  (Esq.  Tonoulm  Nobueol 

Reservas:  4T-N3S 
A  nnlca  boite  turfistlca  da  América,  que 
apresenta  CORRIDAS  DE  CAVALOS  com 
flniulmos  prêmios  todas  as  noite» 

A  I  hora  ANGEMTA  GRANADA,  o  bréto 
mal»  brejeiro  d»  Galicm 

Finíssimos  prêmios  ufrrrrhlos  por  U  INDSOIl 

STUD  DOTtO 

l"ma  boitr  hnladn.  4ti.ttal.xtl »  f  rHr(“!d«  por 
TFÔFir.O  Oi.  va^concf.los 


SOLUÇ6E5  DO  TROBLEMA  X.  »61 
HORIZONTAIS:  tâln«l  —  And  — 
cá  —  im»r  —  Ato  —  i>ra  —  nr*r« 

—  imi  —  ofâ  —  nma  —  és  —  bla- 
ca  —  rnrirA/* . 

VERTICAIS:  11  —  lr-t  —  yitntnra 

-  ACRFAj^  -  Ufa  -  |>A  -  AfcmiAlA 

—  nrftmAr  —  «ram  —  i*a  —  Atn 


MONTE  CARLO 

“GHERCHRZ  IA  FIIMME” 

Humor,  «sex-apeol»  a  bolem  num  cshnvv»  que  »o  Igtisln  st>» 
melhores  rapeláriiln»  de  Farís  1 

YVANA!  GRANDK  OTELO!  K.DITH  MORF.L1 

-  D.IALMA  FERREIRA!  - 

o  seus  Milionários  dn  Ritmo,  com  Helena  do  Lima 
UM  AMBIENTE  DE  REQUINTE  NO  LOCAL  MAIS 
LINDO  DA  CIDADE  MARAVILHOSA  ! 

Rescrvns  o  Informações:  Tcl  «7-0644  e  27-5863 


TEATRO  GLORIA  TiSB« 

OSCARITO  &  FAMÍLIA 

HO  SUCESSO  DO  MOMENTO 


Devoção  a  Santo  Antonio 

Sendo  amanhã  (erça-feira,  con¬ 
sagrada  a  Santo  Antonio  do  Pãdua 
e  Lisboa,  haverá  nesse  dia  romn- 
rlas  ao  convento  do  largo  dx  Ce- 
rioc»,  em  louvor  ao  populsr  tau¬ 
maturgo.  O»  fiéis  presentes  po¬ 
derio  ganhar  indulgência  plená¬ 
ria,  nas  condição»  prescritas,  bem 
como  receber  a  benção  de  Sauto 
Antonio,  de  extraordinária  eficá¬ 
cia,  pel»  poderosa  Intercessão  do 
taumaturgo.  Outrossim.  ni  Ma¬ 
triz  de  Santo  Antônio  dos  Pobres, 
k  rua  dos  Inválidos,  onde  se  ve¬ 
nera  uma  relíquia  primária  do 
padroeiro,  será  celebrada,  ás  8  ho¬ 
ras,  missa,  em  comunhão  geraL 
havendo  benção  cnm  a  relíquia  c 
distribuição  de  pãezinhos  bentos. 

Propagação  da  Fé 

Reall/.ur-ac-á  hoje,  ás  lõ  horas, 
na  Candelária,  sob  a  presidência 
do  monsenhor  Henrique  de  Mn- 


Comsdin  «■  f.  Wonderloi  •  Mario  Lago  com  c  lerelorao  de  31 

MIRYAN  —  MAP.òô  LOURO  c  um  grande*  eleneo 

Aos  sábados  •  dominge*  ás  20  «  22  horas 
Vespnraie:  Quinta,  sábado  a  domingo  às  16  hora» 


CONFRATERNIZAM  O  EXÉRCITO  E  O  TEATRO 


CASABLANCA 


APRESENTA 

“ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO” 

DORIVAL  CAYMI  —  ANGELA  MARIA 

THEREZA  ACSTREGESILO  —  QL1TANDINHA  SERE.NA- 
DEB’9  —  PAULO  MAURÍCIO  —  ANILZA  LEONV  — 
EDMUNDO  CARIJO  —  40  ARTISTAS  E  OS  «BERIMBAU?» 
E  «CAPOEIRAS»  DA  BAHIA 

UM  DOCUMENTÁRIO  DE  ANTONIO  MARIA  SOBRK  A 
BAHIA  DE  ONTEM  E  DE  HOJE 
Kcservus  e  Informações:  Tel.  26-1789  —  26-7437 


“NÍGHT  AMD  DAT” 

A  BOITE  DOS  ASTROS 
K  TOD  4«  AS  NOITES  1.  AS  SEXTAS -FURA 
rilA-DANÇAXTF, 


galhães,  n  reunião  dêste  mê»  da 
Obra  Ponllflcia  d*  Propngação  da 
Fé. 

Devoção  a  Nossa  Senhora 
da  Cabeça 

A  última  quarta-feira  de  e«dn  1 
mês,  ns  Catedral,  i  consagrada  a  1 
Nossa  Senhora  da  Cabeça,  padroei¬ 
ra  do  Cahldo  Metropolitano.  A'  Wl 
do  corrente,  pois.  haverá,  no  mes¬ 
mo  templo.  A»  9  horas,  missa  de 
i  comunhão  geral,  prática  c  benção, 
sendo  eelchranlo  r  pn-gnAtr  mon¬ 
senhor  Benedito  Marinho  de  Oli¬ 
veira. 

As  origens  do  mundo  e  do 
homem  à  luz  da  Biblia  e 
e  da  ciência 

D.  Estevão  Blttecourt.  O.S.H.. 
continuará  hoje,  ás  18  horo».  no 
auditõrío  dn  Kosmos  Capitaliza¬ 
ção,  á  mu  do  Carmo  21,  13'.  and, 
a  série  de  sun»  lllteressnntei  pa¬ 
lestras,  subordinada  no  titulo  da 
epigrafo  acima. 

Entrada  franca. 

Calendário  litúrgico 

Ccuncmornm-sc  hoje  os  seguin¬ 
tes  santos:  —  Weneeslau,  mártir; 
Bernardo,  Marçal,  llellndoro,  Sll- 
vinn.  Sntomno,  Alflo  e  Llolm. 

Amanhã  —  Duplo,  dc  1  classe. 
|  braiieo.  .Missa  própria,  rrciki. 

Federação  das  Congre- 
gações  Marianas 

Efctu«r-sc-á  boje,  As  20  liora». 
no  Liceu  Literário  1’orluguê»,  á 
ritn  Senador  Dantas  118,  o  aviem- 
Idéia  geral  dêste  mês  dn  F.  C. 
M.  do  Itio  de  Janeiro.  A  sessão 
deverá  ser  presidida  pelo  padre 
1'juilo  José  de  Souza,  S.  J.,  dire¬ 
tor  da  Federação. 


RGINIA  LANE  e  um  grande  "casl  ' 
O.sualdo  F.botl,  orientação  de  Jornc.v  t 'untar:  ' 
Reservas  —  42-7 1 19  12-936' 


BICI  n  mais  impa^ârrl  ilitx  juiHur»''- 
.ipfMiíiiiandn  u  mofiumVnl.iI  <>- 
petjirnlo  rtc  rirro  4-  tcalri».  TÍM  J I >13111-  \NT» 
SISTICRS,  íunwMLs  pallnat^»n'N  Anu-n»*  •»*<• 

c  mi  pcn?ntional  <lesf||,*  ih>  ,x!t:i»o»k  lntrr* 
UQilonais.  X,7.  Ni^wmín  p.irti*  rio  |irr*ifau»ii 
a  Ru/ail».viim.i  üoniérti.4 

“MULtf  ER  oo  ZÊ  fíEDF.UM 

Sábadu».  véspera!»  ás  lt,  li»  . . .  >e: 

petllis  ;is  1 4 .140  e  17  b»,  Nas  ve -per:, i.  Jr  -  *8. 
dum.  "UUANfA  DE  NU  I  tllFl  \N*'»I  - 


Flagrante  da  1m*I«  homenagem  realizada  no  Textro  Dltlrlnn,  em  eenn  aberta,  quando  »  Compa¬ 
nhia  Dulelria-Odtlon  e  a  Sociedade  Brasileira  de  Autores  Teatrais  ofereceram  uma  placa  do 
ouro  «o  regimento  dos  Dragões  ria  Independõnrlu.  Discursa,  no  nto,  o  tenenl^roronel  Couto 
Ramos,  roninndnntc  do  regimento.  Véem-se  no  foto,  além  tln  alta  oflolalldude  daquela  nnldnae 
militar,  o  autor  du  peçn,  llntmiimlo  Magalhães  Júnior,  e  parto  do  elenco:  Dulrln».  Odilon,  dona 
Conclilta  de  Moraes,  drene  Tostes,  Ed.  Castro  e  (Vida  Isqulorün. 


MEIA  —  NOITE 


apresenta 


REQUERERAM  PESQUISAS  MINERAIS 


'ZCiXXJ.fM.Oi 


VePDAGuea 


No  Departamento  Nacional 
4a  Produção  Mineral,  deram 
mtrftda  ,  nos  dln»  21  e  22  du 
corrente,  o»  seguintes  pedidos 
4e  peiqulsíis:  Museimillano  Or- 
*ndi.  ralciV'!"  dolomitleo,  már 
nore»,  Fuz-enda  dn  Cnpllão  Sl- 
»são  «  Fnzendn  do  Rodeio  dn 
Ümn,  Ouro  Prelo,  Minas  Ge- 
ild*;  Joaquim  Ondnço  Osório. 


crir.tal  dn  rocha  e  associados. 
Cabeceira  do  Ribeirão  Joaé  de 
Matos.  Hamnrnndlbu.  Minas  Oe- 
rnts:  Hslnn  Siderúrgica  Marum- 
hy  Ltdfl.  “Ustmar".  ferro  u  o»- 
imeimjos,  1’oelnho,  Riu  Itrnncu 
do  Kul,  Pnrunã:  e  Jóãn  Rimas, 
nrdóeln  >  aaaocindos.  Putreiro 
Grande.  Gunilxi,  Rio  Clrnnde  d" 
Fui. 


Molio  GEovlhlL 


(A  notável  "Murin  Roniia”  d’  “O  CANGACKIRO”) 

DICK  FARNEY  e  seu  conjunto 


10$  BftMBUCOS 


íORQUESTOA-SNow 


PARA  OPH.AÇÂO  E 
VEKMLNOSE 


SANAOPIOL 


BOITtBIH^WR 


"si-rlpl"  c  direção  <le  Ne-  .Miietindo 
LM  Pílotv  MA,..-  |i*rO  l. 
r»IVrERTimêA!MO  ! 

Crennrr  DDtl.t  I.OPI.S 
A  IJotte  funelottn.  eom  re-tmiranie 
õ  In  rarte  dnx  12  boia»  em  iPantf 
A  "Boite"  fecha  aos  dom  litro»  e  fun 
clonn  ns  segunlas-feíias 


POmO  A LF.fi RII,  28  (Serviço 
espcriul  de  A  NOITE)  —  Acnlví 
de  ser  julgado,  pelo  Tribunal  Su- 
l>crior  do  Trabnlbo,  o  dissídio  dos 
levelões  de  Pelotas.  A  decisão 
-nnccdc-lhe*  o  aumento  de  35% 
•té  660  cruzeiros,  30%  «té  SOõ, 
-’f)%  até  1.200  e  10%  parx  »»)*- 
rios  acima  deste  limite. 


AMANHA,  AS  20  E  22  HS.  ■ÉUteáZiuiZiMi 
O  ESPETÁCULO  QUE  INvamU  A  CxuajUE 


A  NOITE  —  ocgunda-ídra,  28  dc  sotcmbro  ele  19ó3 


PÁGINA  7 


Vm  motorista  foi  MtupMi man¬ 
ia  iiutilnido,  riamlngo,  da  ma* 
drniada,  «m  Gsindora.  Ab*t*- 
ratn-io  com  ora  firo  aa  naea. 
E  a  policia  anda  ii  roltai  para 
•lelarccar  o  erlraa.  Sacando  o  re¬ 
lato  do  talfalro  «la  ÀcronAatlca. 
Roberto  Hnlanda  da  Araojo,  d* 
M  mos,  caaado,  morador  na  ra» 
Caplllo  Meneie».  1434  a  trn  do* 
participante»  da  cana.  01  faloa 
assim  fariam  M  psssirio:  Rnhcr- 
to  fôra  a  nma  festa  cm  Rocha  Mi¬ 
randa  rm  companhia  do  ssrfrnt» 
da  Aemnántlrs,  Antonlo  Ferreira 
dc  Melo.  morador  na  nu  Soato, 
78.  IA  para  at  lenia*  da  madru¬ 
garia,  «piariam  *alr  a  não  tinham 
ronriqçáo.  Então,  nm  do*  que  Iam- 
hem  *c  rnrontnram  n*  festa  r  a 
qiiem  o  lalfrlro  dl*  não  conhrccr, 
veio  rnm  ele»  alé  •  praça  dc  Ro¬ 
cha  Miranda,  onde  anconlraram 
«  lotarão  chapa  ii- 18-81,  ria  llnliu 
“Rocha  Mlraniln-Caicadara"  o 
qual  K  dispôs  a  levá-lo  ité  Cus- 
cadura.  F.  li  se  foram  oa  dai»  no 
loLçíio.  Logo  <711  c  *alram  de  Ro¬ 
cha  Miranda,  rii*  Roberto  17110 
eriormrcea  e  to  acordando  com 
nra  estampido*  quando  o  carro  já 
checava  k  rampa  da  citação  ria 


«1IÍ10  de  Barro»,  0  morto,  e  Mario  Lara*  Ferreira,  jravemenlo 

(crida 


O  carro  alada  dentro  do  canal 


wmmm 

Va  ...  . 


0  carro  8-73-38,  n.  da  ordem 
C-31M.  rio  DFSP,  rhocou-»e  vlo- 
lentament»  contra  um  poste,  na 
noile  de  sábado,  ne  Ponle  do 
Carlos  Chaga».  0  velcnlo,  qne 
condntla  preto»  vArlo»  contra¬ 
ventoras.  perdeu  a  direção  e  cm 
consequência  do  choque  pirdeu 
■  rida  o  Inveillgador  Rodolfo 
Castrup,  da  44  ano*,  catado,  re¬ 
sidente  na  rua  Plumbl,  51,  em 
Bonsucesso.  Saíram  ferido»  Iam- 
Um  os  preso»  Nesrton  Ballela 
Figueiredo,  de  74  ano».  lolteiro, 
bicheiro,  raeldente  na  rua  Ila- 
plranga,  73,  em  Realengo;  Joa¬ 
quim  Braga,  de  74  ano»,  solteiro, 
bicheiro,  morador  na  rua  Balbi- 
na.  116.  em  Quintino  Boceluve, 
e  Mário  Rlhciro,  de  59  ano»,  ca¬ 
sado,  bicheiro,  residente  nt  rua 
Barão  d»  São  Fellx.  138.  O  aolo 
sinistrado  estava  k  dlspoilçlo  da 
Delegacia  de  Costumee  e  Diver* 
eóe».  tendo  ee  «vedldo  o  motn- 
rlste.  0  comissário  Elber,  do 
71.*  distrito,  tomou  conhecimento 
do  feto. 


Ihrelori  A.VIMIE  CAflBAUONL  Badator-cha/ai  CABVALHO 
N I  no  Kmtaior-HaeralArtoi  Uaoota  Miseasu  OaraaUí  raala 
■  vira  Mmillnhn.  Kedaçio.  adaiMatraçAo  •  afMaaai  PMAQA 
M  tlA.  n.*  7  —  reiefonei  Maaa  4a  llgaçle»  tataenaii  «8-taia. 
INtORHACAEfli  18-I8M  CABUMlÃ-ftEFORTEBi  IMM8 


A  N  0  N  O  I  O  • 

IMfiartABtento  dc  FuMtoldadei  to-l*|0. 

f  nt  rotor)  1  lUaaai  M 


too* 


0»«  UM* 

Crg - 


ABAIS  ATUA 

isrselt.  Amieira,  Portugal 

a  Espanha 

I  .  Uto  176 AO  1  *  ■«•••  ,  . 

i;  mete*  6ll  **J0  I  II  aieaoa  ,  , 

iNSrETOBEBVTAJAKITS  EM  ATIVIDADE 

O.mniando  d*  Oliveira  Bctwower,  Juvenal  Poratra  Barboaa. 
Manoel  Pinto  Kigualra  JOnlor,  Jooò  Laia  da  Copta 
o  Eniaa  Navarro 

«1  í  i  KAAIni  Balo  llort *ont#  —  Baa  Tupta,  to;  PatripaMa  — 
,1.  u  d*  Novambro,  Md:  Mo  Faalo,  B.  t  do  AML  I16B.*  and. 
firprcMBtoato  aa  ArgoaUnai  Intor-Pvaaaa,  Ftortda.  tt* 

T.  E.  «Mito  -  Baoaoa  Atroo 


MOTORISTA  ASSASSINADO 
COM  UM  TIRO  NA  NUCA 

A  4nica  pBBBOB  qu«  podia  laatomunhar  o  crima  «atava  dormindo  — 
Grava*  auspoitm»  contra  um  sarfonto  da  Aoronáutica 

& 


Saiu  de  Caxias  para  ser 
baleado  aa  barreira  do 
Vasco 


OnUtn.  de  mtd 


_  idrugada 

rárlo  Antonlo  Borglo  «to 


o  ope- 
R  Olivei¬ 
ra,  do  17  ano*,  solteiro.  saiu  do 
Duque  de  Coxia»,  onde  morn.  na 
rua  Braall,  *13,  para  aer  bal*a- 
do  na  Barreira  do  Vaaco,  por  um 
saíram,  00  dolt,  earrando.  dasconhecldo.  Para  ter  boleado, 
Ulfeiro  cru*  *6  ao  roeeber  Pfoprlamonte,  não.  Fôra  a  uma 
16  do  sargtnlo  *  «ju«  P*r-  ***'*■  *•  00*n°  acreditava 

que  (ora  da  rua  torra,  estlvrsse 
UmMm  correndo  perigo,  come¬ 
çou  a  laser  valentia*.  Aeonlece 

roxim.vim  *“•  um“m  *  *on»  t,*,0Ç° 
e  0  rapa»  lol  parar  no  Pronto 
8ocorro  com  um  íerlmento  trans- 
fixante  na  ooxa  direita.  Depois 
de  medicado  retirou-se.  sendo  0 
fato  comunicado  ao  10.*  distrito. 


)  a 

ta  o 

a  palltd  do  sargento  è  «ju«  por 
eebeu  qne  este  estira  armado  a 
«rao  •  ravolvsr  otlava  no  bolso. 
Qnindn.  correndo  pela  avtnlda 
Fm.nl  Cardoso  so  api 
da  rua  Padre  Manso,  foram  Inter 
cvptado*  pelo  vigilante  proflsslo 
nal,  Mosryr  Pereira  Dias.  Nessa 
ornsláo,  o  sargenlo  apanhou  o  re¬ 
volver  qut  se  encontrava  no  bolso 
do  palltô,  em  pndrr  dc  Roberto, 
ameaçando  o  vigilante  »  n  mo- 
torlstn.  Este  Ultimo,  porém.  con¬ 
seguiu  dominar  o  mllitor,  tomnn- 
do-lho  o  revolrar.  Ma»  o  sargen¬ 
to  saiu  em  louca  disparada,  desa¬ 
parecendo.  E  o  talfeiro  fnl  prv«o 
e  entregue  à  guarnição  do  R.P. 
8!)  «jne  o  conduiiu  para  o  74.»  dis¬ 
trito  policial.  O  revolver,  de  ca¬ 
libre  37,  rsteva  com  quatro  cap¬ 
sulas  rlefligrada»  c  uma  intacta. 

O  motorista  do  lolaçáo.  Jaraguy 
Gulout  da  Silva,  de  31  nnos,  sol 


Menor  atropelado 

O  muitr.o  Kuto  Nun  d<  II 
«nua.  filho  de  Maria  Nun*  «c. 
aldento  no  ma  Cándu!"  «Ir. 

AsUinr.  (VU,  lol  atropelado  no 
run  SAo  C.'l*m«ntr.  esquino  «1u 
Prrilii  dc  Rotnfogo,  sofrendo  fin- 
tura  do  rrânlo.  ApA»  riedlcnd1' 
foi  Internado  no  Hospltnl  Mlqu'1 
Couto. 

ALUCINADO  PELO  ÓDIO 


P«rs«guiu-o  a  tiros 

até  vc-lo  tombar  ao  solo 


Assaltaram  e  mandaram  a 
vítima  queixar-se  à  policia 

No  domingo,  de  madrugada,  o 
comerclúrlo  Manoel  Barbosa 
Sampaio,  de  20  anor.  aoltelrn 
morador  na  rua  Manoel  Miran¬ 
da,  308.  f»it  assaltado  por  trf?  In* 
dividuo»,  na  rua  Benedito  llipo- 
Hto,  perlo  do  Hnspltal  S.  Kran- 


Jaragag  Gotont  da  Bflva,  •  mo¬ 
torista  ■ —minado 


O  CARRO  CAIU  NO  CANAL 
COM  CINCO  PASSAGEIROS 


perlo 

.  „  ,  cisco  do  As*l*.  Os  assaltantes,  um 

77f  fo?  l»r*dn  uara  d°*  qU,lí  e,Uv*  ,nrd»do  d«  nia- 

,/•  •$}  J*!®"1 “  F*: n  hospital  Car-  rlnhelro,  depois  de  o  «teapojarem 

eor"  n^n,  j’3'*  encra-  ,je  j  cniielro*  e  da  carlelrn 
v»da  na  nuca.  Ao  reerher  o»  pri-  estrangeiro,  apllcaram-lhc  vá- 
melro»  socorros,  falecru.  O  ca«l»-  rios  sdeos,  mandando-o  queixar¬ 
as  coisas  sstão  pretas  .  Ato  con-  ver  foi  removld.»  para  o  necrotf-  w  4  policl».  Disseram  clnlcamen- 
llnuo,  atirou  o  paillA  tohra  aru  rio.  O  Ulfeiro.  riopoU  de  preilnt^  te- 

colo  (o  sargento  estava  h  pti.e-  decl.raçfirs  retiron-se.  _  y,,  ,0|()  que  nA, 

-  —  esperando  aqui! 

hmstlfador  morto  oom  Crime  do  morto  oo  hospital  melro,  no  Pôsto  Central  do  A'J- 

r  alsténdn,  mcdlcar-sc.  Quando  foi 
8AO  PAULO,  74  (Da  sucursal  ao  distrito,  Já  era  tarde, 


SF 


Um  mor* o  a  quatro  feridoi  —  Na 
do  o  frave  desastre 


de  liba* 


acMnto 


de  A  NOITE)  —  A  uma  hora 
d*  madrugada  d*  ontem,  num 
doa  pavilhlea  da  Colánia  Adhe- 


os  as¬ 
saltantes  haviam  desaparecido. 


O  p«-»cnil«r  Jnrje  da 

A  tragédia  que  teve  0  Sou  d«B 
fecho  em  São  Oonçnln,  na  nrait. 
dade  de  "Párto  dn  Mndnmn ",  vi- 


Teági» 

«!*  d» 

r.ortu  n» 

Uh  •qusrqu*. 
ato  n-'  *18. 


tal  Miguel  Couto,  foram  ramovi- 
doa  para  a  Caaa  de  Saúd»  Santa 
Lurta.  O  etimlseirlo  HiMo  Viei¬ 
ra.  do  2.-  distrito  policial  fia  re¬ 
mover,  do  local  do  dssaetre.  para 
o  necrotério  do  Instituto  Midleo 
Legal,  a  cadáver  de  Sebaatiáa 
Bsrrof . 

de  um 


Conduzia  para  a  delegacia  ™r  d«  B*rro»-  do  hobpiui  de 

r  Alienados  de  Franco  da  RochH, 

contraventores  presos  eom  um  Pá  da  cadeira.  e  d«m«n- 


de  ordem 
vlo- 

na 

do 


te  Otavlano  José  da  Silva,  de 
73  anoa.  eoltelro,  matou  o  en¬ 
fermo  Romeu  Ferreira,  dos  San¬ 
tos,  de  77  nnos.  solteiro. 


Roberto  Holanda  Be  Aradjo 

Ca«cadura,  lado  ds  avenida  Er- 
nsnl  Cardoso.  At.  o  sargento,  af«>- 
hedo.  riisa«-lhe  enquanto  se  levan¬ 
tara;  "Roberto,  ramos  fugir  «jue 


MATOU  COM  UMA  BARRA  DE  EERRO 

O  homem  que  pouco  ante*  atropelara 

-  .  ,  „  ,  S.  PAULO,  27  (Da  Sucursal  dc  A  NOITE)  —  Na  avenida  S. 

.  Obra  o  fnto  faltam  maloroa  j0So,  em  frente  *0  Cine  Artes  Palácio,  foi  atropelado  o  funcio- 
detalhe.s.  po  *  a  administração  nárlo  público  AntAnlo  Macedo  Jr,  de  54  anos.  casado,  residente 
«lo  nosocArelo  não  permttl  t  n  naquela  avenida,  na  casa  de  apartamentos,  n.»  5fi3.  Apt.  602  O 
entrada  dos  representantes  da  a„t0  «iropclador  tinha  o  n.*  10-45-78  e  era  dirigido  pelo  motoris- 
Imprensa.  ,a  Tom4s  Stvio 

-  Os  ferimentos  da  vftima  foram  da  natureea  leve,  tanto  os- 

CirintfTn  nm  DntrAnnli*  8lm  qu*  António  Macrdo  pôde  reclamar  do  motorista.  Este,  cheio 
UlflwltlU  blH  rCTÍUPOIIS  dc  uiva.  apanhou  uma  barra  de  ferro  e  deu  violentas  pancadas 
r  na  cabeça  do  homem  quo  momentos  antes  hnvia  atropelado.  Che- 

PETROPOLIS,  28  (Da  eucur-  gou  então  a  policia  e  levou  ambos  para  s  «ielegaela  de  planlíu, 

onde  foram  autuados.  Depois  de  prestarem  fiança,  Antônio  Ma¬ 
cedo  Jr.  foi  para  o  Pronto  Socorro  e  all  medicado,  sendo  manda¬ 
do  embora  pelos  médicos  que  o  atenderam.  Tomés  Savio  também 
foi  parn  a  residência.  Ontem,  pela  manliS,  tuna  surpresa  estava 
reservada  a  Iodos.  António  Macedo  apareceu  morto  no  banheiro 
da  residência.  Levado  para  o  necrotério,  foi  all  autopsiado,  tendo 

_ _ _ _ _  os  médicos  legistas  atestado  como  "causa-mortis"  fratura  rio  crâ- 

roa  çóas.  Isentando  quslquer  pessoa  nlo.  o  quo  mnsíra  o  criminoso  descaso  dos  médicos  do  Pronto  So- 
ni0  de  eulpa.  O  corpo  foi  removido  corro,  que  0  atenderam.  Em  vista  disso.  Savio  foi  préso  novomen- 
pura  o  necrotério.  te  e  agora  vai  ser  processado  por  crime  dc  morte. 


sal  de  A  NOITE)  —  Desgotoso 
com  a  existência,  o  jovem  Wag 
ner  Martins  dos  Santos,  funcio¬ 
nário  do  SAMDU,  pôs  térmo  & 
vida.  Ingerindo  um  tóxico,  na 
Pansêo  Sta.  Teresa,  onde  reel- 
õlo.  O  suicida  deixou  declara- 


CARIOCA  pertence 
*>n i”  «de 

réSo 


•  í«  Í9  ano*,  residente  em  Ja^ 
■ifpsçuá.  Saíram  feridoe  gra- 
•  tmentr:  Ollnto  Miranda,  de  33 
•n»,  íAado:  Artur  Rodrigues 
1  de  33  «mos,  morador  a 

rB*  Biráo  de  Meequita,  848.  casa 
qus  «oftf.u  fratura  do  punho 
'jquerde.  e  da  perna  direita:  Al. 
f«mlro  Bltencourt  Rocha.  «3c  42 
*’«)«,  «asado,  reeidente  na  rua 
■l*i-.»s  «la  Rorha,  1W.  casa  28, 
’31*  fsrlmtntri  nn  perna  dlreltn, 
'  Mirlo  Ceiar  Ferreira  Afe,  do 
^nn*.  de  residência  ignorada 
'odor  apôs  medicados  no  Hospl- 


afundar.  Foi  quando  Klistci  Melo 
apareceu  com  vários  cordas  *. 
com  mate  pessoas  cnnsegulii  re¬ 
tirar  do  auto  para.  a  calçada  as 
vitlmso  do  tremenda  desastre. 

Em  estado  grave  dois 
feridos 

Dois  dos  ferido»  están  em  es¬ 
tado  grave.  São  é!es  Ollnto  Mi. 
rendí*  e  Mario  Cexar  Ferreira 
Afe.  Eüte  última  apresentava 
fratura  doa  braço»  •  traumatis¬ 
mo  cránlo-encefállcn. 


•-E’  açúcar  cristalizado,  meu  filho 

Mns  não  era,  e  »im  vidro  moido  —  A  confiaa&o 
ífiA  da  criminoaa  —  Quia  livrar-ae  de  um  para 
viver  com  outro 


EM  UM  MINUTO 

FOI  ATROPELAM)  RUAS  VEZES 

De  madrugada,  na  praia  do  Flamengo  —  5o-  ‘ 

frau  graves  ferimentos  ,  | 

Um  homem  foi  duplamento  atropelado,  na  madrugada  de  011-  H|^K' 

lem,  na  praia  do  Flamengo,  atrás  do  PaUtcio  do  Catcte.  Seriam 
2.1(1  horas,  aproximadamente,  quando  all  atravessava  a  run.  Co- 

lhldo  por  um  automóvel,  mal  acabava  de  cair  ao  solo  um  outro  'vr 'fT$ 

veiculo  pnssoti-lhe  por  cima.  E  lá  ficou  o  coitado  estatelado  «o  solo.  T‘ 

arquejante.  Numerosos  populares  ocorreram  e  aglomerarnin-se  em 

tórno  do  ferido.  Alguma»  pessoas  queriam  retirar  a  vitima  pnra  a  :  .-rwfeateL  . . 

calcada,  porém,  outro*  foram  de  opinlfto  de  que  tal  remoção 

.vimente  deveria  ser  feita  pelo  médico  da  Assistência  de 

ver,  que  nno  ae  conhecia  n  extensão  dos  ferimentos  e  que  com 

aquela  providência  poder-se-ia  transformar  uma  simples  fratura 

numa  fratura  expoato.  Assim,  fnl  solicitada  uma  ambulância  ao 

Posto  Central  de  Assistência.  Infellwnrnte,  porém,  côrca  de  trinta  tPJB 

minutos  se  passaram  e  a  ambulAnda  não  chegou.  Quando  os  po-  Ipft 

pulare»  Jé  começavam  a  se  impacientar  passou  uma  ambulBncla  JR 

com  destino  ao  H.  F.  S.  e  que  para  all  conduzia  uma  criança.  ]H 

Atraídos  pela  grita  da»  pessoas  o  motorista  estacionou  e  o  médico.  Wif  Wi8Í» 

sem  mnls  delongos  mandou  que  ae  puseste  o  ferido  numa  mncii,  '  «>■  *  -  mws 

sendo  flnalmento  feita  a  remoção  do  atropelada,  quo  ao  chegar  ao  Virgílio  Aguiar  Rimos,  a  vitima 
hospital  foi  Identificado.  Tratava-se  de  Adriano  José  Ribeiro,  de 
36  anos,  operário,  morador  na  rua  Jatnnhn,  83.  cm  Rocha  Mi¬ 
randa.  Foi  Internado  em  estado  gTave,  com  fratura  em  virias 
costelas. 


PROCURAVA  GANHAR  A  VIDA 
E  ENCONTROU  A  MORTE 


Outro  crime  no  velho  pardieiro  da  run  dos  Andradas 

assas  sino 

mc»  «tue  all  vrm  sendo  comctl- 
Joj.  Nn  11  nndar  dnquclc  prcdlu 
R*  pouco  Irinpu,  o  njudnntc  dv 
aaBiiiilião  Ãrlstidc»  Rihvlru  du 
Ríi3.  vulgo  "Paraíba”,  assas»!- 
■pi  com  pi-nfuiuln  Incntla  110 
dbcloitirm.  Herniogcms  Ferrei¬ 
ra  «la  Silva.  Milgn  '‘Jorge  (llui- 
rat*”.  “Parailo"  foi  prcNi  iHtltis 
galoridude»  d«i  8»  distrito  policial 
4ê  nntlc  ftlglii  «lia.  depuK  ctu 
•Mopaulil.t  lie  mais  cinco  bilrórg 
astoin)iaii(l«i  n  purcile  do  xíuIivS. 

Apís  .1  fuga  “ l’arallw "  rrfuilinu- 
•e  cm  Acttrl,  local  «>ndc  wio  u  s:  r 
thiubém  assassinado  com  muc 
facndiis 

Sábado,  milru  rrlmc  se  desen- 
rolou  naquele  me-mo  local  Vo 
andar  terreo  *ln  cililielo  *  xist c 
uma  sccçân  tle  líát^finláría  da 
Prefeitura.  I)  cabo  rriormado  «la 
Buliria  Mililnr,  Virgílio  Aguiar 
. . .  Rumos  casado,  de  38  anos,  all  fa¬ 
zia  11011  to,  comprando  e  vendendo 
urinas  de  togo  r  f«d  ele  a  vitima. 

O  edifício  "Ferreira  Neves",  Segundo  apuraram  0  comissário 

nn  ilhw  Utrlríiílse  KÍ  i««  fnt  17.1 . . .  (  M ,*.*»  I  o »»•».  o 


—  Fugiu  o 


“Batidas"  da  policia 
fluminense 


. 1 1  ferroviário  Augusto  RomSo 
«liguei.  (54  anos,  casado),  chegn- 
•-  -.luado  tia  trabalho  c  depois 
úm  bsnho,  foi  deitar-se.  Co- 
rio  e-tivesie  com  muito  tosse. 

«mlisla,  Sebastiina  de  Jesus 
,  viúva»,  servlu-lhe  um» 

"m  lo-,r  dr  um  xarop*T  dc  gué- 
'  eia  preparado.  Hora;  dn- 
1  :  1  ferroviário  contorcia-sc 

rj'M  pura  fnlacer,  em  segui- 
-s,‘!  1  :tlana  recebeu  o  golpe 
11 1  I»'S  .liTMito  do  amante  com 
1  butlor  naturalidade.  E,  ainda 
j*‘s;  depois  de  tirar  o  dinheiro 
"?3  bal  as  do  amante,  seu  retô 
S'.r|  e  uru  anel.  abandonou  o  ca- 
a>v. .-  nr.*  cuidados  dos  vizinhos 

*  riesaparreru. 

Ao  lado  do  novo  amanto 

Saliedor  tio  enao,  o  subdelegn- 
•«prberto  Kinamorc  estranhou 
e  'Tllbidc  de  Sebastiana,  ruspr-t- 
taiwo  d<  alguma  coisa  extraor- 
miiita  na  morte  «lo  ferroviário. 
Wf  lr>y'stlF.içòes,  resultou  a  lo- 
'■snísçau  r  consequente  detenção 
V  hebastlana.  que  foi  cnnduzt- 
-,Pa-A  a  subdclegacia  dc  Ja- 

Vidro  moido  é  igual  a 
açúcar  cristalizado 

,  “êpolí  rlp  um  dia  c  duas  not- 
dc  Ininterruptos  Interrogatn- 
Sebastiana  cedeu  Coníes- 
*f  trilcionado  ao  xarope  quç 
Tt  8  Augusto  Romão  uma  boa 
de  vidro  moldo, 


ela  fôsso  livre  •  desembaraçada. 

—  Foi  éle  quem  sugeriu  o  vi¬ 
dro  moldo,  e  eu  achei  uma  boa 
Idéia  —  falou  Sebastiana,  pitan¬ 
do  o  seu  inseparável  cachimbo 

Necropsiado 

Recebendo  «  denúncia,  o  |)i 
Nelson  Balczdent,  médica  Irpi  • 
ta  da  Sexta  Região  Policial  do 
Estado  do  Rio,  fez  extrair  parlei 
dn»  vfeents  do  morto  e  remeteu 
o  material  para  0  Instituto  de  Po¬ 
licia  Técnica  Pereira  Faustino 

Falando  n  reportagem.  Seba.,- 
tlana  declarou  que  o  morto  não 
a  satisfazia,  motivo  pelo  qual 
acedeu  h  proposta  de  Fernando, 
quo  há  três  anos  fôra  sou  amante 
0  com  quem.  de  vez  em  quand' , 
mantinha  encontros  furtivos  na 
tcridência  diste. 

0  inquérito 

O  subdelegado  fez  Instaurar  o 
inquérito,  tomando  os  depoimen¬ 
tos  de  Sebastiana  de  Jesus  e  Fer 
nando  Pereira.  Este  último,  en¬ 
tretanto.  protesta.  dlzendo-*e  ino¬ 
cente,  mesmo  sob  as  pefadas  e 
seguras  acusações  de  Sebastiana 
de  Jesus,  rua  antiga  amante,  tom 
quem  é  pai  de  uma  menina  de 
pouca  idade. 

Matou-se  com  um  tiro  no 


Várias  prisões 

As  autoridades  da  Delegacia  de 
Vigilância  e  Capturas  fluminen¬ 
ses.  através  da  serão  dc  Segu¬ 
rança  Pessoal,  vêm  realizando  “Iwi- 
lida*”’  em  alguns  trechos  esrtlsos 
de  Niterói,  buscando  limpar  a  ci¬ 
dade  dr  nuilis  elementos. 

A  medida  lem  proporcionado 
prnvcilonoB^bsnUadus.  Kleuiento* 
com  nnlccedcntes  sus|ieitns.  qur 
têm  sida  encontrados  cm  bilhares, 
botequins  etc.  não  têm  csespndo 
6  vigilância  policial.  Durante  a 
semana,  foram  detidos  ns  seguin- 
les  indivíduos:  João  Correia  de 
Castro,  Manoel  Pedro  Cardoso,  Jn- 
milson  Monlclro  dc  Azevedo,  Clnir 
Pereira,  Marta  Antonla  dc  Sou¬ 
za,  Alexandre  Monteiro.  Antonio 


Eduardo  (intiil í  11  Monlclro  e 
detetive  João  llraga,  do  8’  dhtri- 
lo  policial,  um  Indivíduo  que  s«- 
liem  chamar-se  Morais,  comuni- 
«iira  a  A'irgilio  que  um  rnpiu  de¬ 
sejava  lhe  falar.  Ao  chegar  no 
“hall"  do  pretllo,  Virgílio  enenn- 
trou-sc  com  Wnldlr  do  Nascimen¬ 
to  Leão,  solteiro,  de  20  nnos  1110- 
rnrior  na  rua  Surul  n*  871,  em 
Braz  de  Pina. 

Waldlr  queria  comprar  um  re¬ 
volver  a  Virgílio.  Discutiram 
por  raaso  do  preço.  F.m  dnrio 
momento,  Waldlr  «iue  examinava 
a  arma,  cncoslou  o  cano  da  me  .- 


IViildir  do  Nuoclmentn  Leão.  o 
criminoso 

ma  nas  custas  «lr  Virgílio  r  iirlo, 
«mu  o  gatilho,  fugindo  a  seguir. 
VIrgillo  caiu  lodo  cm  sangue, 
pnuros  minutos  mal«  lendo  de 
\ldn.  O  comissário  (iqiidin  Man- 
leiro  fez  rrmovi-r  n  eadaver  para 
o  nerrolério  do  Instituto  Médico 
Legal  e  encetou  diligências  11 
fim  do  prender  o  criminoso. 


nhn  se  eabeçandu  já  há  algum 
tempo. 

Tudo  coracç  11  no  Carnav.  I 
dê/''  nr.  I.ipinr.i  Ma.lu  d» 
Concolçã'-  de  20  nn«s.  ra  nrt  1 
••n»  0  pcri  idor  Jorna  da  Cjr- 
•aáçl rrslib  nte  na  cmi  João 
Dantasi ■■  n«i  fi75.  cnmprnva  gene- 
taa  nllmrntlrlo»  na  nierrrnr;t 
8.  «lo  Nazaré",  «Ir  Leandro 
■odr.  ur  i  di  Santa,  nn  nm  Prt- 
da  lotembro.  831. 

No  domingo  th  Carnaval  » 
Oto  a  f* «  Alend-u-n  o  gerent  ,- 
da  o  Fnrnr;  0-0  Duinlng  »  d>* 
ABM.'  i.  «Ir  27  nnnr..  meado  « 
toOiarirr  nnr  fundos  da  tn»n 
Dbanosro.  nu  qu«,  -o  »nt,e.  teria. 
LSklnrl.a  Lunnén,  «;u*  o  re. 
Frnnelneo.  todavia,  lnn>- 
Houvp  rsrindnlo.  Afinal, 
rhegott  no  lonturlrntnto  da 
paaaao-M  Enr  foi  tnnmr  falt-- 
f»qe>s .  Nn  nr  1 ã n ,  ■<  nftr,  fór.T 
a  latar-*  •lUjAn  ri#»  lorrrlrnii. 

(f«Ai  t«  nm  idn  vlait  de  fnt» 
^P*rtn ni-sr.  t^dnvl»,  cnrr.o  edi- 
ente 

AhatMo  com  quatro  tiros 

A  add  >  dn  mulher,  o  pescador 
Iran.-dOiu  r.un  moraiiin  para 
PArto  do  Vnlho.  S'ríinc|reo,  po¬ 
rém  recalcava  o  ódio.  Aguarda¬ 
va  o  msimnln  arado  pnra  vln. 
rat-.ir  Nno  fazia  srgiedn  disso 
Ifã  mês  «■  melo,  o  pescador  tran*- 
f« riu-se  para  n  run  João  Dnmn»- 
reno  Imediações  da  merecearla 
d«i  riv-n I  Nno  guardnvn  rancor 

do  raso.  Tanto  assim,  qua  du 
quando  em  vez.  passava  na  mrr- 
cearin,  nnde  tomava  um  aperiti¬ 
vo.  Ontem,  assim,  aconteceu 
Quando  «li  chegou  encontrou 
Francisco,  que  recusou  a  «ten¬ 
dê-lo.  Ern  n  explosão  do  ódio* 
Houve  rápida  troe«i  de  palavras. 
Eníurece-so  Francisco  e,  «em 
quo  alguém  pudesse  evitar  n  seu 
g«>sto.  apanhou  no  balcão  ura  re¬ 
vólver  a  alvejou  o  desprevenido 
rival.  Dois  dlsparoe,  a  principio. 
Um  alcançou  o  peeeador,  qua 
procurou  escapar.  Correu  rua 
nfom.  O  Implacável  Inimigo  foi- 
lhe  no  encalço  .Mala  dois  dla- 
pnros.  Estes  alcançaram-no  da 
novo,  riorruhando-o  por  terra. 
Ainda,  assim,  Francisco  fie  use, 
pela  terceira  ves,  da  arma  d« 
fogo.  Ao  todo,  quatro  projstt# 
alcançaram  o  pescador,  que,  ao 
aolo,  se  esvaia  em  sangue. 

Logo  depois,  sem  qua  alguém 
aa  atravesse  a  embargar-lha  o» 
passos,  Francisco  ganhou  ura 
morro  e  fugiu.  Uma  ambulância 
socorreu  a  vitima,  transportan¬ 
do-a  para  a  Assistência.  Seu  es. 
•ndo  é  gravíssimo.  Além  ds  fe- 
1  imentos  no  «muro  cabeludo  a  no 
pescoço,  uma  des  balas  transfí- 
xou-lhc  o  pulmão.  Os  médlcoa 
nutrem  pouca»  esperanças  era 
sal  vá-lo. 

O  Investigador  Pe.relrn,  dn  sub- 
delegaclii  dc  Neves  e  Sete  Pon¬ 
te.-.  esteve  no  locnl.  arrolou  tes¬ 
temunha-  parn  o  Inquérito  poli. 
<  lai  '•  denenvuli-  diligências  para 
•1  uuptuia  du  criminoso. 

Morreu 

Ontem,  prin  manha,  agravou- 
se  o  Lw iitijii  de  Jorge  dn  Concei¬ 
ção  que  vda  a  fntecer,  Seu  cor¬ 
po.  eom  n  ptln  fornecida  pelo 
investigador  P-reira.  ria  aubde- 
hl  'ic  Nrvcs  r  8ete  Pontes, 
fnl  locnll.iriu  ú  moigtia  ironçaicn- 

Avó  e  netíTtrcpeladas 

O  11UI1»  niimulo  1-1)5-92  ntroiie- 
I  u.  nn  avenida  -Svi liu i-Paivu  nn 
t-nfiicelij»  dn  pnn'i-  de  Ciscndip 
ia,  Delvirn  Cnni-  Leni.  de  <5 
emis  rapnda,  resld-nlr  na  rua 
.r.-ndalii  9  Em  consequência 
■'  ;i i 1 1  também  f--ridn  a  menina 
Sueli,  de  3  meses,  filbn  de  Moo. 
cl:  Gome  -  da  Silva,  que  In  no  ro- 
I«*  da  avó,  Antbn.«  foram  soror- 
ridns  nn  Pósln  dc  Assistência  du 
Mcier.  sendo  a  menina  Interna¬ 
da  no  H  P.S.  mm  ruspoltn  d- 
frnfurn  do  erdnln.  A  poítclu  dn 
distrito  lomnu  rnnhccimciilo 
«lo  fnto. 


FIM  DE  BAILE  EM  GAFIEIRA: 

MORTO  CO 


ViajtH  cm  0  braço  para  FACADA  MO  CEREBRO 
fora  do  lotacao 


Mnehado,  no  hospital 


MADALENA... 

Um  capitulo  de  novela,  na  vida  real  —  O  noivo 
&  maltratava  e  levou  um  tiro  na  boca,  desferi¬ 
do  por  desconhecido 


Jorge  Vnlentim  dn  Silva,  de  ll« 
anos,  coztnhah'0,  morador  na  run 

E  sofreu  o  esmagamento  -Mona  jo*c.  i«,to  3,  «m  Nova 

I  Iguaçu,  há  temiKis  eo  viudenvol. 

(10  mSSmO  Vido  numa  n i  ruaçii  vurlflcndu  in 

Na  estrada  Vlccote  de  Cima-  huflelra  que  Al  vi  nu  iJuiPirlio  d.- 
Um.  perlo  do  larg«.  do  Va»  Lut«o,  Oliveira,  d,  ..(I  biio*  miintinh-i 
um  lotnçào  cliucou-se  contra  um  t'm  aun  en‘n  no  n-  -J*  da  n,c“ 
bonde  du  Ihihu  “Ãladurelrn-Pv-  mi  r,lm '  .  .  .  , 

nhu”.  Km  em, sequência,  n  c«.-  JT,A  "• 

-  *—  nova  briga  na  gntieiin.  í.u 

s  tnntnF,  0  dono  «Ia  cosa  - 
amlgoh  pujeiam  parn  fori 
rotina,  Carlos  Alberto  Honlfario,  "“"'h  c,n  uoena _ .nirnnna,  un]  (ndlntluo  de  cór  qua  m-  por- 

Arllndo  dos  Santos,  Antonlo  P«-  ?  ,1“°  ':iI'Jln'a  'olaçao  com  o  tuv&  ma)  1Iom.e  rCsí,,iíncUi  da 
reirn  da  Costa  Silva,  Irls  Jacinto  “'‘'C0  direilo  para  fora,  leve  esso  |)ar(e  dêste  e  Alvlnn  ncalmu  srin 

de  Oliveira,  Ccncsin  Viana,  Luiz  _  do  n  correr  atrás  dêle,  parn  ons 

Soares  de  Souza  c  Cnrmen  Conso-  ■  tígá-lo.  Mn»  não  o  nlcnnçou.  U 

aconteceu  dc  passar  por  nll  u 
Jorge.  Alclno,  já  enrniverid j  p  r 
ter  escapado  o  adversário,  rc- 
«olvcu  descarregar  11  irn  róbre  n 


rr.iinz,  pm  couL.i  du  uniig.i  di 
vi-rgrncln.  Jorge  n-nglu  no-  p.-i. 
In  vroes.  J.-J  I vi n n  pnru  nun  pn- 


za,  nivaiinmv  i-iuiuciru,  . .  . . ,  .  ,,  .  .  .  ,,4  vi  u 

Manoel  Comes.  Josias  Paul.*.  José  n'crc|"n.le  Abra  ha  o,  di  113  , 

de  Carvalho,  Nelson  Vale.  Elza  Ca-  £"}*-  vi,',;'r0'  mo"'*or.  "n  .  Va  acus 
-  -  -  Huliis,  125.  cm  llochu  Miranda, 


Todos  estão  recolhidos  ao  de¬ 
pósito  de  detidos  da  Secretaria  do 
Segurança  Pública. 


<0U  0 


A  brigo  do  eletricista  Edson  Ma 
chndo.  dc  23  anos,  solteiro,  mora 


0  eletricista  não  gostou  da  In¬ 
terferência  do  estranho.  A  noiva 


quo  era  aquilo  que  eu  pu- 


'•ni  no  xarope  —  disse  Sebastla- 
para  ttrminar  a  sua  conflF* 


,rf.»7  **u  respondí:  "E*  açúcar 
td‘!allra,lo  meu  filho" 

"natou  um  para  se  casar 
.  com  0  outro 

.Sri.aM.nna  contou  alndn  As  ati- 
rr«  1  í  '  '  ‘Ju<’*  (Ú!  fCZ  Oqllilo.  íol 
n.  1 J  r'V*o  seu  amante  Fernan- 
* ..  .er<’'n  '50  anos,  ferroviária 
_  '»,i-ntr  na  rua  A1  ire,  s-<m  nú- 
.  *■-  —V  '(-■«fp,'*-,  0**-  > r*-r>- 


Com  um  tiro  no  peito,  sulcl- 
dau-ee,  na  noite  de  sábado,  0 
negociante  Antonlo  de  Frallao. 
do  73  nnos,  casado,  proprietá¬ 
rio  do  Bar  São  Jorge,  nn  rua 
Castro  Lopes,  GS,  O  tresloucada 
vinha,  há  tempão,  «ofrendo  de 
molcstlo  insidioso,  de  forma  que 
resolveu  pór  térmo  11  «eu*  so¬ 
frimentos.  A  poliria  dn  23.'  «li». 
luto  tomou  conhecimento  *tu 
fnto.  por  Intermédio  do  Posto 
Policial  dc  Inhaúma.  O  cadã- 
\-rr  fi  l  removido  p--a  o  «ífH-re- 
t  •  «'  1  1  u  ’  “J  I  “  ‘  1! 


SUICÍDIO  impressionante 

S^....sa^,  wv  cra  S111  c  cje  acJ1aVi%  ™  |8SOf 

dor.  nall,aa  MarqnÉa  dc  Snn  V  i-  cf)fn  Q  ciircu0  chama-U  do  que  â  nrnfpccnrâ  Hpcf^riil  Hni^ 
ccnte,  M7.  com  sua  noiva,  Mnda-  entendesse.  A  discussão  pas-  A  PrOTCSSOra  fleSTeriU  OOIS 
lena  Aleira  da  Costa,  começou  nu-  Bnu  „  ÍCr  então,  eom  o  «lesronhe-  tirOS  (10  D€ÍtO 

ma  lesta  dc  casamento,  cm  Ramos.  cWo  Acabaram  entrando  cm  tu-  .  ,U  V  . 

A  moca  nno  cstíiva  sc  porfondo  ^  Terceiros  intervieram.  Quando  Suicidou-sc  com  dois  liros  no 
hem.  pepoi*  de  muita  discussâ.í  tu<j0  pareCin  serenado  c  o  cu^al  peüo*  a  professoro  Maria  Hele- 
05  doip  acabaram  se  retirando.  CSpcrava  um  lotação,  o  mesmo  Ml-  na  Moreira  da  Silva,  de  1!)  ano», 
E,  na  rna  Leopoldlna  nfigo,  pcitn  Jeito  apareceu  de  novo,  JA  ncom-  solteira,  residente  na  run  Pal- 
da  paviagein  de  «Ju  ediçlle  panhadn  de  um  vigilante  muntri-  mira  Gonçalvch  Maia,  24.  O  fato 

de  llaino*.  atioc  bdjem  dirigia  pc-  |>ri]  K(,m  aquela,  npruxj-  ocorreu  apAs  discussão  com  51I» 

Sado*,  dcjtatoros  a  Matluitíua,  jj,0t|.sc  fjc  ^d<ion.  dcsftchanrio-ihe  mãe,  Angela  Maroiru  da  Silva.  O 

rcceu  um  descmibrcldo,  quo  tomou  Uin  fjr0  nn  boca.  Depois,  tlesnpa-  comlssArio  Machado,  do  17,*  dls- 
n  partido  na  moço:  rveeu,  en<pianto  o  rapai  era  leva-  trilo  policial,  esteve  no  local  c 

Ollia,  velhinho,  vamos  acabar  do  parn  o  hospitnl  Gctulio  Var-  fez  remover  o  corpo  para  o  nc 

gaa.  Seu  ostndo  é  baslíiute  gra-  rrot^Ho  do 


Uma  família  inteira  intoxi¬ 
cada  por  gás 

A  Light,  há  alguns  tlins,  v- 
fazendo  reparos  nas  InsUlooic 
de  gns  rui  ladeira  rio  Farta.  On¬ 
tem.  porom.  as  lubuiacõr-s  fíra- 
rom  expostas,  ocasionando,  em 
consequência,  ligeira  intoxicaenn 
nos  morarlorcs  cia  cosa  DU  Fo 
ram  êlcs  Sebastião  Carlos  Tomé 
dc  3G  anos.  casado,  sua  sogra 
Augusta  CAmltda  Batasa.  cie  á3 


cnin  r«sn  "1’ronca".  «enSn  quclirn 

a  ítiii  ri.iru  1 


membro  esmagado.  Levado  para  ancTvlúv;  e  os  r^noras  Jullo 
o  Hospital  Gctulio  'argas  o«  do  10  snos  c  Percilla,  de  0  fi- 
médicos  nmpulnram-lhe  o  braço.  ihr,5  «lo  SehnstISp.  Tnrioç  d-rn' 
Insliluto  Médico  Le-  flenmln  Moisés  internado  cm  «  -  *)-  p*,\  .. 

Indo  aritv  < 


Jur;c  Ulsmini,  o  criminoso 

der  a  puradn,  foi  sobro  êle  com 
urna  faquinhn  1‘arn  desgra  * 
délr.  o  rapaz  também  «atava 
cjm  uma  faca  de  cozinheiro.  J-: 
enrarrou-lha  sem  dó  nem  pir- 
dnfle  cm  pleno  olho  ezquetilo, 
pertui-ando-lhf  o  crânio.  Poucnu 
inatantes  «\tvinn  teve  do  vida. 
Ou.v«fi  n  potiriu  ipnreccu.  foi 
'  '  o  cadaier. 


1'AlilPJA  tt 


—  — _  - - A  noite  — *  Soüundo* loira,  20  <10  sclombro  do  1953 


m  m 


TRBNSPORTS 

MDRITIMES 

Marseille 


.<x$>4:y 


ACORDEONS  MAIS 

BAR'jfflgiSASIL 


casa  aeul 

Asrnit/u  Uio  Hrarico.  277- (lio 


è  que  M o-  ta&e  dUiô>? 


.1 »iT' 


.íúílV-  u* 


A  NOITE  na*  Escolas 


Conlit  o  tn»p«ior  da  AH*" 
diga  ue  Livramento,  qr*  apraan- 
deu  um  aulumnval  d»  •"«  pr0' 
prlrtlndr,  n  Sr.  luan  Gnrloa  *'•- 
emtrl,  médico  nrugualn,  Impi.- 
truii  mandado  de  «rgurança  pe* 
ranlr  o  Juln*  do,  Pallni  na  Ra- 
linda  1'ulillra  no  Eitndo  dn  Hlo 
(irandr  do  Sul  qu»,  rinhni»  dr  • 
ccgau-ln  a  tnrdlda  drlrrnilnara 
antrrlormrntr  a  »ut|irnsán  dr 
prnv  Idénrla»  i|ur  lrva»,cm  n  '*• 
ferido  automnvel  a  lalIAn.  Tal 
porém  náo  aronirrm.  irmio  n 
carro  trndldo  anlr,  «t"r  "  Tri¬ 
bunal  Krdrr.tl  dr  llfrurs.-s  npro 
rla«sr  o  ugravo  para  êi»  Impe 
Irado 

Provido  n  »pêlo  na  última 
rtunláo  plenária  daquela  fjóric 
rrlnu-,r  uma  Minarão  nova.  da 
nual  poder»  resultar  Inrirnlra- 
íãn  do*  prrjiilin,  do  rldadáo 
uruguaio. 


(QlitsiUssfis  falta  i%  isftrfs  sen  as  srsvas  fiaais 
ds  1952) 

GINÁSIO  LARANJEIRAS 

Curao  Primário  —  1.*  Sério 


A  Fundaçio  Oatullo  Varfai 
oi  tá  promovendo  uma  tírle  da 
eonfarónelna  iôbr«  planetnmento 
rrirlonal.  Em  proxxerulmento  à 
referida  aírle.  o  Sr.  Owrlo  Nu- 
n«»,  prr.nl  dente  do  Conselho  De¬ 
liberativo  dn  AnwwlaçSn  Braal- 
lelrn  doa  Munlclptoa.  falar*  no 
próximo  dia  T  de  oulubrn,  *n 
17,30  horoa,  no  nudttório  do  IPA- 
RE.  nôbre  o  plano  dr  vislorlza- 
çlo  dn  Amazónia. 

A  Superintendência  do  plano  |á 
foi  InMalnda  rm  Belém  e.  tomnn- 
do  onmo  ponto  de  portlda  o  ano 
de  1954,  «m  que  terto  Inicio,  em 
caráter  efetivo  o,  trnbnltios.  tu- 
sim  como  considerando  a  curva 
dr  crescimento  dn  nrrecrdaçllo 
federal,  segundo  os  métodos  de 
estimativa  da  receita,  o  confe¬ 
rencista  demonstrar*  que  a  União 
vai  Inverter  70  bllhócs  de  enizri- 
ros.  em  númeroa  redondos,  nn* 
quele  empreendimento,  até  1974. 
Isto  *.  no  período  mínimo  de 
vinte  anos,  previsto  pela  Cons- 
tltuiçAo. 


ÍM5'STAi 

MO  OLVíTA. 


0  nu  lar  nio  estará  complete 
ta  faltar  uma 

ENCERIOEIRR 

Poiiuimot  #  niioi  vsíieajiif 
dt  inctfiseuit,  deide  o  lipo 
dt  alto  luro  io  miu  binio.  «. 
dn  mm  itimsdti  muni, 

VINHA  (ONHfdlt  AS  ni 
NOSSAS  INCiRADilRAS. 

Pofjcmento»  foeilitodoi 


JERUSA  BORGES  GONÇALVES  —  Turma  "A";  MARIA 

AUGUSTA  CAMÕES  HUDSON  —  Turma"A";  MARIA 
DAS  GRAÇAS  HENRIQUES  DE  ARAÚJO  —  Turma  "B" 

Cur*o  Primário  —  1.*  c  2.*  Série» 


Ruo  Uruguaiana,  141/150 
Tal.  23-4438 

(■  ililrlcldads  "t  IISTlLiaoORI”  t  a  maior  lon  no  coracto  da  cldilt. 


T  O  N  I  C  O 

Estlmulanto  da  Saeraçóo  La¬ 
deo  -  Descoberta  da  Farm. 
Joooo  Slomolo  léíQom» 


Trabalhadores  nas  Indústrias 
do  trigo,  milho,  mandioca  etc  , 
reunlrom-se,  ontem,  no  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho,  com  os  repre- 
srntnnles  dos  moinho*  Inglós. 
Fluminense  c  Guanabara,  nr.ro 
tratar  do  aumento  de  salnrlra 
para  a  e'os;e,  Os  empregados, 
conforme  oprovnrom  em  assem¬ 
bléia.  sindical,  desejam  o  au¬ 
mento  salarial  dc  Cr$  8(111.00.  de 
um  modo  geral.  Os  empregado¬ 
res.  pelos  representantes  acima, 
ofereceram  como  contra -propos¬ 
ta.  a  elevação  de  711  centavos  sò- 
bre  o  rnlfirlo-hora.  Essa  contra¬ 
proposta  foi  considerada  cxcci- 
slvnmcnte  baixa  pelos  emprega¬ 
dos.  conipaianrio  com  o  pedido 
feito  pelos  trabalhadores.  Em 
vista  dc  não  ler  sido  possivcl  um 
acordo  entre  as  duas  parles,  o 
presidente  dn  Comissão  de  Con¬ 
ciliação  de  Dissídios  Trabalhis¬ 
tas  do  Ministério  do  Trabalho  vai 
remeter,  dentro  do  proro  legal, 
"rx-officto”  para  a  Justiça  do 
Trabalho,  n  processo  a  que  se 
refere  a  solicitação  da  classe  tra¬ 
balhadora  de  trigo  o  milho.  A 
coletividade  em  questão,  que  ba- 
ler*  às  portas  da  Justiça  do  Tm 
bnlhn.  atinge  a  côrca  dc  6  mil 
trabalhadores. 


JWf  CLACT* 
W  Á.  I  EIRA 


Eleita  a  nova  diretoria  da  A.  C.  C.  —  Rubens 
de  Resende  novamente  à  frente  dos  destinos 
da  entidade  especializada 

Em  assembléia  para  aacollm 
do  corpo  dirigente  da  A.  C.  C., 
foi  apurado  o  seguinte  resulta¬ 
do: 

Para  prcaldcntc:  Rubens  Re¬ 
sende  (reeleito);  1.’  vlce-pretl- 
dente  —  Eduardo  Magnlhúcs;  2.* 
vlce-presldcnte  —  Artnlldla  Agos- 
t‘nho  da  Luz:  1.»  secretário  — 

Antonto  Velosn;  2.»  secretário  — 

Sr.  Manuel  Egldln  dos  Santos;  7.' 
tesoureiro  —  Lourlval  Dnllcr  Pe¬ 
reira  (reeleito);  2."  tesoureiro  — 

Américo  Pnrclrn  dos  Santos;  dl- 
ttlor  social  —  Armando  dos  San¬ 
tos;  diretor  de  prnpngnnda  —  Sr. 

Jsaar  Zukmnn;  diretor  esportivo 
— •  Arllndo  Monteiro;  prncurndnr 
—  Alulslo  Gonzaga  da  Silva;  con¬ 
selho  fiscal  —  Sr.  Reacnln  Bi¬ 
far,  Ircnio  Delgado  e  Milton  Se¬ 
na. 

Eesa  diretoria,  que  tem  mais 
uma  vez  a  sua  frente  o  cronista 
rlubens  de  Resende.  dirtgirA  m 
de, tinos  da  entldndc  cspvciall- 
caca  no  hlínlo  19S3-5S. 

CORDÃO  DA  BOLA  PRETA 

A  nova  diretoria  do  Cordão 
da  Bola  Preta  est*  eseim  cons¬ 
tituída: 

Presidente  —  Pedro  Antonlo 
Catribe;  vice-presidente  —  Fran- 
claeo  Clcchelll;  l.«  secretário  — 

Alcides  Kttlo;  S.s  secretário  — 

T-aiz  da  Silva  Santos;  ].*  tosou- 
míto  —  Paulo  Lessa;  a.*  tescu- 
palro  —  Adriano  Kernandcs;  1.» 
procurador  —  Paulo  Gomes  de 


Tlt  VTAMr.NTO  nns  CAnn.OS  —  CTRUItr.lA  ITuLSTICA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS.  ESPINHAS,  VERRUGAS.  P 81,08,  MANCHAS  V.  ni  IÍAS 
Senador  flantia,  4S  •  8.s  —  42-3291  —  De  1  êt  fi  hnr,i 


HERIS  MORAIS  DE  MEDEIROS  —  1.a  serie  "B"p  PAULO 
ROBERTO  VIANA  FEIJÔ  —  l.«  série  "B";  CARLOS 
EDUARDO  CRISSIUMA  DE  MOURA  —  2."  série  "A" 

Curso  Primário  —  2/  Série 


Marca  ngUliide 


E  tste  o  preparado  Ideal « ladts* 
pcnsAvc!  As  MAES  carinhosa»  o 
inteligente»,  pois  proporciona  a 
felicidade  dc  poderem  amamen¬ 
tar  seus  fllnoi  ao  próprio  selo. 
com  leite  abundante,  eadlo,  nu- 
IrtUvo  e  assimilável.' 

As  criança»  amamentadas  »ob 
a  eçlo  do  UACTlFERO  crcsceráo 
robusto»,  fortes  e  bela»,  enquanto 
eorganlsmomatcmoadqulrlra  ló- 
da  energia  vital  de  que  neceult». 


REUMATISMO  -  CIÁTICA 
SINUSITE  -  ARTRITE 
TRIGÊMIO 

CLINICAS  MONTANARI 


DIRETORES  CI.fNICOS: 

DRS.  ROIIERTO  I.OMONACO  -  J  CARli 

RIO  DE  JANEIRO:  Av  ilrlm-.Mar.  216-Apl.»  fio’  —  | 
8A0  PAULO  -  Rua  Sân  Luiz.  23á  -  Telefone: 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  DE  SENnORAS 
VL\S  UNHINAR1AS 
CIRURGIA 

ASSEMBLEIA.  9S-7.» 

Diariamente:  IS  áa  18  horaa 
í exceto  ao»  aibido»)  T.  22-1.149 


Snalluio  •  .[mnfliin  pala  S.N.Í.M., 
«ab  d.-  90J,  em  U  d«  Maki  4»  191», 


Rio  paro  Bahia, 
Daitar.  Barcelona, 
Marselha  e  Génova 

1’ROVENCE  29  Setemaru 
IIRF.TAGNE  20  Oatabro 
PROVENCE  17  Novembro 
nilKTAGNE  8  Deaembr. 
,’ROVENCE  5  Janeiro 


OSWALDO  HENRIQUE  FEUO  BRAGA 
MARISA  PEREIRA  DE  BARCELLOS  — 
VIA  CASTRO  —  Turma  ' 

Curto  Primário  —  2.*  e  3.*  I 


—  Turma 
Turma  "A' 


LABOnATÓniO  BERGAMO 

av.  Plrci  do  Rio,  tl  -  luqucra 
c.  r.  c.  B.  •  s.  Paulo 

RtpmmtantN  n«  DUtrftto  r«4«rol 
•  Cátodo  do  Rio  o  Eoplrito  SonAoi 
Soefarm  U<3a.  Dro^trla  Sllvm  Oorati 
Ruo  do  Coocnçto.  ;2  •  RI»  do  Jo»«*r» 


DRA.  HELENA  DE  MAIA  BITTENCOURT 

Reereeaando  da  Paris  onda  aalava  estudando  as  úliirna»  cor.- 
qulitaa  da  madlcina.  princlpalmant*  o  "Dlagnóatleo  precoc*  ac 
Cáncar  ginecológico-,  reabra  aau  consultório  6  rua  Ror.alà  dr 
Carvalho.  35  -  3.*  and.,  nai  aegundat,  quartas  a  aexlas  der 
H  ós  17  horaa.  Tal.i  37-0238 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


A  estimativa,  de  avaa  existen¬ 
te,  no  Estado  de  Minas  Gerais, 
em  1902,  é  a  seguinte,  em  con¬ 
formidade  cem  o  Serviço  d« 
Estatística  da  Produç&o,  do  Ml- 
nlstirio  da  Agricultura: 

Galinhas,  13.018.800  cabeças; 
perua,  219.210;  patoe,  merracoa 
o  gansos,  603.400;  galos,  fran¬ 
gos  a  frangos,  10.213.080  eabe- 
ços. 


Será  construído,  em  Peio- 
jtie,  moderno  matadouro- 
frigorífico 

yELOTAS,  38  (Serviço  «spu- 
atai  de  A  NOITE)  —  Ser*  eons- 
tToIdo  nesta  eldade,  ãs  margene 
Co  ri*  SSo  Gonçnlo,  na  mesmo 
Éean  ande  outrora  floresceu  a 
íaMalria  do  xarque,  moderno 
«•fabalaelmento  Industrial,  po;- 
•  nlnáe  tnatadouro-frlgorlflcn, 
«om  lidas  aa  tnstftlnçüee  neces- 
tirlaa  a  um  aproveitamento  In¬ 
tegral  a  capacidade  de  abate 
anual,  de  mil  rezes.  Esse  matn- 
dcmro-frlgorifico,  que  Já  tem 
zaua  planos  aprovados,  é  de  hll 
t  istlv*  da  Cooperativa  Sudeste 
de  Carnes  Limitada,  que  espe¬ 
ta  ví-lo  em  funcionamento,  Ji  na 
próxima  safra. 


BRETAGNE  I  Outubro 
PROVENCE  t  Novembro 
BRETAGNE  28  Novembro 
TROVENCE  21  Dexerabro 


NELSON  RABELLO  COTRIM  —  2.a  série  "B";  MARIO 
LEITE  FERNANDES  —  3.*  série;  PHILIPPE  UÉBE  — 

3.a  série 

FOTOGRAFIAS  DOS  ALUNOS  DAS  ESCOLAS  PRIMÁ¬ 
RIAS  MUNICIPAIS  —  As  folografias  dos  alunos  das  es¬ 
colas  primárias  da  Prefeitura  começarão  a  ser  publicadas 
logo  que  termine  a  série  das  de  alunos  das  escolas  parti¬ 
culares,  o  que  irá  —  segundo  pensamos  —  até  o  fim  do 
mês  vindouro-  Dessa  forma,  as  fotografias  dos  alunos  dos 
escolas  municipais,  possivelmente,  começarão  a  sair  a  par¬ 
tir  de  novembro  próximo 


COMPANHIA  COMERCIO 
(  MORilIMB  S/A. 

*»,  RLo  Branca,  4 


Estava  condenado  como 
envolvido  no  caso  da  ven¬ 
da  de  bens  de  súditos 
italianos 

PORTO  ALEGRE,  28  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  -  Fale¬ 
ceu  no  Quartel  dn  Brigada  Mi¬ 
litar,  onde  ee  encontrava  reco¬ 
lhido,  Ernanl  Baumann,  conde¬ 
nado  a  vários  anos  de  prisão, 
como  envolvido  no  coso  da  ven¬ 
da  de  bens  pertencentes  a  sú¬ 
ditos  italianos  confiscados  pela 
govimo  federal  durante  a  guer¬ 
ra  Baumann  servia,  a  ísse  tem¬ 
po,  como  auxiliar  da  Repartição 
Central  do  Policia. 

Um  derrame  cerebral  foi  a 
causa  de  sua  morte.  O  corpo  foi 
entregue  *  família  para  o  aepul- 
tnmento. 


Compremos  máquinas  de  eoetura  Slnger,  Pfaff,  Alfa,  Hua- 
qearne,  máqulnaa  d»  AJour,  Minerva,  Eaquerdaa  e  máquina»  Japo¬ 
nesa*  de  quelquer  marca.  Pagemos  de  Cr*  1.000,00  *té  Cr»  5.000.00, 
legando  o  valor  de  cada  um»,  náo  faz  mal  ae  estiverem  bichadas 
ou  empenhadas.  Pagamento  no  nto  da  compra.  Atendemoa  em 
qutlqeer  lugar,  mesmo  cm  Casle». 

-  RUY  MAFRA  &  IRMÃO  - 

RUA  ARIST1DES  LOBO,  134  —  TELEFONE  28-7847 


A  família  quase  morreu 
no  percurso  entre  Rio  e 
Leopoldina  —  A  queixa  da 
filha  de  um  dos  pas¬ 
sageiros 

Esteve  cm  unssn  redação  a  se¬ 
nhorita  Maria  dc  Loiirdcs  Bcnlo 
dos  San!os.  fltlin  do  Sr  Jnrgr 
Fránclíco  Bent»,  carplttlvirn  na¬ 
val.  que  nos  contou  o  srgiiliitv: 

Há  dias,  SlU  pai.  vinjntt  cm  i-rcin- 
ponliln  de  sua  mãe  e  vário.  Ir¬ 
mãos,  alguma»  crianças  pequenas, 
para  a  Fazenda  íris  G rores,  na 
cldndr  dc  Leopoldina 

Tnmnrnm,  na  Praça  Mau.1.  um 
opll-.iis  da  Empresa  "Jãva",  quv  n> 
conduziu  para  nqurla  localidade 

Eatrclanto.  n  motorista  do  refe¬ 
rido  veiculo  não  csl-svn  cm  seu 
eslnrto  normal. 

Ihu-nnle  u  trajeto,  os  passagei¬ 
ros  eram  sacolejados  o  jogados 
rlc  um  canto  para  outro  cm  face 
das  precárias  condições  do  vei¬ 
culo  . 

Ao  clirgar  perlo  dn  cidade  dc 
Leopoldina.  o  nnllms  virou  e  rnlu. 
Ues-.ti  queda  resiillaram  vários 
ferlmenlos  para  seu  p-il  e  outros 
pasiagelros  que  qua«e  liveram 
innrle  lustantanea. 

Soeorriilo»,  roram  niedlcados 
naquela  locnHil.td-.  cinde  ficumm. 

\  neidmrlta  Maria  de  l.ourdes 
Deiilo  dos  Snnlos  pediu-nos  piira 
registrar  sua  quel.vn  e  nmdar  os 
ncmllcciniuiito-.  que  nenrrerum 
rnm  sua  familtn.  pois  iulgo  (m- 
prescimlivel  uma  providência  das 
autoridades  flsnlizadarns  pira 
que  uutrns  pessoas  nüo  sejam 
também  prrjtlilirndn*." 


Um  teste  para  chefes  de  família 


®  desta  quinzena  ln- 
orma  o  preça  me¬ 
io  dc  qualquer 
liarea  de  carro.  c:n 
sua  nova  acção 
permanente 

BOLSA  DE  AUTOMÓVEIS 
USADOS 

Leia  esta  quinzena: 
“IMFÔE-SE  A  EXCAMFA- 
ÇAO  DA  LIG1IT" 

Declarações  do  srnador  Kcr- 
glnaldo  Cavalcanti: 

"PETRÓLEO  BAIANO  PARA 
CIMENTO  BAIANO" 
Reportagem  de  Nelsun  Mat¬ 
tos:  “AS  MIGRAÇÕES  NOR¬ 
DESTINAS" 

Estado  de  Allyrlo  Wanderley 
E  ainda: 

A  TV  nos  Estados  Unidos 
—  Só  »  pesquisa  poderá  pro¬ 
longar  a  vida  do  Ridlo  Brasi¬ 
leiro  —  Como  se  faz  um  Jornal 
no  interior  —  Propaganda  ne¬ 
gativa  também  dá  lucro. 

EM  TODAS  AS  BANCAS 

®A  Revista  dos 
que  áftecisnm 
’star  bem  in¬ 
formados 


1  Sem  ftlhoi  tudo  vactnadot  contra  a  inrlota  ? 

2  1'nci  acompanha  oa  es/udoi  rtc  iciu  filhou? 

3  Focé  lembra  a empre  todos  oa  aniversários 
(esposa,  filhos,  casamento)  ? 

4  I  oei  participa  com  frequôncia  das  brinca • 
tleiras  de  tvos  filhos  ? 

5  Foré  sabe  qual  é  o  ptsn  de  cada  um  de 
•eus  Jilhos  ? 

6  Focé  oa  leva  a  uma  revisão  médica  e  den - 
tá  ria,  pelo  menos  duas  rrin  por  ono  ? 

7  yoci  compra  regularmente  aparelhos  domei- 
ticos  e  adornos  para  a  lar? 

8  l  océ  /ar  de  boa  vontade  as  compras  nuc 
•un  espósa  lho  pede  ? 

9  Focé  convida  tua  esposa  muitas  vc:as  para 
ir  ao  cinema  ou  passear  ? 

10  Va*  já  assegurou  o  futuro  dos  teus? 


DOENÇAS  E  OPERAÇOES 

OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
TRATAMENTO  CIRÚRGICO  DA  SURDEZ 

Cam.:  Av.  Almirante  Barroso,  72  -  9.*  _  Salas  911/12/13  — 

Telefone  22-9483  -  Residência:  Telefone  27-2331 


Se  você  responder  Sim  à»  9  primeira»  pergui 
-  ainda  náo  estará  cumprindo  romplrtamc 

N5n  basta  suprir  as  necessidades  presentes  ria  família, 
dt  imprevistos  —  e.  pode  ser  que,  de  urna  hora  para  oi 
tt  seus  lilhos  se  encontrem  no  mais  completo  tíesompnr 
vãn  evitar  quo  Isso  nconleça;  6  sua  obrigação  cnramlr 


Á  Sul  America, Compitnliin  Nacional  dc  ávgurní* 
de  Vida,  Caixa  1’oHul  971,  Rio  dr.  Jnn-.ro 


Snl  America  • 

Componhle  Nstloaal  d»  S»|vrt»  I 
d»  Vida  I 

fvndado  em  t|»J  . 


No  quinquénio  do  1918  a  I9á2, 
a  cxpiirlncão  de  café.  rrlallvninon- 
to  á  exportação  geral  do  pai»,  ln| 
a  seguinte,  i-m  mlllian-s  dc  cru- 
zelrna : 

Em  1948,  num  total  dc  expor¬ 
tações  do  21,690  874.  o  café  eu- 
Irou  com  um  contingciilv  dc 
9  018.513,  ou  41,58%:  em  19111,  o 
Inlal  geral  das  exportações  foi  de 
20.153  93(l„  entrando  n  café  rom 
11.610  126.  ou  57.61'.  :  em  195*1, 
em  24.913.487.  o  café  etilrun  ootu 
15.91)7.581.  ou  63.8.5';  :  cm  1931 
para  o  geral  exportado  dc 
32.514.265,  porlli-iptiii  ri  café  rnm 
19  4  56.322.  mi  51), 81 14:  j.or  fim. 
no  total  do  exportações  de  1952, 
dc  26  061  *193,  n  parle  do  café  foi 
dc  19. 242. *08.  nu  73, 7K 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doença,  «exunl»  t  urinária»,  u- 
vagens  cndoscóplra»  ria  vceioiil» 
Tratnmrnl»  do»  tiimnre»  dn  prós¬ 
tata  por  elrtro-rrseorçãn  Irnne 
uretrnl. 

ItMA  8F.NADDII  DANTAS,  II  - 
.1.0  nmlnr  —  Da»  12  h»  19  horas 
Telefone  22-3367 


nuç».  conte  »  tos  ~UJ1 

dr  uri  «mico.  a  pilaec»  do  JÊ 
Azenlc  da  Sul  Amttlca. 

■mM I 

fee*eeetn*ceetee*t*eee*e**e*eert. 


Hcalirar-sc  á  p.i  próxima  quar¬ 
ta-feira,  dm  50  do  •orreiili.  ir.  17 
horas,  nu  xr.lt'  do  Imóituto  Htsló- 
rir**  e  (ieOgr.ir[i'i*  Hrasileiro  tnxe- 
nldn  Augusto  Sexrro,  1,  1  andar. 
Lapa),  n  quarta  confi-ríncla  tio 
t.urr-o  Capt-ir.ino  dc  Abreu,  orga 
nizadu  por  essr  tradicional  soda- 
licio, 

A  quart.i  eonf-.-1-énrf»  estará  a 
r.irgn  do  cicrtttir  e  Mstorlndor 
Si  Mucfo  Leão.  uctim-  dos  mal» 
ilustres  rtn  nns-nx  melo»  intelec¬ 
tuais  e  sori.il  .  o  qual  dissertará 
(oUtre  o  trmn  "Ciplxtruno  e  t 
rnltara  narjunel".  .<  e>.  ■.  >  pn- 


DIESEL 


DOENÇAS  00S  INTESTINOS 
BETO  E  ANUS 

DR.  BUE\’0  BRANDÃO 


M  sr  10  —  Telofonf  27-0522 
flua  »Jd  Aescmbt&a,  ?*-?  •  nmlnr 


Fortificanlo  çi^conlont  Noz  dc  KoU.  Fostato»  d«  Cálcio.  Ferro  r  Sotho 
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1.  GOL  - 
RUBENS 


—  Sc  o»  bjnguenses 
acham  que  foi  exigé- 
ro  de  chance  p  pri-w 
meiro  gol  do  Flamen¬ 
go,  a  torcida  rubro- 
negra  opina- que  Ru¬ 
bens  é  de,  fato  mes¬ 
tre  em  .  penalidades 
daquele  estilo,  e  o  jpe: 
rigo  de  flpj.r  sempre- 
«riste  quando,  o  meiáJ 
direita  .doí  jFfamcngo  . 
«e  encaminha  para 
uma .  bola  parada.  Ru- 
berts  foi  felis  no  lan¬ 
ce,  côtno  ;cm  tantas 
outras  vese*  .. 


A  NOITE  —  2.‘-feira, 
28/9/53  —  N..14.516 


%Pr4y, 


r  PAI  llünm  MaI  1  partida  se  liberta 
^  «VL  -  inUIU  e  o  Flamengo  largara  a 
frés  gols  ao  Bangu.  Isie  valente  Indio.  capas  de  s< 
que  realmente  deve  produxir  um  homem  .nessa  posi 
o  Bangu  quando  a  partida  atingiu  uma  fase  em  qu 
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A  PORTUGUESA  NÂO  ACREDITOU  NO 
MADUREIRA  -  EM  “CAIO  MARTINS” 
E  “BARIRI”  HOUVE  PANCADARIA 


@@  @@  @  @  fèi  ®  ® 
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ÍM  TEIXEIRA  DE  CASTRO...  —  0  Botafogo  sem  se  apresentar  bem,  defendeu 
sus  colocação  no  campeonato  carioca.  Se  na  primeira  fase  as  coisas  correram  mais 
ou  menos  firmes,  na  etapa  final  o  descontrole  tomou  de  assalto  as  linhas  botafo- 
guenses.  Guarrincha  marcou  os  dois  tentos,  e  ai  estd  o  segund*.  , .  (Foto  de  Delson). 


1°- Botafogo.  ..  5 
1*  -  Fluminense  . .  5 
2o  -  Flamengo  ...  6 

3"  -  Vasco .  8 

4"  -  América  ....  10 
5o  -  Madureira  ...  1 1 

6°  -  Olaria . 14 

7°  -  Bangu . 16 

T  -  S.  Cristovão  .  1 6 
T  -  Portuguesa  . .  16 
8” -  Bonsucesso  . .  18 
9°  -  Canto  do  Rio  .  19 


1.°  GOL  —  INDIO  —  Se  a  vitória  sôbre  o  Bangu  nõo  foi 
'tiais  entusiasticamente  comemorada  pelo  Flamengo,  se 
deve  à  contusão  do  Rubens,  criando  um  novo  problema, 
juitamcntc  quando  a  ordem  imperou  no  conjunto  da 
Góvca-  Ainda  com  Rubens  em  campo.  Indio  se  fartou  â 
vontade.  . .  (Foto  de  Domingos  Pereira) 


Placar  do 
Campeonato 

Vasco  3  x  S.  Crist.  3 
Bonsuc.  0  x  Botafogo  2 
G.  do  Rio  1  x  Flum.  2 
Oíaria  1  x  América  2 
Bangu  2  x  Flamengo  7 
Madureira  1  x  Port,  2 


CcNA  REPETIDA  —  Não  passou  a  primeira  rodada  do 
tBlcrno.  sem  as  célebres  cenas  que  tanto  desmoraliiam 
cspctcci.-los  crporsivos.  Interferência  de  policiais,  con- 
fusío  c  tentativas  vos,  foi  o  que  sc  assistiu  em  Caio 
^d®r|,rt5  Desta  vez,  coube  a  preliminar  entrar  com  sua 
parcela  (Foto  de  O.  Figueiredo) 

**  ^  #.f.Í/.****>/* * *** 


PÁGINA  10 


A  NOnt  —  Soouncia-luira,  *ò  iic  solomüro  ú  iau* 


PENA  DE  MORTE  NO  BRASIl 


O  crime  4.  n*  vida  do  Indi¬ 
víduo,  um  Dcldvnl». 

A  p*nn  d»  morl«  —  dl«*e  *m 
rorio  momento  o  orador  —  «arl# 
melhor  «pllrada  *•  fõ**«  voude 
conlr*  aquele*  que  dilapidam  o* 
dinheiro»  público*. 

Mnrirmi  que  a  pana  d*  Tallllo 
nio  retolve,  a  ellou,  como  aaam- 
pio,  eonlra  o  c»*o  de  Alago»*, 
mencionado  paio  drpuf*do  Arl 
rilombo,  o  cato  d*  Caxlt*. 

Um  padre  delende  a  pena 
de  morte 

Encerrado  o  tempo  regul*- 
mentar,  recebo  o  de»emhar*ador 
Arl  Franco  caloroia  talva  do  pal¬ 
mai.  Pawa  a  expor  o  *eu  pon- 
ramento  o  pndre  Emílio  Fllva  d* 
Caitro.  Condena  a  llcenclotlda- 
da  criminal  do*  dia*  prriente* 
e  *ó  vê  um  remédio,  para  que 
urja  evlt.ido  o  crime  de  morte  no 
pala:  a  pena  de  morte  Crltlr» 
vírlo»  deputado*  que  tím  »ldo 
eonlra  a  Idéia  t  moitra  que 
Deu»,  também,  4  partidário  da¬ 
quele  principio.  Nlo  (ala  como 
um  doutor  cm  direito  penal,  mm 
como  padre,  verdadelramente 
alarmada  com  o  que  vem  ocor¬ 
rendo  no  Brasil,  Rcfcre-»«.  rs- 
peclelmcnte,  ao  desembargador 
Arl  Franco,  contrário  que  é  eni 
«eu*  principio*,  *endo  por  êstr 
vária*  veres  aparteado. 

Dois  juizes:  um  contra, 
outro  a  favor 

Seguem-se  nn  tribuna  oa  Sr* 
Murta  Ribeiro  e  Oliveira  e  Sil¬ 
va.  amho*  Julres  no  Distrito  Fe¬ 
deral.  O  primeiro  é  contra  a  pe¬ 
na  dc  norte,  e,  embora  tendo 
levado  escrito  o  seu  pensamen¬ 
to,  reipnnde  quase  que  Inlegrnl- 
monlr  n  nrcumenlnção  do  padre 
F.mlllo  Castro.  Tudo  ostnva  á 
lur.  da  criminologia.  Era  a  ciên¬ 
cia  moderno  qoe  repelia  aquele 
principio  ndolndo,  como  nunlefto. 
cm  milroí  tempos.  Cila  Bccarla 
e  meslra  como  o  sistema  peni- 
tendí. io  moderno  pode  propor¬ 
cionar  o  remédio  de  que  carece 
a  sociedade  para  correçáo  do  in¬ 
divíduo  qoe  dellnqulu. 

O  dr.  Oliveira  c  Silva  é  pelo 
pena  de  morlu.  mas  rnlcnde  que 
o  slntcnicnlallsnio  brasileiro  não 
lirrmlliria  «  Mia  aplicabilidade. 
Ncílas  condições,  entendia  que 
se  devia  coflllnr  de  uma  mellioe 
a  pIlealiUldadc  das  leis  penais 
vigentes, 

Evandro  Lins  e  Silva 
repele  a  idéia 

Na  tellmna,  Evandro  Lins  » 
Silva  começa  o  jiislifie.se  o  «eu 
pensamento.  E  aparteado,  apar¬ 
te  que  vem  dn  asiistúncla 

Repele,  enlíe,  rom  ardor  a 
crtllc*  que  lhe  foi  feila  e  discor¬ 
re  sempre  com  vtenieneia  eonlra 
a  Ideia  He  pena  dc  morte  no 
Rrasll.  NSo  fala  como  advogado, 
ma»  coma  um  cslnrtioso  do  direi¬ 
to  criminal,  rllando  fatos  e  rxem- 
plo»  que  hem  corroboram  a  sua 
argumrntaç&o.  Vlvomenl?  aplau¬ 
dido,  o  ronhrcldn  erlmlnallsla 
encerra  a  sua  oração,  mostrando 
dentro  dos  mais  modernos  eon- 
celtos  do  direito  pcnnl,  como  de- 
ve  proceder  o  Estndo  pani  defesa 
da  sociedade. 

Volta  a  falar  o  padre 

O  padre  dr.  Emlllo  novament» 
com  a  palavra  enlra  «  anallsnr 
os  princípios  o>*e  o  levam  a  de¬ 
fender  a  medida. 

O  publico  cslá  dividido.  Aplau¬ 
sos  e  apartes  mostram  bem  o 
alcance  social  du  debate.  O  sena¬ 
dor  Alolslo  do  Carvalho  encerra, 
então,  a  discussão,  depois  de  se 
lerem  manifestado  vários  partici¬ 
pantes  da  nssislènria.  Não  resln 
a  menor  duvida  que  a  Inleitlva 
do  Clube  Monte  Lllmno  lrmt.se 
ao  assunto  uma  nova  e  singular 
fase:  o  dc  proporcionar  sMtrr  o 
mesmo  a  mais  ampla  disrussão 
pública. 


tT Ifulo»  prlnrtpol*  no  I*  pdyliso; 

O  deputado  Arl  Pltombo  apra- 
scniou  rerentemente  á  Cámar» 
Federal  uma  emenda  4  Conull- 
titlçAo,  vtiando  a  restabelecer  no 
Hriull  «  pena  dr  morlr  banida 
do  nals  por  (éren  do  dlspotlcAo 


A  idcnlificitçio 


rnntldn  naquele  F.staluio  o  quo 
éó  em  tempo  de  ourrrn,  e  lo 


guerra  rom  outra  tutrSo.  tvuirrA 
ser  Imposta  pelos  tribunal*  ml- 
lllorr». 

O  nMunta.  dada  a  rua  relevân¬ 
cia  social  suscitou,  logo  os  mal* 
nmplos  debates,  prinrlpalmonlo 
nos  meios  Jurídicos,  nue  ao  mos* 
Iram  atentas  á  dltcus«Ao  d* 
emenda  naauola  casa  do  Oon- 
grcwo  jusilflrn-sc.  n»«lm  o  In* 
trrê«te  quo,  onlom.  rtosperlnram 
os  debair.s  om  lôrno  ria  questão 
promovidos  por  lnlcintlvo  do 
Clube  Monlo-Ubano.  nuntn  d«s 
mina  luxuosos  dependências,  e 
aos  quais  compareceu  numerosa  e 
seleis  oAtlsténcIn.  Preclaamcnto 
4a  17  hora*,  hrars  marcada  para 
Infeto  dos  trabalho*.  tomavam  »«- 
aentn  à  mesa  o  desembnrxador 
Arl  Franco,  oa  senhores  Fran- 
elseo  de  Oliveira  e  Silva.  Murta 
Ribeiro  Evandro  Uns  Silva,  pa¬ 
rir»  Emlllo  Silva  d*  Catrtro  t 
o  deputado  Arl  Pltombo,  o*  qual*, 
sob  a  presidência  do  oenador 
Alolslo  de  Carvalho,  all  estavam 
pera  discutir  e  expôr  a  aim  ont* 
nl&o  *  respeito  da  conveniência, 
ou  nfko  de  ac  refoTçor  o  Inciso 
constitucional  referente  à  pena 
dc  marte.  A  apresentação  do* 
que  iriam  tomar  parte  nos  de¬ 
bites  6  feita  pelo  8r.  Jorgn  Jofto 
Chalonpe  Bohrlnho.  que  mostra, 
com  dados  estatísticos,  o  aumen¬ 
to  da  criminalidade  no  Distrito 
Federal.  e  cm  outroa  pontos  do 
pais,  o  quo  Justificava  bem  a  lm- 
portfincla  da  emenda  ã  Consti¬ 
tuição  apresentada  nclo  deputado 
Arl  Pltombo. 

O  senador  Alolslo  de  Carvalho 
enneede,  entflo,  a  palavra  Aquela 
deputado,  para  que  faça  uma  i«- 
poslçfto  dos  mnttvos  que  o  leva¬ 
ram  a  tomsr  tal  Iniciativa 

Fala  o  aulor  da  emenda 

Procurando  Justificar  o  seu 
pensamento,  entra  o  deputado 
numa  série  dc  considerações  tm 
l6rno  du  grave  problema  que  vc 
constitui,  hoje.  no  pai*  *>  com¬ 
bate  a  criminalidade.  Disso  que 
era  preciso  Impor  uma  medlda 
nuo  real  mente  fosso  tomlda.  rara 
quê  se  pudesse  «lUr  o  rcBlstro 
de  crimes  ov  mais  hediondos  ui 
llniamcnio  verificados.  E  escla- 

r'-U;Falo  pela  minha  «xperlín- 
cia.  Eu  sou  de  Alngoa*  e  fui  *e- 
rretõrio  da  Justiça  daquele ,  E»- 
tndn.  Quando  assumi  o  cargo. 
Alagoas  era.  assaltada  por ^  uma 
onda  da  crimes  quo  partia  do  fa¬ 
moso  Sindicato  da  Morte.  Ma 
i .  ...  meu  Estado  a  torto 


manelru  acintosa,  ainda,  d*  ar¬ 
ma*  *m  punho,  Intlroaram-mc  a 
transportá-los.  Intimidado  pelas 
arma*,  tive  que  aceder  nn  pedi¬ 
do  pnrn  salvaguardar  minha  vi¬ 
da.  Assim  n  quo  os  Invol  a  unis 
pensão  situada  na  Rua  6.  pró¬ 
ximo,  n  agência  Ford  lornl,  on¬ 
de  os  delxcl.  Quando  os  crimino¬ 
sos  estavam  entrando  no  meu 
enrro,  desafiaram  alguns  furio¬ 
so*  quo  se  aglomeravam  em  tor¬ 
no  do  veiculo,  dizendo-lhes:  -Se 
alguém  achou  ruim,  ainda  tem 
bala». 

Deixando  os  assassinos  nn  pen¬ 
são.  fui  para  a  Av.  Anhnngurrn. 
e,  por  eouea  dn  aglomeração  nll 
existente,  e-tnrlonél  o  rjtrro  em 
frente  h  finss  Kleclro-Meeánlrn 
Serlnm  nlgune  minutos  nntes  <lns 
12  horas.  Dirigi  ma  então  n  dois 
empreg.,dn«  dn  f*-is.v  Kletrn  Me. 
rAnlcs.  indagando  pelo  Dr.  Vadi- 
nho,  p-.-son  eom  quem  tenho  re¬ 
lações  de  amizade,  lendo  recebi¬ 
do  resposta  negativa.  No  lado 
oposto  da  rua.  em  trente  ao  edi¬ 
fício  dn  jornal  -O  Popular-,  pró¬ 
ximo  dr  um  nulomovel  pequeno 
all  estacionado,  cncontrava-so  o 
coronel  Albuquerque,  dn  Poliria 
Militar  de  Goiás.  Sei  daquele  lo¬ 
cal  r  pretendia  |r  n  residência 
do  Sr.  WttterlciO  Prudente,  meu 
ebefe  e  pie-idente  da  CO  AP 
goiana.  t<ndo  tido  oportunidade 
ds  enennttá-lo.  A  f-Ie  relatei  o* 
fatos  ocorridos,  dizendo-lhe  ntn- 


nba  mulher  dl**c-mc  que  nuo  ha¬ 
via  novidades,  »eon»clh*ndo-me  a 
qne  fo**e  ver  Wntcrlon,  o  que  fl» 
cm  sua  companhia  e  do  motor  I*- 
la  llelio.  Não  fui  A  residência  de 
Wnterloo  «  sim  á  de  um  acu  vizi¬ 
nho,  Jutlamenle  pal  de  llelio,  de 
onde  mandei  chamar  o  meu  che¬ 
fe  Wnlcrloo,  sendo  «temllrin.  Com 
ele  convervfl.  cm  presença  de 
Fluvlo  de  Almeida  «  sua  espAvn, 
rnlnhs  mulher,  Helln  e  o  pal  des¬ 
te.  Todos  foram  iinnnlmcs  em 
aronjelhir  o  meu  nfastntnento. 

Desta  forma,  pelo  mesmo  iti¬ 
nerário.  cerca  i|»  mela  nolle  e 
mela.  alaslecl  o  meu  carro  nn 
posto  rir  gatolinii  "llrroram  S.A." 
r  rtimel  para  Uberlandla,  não  xrrl- 
tnndo  a  Indlração  He  Waltrlno  pa¬ 
ra  que  me  homiziasse  num  ga¬ 
rimpo  prõximo  á  cidade  de  Ara- 
gunri.  Na  localidade  conhecida 
pelo  nome  de  "Chacrinlut".  fui 
abordado  por  investigador  da  po¬ 
licia  mineira,  que  estava  empe¬ 
nhado  em  obstar  meus  passos, 
assim  romo  o  carro  que  eu  con¬ 
duzia.  Afirmando  que  nâo  se  tra¬ 
tava  de  minha  pessoa  mm  o  vei¬ 
culo  que  comigo  eslava,  dali,  sem¬ 
pre  etn  companhia  dc  llelio,  se¬ 
gui  para  Araxá.  Nn  eantpu  dc 
pouso  nll  existcnle.  nolei  que  unt 
nvláo  eslava  prestes  a  partir. 
Resolvi  enlnn  mondar  Ifrlln  de 
volta  para  (ioianlti,  com  o  meu 
I  rarro.  eom  instruções  para  deixar 
n  schulo  em  frente  4  minha  rc- 
xldêncla,  assim  como  para  dizer 
a  todos  que  Indagassem  quo  náo 
•  ahla  dc  meu  paradeiro.  Tomei 
então  o  avião  referido,  d»  M Na¬ 
cional",  com  destino  para  llui- 
laha,  eom  escalas  em  Uberaba . 
Drsla  cidade,  utilizando-me  dc 
autos  dc  aluguel  e  conduções  ou¬ 
tras  cheguei  4  capital  paulista, 
passando  por  Ituveras-n.  Franca, 
Ribeirão  Prelo.  Bnrrlnhn,  onde 
tomei  o  trem  da  linha  Paulista, 
que  mel  rouxe  a  esta  capita],  onde 


\  NOITE )  —  Atendendo  4  solici¬ 
tação  da»  autoridades  judiciais  de 
iioiát,  agentes  da  beçao  de  (átp- 
lura»  da  Delegacia  de  Vigilância 
•  f  apluras.  rérca  das  17  hora»  dc 
./otrm.  deram  so*  de  prisão  a  Do¬ 
mingos  llorrelly,  um  dos  aulorrs 
.is  charína  que  vitimou  o  Jorna- 
lisla  Haroldo  fmrgel.  rrdatnr  dr 
O  Momento”,  assassinado  dc  ma¬ 
neira  hedionda,  na  rapllal  goiana- 
Coul*  4  rr portagem  da  »ueur- 
>1  paulista  dr  A  NOITE  ouvir, 
eom  exclusividade.  •>  depolminlo 
•lo  delido,  pri  «todo  ,vi  nosso  rc- 
gArler,  em  presi-nea  do  rlirfr  da 
Arção  de  f.apluras,  br.  tnlnnio 
Ferreira,  assistido  [«-los  detetive? 
tlrlamln  IJors.s,  Faldn  UsiUrr-  • 

I ;*r|os  U.nocolo  policial'  qtn'.  «P"> 
incansáveis  Investigaçór*  e  dllb 
.'tnela.s.  lograram  locallrar  •  pren¬ 
der  Domingos  Borretb 
Ab.m  do  que  disse  em  ‘nas  lon¬ 
ga»  declarações,  segundo  consc- 
uuimos  .-pune.  <  »lé*'e  êlt.  ha  d°ls 
•lia-,  em  contato  eom  »>u  adsu- 
j»do.  Sebastião  Emanuel  Italdul- 
no.  do  Fóro  d.  lioiás,  prcn  utc- 
mente  u.t  rapllal  paulista  som  •• 
VJCiipo  espccl.sl  dc  coiisus.il'  com 
o  seu  consliluinle.  a  quem  torne- 


O  romrrelante  Antnnlo  I 
dono  do  Citroen 

na  rua  Kvangrllnx.  1 1.  *r-r.- 
na  dcbgnein  du  21/  dl-Tii 
tillcntulii  mais  um  dos  rrs.  i 
IrAglen  desastre  Er.i  rir 
tlãn  Alves  de  Mornrs,  dr 
aoltrirn,  Inifcirn  da  Aci 
morador  no  rua  .lono  Sili . 
cru  nlarla.  Qiiantn  ao  ouir. 
lo,  sabem,  apenas,  que  -■ 
va  João,  moras  a  no  Me  ler 
rnnherldo  por  'Moiozinh' 


SANCIONADA  A  LEI 
DE  LICENÇA  PREVIA 


Parágrafo  único  — •  O  puir 
Executivo  expedirá,  dentro  lr 
cinco  dlox  da  dala  da  pubhrar 
desta  lei.  os  Instniçórf  pxr»  o 
ílel  cun.primento  déstç  ^rtlco 
Arl.  5  *  — •  A  partir  da  vigên¬ 
cia  desta  lei,  *  concessão  .  q  prrr 
rogação  de  licenças  ficarno  cor.- 
dlclonailas  ao  depósito.  .-,  oj-rm 
da  Sups-rintcndéncla  ria  Moedt  * 
do  Crédito,  trinta  por  n«n»e  r.n 
valor  en.  cruzclro3  da  tn-.p  ri- 
çfio  licenciado. 

I  1/  —  O  depósito  só  serA  es 
gldo  depoli  dc  ultimado  o  pr  - 
cesso  de  concessão  ou  dc  pr-.r- 
rogação  e  antes  d*  entreg!  de 
documentos  quo  •  rcpr<«»->.  • 
será  liberado  na  liquldzçá'  ás 
respectiva  operação  de  einbh 
I  2.»  —  E1  obrigatório,  na»  li¬ 
cenças  de  Importação  de  rnerea 
dorías.  a  tnençáo  expressa  de  qu» 
a  dotação  para  a  coberturã  cam¬ 
bial  foi  empenhada  par»  -fe¬ 
das  consequentes  deduçõe-  r.v 
verbas  e  limites  a  que  v  ->f- 
o  art.  Vi  da  Lei  n.'  IS  ‘  u 
de  Janeiro  de  ID53 

I  3."  —  Kâo  se  inciuer 
disposições  riêstc  artigo  !• 
cenças  relativos  4  lmport».-,ãi-  > 
que  se  refere  o  artigo  3/,  n  II. 
da  Lei  n.’  18-7,  de  7-1-3:} 

14/  —  O  disposto  neste  si- 
tigo  aplira-sc  lgualmcnte  :s  li¬ 
cenças  concedidas  antes  da  vi¬ 
gência  desta  lei  e  que  viertr  ■ 
ser  prorrogadas. 

Art.  8.»  —  Esta  lei  entra.-í  ;r. 
vigor,  inclusive  quanto  i  t .» 
obrigaforierlnde,  nos  Estados  es¬ 
trangeiros  na  data  de  »ua  pv- 
bllcaçáo  no  "Dlárto  Oficial  d« 
União,  te  vogado,  pnra  éste  efei¬ 
to.  o  disposto  no  !  1/  no  ar!  i ' 
do  decreto-lei  n.'  4.657,  de  í  da 
Bctcmbro  de  lf)42. 

Art.  7/  —  Rovogom-.«c  s-  ó:t- 
posições  em  contrário". 


Tidades  policiai',  em  rumpnmciib' 
»*  determinaçón  de  titular  t.arle* 
rúbav  de  Melo  Leitão,  delegado  da 
t»peelall*«da  de  Vigilância  e 
f.aptiirat.  realizarao  diligência  d« 
busca  e  apreensão  na  residência, 
onde  estava  hospedado  Domingos 
Rorrellv.a  fim  de  apres  ndrrvm  ar- 
tn<9  de  fogo  que.  possls cimen¬ 
te,  fornra  trazidas  pelo  acusado 
a,  qual»  poderiam  ter  sido  utili¬ 
zadas  no  rumoroso  crime 

Na*  «uas  declarações,  o  acusa- 
i'o,  ÍDvettlgador  da  policia  da  be- 
e-etarla  de  Segurança  de  Goiás 
-xereendo  em  comissão  o  cargo  de 
,'hef*  da  Fiscalização  da  COAI 
•io  referido  Estado,  diz: 

_ .  Eíta-va  eu  em  frente  ao  B»r 
Marabá,  na,  a-venlda  Goiás,  após 
deixar  a  repartição,  encontran- 
•  lo-m*  *m  eompanhln  do  Sr.  Pe¬ 
dro  Arxntes.  dlretov  do  Depar¬ 
tamento  de  Energia  Elétrica,  do 
Estado  de  Goiás.  Com  <  lc  con- 
veriava.  .1  guardando  a  vez  para 
engraxar  o»  eapato».  Drpronhr- 
•:ía  plenamente  as  Intenções  do 
Ar.  Arantes,  apesar  dn  ter  r|ên- 
I*  d*  Inu  «manchete  -  Inserida 
no  jof*al  «O  MomentOi.  sob  o 
t.itulo  eO  Homem  voltou  e  deu 
lur»  no  ambulatório  do  T.  A.  P. 
T..  porRuo  ronversavamoB  amis- 
sòbre  vário»  aseuntos. 
D*  aúblto,  etirge  o  jornalista  H»- 
i  oldo  Gurgel,  ocasião  em  que  o 
Sr.  Pedro  Arantes  se  afasta,  re¬ 
ler*  como  um  ralo.  projetand-- 
.•»  oontra  o  Jornalista,  c  agartan- 
do-o  com  o*  braços  na  cintura.  O 
jornalista  desvencilhou-se,  aendo, 
contudo,  esbofeteado  por  Aran- 
ter.  Nessa  allurn.  o  Jornalista, 
fugindo,  em  passos  apressados, 
dlrlge-se  rumo  ao  Lord  Hotel, 
empunhando  uma  armn.  de  fogo. 
Quando  do  atrito,  evitei  a  todo 
o  custo  se  consumasse  all  uma 
tragédia.  Impedindo  que  Arantes 
cometesse  uma  violência,  dada  a 
v-u*.  Inferioridade  fletca  e  lempe- 
umento.  Vários  populares  assis¬ 
tiram  ao  desenrolar  desse»  fatos, 
inclusive  um  motorista  de  vulgo 
■  Mlngote»,  presenciando  minha 
interferência  na  contenda.  Den¬ 
tro  os  curiosos,  verifiquei  estar 
presente  «Nené  Calango-.,  que, 
posterlormente,  tomou  parto  ati¬ 
va.  nos  eventos  criminosos. 

O  Sr.  Pedro  Aranteí,  afastan¬ 
do-se  do  Iocjü,  numa  camlnhone- 
tj.  de  chapa  oflctal,  tomou  desti¬ 
no  por  mim  Ignorado.  Em  cir¬ 
cunstância  do  afastamento  de 
Pedro  *  Hnroldo,  Julguei  eu  es¬ 
tar  o  caso  encerrado.  Assim  sen¬ 
do,  eentei-me  nn  cadeira  do  en¬ 
graxate,  quando  populares  e  mo¬ 
toristas  do  ponto  do  estacionn- 
mento  all  existente,  gritaram 
ou*  Haroldo  eslava  sonda  desar- 


cheguel  hi  mal»  de  um  mís. 

Recambiado  para  Goiás 

Domingos  Rorrelly  deverá  »cr 
recambiado  para  Golnnia.  escol¬ 
tado  pelos  agenlee  Orlando  Dor- 
sa,  Fablo  Rulter  e  Tarlov  r.uom- 
Ío.  a  fim  dc  *ec  iiprrvantado  à< 
nptnrldadts  empenhadas  na  sua 
captura. 

l’or  oulro  lado,  o  acusado,  rc- 
ecioso  do  ambiente  nn  rapllal 
Goiana,  por  Intermédio  da  re¬ 
portagem  de  A  NOITE,  lanca  um 
apelo  a»  niitorldndes  da  Justiça 
dc  Goiás,  a  flm  rir  que  seja  pre¬ 
servado  dc  rpialqucr  atentado  de 
exaltados. 


dos  outros,  o  que  voei  íarin. 

—  O  Interpelado  —  explica  o 
deputado  —  Sempra  responde: 
eu  matava!  Al  pergunto:  se  você 
IH/dc  matar,  porque  o  Estado  nho 
podo  fazer  o  mesmo  na  defesa 
dn  coletividade? 

E  prosseguiu: 

—  Falam  muito,  e  ênte  é  e  ar¬ 
gumento  que  os  meus  opositores 
lançam  sempre  como  decisivo  na 
discussão,  da  Irrecorrlbllidntle 
d»  sentença  quando  executada, 
em  caso  de  êrro  Judicial .  Lem- 
bro-mn  ni  do  caso  daquele  ho¬ 
mem  que  morreu  hi  pouco  na 
Penitenciária  de  Neves,  depois 
de  22  anos  do  prisão.  Só  depois 
d»  sua  morte  soube.se  que  o 
mesmo  era  inocente.  Expiou  vln- 
e  dois  anos  na  prisão.  So  tlvesso 
sido  condenado  a  morte.  Inocen¬ 
te  como  ern,  tinha  sofrido  menos. 

Faz  várias  considerações  em 
torno  do  problema  e  se  vê  força¬ 
dos  encerrar  R  nua  oração,  por 
se  ter  esgotado  o  tempo  do  que 
dispunha  para  expor  a  questão. 

Contra  a  medida  o  desem¬ 
bargador  Ari  Franco 

O  desembargador  Ari  Franco 
fel  Incisivo i  era  contra  a  modl- 
dn.  Mostrou  qus  se  devia  fazer 
policia  preventiva  e  procurar  de¬ 
terminar  em  pontos  basilares  a 
alia  argumentação. 

Um  nede  seria  o  sentimenta¬ 
lismo  do  brasileiro,  mas  dispos¬ 
to  a  perdoar  do  que  a  condenar. 
E  citou  como  exemplo,  o  feto 
multas  vezes  registrado,  de  após 
um  crime  de  morte  frio  c  bár¬ 
baro.  s?  pretender  linchar  o  cri¬ 
minoso.  Submetido  èste  algum 
tempo  dopotf  a  julgamento,  po 
se  modificou  a  opinião  pública 
e  vem  o  mesmo  a  ser  absolvido. 
Mostrou  cotno.  ricntllicamente, 
a  medida  encontrava  repulso,  e. 
cltnndo  n«  mnls  eminentes  mes¬ 
tres  do  direito  penal,  apnntou  n 
emenda  constitucional  apresen¬ 
tada  Delo  deputado  Arl  Pitom- 
bo,  como  uma  medida  antiqua¬ 
da  e  que  dc  modo  algum  pode 
servir  a  repressão  dos  crime»  de 
morte.  Citou  os  Estados  Unidos, 
a  França  e  a  Inglatei,*.  onde 
cxLslc  a  pena  de  morte  c  onde 
são  verdadelramente  nlarmantes 
os  Índices  de  criminalidade. 

E  acrescentou: 

Nem  um  cie  nós  pode  rlizer.  eu 
não  matarei.  Nós  podemos  dizer: 
cu  não  roubarei,  mas  cu  não  ma¬ 
tarei  ninguém  pode  dizer. 


Vitima  de  queda  de  bonde  na 
rua  Dias  da  Cruz.  esquina  da 
rua  Pedro  de  Carvalho,  foi  me¬ 
dicado,  na  nolle  de  sábado  no 
Pósto  de  Assistência  do  Molor, 
Kcbastlfio  Vlnnn,  de  15  ono»,  fi¬ 
lho  de  Manoel  Francisco  Viana, 
residente  na  rua  Alcxandro  Fln- 
mond.  20.  O  menino  sofreu  di¬ 
versos  ferimentos  pelo  corpo 
sendo  Internado  no  H.P.S.  com 
suspeita  do  fratura  dn  crânio, 
A  policia  do  22/  distrito  tomou 
conhecimento  do  fato. 


MATARAM  MALUQUINI 
COM  UMA  FACADA 


Entrou  pela  casa  a  dentro  e  foi  tombar  no 
quintal 

Um  crlinc  em  eircunstaneúis 
misteriosas  ocorreu  nn  ma  Xa¬ 
vier  da  Veiga,  nos  proximidades 
da  r:iMi  n*  M,  resldcnela  do  Sr. 

Luiz  Mnrrrio  Coulinho. 

0  dopo  da  c.is.1  comemorar* 
com  alguns  amigos  »  fesla  de 
Cnsme  e  Dnmléo,  quando  um  ho¬ 
mem,  gravemente  ferido,  entmu 
iiicsperodnrnonte  pela  sala  dc  Jnn- 
lar,  demihando  uma  mesa  onde 
cie  toranin  cerveja  eom  alguns 
amigos,  indo  »té  o  qtilnlul  da  rr- 
sidcnciii,  ali  morreu  minutos  de¬ 
pois.  Russóns  d.i  casn  rhnmnram 
ninda  a  Assistência  mns  a  ambu¬ 
lância  não  se  sebe  porque,  não 
compareceu. 

Avisado  do  crime,  esteve  no  In- 
ral  o  comissário  Florlonn,  do  22" 
distrito  policial,  que  apurou  ser 
o  morlu  Moncir  de  tal,  dc  trinta 
e  poucos  anos,  conhecido  pelo 
vulgo  de  Maluqulnho”.  Apresen¬ 
tava  um  fcrlmcnlo  produzido  por 
faca,  nn  garganta.  Entrando  n  in- 
svstlgar,  sonhe  ninda  »  nutoridn- 
rr  qu;  “ Maluquinho"  llvcrn  uma 
discussão  com  um  outro  vngn- 
hundo  nn  esquina  rinqucln  com  a 
rua  com  a  Travessa  Particular. 

Indo  all,  encontrou  alnde  uma 
poça  dc  sangue  c  ot  tamancos 
de  "Maluquinho". 


E  levou  um  tiro 

Havia  uma  festinha  na  casa  de 
Oscar  Monteiro,  no  morro  do 
Salgueiro.  E  entre  os  convida¬ 
dos  estava  o  cobrador  Mario 
Francisco  dc  Paiva,  de  34  nnos, 
solteiro,  morador  no  n.  4fló,  .In 
mesma  rua.  Lá  para  as  tantas  dn 
madrugada,  Mario  se  desenten¬ 
deu  com  o  dono  ria  casn  por  um 
motivo  qualquer  e  os  dois  aca¬ 
baram  entrando  em  lula.  For¬ 
mou-se  então  um  sururu  tre¬ 
mendo.  findo  o  qual,  o  cobrador 
eslava  ferido  4  hnta  na  coxa  cs- 
qtiordn.  Depois  dc  receber  socor¬ 
ros  no  Poslu  Central  do  Assis¬ 
tência  rctlrou-sc,  sendo  o  f»lo 
comunicado  ao  11/  distrito. 


Os  coleglnls  Dnrcl,  de  12  anoa, 
filho  do  Oacar  Manoel  Bossa,  quo 
rcaldln  no  «Mutua*,  na  quadra 
24.  lote  13  e  Jorge,  do  10  nnos, 
fllhn  de  Manoel  Brandão  Gomes 
Vielrn,  também  morador  na  mos- 
mo  localidade,  lote  17.  resolve¬ 
ram  atravessar,  num  barco,  o  rio 
Bonçu.  Iam  cm  biinon  de  lenha 
A  certa  altura,  a  pequena  em¬ 
barcação  soçobrou,  morrendo  a« 
duos  criança».  Do  caso  foi  no¬ 
tificado  o  Investigador  Josué,  da 
delegncia  de  Sáo  Gonçalo,  que 
apenas  encontrou  o  cadáver  de 
Jorge.  Ontem,  à  tarde,  deu  cos¬ 
ta  na  praia  Bonvlstn,  o  outro  cor¬ 
po.  Era  de  Darci,  que  foi  assim, 
como  o  de  .«eu  companheiro,  re¬ 
colhido  ao  necrotério  gonçnlcn 
se. 


Abriu  a  cabeça  do  lavra¬ 
dor  com  uma  acha  de 
lenha 

Eurldcs  dc  Araújo,  lavrarf"  •'> 
45  anos,  cnsndo,  rcsldviil  cu 
pcrl,  quando  passava,  nntem,  p»t» 
frente  da  casa  n.  B  da  rua  I'r- 
claco  dc  Assis,  em  Nov»  Igus/J, 
»c  viu  perseguido  por  um  1 
Paru  llvrar-sc,  npanlniu  um  pu¬ 
nhado  de  areia  no  chio  c  W'’w- 
lhe  no  focinho 

Tanto  bastou  pura  que  o  doa¬ 
do  anlinnl.  mnilo  nv*ls  feror  do  qu* 
ele,  o  serralheira  Joãn  Bntlsla  Mar¬ 
tins.  dc  21  nnos.  sollclrn.  mI*  * 
daquela  casa.  armado  mm  um» 
ncha  dc  lenha  r  abrisse  «  r.ibtça 
rln  lavrador. 

Eurldrs  foi  recolhido  .no  hospi¬ 
tal  dc  Nova  i.çtinçu  c  o  crimhi'"o. 
preso  cm  flagnnle.  rre"ll'lri«  i 
cadcln  locnl 


Um  veículo  não  Identlficc-ão 
atropelou,  ua  tor  Bamblnn.  ém 
frente  ao  prédio  n.°  1008.  Bal- 
blna  Bastos,  soltetrn,  de  38  anos. 
residente  nn  rua  Aurellno  Leal 
n/  40,  em  Niterói.  A  vitima  so¬ 
freu  além  de  contusfies  e  esco¬ 
riações  generalizadas,  fraturas  da 
tíbia  e  do  peróneo  direitos.  r.en- 
do  medicada  e  Internada  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto. 


O  operário  Osvaldo  de  Olivei¬ 
ra  de  27  nnos,  solteiro,  morador 
na  rua  São  João  de  Meritl.  136. 
deu  entrada,  ontem,  no  Pósto 
Contrai  de  Assistência  com  um 
ferimento  penetrante  na  coxa. 
produzido  por  bala.  Disse,  ao  ser 
modlcndo,  que  no  Túnel  João 
Ricardo  se  'desentendera  com  uni 
desconhecido,  sendo  onr  élc  ba¬ 
leado.  O  fato  foi  comunlcndn  ao 
11.»  D.  P. 


fCllcáé  íio  I.’  pAginn: 

O  Jôgo  Flamengo  x  Bangu  tá 
estava  nos  qnlnze  minutos  da 
sua  última  parte  e  o  placar  era 
de  5  x  1.  favorável  ao  Flamengo, 
quando  o  atacante  rubro-negro. 
Rubem,  sofreu  o  acidente  que  o 
afastaria  deflnitivnmeiue  du  luto. 
Ainda  passou  a  pcloin  n  seu  com¬ 
panheiro  Esquerdinha  quando 
Vnldir  interveio  e.  emhora  II- 
vca.sc  satdo  de  canmo,  o  sexto 
ponto  fóra  consignado. 

P/lais  sério  do  que  parecia 

Depois  da  cabeçada  que  Val¬ 
dir  lhe  dera  no  (entar  impedir  o 
passe,  Rubens  viu  tudo  d  reli. 
Atingido  no  nariz,  vlu-se  pronta- 
mento  socorrido,  mas  depois  dc 
jà  se  encontrar  na  concentra¬ 
ção.  foi  por  determinação  do 
médico  Paulo  Santiago,  Interna¬ 
do  na  Casn  de  Saúde  "Santa  Lú¬ 
cia"  . 

Foi  tudo  casual 

Naquele  hospital,  onde  entrou 
ás  18  horas,  a  reportagem  foi 
encontrá-lo.  Disse-nos  que  tudo 
fóra  casual : 

—  Eu  estava  disputando  a  bola 
c  nilo  percebí  n  presença  de 
Valdir  á  minha  retaguarda.  Quan¬ 
do  pulei  para  cabecear,  senti  que 
o  rosto  daquele  jogador  havia 
atingido  o  meu.  A  dôr  foi  vio¬ 
lenta  e  tive  que  sair  cie  campo. 
Ele  não  teve  culpa.  Só  Inmento 
que,  Justamente  agora,  fique  Im¬ 
possibilitado  dc  emprestar  o  meu 
concurso  ao  meu  time. 

Exame  rariiográfico 

Segundo  Informou  o  medico  de 
plantão  naquela  Casa  de  Saúde, 
Rubens  será  submetido  n  exame 
tadlológlco  na  manhã  de  Imíe.  E 
consoante  a  opinião  dos  medico.» 
que  o  examinaram,  o  player.  que 
está  com  afundamento  dos 
I*  !!*•"*.  Ii'ara  bulho  p,.|  mar 


O  biscateiro  Slnézio  Joaquim 
Ferreira,  de  21  anos,  solteiro, 
morador  na  rua  Ierê.  sem  nú¬ 
mero,  dou  entrada  no  Hospital 
Getúllo  Vargas,  onde  ficou  In¬ 
ternado  com  um  profundo  feri¬ 
mento  nn  região  costal  e  outro 
no  braço,  produzidos  por  facn. 
Disse,  ao  ser  medicada,  que  la 
descendo  o  morro  rio  Livramen¬ 
to.  quando,  em  melo  ao  caminho, 
encontrou  um  desconhecido,  com 
n  qual,  sem  mais  nem  menos, 
passou  a  discutir.  E  acabaram 
entrando  em  luta.  Al,  recebeu 
as  facadas  O  agressor  fugiu, 
sendo  o  fato  comunicado  à  po¬ 
licia. 


Tentou  matar-se  a 
comerciante 

Gravemente  queimada 
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prende  .i  in.  •,|ii,uda»  im  •/«  * 
do»  rondl.õr»  alnnv*  fi’  -  i  -  -  -  n<  •• 
glão  escolhida  disl  •  U  I  > " 
“M  inda-Chuva»"  r,  por  l  -  *•“ 

caravana,  em  Itivir  dc  •t/mr  oi- 
leni  para  a  ciá.nic  jiatiSi*'  •  dc 
Giiaralintniflã,  rndr  Ir.  I»l»ré  ‘ 
novo  quorlel  general,  tegiini  h»  1 
4s  pr •  tilei ra s  linra»  da  manl’5 

Chuva  Janot  sobre  o 
o  Paraíba 

Falando  ontem  4  reportagem 
A  NOITE,  dcpali  t'e  .\pllfar  nue 
as  razões  do  retardamento  de  in 
partida  eram  dc  natureza  "IM‘ 
mente  técnica,  n  engenheiro  d  ,,t- 
no»  qnc,  durante  f»  dia  de  ore  *t\ 
eoTitlmioii  a  rrrébiT  vArla*  r  ana- 
nlraçõ‘-s  flr  ll.i rr.»  l|o  pjeal  'I 
jarêneln».  romnnleol”»  qm  ' 
eonllpunv  «z  clima»  rrap' • r  >  ! 
logo  apôs  mu  npcr.i.;'  '  u  '  - 
zon  i 

Di"«r-poj  i.filrrp  i-  Dl  Uiiel: 

—  Parto  amanhã.  rU  in*drtifV 
da.  para  as  proximidade»  da  1 
dade  paulista  de  Gn  ir.il in  :•••  U  ' 
mesmo  local  tminrlari»  pnr  ml”' 
nu  sábado.  Ml,  repelirei  a  <M  ' 
ração  que  fiz  recentenu  id.  •  ' 
terrllório  fluminense  •  i'.if 
estou  levando  cadncpio  át  f •' 'o  ■ 
co  Num  ponto  qiiuhpirr  -  ■  '• 
—  iusta’arei  a  Fasf  d*  • 
operaeSn  r  dentro  de  mai«  i  v- 


O  menor  Sldncy,  dn  12  ano», 
filho  do  Posa  Nascimento,  resi¬ 
dente  n:i  run  Gomes  Lopes,  14. 
rnlu  de  :»i  bonde,  ontem,  na  ruo 
Almirante  Alexandrino,  sendo 
colhido  pelo  reboque,  qu»  lhe  es- 
mtigmi  ti  pé  direito.  Medicado  no 
rôslo  Central  de  Assistência,  foi 
internado  nn  Pronto  Socorro. 


Eutina  Alves  dos  Santos,  dc  2f> 
anos,  solteira,  ronicrrlnnle  rslo- 
helecida  e  mnr.idnra  na  nin  Minas 
Gerais  s/n,  no  bairro  dc  Japcrt, 
em  Nova  lgnnçti,  tentou  mntar-se 
ontem,  ensopando  as  vestes  eom 
qticrnirnc  e  aleaildo-Ihc»  fogo. 
Foi  liospilaiizadii  em  csliulo  gra 
vlsslmo,  eom  queimaduras  de  3/ 
grau  no  Hospital  dc  Nova  Iguaçu. 


O  menor  Jorge,  de  12  anos,  co¬ 
legial,  filho  de  José  Bazagra.  re¬ 
sidente  na  rua  Gualcurus.  1B7, 
casa  1,  caiu  de  um  bor.de.  na  rua 
Bavâo  de  Petrópolis,  sendo  co¬ 
lhido  pelo  nuto  n/  1-94-37.  So¬ 
freu  fratura  exposta  da  perna 
direita,  contusões  c  escoriações, 
sendo  medicado  no  Pósto  Central 
dc  Assistência  e  internado  no 
Pronto  Socorro. 


ESCOLHENDO  A  .M  AIS  LINDA  CAPIXABA  RF.  SIDENTE  NO  RIO  —  No  Automóvel  Clube  do 
Brasil,  rom  a  presença  do  senador  Atíllq  Vlváqua,  foi  lançado  uni  interessante  concurso  peia  Asso- 
rlaçào  r-pirlto-Saiitcnse.  presidida  pelo  nosso  eo  lega  de  imprens»,  Hélio  Atniric,  visando  escolher 
a  mais  linda  espirllossantense  residente  no  Dlstr  Ito  Fedrral.  O  ronrurso  promete  um  transrurso 
moximenlado.  tendu-se  Inxerltu  no  mesmo  dia  de  :.ua  abertura,  a»  Jovens  Maria  Mailurelra  Borel- 
II,  Maria  Auxilia  dura  Pinheiro  Mola.  Morta  Alva  Silva  Ramo».  Yonr  Pinheiro  (ordeiro  e  Cláudia 
Gcnv»  Leitiot.  O  •meerramento  eeli  mareado  pa  ra  o  dia  7  de  novembro,  cabendo  à  rainha  lindos 
prrmiox.  A  r-nvura  r  um  nspnlo  tomado  quando  do  lançxrn»ntn  do  ronrurso,  vendo-se  )a  lado 
du  ruprcoenLinté  rxpirllozsaiu  use  na  Câmara  Alta,  candidatas  lu.rrilns 


No  Hospital  Miguel  Couto,  fa¬ 
leceu,  Marta  Francisco  Mnmede. 
de  62  anoa.  que.  no  din  21  dêsle 
méa.  foi  atropelada  pelo  nuto-lo- 
taçâo  n.  55  168.  na  Av.  Ataulfo 
dc  Palvn,  sofrendo  fratura  d* 
cránlo.  G  cadáver  fnl  removido 
por-,  o  Necrotério  do  Instituto 


A  UOITE  —  Scfliiruia-loira,  28  do  sotemúro  t.c  u-J 


O  Dr  Carlos  Iichcverri  Cortcz,  embaixador  da  Colômbia  junto  às  Nações  Unidas,  declarou  I 


*  -  - - -  - - - — - - WIIIVMIUf  VIVVIUI  l»U 

kji  e  I  m\  a  de  1  n  I  urre  jamais  será  entregue  pela  Colômbia  ás  autoridades  peruanas,  enquanto  estas  não  modificarem  sua  atitude 


Kncontro  de  homem  para  homem,  sem  ser  sufocado  por  um  exército  de  empregados 

e  de  funcionários 

LONDftlCB,  27  fAFP)  —  «O  primeiro  ministro  nlo  abandonou  tanto  a  enfei  nildaj»  dn  prlmmiu  minlalro  que  fcí  nnular  a  coi. 
'*'*»  projeto»  do  conferência  trlnartlde.  e  **tá  pronto  nioamo  a  foríneln  dn*  BemiUdn».  .Tenho  inróc»  pira  crér.  <IU»o  *1*.  qu. 
dírljjlr  a  Mnicnu.,  doclnrou  o  8r.  Tom  OBrlon,  dopntndo  trnbn-  íoi  nntr*  o  pcMimtsmn  tntolriAv.  1  do»  ron.olliolroft  do  prlmrli. 

■  t»la,  prmidrnto  do  «Trado  Union  Congro*»»,  cujo  mandato  cxpl-  ministro,  anui  r  no  .  xteilor,  qual»  ron»ldornvam  quo  n»  ron 
if>,  «  que  foi  hóspede  d«  8lr  Wlnalon  Churchlll,  com  quem  nlm.,-  versnçôc*  nno  rhcgarlam  e  nada  que,  uortnntn.  eia  mút.l  n  m 

VU  em  .Cap  D'AII.,  na  ultima  aoRunda-felrn  ,  allznç&o 

«Sir  Wlnalon  Churchlll,  ncrescentou  o  8r.  0'Brlon.  tenciona  Dc|iola  d,  «xprlmlr  n  convicção  do  que  o  Partido  Trabalhista, 

npllcar  aeua  projetoa  com  vigor,  nina  nAo  pode  lutar  sózmltn  con-  no  decorar  do  suu  congresso  «nu, d.  que  re  real  Ira  n«  próximo  << 

•  ia  repugnância  do»  americano»,  da  Jiti  lado,  e  contra  n  nlltudu  r.iaun,  npruvmm  ■  iniciativa»  Churchtll-Altlef  tnndo  rtn  vUi.i 
reticente  doa  rueeoi,  |wr  outro,  él«  eatA  disposto  a  ao  dirigir  n  > unversnçóc»  d«  \.nx,  t-,1  <„mo  fe*  r.ccntor.mnlr  o  •  Too  .  acrerrer. 
ou.ilquer  lugar,  paro  ar  lornnr  a  encontrar  com  o*  chore»  dns  tou  o  8r  0'Brlcn;  .Tenho  dúvldni,  no  rnti.nm.  quanto  n  .•i.nÃc- 
i  rnndea  potência»,  de  homem  parn  homem,  acm  »er  aufoendo  por  gulr  o  primeiro  niliiiMio  quo  Ihn  olgaro  a  Idéhi  t  >1o»  n*  clemente» 


NAO  TOLERAREI  AGRESSÕES  A  SACERDOTES 


RECONHECE  QUE  ANDOU  ERRA 
DO  DEFENDENDO  A  RÚSSIA 

BKI.nRAIIO.  U  (V. 


i  ASTEl.GAXDOI.l-H  M-iím 

.'«o  ttvvtidade  r,  /'o/n  /'o.  A'// 
ftirít,  ifiir  rontptin  *'•  «  tl‘>  (.’*'» 
•Y^wa  foto  »■#*•"(•  n  Sn  tlti  Prt «r» 

//  \'tnj  j/or  •  • 

foí  ftiutilno.*  rto/íf  oHo 


rcêftlfNcla  >/t  * « rito, 

•é‘0  f»  Ml  Jt>  «.«*  n^m 

. <!  '<■  (I  vóilra. 

•  o  ir'.fiitt.l<>  rom 
'ivnlliçn  loij/ormr 
/*'■••.  viu  lírcBj, 


BKI.nRAIIO.  U  (U.  P.)  —  O  marechal  Tilo,  prcildcnle  da 
Iugoslávia,  advcrliu  liojc  ao*  comunistas  Iugoslavos  qur  acu  go- 
vérno.  igualmenlr  comunista,  nio  tolerará  ataque»  e  agressões  ao** 
•arerdoln.  Tilo  fe*  eaaa  declaração  num  dUcuno  em  Runs,  anh- 
trrtentaa  mil  pessoa*.  Disse  que  tala  agreisbr*  nio  aio  prnnllldns 
por  Irl  e  que  aeu  zovérnu  a*  condena  cncrRlramrntr.  Frisou  ainda 
que  o*  aacerdotea  eatranRcIroa  cuja  atuação  for  considerada  auspclla 
ou  qur  ratejam  a  aerrlço  de  InlrréaM'*  estranRcIrn»  devcrJo  »rr 
jtilradoA  pelo*  t  rí  li  ii  na  I»  do  paia.  A  acsulr,  Tilo  rcfcrlu-vr  nua  mr- 
todo.  .iRrírolaa  apllraün»  na  Inco.lãvi».  Fritou  que  a  lueovlivi.i 
fe*  bem  em  abandonar  u  aWlemn  atrirola  adotado  pelo*  MrlÁlIcO*. 
nrrracrnlnndo:  “Se  náo  fliátaemnn  lato,  prorarelmcnto  estarlanni* 
tao  atrasado*  quanto  M  nifiaot.  qoe,  rirpola  dc  tlntn  c  cinco  ar.n> 
de  reformirc  e  de  proRrama*  nRrirnlaa,  ettâo  prndurlndo  rnemi.  que 
nunca  '.  Recordou  que.  finda  a  Rucrrn.  a  Rú**la  nSo  den  à  Itigo». 
■ivlm  nem  dinheiro,  nem  fábricas  nem  maqulnária  p  destacou: 

BiVn<'8  ac*t*'!'**'  nada  no*  hnsla  ajudado  mas  lato  porqui 
iicfendlamoa  a  Itúuia,  Ma*  NROra  rstamos  vendo  como  nndávamo- 
• irado»  em  defender  a  Rúsala".  Mala  adiante,  fei.  um  apelo  para 
«ue.  a  produçio  afrirola  da  luRnalãvIa  aumente  em  .VPr  nos  pr«- 
s imo»  de*  anoa  pola  é  preciso  farer  frente  a  um  esperado  aumento 
d»  trr»  mllhórs  de  hahllante*  na  pnpula^áo  do  pais. 


MONS.  n/lRlca.  27  (F  P.) 

12  inlnrlros  perderam  a  v|- 
•l«  quando  »Ahrr  rira  caiu  mu 
. !,  •  adnr  da  mina  em  qur  lr.v 
lislhnsuin.  Os  mtirio»  eram  ,7 
hftsns.  7  Itnllnno».  I  francís 
e  t  po|ntti's  Várius  niitrua 
in  Inrlrna  solrerum  frrlmcnlna. 


ÜS  PRISIONEIROS  QUE 
QUEREM  VOLTAR 


CASTEh  IliKIS,  tAhta,  *7 
rmie.l  /'eras/  —  Fruco.aaow  a 
loiw  Irnlnltvn  </n  plM/o  do 
/iroisi»  /irl/ritlico  Mílte  l.llh'jni<J 
In  hnlrr  s cu  próprio  rcrnrilc 
Mini/loí  iln  vclonhlniln  |mm 
■iBlfei  ii  jato,  rm  voo  Aorlcoii- 
tol,  O  /rocoaaii  foi  ilevldo  no 
fntn  itn  tcr.uo  nraruula  o  eom- 
pltr.adn  velocímetro  rlclnlnlro 
</o  ovtdo,  iifctnili)  pelo  lurcuao 
color  no  drsrrfo  <ln  TAIilo.  Eilh- 
poio  bateu  o  recorde  tiiuudlal 
í/e  vrloruloilti  no  arj*ía-/elro 
/nMeda,  covil  n  murro  dc  /./»C 
khn.i.  hurilrlon,  num  caça  a 
jntii  "Su perm n r i nr".  A .i  f  Ar- 
çan  AArean  dos  EE.  VU.  dr- 
rtnrti rn m  (fite  triitiinla  dc  bn- 
tnr  i*AA0  rrrorde  com  uru  roeu 
•■Sobre".  ,1  Armnitn  doa  EE. 
VU.  fará  Ulfntica  tentativa 


P.1.V  MU  lí  JON,  fCoriini,  Í7  ■'  I /,/'  1  />>  ■. 

aliados  r.  tlcs  comunistas  l‘ r-io  prrmi  .rno  imir  i>c' 
explicações  i/o  amhas  na  jn, l'.s  para  roa  ar.  no 
rns  que  mio  <h'Hcju)n  isfuiu,  o  .  ,-,i  f| 

do  atitude,  Intn  fnl  a  qui  -í nu  /n>r  o  r.  > . •  •  ..n, 
Armistício  na  Confia. 


UilS,  27  (A.F.p.)  A  aRéncIa 

■V-,  Afira  rln  llulgiirl.i  .imincin  ,i 
ilr-  Inuiito,  nu  Idade  de  77  ailu.s. 
•  rrilnr  hlllRuru  I).  I  1’nlio. 
"o  prlmeins  ih>s  escritores 
'*■  ,i cssilas  hiilRiiro»  e  seteiuno 
lo  mos  inicnlo  o|„'rárlu  c  i|u  par¬ 
do  coinunlsla  da  hulRárin". 


SANTIAGO  DE  f.UTÍA.  27  • 
<11.  P.l  —  PrusscRuiii  utiti  rn  >• 
Julqamciiln  contra  os  neii-n.los 
do  assaltn  nu  (Junrtrl  Mllilnv 
de  Sniltlapfo  de  Ciilul.  tendo 
trihunnl  dctrrminniln  qur  f»  s 
sem  postos  cm  Uberdade  eundl 
elonnl  77  iloa  iletlilns.  O  julifit- 
mento  prnsscçulrA  nmnnhíi,  ae 
Rundn-fclra. 


-A  ARGENTINA  NAO  DEVE 
UM  CENTAVO  A  QUEM  QUER  QUE  SEJA 


vm  t  lunorr.  ;»rj  t  \n>. 

—  bí  ÍÍJfHt  t{l!f  n  'll*n  fu  I 

*  iiHÜiltiilc  jihvi.  tfrn t  #/|i.*  t  • 
ivntfmrntr  ttrut  j u.ft Jq  * 

lUisxfa  f  furuttrtf  tnifti  »•* 
r*tttih>,:  fniiitix,  tifo  f*>i  t  » 
f.-r/i/r  nbirt.  ntfls  f»\  tUnrcf  I 
ler.  •tilrmtl  n  ”  Vc«t  V«*r/.* 
nnm  th*#  editor!»’ 


PEUGA.MINO,  /Argentina),  27  (ü.  P.)  —  O  presidente 
iVron  fer  um  apelo  aos  agricultores  argentinos  para  que 
organizem  mais  e  mais  cooperativas  para  a  distribuição  de 
s<us  produtos.  O  ohefe  do  guvêrno  da  Argentina  fc*  essa  ile- 
ilaraçãn  num  discurso  de  vinte  minutos  ante  milhares  e 
milhares  de  camponeses  que  o  homenagearam.  Disse  Perou 
que  seu  governo  adquiriu  os  portos,  ferrovias  e  armazéns 


VOP.á  lOKQVh  J7  í/.Y.vi  -  .1  cniyiienniin  Hclen 

■  mi  l  T--  -../,•  •<  v  it  cimtial  i  rom  o  M  iropoEtn:!  0;>er,i  llousc  t 
■  •  ae.ioii  n  assinar  n  et.et.  qt,,  ...  /»...  ofrrcc  ata .  ou  virtude 
«V  ■  ritriui  qur  r<  r,l„  ,  ,;n  „  r,  •  M’  trnuol  lrtu,  Riulotf  Eing, 
n.r.t  ■  mias  p<  In  fato  dr  re  ter  ,  >,i,jo  ,  ■  ctiltjrs  noturnos. 

A  >1  ri  nlo  de  t, iminue  Traubrl  d  e.  siqttnda  rutura  ilo  .t/efro- 
,'»•  '  r o»  ema  h  „i  enutur  cítebrr.  Autcrlnri  r,  tr-,,r  Eauts  Mel- 

chiar  rrlíraii-.-o  ao  trriiUnir  n  Irnlçorada  da  /ajó. 

Madame  Traubrl  que  /laitlo  cantado  junto  rom  Mclc/iior  et/t 
tm irosas  operas  vcpncrlanas  tornou  pública  uma  carta  a  Bln/j 
,i0  qual  anuurta  não  potlrr  firmar  o  contvnto  que  a  Metropolitan 
üpera  Association  lhe  oferecia. 

A  soprano  quo  fez  seu  "debut"  no  clube  noturno  "Ch*g  Pa- 


i  resies  uni  acamo  cmre  o  i?,giio  e  a  l^ra-lírelanha 

LONDRES,  28  <  U.  F. )  —  A  Grã-Bretanha  c  o  Egito  cslõo  prestes  a  che¬ 
gar  a  um  acordo  para  a  retirada  dos  oitenta  mil  soldados  britânicos  dn  Zona 
do  Canal  dc  Sue*.  Tal  noticia  foi  dada  a  conhecer,  hoje,  em  fontes  fidedignas 
londrinas.  A  evacuação  das  tropas  britânicas  de  Sue*  seria  efetuada  num  pra*o 
dc  desoito  meses.  E  os  quatro  mil  técnicos  ingleses  em  Suez  ainda  permanece¬ 
riam  na  Zona  do  Canal  por  mais  seis  anos. 


i.frhnrd  Tii.  /rr.  pr-  r  t 
esfiptiarii i  r-'»*-.  istadas.  rtn 
UMI.  fitpira  tlt  justiço  n  - 
/r-u.  Çpnro  ernh  irrnndo  l  ■' 
niln  num  n/wio  polonês  una' 
iln  harta  sido  posto  rni  liber¬ 
dade  prnuisAriii,  snh  fiança 
Foi  para  a  PolAnia  c.  nomeado 
ministro  da  Prnpnçiandn  na 
Alemanha,  raria  qne  orapeua 
faz  ainda  alnuns  meses  Ur- 
pois  raiii  em  despeara.  sem  t «• 
•taoin  ter  sido  pre-o  pelos  an- 
'aridades  sari/llrns. 


"REPRISES"  E  MAIS  "REPRISES"! 

AO  MUNDO  LOTERICO 

Anteontem  novamente  vendeu 

X  9  .  1  2  7  com 

1  MILHÃO  DE  CRUZEIROS 
Quarta-feira  última  vendeu  e  pagou,  achando-to 
expostos  cm  suas  vitrines: 


i.m  uma  das  fotos _  aparece  o  piloto  norte-eorcano  que  vou u  pi. n-  ••"mo  nflrm:i  a  versnn  r.flcial 

i ando  um  " Nig-lã"  (até  n  aeródromo  de  Seul),  quando,  naquela  ma*  leria  sido  nsva-slnmln 
.  'dade,  falara  aos  correspondentes  estrangeiros,  anteontem.  Dis-c  Em  n poi,-*  dt'«.e  p<mto  <lc  ei  — 
<  !c  qur  não  tinha  conhecimento  da  oferta  dc  cem  mil  dólares  ca-  In.  •  Nr,  '-tolpc  enumera  o  .  ?«- 
'}'>  prêmio  para  o  primeiro  aviador  que  trouxesse  um  desses  aviões  itnlnic  fnl •«.> j  t  iw»içn,-  dq  re- 
combuie,  intacto,  ús  mãos  dos  aliados.  Entretanto,  disse  que  «  '"inr  ncl,nil«  Juntn  nó  Sr.  Kr.u- 
dlnheih t  da  recompensa  ele  o  empregaria  cm  sua  eduraçáo. . .  1  -'.cr,  :•  qual  afa-ta  u  im- ihiln.  nl-.: 

entra  fotografia  rnóstrn,  tranquilamente,  pausado  num  hangar  c:  ó<  enlriilln.  c  n  reinieu.  pnr  p:ir- 
>'•;«/.  o  “Mig-IS",  entregue  intacto  peto  tenente  norlc-eorcanu  .nr,  tc  tl  ’_>  utiloriilmh  .me. d» 
liados.  O  autor  da  façanha  que,  comprccnsivf /mente,  preferi  m.vi-  prnceiicrem  á  aulApeiu  ,N>  ror- 
ler  no  anonimato  seu  nome,  revelou  ainda  ao’  jornalistas  que  pi-  pr>.  *rqumi«  n>  r..rmnlldailcs  le- 
iõtos  russos  tomaram  parta  proeminente  nos  combates  contra  as  tí«l*.  uma  m  trn/ldu  parn  a  *i:í- 
lõrças  dai  Nações  Unidas  e  a  favor  da*  roreanns  do  sul.  Disse  ain-  cia 

da  tine  os  soviéticos  pilotavam  aparelhos  melhor  equipados  do  que  A  Inipren.n  xiieca,  Inelushr  o* 
r>*  aviadores  da  Coréia  do  Norte  ou  os  chineses,  revelando  ainda  inrnni»  cnnlrolndn*  nrln  Irmão 

que  os  russos  rossuem  aparelhos  mais  perfeitos  e.  mais  poderosos  do  Sr.  tvnr  Kreneer,  traiam  Inn- 

rio  onc  o  famoso  e  cobiçado  "Mig-fo".  (Fotos  t.  N.  S.)  ganiente  desaa  nhra. 


DOIS  MILHÕES  E  DUZENTOS  MIL  CRUZEIROS 

E  rcalmentc  nofóvcl!.,.  Depois  cie  amanhã  venderá  mais 
DOIS  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

AO  MUNDO  LOTERICO 

RUA  DO  OUVIDOR,  139 


Piccard  vai  hoje 
descer  a  3.800 
metros 

NÁPOLES,  Itália,  2S  II. 
N  S .  >  —  O  professor  Au¬ 
gusto  Piccard  se  propóc  in- 
Icntar  uma  descida  subma¬ 
rina  a  uma  profundidade  dc 
3  800  metros  nas  águas  do 
Mediterrâneo,  perto  da  ilha 
<Jt  Ponsa,  amanhã,  segunda- 
feira,  pela  manhã. 


SEL 27  a.VS-i  —  n  Mini*- 
tírlii  da  Deírsu  Sul-Coreana  ilcs- 
mentiu  a»  informnçiir*  da  im¬ 
prensa  japonesu,  de  liavcr  uiun 
unidade  naval  dn  RepilhUrn  da 
Coréia  saqueado  sei»  barco»  pc*- 
qnelros  japoneses  cm  1!)  dc  re¬ 
lembro. 


Perderam  a  esperança  de  reunifi¬ 
car  a  Coréia 

LONDRES,  27  (A.F.P.  I  —  O  corresp r,njen! o  do  cRunóny 
Times»  em  Tóquio  Informa  quo  os  chefe*  mllltnrc*  nmorlca- 
nos  e  os  representante*  das  Nações  Unida*  na  rspiíil  Japon.V 
so,  perderam  todn  a  esperança  de  reunificar  a  Coréln 

O»  conselheiros  do  general  Mnrk  Clark,  que  tlnb.mi  nr.lv- 
rlormonto  confiança  de  quo  n  unificação  da  Coréia  podorla  eer 
encarada  na  base  ria  rollrada  de  todas  as  tropns  cstrnn-eirns, 
e  da  tomadn  n  seu  cargo,  polas  Nações  Unidas,  da  recupera¬ 
ção  da  Coréia  do  Norto.  nchnm  agora,  segundo  o  correspon¬ 
dente,  que  Mao  Tse  Tung  estA  decidido  a  se  encarregar  da 
Coréia  do  Norte,  tornando-a  um  satélite  e  um  estado  tampão 
da  China. 

Esses  conselheiros  acham  Içualmcnte.  nflrma  o  rSundav 
Times»,  quo  n  Rússia  apoinrA  Mao  Tse  Tung  o  se  encarregarA 
d.  maior  parte  da  rccnperaçãi.  da  Coréia  do  Norte.  O  corres¬ 
pondente  afirma  que,  segundo  fontes  dlgnns  dc  fé.  o  governo 
chinês  assumiria  agora  abertamente  a  dlrcçfio  do  pais,  e  quo 
a  recente  depuração  no  mesmo  nno  teria  consistido  senão  nn 
substituição  de  uma  equipe  pró-russa  per  uma  equipe  pró- 
ehlnèsa. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

t  Adelaide  São  Martinho  Domingues  (viúva),  fi¬ 
lhos,  netos  e  genro,  penhorados,  agradecem  às  de¬ 
monstrações  de  pesar  recebidas  e  convidam  os  pa¬ 
rentes  c  amigos  para  assistirem  á  missa  dc  sétimo  dia  que 
farõo  rezar  por  alma  dc  seu  inesquecível  espôso,  pai, 
avó  e  sogro,  no  altar-mor  da  igreja  dc  Santo  Sepulcro, 
à  rua  Sanatório,  310,  entre  Cascadura  c  Madureira,  no 
dia  29.  terça-feira,  ás  10  horas,  agradecendo  desde  já  aos 
que  os  confortarem  com  a  sua  presença. 


MOSCOU,  28  (AFP)  —  "E’  absurdo  pensar  que  Be- 
ria  não  estó  mais  na  Rússia"  —  responderam  os  reda¬ 
tores  do  jornal  Konsomolskaya  Pravda",  aos  três  reda¬ 
tores  universitários  americanos  que  se  acham  atualmente 
cm  visita  ò  capital  Soviética.  Esses  rapazes,  depois  de  te¬ 
rem  percorrida  o  Kremlin,  visitaram  a  redação  da  jornal 
soviético,  que  é  o  órgão  central  das  juventudes  comunis¬ 
tas  da  URSS. 

“Conselho  dos  Povos  Latinos” 

PAllta,  27  (AFP)  —  Nn  pró -  padas  pela  conferência  serão 
ximo  i lia  rlois  dr.  outubro,  às  tornadas  publicas, 
quinze  horas,  será  realizada 

nesta  capital,  no  Circulo  Repn-  IV' _ _ _ 1* 

htirnnn,  a  conferência  dos  pnl-  l\OYO  llieClICailIClll 
set  latinos,  que  deve  se  pro¬ 
nunciar  sobre  a  crmçiip  de  itmn  flflflps 

assembléia  consultiva  dita 

“Conselho  dos  Povos  l.uti-  OKltAUOMA  CITY,  27  (AI 

nos".  Ueleuados  de  vinte  e.  e.lnro  jc  riu  Secção  de  Química  dn  "F i 
nações  latinas  do  F.urnpn  e  d/i  „m.  amoldou  quo  um  vicriicanx 
1  mêrira  tomnrêio  parte  no.-  Intatos  doces  mexicanas,  pr.rm i 
trabalhos  dessa  ennferêiuin.  tratamento  do  certas  enfermidad 
,-sso  assembleia  consultivo.  A  wclUcn</io  _  rhnmada  p, 

c  for  ratificada  a  xun  cr  inça  o,  ;,rf)  Prc[/ncHoÍOH(i,>  —  tomada  t 
lera  sua  xciic.  na  França ,  rm  ,/,*  caffi,  trCx  ott  quatro  vezes  no 
Aix-en-Prnueiire,  nue  se  reue-  estudos  dc  irritabilidade  pers 
Inu  a  cidade  melhor  designado  silo  nervoso,  dr.  cóle.rns  súbltns, 
em  razão  dns  suas  origens  la  lermos  tratados,  solvo  naqueles 
tinas,  dn  seu  passado  histórico,  urrjãnieaz. 

i  HnC'0n'Z,h0/o  ‘,a*  '7í/S'rw  Numerosas  experiências  dr.v 

l  atins,  que  tomou  n  Meta  l-  „  „lr,)ic„„lc,l/o  p(£aa  9cr  poslo 

ra  ílrstn  conferência,  foi  ena  pr  /jjt/finan. 
do  peta  Federação  doa  Paàon 

latinos.  Essa  conferência  plc-  cR/RPORTANTr  Fl  O  M, 
ntlriit  seró  serretn.  Na  mesnin  •!"1  wnlnNlt  E.LU  PI/ 
noite,  o  Federnçõo  dos  Povos  _  ^  _ 

t-ntinos  c  o  Conselho  dns  Po-  O  Q  M  |  rt  rStlT 

nos  t.ntinns  oferecerão  um  hon-  II  r  ÍJ  P  I  II  ►  IU  I 

qnrte  dc  trezentos  tolheres,  da-  v  I  II V  |  V  IbI  <  I 

rnnte  o  qual  ns  itcrisiies  uprn- 


MISTÉRIO  A  APURAR... 

0  GADO  DESCE  E  A  CARNE  SOBE 

WASHINGTON,  27  (JNSf  —  O  sccrctdrlo  da  Aqrtcut- 
t.’,rn,  Esra  Taft  Bcnson  ordenou,  ontem ,  urna  investigação 
para  apurar  por  que.  as  donas  dc  casa  pagam  elevadíssimos 
prvços  pela  como  dc  vaca,  quando  o  preço  do  gado  em  pé 
continua  caindo. 

Brnson  disso  que  determinou  aquela  Invcsf.lgaçóo,  tendo 
*"»  vl-sta  que  o  informo  desta  semana,  sóbre  o  custo  dos  ar- 
I 'qos  dr.  primeira  necessidade,  haver  acusado  um  aumento  da 
wo  preen  da  carna  de  vaca,  duranto  Julho  o  agósta  t!f/f- 
ic os,  muito  embora  a  abundância  do  referido  produto  o  o  bai- 
•  o  preço  rio  gado  cm  pê. 


FRANCISCO  BOANÂDA 

{I.  ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO) 

Viúva  Horténcia  Bonnáda,  filhes,  noras.  n«- 
tos.  irmãos,  cunhados  e  sobrinhos  convidam  os 
danais 


Gignnlcseo  petroleiro  italiano 

TltlESTE,  2fl  IU.P.)  —  O  navio  petroleiro  "Mare  AdrlaUcum". 

32.000  toneladas,  o  primeiro  de  uma  sério  do  gigantescos  pc- 
•lelros  Itellann»,  íol  lançado  ao  mar  hoje  nos  Eslaíelrcs  de  San 
inreos  no  põrto  tio  Trlesle.  Informa-se  que  o  “Mnrc  AdrlaUcum’' 
'■'envolve  velocidade*  recorde  parn  essn  classe  de  navios,  medindo 
ifí  ntetroa  de  comprimento  c  26,20  metros  de  lnrgura.  com  pes  - 
■'■il,  carregado,  dc  -15  mil  toneladas.  Quatro  bombos  especiais  per 
utirão  ao  navio  descarregar  3.500  metros  cúbicos  de  petróleo  por 
rr*.  Outro  navio  gémeo  no  "Mare  Adriatlcum".  o  “Mare  Nos- 
;m  '  esti  cm  construção  nos  Estaleiros  italianos  dc  Monfalconi. 


TÓQUIO,  27  ll.NSl  —  Scfiunrfo 
n»  ultimas  Infórmnçõcs,  o  hífSí. 
•‘Tr»»".  que  cru  ri  m  o  .lapão  na 
noite  de  sexta-feira,  causou  u« 
seguintes  vitimas:  121  rnorlr.?, 
Nó  desaparecidos  e  121  feridos. 

Cinquenta  mil  ensas  sofreram 
danos. 


parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  que.  por  almp  dc  aeu  inesquecível  e  saudoso  os- 
poso,  pai.  sogro,  avó,  irmão,  cunhado  c  tio.  FRANCISCO 
BOANADA,  mandam  celebrar,  aroanfeã.  terc.i-faira,  dia 
29  do  corrente,  às  9  heras,  no  altar-mor  da  Igreja  de 
N,  S.  do  Carmo,  à  rua  f.”  de  Maree,  1'esde  já,  agrade¬ 
cem  aos  que  comparecerem  a  esse  ato  religioso. 


n."  ixiykuóakh»  nr  fau  i  i  uimhii 

t.A  Inmitta  dc  i*,Vl'J,i>  |ji:  SAVIA  l  T  k. 
vida  os  seus  parentes  e  amigos  para  assMIrc 
quo.  pnr  sua  hnnissima  alma,  inn.  :/.«  vclej 
tilin,  terça-feira,  dia  2!'  dn  rnrrcnlc,  as  R.líf)  horas, 
de  N.  S.  de  I  nurdes,  á  Ar.  dc  Sctcmbrn  liesilr  j 
<*c  aos  que  rtiiuparererem  a  ain  rillgin-u. 


AV.VSMINfITON,  27  <U  P  )  — 
Os  obsrrvntlorvs  diplunuitirns  r 
inllilaiis  qunlifirarnm  o  pueln 
iiispnoisnorle-nincrirnuo  dc  um 
do*  mais  importantes  cies  >1  > 
endeia  que  csló  sendo  furjarl.. 
contra  n  ameaça  comunislii. 

Depois  de  eniivrrsàçõcs  mnnli- 
dns  com  diversas  persunaíltla- 
ilt-a  que  se  i's:«-ciallí.nm  em  q*u 
iões  di|ilomã||i-as  e  de  dofes.i,  , 
lonclusiio  t  que  n»  Estados  Uni¬ 
do»,  após  vários  a.ios.  cniiM:'Tni- 
r.m  atingir  uniu  m  in  milditr 
que  vinham  itesejuiutn  n  ...o 
i  ls.se*  n.t.uf,  ,•  >1,, 


Kin  caso  d.'  guerra,  nu  oplnifu* 
de  nlgun»  mllilnrvs.  ..  licldriltv 
piidiria  mánlir  um  pé  no  Conti¬ 
nente  alra'é<  du  K-puttli.i,  ram 
o  resto  da  Europa  fósse  doinlnii- 


Norlc-americaups  recusam-se  a 
ser  repatriados 

PAN  MUN  JOM,  27  (INSf  —  Os  comum.ntA5  de 
bem  o  ücu  papel  Os  28  prisioneiros  norte-nmerlcanoq  ilo  /;ucr- 
rn  que  se  ncT7ar**im  n  r.^r  repritriados  manlfeslnt-Bm-se  por  melo 
do  tjriton  o  vaias  qao  jamais  irão  mudar  do  op!nrão  Os  norte- 
nrnericünn3  rccfrhemm  rom  íttíIo»  um  rrupu  de  olircrvqçuo 
nliado  n.a  rorm  neutra  Fizeram  os  23  prisioneiros  t  jjtos 
ameaçadores  e  lançaram  sALre  os  referidos  obnrrvarlore:  In¬ 
sultos  de  tôdo  o  tipo  Entre  jb  apodas  fluurmf  o  de  ^cuplta- 
Ibdis  irufos--. 


Advmnií.  o  ponto  d?  vista  mjj- 
tvutMlo  nos  drcttlo»  ofirbis  d 
que  ii  lApnnhn,  com  tAdoi  certe¬ 
za,  lni  de  Lutitnlmlr  para  i  df- 
íer.i  dos  al)nd(7s  nu  rn§o  »!•.»  vnv 
jKtí^rr.»  con;  4  nu««i.v.  K  Espa* 
nl)rt  1r:m  |íri»n  tirn.i  <  >  nipAplin  inv 


|FALrCIMENTO) 

tSyiiaco  Sfrappitsi  participa  o 
querida  espera  ObTORAH  SAN 
convida  seus  parentes  c  amigos 
lamento  os  12  horas,  do  heje,  dia 
o  féretro  da  Capela  do  Ccmlt*  rin  dn  S 
para  n  mesma  noerrípo' 


■  1  .1  Famílias  ccnnvcsas  procuram  salvar  sem  ha-.-ira 
ruo  r  lamj  pie  invadiram  seus  lares  deveis  de  violento  temporal. 
ar*  lonóida-  ,1:  orna  desceram  as  encostas  rio-  mo -rd 

urre  l.i  ,  t  j;  ’«  ria  fllxagn»  ir  -  nd-isr.c  r"t:  th  ri- 


JANE  POUCA  ROUPA 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


A  MULHER- PANTERA 


BUCK  RYAN  em  "0  Roubo  do  Colar  de  Pérolas 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


MARY  DUGAU  eri  '  Gente  tie  Teatro 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


-  A  NOITE  —  Soguiula-lolra,  28  tlc  setembro  ilu  1953 

RiprasMtMtM  Mciii 

na  tiscalizigio  dis  tols  |QuJu|XLSaLi 


Acabn  dc  scr  fundado,  cm  Rrandc  csscmblcia,  a  Associação  dos  Dentistas 
Municipais  —  Os  objetivos  tln  nova  entidade 


Os  estudos  que  estão  sen* 
do  roalUados  pelo  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  —  Tra¬ 
balhadores  cm  contacto 
com  o  presidente  da  Re¬ 
pública.  em  Rio  Grande 

ronro  alkore.  2n  <a»rvi. 
rn  ctprcinl  rio  A  NOITE'  —  Por 
oeairiâo  riu  vitlta  prtildrnrlil  à 
cidnilr  rio  Rio  Grand*.  eonfaran- 
rinmni  durante  70  minutos  eom 
o  Sr,  Griúltp  Vargu.  vário*  pre¬ 
sidenta*  doi  sindicato»  d*  traba¬ 
lhadora*  gaúcho*.  Deiaiaata  sin¬ 
dicatos.  na  palavra  do  Sr.  Eurl 
Vieira.  «xnu*«r»m  ao  prarldantr 
ria  República.  a*  reivlndlcaçB*" 
do*  trabalhador**,  adbre  a*  qual* 
o  prealdrnla  afirmou  qua  deter- 
minará  a  realicaelo  do*  estudo* 
neceiiário*  Na  maima  ocaalüo. 
o  presidente  Varga*  Informou 
aos  trabiMhadnro*.  que  o  i*!lnh- 
t Arlo  rio  Trabalho  aatá  tratando 
da  pouiblildade  da  draltfnir  re¬ 
presentante»  sindical*  para  a  fie- 
ralizaçâo  das  laia  trabalhistas, 
nos  próprio*  local*. 


A  mru  que  proldlu  •  lolrnldod*  dc  (andtçlo  d*  rnlldtdc  do*  tlcnliili*  munlrlpal* 

cm  e  constituir*"  rlgo-  Ter*  um  Departamento  Ci*n- 1  topeUlalrin.  orlodonlin,  radiolo 
d,  irwrnillros,  defen-  tlfleo  <  um  Dcparlamenlo  So-  f|ai  pennriontla,  enriorionlla,  ex<v 
onomla  tíenlea  o  clenll- ;  ciai.  O  prlmelro.com  finalidade  rfnntla,  clrurgin  maxllo-faclal  ( 
■rvlço  odontológlfo  mu*  ri«  estudo»  e  pesquisa»  »Mirc  tu-  prótese  luico-lariul  Cadn  uu 


K198 


nlelpal.  roni  n  iltreçSo  ou  rhefln  ri"  que  »*  relaciona  com  a  Odnn- 
«m  todo»  o»  -rtores  confiaria  cs-  toingl»  e  especialmente  eom  a 
elutlvamrnlr  n  formarios  em  oilnnlopeillntrln,  ter*  o»  iruuln* 
odontologia.  !e»  .flore*  esperlolltado*:  odnit- 

*###****  t*»t*  tt  Hfff  te**»»  *ff  Hf  eetttt  t»***»4  *************** 

A  QUÉ&STA  REUNIÃO 

DE  ADMINISTRAÇÕES  RODOVIÁRIAS 

•Presentes  delegados  de  lodos  os  Estados  —  Discutido 
vasto  ternário  —  Gigantesco  o  Plano  Rodoviário  dn 
Paraná  —  Onze  comissões  trabalhando  diariamente  — 
A  ligação  Curitiba-Paranaguâ  —  Fala  o  engenheiro 
Pinheiro  Quedes,  integrante  da  delegação  do  Distriío 


Vitima  da  for  lo  nrunutanta, 
*uloldmi-M.  rnforrando-M  n*  co¬ 
zinha  do  rua  rr.Mdénela.  na  ru« 
l.oiKi  Quintas  76.  Eugen  Hat- 
flcin,  de  68  anos.  viúvo  alemão. 
O  cadáver  fot  removido  nnra  o 
necrotério  do  instituto  Médico 
t/ornl.  eom  (pila  da  policia  do 
I."  distrito. 


Em  Cui  itilu  i . i  ri  ,ii  i .  cm 
transcurso  ue  i.  ri»  uns  cor* 
rente,  a  V  lUunl  in  de  Ariinmlslr.i- 
Cf-»»  Rodoviária».  sol*  «>•>  nu.pl-  : 
rio»  do  D.  N  I.  lí.  v  orlenUgan 
do  órgio  local  1'itr.i  prcsidOlilc 
rir  honra  foi  escolhido  o  gover¬ 
nador  Munhoz  dn  lincha,  cabendo 
*  prcíldénrla  eletiva  ao  cngenhcl- 
ro  Perciru  de  Souza,  preiiriente 
rio  Conselho  Rodos  lirio  Navionnl 
\  delegação  raiiova  foi  chefiada 
pelo  Sr  Pnuli*  Fronltlin  rir  Mel" 
figurando  como  um  «lo»  seu» 
membros  o  «jpcrlnUndculc  «lo , 
Detmonle  de  Santo  Aiilonio,  Luiz 
("Jnofre  Flnlirirn  Gude».  Dc  rc-  | 
grtsso.  ouvido  por  nosm  reporia- 
gem.  declarou  o  eonhcrldo  enge-  | 
cheiro: 

—  Nossa  delegação,  grzças  ã 
crieataçáo  traçada  pelo  seu  chelc 
fomou  pirlc  ativa  no»  trabalho» 
debatendo  vário»  ponto»  do  gran¬ 
de  u  bem  organizado  ternário.  A» 
atividade»  do»  congressistas  de- 
ríuvolveram-fc  em  ritmo  acelera¬ 
do,  realizando-se,  multa»  veze- 
tré»  reuniécs,  sendo  que  a»  útil- 
mts,  n*o  raro  se  prolongavam  nlf 
alta  madrugada. 

Funcionaram  onze 
comissões 

—  A  5‘.  R.  A.  R-  examinou 
todos  o»  assuntos  incluídos  nc 
ternário  —  continuou  o  engenhei¬ 
ro  Pinheiro  Guede»  —  tendo  eido 
organizada-  onec  comissões  para 
«lUe  os  trabalho»  tivessem  anda¬ 
mento  mais  rápido.  Coube  :  pr« - 
»i’J*ncl9  da  primeira  uo  diretor 
«io  Departamento  de  Estrada»  do 
Distrito  Federal,  sendo  que  ou¬ 
tro»  membros  da  nossa  delegação  j 
figuraram  uas  » ice-presldinclas  c 
secretaria»,  o  que  traduz  o  apriço 
ria  eoiflis-So  organizadora  do  cer¬ 
tame  ü  delegação  do  DUtrlto  Fe¬ 
deral,  designada  pelo  coronel  Dul- 
eldio  Cardoso. 

ForaVi  apresentodas  Inúmera» 
leses  Izelos  integrantes  das  diver¬ 
sas  comissões  estaduais,  sofrendo 
a»  mesmas,  drpolv  nmplqs  deba¬ 
tes.  que  por  vezes  foram  acalora- 
dos.  Múltiplas  recomendações  de 
extraordinária  sicnillcaçâo  foram 
.inrnvndn? .  Ils  dirigente*  rio  l>. 
lí.  R.  do  Paraná  cumular. mi  n« 
rnngressiMris  de  tftda  n  alrnçã" 
nfcreccndo-lltcs  reuniões  soci.ill  de 
íçrinrie  brilho 

Visitando  estradas 

O  entrevistado,  referindo-se  t> > 
estrada»  do  Paraná,  disse: 

—  Inspecionamos  as  estradas  rio 
Estado,  as  obras  rodoviárias  em 
execução  e  o  eslurio  detalhado  rio 
Plano  Rodoviário  daqucln  unidadr 
federativa.  Pudemos,  de  "viso", 
nonstalnr  o  excelente  estado  de 
conservação  em  qilr  se  enconlrani 
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Vem  ao  Rio  o  diretor  da 
Rêde  de  Viação  Cearense 

FORTALEZA,  ?t  (Sorvlqo  ez- 
pccial  de  A  NOITE  i  —  Foi  cha¬ 
mado  ao  Rin.  pelo  diretor  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Estra¬ 
das  de  Ferre,  o  engenheiro  Hu¬ 
go  Rocha,  diretor  da  Rôde  de 
Viação  Cearense.  Falando  á  ra- 
porlagcm,  o  engenheiro  Hugo 
Rocha  Informou  que  viajará, 
possivelmente,  2.*-íelra.  Quanto 
a  sua  propalada  demissão,  rea¬ 
firmou  que  tudo  se  resume  no  fa¬ 
to  de  ter  telegrafado  ao  diretor 
do  D  N  E.  F..  pedindo  demis¬ 
são  do  cargo  e  depois,  também, 
ao  ministro  da  Viação,  insistindo 
no  pedido.  Até  agora,  porém  — 
afirma  o  engenheiro  Hugo  Ro¬ 
nha  —  não  recebeu  resposta. 


CARIOCA  perUince  «o* 
“ fan* ”  de  cinema  e  He 
rádio 


X  SEMANA  SOCIAL 
0  programa  do  pequeno 
congresso  anual  da  Fe¬ 
deração  das  Caixas  — 
Missas,  visitas,  reuniões 
plenárias  e  de  estudos 

As  Cnlxas  Rural»  associada.» 
rcunlram-se  em  sessão  ordinária 
mensal,  tendo  ftendo  esboçado  o 
programa  da  X  Semana  Socir.l, 
a  realtzar-sc  de  23  do  corrente  a 
5  de  outubro  n  saber,  de  fe«ta  de 
Sõn  Pacífico  a  de  São  Plácido. 

São  estas  as  linhas  gerais  Jo 
nnvo  conclave,  cujos  atos  nrin* 
cipnís  serão  Irradiados. 

Setembro,  29.  terça-feira  Na 
Hora  do  Crepúsculo,  sessão  de 
abertura,  com  discurso  do  pre¬ 
sidente  da  Semana,  Sr.  Pladdo 
de  Melo. 

-10,  quarta-feira  —  Na  sede  so¬ 
cial.  á  run  Buenos  Aires.  188.  l.° 
--  cessão  de  estudos  ás  H  horas. 
Pela  manhã,  missa,  na  Matriz  de 
Santo  António  doo  Pobres,  em  su¬ 
frágio  das  almas  dos  nssnciadoí 
falecidos.  A  noite,  leitura  do  re¬ 
latório  da  Federação  pelo  conta¬ 
dor  geral,  Sr.  Francisco  Buarque 
Alves . 

Outubro,  t.»  qulnla-lelra  — 
Seísfto  de  estudos,  às  14  horas. 
As  16„  visita  dos  semanlstns  A 
Gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lour- 
tlCE,  onde  será  rezada  o  terço  do 
Rosário.  Na  sesrão  plenária  da 
noite,  falarão  sôbre  o  farlsen- 
r.lamo  alguns  deputados  federais, 
fjnectalmento  conviduüos. 

2,  sexta -feira  —  Festa  dos  An¬ 
jos  da  Guarda  e  primeira  sex'n- 
feira  do  més,  a  Hora  do  Cre¬ 
púsculo,  mera  mlondn  rrn  nur 
lomarão  parte  os  presidentes  rins 
Caixas  Rurais  r  será  pre«-tn,Tnn- 
do  mal  um  pntronn  da  Obra, 
São  Dlmnr. 

3.  sábado  —  Di.t  dc  Santa  Tc- 
reslnha  dn  Menino  Jesus.  —  Vi¬ 
sita  no  Cardeal  Arcebispo  do  Rio 
de  Jnneiro,  Dom  Jmme  de  Bar- 
ros  Cãmnrn,  n  quem  n  Fctlrra- 
çáo.  como  no  ano  passado,  ncdt- 
rá  bencüo  pnrn  os  rens  trabalhos. 
\  nolle,  leitura  dn-,  «yjiiKltisõe». 

4,  domingo  —  Conumhfij  vu- 
tlvn  do:  nilloisciiilos,  na  missa 
paroquial  de  Süo  Jcf.o  Helista 
Ca  Luqo;-..  repuindo-te  vlnita  u 
Cuixii  locid. 

5.  ücgunrin-lclra  -  Fixpor.lçáo 
òoi,  livro:-  du  ooniabiUdnde.  na 
sede  sucliii,  nt  Caixas  Rurnls. 
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E*  QUANDO  AT6AUC&SAM  O 
SAL  AO.  TONV*  SEM  SCE  UlfiTO 
á»NMA  UMA  BOLA  D€  BILHA*. 


Posso  fEeDce  minha 
ucewcA_  mas  wes- . 
Sre  cAsc.-PeGue-o, 
1  e  boa .  ^ 

Sr  soeme  /  J 
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MESMO 
AQUELA  CARRO, 
roazee 
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D&ve-we  dirigi*  ■ 

seu  táxi  -  p»eciso  se  • 

ÔJI-L0£_ PAGAREI  TO0O3 
CS  DAMOS .  ^1 


DUVIDA  SE  SERÃO 

OU  NÂO  ATENDIDOS 


O  caso  dos  candidatos  excedentes  às  ma 
triculas  nas  Escolas  de  Cadetes 


9E  O  -HOMEM' NSb  TIVESSE  PROBLEMAS 

para  CtsoLVER  Seria  pseguifoso  . 

LERPO  e  INÚTIL.  SEM  OUALÇueR 
inteligência 
CACATee- 
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•  faca  o  m«ís- 

MO.  AQUI  ? 


Acuo  Que  se  oetv  a 
lm  hi»*em  rt  veeoAre 
UMA  FACA  e  UM  flouco 
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TEVE  ENGENHO  I  1 
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era  de  prever,  e.uiv.ni  t':gozlj.i  eu- 
In  «is  i-undliliiloj. 

No  di.i  regiflule.  porfin.  «mm 
joniul  divulgou  llola  cm  lom  ofl- 
ciovi,  dewuloriziinriii  a  primeira. 

Diunte  ri,  -  Mt  dúvida,  os  fuluros 
rilrietr*  e  V.  II f.  «i»  se  movimeilla- 
uiiii.  eslrnplmritlo  «i  falo.  Ii.-vim 
•  I,  .  .i.rciiuar  na  priuieini  Inlor- 
uu«;.*ÉM  il.nl  i  prlo  flepuUulo  lliiv 
.Unielri.i  «ti  aretler  ommi  Vtridivil 
..  iu»lu  <pe  a  iU  i«*> 

Ni"»,i  alIenmlÍMi.  » Inmn  o-  l II- 
leivssailo:,  .  rnlnçôn  «le  h  NI U * 
1 1'  o  ,  espemuça  'li  que  •«  «aso 
fique  deflmilti  de  pioili»  cal r ;;ó- 


tWõPElieMÜO  '  5£  UM 
HOME  M  OUISEC  LtC 
E?s5A  TASULETA  .  POTE 

FQAC  re  CAgfcOA  TAPA 

PálVO  E  U«MA  MULÕEC 
\  tjAõ  Foce  ' 


FOPsput 
APEMA5  02 
HOWEN5 


'  SM 


Ah1  Msl.n 

HèMiNi-t: 
MOS  oOSTALOS  IV' 

llocés  1Ò0AS  ff.- 
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cm  vUilái  *.«  Hc- 
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QUE  ID&A  €^E5SA 
ÜE  CACCGGAt?  €55€ 
OACTAC,  CABE  C. A 

PfV?A  BAiV0.r 


A  NOITE  —  Sogunda-lüira,  28  ele  oetembro  dc  1953  — 


A  Portuguêsa  quebrou  o  tabu 

I  >eiTol  ando  o  Mudiireira,  que  vinha  de  oito  pelejas  invicto  —  Otávio,  Aristóbulo  e  Paulinho,  os  mnrcndorcs! 


Detalhes  dn  peleja  realizada  em  Conselheiro  Galvão 

omi  rolia  que  nera  ••  ■  ,  . . . . 

link  "kramlik"  I  •  »  i  ■ 


PROMISSORA 


n  V  CONTINUAÇÃO 
m  r  DA  l««  MOINA 

gantiado  •  kDwnin  •  tomou 
roaU  do  campo.  Rteoarem  ©•  bo- 
tafomaoiai  a  foram  aa  deixando 
•BTOlrar,  a  ponto  da,  aa  mnltoa 
raomintog,  ficaram  (entoa  dtnlro 
da  cancha. 

Faltou  ao  Bonancaaao  «m  ata 
on  mala  positivo  a  raallaador.  Sa 
laao  aeontacaata,  o  lidar  alri-na- 
•  ro  podaria  ailar  agora  amargan¬ 
do  om  raanIUdo  nada  afradiael. 
Foi  msimo  Impraatlonanle  a  queda 
da  prodaclo  do  alvl-ntgro  na  to- 
«anda  «tapa.  miando  parecia  mala 
om  lima  bisonho  do  qu*  om  lidar 
da  tabala. 

Hat,  d*  qualquer  modo,  louro- 
rat  eabam  à  rata  (aa  rd  a  botafo. 
(uanit  qna,  ma|a  nma  ««  garen- 
lln  nm  resultado  faroravat.  A 
ofantlva,  anlratanto,  dealoou.  Foi 
qoaia  nala  a  ala  aaqnerda  Carlj- 
la-Brtfninha.  O  mela  montanhex 
aA  prodna  maamo  cerno  finaliza- 
dor.  Jogando  danlro  da  área. 

OABRTNCHA,  O  ARTILHEIRO 

Aoi  IS  mlmitoa,  alacou  o  Bota¬ 
fogo.  Grnlnho  cedeu  a  Dlno.  que 
passou  k  direita,  para  Garrincha . 
O  ponteiro  fugiu  e  da  linha  de  fun¬ 
do  allrou  cruzado,  marrando  o 
primeiro  lento  do  Botafogo. 

Anj  30  minuto»,  em  novo  avan- 
go  bntafoguense,  Garrincha  rece¬ 
beu  pela  direita,  adlunlnu-M-  r.  na 
corrida,  altrmi  para  rnnqulstar  o 
segundo  lento  do  (lotaíogo. 

Na  etapa  ftoal  não  te  regiitrou 
qualquer  alIeraçAo  no  marcador 
O  Bonsucesso  perseguiu  tenarmen- 
te  a  conquista  do  tento  de  honra, 
ma»  não  o  con»eguhi 

OS  QUADROS 

BOTAFOGO  —  Gll-.on:  Gerson  e 
Santo»;  Arali,  Boh  e  Juvenal; 
Garrincha.  Dlno,  Gcninhn,  Carlylc 
e  Braguinha. 

BONSUCESSO  —  A«r;  Rlbl  e 
Mauro;  Urubatio,  Ocelo  *  Sera¬ 
fim;  Nieol».  Jofrr.  Zezê,  Soca  e 
Benedito. 

OUTROS  DETA1.HES 

Banda :  Crí  13S.8«1.50. 

Jnlr  —  Carlos  Oliveira  Montei¬ 
ro  (Tijolo),  bom. 

Preliminar  —  Empate,  de  2x7. 

Na  preliminar  o  espetáculo 


De  poli  dn  largo*  «noa  da  *»• 
Ugnaçío.  o  atletismo  flumlnengc. 
mercê  da  dadlcaclo  doi  «ifor- 
gadoi  mentores  da  aua  Federa- 
cio  eapactallzada  a  da  colabora¬ 
ção  doa  clubes  de  NItaról.  em 
número  apreciável,  vam  reagin¬ 
do  desde  k  aua  parilclpiçáo  no 
último  Campeonato  BraJllelro. 
realizado  «m  Curitiba.  E,  sá¬ 
bado  a  ontem,  no  estádio  de  Calo 
Mertlns.  o*  flumlnenaee  reali¬ 
zaram  uma  Intaraiaante  eompo- 
t lç Ao  preparatória  Intar-clube*. 
vaiando  como  prémio  catlmulo. 
um  troféu  oferecido  pala  Prefei¬ 
tura  Municipal  de  Niterói.  Um 
grande  volume  de  concorrentes, 
dentre  oe  qual».  Silvio  Resende 
Filho,  Fadrr  F.  Coita  a  Paulo 
Matoao,  destacaram-se  como  ele¬ 
mentos  promissores  para  o  pró¬ 
ximo  Campeonato  do  Estado  a, 
também,  como  bons  reservas  na¬ 
cionais. 

Fornm  éstes,  os  rerultados  ge¬ 
rais  da  competição: 

100  metros  rasos:  1.»  —  Afon¬ 
so  Coelho  Silva  fotlmplco)  — 
11,  t  t  2  *  —  Wilson  Qulntela 
(oltmpleoi  —  II.  fl  *.  3.’  —  Eu- 
valdo  Anuncio  ( olímpico)  — 
11.  R  » 

400  metros  rojos:  I.*  —  Edgard 

Vlano  i  olímpico'  —  33.  fl  a.  2.* 

—  Dorsalino  Marinho  (Humuitáj 

—  33.  3  s.  3.»  —  Miguel  Carva¬ 
lho  írlumincnsei  —  37,  1  s. 

ROO  metros  rnsos:  !.•  —  Pedro 


F.  Coala  (Olímpico)  —  2.07.  8  s. 
2*.  —  Jaime  Luqulne  Andrade 
(Humatté)  —  2,10,  fl  i. 

1.300  metros  rasos;  1.*  —  An- 
tflnlo  Felletano  Filho  (Mnrttlmo) 

—  4,26  s.  2.*  —  Jalr  Bandeira 

Bentos  (Humaltá)  —  4  33,  0  s. 

3.*  —  Pedro  Ferreira  Costa 

(Olímpico)  —  4.  34,  0  «. 

Revezamento  de  4  x  100  me¬ 
tros;  t.*  —  Equipe  do  Humallá 
A.  C. —  46.0  i.  2.*  —  Equipe  do 
S.  C.  Olímpico.  3.*  —  Equipe 
do  Fluminense  A.  C. 

Salto  em  altura:  1.*  —  Silvio 
Rezende  Filho  (Ol(mplco)  —  1 
m,  73.  2»  —  Eugênio  Schuch- 
mann  —  t  m.  flfl.  3.*  —  Allton 
Letler  (Fluminense)  —  1  m  8fl. 

Sallo  cnm  vara:  1.*  —  Rui  Bas¬ 
tos  Ollvrlrn  (Grasoatá)  —  42,fi3 
metros.  2.»  —  Waldemlr  Calmon 
da  Silva  (Flumlnensei  —  42.10 
metros.  3.*  —  Paulo  Mstla; 

(Ollmpico)  —  38  43  metros. 

Lançamento  do  píio:  I  »  — 
Alclno  Figueiredo  Cruz  (Flumi¬ 
nense)  —  11,30  melros.  2."  — 
Joaó  António  Martins  Alves 
(Olímpico)  —  10,00  metros.  3.» 

—  Poiilo  Matoso  (Olímpico  -  — 
0,80  melros. 

Arrcinósso  do  dardo:  1  •  —  Rui 
Bastos  Oliveira  (Crugoatá)  — 
42.83  metros.  2.»  —  Waldemar 
Calmon  ria  Silva  iFlumlneneej 

—  42.10  metros.  3.*  —  Pau'o 
Matoso  «Olímpico)  —  38.43  me¬ 
tros 


l  ii  leleta  o  gol  dt  abirlura. 

•  -.nnaram-sr  os  "lusos"  •  pro- 
ursram  aumentar  o  marcador. 
Ealntanto,  nio  ••  anlregou  o 
Mídurelr*  e  procurou  a  Igual- 
,|a4e.  Entretanto,  somente  aos 
,  (Me  e  doli  minutos,  por  ln- 
i,rm4dlo  d»  Paulinho,  aprovei- 

•  lado-ss  de  ume  Indeelslo  do 
regueiro  Cebloeo,  estabeleceu  o 
orapete.  O  jogo  tornou-ie  mele 
m unido  <  movimentado  e  tire- 

»nt«s  oportunidades  perderam 
.  .  dois  ataques,  Com  o  empate 
,i,  em  e  um,  terminou  o  prl- 
M firo  tempo. 

A  segunda  etapa  apresentou 
r  mesmo  panorama,  com  aa 
rioss  equipes  trotando  o  teato 
e»  desempate.  Os  dois  goleiros 
,  ;u  defesas  espetaculares,  prln- 
«sslroenie  Irerê.  que  por  duas 

•  -ras  evitou  (entoa  certos.  Aos 
vinte  a  sele  minutos,  Baduca 
:»r«be  “foul-penalty"  de  Cie»- 
i  iço.  Reclamaram  o»  Jogariorei 
,j«  Madurrlra.  n  juiz  Adelino 
ribeiro  de  Jeju»  tndlcn  n  mer- 
,i  do  penilli.  Bate  Arlstúbob. 

,  minais  o  segundo  gol  da 
iMrtngut-a.  O  Madurrlra  nfio 
a:  conforma  eom  a  «aniagem 
nr  na  advtrsirlo,  e  entrega-se 
frinramenle  ao  .«Iaque.  mu» 
encontra  a  defe»n  da  1'nrtugué- 
«i  firme,  não  permitindo  que 
o»  atacantes  do  tricolor  suhur- 
btno  consegubseni  »  Igualdade. 

•  pllcou,  então,  a  Português»  o 
«iu  iradiclon.il  “ferrolho”,  e, 
eom  l»»o.  alcançou  brilhante  vi- 
td.-u.  abatendo  unvi  equipe  que 
o  íriha  de  oito  Jogo»  invictos 
. í.necutlvos.  Cm  brilhante  ret- 
•-  do  -TÍmio  "luso’’  cnrlorn.  | 

(o  re»ta  i  menor  dúvida,  Con- 


Os  dole  quadros  que  prelle- 
ram  estavam  assim  rormedoii 

Medurelra  —  tresl;  Deueleme 
e  Darei:  Apel,  Websr  •  Mário: 
AJcebUdee,  Cellxto,  Paulinho, 
Ralo  a  Oswaldo. 

Português*  —  Antonlnbot  Cl- 
•arlno  •  Cebloeo:  Arfttóholo, 
Joe  e  Lusllanot  Natalino,  Neza, 
Otávio,  Alemlo  a  Baduca. 

Na  arbitragem  funcionou  • 
Sr.  Adelluo  Ribeiro  de  Jitne, 
eom  regular  etuaçto.  Acertou 
ne  inercaçio  do  pênalti  contra 
o  Medurelra,  mee,  deixou  pts- 
ear  outro,  em  feror  do  Trleolor 
Suburbano. 

Ne  peleja,  entre  es  aeplren- 
tee,  Ttrlflcou-se  um  empate  de 
um  tento. 

A  rende  somou  Crf  33  683,30. 


Sr.  Viana  do  Ceatrlo 


Dados  biográficos  do  ex- 
ministro  da  Justiça  na 


gestão  do  Sr.  Washington  | 


Com  o  falecimento,  no  rnbndo 
último,  dn  Dr.  Vlann  do  Curlulo, 
que  exerceu  a  pn-ilu  du  Juetiçu, 
nu  custAo  do  Sr.  Waahingtnn 

I.ufz,  tendo  eido.  unte.»  aecrctnrlo 
du  Agrlculiura  de  Minas  Cnrnl» 
e  ocupando  t.r.  mal»  elevado» 
poeto»  nu  udmtnlvtraçAn  e  nn  re- 
rre.sentação  fedrrnl  dc  -eu  Ks- 
tado,  perde  o  pol»  uma  dn*  figu¬ 
ra»  mnla  expreeeivnr  do  .vila  vida 
política 

O  Dr.  Augurfo  Viana  do  Cns. 
leio.  filho  do  antigo  eomerelanto 
de  Cuive^o,  mnjor  Kolleieeimo  do 
Souxa  Vlnna  e  de  sua  eapórn  i 
Sra,  D  Maria  Sorgla  Viana,  nas- 
eeu  naquela  cidade  mineira  a  S 
de  outubro  dr  1871 

FA*  aeu»  primeiros  estudos  n<> 
Colégio  Boa  Esperança,  de  euu 
tt-rrn  natal,  e  na  velha  cnpitnl 
mincirna,  e  no  Colégio  Ouropieta. 
nn.  eonllnuou  os  preparatórios. 

Concluindo  o  curao  preparató¬ 
rio,  mntrlrulou-se  na  Faculdade 
dn  Direito  de  SAo  Paulo,  .  m  1960. 
rccehendo  o  ,-crau  de  bacharel  em 
CKnclas  Jurídicas  c  Saciais  em 
Dezembro’  de  1*33 

Como  estudante  deixou  entre 
aoua  colegas  lradlç4o  do  ln'e!l. 
gilncia,  tendo  colaborado  ein  Jor¬ 
nal.--  e  revistas  dn  Sâo  Paulo. 

Voltando  ao  Estado  de  Minas 
Gerais,  foi  nomeado  promotor 
público  dc  Curvelo,  cargo  que 
exerceu  por  um  quatriênio,  até 
1S6S. 

Deixando  aquele  cargo.  dodi. 
cou-sa  A  advocacia  na  comarca, 
Colocando.se.  depois,  ã  frente  de 
trás  grandes  estabelecimentos, 
um  em  Curvelo.  outro  em  Sete 
Lagoas,  a  o  terceiro  em  Silva 
Xavier,  gozando  de  real  presti¬ 
gio  entre  as  classes  conservado¬ 
ras  da  região. 

Adquirindo  grande  prestigio 
entre  a  população,  não  eó  de  Cur¬ 
velo.  mas  de  todos  os  municí¬ 
pios  que  compõem  o  1.*  Distrito, 
seua  amigos  o  apresentaram  can¬ 
didato  a  deputação  por  ísse  dis¬ 
trito.  Eleito,  tendo  alcançado 
grande  votação,  em  1007,  0  Dr 
Augusto  Viana  do  Castelo  toma¬ 
va  assento  na  Címara  Federal, 
exercendo  o  mandato,  por  suces- 
stvas  reeleições,  Ité  1011.  Em 
1013.  tendo.se  apresentado  k  Câ¬ 
mara  Federal,  apesar  de  ter  ob¬ 
tido  grande  votação,  não  foi  re¬ 
conhecido.  Voltou  então  a  advo- 
gar  em  Curvelo.  ondo  tinha  re- 
nomo  como  advogado  militante. 

Quando  na  presidência  do  Mi¬ 
ras  Gerais  o  Sr.  Dr.  Artur  Ber¬ 
rardes,  o  Partido  Republicano 
. Jlneiro  indicou  o  Dr.  Vlnnn  do 
Cnstclo,  unanlmemnnte,  para  a 
CAniara  Federal,  peto  j.«  Distrito 

Eleito  cm  1921,  continuou  nn 


FORTALEZA.  27  (A»«p.)  — 
Após  concluída  a  rodada  dr  ho¬ 
je,  pelo  campeonato  oficial  do 
Estado,  (teou  sendo  ■  seguinte  a 
colocação  doi  clubes  concorren¬ 
te*.  por  pontos  perdidos: 

Em  I.*  Itigor,  o  Fortaleza,  com 
n.  rm  segundo  o  Fcrrnvlórln.  eom 
1:  rm  3"  lugar,  o  Ceara  E.  C.. 
com  1;  em  4.*  lugar,  o  Nacional 
o  Calouros  do  Ar  e  o  Usina,  com 
(2i;  em  3.’  lugar,  o  Gcntllôndie, 
com  3,  e  em  6.‘  r  último  lugar,  o 
América,  cnm  4.  E'  esta.  até  o 
momento,  a  colocação  verificada 
no  rctiirno  do  campeonato  da  cl- 
d»íle . 


MONTE V7DEU.  27  (U.  P  >  — 
Resultados  do  Campeonato  de 
Futebol  do  Uruguai,  disputados 
hoje: 

Nacional.  2  x  Defensor.  2.  Cer¬ 
ro.  2  x  Wanderers.  0;  Ltverpool. 
4  x  Rivcr  Flato.  1;  Rampla  Ju¬ 
nior*.  1  x  Danúbio,  0;  Pcnarol. 
4  x  Central.  1. 

A  colocação  dos  clubes  ó  a  m- 
guinte: 

Penarol  —  7  pontos.  Defensor 
e  Rampla  Junlors  —  6  pontos. 
Llverpoll  —  5  pontos.  Nacional 
4  ponto*.  Cerro  —  3  pontos.  Ri- 
ved  Plate.  Danúbio  e  Central  — 
2  pontos.  Wanderers  —  1  ponto. 


.  .  COXTINOAÇXO 

>  DA  U»  PAGINA 

•  ers  i  vantagem  do  Vasco,  por  3 
x  1.  Sarelneli  marcou  para  o  SJo 
'■.rlstovlo,  logo  no  primeiro  avan¬ 
ço  dos  alvo».  Falhou  Infantil- 
'tjente  o  goleiro  Ernani.  Reagiu 
o  Vs«eo  t  eílahcltceu  o  empate, 
to»  lí  minutos,  por  Intermédio 
■ií  Alvlnho.  cobrando  uma  pena- 
údsóa  junto  k  pequena  área. 
•.cs  41  minutos,  Sabari  aprovei- 
«ado  bem  nm  centro  de  Chico, 
iot  43  minutos,  Vivi,  ao  nos- 
v>  ver,  em  Impedimento,  marcou 
-  ureelro  tento  dos  vascalnos- 
.tos  li  minuto*  do  período 
ismcelro,  Sarclnell  mesmo  re- 
Ahínào  “foul  pênalti"  de  Bell- 
<±  continuou  na  Jogada  e  mar- 
i ou  o  -«rindo  tento  do  Sio  Cris- 
‘dvlo.  Aot  31  minutos.  Coime 
1»  f6r«  da  área,  atirou  pare  mar- 
asr  o  terceiro  gol  do  Sáa  Crlstó- 
"lio.  voltando  t  falhar  o  goleiro 
üreas!.  Com  o  empate  de  trés 
o  juiz  trilou  o  eptto, 
ditáo  x  peleja  como  encerrada. 
OUTROS  DETALHES 
u  dois  quadros  quo  prellerem 
■•'iiam  assim  formados: 

'  ASCO  —  Emani;  Augusto  e 
ísllci;  Mirim.  Ipojucan  e  Jorge; 
ubirá,  Alvlnho,  VA  vã.  Pinga  e 
fMeo 

)(0  CniSTúVAO  —  Hélio; 
M»uró  e  Haroldo;  Ivan,  Severl- 
!io  «  Jkício:  Geraldinho,  Sarclnc- 
’•  Ç*h)  Frio,  Cosmo  o  Carlinhos. 

N»  arbitragem  funcionou  o  Sr. 
liberto  da  Gama  Maleher.  com 
•juhr  atuação.  Estava  nn  lan- 
■».  quando  Vivi  em  impedimen- 
'i  assinalou  n  terceiro  (ento  vas- 
iino.  Deixou  também,  que  al- 
r«n»  «Itmonlos  alvos  abusassem 
d»  Cír.i “.  quando  o  marcador 
icutava  r>  empai:  de  tiê»  lentos, 
'J«íUcando*»c  o  zagueiro  Haroldo, 
n  rmdlo  Décio  i-  q  atacante  Car¬ 
inhos . 

No  encontro,  entre  oj  aspiran- 
■»  o  lasco  i  ene  eu.  por  4x9,  ten- 
•e-  lí  Djalr  '2i  Nn  ninho  r  Ncl- 
nlio  A  renda  ornou  Cr?.... 


equipo  da  Gávea  ne**e  período. 
Na  etapa  derradeira,  o  conjun¬ 
to  banguenae,  surgiu  com  maior 
disposição,  e.  conseguiu  levar  a 
melhor,  por  2x1,  com  dois  bolta- 
slmos  tento*  do  ccntro-avanto 
Luiz  Carloe.  Nessa  etapa,  o  Ban- 
gu  foi  mal*  poiltlvo,  chegando 
por  vezes  a  domlnlc  absoluto 
na»  ações. 

Oa  resultados  da  rodado,  fo¬ 
ram  os  seguintes: 

BANGU  X  FLAMENGO  —  Lo¬ 
cal  —  Estádio  Proletidlo.  — 
Resultado  —  Bangu,  2x1. 

SAO  CRISTOVÀO  X  VASCO 

—  Local  —  Figueira  de  Molo.  — 
Resultado  —  São  Crlstováo, 
4x2. 

O  conjunto  do  Voaco  continua 
decepcionando.  No  aso  paasado, 
obedecendo  a  orientação  de  Car- 
loi  Volante.  o  Vaaco  realizou 
boa»  atuaçõea  •  conseguiu  boa 
colocação.  Na  presente  tempo¬ 
rada,  com  o  Sr.  Oto  Vieira,  na¬ 
da  vem  realizando  de  aproveitá¬ 
vel.  Jogando  mal  •  colocado  em 
sexto  lugar,  com  12  pontos  per¬ 
didos.  Pela  metade  dos  salários 
do  8r.  Oto  Vieira,  o  veterano 
Calocero  faria  multo  mais.  Es¬ 
sa  é  a  verdade. 

BOTAFOGO  X  BONSUCESSO 

—  local  —  General  Severiano. 

—  Resultado  —  Bonsucesso,  2x0 
AMERICA  X  OLARIA  —  Lo- 

cal  —  Campos  Sales.  —  Resul¬ 
tado  —  Américo,  3x1. 

PORTUGUESA  X  MADUREI- 
RA  —  Local  —  Álvaro  Chaves. 

—  F.csultndo  —  Portugucsu  4x1. 
A  COLOCAÇÃO  DOS  CLUBES 
Cnm  os  resultados  vorlficndos 

acimn,  é  a  seguinte,  a  colocação 
dos  clubes,  por  pontos  perdidos: 

1. * — Fluminense  .  r, 

2. ” — Bangu .  7 

2. »— Bonsucesso .  7 

3. "— Flamengo .  8 

4. '— América .  9 

4. * — São  Cristovão .  9 

5. " — Botafogo .  10 

fl.” — Vasco .  12 

7."— Oluria .  17 

7. ” — Portuguesa .  17 

8. ” — Madurei  ra .  IS 

A  PRÓXIMA  RODADA 
A  segunda  rodada  do  certame 
do  amadores,  marca  para  do¬ 
mingo  próximo,  pela  manhã,  os 
seguintes  jncontros: 

Fluminense  x  São  Cristovão  — 
am  Álvaro  Ohavcs. 

Flamengo  x  Olaria  —  na  Gá¬ 
vea. 

Vasco  x  Portuguesa  —  em  São 
Januário. 

Madurclra  x  Bonsucesso  —  em 
Conselheiro  Galvão. 

Bangu  x  América  —  no  Está¬ 
dio  Proletário. 


Ettádlo  Proletário.  O  prélio, 
aguardado  com  Invulgar  Interce¬ 
te,  ofereceu  um  transcurso  re¬ 
nhido  e  movimentado.  O  primei¬ 
ro  tempo  finalizou  eom  a  van¬ 
tagem  do  Flamengo,  por  1x0, 
tento  aselnalado  pelo  ponteiro 
Luiz  Carlos.  Jogou  melhor  o 


Macedo  Ribeiro  (E.  N.  E.  F.  D.). 

Lançamento  do  pé»o  —  (Es¬ 
treante)  —  1*  Marlene  Guedes 
(E.  N.  E.  F.  D.)  —  7,46  me¬ 
tros;  2*  Ingeborg  Sheble  (Ana 
Nery)  —  7,27  metros;  8’  Genr- 
glna  V.  Santos  (E.  N.  E.  F.  D.) 

—  7,08  metro» 

Arremesso  do  disco  —  (Qual¬ 
quer  classe)  —  1*  Diva  Ruth 
Muller  (F.  D.  R.  J.)  —  27.90 
metros;  2°  Maria  Natividade 
(E.  N.  E.  F.  D.)  —  25,13  mc- 
tio»;  3*  Vilma  dn  Costa  »E.  N. 

E.  F.  D.)  —  24,18  metro* 

Arremesso  vlo  dardo  —  (Qual¬ 
quer  classe)  —  1”  Leila  Peixo¬ 
to  (E.  N.  K.  F.  D.)  —  25,89  me¬ 
lro»;  2”  r.lldo  Sales  (F.  N„  E. 

F.  D.)  —  2.1.20  metros 

Sallo  em  altura  —  (Qtialquei 
classe)  —  1*  Zulelkn  Conceição 
(E.  N  E.  F.  D.)  —  1.40  metro; 
2«  Vilma  Cosia  (E.  N.  E.  F.  D.) 

—  1.20  melro 

Salto  em  extensão  —  (Estre¬ 
antes)  —  1”  Nazareth  Oliveira 
(E.  N.  E.  F.  D.)  -  4.38  me- 
tros;  2-1  Aurea  Celeste  (E.  N. 
E.  F.  D.)  —  4.28  metros. 

Sallo  em  extensão  —  (Qual¬ 
quer  classe)  —  t"  Leila  F.'l’oi- 
xolo  (E.  N.  E.  F.  D.)  •—  4.89 
metros;  2”  Maria  Macedo  Ri¬ 
beiro  (E.  X.  E.  F.  D.)  —  4,71 
metros 

Revezamento  de  4  x  100  me¬ 
tros  —  (Estreantes)  —  1”  Equi¬ 
pe  da  E.  N.  E.  F.  D.  —  60  ta: 

—  2°  equipe  da  Escola  Ana  No- 
T7  —  60.7». 

Revezamento  4  x  100  me¬ 
tros  —  (Qnalquer  classe)  —  1” 

equipe  da  (E.  N.  E.  F.  D  )  _ 

52.9 1. 

Arremesso  do  dlseo  —  (Es- 
treante)  —  1”  Georgina  Santos 
(E.  N.  E.  F.  D.)  -  21.78  me¬ 
lros:  —  Gniomnr  de  Sá  (E.  N. 
E  F.  D.)  —  20,80  melro». 

Lançamento  do  pésn  —  (Qual- 
quer  cla»sc)  —  h>  Diva  Ruth 
Mnller  (F.  D.  R.  J.)  —  8.90 
metros;  —  2”  Mnrla  Xattvlda. 
dc  (E.  X.  E.  F.  D.)  —  8.43 
melros. 

Salto  em  altura  —  (Esire- 
nnlc)  —  1*  Guinmar  Gomes  SA 
(K  N.  E.  F.  D.)  —  1,35  me¬ 
tros;  2"  Aurea  Celeste  Silva 
(TI.  N.  E.  F.  D.)  —  |,25  me¬ 
tros. 

CATEGORIA  COLEGIAL 

25  Metros  rusos  —  Dav. 
r.«j  Miguel  ( Anglo)  —  10,4-..:  2» 
Cnrolhia  Souza  (Mureilio  Dais) 
“  lO-BO:  3*  nilcêa  Almeida 
((..  Piedade)  —  11,00». 

Revezamento  de  I  x  7,".  me¬ 
tros  —  !■>  Equipe  do  Anglo 

Americano  —  il,fl5.:  o»  equipo 
do  Colégio  Piedade;  .V  equipe 
dn  Colégio  Broslhdrn  S.  Q, 

Salto  em  altura  —  !•  Da»..- 
AUgurl  (Anglo)  _  1,88  tnetrV.. 
2-  Morly  Hlmc  (Anelo)  —  i.pr. 
metro,  3*  Alnrlene  Renin  (Colé¬ 
gio  Piednde)  —  1.35  melro. 

Salto  nm  extensão  —  1"  Cot¬ 
ia  Ribeiro  (Colégio  Drnslleiro 

S.  C.)  —  4.25  melros;  2*  Ma- 
rín  Lúcia  Volante  (Aoglol  — 
4.21  melros:  fl«  Dlnín  Silva 
IGInAsfo  Cenlrnl  do  Rra»!!)  — 
4.20  inelro» 

l.nnrameiifo  do  pésn  1» 
Eiieénln  Rnlndellsr  (Colégio  Pie. 
dndi’)  —  7,98  melros;  2"  7.1 rí. j 
laiiza  Volante  (Anglol  —  7.S9 
7,85  metros. 

CLASSIFICAÇÕES 
Ot/eporfiT  CoUiflat 

1*  (Çampefio)  —  r,dég|o  \p. 
glu  Aniericann)  —  78  uoníns; 
*"  Colégio  Piedade  -  19  pop. 
t<u:  :p  Colégio  Brasileiro  .x.  C. 

2!t  nnntns. 

CATEGDRTA  UXIVERIARIA 

1”  (Lampião)  —  r. v.i. 
cional  do  Educarão  Fislca  e 
Desporto»)  ~  285  nonlns;  2- 

Escola  Ana  Jf  '  t  n  | 


w,v.  v  (  O  ST  I  5  II  A  C  10 
>K)  '  DA  V  PAGINA 
do  uma  dlstraçSo  do  Investiga¬ 
dor  Franclíconf.  O  guarda  cochi¬ 
lou  c...  o  resto  já  se  sabe.  Sal¬ 
tando  muros,  chegou  a  Assem¬ 
bléia  Legislndv 

Era  ad  Kstr.va  fechado. 
Dali.  escalou  autro  muro,  que 
separa  o  edifício  da  Escola  Nor- 
mnl  e  ganhou,  facilmente,  o  Hos¬ 
pital  «António  Redro»,  donde  te¬ 
lefonou  pnra  o  advogado  Soverl- 
no  Bezerra,  que  o  aconselhou 
esperar.  Instantes  depoi»,  fozon- 
dn-sc  acompanhar  de  t ré.”  repór¬ 
teres  dos  -Diários  Associado*  >, 
do  Joaquim  Tcnórlo  «  de  outro 
indlviduo  gordo,  quo  trabalha  no 
«Diário  Carioca»,  all  chegou  o 
advogado  Scverlno,  seguindo  to¬ 
dos  parn  a  residência  do  depu¬ 
tado  Alberto  Torres,  nn  rua  Tl- 
radontr  i.  O  parlamentar  e»lava 
ausento.  Dal  —  adiantou  Cinr.l- 
nnto  —  dlrlglram-ae  para  a  re- 
«Idéncln  do  deputado  Galdlno  do 
Vale,  ondo  lhe  aplicaram  algu¬ 
mas  lahçòes.  Após  estas  —  ale- 
gou  «Pernambuco»  — -  sentlu-se 
como  que  Inconsciente,  ocasião 
em  quo  foi  esmurrndo  por  Joa¬ 
quim  Tenórlo.  prlmo-lrmão  do 
deputado  Tenórlo  Cavalcanti  e  o 
homem  gordo.  Tnls  cenas  foram 
assistidas  pelo  deputado  udonís- 
ta  Galdlno  do  Vaie. 

Novos  espancamentos  na 
lancha,  em  viagem  para 
esta  cidade 

Continuando  as  suaa  declara 
ções  —  contou  —  Jé  bastante 
ferido  em  face  dos  espancamen¬ 
tos  sofridos,  foi  levado  em  auto¬ 
móvel  ate  o  Canto  do  Rio,  onde 
uma  Innchn  ji  o  «guardava,  ru¬ 
mando  paru  ostn  cidade.  Duran¬ 
te  a  viagem  «fui  novamente  es¬ 
pancado.  desta  vez  com  um  ca¬ 
bo  ( corda I,  rendo  que.  nnrcntl 
zado,  meu  corpo  nada  sentia 
Tntrresacl  pouco  depois  no  II o.v 
pll  I  do  IPARE.  onde  recobrei  os 
sentidos...  JA  rnlão,  nu  segunda 
feirai. 

Fui  levado,  então,  no  mesmo 
dln  ir  Câmara  Federal,  onde 
acentuou  — «mo  vl  bu.tbnrdui- ! 
tio.  jior  pergunta*.  i.Vuiio  tinha, 
«ordens,  d,'  declarai  qua  tinhu 
sido  sevlciado  pela  poliria  flun.l- 
nenao  não  tive  tlúvidnr  cm  cum¬ 
prir  fu»  nlvierniinAçüi:.-  .  siiiien 
dn  qup  eatnrln  «mcnçnd"  não 
a:  cumpri**1. 

‘i< Pernambuco”  apontou 
os  autores  cio  espanca¬ 
mento 

Durante  o  InlfirrnpatArio  Cín  ! 
•Mntiti»  rrrunhifti^t  n:i  fntn  istiUU- 
pridn  num  vcíporUrio  carloiM  i 
<l«i  homem  tfonio  «|uô  o  68pa>u.«ii  j 
i  aa  Injeções  Fel  o  honir^m  : 
que  o  nmpnrou,  conforme  foto,  • 
mo  dar  entrada  nn  Cámnra  Fodc« 
ral  Cpticlulmlo.  esclareceu  quo  j 
sc  não  í  umprlfi  e  o  que  lhe  foi  | 
.id-  tcrmln.id"  ,  nuluralmcntif  * 
riu  m«rtii  ou  «ruiátluínto  ,  i-ni  fn*  , 
Cf  «Ir  havvi  i  '  «  vtdti  d»‘  In  *.u- 
mento  pf»i :í  a;  ijiie 

jrt  fornm  fll\  ulcnitn-,  nnf!«*  .  vn 
rern  como  vkimrt  da  |ioI(cla  jlu* 
miiicn»»' 

Outro  nue  pede  garantias 
a  policia 

Terminada;  ,i«  aua:  liecliu 
i.o—.  t7u,.;inn|.  Rits  iro  r<  t  li--.-.,. 
do  ao  gablpetr  dn  **crctúrio  d» 
üc.-uimi, .  1‘úbllea  ()  .cti  iitq  | 
'\i  eM.xva  a  •:*«»'“.  Foi  sntl-itq. 
Ja  e  concedida,  pelo  Dr  Aluado 
dt»  Morot"  Coutlnhó,  .‘hafe  d*  c.v  ; 
binei”  imttUas  de  vida  parai 
Cfnrir  ••  Aquela  nutoridodr  - 
"  pedfdn  de  Rcrnnmhu- 


tírave  acidente  em 
Triagem 

O  sapateiro  Anlonlo  Cesras  dc 
Castro,  casado,  de  32  anos,  mr- 
rador  nu  rua  □,  52,  na  Fe- 

Tihn,  vjajnva  como  “pingente'* 
num  trem.  quando  foi  vitima  ri  • 
violenta  qurdu.  *  t  acidente  occo- 
reu  n#%  proximidades  da  Eslaçá 
de  Triagem.  O  Imprudente  jm* 
sngeiro  caiu  na  «la  íérren.  send 
colhido  pela»  rodas  do  rlélrícr, 
Socorrido,  os  inétlo-o»  verificaram 


DOIS  NOVOS  RECORDES 

Valorisaram  o  Campeonato  Aquático  de  Principiantes 

DDII  UAWTr  uiTAnii  /»/\i  i»o<,tr. 


Vitima  de  Intoxicação  allmer, 
lar  foi  soconldo.  ua  taj'de  d* 
sábado,  no  PósUi  Central  dr.  At 
slsténcla  o  embnlxndor  Hlldr 
brando  Arloll.  O  fato  ccorrfil 
após  um  nlmôço  no  Restaurante 
Floresta,  no  Alto  da  Boa  Viste 
em  mie  tomaram  parte  o  prcíoi 
to  Dulcidlo  Cardoso  e  o  secre¬ 
tário  dc  Saúde  e  Assistência,  sc 
nhor  Álvaro  Dias.  O  diplomata 
que  compareceu  ao  Dosto  ãs  14,50 
horns,  dali  se  retirou  às  17  horar 


como  a  do*  transportes,  especial- 
mente  na  E.  F.  Central  do 
Brasil. 

Na  Comlísân  de  Finanças  re- 
a  duesl.fio  do  contrato  da 
Itnbtra  Iron”,  tendo  sido  rela¬ 
tor  do  orçamento  da  Viação  em 
1924  e  presidente  da  Comissão 
de  Finanças,  em  1923. 

Foi  lidor  dn  bancada  Mineira 
e  da  maioria,  escolhido  pnra  su. 
ceder  ao  Sr.  Dr.  Antonlo  Carlos, 
que  deixam  aquele  pósto  por  trr 
sido  eleito  pnra  o  Senado  Fe¬ 
deral. 

Quando  o  presidente  Raul  Soa¬ 
res  convocou  em  Mlnnn  Gerais  o 
Congresso  dn.»  Municipalidades, 
tove  n  dlrlgl-lo  o  Sr.  Vlnnn  do 
Castelo,  que  demonstrou  profun¬ 
do  ronheclmenfo  das  questões 
ellr.enfes  à  Secretaria  dn  Agri¬ 
cultora  pónln  que  tisnumlu  no 
dín  i  de  setrmbrn  de  1920.  e  con¬ 
vite  do  prcsld-nte  Antonlo  Car¬ 
io*. 

Nesse  póstn  f„|  bti.írA-lo  o  pr, 
v/nshlngton  Luiz,  pnra  -nr  eeu 
coInlH.rndor  nn  novo  govírno 
antrejçamlo.lhc  n  pn.M.-i  do  Jtis. 
tlçtt,  também  exercido ,  no  qua¬ 
driénio  anterior,  por  outros  llus- 
(res  mineiros;  ,1„í„  r.ulz  Alves 
c  Afonso  IV na  Junior. 

,  advento  da  Revolução 

de  1940.  o  Dr.  Viana  do  Castelo 
seguiu  para  «>  r\i I lo.  ne loiuno- 
cendn  em  Portugal  até  1932. 

Rcgresjoindo  -o,  Bmuil.  «i.-di- 
rou-sr  n  liipu-tano,  d,  ouro  ,-  dpi. 
rnnntes.  ten-lo  eido  gerente  da 
Kocli-dtidu  do  Mliirra-.-So  Mngha- 
do  Limitada  cm  Diamantina,  no 
là.-tado  d-  Mina.»  Gerai*. 

O  Dr.  t  lana  do  Ce-H-li-  f.,i  att- 
lar  de  diversas  ptthllrações  r,)- 
hro  comércio  e  produção  <!*  dlq. 
wnnfcf»  no  nrniil. 

O  Dr.  Vlnnn  d-  Ca 
CCII  .--nle-oilMn  n-t  Cn*o  li.  s;„i- 
-Ir  São  ,7o se  t  deixou  vlúvn  n 
Rra. D.  Cnnmm  Viana  >lo  C.,,.(e. 
lo  e  cinco  filha-.:  tv  ri  »«■«;,  •  n, 
tai.  çspósn  do  m-olb  ••  i .,  j 
Uno  do  Atrinml:  D  M-irla  Av-tt- 
J a,  viúva  do  Dr.  O  -  -r  Arauto: 
D  NnlAlIu  Ha;,,  vldv.,.  -  Sr. 
t-ul*  Haas;  D.  Maria  Diva  d- 
FIH-elrn,  rasada  <om  <>  Dt  José 
Flur.a  da  Silveira  advi-uad.,  . 

P  - ult  e  Lmn  Cat  tlc  nto 
••b  Albuqtierquo  viúva  do  Dr. 
Jurlo  perse-a  Cavalcante  õc  Al. 
buqueniun.  Deixou  Igual  mente 
sei*  netos. 

O  sepnltaii-nto  realtrou-re  on¬ 
tem  r*  1?  boroa,  no  Crmltêi-I» 


BRILHANTE  VITÓRIA  COLETIVA  DO  ICARAI 

3.*,  Sergto  Dolverty  (C.R.I.)  — 

1,062  s. 

100  melros  —  Moçoe  —  nado 
livre  —  1.*.  Lucla  Pala  Leme 
(C.R.I.)  —  1,18.3*,;  2.*,  Ana 
Maria  Madeira  (F.F.C.)  — 

1,19,8  s.;  3.»,  Maria 

(F.F.C.)  —  1,21-8  a. 

100  metros  —  Homens 
do  polto  (borboleta)  — 

G.  Pereira  (C.R.I.)  —  1,17,25; 

2. »,  Roberto  B.  Corrêa  (T.T.C.) 

—  1,183  8.;  3.»,  Hugo  F.  Almei¬ 
da  (T.T.C.)  —  1,18.8  s. 

200  melros  —  Moças  —  nada 
do  peito  (cldssico)  —  1.*,  Mn. 
ria  Isabel  de  Souza  (F.F.C.) 

—  3,33.0 s.  (recorde):  2.*,  Lucla 
Pnes  Leme  (C.R.I.)  —  3,442  s. 

3. »,  Klvln  Alde  Matos  (F.F.C.) 

—  .7,48.6  s. 

100  metros  —  Homens  —  nado 
do  costas  —  1.»,  Antonio  S 
Campos  (C.R.I.)  —  1.14.0  s.; 


-Ihraram  os  niteroienses  na 
Mae  de  ontem,  na  piscina  de 
'-ito  Martins,  eom  a  realização 
TJ  5'smpeonatD  de  Estreantes 
*1  Federação  Metropolitana  dc 
Natação.  Lotadns  ns  tribunas 
q-i  ,;e>tádlu  aquAtleo»  (lumlncn- 
«t>  Verdadeiro  acontecimento 
■wimo,  tnlvez  pelo  favoritismo 
■om  que  sc  apresentavam  os 
representante»  do  veterano  C. 
B  Ic«rni  E  houve  compensa- 
ono  integral  O  certame  fo!  lln- 
ot  mente  diiputado  pelas  tre* 
"ilegorlaa  dl.-putnntee  o  tio  seu 
■tirmlno,  o  Fluminense  ficava, 
r-imo  sempre,  com  o  título  fe- 
'mnlno  e  o  learni  ern  o  hnról 
‘Vrs  or.  homens  c  conquistnvn 
o  titulo  geral  dos  prlnclplnnie» 
E  HOUVE  RECORDES 
Ltcnlrn  do  ambiento  geral  dn 
rertam.,  que  no  --ei  tios  tAcnl- 
rlt-o  i-trt  pvrforfliun- 
tr  nempio  surgiram  vários  nu- 
' c-’  lerorde*  -I.,  categoria,  con- 
'S-uliio-  pni  Maria  Iniihel,  do 
rhimlneiiae,  «ms  100  tnvtrtix  su- 

10  -b  |-il.i  Viikivlliiia  Patrício, 
Botalogt  Jóó  imitrn»  ilu 
pjiil  *■  i 1  -  - *1  r,  1  D* .-, r  1  «■.  Iz;i l"  Ollvcl- 
J . .  da  !-  (it',i.  rm.-;  hnrhululn» 
tn*'iuM,  Vablclltio  Pivtrl- 
]f  dt-  ltijtii f,,];u  n<-s  200  ri 1 1- - 
f'a  '.  I  -  fl--,,-  ,i,  peito  e  o 

•ro-ir*  cl  Coatr  l-ara  formado 
' '/?  Jullu  Mineami-I,  Mareio 
•Hivt-lni,  ,)„*.•  Eu)*  Klpper  e 
i'4ullti(;  'lúitiitirae:  no  revese.- 
m»r.tu  >|.  » | -Vt  n.-irn  homens. 


Categoria  Homens 

—  Toaral  .  71  pontos 

—  Guanabara  ....  87  pontoa 

—  Botafogo  . 04  pontos 

—  TIJuca  . 26  pontos 

—  Bangu  . . 14  pontos 

—  Fluminense  ...  14  pontus 
CONTAGEM  GERAL  DO 

CAMPEONATO 
C  R.  Iearai  .,  143  pontos 
Fluminense  F.  C.  107  pontos 
C.  R.  Guanabara  07  pontos 
Botafogo  F.  R.  03  pontos 
TIJuca  T.  C.  ..  28  pontos 
Bangu  A.  C.  ...  23  pontos 


nado 


Encerrou-se  a  fase  de 
classificação  do  Departa¬ 
mento  Autônomo  da  FMF 

Com  n  realização  dt-  vários  jo¬ 
gos  vnci-rrnu-so  onlcin.  n  fnso  dc 
riasfiirir.-isêli  purn  o  super-cnmpeo- 
nalo  th,  Departamento  Autononio 
da  F  V-E 

O  resultado  do»  jogos  foram  o» 
seguintes: 

Torre»  x  1,*  de  Maio  —  Amado¬ 
res:  !.'  rio  M/iio,  3x2. 

Sampaio  x  < .ocolA  —  Amadores: 
Ci.eoln,  3x2 

Canadá  x  Dramâtl.-o  ■  Aniatlo- 
l'cs:  DraniAllro,  5x1. 

Diiitia  \  Mntiuftilura  Amado- 
ws:  Mmiufalurn,  Vxl, 

Del  (aistilhn  x  Ojinslção  —  Ama¬ 
dores:  Del  Castilho,  2x1. 

Niieioniil  x  Aitehlel»  —  Amado¬ 
res:  Anclilcla,  4x2. 

Campo  Grande  x  Olli  —  Ama¬ 
dores:  Empole  de  2x2 


Abralm  Abud  fsntail.  sirto  de 
58  anos.  cnsntlr,,  rt-rídonte  ns 
travessa  Brnto  Lima.  19.  em  Ma¬ 
rio  dn  Graça,  dcít-ntcndru-eo 
com  um  açougueiro  cstabclocldo 
em  frente  A  «ua  casa  A--nbeu 
lax-nndo  urn  lli-o  que  n  atingiu 
na  nlttirn  ,!  6’  en-teln  Fnl  jn- 

lernade  no  Ur-  pitai  Oeltilln  Vnv. 
pas. 


Tenis  de  mesa 
internacional 

Hoje,  no  Tijuca,  os  jogos 
finais  em  disputa  da  Taça 
“Manoel  Leite  Pitanga” 


Transferência  da  Rádio 
Clube  para  n  Ministério 
da  Ecíucacno 


ü  IV  Torneio  Internacional 
tlc  Tenis  de  Mesa.  que  n  en¬ 
tidade  espvrialirnriu  vem  le- 
«niwlii  o  rfeílo  no  ginásio  do 
Tijuca  Tenis  Clube,  enccmir- 
ne-á  hoje  com  r»  realização  dos 
embale»  finui».  Dc«'cr5o  e.s- 
Isr  logo  mais  o»  maiores  r.i- 
qtlellslit»  dn  ptil»,  Inl  como  o 
cainiti-oiiisslmo  hrnsilcirn  Hu¬ 
go  Severo  e  o  náo  menos  ra¬ 
mo:,  n  D«Kobcrlo  Midosi  As- 
*lm.  nos  poucos  Silvio  Rangc-l 
e  Mnrlano  Filho,  oj  dois  prin¬ 
cipais  organizadores  do  inte- 
ressnnle  eertnme,  maream  mal» 
êxiln  para  a  PedcrttçSn  Melro- 
polllnim  dr  Tenis  de  Mesa 
A  prngr  .  lução  para  logo  mais 
é  a  ívpuinte:  IVl.39  —  Indivi¬ 
dual  iitfniilil  —  Joaé  Cario*  Al¬ 
meida  x  1‘linlu  Jordão. 

19,45  —  Individual  velcra- 
00.'  —  Tleiicdllo  Ftoilrigues. 

29  hora*  —  Feminino  extra 
—  Edna  Manadas  x  Falmlra 
Freire . 

29, lã  —  Dupla  feminina. 

20.30  —  Dupla  masculina. 

?l  horas  —  Individual  femi¬ 
nino, 

21,15  —  Dupla  mtsU. 

21.30  —  individual  juvenil. 

Inriltlriu.il  ir . ri! 


UUl  .,u'o  fie 
fttrojw-loit  .  iiiát- 
.lábario.  •):.  rua  ' 
ti-rol.  fretiii 
t-  operário  Ji-Ho 

vn.  ria  38  aurt-  i 
no  hlVmvro  tiiMI.  i 
mesma  rim  Cnn) 

-  árto  Larrrria  ti, 
llri&t,  t>  c  jiliop] 
para  n  tivcroté  i 
Mfiltfo  i  •-  ri. 


eito-  M-.ç-ji-  -  nmh 
•  b«,  I.. -l.-i.-i  >  Mu 

f-e|  de  souz.1  (F.F.C.: 
4  'recorde);  2.".  Mnrir 
e>-  .  (R.  3.  .  tiéflt 

•>ljó  if-'  I-'  C  ). 

'Mu  —  Homen'  na 
P'Hô  (vlúrilvo)  1. 
"  Patrício  (B.F.n.*  - 
7  .  M',r-  Franco  Lf.« 
)-  •'  Andic  I-lnrigrer 


(Jllmpiad.i  Judah-a  detiotoltind.a 
M.-irahes.  o  oorle  ameri  c  a  u  o 
Grani  Gnldvo  ganhou  hoje  o 
Campeiinatu  rie  Tênis,  darrolan- 
Jo  no  “munlch"  fir.it  o  il- 
iifrlc.ano  S--I  I.cvy  pot  (T>  t: 

9  i  e  ti  ii 

A  (inal  de  senhoras  foi  «-enet- 

-la  prlu  hrltAnJrn  loreln  Huslop, 
-ntr  iletrr-t  -  ií.  .arnerlexpa 


l.lóotl 
cjheb:  dr  1 
mo1d«  a  q 

I O  II  1  :  .  ! 

rio  hnri-n- 
Cavalcanti 


'  *+)>;*  *2  vX/y 


A  NOITE  —  Segunda- loira, 


C  ric  SClCOii',i  o 


27  CONCORRENTES  ACERTARAM  O  PALPITE  A  “HORA  CERTA 


ASSIM  NAO  E'  POSSÍVEL 


DECLAROU  FLAVIO  COSTA 


Terminada  a  peleja,  o  técnico  Flavio  Costa  moatrava-ae  irritado  com  a  atuação  deficiente  de  alguns  elementos,  tendo  declarado  ao  Sr.  João  Silva,  vicc-prenidentc  dos  Interesses  Pro 
fissionaia  do  Vasco  da  Gama:  —  "Assim  não  é  possivel,  os  jogadores  não  querem  nada.  Um  jogo  ganho  e  fácil  e  permitiram  o  empate.  Assim  não  aguento  mais”.  Providências  nevt». 
raa  serão  tomadas.  Ao  que  conseguimos  apurar,  Ernnni,  Augusto,  Ipojucan,  Vavá  e  Chico,  serão  afastados.  O  quadro  que  treinará  quarta«feira  deverá  ser  o  seguinte:  Oswtvltlo;  Mn 

roído  e  Belini;  Eli,  Mirim  e  Jorge;  Sabará,  Maneca,  Atvinho,  Pinga  e  Djair. 


CONTA  DE  MENTIROSO 


OS  7x2  DO  FLAMENGO  CONTRA  O  BANGU,  NÀO  SÀO  FÁCEIS  DE  SE  EXPLICAR 


o  primeiro  minuto  de  Jogn  ao  es¬ 
quadrão  kanguense  que  surgi»  nU- 
ranlnrln  r  falho  De»t»  forma,  o 
Flamengo  (que  ganharia  de  qual¬ 
quer  modo  o  Jogo)  teve  sua  ta¬ 
refa  facilitada,  e  tratou  de  apro- 
voltar  a  chance  de  fner  mullcis 
gols. 

Nat-iralmentc.  lombrnndo-ie  do 
sucedido,  domingo  ü.tin.u,  uui 
parou  quando  (ri  4  x  I  na  pe¬ 
rneira  fase.  Volto"  r'  ••  «  i 
com  n  mesmo  ímpeto,  com  o  mea* 


Iro  o  llangu,  altm  de  se  nprc.cn- 
Inr  sem  um  conjunto  razoável,  fn- 
rln  nlnrde  Limhéni  de  gritantes 
falhas  individuais  dc  clcmlnos 
"chiiM"  de  sua  equipe,  lissn  a 
rxplk.tção  para  os  sele  a  dois 
VAI, EU  PARA  A  ASSISTÊNCIA 
O  Jogo,  cm  realidade,  nnd.i  apre- 
sctilou  de  inlenfssunte  soli  o  pon- 
lo  de  vista  técnico  E‘  bem  ver- 
ilade  que  llotlse  uni  llllbcns  dono 
inleirumetitc  do  campo,  conse¬ 
guindo  fnrer  Jogadas  de  grande 
■  feito  no  gramado  e  constituindo- 
■e  na  figura  número  utn  du  mateti. 
M.tvia  tamlièm  a  estrela  de  Ser- 
s  1 1 )>>,  que  apareceu  ilnndo  eonln 
do  pendo  c  f.izrmln  nhirdr  de  um 
vislópi  Jogo  ik  cnlutço.  E  ainda 
havia  a  ntliaçái.  ,1.-  Imlin,  Jogan- 
do  uma  grande  partiria  e  conse¬ 
guindo,  pelo  seu  sangue,  sua  clas¬ 
se  e  siti  rniuslasmu,  levar  n  Flit- 
mengo  para  u  frente.  Ilrnnmltnlo, 
o  te, mi  do  l*lnmetig<>  andava  hem, 
apulado  no  triângulo  tJcquinhjt. 
flillleus  e  I  mito,  rloinltinniln  de-ile 


mo  eUn,  Jogando  mil»  descan- 
sadnmente.  t  verdade,  ma»  aern- 

§re  visando  o  arco  de  Arizona. 

fez,  como  quis,  chegar  o  esco¬ 
res  U  ccm  dos  sete  a  dois. 

O  BANGU 

Que  poderia  fazer  o  Bangu 
contra  um  Flamengo  que  Jogava 
um  bom  futebol,  e  apertava  o 
circo  cm  tôdas  as  ocaslAes  que 
lhe  eram  propicias?  Posltivamen. 
te,  aos  "mulatinhos  rosados”  só 
caberia  uma  coisa:  procurar  se 


Para  o  cronista  é  dlflell  comen¬ 
tar  unia  pelei»  cujo  plncir  llnnl 
atinge  c  alarmante  resultado  de 
7  lentos  »  dois.  Isso  porque,  tur- 
TM.se  lojo  claro  que  duas  coisa» 
podem  ler  aeontrrldo:  ou  os  for¬ 
ças  em  eomhalc  apresentavam 
em»  tremenda  diferença  de  elns- 
»e  ou  então  havia,  dr  um  l.ulo,  um 
tc»m  de  futebol  r,  de  outro,  um 
amontoado  de  rapares  cujos  in¬ 
clinações  esportivos  ainda  não  se 
encontram  multo  hem  definidas 
t»ra.  se  considerarmos  qtu  «sta- 
vum  frente  a  frente  Flamengo  e 
bangu,  teremos,  evidcnlemrnte, 
que  arnliar  fleamlo  com  a  primei¬ 
ra  das  hipóteses  apresentada»:  ■> 
que  housr,  paru  juslifie.ir  o  rc- 
si»  contundente  rio-,  suhurhpnn», 
foi  um  drssquillhriíi  patente  e  trr- 
Mfndo  entre  o  volume  de  Jogo  do* 
dois  handns  P.  enquanto,  de  um 
!ado,  o  Flamengo  r, parcela  irlatl- 
'•amente  bem.  eonsegirimlo.  com 
i**o.  Ir  aeumutanrln  A  »nn  sonn- 
do  os  gol*  em  rei!  favor.  do  rui- 


defender  de  todo*  os  mgdo*.  tio 
•entldo  dc  evitar  um»  goleada 
Nem  Isso.  porém.  pêdn  o  Unn- 
gu  tentar.  Porque,  logo  dc  saldo 
percebeu-se  que  a  sua  deferu 
claudicava  de  Instante  a  Insta:  - 
te.  Impotente  que  era  para  con¬ 
ter  as  avançado»  rubro-negrr.* 
apoiados  nos  deslocamentos  th 
índio,  na  Inteligência  de  Rubc: 
e  no  vclneidadc  dos  ponteiro- 
Jocl  e  Esqucrdlnho.  Seus  ctemen- 
to»  mal*  cm  evidência,  como  Ed 
»on  e  Alnlne.  começaram  n  f., 
Ihar  desde  o  primeiro  minuto  dr. 
luta  —  no  sentido  de  ganhar 
personalidade  para  ajudar  seu 
lime  a  fugir  de  um  fracasso  qm 
sc  desonhnva  a  carta  Instam-1 
E.  dessa  maneira,  n  Banpu  locu 
dc  sald  t  se  deu  por  vencido.  Ao 
dois  minutor  sofrln  o  primcli 
gol.  para,  aos  5  c  melo,  o  segun¬ 
do,  e.  oo%  doze  c  melo.  o  tercei¬ 
ro.  Com  menos  de  quinze  minu¬ 
tos  de  pr-ieja  o  Flamengo  JA  es¬ 
lava  Inl  -Iromcnte  dono  da  ailua- 
t CONTINUA  NA  IS.*  1'At.lN  st 


VENCERAM  OS  CARIOCAS 


'■  i 


A  primeira  etapa  da  segunda  corrida  do  Depar* 
tamento  de  Estradas  de  Rodagem 

Roda- 


mento  de  E»trndna  de 
gmi”.  As  trf*  prlmelru»  coloca¬ 
ções  foram  conseguidas  pelo» 
giinnalrnrlnos.  A  primeira  etapa 
da  competição  compreendeu 
Curltltia.Süo  Mnleus  do  Sul  c 
cm  primeiro  lugar,  chegou  o  el- 
ellsta  Joio  NoasArla,  dn  Federa¬ 
ção  Metropolltnun  de  Ciclismo, 
com  5  horas,  45  minutos  e  14  se¬ 
gundos  ;  em  segundo  lugar,  colo¬ 
cou-se  Bnlblno  lapnes,  também 
dn  Rio  de  Janeiro,  com  íl  hornr., 
45  minutos  e  48  segundos.  Em 
terceiro  lugar,  chegou  Hennr  Si¬ 
mões,  com  cinco  horns,  51  minu¬ 
tos  e  43  segundos. 


CURITIBA,  2(1  (Asapresst  — 
Oií  cariocas  venceram  :i  prime  I- 
tii  etapa  da  senxnclnnnl  prova 
•Scgundn  Cnrridn  do  rteparta- 


i.sqnerdlnha  tamnem  marrou  nn  Maracanã,  numa  tarde  francami-nte  rubro-negra.  Não  desta  (riu, 
qu»ndo  levou  a  pior  para  Arizona,  uma  figura  que  ml  aparecrr  nos  comentários  semanal»  srér.M 
do  Jògo  Flamengo  x  Bangu...  (Foto  de  Domingos  1’crelrai 


E  O  VASCO  EMPATOU 

PELA  SEXTA  VEZ  CONSECUTIVA 


Arbitragem  fraquíssima  do  Sr.  José  Gomes  Sobrinho,  que  foi  agre- 
<Hdo  após  o  término  da  peleja  —  !  mperou  a  violência  durante  o  trans¬ 
correr  da  luta  —  Esquerdinha  perdeu  um  pênalti 

E’r  leju  moí  Imenloda,  mnn  chi  i.i  srn,  a  policia  -  <•  lurordor  t>>>  rio  ililxoram  aquela  praça  dc  es- 
de  faltas,  Incldenti;  c  nutras  t-u-  j.r, .  ,  pelo  detetive-  Atlc»,  tp:i  prtrle*. 

as  mal»,  devido  ú  falia  ilf  r,.er-  o  levou  A  pri-si-tiçu  -I"  Arbitro.  n  AMKIUF.t  SKMPHI'.  tKVE 

sia  dc  um  Arbitro  que  mio  sou-  Trnüi-»e  do  Sr.  José  Moral:.,  a»-  SORTE  COM  rt  OI.  AIII  { 
be  reprimir  as  jníarias  vinlentas,  vnciailo  grêmio  de  Campos  Sa-  América  tii-iii  unta  vez  vnl- 
tbl  travada  ontem  «  tarde  m-  Ir-  Quando  o*  jogadores  do  tnu  a  se  impãr  ! rente  no  Olaria, 

yramado  da  rua  llariri.  Fui  tlevo-  Olariii  delxnsam  •>  gr.nnailo.  lor-  |ni(.r,.í..in(í  s,n|lcntar  que  to¬ 

ras  lamentável  o  que  ac  Ts-iitlcmi , ce.lores  exaltados  atiravam  ,ic-  ,1,,  ,,  v.íe.  ouc  „  niari  i 
naquela  praça  de  esportes,  devi-  dr:.',  sendo  atingido  o  médico  ò,»..»..... .  ... 

rio  b  FTalfnrÃo  il?  nASiiriniIrts  /•  .ilnri.  ihp.  flr  MArln  Toitri»  l..i  ILU.  •  »*  I- *1  *  i%  In  KiitiINA) 


lar  vencendo  por  3.\I,  permiti  u  ao  São  Cristovão  estabelecer  a  igualdade 
rnani,  e  Sarcineli,  o  melhor  do  gramado  —  Outros  detalhes  da  peleja 

I  lhas  em  sua  defesa.  Ernani,  um» 

|  verdadeira  calamidade  nn  "arcsi". 
i  K‘  um  goleiro  que  endurece  qual* 

\  qiir  r  peleja.  Falhou  em  dois  ton- 
:  tov  i-  mio  tem  rla.se  pnra  figurar 
enino  tltulor  Não  sc  compreende 
|n  sua  permanência  na  meta.  qttan- 
1  dn  sabemos  «er  Osunhio  b<-m  sn- 
t  la-rlor.  Acreditamos,  que  pam  ns 
|  próximo»  compromissos,  o  técnico 
Flavio  Uosln  não  venha  u  esca¬ 
lar  mnis  Errmnl.  0  veterano  Au- 
custo  atuou  outra  vez  demoust ron¬ 
do  encontrar-so  fora  de  fonun, 
o  pior,  sem  condição  para  cor¬ 
rer.  Uclinl,  por  sua  vez,  é  um 
elemento  com  altos  c  baixos  Por 
alto,  é  um  elemento  seguro,  ma» 
no  Jogo  rasteiro  í  rompida  men¬ 
te  nulo.  Também,  não  ae  compre¬ 
ende  o  afastamento  de  Maroldo. 

Na  intermediária,  apenas  Mirim 
salvon-se,  atuando  com  absoluta 
firmeza.  Ipolocan  confundiu-se  e 
Jorge,  Insistindo  no  Jogo  de  bolo 
para  frente.  As  veze»,  em  exce¬ 
lente  situação  para  entregar  ao 
companheiro  bem  colocado,  prefe¬ 
re  atirar  h  frente.  No  ataque  Al- 
vinhó  r  Pinga,  o»  mal»  esforça¬ 
dos.  SnharA  lutador,  mas  nno  ten¬ 
do  sorlr  em  certas  jogadas  Va- 
vA  confuso,  ta)  como  IpoJnran. 

E_.  Chico.  Pnsltlvamcnte,  a  dire¬ 
ção  técnica  encontrava-se  As  ton¬ 
tas.  quando  escalou  o  veterano 
ponteiro.  KstA  cnmplclamcnte  fo¬ 
ra  de  forma  Aluou  mal  e  che¬ 
gou  a  atrapalhar  o»  *eus  rompa- 
nhclrns  de  nlaqitc  Tanln  Dialr 
rumo  llcli».  são  nitidamente  siinc- 
rlnrrs  a  Clilro  nn  presente  momen¬ 
to 

I.NI1I  rsnu  A  CAtlECA  F  r.O.V- 
Nicr.rif  O  EMPATE 
Qmnitlo  finalizou  o  primeiro 
tempo  rr.ni  vantagem  dns  va», 
ralnos.  por  3x1.  poucos  acr.-di- 
lavam  nos  sanrristnvcnses.  As- 


Na  Inglaterra 

LONDRES,  25  fU.  P.)  -  Fo¬ 
ram  estes  rrs  r.-snltnilo»  das  par¬ 
tidas  dc  futebol,  hoje  rli*pnt.v 
dn.»: 

West  Dmmnirh  x  Shefflcld 
Wednesday,  3  s  2.  Wolvcrhamp- 
lon  x  r.hclsca,  R  x  1.  Iluddorflcid 
,x  MiiliJli  shrnttgh,  2  x  I .  Charl- 
ton  x  l.iverpool.  6  x  0.  Arsenal 
x  Crirdiff,  3  x  0.  Aston  Vllb  x 
Shcffit-ld,  4x0-  Neweastle  x 
Burnley,  2xí.  Manchcstcr  City 
x  Portsmnulh,  2x1.  Preston  x 
llolton,  3x1.  Sundcrlnnd  x  tlla- 
rkpnol.  3x2.  Toltenham  x  Man- 
chester  United,  lxl. 


OSLO.  27  rU.  P.)  —  A  sele- 
çnn  dc  futebol  da  Noruega  derro¬ 
tou  esta  tarde  n  da  Holanda  por 
4x0.  no  Estiolo  local  de  Ulle- 
vaal.  O  primeiro  tempo  lermi- 
nnu  com  o  escore  ds  0  xó. 


Pot  o  BoD8uoe8»f)  um  adversário  lutador  e  perigoso 

Garrincha, 


GANHOU  O  TROFÉU 


GOODWOOD 


Ken  ^niarton,  pilotando  i.-.< 
Iro  "BIIM",  conseguiu  0  •<«or 
liignr,  r  Boh  (irrard.  em  um  “Bm 
tol”,  teve  a  terceira  colocar jo 
ilnulhorn  (irrcnrnu  as  lã  1 
liis  da  pista  riu  4  quilómetro..  ‘ 
uma  média  de  I30,’i  qullõai,  tr  - 
por  hora.  Sua  volta  tr-M-  r  i  • 
lijj  a  quarta,  que  cobriu  ,  1 
minuto  1-  32  svEiindo..  .,  ur  i 
locitlailc  de  lúi.ãã  quilõnutfr  v 
liora . 


CESSA  TOSSE,  oxpcctornntc  1 
hnlsúinlen  das  vias  r-csplrolôrla», 
dá  útimiis  resultados  na  lrt-.se  das 
crianças  e  ndullns:  tnsse  nervo. at: 
losse  dm  fum.mles:  •  nssr  por 
eoqtit-luche.  bronquite  ngúila  ou 
crónica  f)  .vartiiic  CESSA  TOSSE 
encontrn-ro  nau  farmúciua  e 
drogarias. 


nasceu  o  primeiro  gol  do  Flamengo  —  Carmelina  Ma 
cruzeiros  —  Cada  vez  maior  o  movimento 

Ipues,  Antonlo  José  nor  Batista  da  Sques,  Gallleu  I  mando  Percã  Gome?.  Fr^õfr. 
H  e  1  l  o  Mandnrlno,  Lclvld,  Humberto  Carlos,  Alda  Maiprre,  Sebastião  OKvetro-  I 
,,  n  ^ 0  ?•  Al-  Vasques.  Romulo  de  Almeida  H.  Bolarflky,  Joaquim  Montei 
rd,  Esmci&ldo  An-  Nobre,  Alberto  Chlcraln.,  .Torpe  Jcsé  Meneses,  Durvállno  Fe** 
mundo  Vasconcelos,  de  Sá,  Álvaro  Bardalo,  MUall  ra,  Braz  Florenriaiw,  Ar'r 
IrlRuea,  Jose  Caluas,  Ferreira  Lopes,  Ermetinda  Bes- 1  França,  Osvaldo  Cari  **,  Edn: 
3«  da  SI  vn*  A rloyal-  bü,  Nilton  Berthler,  Edson  Arau-  Monteiro,  Raimundo  Czarp^.  • 

0  do  Almeida,  V  ag-  Jo,  Jorge  Joaquim  Santana,  Ar- •  bla  Silva. 


WÈÊÊÉÈÉÊ 


TtH  assim  que  0  Bulafoga  marcou  seu  primeira  sucesso  na  nova  praça  dr  espnrtes  do  Bonsueesso. 
Garrincha  chutou  rfm  ângulo,  e  dizem  uns  que  a  hola  rcsTslou  em  Geninho.  O  que  inlcrc.sja  ê 
que  o  Botafogo  fez  0  gol...  (Foto  de  Nelson  Santos) 


RUBENS  CONTUNDIDO  -  LA 
MENTO  DO  FLAMENGO" 


NUNCA  TIVEMOS  UM 
GOLEIRO’" 


Venceu,  mas  não  convenceu,  o  quadro  lider  do  tricolor 
gem  do  prélio  diante  do  Canto  do  Rio  —Marinho  c  Didi 

O  Fluminen.e  manteve  a  II-  TRANQUILO  O 
darança  tia  tabela,  alcançando  ,  NO  PRIMEI 
Vni  triunfo  sem  brilho,  contra  1  Nos  primolroí 
o  Ctnto  üo  Rio,  em  Niterói  :  Fhimlntóisrj  jtu; 

2x1  foi  n  contagem,  no  EstA-  Mesmo  sem  mor 
dio  Cito  Martins,  que,  em  tib-  .-'itie,  n  tricolor 
roluto,  satisfez  totolmenle  uo?  2  x  0  eom  nlgi 
almpntlzantes  e  nr»  nfin  elmpa  de  DoIf  lance 
Miwntes  do  esquadrão  lltlcr  do  trunz formados 
certame  para  o  lider  m 

Nao  satisfez,  porque  jogou  lider  dn  tubo  la 
abaixo  da  critica,  o  tricolor  tudo,  aipim-  po 
Jogou  ramo  um  rtlmlnho.  qual-  J  primeiros  45  n 
oiier,  sem  noção  de  conjunto,  linha  Intcrmcdli 
ecm  espirito  de  lula,  e  utê  sem  pio,  u«o  corresp 
orientação  adequada.  Somente  I  Bigode  esteve 
no  primeiro  tempo  viu-se  o  Flu¬ 
minense  lutar  com  alguma  von¬ 
tade  de  ganhar.  Enquniilo  . 
o  Canto  do  Rio  procurava  te 
uiatir,  Bomentr:  resistir.  Nr  fi 
nal  —  por  ai  er  pode  1  oiiptn 
(e.r  a  atunçãc,  ftiihn  tricolm 
—  o  Canto  do  ítio  vendo  qu-. 

O  Flumlnep:-e  nrin  1  rn  lá  e. 
nhnm  ebicho-papoà  ■  partiu  , »j. r :i 
o  ataque,  e.  então. .  Mu.»,  vi  - 

jantou  o  panorama  ntir-  dita. 

■íaana. 


Outra  ressonância  teria  a  goleada  do  Flamen¬ 
go,  não  fosse  n  rontusáo  de  Ilubens.  Dc  foto  é 
lai  o  conceito  désse  jogador  entre  ns  companhei¬ 
ros.  que  todn  gente  reparou  o  desespero  da 
equipe  quando  se  deu  n  aétrtenl-.  Ilcs.xrvornu- 
se  o  Flamengo,  e  *  sorte  foi  que  g  contagem 
já  era  pnr  demais  nlnrmnnti  .  l  icou  pnlcntra- 
tia  porém,  a  importância  dc  Hnlicn.v  rlcntro  do 
runjunta  nihro  negro. 

Aos  poucas  vou  encontraitdo  o  molhar 
dr  minha  forma.  Aqiiclv  segundo  gol  do  llanpu 
mc  surpreendeu  alheio  no  lance”  (C Iw morri»! . 

“  —  Eu  tluhn  que  estranhar  n  posição,  npós 
Irr  ntiiadn  tanto  tempo  fóra  dela  Mas  que  foi 
um  grande  triunfo,  lá  |SSo  foi”  Marinho'. 

“  —  D*  certo  jogar  numa  equipe  como 
essa  do  Flamengo.  Jà  me  sinto  adaptado  no 
sistema  de  jogo”  (ScrvlUo!. 

—  Estou  solidário  com  toda  a  torcida  tln 
Flamengo.  A  contusão  de  Iluhrns  rrprrsrnlu 
nmn  perda,  ainda  que  tenhamos  chegado  a  uma 
contagem  berrante”  ,  Dequlnha! 

—  Foi  a  falallilade  e  nnrl.i  mais.  Vão 
rulpo  nlngucm  c  lotvo  pnra  que  n  primetr,,  pn- 
rerer  do  médico  «rin  exato  El,,  afirma  que 
>ün_  me  afnslnri-i  d,,  qunrlr.i  trr.r  foça  <lrsi.,  eoe- 
nisáo.  A  verdade  é  que  houve  fratura  r\iv<- 
h”  f  llulienst.  " 1  ' 

"  —  Desta  ve»  os  moços  corrrr.un  c  cum¬ 
prira  rn  ns  dctermiiuiçócs  Vnino»  agora  nu  c,  -  » 
Ilubens.  c  não  nu-  p.r rvvv  vlãvel  que  ele  in*-,r 
'•tgnr  na  rompnmibsu  seguinte"  1  Eleitas  s„. 


em  Niterói  —  2x1  foi  a  conta- 
,  e  Roberto  (de  penalty) 

■cfrto  e  Areludo...  O  Cazito  do-.tto  tam- 
da  dls-  hém  deixou  de  asslnalnr  outro 
lor  c  as-  tento  quando  maior  era  a  sua 
ndnr  as  pressão  «o  arco  de  Veludo.  Do- 
ate  esta-  minou,  repctlmoa,  o  Canto  do 
gol  mas  Rln,  na  2.*  fase.  A  não  ser  nos 
s.  Como  minutos  finais  —  faltavam  np«. 
sperrilçou  nas  poucos  Instantes  para  o  tér- 
tada  por  I  (CONTINUA  NA  13*  PAGINA) 


Até  quz  □  Bangu  contam  com  o  *u  r-p 
frente  au  Flamengo.  O  time  vinh.,  dv  um  t'oi- 
Irnbalho,  c  nada  fazin  supnr  uuni  rU-  ■  n 
a  repelir  n  goleada  do  lumo.  IFnr  •  v 
no  vcsllãrio  dn  llnugu.  e  laiiiL-ulns  ,i 
In  de  ti m  hnim-in  que  pu<!  .  iu-  r* i,-.  r  1 
quer  pretensão  alvl-ntlir.i.  IVimi-  ,v 
1  pixijrvão  no  rntrhnl  raril  .,  .,  lii  tu  , 
r.rarn  ainda  um  ,lt- ir.»  n  aliurj  ,, 

i  |ulpr  E  n  hl-lóriii  <v  r-  ■,  •  l tn 

”  Fui  mttli.i  rti  iiii-r  rl  ■  I- 1.  i 
holu  ri_->  Mu4.cn-  Nun.  im  mintn  ■  •  i 
conlr-i  tanta  iti»tnirl.L-->*  N  i,,.,  •• 

so  lado,  tltdu  pvi  ieltn  paru  eles”  ãr  •• 

“  --  Eu  aponto  um  i-ulpad.-  In,  ,  c 
mo.  o  Edson  dr  tanía.  mitr  ,-  (  .rir. 

''eis  F.rrci  no  penalll,  i  nueii  cinnpr  >s 

ii  rmiii.içóc.»  reeehldas.  lut.  l,  '  »■  ,  lí 

d  In»  que  ns  roi.-ns  uso  n.  .  í.-r,  • 

'  Fdü-n  • 

-  Não  ,  p,  pen-  |  » u .  •  1 1  ri 

tt.-iido  d  “Ml  inapelru  Ivruiu  in'n  uó*  r.r  n  • 

Icvnnios  hi-littada,  a  ,1,1  sr,  l  ,  i  • 
i,  passeio  ri,,\  .tdversnrlos '* 

4*  Ar-  (rilha-  imvirii'.  . . . . . . 

rarri-i  ,l.i  p.irtkln  I '„>!«  l„  • .  ,  , ,  . , 

a  rv.i Uilndv  l,liign,:l.r,  pot  n,  .,, ,  ,  , 

tvrmlnaçói  s  qm  levop  .,  ,  .,  \  i 

ter  rntrrgtii-  o  em  \é.  ,  ,,.  I  i„ 

'rtltrr  d,*  oni,si,  ■  p, .  *.  ..  ...  rt?  - 

e:  emitamos  ruiu  uni  i:,,lr  ii  >.  ,._ul 

i'u  guarrl.i  de  li  mela"  Dell,.  • 


Na  Argentina 

BUENOS  AinP.S.  27  CINSi  - 
Ilcstillndo  das  partida»  dc  fute¬ 
bol  dcsln  trirrlr: 

Itis-crplatc,  2  x  GlmnAsin  e  Es¬ 
grima.  1.  Hncinit.  4  x  Fcmx-arril. 
ris  Oeste.  0.  Vele».  Sarsfleld,  3 
x  Ixiniis,  2.  S:m  l.orenzo,  2  \  Hn- 
sArio  Central,  3.  C.liocnrlla  Ju¬ 
nior.  3  x  lndcpendlviltr.  0  F.slu- 
■limites.  1  s  Boca  Junior,  ó. 
Ilaiiflrld.  3  x  lluracan,  2.  Platcn- 
*c.  1  x  Nrwcllx  Old  linys,  t. 


FOI  INSTITUÍDO  para  O  JOGO  PENAROL  X 
INTERNACIONAL 

PORTO  ALEGRE,  28  (Dn  Su-  dor  da  peleja.  Soh  a  chefia  do 
cursai  dr*  A  NOITE)  —  Tão  Br.  Salvador  Pumo,  a  Jologação 
çtrintíe  6  o  interesse  despertado  I  gaúcha  scrã  constituída  dos  sc- 
pelu  Jógo  Pcnnrol  x  internado.  I  g  u  1  n  t  e .»  Jogadores:  Periquito, 
na),  marcado  pnra  a  noite  dc  do.  Florindo.  Grcco,  Paulinho,  Sal- 
1">I*  rt‘‘  nmnnhS.  qunrtn-felni.  I  vndor,  Odorlco,  Luizinha, '  leró- 
que  o  cônsul  uruguaio  Sr.  Mi-  !  nlmo,  Bodlnho,  Nl.'a,  Cnnhotlnho. 
griei  Virente,  resolveu  instituir  Milton,  Llndoberto.  Solls,  Mos- 
um  trolé-u  especial  paru  o  vence-  sotó  e  Breno. 


!  I  14  "A  NOITI  ' .  0  JOHN  Al  tM  I  AMll  IA  IUUSII  FIRa 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  sotembro  de  1963 


ATLANTIC  CITT  -  (Nova  tor- 
qtte).  27  (INS)  —  O  esvaio  chileno 
"ICEBERG  II"  conduzido  pelo 
Joqur I  Jorg#  Contrrrs*.  rslahrlr- 
ceu  nina  nnva  marra  nnlrm  ao 
llanhar  o  " Handicap"  da,  Na- 
çdc»  1’nlda,  no  KipAdmnm  dc 
Allanllc  City. 

O  vtloi  pcmlonhla  do  Slud 
Amold  JV.  Hangarr  prreorrru 
a  dltlancla  de  uma  milha  e  .VIA 
sábre  a  pista  de  arama  om  um 
minuto.  3  acgnndn,  4/3.  imperan¬ 
do  a  marta  anlcrlor  por  dol»  se¬ 
gundos  •  4/A. 

O  segundo  lugar  rowlir  •  "  Rojai 
Gnvemor",  do  Stud  da  senbóra 
Mithrr  Duponl  Wclr. 
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çlo,  lavando  o  JAgo  A  sua  lelçlo 
e  feitio,  daapreocupadamente. 
Trla  a  taro.  am  circunstâncias 
normal,  }4  ara  um  plarnr  que 
d 4 va  para  tranquilizar  aoa  ru¬ 
bro-negro-  a  daaanlmar,  da  vai, 
aoa  baniuanaaa. 

Foi  deua  manalra  qua  o  Fla¬ 
mengo  conduziu  a  peleja.  Aln- 
rin  marcou  mais  ttrn  lento  na  pri¬ 
meira  fav  o  aofreu  um  —  que 
nlo  abalaria  aua  equipe  e  m  m 

levaria  maior  do. .  <-• 

mo  A  etjvpc  Ho  Bangu.  Na  ie* 
funda  elapa  colil.nur.i  i... 
cancha,  farendn  em  rampo  r  que 
desejava,  a  eram  rarni  aa  situa- 
«6ea  que  o  adversário  lha  cria¬ 
va.  PMa  mnrear  mala  tréa  tentos 
a  perder  outroa  tanto*  —  enquan¬ 
to  qua  o*  banguanaea  ainda  con- 
aegulam  mala  um  Unto.  mercê  dr 
um  “frang*co“  de  Chamorro 

E  a  fente  aenlln  que  o  Kti*. 
mengo  parara  noa  aet*  porque 
nio  queria  forçíir  mais  'iu,.u 
Ficando  aem  Rubens  nlndit  no 
meUda  do  etapa  final  K*  o  mar¬ 
cador  funcionar  em  aeu  favor,  e 
levou  lndmeraa  vtaea  o  pânico 
a  defeaa  adversária.  O  Flamen. 
go  era.  evidentemente,  o  dono  da 
feata,  e  aquele  Bangu  que  o  *n- 
frentava,  nada  mal*  pedia  fazer 
do  que  eaplar  o*  acontecimento*. 

OS  GOLS 

Ao*  dol*  minutoa  Rubem  con¬ 
duz  a  pelota  e.  de  fora  da  área, 
deefere  violento  pelotaço.  Arizo¬ 
na  atlra-ae  ma*  a  bola.  passrtndo 
■ob  o  aeu  corpo,  ehoea-*e  com  a 
parte  de  dentro  do  traves.-ão  a 
vai  anlnhar-ie  naa  redee,  pelo 
outro  lado  do  arco. 

Aoa  cinco  e  melo  minuto*  há 
um  pênalti  Intclramente  desne¬ 
cessário  de  Edion.  Cobrado  por 
Rubene  4  convertido  no  segundo 
gol  do  Flamengo. 

Aoa  doze  e  melo  índio  aumen¬ 
ta  o  placar  marcando  sensaclo. 
nalmente,  o  quarto  tanto  aoa  44 
minuto*,  depol*  de  pausar  por 
Arizona  e  Salvador. 

Ao*  4S  minuto*  Chamorro  de¬ 
fende  uma  bolo  e,  acossado  por 
Mencae*.  ao  defender,  levanto  o 
Joelho.  Na  corrida,  o  ataranto 
hanguem*  esbarra  nr.  arqueiro 
Indo  ambo*  ao  chão.  Mario  Via¬ 
na  aostnsla  uma  penalidade  má- 
zlma  do  arqueiro,  que  Nlvlo 
converte  no  tento  ndmero  um  do 
Bangu. 

Ao*  1B  minuto*  da  eegunda  fa- 
aa  índio  aumenta  o  placar.  Hou¬ 
ve  um  "foul”  de  Plngu'-'-  e  i 
Rubena  fora  da  área.  Rubena 
cobrou  enviando  um  pelo*  rn  h 
trava  de  Arizona .  Nr  -  -i 
bola.  com  o  arqueiro  vencido.  ín¬ 
dio  nlo  teve  trabalho  para  mar¬ 
ear  o  quinto  tanto. 

Aoa  IA  minuto*  houve  uma  fu¬ 
ga  da  Eaquerdlnha  pelo  seu  ae- 
lor.  Do  bico  da  grande  área  en¬ 
dereça  um  tiro  enviesado  que 
vai  *s  aninhar  nae  redea  d*  Ari- 
zona. 

Aoa  3A  minuto*,  com  10  ho¬ 
mem,  o  Flamengo  vai  a  frente, 
índio  estende  uma  bola  entre 
Arizona  e  .Toei,  chegando  primei¬ 
ro  o  pontelm  do  Flamengo  que 
aastnala  o  xéUmo  tento  para  o 
eeu  bando. 

Ao*  44  minuto*,  finalmenl*. 
Nlvlo  atira  uma  bola  forte  dc 
for*  da  área.  Chamorro  pega  e 
larga,  deixando  que  o  couro  **■ 
ca  pula  para  dentro  do  ieu  arco, 
AH  EQUIPES 

FLAMENGO:  Chamorro.  Ma¬ 
rinho  e  Pavio:  Servlllo.  Dequl- 
nha  e  Jordan;  Joel,  Rubem.  ín¬ 
dio.  Benltei  e  Eaquerdlnha. 

BANGU:  Arizona,  Wa'dir  e 
Salvador;  Pinguela.  Alaine  e 
Edaon;  Miguel,  Moaclr,  Menezes. 
Déclo  e  Nlvlo. 

JUIZ 

Mario  Viana,  que  teve  hoa 
atunçSo.  Apenas  nos  pareceu  um 
tanto  precipitado  na  marcação 
do  pênalti  do  Chamorro.  E  mais 
preelnllado  noa  pareceu,  ainda, 
quando,  recebendo  vala  da  torei- 
da  do  Flamengo,  tomou  uma  ati¬ 
tude  de  desafio  Incompatível 
com  eua*  ftinçAe*  de  Arbitro. 

Renda:  Cri  329.842.00  —  Preli¬ 
minar:  Flamengo  5*1. 


1.400  mftro,  —  tiO, 0001)0  — 
IA.0u0.0n  e  9.000.00. 

I  Oartifero,  38,  A.  Paitllho 
•J  Rfvrtjr.  ,'iJ,  R,  Martins 
8  r.fuilvn.  33,  ll.  Moreira 
4  Rmnarotll.  Alt.  II.  Cêslillo 
A  (Jolnl**.  Al,  b  Marrhant 
A  Pue  d'AnJiiu.  83,  J,  Tlnoco 
Náo  correram:  Ombn,  Kranln, 
Emhedero,  P.l  Rindrrln. 

Tempo  83. 

Rslaioi  —  rencedor  —  M.80; 

dupl*  —  233,00. 

Pl*c4<  —  38,00  e  83.01. 

Aporia*  —  1  .  Í8.'.,130.on . 

Ganho  por  pescoço;  dn  V  t* 
3.*,  melo  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 

Pontal : 

Quinto . .  3MJI  2  3.00 

Efmlvn . 88M  34.00 

Ruomrnttt  •  ...  6A.'.7  Ii.1,00 

Garufero  .  .....  11748  38.30 

Reveur  .  8883  104.00 

One  d'  tnjnu  .  .  3180  218.00 

Tnlsl  ....  8891.8 

Dupla* : 

~1|r  ífl,on 
88.80 
1 40.00 
133.00 
47/W 
348.00 
22.3,80 
232,00 


mb*  *  Grey  Glrl.  pilotado  por 
-i,nl*l  P.  5ilv».  que  dermlnu  ai 
ran.il  fsvorllts  linprviln  e 
nUtln»  d*ndv  o  slev.ido  releio 
Crí  214,00 

Vo  handicap  "üomlns»»  Gr*»- 
gracai  *  uma  partida  H*ms- 
trzd*  que  deUns  Quinto  fdra  dr 
oglteçác»,  »aln  vencedor  Oaru- 
«ro.  íorvelament*  dirigido  por 
•ntonlo  Portllho. 

Po,  pirvo*  «Trinados,  eis  o» 
-saltado* : 

1/  Páreo 

0i)  metro,  —  Crí  A®.00ft,00 
GrO  I*. 000.00  e  Crí  0.000.00. 
t*  Grada.  83.  B.  La  st  111o. 

•»  Dlabrure.  55.  O.  Macedo, 

••  Fayete.  85.  A.  Ro,«. 

*.  M.  Rica.  38.  E.  Silva. 

S»  RL  88,  D.  P.  Silva 

a-  A|  Girada.  35.  3V.  Oliveira 

|<mpo:  90  1/8. 

Rateio*  do  veneedr.r  —  Crf 

-1.00 

Dnpl*  —  Crí  IW/8) . 

Ularf e  —*  Ctf  14,00  e  Cri  R88. 
gpo-l*.  _  Cri  97A.A3n.no. 
Ginhn  por  um  corpo  do  3*  *o 
•  .8  corpo,. 

RATEIOS  EVENTUAIS 

fonUi!  .... 

j  Ric.)  . 113  A3.0O 

Disbrura  .  *1W  «*»- 

^",7*  .  13252  38.80 

Al  riàrada  .  11/10  33.00 

r'I  iaao  243.no 

Ài.d»  .  TIA»  H*®» 


NOME . 

ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE 


vas  v  CONTINUA  ;  A  O 
-rr'">  o  a  i4»  r  a  <i  i  na 

mino  do  prélio  —  foi  al  entáo 
qtie  o  Flumlnenio  reaolveit  vol¬ 
tar  à  carga  «  conseguir  um  teu- 
to  qu*  conaolldaese  o  triunfo. 

Pode-se  dizer,  o  Fluminense 
venceu  porqua  teve  mnla  «chnn- 
ee»  Porlieo,  nio  ficaria  mal 
para  o  Canto  do  Rto,  um  cm- 
pat*.  No  entanto,  o*  niteroien¬ 
se*  nlo  contaram  com  um  nta- 
que  melhor,  mal*  ngressivo,  * 
aaslm  caíram  vencida*. 

A  ATUAÇÀO  DOS  JOGADORES 

No  Fluminense  *0  apareceram 
bem:  Bigode,  JPlnhclro,  Plndaro 
e  Veludo,  nesta  ordem  Os  de¬ 
mais  fraquíssimos,  prlnclpnlmcn- 
ta  Vítor.  Edson,  Marinho,  Ilob- 
son  e  Qulncas. 

No  Canto  do  Itlo  merecem 
mençlo  os  jugridores :  Cario», 
tValter,  Celso  e  Cosmc ,  C>te  po- 
sltlvamente  estava  mesmo  no  dia 
diMo...  poli,  marcando  Quinem 
c  vendo  que  a  mlssAn  lhe  cra  fa. 
clllma  —  pois  o  ponta  tricolor 
nsslstlu  o  JAgo  dentro  do  cam¬ 
po...  —  passou  tam»3m  a  con¬ 
trolar  os  passo*  dc  Robaon  t,  até 
dc  Marinho.  No  ataque  niteroi¬ 
ense.  ninguém  *e  destacou. 
QUADROS.  JUIZ  E  RENDA 

Oh  dol*  quadro»  formaram 
nsslm  constituído*: 

FLUMINENSE:  Veludo.  Plry 
daro  e  Pinheiro;  Vllor,  Edson  d 
Bigode:  Telí,  Dldl,  Mnrlnho. 
Robson  «  Qulncas. 

CANTO  DO  RIO:  Celso.  Cos¬ 
mo  e  Carlos;  Edson.  Walter  a 
José  de  Souza;  Roberto.  Mlltl- 
nho.  Flore,  Dndoca  •  Jatro. 

O  árbitro  do  encontro  foi  o 
austríaco  Franz  Grlll  com  ntua- 
r,éo  satisfatória.  Foi  preciso  na 
marcação  da  penalidade  máxima 
contra  o  Fluminense,  mostran- 
do-ae  seguro  em  sua  atuação. 

A  renda  somou  a  quantia  de 
Crí  147.413.00. 

A  PRELIMINAR 

No  encontro  preliminar,  de  as¬ 
pirantes.  o  Fluminense  manteve 
a  liderança  Invicta  —  há  52  par¬ 
tido*  o  tricolor  não  perde...  — 
abatendo  o  Canto  do  Rio  pela 
contagem  de  2x1.  Joel  (2),  een. 
do  um  de  pênalti,  a  Jair,  marca¬ 
ram  o*  tentos  da  peleja.  O  Ar¬ 
bitro  foi  o  Heitor  de  Oliveira 
que  apitou  mal.  Quna!  foi  agre¬ 
dido  pelo  centro-médio  cnntorrl- 
ense  Rublnho  que  acabou  sendo 
expulso .  O  citado  jogador  não 
r*  eonformou  com  a  decisão  do 
árbitro  d*  mandar  cobrar  duas 
vízes  o  pênalti  contra  o  Canto 
do  Rio.  De  fato,  achamos  que  o 
Sr.  Heitor  de  Oliveira  falhou. 
Não  ao  mandar  cobrar  pela  se¬ 
gunda  vez  a  penalidade  —  os  Jo¬ 
gadores  do  Canto  do  Rio  Inva» 
dlrarn  a  Area  antes  de  Joel  ca- 


Grey  Glrl.  iepoi*  4*  ms  t: 
de  Agelir  Maretrm",  rstla 


23488 

12181 

387,3 

.3888 

9988 

1948 

1124 

2132 


Sllfn  .  •  ■  •  • 
P.  Linda  . 
Ruplm-Rlffo 

Total  .  .. 
Dupla*: 


19888  28,00 
1814  412.00 
12874  50,00 


6281  78.00 
1342  389.00 
8080  60.00 
35S3  139.00 
8334  59.00 
8826  56,00 
2018  244.00 


933R0 


\  M  K  I  C 
X 

BANGU 


Total  ....  59185 

6.’  Páreo 

l.aon  metro*  —  40.ooo.oo  — 

1.300,00  e  6.000,00. 

1  f.'l  Matachln.  56,  .1.  Tinoro 

2  Iporan,  54.  M.  Henriques 

3  Fulanu,  50,  L,  Lins 

4  Toropl,  56,  D.  Morelr» 

3  Polonalte,  40,  .1.  H»flr* 

5  Carinhoso,  56.  A.  Araújo. 

<  Panqueca,  51,  J.  Ramo; 

8  Tangedor,  33,  O.  UU6a. 

9  Tbunderbolt,  56,  J.  Marcbant 

10  Maco,  57,  A.  G.  Silva 

11  B.  Boy.  52,  C.  Callerl. 

Nio  correram  Come  On  I,  Fi¬ 
dalgo,  e  Invencível. 

Tempo  —  100. 

Rateios  —  vencedor  3S/M);  du¬ 
pla  69,00. 

Plací»  —  21,00  e  23.00. 

Apostas  —  1.623.090.00. 

Ganho  por  pescoço,  do  2.*  eo 
3.9,  pescoço. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Fulano  .  11079  30,00 

B.  Boy .  2801  282.00 

Tangedor .  7846  83,00 

Carlnbora .  3066  313,00 

Polonalse  ,  ....  4331  143,00 

Tbunderbolt  .  ..  7370  ,88.00 

Torori .  14894  44,50 

Maco  . .  6932  110.00 

Panqueca .  1H0  461,00 

El  Mataehln  - 

Iporan .  3MS,  14, "6 


3231  147.00 
8517  76.00 
13343  37.00 


COLOSSAL  RE  PUC  AT)  DE 


LOCAIS  DAS  URNAS:  —  "Hall"  do  ctJificlo  de  A  NOITE  — 

a  l-níS./í  JC!*rl0fa-  "»  Praça  15  -  Agência  dc 

A  NOITE,  k  rua  Rodrigo  Silva,  esquina  de  Sele  de  Setembro. 


Intel:  .  ''l*9' 

z:  Parco 

1  .Vi)  metros  —  Crí  -W-OM-00 
Cri  13.000,00  e  Cr*  6.000.00. 

1-  Silvestre.  36.  F.  Irlgcoen. 

Igarassu,  36.  O.  Macedo. 

.*,*  i'-i»siporé.  36,  J.  Tlnoco. 
i.  Ouragem,  56,  O.  Ullo». 

tgaratlm.  56,  E.  Castlllo. 

S-  Energy.  66.  R.  Martins. 

•  SeoL  M,  ».  Pereira- 
*•  Admira. vet,  68,  L.  Une. 

à  Mayor,  ÍA,  E.  Silva. 

N*o  correu:  Visionário. 

Ttmno:  81. 

Rateies  do  rencedot  l-ra 

;•»  06. 

ÈHzpla  —  Cr*  9^0. 
r-b-j.  _  Cr*  14.00  ~  Cr*  55.00 
,  t-,.i 

Apcsias  —  Ce*  1.527.000,00- 
fr*nhn  por  eabee»  do  5*  ao  3*. 

j  torpoj. 

RATEIOS  EVENTUAIS 

Pontes: 
i»sl|*ré 
tdreiídvel 
lilvestre  , 

-InerCT  •- 
igsrztlm  . 

«et  .... 
üara|«m 
lí-nr-vi  . 

-.1  Mayor 


BI-N.mimiAHO-131 


É  o  seguinte  o  regulamento  de  “Palpite 
à  hora  certa” 

_ }  ~  A  NOI-re  publicara  diariamente  um  cup5o  eom  um 

mostrador  de  relógio  onde  o  leitor  Indicará  o  seu  palpite 

2—0  concorrente  tera,  apenas,  de  traçar  uma  linha  do 
centro  do  cupão  até  o  número  Indicado  legundo  o  seu  pai- 
pite,  em  que  minuto  do  jógo  tprimelro  ou  segundo  tempo). 
rtY,,£?ríi!1fca  0  Prlmeiro  gol  não  sendo  permitido  traçar  mele 
de  um»  linha  no  mostrador.  Ao  alto  do  cupão  indicará  o  lei¬ 
tor  o  tempo  do  primeiro  gol. 

_ 3  — .  Ao  leitor  sera  facultado  mandar 


Obteve  o  motociclista 
Hass 

HANOVER,  Alemanha.  17  (D. 
P.)  —  O  alemão  Werner  Hess 
ganhou  boja  as  provas  de  135  * 
250  ee,  do  Torneio  d*  Motoet- 
cllsmo  Ellenrledt,  com  máquina 
alemi  N.  S.  U .  Haas  fez  o*  9A 
qullómatroa  da  prova  (28)  vol¬ 
tas)  em  43  mlnnlo»  •  50  segun¬ 
do*  e.zatot,  eom  t  média  de  117 
quilómetros,  *  ms,  horária,  na 
corrida  pari  motocicletas  de  135 
ee. 

Em  legundo  lugar  nesa*  prova 

claiiiflcon-tc  outro  altmão,  _ 

Brandt,  —  eom  máqnina  N. 
S.  U. 

Na  prova  d*  máquina*  d*  330 
ee,  H»a*  fez  o*  144  l,lm>.  (30 
voltas)  em  1  hor«,  5  minutos  ■ 
22  segundos  a  uma  média  ho¬ 
rária  de  132  klm*. 

r.m  segundo  lugar  elaaslflcnn- 
se  o  alemão  Otto  Dsiker,  com 
máquina  N.  S.  U.,  t  em  tercei¬ 
ro  o  alemão  Prlkker,  com  má¬ 
qnina  Italiana  Guzzi. 

A  provs  de  350  ee.  em  30  vol¬ 
ta*,  foi  ginhn  pelo  alemão  Hoff- 
man,  em  máqnina  D.  K.  W„  em 
1  hora,  7  minuto»,  8,0  aegundos, 
eom  a  média  horária  de  128.7 
klmoa. 


...  - - —v“  quantoe  palpites  en¬ 

tender,  dcvde  que  sejam  preenchidas  as  cnndlçóes  do  Item  doi.«. 

4  °  tc.mP°  oflclêl  para  o  "Palpite  á  hora  certa"  será 
anunciado  pelo  "spcakcr"  da  Rádio  Narlonol  nue  erilver  Ir¬ 
radiando  o  jógo 

5  —  Após  o  lôgo.  que  Jcrá  o  principal  dn  rodada  no  do¬ 
mingo.  conhecendo-te  já  o  tempo  cm  que  foi  marcado  o  pri¬ 
meiro  gol.  far-se-á.  na  redaçSo  dc  A  NOITE  a  seleção  dar 
cartas  enviada*  para  a  apuraçáa  do  concorrente  ou  concor¬ 
rentes  que  tiverem  acertado. 

6  —  Acertando  mâls  de  um  concorrente,  haverá  sorteio. 

7  Não  sendo  aberto  o  escore  o  prémio  neumulará  rara 


Total  . 

Duplsi 


9318  75.00 

578  1.203.18) 
38931  24,00 

379»  183.» 
13506  45.00 

373  1. 889.00 
26404  26.00 

1345  517,0) 
6,87  1.013,00 


11  .  961  472,00 

12  .  .7510  128,00 

1.1  .  3978  78.00 

14  .  9134  56.00 

33  .  3164  310.00 

23  .  3749  79,00 

94  .  9057  50,00 

3.1  .  2800  137,00 

34  .  16630  39.00 

44  .  6611  60.00 

Total:  .  56704 

7.'  Páreo 

1.600  metro*  —  30  000.00  — 
Cr$  9  000,00  e  Crí  4.500.00. 

1  Capitanea,  98.  E.  Castlllo 

2  Augura.  93,  J.  Ramos 

3  Rose  Cmix.  93,  J.  Baflea 

4  Ufsrtlf*.  93,  W.  Pereira 

H  Boa  Nova.  94,  P.  Tavares 
tí  All  Fourv  96.  J.  Tlnoco 

7  Vslna,  90  M.  Henriques 

8  Forje  96,  J.  Graça 

9  Lunera.  96.  M.  Chlrino 

10  Iritula,  93.  L.  Lln* 

11  Se*  Ftiry.  96.  J.  Ms  rena  nt 

12  riu  Flu.  99.  D.  Ferreira 

13  Elevase,  96,  R.  Marttna 

14  Lallnda  93.  A.  G.  Silva 
Tempo  —  61  2]9 
Rateio*  —  vencedor,  21.00 
Dupla  —  30,00 

Placês  —  13.00  —  32.00  •  18.00 
Apostas  —  Cr$  1.493.690.00 
Ganho  por  3  eorpot;  do  2.*  ao 
3.',  2  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta: 

Elevage  .  .  . 

All  Tours  .  . 

Luner»  .  ... 

Capitanea  . 

Augura  .  ... 

Fiu-riu  .  .. 

Lalinda  .  . 

Rose  Crolx  . 

Forja . 

Se*  Fury  .  . 

Boa  Nova  .  . 

Irituia  .  ... 

Valna-Vfanlta 


um  pênalti,  a  falta  é  aproveitada 
e  depois  vem  um  "gólzlnho"  para 
atrapalhar.  laao  nio  aconteceu, 
para  o  bem  do  América.  O  pê¬ 
nalti  não  antron  •  quem  acabou 
deseontrolando-ae  foi  o  Olaria. 

OUTIIOS  DETALHES 

Os  dola  quadros  que  prellaram 
catavam  assim  formados: 

OLARIA : 

Celso  —  Osvaldo  a  Jorge  — 
Moaclr,  Olavo  *  Ananlaa  —  Ro¬ 
que,  Washington,  Maxwell,  J. 
Alves  e  Esquerdinho. 

AMERICA 

Jnllio  —  Agnelo  a  Osmar  — 


96453 

249  1.585.00 
574  4  69.00 

V285  172.00 
3912  67.00 

1767  333.00 
7184  35.00 

17481  22,50 

159  1.654.00 
M99  63,00 

29  »S  198,00 


ahn  constituídos: 

FLUMINENSE  —  Adalberto, 
Getulto  e  Nestor;  Batatais,  Emll- 
aon  •  Rubens:  Bnslllo.  Cenlnho, 
Lsrry.  Ramtro  e  Joel. 

CANTO  DO  RIO  -  Horaclo, 
Paulo  e  Garcia;  Cleuson,  Rubl¬ 
nho  e  Dlco;  Blnha,  Jair.  Enm- 


uma  penalidade  perlo  da  área 
em  favor  do  Olaria,  quando 
na  realidads  foi  pênalti.  Nio  re¬ 
primiu  is  Jogadas  violentai,  dal 
Maxwell,  a*  cenas  verificadas  logo  ao  tér¬ 
mino  da  peleja. 

igem  o  Sr.  [  Na  peleja  entre  os  asplrtnles 
qu*  tev*  verificou-se  o  empate  de  n  x  0. 
Marcou  I  A  rendn  somou  Crí  39.540,50. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

SOSTOSO  ATÊ  SEM  AÇÚCAR 


>  A  pcrttncr  noi \ 
fie  cinrmn  r  de 
rádio 


DR.  CAPISTRANO  NAR,Z 

"U  OUVIDOS 
(Doe.  Fae.  84ed.t  GARGANlA 
R.  Senador  Danta*.  J0-9.‘  32-8868 


.'.400  metros  -  Grande  Primi 
Marciano  de  Aguiar  Moreira 
-  Cr!  .V»). (00,00  -  Cr?  9.000.01 
•  Cri  43.000,00  ri  ... 

,«  Grey  Glrl,  W,  V.  P.  Silva 
2*  Impressivo,  50,  E.  Ç**UUo 
ã-  Platina.  50,  J.  Marchant. 

4*  Fan  Fan,  57.  C,  Moreno, 
á*  Querela.  57.  D.  Moreira. 

São  correu:  Inah. 
limpo:  149  3/5. 
naiflos  do  vencedor  —  Cri 
.'H.qçi. 

Dnpla  —  Cr*  73,00. 

1’iscés  —  Não  houve, 
tpo.la»  -  Cr?  M'84.320.80. 
Ganho  por  utn  corpo  do  -*  *' 
' •,  um  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 

Fanfín”? .  3709  13WJ 

Grey  Glrl  .  3435  314.W 

Qtiçríl»  .  227, W 

»mprf5"Platlna  ...  ^ 6761  10, W 


PANORAMA 


C  AMPFDNâTD 


nn.M.A,  27  (AFP)  -  Ar  parti» 
ihK  d  1» pulada»  hojr  pelo  Canv 
pun  na  Ir»  dv  Fnluhol  da  IlAlIa.  I.- 
nivbüo.  nprtEctifnmni  oj» 
lc5  rfsultádaA; 

tloSntiha.  s  ruríu,  ll  Interna» 
í*lonat,  4  »  Snr*].  2  J u vcniUR*  i' 
l  x  Florcnçn,  0.  Nupcdej,  6  \ 

I  Al lant.i,  d  Noviíti.  I  \  1 

paloritto.  3  t  !.ccn;»nii.  3 
•*  x  Idínr.  •’  Sanipdori.í,  2  j 
Mlluo,  I  Trj.  \ft  \  ^  GcMOVa*  I 
N  r|,nMfliVir;4o  f1  r>  «r- 

;  jCOirilr: 

Nnpo|?<  I  uium.Kpif!.»!.  A 

(iftntfi)  .*  !  I"i  **•  t  1 1| v  ,  uiij.  p 

N'ov.ir.1.  ú  ,V  fii.tM.  MUJr.  ,  Bfr 

lotih.i  *  I  •  rn.-M, 

hampdnriii  r  I  igiian.,,  3  5>  Sp.il 
'/  6  I  uriii,  l.rtiúi.  1’fjinr  r  (*,•*- 

nova.  I  7n  AtUintn.  n  pontos 


4526  1  47.06 

1342  496.00 

580  1.297,00 
31628  21,00 

1992  334.00 

18843  39.00 

440  1.493.00 
11873  56,00 

331  2.012.00 
3322  200.00 

741  899.00 

4395  191.50 

3183  200.00 


Coloca 

eito/ 


P8IH(iPâi  t 
ABUl  Hf/gOl 


'CLUBÍJ 


BOTAFOGO 


D/A/Ú 


FLUMNtNSt 


MA/r/MUO 


FIAMFN60 


BFNvTfZ 


83250 


Total 
Duplas: 
11  . 
12 

13  . 

14  . 
22  . 


Al  Vf M HO 


811  630,00 
5893  68.00 

1825  211,00 
950  4  054)0 
12630  30.00 

13966  27.50 

8773  57.00 

1873  250.00 
2388  148,00 
903  426,00 


AMERICA 

MADURê/RA 

OLARIA 


FFRACIRA 


WASHf/VC  T 


t . SIM.  mel io*  —  35.000.00  — 

t0. 590.00  t  5.250,00. 

Gisclle,  51,  J.  Ballca 
3  P  Kinder,  58,  O.  ITIfta 
S  Bengo,  52,  F.  Irlgoyen 
*  Managus,  52,  E.  Castlllo 
»  D.  Kid.  60,  A.  Ribas 
’  Brumsinbá,  56,  A.  Rosa 
N.  correram:  P.  Claro,  Caipira, 
Khilldr.i,  Gulfslream. 

T«mpn:  92  2|5 

R.lelos  —  vencedor  77.01);  du- 
I».  55.50. 

Flstés  —  47.00  e  33.00. 

Apn-tz»  .  1.670.410,00. 

.  Ganho  por  3  corpos;  do  2.»  ao 
■'  ‘.  e*beç< . 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pont*}: 

P-  Flnder  . 

1'lnço . 

Glaelle  .  .  . 
urumsmbi  . 

Tinsgu»  .  .. 

!*.  KM  .  .  , 


46132 


/V/t no 


RTO,  25  (Dep  A  GAZETA  ESPORTIVA*  -  Foram  o-  ee- 
pui m.-.-  Cm  fM9lUder *  dn»  jogos  realizados  onli-m  no.  Estados 
,i  JJ,KL9  FíGRloONTE-  —  Vila  Nova  j  v  América  0,  s*t,- 
dc  -Sei ombro  1  x  Cruzelio  P;  Atlético  1  x  Meridional  n 
•SALVADOR  —  Vitória  2  x  Bahia  1 
.•f’i0ftIALI3'71A:  ~  Fortnleza  l  x  Atnérl-  ■:  I.  K«i i ovlárlo  3 

T.  L  7!in;i  LC.áVJI  *!. 

PORTO  ALl.ani-/  Interr^itKind)  \  *\,n. iom)  U  Ai- 
maré  2  x  Forem  c  Lu.-  |  v  ' 

ARACAJU:  —  Pslezti»  0  x  Cotínguilm  u.  Amêra  -.  V,  •<  pt, 
talado,  de  Jonu  0. 

S*nt0  An,6«'b  ?  n  Rio  Bi.tr.tv.  1 
JOAO  PE.-.sOA:  —  Untio  0  x  p,-,]  r,r.,. 

x  ^WANOPOUS  -  Havaí  2  x  Bocahr.‘a  América  2 

EíportêM|,1NA  GRA*NDE  “  Treze,  de  Campina  Grande  4  x 

~  Santa  Cruz  3  x  ln;r.,r.-*  di  K  hl»  ' 

~  ri-  Pelotai  l  r.  K,.j'g isnd-  i 

ÍIACEIO:  —  Brasil  3  x  Alexandria  t> 

FÔRA:  —  Esporte  2  x  Vc-Unt-  0 
CAMPOS:  —  Rio  Branco  3  x  Gaitac.-z  •; 

_  BARRA  DO  PIRAI:  —  Oriente  1  x  Varrem  Aierre  1 
Rci.al  5  x  Sul  Fluminense  5:  Jahsíiuara  ?  *5  *» 

BARRA  MANSA;  -  Barra  Mtnsz  3  -.  *  '  Zur,  7 
•  •  ITEROI  —  F  luminar.:'*  -  Is.-n:  .  :  Rciti  3  s  Cr. 


mitlGUFlA 


1.600  metro*  —  89  000,00  — 
19.500.00  «  9.750,00. 

1  Rlfio  55  J.  Marchant 

2  Stlfo.  59,  F.  Irlgoyen 

3  Jerlrlnó  95.  J.  Ullóa 

4  Jangol.  95.  M.  Henrique* 

5  Cabulrte.  99.  A.  Araújo 

6  Nassa*;.  55.  E.  Castlllo 

7  Conqucror,  53.  P.  Tevare» 

8  P.  Linda  93.  A.  Brito 

9  Cuzquvno.  55.  D  Ferreira 
10  Rtiplm,  55.  S.  Machado 

Tempo  —  08  9|9 
Rateios  —  vencador.  98,00 
Dupla  —  56,00 
Placéi  —  *4,00  e  30.00 
Apostas  -  Crí  1.681.180,00 
Ganho  por  2  eorpo»;  do  2.»  ao 
3.*.  2  corpo*. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta: 

Jerldnó-tangol  ...  18644  40.00 
Nassau  .  .........  13746  94.00 

Cabuletr  .  .  . .  2997  249.00 

Conq-wror  .  ...  0917  31-00 


J.  (MSTOVAO 
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ÔOMjOCf  JSO  W  AfÂffV/fF/RA 
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...E  O  VASCO 

NAO  QUER  NADA 


0  São  Cristovão  não  se 


Os  "JOGOS  DA  PRIMAVERA"  apresentaram,  aábado  útHms,  um  dos  teus  mais  lindo*  •  empolgante*  detalhei 
com  a  esplêndida  e  arrebatadora  competição  atlética  para  jovens  dos  nossos  principais  colégios  e  as  moçn 
universitárias  de  duas  categorias.  Embora  não  se  rogistrease  resultados  isolados  de  alto  mérito,  a  competição 
valeu  pelo  empenho  gracioso  das  participantes  o  um  "duelo"  interessantíssimo  das  "torcidas  organizadas" 
que  se  localizavam  nos  quatro  cantos  do  magnifico  estádio  do  Fluminense  Nossas  gravuras  fixam  figuras 
principais  da  sensacional  competição,  justamente  na  parte  colegial  que  galardeou  com  justiça  as  garotas  do 
Anglo  Brasileiro.  Assim,  vemos  ao  alto,  Dayse  Migual,  a  figura  principal  do  certame,  ganhadora  das  provas  ót 
75  metros  rasos  e  do  salto  em  altura;  em  baixo.  Maria  Lucia  Volante,  classificada  em  segundo  no  salto  em  ci 
tensão  e  ao  lado  õ  esquerda,  a  equipe  do  Anglo  Brasileiro,  campeã  do  Revosamonto  de  4  x  75  metros 


VALE  A  DISPOSIÇÃO  EM  FUTEBOL...  —  Não  se  entregar  nunca,  deve  ser  tese  básica 
em  matéria  de  competir  no  esporte.  Valendo-se  dessa  alternativa,  foi  que  o  Vasco  fugiu 
»o  revés  frente  ao  Flamengo,  mas  a  inversão  veio  mais  cedo  que  se  poderia  contar.  Jo¬ 
gando  com  o  São  Cristovão,  a  vantagem  de  r  ■  -  _ . . —  == 

dois  gols,  não  aliviaram  a  situação  cruzmal- 

tina,  e  tantos  foram  os  erros  de  uma  defen*  JftjHa  , 

•iva  sem  corrida,  sem  preparo,  e  sem  qual-  fiÉgfga  ÉÊÊ\ 

quer  entendimento,  que  a  igualdade  foi  es-  RsfflPT» 

tampada  no  final  da  luta.  O  Vasco  que  não  '  Hg  ^ 

perde,  segue  a  trilha  dos  cjue  não  ganham  ^  SSÊIrJ  |jj| 


■HÉÉ 

iTtrt n  na  I.*  |«l|/ina / 


LAS  VEGAS  (Nevada,  EE.  UU.) -2_  Çita  Hayworth.  toda 
sorridente,  assina  ò  registro  dè,  cêsamento,  sob  o  olhar 
carinhoso  do  felizardo  Dick  Haymes,  O  tercciio  do  grupo 
é  Jack  Entratter,  padrinho  do  héivd.  '.{Teléfoto  United 
Preás,  vi#.s^|»f  de^<^a;^lorque)Á.'  ‘ 


àfi'*#** 


BKLOHADO,  2B  lA.F.I'.}  -  O  govórno  lugonlnvo  rejeitou  u  proposlu  de  plebls 
eito  no  Território  Livre  de  Trlewtc  lella  pela  Itóllo  no  dia  Hl  ilo  <'orr:-iit<*. 


CONVOCADOS  OS  SERVIDORES  PÚBLICOS  PARA  OPINAREM  ■  O  DIRETOR  GERAL  DO  D.  A.  S.  P.  A 
"A  NOITE”:  -  "UMA  INICIATIVA  LOUVÁVEL”  -  O  SR.  NAZARETH  DIAS  RESPONDERA'  A'S  PERGUNTAS 


(Lrui  nn  /» igiwn  «epuinfs/ 


EXISTEM  CINCO 

MILHÕES  DE  SACAS 

EXCEDENTES  DE  ARROZ 


0  Sr.  César  Prieta,  diretor  da  li  i 
•irão  do  Impãito  de  Renda. 
tCharoe  de  Mende :) 


RIO  Dl  IANEIRO  —  Segundi -feire,  28  de  .Membro  da  1953 


NEGADO 

O  AUMENTO 
DO  PREÇO  DO 
LEITE  (Na  2?  pág) 


NOITE 


Ai  rivalaçÕM  foitaa  pilo  Sr,  Citir  Prlat»,  dlratar 
4t  Imposto  do  Honda,  do  rafrttaa  do  uma  visita 
4«  Inipoçio  aa  Itlo  Orando  da  Sal  —  0  aumonto 
proinssivo  do  lidar  daa  tributos  possibilitará  a 
tires  dt  1.600  manlofplaa  brasllslrss  rMsbar  • 
déouplo  das  saas  rsosltas  atual» 

I  t  I  X  I  O  KA  OEOBNOA  F i  OI  X 11 


Gerente  i  PAULO  CILSO  MOUTINHO 
Númsr»  Ariliti  Cr$  1,00 


Retlrarseão 
as  tropas  brl- 
tânlcas  de  Suez 

CAIRO,  28  (AFP)  — 
Anuncla-se  oflcialmen- 
te  que  a  Grã-Bretanha 
e  o  Egito  chegaram  a 
um  acordo  para  eva¬ 
cuação  das  tropas  bri¬ 
tânicas  da  Zona  do 
Canal  de  Suez,  no  pra- 
so  de  18  meses. 


Flagrantes  espetaculares  do  emoato  Marciano-La  Starza,  em 
disputa  do  cetro  mundial  de  box  —  (Fotos  United  Press,  re¬ 
cebidas  hoje,  por  via  aérea) 


CONFISCO 


NOVA  IORQUE  —  O  COMEÇO  DO  FIM.  —  No  décimo  primeiro 
round  Rocky  Marciano  (à  direita),  atira  Roland  T.a  Starz»  contra 
M  corda»  com  verdadeira  barragem  de  socos.  Fnl  nêsso  rmmd 
que,  decorrido»  um  minuto  e  31  segundos,  o  Arbitro  Ruhy  Goldu- 
teln  deteve  a  luta,  proclamando  Marciano  vencedor  por  knock-out 

técnico. 


TÓQUIO,  28  (AFP)  — 
Eleva-te  agora  276  o  nú¬ 
mero  de  mortos  causado 
pelo  recente  tufão  no  Ja¬ 
pão,  além  de  933  feridos 
e  323  desaparecidos. 


■  CAIRO,  28  (A.  F.  P.)  —  0  Conselho  da  Revolução 
ordenou,  ontem,  o  confisco  dos  bens  do  e.\-rci  Faruk. 
Désse  modo,  o  sequestro  das  antigas  proprieda¬ 
des  reais  foi  levantado. 


A  prisão  de  Mauro  Guerra 


,  A  Imprensa  do  contra.  Isto  4  aquela  qu»  supõe  ser  a  única 
depositária  da  verdade  e  do  patriotismo,  u  mosnu  imprensa 
que  não  tugiu  nem  mugiu  quando  o  governo  (que  não  era  o 
do  eenhor  Getúllo  Vargas)  baixou  leis  ballsnndo  o  dicionário 
de  ofensas  que  podem  ser  lrrogadns  pelo  rádio  aoa  mandatá¬ 
rios  do  pais,  essa  mesma  Imprensa  que  entende  deva  o  go- 
vèrno  ser  tratado  de  forma  diverso,  segundo  estejam  à  sua 
testa  oa  senhores  Jcsé  Linhares,  Eurlco  Dutra  ou  Gctúlto  Var¬ 
ga»,  voltou-se,  a  um  aceno,  contra  o  eenhor  Getúllo  Vargas... 
porque  o  senhor  José  Linhares  confeccionou  uma  lcl  que  li¬ 
mita  a  bitola  dos  baldões  que  podem  eor  distribuídos  aos  mem¬ 
bros  do  poder.  Custa  acredltar-se  que  a  campanha  de  paixões 
desencadeada  contra  o  Govêrno  possa  encontrar  defensores 
tão  «Ingénuos»  como  os  prezados  colegas  que,  há  uma  semana, 
se  mobilizaram  nessa  tarefa  lnglõria  de  defender  —  não  o  di¬ 
reito  de  critica,  que  4  livre  —  mas  o  vocabulário  qunse  licen¬ 
cioso  em  que  certos  candidatas  —  latentes  ou  ostensivos  se 
atolam  procurando  um  alvo  que,  ás  vêzes,  pode  parecer  o  Go- 
vérno,  mas  na  realidade  e5o  os  postos  eletivos  com  que  so¬ 
nham  e  para  obtenção  dos  quais  4  preciso  fazer-se  sempre 
lembrado  pelos  ouvintes  ou  assistentes.  Fa*pmo  r  forma  mais 
f&ctl  d»  aparecer,  nests  pais,  4  a  de  colocar-se  contra  o  Go¬ 
vêrno,  e  como  certos  Jornais  e  rádios  facilitam  escandalosa- 
mente,  às  vêzes,  a  Investida  dos  «salvadores»,  ela-no»  cercados 
por  messias  de  todoe  o»  quadrantes,  que  atacam  a  Adminis¬ 
tração  por  fas  ou  por  nefns,  mas  sempre  em  títulos  da  forma 
au  palavras  de  grande  tonelagem,  já  que  isso  agrada  tam¬ 
bém  aos  donos  de  certos  Jornais,  cuja  mística  de  oposição  — 
pelo  menos  ao  senhor  Getúllo  Vargas  —  é  necessário  manter. 

O  caso  dns  duas  leis  baixadas  no  tempo  do  governo  José 
Linhares  ó  tiplco  desta  mentalidade  do  combate  que  por  ai  so 

( Conclui  no  fí.‘  pãpinal 


pHè 


NOVA  IORQUE  —  O  GOLFE  FINAL  —  Rocky  Marciano  desfere  tremenda  “direita"  contra 
o  vnelxn  de  Roland  La  Starza  durante  o  déel  mo  primeiro  roand.  Foi  êsse  oõco  que  levou  es 
critico»  de  box  a  classificar  Msrclano  eomo  um  dos  melhore*  “demolidora»  de  um  eó  sõeo" 

dos  nossos  tempos 


HOMENAGEM 
ao  presidente 
Anastasio  Somoza 
da  Nicarágua 

(Texto  na  «.*  prlglna) 


K  REPÓRTER:  A  3- 3  3  49 
A, Tsletone  par*  CARIOCA- 


A  NOITE 


Eala  edição  cempõs-s»  d» 
22  páginas,  divididas  em  duas 
seçõss  que  não  podem  ser 
vendidas  separadamente. 


in 


Pacífico  toma  as  medidas  adequadas 


Maoro  Guerra  com  os  detetives  que  o  prenderam  r  mn  dns  q  irais  empunha  as  pLstolas  que 

tstavam  em  poder  d»  facinorr. 

Estava  o  famoso  delinquente  em  companhia  de  "Gagul  ° 

nho"  —  Ambos  ofereceram  resistência,  sendo  o  último 

baleado  —  Em  seu  poder  havia  uma  pistola  que  roubara 

—  Afirma  que  nem  todos  oi  crimes  que  lhe  são  atribui 

dos  foram  por  êle  praticados 

(LEIA  NA  QUINTA  F  A  C.  I  N  A 


TEM 

CHÉDIir 

rrn 

EXPOSrâ 


COMO  SE  REVELOU  A  VOCAÇAO  ARTÍSTICA  DE  ROMA¬ 
NO,  O  MAGNIFICO  ARTISTA  OIJE  A  CID  ADE  AC  ARA  DE 
»  PERDER  —  A  NAMORADA  CONFUNDIU  O  CIGARRO  COM 
UM  DEDO  DO  BONECO  E  DESPEDIU-O...  —  (Testo  2/  p.i 


Romano 


Chuvas-'  m 
rínhAs%v; 


prefèa;?  frí 


gáVanf  fif. 

:.^^;.ÊN£ONTRAMjSe 

^?«NA3:B0^S  casas. 


iandrÂca; 


A  NOITE  —  Sogumlo-fcirn,  23  do  setembro  ú  i  33 

II A  UM  SÉCULO  i 


JUSTAS  REIVINDICAÇÕES 
DOS  POSTALISTAS  DO  DCT 


Prosseguirão  a  30  as  fes¬ 
tividades  da  novena  pre- 
paratória 

Com  o  brllhnnllimo  comum  l< 
hntnrnxKin*  (|llo  lán  prcaUdaa  á 
Ponta  Teieatnha  (lo  Menino  Ja- 
«ui.  «li  aendo  rantlznda  «  n»- 
vem»  prapnratórlu  da  (rtln  ãqua. 
In  »nnl»,  Inklndn  n  31  da  correr,* 
Ic,  com  n  prttonçn  do  mllhoroí 
da  llili. 

No  dia  80,  A»  •  horas.  havará 
n  missa  ftatlva,  om  comemoro- 
t'in  do  dlk  dn  entrudo  no  cíil 
dn  quoilda  annto,  t  duronlo  to- 
dn  o  Oto.  n»  ruo  litieja  do  Tu« 


(jiicrcin  ns  promoções  asscRtirnüns  nn  l.ci  n."  1229  — - 
Prciudicatlos  cont  o  critério  nüolmJo  —  Reparado 
parcial  que  não  satisluz 

doinnl*  cuiinrn*.  como  ailav» 
prvvlstu  nu  parógrnfo  dnleu  do 
ml  31  dn  l.rl  n.*  l.SIP,  do  15 
dn  dcicintirii  da  16M,  n  ló  o 
fuzendo  ngurn,  dult  «nu»  e  ollu 
moas  ptt*»  -.doa,  ot  prejudicou 
nn*  promnçóa»,  cnlocando-oi  em 
»,tiinçáu  d  cr.  ft  uni  mm  referên- 
c lo  o*  drinnl*  cnrrolrn»  Já  Dei.o- 
f|rti.ilu*  pur  e *i*ii  l.el. 

IV  n*r\  *  altunçõo  nluál  do» 
piialnllktm  do  1>.  C.  T.  Véu» 
npclnr  nitorn,  por  no»»o  Inltr 
médio.  paru  o  rninUlro  Joio 


(l.ll)O  ANTEONTEM,  AS  tl  IIOKAS.  AO  MKHOlONj 
l>.\  II ADIO  NACIONAL) 

No  requerimento  nuc  acah*  ri#  cncomlnhnr  ao  Mlntstéri' 
jeMlçn,  ntrové»  dn  Irlbunn  dn  Cíninra  do»  D-muna*  <  n 
Alon.nr  n»'erlrn  «n'tcr,  entr#  ovtm»  cnl-n»  >ç  nquri.»  t 

Inrldndn  "tem  conhecimento  de  cjcprr-  óc»  e  comentário,  ui¬ 
vo»,  Irradlpdo*  por  remenlndi  rc*  e  locutores  dá  Rádio  Macio- .1 
contra  parlnmentorc»  n  contra  n  Congrnso  Nacional’'  Re,..,,l( 
da  a  redação  do  milnr.  nl  Il"a  n  reprodução  do  II,  m  qt;#  d#»*/», 
mo»  foeahrar  hole.  Vnmo*  romerar  comunicando  Au».  e.n  tr>tv.i. 
lo  de  colaborar  nSo  nnrns*  com  o  mtnNro  da  Justiça,  mt»  »-! 
I.em  com  o  nobre  páF-mentnr  em  ma  petnóPea  vlgilâr.rii  «  «. 
irrfto  dc»l*  emlirnra  irr.cdlnlnmente  »e  deu  pirs-a  nr,  «nv|»r  io 
Sr.  TnivreriP  IJrvr»  na  rflnl,-»  dn  iodo*  oi.  comentário, 

Ildu»  por  f*te  mlcrofonr.  Foram  moblllridor  vários  f  ir.ri  ■ 
d»  RAdlo  Nnclonnl.  vnaetilhndo*  m  nr-uive»  n  tecoli  ido  ».i<(u  , 
matcrlel  político  aqui  encrlto  n  Irradlintn  Dêrir  modo.  o  mtr.latrrs 
da  Justiça  nnderA  oferecer  no  exame  do  fir  Allomar  Baleei-,  ^ 
romo  da  Cftmara  doa  nepiinrt"*  e  da  nrdniBo  mthlle»  um»  mv..;. 
çAo  comnlrla  de  (Ada  n  atividade  da  Rftdln  Nacional  en.  »  t , 
vida  política  do  pote.  Vercmc.»  então  quando  e  comr,  m»  •— ,t(. 
«ora  ofendeu  ou  Insultou  nnrlnmentarc»  ou  o  Concrt*  *-  svij. 
nal  ScriV  oue  nl*i’rm  no  JlrrMl  IA  mrA  norvcntnra  ouvldr  -j.;»i. 
qurr  Injdrla  ou  ralunlo.  pnr  norte  dn  RA('|o  Nacional  ror,»-» 
pum  deoufido  nu  «er-rtor,  nu  contra  a  Instituição  pa-lam.si.-,»:- 
Aqui  fira  erta  percuntn.  oue  »lncernmrnte  «ostarlan-.r»  e.  . 
rrspondlilu  ne-  lodos  noueíra  oue  no»  honre.m  com  a  »ua  *'-r, 
cio.  Alt  Ai»,  cxlatcin  cdplns  de  todes  n«  orotirnma*  pollilcc»  ,frl 
tilados  por  esta  cml^ora.  N/lo  »crA  dlflcll  encontrar  a«  ex  •>, 
e  o*  comcntArlo»  ofensivos,  n  que  alude  o  Sr.  Allomar  fl  r*tro 
na  sua  *anta  febre  de  qinrd‘6o  da  hon  llnmiaRcm  r.a  pollti  »  -» 
elonnl.  Por  Isto  mesma  deselamnis  fcrmulnr  sqid  um  rnr.v-  , 
fervoroso  patriota  hntnno,  a  rujo.»  ardores  democrático»,  s  ■ 
brllltsme  inieMeAneln  e  n  culo  excmnlo  de  mnderiicSn  *  . 

dado  pedimos  vAnla  para  render  as  nossas  humildes  homer.a.-cr* 
O  ronvlte  A  rara  oue  S  E.x  *  nos  dê  o  nrtvrer  e  *  honra  rt-  ur  s 
vlslln.  n  fim  d'  locrüswr  em  noves  arquivos  as  imlavr.v  c-,rr 
n  RAdlo  Nnclonnl  tenha  Inaliltndo  o  Par’nmen!o  ou  »,r,-  ej 
reus  dlppes  membros.  Para  t"n-nr  mn‘»  ret  «aclor.sl  o  — .  ... 

de  apóstolo  dn  morallKiçSo  piihlleo  n  Fr  Enleelro  pod-uá  ur- 
Utllfaútr  o  microfone  dn  própra  RAdto  Necionnl  para  meu  or  i. 
vulpir  a  aun  dendncln.  Os  culpados  se*Ao  ar  in  dm  :,a«- n  , 
em  «us  própria  casa  e  rnnto  mie  n-iar.h.-t.ce  em  flngrnnir  V  » 
no(.  o  Rr  Allomar  e  ler.t  como  testemunha  deva  Ineur-’ 
vleo*  a  oplnlfto  publica,  a  cujo  tribunal  mu  emissora  >e  rue:r  t* 
mncluwamente.  Venha  o  nobre  «loputndo.  e  srrA  bcnvtr.o-.  Tc. 
dos  aqui  o  acolheremos  de  broeos  soertr*^  tílspoMos  •  .  ..  «; 

rnt  eua  mUsAo  sanendoro,  em  qu~  S.  Ea  m  tçin  .e»('-.d-,  -.(.- 
sóbrio.  Incapaz  de  ofender  quem  quer  que  »«]»•  •>*  «M* •*"'** '  ■ : 
mate  curiosos  cm  s-.b-r  mm»  c  qiiar.do  n  RAcJ lo  f* 
niou  parlamentares  ou  inhirlou  o  Poder  Legisla  liso,  A  -ui 
Ilustre  acusador  ?A  poderá  ser  er.cnrr.da  como  ums  detr.^rif-i. 
eóo  dc  honestidade  dc  prouósltos.  mns  que  R  lv  uenn»  -  -  tt 
p„u  «e  níto  oerltnr  ísie  convite,  oue  Juízo  pederj  a  oplniSe  pui.ll- 
ra  fam-  a  “e,t  rcsncIW  Per  comemln».  Dc  IMlm.ro  »q - 
fumos  á  sua  espera,  entregando  óste  assunto  ao  julsamcr.t,  -• 

povo. 

. . 

_  ms*  t— a  «i  cFfc  j»  I  Laboratórios  ds  P?:t)iiii« 

O  D  S?  Aís  AO  Mc» 


Saint-llilnirc  (oi  o  mais  ou-  i 
sado  desbravador  do  nosso 
“hintcrland”  —  De  1816  a  , 

1 822  pcrlustrondo  provín- 
cias  desconhecidas  —  Vcn  •  . 
luras  e  desventuras  de  um 
sábio  —  Viu  a  morte  dc 
perto  —  0  mel  que  toe  ' 
mal  —  A  obra  admirável 
dc  Saint-Hilairc  —  As  co¬ 
memorações,  no  Jardim  (lo- 
tónico,  do  I.*  Centenário 
da  sua  morte 

Aquela  biiMo  de  Sslnl  llllstre, 
AurusU  Prouvcnçal  de  Salnt- 
Hllalre.  que  Campos  Púrto  ar¬ 
rumou  com  a  ajuda  do  amigos, 
esta  no  lugar  exato,  nn  luqar  nua 
o  próprio  Salnt  Hllalre  escolhe¬ 
ria  pita  perpetuar  na  terra  que 
tanto  amou  e  trio  bem  serviu  a 
sua  «xtrnoullnArla  vocaçAo  da 
cientista  e  e.Mudtaso  da  natureza. 

AU.  entre  flores,  plantas  c  árvo¬ 
res,  entre  n  adejnr  de  oorbote- 
ta»  e  n  chilrear  do  pássaros. 
Snint-Hililre  como  que  continua 
o  viver  ix  bronco  dn  sou  busto  u 
vida  do  aventuras  e  poqui-aa 
que  o  levou,  cm  épocas  remou*, 
no  coração  desconhci-ido  de  um 
Brasil  iiisl  descoberto  Envere¬ 
dando  pclns  caminhos  ignotos  dos 
sertões  bravios  c  das  florestas 
brutas,  varando  rios  e  vencendo 
serras,  enfrentando  perlgoi  e  »u- 
pcr&ndu  obelóciilos.  Salnt- Hl!»  e 
i calhou  uma  obra  que  utó  hoje 
—  cm  que  tudo  é  mal»  fácil  — 
não  foi  superado  por  nenhum 
nutro  cientista.  »e  considerar¬ 
mos  o  fato  dc  que  n  levou  u  ca¬ 
bo  cm  incursões  solltárlor.  sori- 
nho.  sen  comitiva*  c  sem  n  alu¬ 
do  dc  ninguém.  Du  Indo»  o»  ho¬ 
mens  di-  rlínria,  ou  simples  vla- 
Jelros  — Humbnlilt,  Koslcr  l.:ncl- 
íry  Mn-.ve.  Marllus,  Splx  P.ilil 
o  outro-,  —  que  pela  prlimlra 
metude  do  sócuio  XIX  visitaram 
o  Urasil.  foi  Saint-iliiairc  o  mais 
empreendedor,  o  mais  eficiente  e 
o  que  molj  fez.  além  de  Marliu», 
peio  conhecimento  rins  nossss  ri¬ 
quezas  ur, lureis  c  da  nossa  his¬ 
tória  social  e  económica  Samt- 
Hllniro.  nas  suas  peregrinações 
pelo  “hinlrrlnnd".  nna  se  limi¬ 
tava  à  coblo  de  dados  sóbre  es- 
perimens  da  floro  lndigeno 

Agindo  como  observador  me¬ 
ticuloso  se  aprofundava  no  es¬ 
tudo  de  tudo  quanto  dieh  res¬ 
peito  aos  hábitos,  costumes  c 


HA  qu.utr  II,'»  unot,  fui  aatl- 
etouailii  n  l.rl  n.*  13S0  reuatiu- 
turtmlo  ci  qiiuitmi  da  Deparlu 
mento  ilo*  Coriaiu*  r  Teldtira 
lu*.  roulUdo  cnnjiililu  de  um 
Irulinlhu  om  quu  »u  empenha- 
i  a  ui  Kxecutlvo.  I.a|ti*lntivu  * 
(unclnni.rlos  d»  IV  C.  T.  cuin  o 
fim  (Ir  aparelhar  mjliein  dcp.it- 
Inuiinlo  do  Mlnixdiio  Un  Via- 
çXo  e  Obro*  1’ithllcu-,  de  recur- 
•ot  tal*,  qua  nho  u  drixiiaieiu 
em  dvslRualdndr,  funclunnl  • 
flnanielia.  com  ua  duna.i  ia 
purllçór»  põhllca»  Ictlriui* 

Mi-dlda.  purtnntu,  Juala  t  apor- 
tunamrnto  ut.mdlda,  que  valo 

•  atlafnxer  a  uniu  numciiitn  t-l.is- 
■r  da  icivldora»  púlilleu»,  liA 
multo  empenhada  ntssiii  rolvin 
dlcaqóes. 

Ma*  u»  que  >r  en.arrrgur.un 
d*  «secular  a  rcfurlUa  Lei,  nau 
enquadrai  um  Indo»  ua  aervlilo- 
rei  do  D.  C.  T.  dcnlru  de  «ei.» 
dlnpoaltlvua.  Bm  consequência, 
flrnram  a  maruim  o*  po»t alis¬ 
tas.  que,  por  <-s»o  niollvo,  ago¬ 
ra  sc  dirigem  n  rediiçAn  dou 
jornas,  apelando  através  dusua* 
colunai  paru  o  Mlnlitário  du 
VJuçúu. 

Ainda  obtem  recebemos  u  vt- 
•tl  a  dc  uma  comissão  desse»  pu» 
tahalan.  DUicrnm  qua  n  Lei 
n.*  1.338,  du’  13  de  novuulbru 
da  1330,  cm  suua  nrligos  7,  lá 
o  '/!,  deter  nn  na  qua  us  puna- 
dotes  da  dlpluimt,  crrtlflciido  dc 
conclusão  do  cuia»  ou  cuiuui- 
ao  realizado,  —  ruidlcu.  dentl*- 
lo,  rontndur,  telegrafista  c  poe¬ 
tai  »ta  —  pimnrlom  por  fur- 
ça  dos  diapositivos  dessu  Ia-í  ilu 
quadro  euplcnunlar  paru  «  pai- 
»n  {lertnancnte.  pirench.intlo  o« 
rairgo*  vagos  das  clasücs  finais. 
Que,  porém,  u»  »cr  proevasndu 
u  rrfirid»  cnquadraniantii,  pu¬ 
blicado  no»  suplementos  du 

•  Diário  Oílc.tll»  de  1  c  33  do 
dezembro  dn  corientc  «no,  n> 
mente  ae  fez  »  piuenohimento 
automAtlco  nas  i.ainilnis  do  m«- 
dito.  dcnt!s‘.:i,  contador  o  tele¬ 
grafista.  flrando,  Inoxpl.cavol- 
rucnle  de  íóru  u  de  poMatlatú. 

i;  Injustiça  a  reparar 

|l  Apelai sto  êssffi  sorvldoie*.  á 
êpuca  dn  publlcaçtn  do  enqua- 
diamenlo,  pura  u  então  dlretoi 
,1o  D.  C.  T  ,  cotontl  Adacto  du 
Melo  a  pottorionnonto  pura  o 
mlr.istro  Souza  Lima,  mostran¬ 
do  qua  o  espirito  da  Lei  não 
havia  sido  cumprido  no  so  dei¬ 
xar  dc  fõrn  uma  classe,  en¬ 
quadrada  cm  aous  dispositivos 
c  portadores  de  certificado  de 
•provação,  cm  concurso,  reali¬ 
zado  nu  DASP.  > 

Baldados  as  seu*  esforços  ro- 
corrcram  à  Cãniam  dus  Depu¬ 
tados  e  em  consequência  do  uni 
requerimento  dc  Informações  do 
deputado  Lopo  Coelho  no  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  há  pouco, 
em  3  de  julho  corrente  o  J.Sl- 
nlnlcrlo  processou  u»  transfe¬ 
rências  dos  postttlistne 

Jdcimo  nesim,  u  reparação  niio 
foi  total,  Já  que  o  D.  C.  T„  não 
tendo  feito  êsse  preenchimento 


dn  o  dia,  na  rua  II.  ...  ... 
nal  Novo,  hr.vrrA  vl*lt«s  k  erlp- 
la,  ande  se  venarn  a  relíquia  • 
a  Imanem  de  Bania  Tereelnha. 

Ai  tnmamoioçAee  eitAo  ee  re¬ 
vestindo  de  grande  entusiasma, 
a  qus  oitá  comprovado  pelo  nú¬ 
mero  de  nsslalentas  nm  nto»  re¬ 
ligioso!  Já  renllzadn»,  os  quais 
culminarão  na»  celrhrnçftoe  da  8 
do  outubro  próximo,  em  que  ha¬ 
verá  mlisn  feitlva  com  eermão 
an  evnngelho  e  antena  Te  Deum, 
Em  seguida  haverá  benção  e  dle 
trtbulrllo  de  rnsai. 


BUENOS  AlltES.  ÍZI  K  «« 
L  SETE  DE  SETEMBRO.  H.6 


liiunlo  dn  hii*l,i  dr  SuInt-IIIDIre,  o  Nr.  (  amims  Porlo,  dlrctnr  do 
Jantlni  liotánU-n,  relembra  ilrlnlli  s  «ulirp  ,»  \lda  «  a  olirn  du  *.»- 
bln  frarirf»  no  Ilraotl 

fulo*  dlver*»*  das  comnnldoilei 
que  Ilu-  serviram  i!c  escala.  A* 
ciiitlllçõv»  dc  \iila  ila>  popula- 
(ih-1,  i!t  qui  r  rum»  viviam,  » 
qile  lirodu/iaiii.  u  imporlAncl.l 
nu  seu  cumèrrfo,  da  mim  imiti»- 
tila,  dn  -eu  luilno,  n  seu  gr.iu 
tia  iiiltur.i  artística  i-  reliRioi.i, 

Mi,»  iii-urro»  juillciárl»»  i  ad 
laiii.  li.ilivu  ,  ia  piulrã»  d,- 
vldii,  ilr.  vlc.,  luilo  i.'*,,.  nc»lli  ■ 
puiilinilo  i|e  iiiinácinv  lilvtórl  .i' 
u  dado»  numérico»,  era  vMiida.lu 
i-  anotado  por  Saint-llilnirc,  que 
*e  lorurill  n»»lm  um  ptpiiciro  nn 
(XPOálçéo  hniirtilJi  de  uni  itrn-.il 
que  n  unindo  Ignorava. 

Um  adido  cia  Embaixada 
francèsa 

Antes  dt-  Salnt-llllulrc,  lopo 
ap,’-»  u  decreto  d»  ubniurj  uns 
puitos,  uqul  esleve  oiilru  clcn- 
tislu  europeu,  u  inglês  Muwa. 

Auiluu  viujiuido  pelus  Mioa»  l.e- 
luis  e,  de  regresso  eu  Velli» 

Jluml- ,  publicou  um  livro  que 
alcnuçuu  grande  sucesso  c  en¬ 
volveu  o  uusso  pais  numa  ouila 
dc  insopituvcl  curiosidade.  U  II- 
vio  ilu  Mane  fui  lançado  cm 
eiiíção  fninccsa  nu  anu  dc  1810' 
e  fui  piccisnmcnle  neste  ano  que 
Suiitl  1 J i lu ire  embarcou  para  o 
lliusll.  Como  uma  espécie  dc 
"ailldu  cultural"  (muito  cm 
voga  açora J,  Integrava  n  comi¬ 
tiva  diplomáticu  do  Duque  ile 
Luxcmburgu,  então  uomeadu  em¬ 
baixador  u.i  êruiiçn  junto  u  eúr- 
tr  dn  D.  João  VI.  iá  como  se  ur- 
ruslavnm  us  caravelas  daquela 
época  t  Embarcou  aa  França  uo 
dia  1  dc  abril  c  desembarcou  no 
Jlio  no  dia  I  de  junliiy  Durante 
seis  meses  Salnt  lllltiire  percor¬ 
reu  os  arredores  du  Itio  de  Ja- 
uciru  c  cnli-ou  em  contato  com 
a  suo  natureza.  Colheu  auuii- 
dniilc  culcçàu  de  plantas,  ave» 
e  lusetu».  Lm  dezembro  realizou 
u  sua  primeira  Incursão  pelo  in¬ 
terior  percorrendo  dn  crentes 
puiilos  du  Eslado  de  Minas  Cic¬ 
iais.  D.  puis  enveredou  por  uu- 
trus  Estudos  e  conheceu  .Ic  perlo 
as  pruvineius  dc  liuiãs,  S..u  l'uu- 
•o,  ltio  (,1'utiile  do  Sul,  Espirito 
Santo,  Paraná,  Cisplalinn  c  Mi», 
sues  du  PuruRUiii. 

Durante  seis  anus  manteve-se 
em  constante  ativMudc.  Estudou, 
descobriu  e  elassiílcou  novos  ts- 
peclmes  tia  nossa  flora  e  da  nos¬ 
sa  fauiiu  c  leuiiiu  lurmidai  ei 
liioslra  de  imilcrliil  que  foi  re¬ 
colhido  pclr.  Museu  de  llktária 
milurol  dc  I’nr|j  e  onde  Saint- 
llilnirc  complcluu  a  sua  nutavel 
tarefa  culalogaiido  tudo  e  pro¬ 
porcionando  aus  estudiosos  do 
assunto  novas  fontes  dc  conheci¬ 
mento,  Vale  a  pena  descrever 
aqui,  extrnimln  do  rclntòrio  enn- 
cluido  por  delcrmlnnçào  du  Acn- 
dctnlii  llenl  de  Ciência  dn  Fran¬ 
ça,  ii  parle  referente  ás  ccilcçóe» 
organizados  por  .Saint-llilnirc, 
que,  segundo  o  referido  relatório, 
compreenderam  123  especinu» 
du  animai»  mamíferos ;  2.000 

aves,  catalogando  4õ  1  especinu»; 

3j  cspcclmes  de  replli;  5S  de  pei¬ 
xes;  lfl.oim  Inacelos;  um  hcrlin- 
rlo  com  30.1100  plantas  e,  além 
disso,  alniln  mais  pacotes  de  sc- 
mrntcs,  eniicba!,  minérios,  etc.  Eis 
o  que,  cm  scl»  nnos  de  trnbnlbo, 
reuniu  Snlnl-llllolre  pnrn  o  estu¬ 
do  perfeito  e  completo  de  deter¬ 
minados  pnrtlculnridniles  dn  fnu- 
nn  e  tlA  flora  brasileiras. 

Venturas  e  desventuras 
de  Saint-Hílaire 

Sn!nl*IIilairc  nasceu  na  cifladc 
dc  Orlcnns  no  dln  4  dc  outubro 
de  1770  c  morreu  nessa  mesma 
riilndc  n  30  do  srtcmbrn  de  lHá3. 

Justnmcnte  o  prhnciru  cente¬ 
nário  de  sua  morte  que  vai  ser 
comemorado,  depois  «Ic  nnmnhf*, 
no  Jnrdlm  Botânico,  junto  A 
erma  que  n  relembra  /t  nossa  ad¬ 
miração  como  mn  do*  rnnls  on* 
sadns  desbravadores  «los  nosvns 
sertões  e  dn  numa  nnlnriva.  Du¬ 
rante  os  sch  niuiN  «1c  teu  convi- 
vir»  com  a  sfilblno  rins  no!v*n»  mu¬ 
las,  Siiinl-Ilílniro  rvitçrimcnlmi 
«írumlrv  ventiiniv  r  uno  tmitcns 
desventurns. 

A  sua  iK-rcíirlimção  pelus  vã- 
rins  prnsiiiclni  «lo  centro  r  do 
Mil  biviiilriros  íol  cntterortadn  do 
fn|n^  e  epístSilioi  que  «b.rintn  para 
auinipr  um  nUmtado  mnutnçc  dc 
aventura*.  Vlahmlo  e  |>é  e  em 
binbn  «te  nniinnl,  ntr.ivcM  indn 
rifts.  eliíireos  t  pnutnnr»í«.  eiirroii- 
tniiilo  perigos  e  tribrt»  selviiUcn*. 
o  tiud^rbtM»  cientista  írntieés  foi 
um  ouvido  btimlcirnnte  bn.scondo, 
rui  as  rsmenddos  lemlúrh*  ile 
Fernão  Dias.  inns  o  material  pre¬ 
cioso  «In n  suns  cnLçôen  ImliVnl- 
rn*.  minei  mis  c  roolõiticns,  des¬ 
cerrando  nssiin.  nttáv^  dc  t»ene- 
traçiirs  »nrrtscn«1as,  as  c«»rllnns 
verdes  que  ortiltnvalit  ao  iniimlo 
ns  mbtérins  c  ns  Hqucxns  dc  um 
Brasil  fnbulojn.  Saiiit-I I ilnlrc,  se- 
r.uiulo  seus  nrAprin*  rrt.ilos.  nem 
sempre  cra  betn  rceebldo  noa  lu- 
parejos  c  povoedo*  do  seu  lonfjo 
Itinerário.  O  que  lhe  valiam  eram 
a»  ca  rins  dc  recomendações  que 
lhe  nhri.tm  na  pnrla»  das  vellins 
ensas  dr  fazentlns,  e  rs  mansões 
rrsidrncinis  dos  eovcrnadnrrs  Km 
{iit>uuieL5  proviuems  lodoa  os  cba- 


FEZ  A  CARICATURA  DO  PRO 
FESSÕR  E  FICOU  PRESO.. 


niavAM  dc  ”tcnctilf eorori.-l ”  Náo 
m  diiiprvvmllii  qui-  iifm  iH-ctrn- 
cc-  * c  a  legião  do»  "corou  l.”  um 
homem  do  s.u  pocic.  ipuimln  lodo 
o  I,  uitil»  cr.i  ’’i-»i-,in  -l  Ma»  com 
l.lul»  ■  ti  «.-ui  élc,  o  fato  que 
S-,i.  '  1 ! . i  ir,  não  rafa»  vc.-,>», 
M-uliu  pvqiicpo  c  cMiiagado 
pela»  i  i  pi  n  ...»  do  s.  u  pró* 
pri.»  l-.i,b  mento  dciilt»  da  si  hn 
iudl"l»ii'.uli  ,  tcplcl'  dc  *Ur- 
prê»a».  (!vria  vez  pirdcn-se  dn- 
rude  Irczc-  dia'  t  um  dr«ert»  ilr 
flu-Wln»  c  capuctriu,  Teve  que 
lutar  diir.mil  ate  euulra  aiiliiiai.» 
schagt-iij  c  pciden  qiiaso  lóilii» 
a»  sua»  monfarli»  r  por  pouco 
iião  morreu  dr  iii.inlção.  I)c  nu- 
Ira  filia,  tninlicni  em  ci-cuns- 
láiicbs  diricci»,  teve  que  lançar 
mão  de  i»o  allno-oto  nuc  nTo  ro- 
nberla.  f.le  e  dol»  rompnnrntrs 
da  sua  romiliva,  c»iupo»la  de 
i r.  a  lio;  i.-iis.  sc  almicnlaram 
com  ui v I  colhido  num.  colmeia 
de  vespas. 

Da  rfcltnx  fornm  violentei  e 
o  veneno  só  não  liquidou  Smnt- 
Ililairu  e  scua  ilolii  «uxiilarcs 
por  ohm  n  praça  do  um  mila¬ 
gre.  Kstlvcram  os  três  á  beira 
da  morte.  t)  .  cn:tsta  i-onta 
quo  foram  oito  horas  da  m.ar- 
ilrlo.  Tendo  sorvido  miiior  por¬ 
ção  du  .alimento»  sondu  mais 
ncontundnmcnle  os  seu»  efei¬ 
to»,  Inclusive  os  sintomas  de 
ecguclra  momentânea  e  do  uma 
loucuiu  quu  u  aüiou  uo  »olo 
rnt  contorsõcs  dolorosna,  Con- 
tn-so  quo  dopol»  dossu  dusav 
tre  Stilnt-Hilnira  nunca  mais  fi¬ 
cou  bom  e  foi  ailoentndo,  fí¬ 
sica  e  inorulmcnto  esgotado  quo 
élc  embarcou  do  regresso  a 
Fiança  em  cnmeçoi  do  junho 
do  nno  do  1832.  Lá,  ontro  soja 
pnrr»  da  Acndomla  Roal  de  C.- 
êneln»  nprovoitou  o  resto  dn  sua 
cxlsléncla  estudando,  classifi¬ 
cando  e  catalogando  a  farto 
material  das  auas  coleqóc.»  »ò- 
l>ro  a  flora,  a  fauna  c  as  rl- 
quízan  minerais  do  Brasil.  No 
rc..-.imo  do  rel.-iAúrln  quo  apre¬ 
sentou  àquele  a  Po  centro  do  cs- 
tud' *  KrPnt-ILlísiro  dá  conl.i 
do  ftprfiço  quo  lho  mererta  éã- 
M!  material  o,  maU  da  ijue  Uso, 
an  sua  profunda  eolima  uo  nou- 
so  pala  o  a  sua  genle.  Referiu- 
do-so  carlnhosatnonte  a  ésse» 
purmenorrs,  Snlnl-Mllalre  en¬ 
cerra  assim  o  »au  relatório: 
»8erel  feliz  ao  permitido  mu 
fòr  Innçar  os  primeiros  funda¬ 
mentos  sóbro  n  Flora  do  Bra¬ 
sil  meridional  e  so  puder  do 
detxnr  do  sor  inutll  ã  ciência, 
cujos  estudos  me  proporciona¬ 
ram,  tantas  vezes,  tão  docca 
prazeres..  Esquecera-se  dou  su 
irlmcntos  para  lembrar-so  .pe- 
nna  do  seu  apego  e  da  bub  vo- 
cnç.do  íi  tarefa  que  *  si  mesmi. 
so  impôs.  O  seu  podido  no  en- 
Inntn  nno  foi  em  vno.  A  Rr.^ 
Aendom  n  da*  Ciências  aprovou 
o  rclnlórlo  de  Salnt-Hllnlre  t, 
indo  olctn,  adotou  sem  restri¬ 
ções  as  Ruas  conclusões,  Rloiifl- 
enndo  assim  um  homem  e  a  suu 
obra. 


ilar  um  “calunga”  nn  ncinaiinrlo 
criado  por  Crispim  do  Amaral, 
onde  poiitiflcavuin  os  l.piv  dc  lia¬ 
mos  l.olião,  hlorul.  Leonidas  t 
Yaiilok,  isto  c  o  "O  Malho  ”,  cn- 
lão  sub  ii  direção  urlistlra  dc  l\«- 
listo  t.imlciro 

II  "boneco"  nno  tardou  n  «pa¬ 
recer.  mi  a  desaparecer  cnlrc  o> 
“cllcbcs'’  Ilustradores  das  página» 
dc  anúncios  e  por  sinal  sem  a  ca¬ 
prichosa  chancela  do  seu  autor. 

Romano  esteve  pura  dcslvtii  da» 
alivldudrs  de  "ptnlanionos". 

Mas,  l.lmn  Campas,  o  estilista 
Incomparável  da  prosa  BlmliuIisU, 


Romano  —  Francisco  CJulm.i- 
rües  Romano  —  dusaparceo  ,ioj 
03  anos,  justamento  no  m.s 
cm  que  anlveraarlava. 

O  magnifico  aitlsta  do  lápis 
vivia  «faatudu  de  òu:i#  tttiv.á:.* 
des  artistlcai»  c,  no  de  há  mul¬ 
to  mio  mnl»  'opunha  uua  chan¬ 
cela  nos  seu»  desenho»,  espceíal- 
mente  seus  «portralts-chargci.» 
quu  fizeram  época,  nom  por  is¬ 
so  deixava  do  scr  constante- 
mento  relembrado. 

O  lugnr  do  relívo  quo  conquis¬ 
tara,  seus  constantes  triunfos 
artísticos,  colocaram-no  bem  oi¬ 
to  no  panorama  da  carlcatuis 
nacional  como  um  verdadeiro 
mestre.  Conquanto  deBconhccl 
do  da  atual  geração,  dado  o  *cu 
voluntnrlo  afastamento  dai  II 
des  do  Imprensa,  o  que  cra  la¬ 
mentado  pelos  quo  teompre  o 
consideraram  um  dos  expoentes 
da  difiirll  arto  do  «carlcare». 
Romano  permanecerá  vivo  «a 
memória  doa  seus  contemporâ¬ 
neos,  e  a  obrn  que  espalhou  por 
tida  a  Imprensa  em  longos  anoa 
Uo  atividade  não  poderá  ser  cz- 
quccldn. 

Pertencente  a  geração  dus 
humoristas  do  traço  quo  se  se¬ 
guiu  lugo  após  o  ancueclmoiitt 
de  Raul,  Kullxto  «  Jotn  Carla., 
Romnno  viu  desde  logo  afirma¬ 
do  icu  lupnr  dentre  os  nosjna 
fazedores  de  bonecos,  dada  s 
sun  Impressionante  c  lnnta  cu- 
paddnde  de  apreender  «  repro¬ 
duzir,  as  Unhas  earactcrlstlctt.s 
de  seus  modelos. 

Apaixonado  dos  esportes  e  du 
teatro,  stms  primeiras  «ehar- 
ges»  focnllznrnm  oa  «azcB» 
de  então-  c  ns  nossas  mal»  re¬ 
presentativas  figuras  da  rlbal- 


Exame*  dr  arpin,  eev.rto  pe< 
••te  Sóro  dl.ienõvllco  d*  »líi|l« 
Knmri  dr  rancor  p»r»  «*el«r.F- 
mrnlo*  dr  foce.  DUifTiútti.» 
rrccncc  da  íravldci  Tnit.z--- 
duodepnl  Mrlahulltm. 
Laboratorloa:  l.*rco  ,)i  Cstlntt 
n.»  13-3*  —  ásla»  1  *  .  t: 
,\BERTU  DAS  i  AS  k  HOP'1 
FONE:  11-3031 


Rei  dos  Barateiros 

Vends  de  tudo  e  pelos  meno¬ 
res  preços  do  mercado.  Máquí- 
na»  pnrn  cortar  grama,  miqul 
nos  clétrfcns  e  maniinls  paru 
fábricas  dc  linguiça,  sorvctel/as 
niecn»,  ferramentas  a  enxadões, 
arama  farpado  e  Itsn,  carro* 
pnrn  atêrro  e  diverso»  artigos 
paru  lavoura  «  Jnrdim. 

Comprem  o  Vejam 

Tudo  n.11  é  do  ótlmft  qualida¬ 
de  e  cusl.c  pouco.  Blm,  parque 
O  DRj\GAO,  o  rol  dos  barntol- 
rns.  é  n  mnlor  organização  em 
lanças,  cristais,  nlumlnlns,  fer- 
rnrcn»  e  artigos  finos  para  pre- 
srntoa.  —  Rua  Larga  mimero* 
131-133  (em  frente  á.  LlghO. 
NAO  TEM  FILIA TS. 


%  Clinica  Médica  em  ^ 
|==  Geral  -  | 

«Dr.  Lictuio  Santos\ 

»  v 

AFigado  •  Inteatlnos  -  EscõmaeuV 
Y  (éiiillcio  dc  A  NDIIE  Sula  dl, 

§  -  Fone  23-11375  - 


Armações 

alemãs 


CUArda-cho««  p^rul 

O  AKCO-IKIS  •  Avspmbl^ii 


Rádio  Ministério 
da  Educação 


Realiza-se  hoje,  segunda-feira 
ás  21,15  horas,  •  segunda  uutllçáo 
da  Drqucstrj  de  Câmera  da 
l’HA-2.  sub  a  regência  de  l.loncllo 
Forznnll. 

A  Orquestra  dc  Câmera  da 
PUA  2  executará  u  seguinte  pro- 
grnmii : 

Anlunlo  Vlvnldl  (E.  Uonelli):  — 
Conrerlo  grosso  para  4  violinos 
c  cordns.  I.  Allegro.  2.  Largo  — 
Lirghelto.  3.  Allefiro, 

Jolian  Schnstinn  B.icti  <  Num 
Frnitl.o):  —  " Arlo  o",  Introduçno 
na  Cantntn  "Irb  Stclihiiit  Eineiii 
Fuss  ln  Grabe". 

Cláudio  San  lura:  —  Canto  de 
Amor  e  Paz  lOhra  premiada  no 
Festival  Internacional  ile  Música 
Contemporânea). 

1  I 

Ottorlno  Resplghl:  —  “Antigas 
danças  c  árias  pnra  nluúde”.  3. 
suite  (séculos  XVI  c  XVII),  I. 
Anónimo:  Itiilionu  2.  0.  1.1.  Ilc- 
sardo:  Arla  dc  CArte.  3.  Anóni¬ 
mo:  Siciliiinn. .  4.  L.  Jtnncalh: 

1'assnraglln . 

Paul  llindrmilh:  —  5  peças  pa¬ 
ra  orquestra  de  cordas,  na  primei¬ 
ra  pnslçno,  opus  41,  N*.  4.  I.  Len¬ 
to.  2  Lento  —  Vlvnee  3.  Lento, 
4’.  Mollo  lento,  5.  Vivncc. 

Os  convites  para  n  segunda  mi 
dlçiin  da  Orquestra  dc  Câmera  da 
PUA-2  estão  á  disposição  do.»  iu- 
Irressailos  no  praça  da  Rcpiihllca 
M1-A,  3*.  andar 


( Tlf ufa.»  nnneipoi!  na  /•  i 

O  Sr.  Ce»or  Piialo,  qu  >  »•  -' 
ba  do  realizo!  umo 
gem  da  Inspeção  b  dei*  * 
gacia  do  Impôslo  df.  R»nd«  :s 
capital  do  Hto  Grande  dc  $u!  e 
visitar  uma  região  qua  >r  r:r  - 
longo  por  I  300  quüorr.Mrsi. 
airavés  de  eineo  eidad»-  gan¬ 
chas.  recolheu,  come  nes  reT». 
lou.  impressão  entueióslica  lês 
só  ante  a  compreensão  r  reesR- 
lividads  revelados  peles  eon*:!- 
buinlos  dali  com  relaçãe  s» 
cumprimento  de  seus  La  - 

caifi,  como  ao  empreendedor  -i- 
pirilo  de  inicialiva  que  anima  n 
Iodos  nos  campos  da  indúslrio  1z 
agro-pccuória  n  do  comêielr 
A  grando  usina  de  trobsls» 
que  è  o  Rio  Grande  do  Sul  cu* 
le  momento,  eituado  em  lerceiie. 
lugar  com  respeito  0  arisccdi- 
çãa  do  Impislo  do  Rendo  Fns 
ãneia  de  progre6so,  »  eompr--"' 
do  perieitamenle,  como  l«»o  opsr* 
lunldade  de  trlerlr  em  »’ia  pere¬ 
grinação  pelas  eidadee  d»  Gs- 
choeira  do  Sul.  Santa  Moiiii 
Cruz  Alta,  Paeso  Fundo  s  Cede» 
dc  Sul.  além  dt  Pórlo  Alegrei 
a  finalidade  «ocial  dc  Impêi- 
lo  de  Ronda,  cujos  piorenieü 
se  dosiinam  a  aparelhar  o  fi¬ 
lado  para  erint  eondiçãst  «■ 
um  bem  eslar  h  allura  dos  fr»  ■ 
ritos  do  povo  brasileiro.  DlíUl- 
buldo,  através  das  cola*  de¬ 
vidas  aos  municípios  a  c* 
dos  os  rocanlos  do  pais.  drió 
novo  estimulo  ó  elrculaçã;  í« 
riqueza,  assegurando  o  diretoi  *** 
lar  animado  das  petspccii"si 
que,  em  1955.  poderão  os  goveins» 
municipais  da  Foderação  recetei 
o  decuplo  do  que  bofe  é  atlíhu!-* 
do  a  mais  de  1  530  drlc».  euí# 
renda  anual  não  ultrapasse  de 
100  milhõpfi  de  cruzeirp».  ou  rei® 
um  milhão  de  cruzsiror. 

Assensarado  pelos  lunelonárb* 
t;uo  o  ocompaiihcram  bem  ilí»í® 
como  jotnnliiilas  carioca»,  e  ra- 
lie  eles  um  rcpreseulanle  de  A 
NOITE,  o  Sr.  Ccsat  Pilet-  ««-• 
nunciou  palestra*  a  eonterê-c.at- 
debatendo  em  mesa  redor.»» 
rom  es  Interessados  cer.tobllitlaz 
i*  economistas  que  arsistem  m- 
préras,  os  problemas  da  érblln  sc 
Impãslo  do  Renda.  dando-|hll 
as  oBclarecimontos  reoucrldc*. 

lia  mesma  opott  mldado  lorcrret 
prestadas  eo  diretor  do  Impor¬ 
tante  sclor  da  Fazenda  Naelenal- 
diversas  homenagens,  cr.tr»  »* 
quaip.  no  Instituto  V.ducacierri 
do  Passo  Fundo  onde  recolheu 
seus  conhecimentos  de  humoni- 
dedes. 

A  tradicional  hospitalidade  ge- ** 
cha  levo  mais  uma  ver  opoilunl* 
dado  de  re»clnr-s»  cm  tido  a 
/.ua  amplitude  proporcionou»® 
não  BÒ  ao  Sr.  Cotar  Priclo.  ron'- 
ãruclcs  que  o  nzorr.nanhnr.-'' 
na  extensa  excursão,  leia  e  •’>’ 
tis  de  atenções. 


são  permitida»  mesmo  aos  idiota»  I 

Assim  é  que  lerei  u  maior  pra¬ 
zer  se  de  hnje  em  dinnle  o  senhor 
mão  passar  mais  pela  minha  p»r- 
ta. 

Meu  pal  terá  todo»  o»  defeitos 
porém,  "seis”  dedos  é  colsu  que 
êlu  nuncu  teve." 

...  A  minha  intro 
rada  não  havia  cora 
clgi/rro  eolncndo  en 
do  lioneco  I" 

Alé  o  «no  dc  133H  é  que  a  nll- 
vldnde  de  lloninn»  foi  mais  Intru¬ 
sa.  tendo  trnhnllindo  cm  quase  tfl- 
das  ns  pitblicnçõcs  humorlslleus 
assim  como  rm  todos  o*  jornal» 
diários  do  Rio  e  dc  alguns  Esta¬ 
dos. 

Sun  fuso  mnls  marrnnto,  nque- 
lu  cm  quo  colheu  maiores  triun¬ 
fos,  foi  Incontestavelmente  a 
exercida  durnntc  dez  nnos  conse- 
eultvoB  na  esplêndida  revista  do 
Busto.»  Tigre,  o  «D.  Quixote»,  Isto 
c  de  1P17  n  1827. 

Dentre  as  verdadeiras  «trou- 
s-nilles»  de  aeu  esfuulante  eepi- 
rlto  ç  não  menor  capacidade  de 
flxuçno  du  tipo»,  é  notável,  aque¬ 
la  estupenda  caricatura  por  éle 
executndn  por  ocasião  da  come¬ 
moração  do  centenário  do  «Jor¬ 
nal  do  Comércio»,  na  qunl  fixava 
o  velho  critico  musical  Oscar 
Cunnnbnrlno  com  n  eegulnte  le- 
Kcndn:  «O  centenário  do  «Jornal 
do  Comércio*. 

Sun  atividade  artística,  ainda 
ligada  ao  acu  exímio  lnpls,  lcvou- 
o  ao  «cartaz»,  qunr.do  renovou 
essa  forma,  de  manifestação  or- 
tiaUcn,  noa  cartazes  do  teatro, 
nn  curiosa  e  magnifica  experi¬ 
ência  quo  realizou  nos  «tralnéls* 
externos,  a  porta  do  Teatro  Trln- 
non,  então  dirigido  por  Oduvnldo 
Vlnnn. 

Esses  cartazes,  executados  com 
Fraços  nervosos  e  personnllsst- 
mos.  rcpresontnvam  sempre  em 
eaplêndldna  caricatura?.,  ns  prin¬ 
cipais  figuras  do  elenco,  nas  suns 
cnrnctcrisltcns  cénicas  e  eram 
renovadas  parnlolnmentc  ao  ra- 
pertória. 

Era  n  vitória  da  caricatura  do 
artista  cm  pleno  eurnção  dn  ci¬ 
dade.  Ao  recordarmos  o  artista 
que  ontem  «eus  amigos  fornrn 
tovnr  ii  nearópole  dc  Sno  João 
Bntlstn.  lembremo-nos  nlnd/i  de 
um  fntn  que  fixa  sim  privilegia¬ 
da  Inteligência  e  aeu  espirito  ci- 
vlco. 

O  Ministério  dn  Guerra,  cm 
mnio  de  1ÍKIU.  realizou  um  con¬ 
curso  de  cnrtnxos  e  frases  pn- 
trlúUcas  Jéi  no  Início  da  guorrn. 

Coube  a  Roma  nu  n  primeiro 
prêmio  com  esta  legcndri  que  se 
turnou  um  «slogan»  em  Indo  o 
pais:  —  «Defendo  pnrn  teus  fi¬ 
lho»  o  Brasil  dc  teus  avó»!». 

Funcionário  de  alta  categoria, 
da  Municipalidade,  npnsrnlndn, 
ooube  a  Romnno,  quando  dn  Ex¬ 
posição  do  Centenário  em  1822, 
organizar  n  primeira  Feira  de 
Amostras  do  pais. 

Dclxn  o  extinto,  viuva,  a  Srn. 
Edmlla  de  Bnhtnnhn  Romano  e 
uma  fllhn.  o  Srn.  I.lcln  Romnno 
Knpp,  ennsnrrndn  pluntsln,  vtu- 
vn  dn  tenente  aviador  Irineu 
Frandscu  Jvupp.  _ 


Mais  parece  sêbo  cie  vela 
a  banha  importada  da 
Argentinj. 

PORTO  ALEGRE.  28  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  A  ba¬ 
nha  arpentl  a  importndn  pela 
COAP,  sob  rigorosa  fiscalização, 
está  sendo  motivo  de  apreen¬ 
sões,  do  vez  que,  náo  rnro.  se 
aprcscpts  parecendo  mais  sítio 
de  vela,  tendo  constatado  n  De¬ 
partamento  Estadual  do  Saúde 
elevado  grau  do  acidez. 

O  produto  está  sendo  vendido 
a  17  cruzeiros  n  quilo. 


E  foram  promovidos,  ago¬ 
ra,  os  dez  servidores  do 
D.E.R.  da  Prefeitura 

Fornis  promovidos  por  derre¬ 
tes  do  prefeito  Dulcidlo  Caftlojo, 
dez  funcionário?  do  Qundrn  Per. 
manente  do  Departamento  de 
Estradas  de  Redugem  da  Prcfrl- 
turn.  Esses  ntos  nhedecernm  no 
erttêrlo  dn  nntlgiildnde,  segundo 
estahideceu  taxntivnnnnte  n  1*1 
n.  407,  de  23  de  novembro  de 
1643,  Isto  é  os  referido»  scrvldo- 
rer  prextnrnm  prnvns  de  habili¬ 
tação.  Aa  vagos  decorrentes  rins 
prnmr.çãrs,  nas  clnsacs  tnlelala, 
«ó  poderão  oer  providas  median¬ 
te  cor.rurso. 


lite  nnmo- 
ndliin  um 
os  dedos 


Di*.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 


FER  RIN! 


m .  AUGUSTO  L§NHARES 
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Amplos  esclarecimentos  sobre  a 
nova  classiíicacão  ele  cargo? 


A  produção  é  satisfatória 
e  o  consumidor  'não  su¬ 
porta  a  majoração  soli¬ 
citada  —  A  partir  de  1.° 
de  outubro  baixará  em  20 
centavos  o  preço  de  litro 

Náo  haverá  aumento  do  leite. 
—  foi  o  que  deliberou  n  presiden¬ 
te  substituto  dri  COFAl*.  C>l 
Idlnu  Surdcnhcrg.  nn  fimil  du 
rrunlfio  mantida  hoje  pela  ma 
iihã  rom  ns  i:«lnelrrm  e  os  revm- 
d odore»  do  produto. 

FIntre  os  motivos  que  juattft- 
cnrnni  o  pedido  do  aumento  de 
40  por  cenlo  npresr-nlndn  pelos 
tl*dnnlrn«.  estava  n  que  se  refe 
re  k»  reivlndlcnçrãe?  do  anmentn 
síilarlnl  por  parle  d'is  emprega- 
dn«. 

Disse  o  Ce).  SnrdenbCrg  que  n 
produção  do  leito  era  sntltfntn- 
rln,  e  quo  oo  produtores,  como 
nteslnvnm  n  eun  nusênrln  nn 
leiinifin,  nnn  tlnhnni  nndn  n  rel- 
vlndlenr.  E  frisou  o  presidente 
su1>stltuto  que  o  máximo  que  fc 
podln  conceder,  er.i  n  equipara¬ 
rão  dos  preços  de  São  Pnulo  aos 
dc  Rio.  acrescentando: 

—  Aliás,  a  pnrllr  de  primeiro 
de  outubro,  o  preço  do  leite  bai¬ 
xará  de  vinte  centavo»  E  con 
clulu  que  n  consumidor,  no  to¬ 
cante  ao  leite.  Já  chegou  ao  má 
xtmo  de  sou  poder  aquisitivo. 
Niio  suportaria  qualquer  mimcu- 
lu  nas  ciicuuüUmcias  iituals. 


íTIfu/ox  principal»  na  J«  pilglnal 


f  j  Grêmio  dos  Oficiais  Adminlslra' Ivos  do  Serviço  Pü- 
liro  Federal  convocou  os  seus  nssociadns  pam  um 
debate  dos  problemas  suscitados  pelo  Inquêrltn  em  rcallzaçilo 
sõhro  n  classificarão  dos  cargos  dos  servidores  da  União. 

Para  a  presidência  dê.ssn  conclave  foi  convidado  n  Dr. 
.'rl-zio  de  Viana,  dirclor-Rcral  (lo  D.A.S.P.,  que,  não  podendo 
comparecer,  cm  virtude  dc  outros  coinnrotnlssos,  fer.-sc  re¬ 
presentar  pelo  diretor  do  Pessoal.  Sr.  Vazareth  Dins. 

INICIATIVA  LOUVÁVEL 

Falando  a  A  NOITE,  sóbre  o  assunto,  o  Sr.  Arizio  dc 
Viana  disse  ijtte  a  iniciativa  do  grêmio  c  das  mais  louváveis, 
pois  trata-se  dc  um  orgão  bom  representativo  dos  interesses 
dos  funcionários  públicos. 

Esclareceu,  nessa  oportunidade,  nuc  a  entidade  visa 
sempre  a  maior  colaboração  com  a  administração  pública  — 
c  dai  o  npôio  oue  o  D.A.S.l*.  oferece  ás  suas  reuniões. 

Ao  terminai’  sita  ligeira  palestra  com  a  reportagem.  In¬ 
formou  oue  o  maior  Interesse  da  srssão  está  nos  debates 
rur  se  vão  Iravar  mi  reriuln  dn  Minis! crin  da  Edttrnçfto.  A 
matéria  é  íiova  e  muitas  perguntas  serão  feitas;  túda.s  porém 
rcccbcrfto  respostas. 

(RITItOS  ESCLARECIMENTOS 

Ante»  <ir  ter  inh-lo  n  scsfâij,  converiaituo»  com  o  Sr.  Nnznrctb 
Dln»,  nuc  vai  pre  Idlsla, 

Adiantou-no»  qtie  o  prlncliml  objetivo  dn  convocação  ó  um 
niclhnr  CRClarçç/iiiento  ao  eervldor  da  União  sõlire  »  novo  ctesEi- 
ficarão  de  rurgus. 

Friroti  qçc.  ia'.r|nlmcntc.  fará  umn  preleção  r  respoitn  do  pro- 
blemn,  dando  tódn»  a.»  lnformacõe»  ncccpsárlas  no  precnolilmcnlo 
das  fórmula*  In  envlndna  nri  Jíllnlntérlos. 

Dcpola  colocnr-sc-à  á  dlnpoolção  doa  presentea  pnrn  qualquer 
porguníii 

Finalizou,  retrucando  á  no-»»  inihgnoRo.  d'zendo  ou»  tódn» 
os  dúvMn»  drvem  r  r  fruraulaüaa  evin  constranglnumUi  pur  purte 
du  assóciado  pi  crunto. 


r.Nt  ANTADORA  FESTA  INFANTIL  -  Fnl  uma  fc.-ta  ehria 
rnc.intn»  a  realizado,  ontem  na  Escola  Déa  SUva  «nu  a  no  l 
Jau.  M.-rlnn»  c  seu»  pnls  estiveram  prrsrnlr»  c  pat/aaratu  h  > 
b  egres.  diverllndn-se  u  criançada  a  ratcr.  Foram  distribuídos  ur 
tos  dores  e  refrescos.  A  Sr».  Déa  Silva  Souza  fn|  Incvredivcl  i 
gentilezas  par.i  com  o»  pcrpiritlims  convtdndo*.  A  gravura  mo» 
uui  grupo  de  educaudus  que  tomaram  parte  na  luiiia  fc-ia 
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SYLVANIZE-SE 


ALMÔÇO  INTIMO  DE 
DESPEDIDA 

0  prefeito  homenageará, 
amanhã,  no  Guanabara,  o 
professor  Roberto  Acioli 

Nn  Palácio  GuAnnltarn,  irrir  da 
Prrfrltiirn  do  Dltlrlln  Prtlrral,  o 
pn-íclln  fhilclriln  Gurilnso  nfrrv- 
rrrá,  amanhã,  lerçn-frlrn,  A»  13 
linrn»,  um  nlmncn  Intimo  ao  »ru 
rvsrrr.-lãrlo  *rr»l  ,lr  Kriuraçfln 
r  ('.ulliirn,  prnfaaanr  Rnhrrlo 
Atloll  tl  alntnçn  roinllliiirA  a 
rirepedirin  do  prnfrMnr  llohcrto 
Arloll  da  Prefeitura  por  motivo 
dr  Min  InvMtliliirn  nn  rnrgo  da 
prrslrirnte  do  IAPKTC.  Coinoa* 
rrrerão  ao  almoço  oi  irrrttArlna 
srral»  d»  Prrfrlliirn,  ftmrlnná- 
rio»  do  sahlnctr  r  rlol»  Jarnallv 
ta»  da  Sala  dr  Imprrnsa  da  Tr«- 
frllurn. 


Crónica  de  P, 


OSl.0.  t*  fJJ.  P.)  —  o 
romam/aiita  Puir  do  rioim, 
do  nrtrfn  nurilinr  brntilrini 
"Duque  rí#  Cnrins",  fiz,  rm- 
fam,  um n  Vltllu  dr  jirnfnen- 
lo  no  Miniitérin  dn»  llrln- 
çôei  Exteriores,  ao  Minielé- 
rio  da  Itcfriia  e,  n  l’refeitii- 
rn  dn  ridailr.  O'  “Duque  dr 
Coxins”  mirou  nralr  pòrto 
na  dlltwio»  toro*  dr  arrfn. 
/tira,  com  muita a  Aura*  dr 
ofroso,  devido  n  Irr  rveoii. 
trado  vrnfoa  fnrtn  deidr 
sua  partida  de  Londres. 


Confi  ssões 
de  um  alemão 


O  prnfauor  Roborto  Aeelolv, 
praslrirnU)  do  IAPETC,  no  iá- 
hndo,  fca  30, SO  horna.  rsieve  rm 
\i*lt»  ao  Hospital  Manoel  Var- 
KA»,  daqurl*  autarquia,  altuado 
na  avenida  Draall,  rm  Bonsu- 
rr»»o.  Nessa  primeira  vialia  o 
prealdente  do  IAPETC  Inteirou* 
»e  dr  lAdaa  aa  atlvldadca  daque¬ 
le  nnsorômln.  pereorrendo  ai 
aiiaa  dependências  «  palestran¬ 
do  com  oa  Internado». 


LONDRES,  ti  (ÁFP)  - 
A  Moa/rmin  deviria  fanr 
pari*  da  maia  rlrmrnlnr  Ai- 
pinte,  —  n/irmn  a  reviria 
médie  n  “Fomilg  poetar'’, 
"Sòmtut*  o  Aomrtn  que  pra- 
putja  btm  padr  p rrdoar  n 
gwrm  e  iniiinn",  nerraeenfo 
o  revitta,  declarando  a  pro- 
pãíifn:  "Um  dn»  deiguslos 
do»  japoneses  rild  rm  gita 
mio  pnmirm  hlarfemiai  eon- 
vanietilra,  Quando  um  ”prii- 
f/emon"  jnpon/s  i*  riicolr- 
rira  eonlrn  umn  ptiraa  npe- 
na»  poderá  eortar-lhe  a  ea- 
beça  eom  o  iru  lobre  ou  Aj. 
ter  o  "Aora  ktn”  diant* 
da  porta  drtio  pessoa". 


ESTUDOS  DA  COMISSÃO 
DE  BEM  ESTAR  SOCIAL 


—  f)*  tlaih>$  t  fjt  Hntfi»  if'»  +ntie*Q 

tnot  1*0#.  a  fiR  1 1  r/„  gi,q  Qtnit,  o 

/* iiiwu,  (/  Oifdtmjiiirii/1  r  um  fio#  dfnf<i. 

r  mo  r  iialpitanir»  sóliee  rssa  r;i„ro,  ,Ço. 
H»,  di  um  Jiiiipi-,,  io n»  iiiilriii  aua  ohnj 
r  roiri  iminao  oli/rfii  ,dode,  ,S«  ngdesst, 
rom  o »  proprio»  neoHircimaii. 
o  m  i/7'i  do»  rrdreílo»,  mo>« 
>h  *'**  sim  ou»  nenntreiinentvs 
tnro/ior  dr  olastnr. 
rir  Oo  repune.  Por  mu,'» 
frrr  o  «orOf/riu  de  »e  rrtuy.ar  nuii 
qur  partie  /mr  do»  neonlrrimrnlor, 
qnnar  armpn  fmenitendoi, 

"  d  Utrtti  <lr morada  rrt/wita  da  |J|  per- 
americano  /uim  acanado*  de  uoiiamo, 

.  . 1  ro mplrta  banalidade;  o* 

Salnnton  respondeu  em  /arma  de  Me. 


E.VTRE  oa  movimento*  objailvoa  relacionado*  com  aa 
providência*  preliminar*»  do  Oovèrno  no  *entldo  da 
I  rrfonna  agrária,  merece  realce  o  trabalho  da  Comlaaáo 
I  d»  b*m  titer  Social,  criada  exatamente  para  abrir  luz 
'  ittire  aspecto»  dêue  lmen*o  problema  nacional,  fcsie  pu> 
j  filr,  de  pioneiro»  vem  tomando  orlenuçáo  baatante  dl- 
**:.»»  da  qu*  aaslnala,  em  regra,  entre  nóa,  organl- 
1  w;{.r»  drasa  natureza,  aa  quale  tendem  para  a  pedan- 
|  terii  teórica,  quando  nlto  *e  Inclinam  para  a  Inércia,  rm 
;  um  *  outro  cu0  acobertada»  por  explanaçtes  *em  qunl- 
-j  rer  viltmento  prático.  A  comkuAo  a  que  w  alude,  ao  Ln- 
ut  iborda  o  problema  de  face.  Nào  perde  tempo  em  dese- 
nbor  literário*  doa  ambientes  caracterlallcos.  Eituda-os 
-cm  a  necessária  objetividade  •  colige  Informações  dl- 
rrtamente  condicionadas  aos  problemas  em  causa.  Essns 
trfonnaçftes  dizem  respeito  aoe  salários  da  populaçAo  em 
cada  localidade  focalizada,  aa  auas  possibilidades  de  all- 
jpçnuçfto,  de  higiene,  de  tnstruçâo.  Bflo  levantamento* 
rut/t  dos  ambientes  a  que  o  govérno  pretende  levar  uma 
ivi»!fncla  geral  capaz  de  os  eonduzlr  a  novos  pndrões 
,  ef.mfoilcos.  higiénicos  e  social*.  Os  primeiras  trabalhos 
tmdco  a  lume.  realizados  em  determinada  zona  panl- 
,  bar.r.  revelam  essa  Justa  orlentaç&o.  Revelam,  também, 
Irdíces  multo  baixos  em  todos  os  sentidos  da  InvesllgaçAo, 
n  que  fiAo  significa  surpresa  para  quem  quer  que  conheça 
-  interior  dn  pais.  quase  sem  excluaào  regional.  Justa- 
niei.r«  o  conhecimento  geral  da  penúria  que  caracteriza 
rosw  vida  rural  é  que  moveu  o  govérno  atual  a  um 
pUr.o  de  recupernçAo  sem  precedentes  ra  história  enc- 
r.o.Tixa  e  social  do  pais.  No  que  tange  à  lnstruçfio.  por 
»\*,Tip!o.  que  e  um  aspecto  sensível  do  problema,  apurou 
,  omissão  que,  entre  os  habitantes  de  mais  de  sete  ano* 
(,t  Idade,  havia  nada  menos  de  70  n  de  analfabetos, 
cj  ir.  tto  ás  moradias,  pouco  menos  de  70  74  eram  de  taipa, 
inicie  tipo  rudimentar  de  edificações  vigente  em  todo  n 
i  t  rlor.  Vcriftca-se  que  pouco  diferem  os  Índices  de  Ins- 


Solamon  pnãtnria  u  inentifienr-ne 
to*.  Temperamento  dr  nneinnn  trtn, 
independente,  orgulhara.  Saiam 
com  Ineidrt  *  pa  rtia,  aa  mesmo  tempo, 

»a  da  /nitria,  mea/u.i  tamhrm  dr  ntl.  ■ 
amar  a  fida,  Snlnman  ntl .  ' 
mundo  d*  meditafio;  leve 
golpes,  planot. 

"O  Qurrlinnãria 

mintar  do  qi/aafinndriu  . . 

Em  geral  estas  perguntai  mi,  de  tuna 

vetei,  tio  indiierelai.  . . .  , 

tnóriai,  aprovritnn-sr  dai  perguntai  pata  ea„lnr  a  tua  vida  » 
a  da  ma  geração.  A  uma  pergunta:  ‘Que  lembrattfai  giiarjen 
da  guerra f  Salomnn  respondeu:  "Sá  guarde,  h„t„„„ ,  „,gru. 
çortna  .  A  avn  vida  fnt  inetinn  mmi  demorada  história  tugrner- 
,  ■  I‘n<‘,,r":  enpraratr,  inmalnr»,  e  neaeta,  víaiartú 

pelo  flnltico,  entupam  s.  Sal, i  n  te,,  a  ,»i,i.,  rm  tudo,  poi¬ 
sou  par  variai  pru/.ssnri,  v  ivk  ram  intensidade.  Seu  liorn  est-i 
rheia  de  retratos  nivns  e  rnlnridus,  d ■■  "histórias  pitorescas",  e 
lembra-nos  da  barão  dr  Mnnrhanu-,,  f4  n  mm»,  temperameu- 
ta  o  mrimo  amor  aa  (antilstien.  Nesta  grande  tragnlia  da  ,.. 
ento  einfr,  Salnman  tnh  ndntn,  n  d,  talhe  pitoresco  „  medula  do 
homem,  tom  seus  apetites.  se„s  a;n  rr».  pegneuni  aeen>o- 
ras.  Salnman  veio  atrapalhar  us  thi is,s  ,,„r  trnenrnni  o  dm,. 

chefes  t/nr  planejavam  novos  h-.rv  re.  para  o 
munda.  Aventureiro  eélieo  ,  cansado.  Saiam  n  rnlnt  n  h  ttóna 
a  nrnparfaes  da  anedota.  Frente  o  Ilitlrr,  a  Wagner,  a  U-g* 
a  linnimrl,  Salomnn  r  um  a'nnãn  humano. 


Os  trabalhadores  do  açu¬ 
de  Araras  querem  conti¬ 
nuar  no  serviço 

CEARA’.  28  (Serviço  aspechl 
de  A  NOITE)  —  O»  iRrlcultore» 
d*  regiSo  d»  SAo  Benedito,  nêule 
Estado,  enviaram  veemente  apé- 
lo  ao  çnvérno  federei,  par»  sus¬ 
pender  oi  corte»  feitos  no  ope- 
rArlos  que  trabalham  no  açudr 
Araras,  a  fim  de  evitar  que  élrs 
voltem  a  ficar  famintos  e  procu¬ 
rem  Invnillr  outra*  localidades. 


EScniTAHitt  nr,  Anvot.*»:iA 

Oetavi*  Slmõág  Barb-m 

nt’A  Dr.IlREI.  «:«.  Siilni  ^U-lJ 
Trlcfnní:  23-8138 


Irlcfone  para  CAKMK-A 
HKPOHTKUt 


rornm  sepultados  hoje: 

No  Cemitério  de  SAo  rrancl*- 
co  Xavier  —  Antonlo  Alves,  rua 
Arnújo  LeltAo,  1.110;  BArbarn 
Ferreira  dn  FOnsecn.  run  SAo 
Francisco  Xavier,  553:  Honorl- 
nn  Marta  Noémla  da  Concel- 
çSo,  rua  SAo  Miguel.  202:  Zu- 
leikn  Soares  de  Souza  Santnna. 
Hospital  do  Pronto  Socorro. 

No  cemitério  de  SAo  JoAo  Ba¬ 
tista  —  Maria  de  AssunçAo  Gn- 
brleln  D  Avtla  Barbosa,  capela 
Real  Grandczn:  Maria  José  de 
Carvalho  Alves,  rua  Pedro  Amé¬ 
rico.  *0:  Maria  Cctrstc  Ltbato 
Nunes,  capela  Real  Grandeza. 

No  cemitério  tle  tnhuumn  — 
Geri  rudes  Monteiro.  Asilo  São 
Francisco  de  Asai*. 

Nn  ecmltérlo  de  IraJA  —  Ne„- 
tor  Vieira  dn  Silvo.  Santa  Cosa 
da  Misericórdia. 


Mais  de  mil  turistas  uru¬ 
guaios  nas  festas  cia 
Primavera 

potvro  AI-EfiltR,  2»  (Serviço 
Mpcriul  de  A  SOflK)  —  As  frs- 
las  da  Primnsrra  vém  -oiiMlIuIn- 
do  iouvnvel  cntifriilrrnl/açào  rn- 
Irr  íinisllrlrn»  t  iinieimlo'  De 
Montevidéu  ctwínrani  mal»  de 
mil  luri*ln»,  que  vlnlnrnm  ti» 
ouiliiiv,  pnr  estenda  de  lerro.  nn- 
tiunnsris  r  asiões.  Os  iirU4il.nos 
rm  s  ísilii  Iru/eiii  ,1  sim  morda  — 
o  peso  que  é  I roendo  em  eni- 
/ei, si,  lendo  minto  miiis  vntor  do 
que  este  Vária»  de/eniis  dr  tu- 
r islã»  deseja  111  rslendei  n  viiigrni 
«  Ciirllilss.  São  Paulo  e  Mio  d» 
Janeiro. 


A  CIDADE 
E  O  CAMPO 


-Mtffjií'-  utiuíiu  ij ma.\,  A  II- 
'-o  de  si. a  lena  e  Je  suo  gen¬ 
te  t',1.1.  em  sua  ,  seelèaeij, 
mi*  n, n  tinitea  dn  einaejo  e  u-i 

Uvipe-iador  du  alma .  tl  eau- 
toiii  o  perigoso  rn  '- 
■Ins  "  pequnio»  E  tada 
,  >,.  o  UrasiT’,  náu  pode  tw 
psii  o-lisiiUugleai  ,tu *  a  contacto  a  : 

.1  leuJj  Je  A  ateu.  j 
,/  juc  1,  torna.  1  ini  Cativei  peio 
dtit  otd-lo  iuipenJenda-no  ao* 
. 1  r»'V,  nerndnr  ,/j  tem...  .Mj- 

—  and,  a  ,Vu  lure  ta  vela  peta 
a  Jas  almas.  A  cidade  è  urp.-t 

1  mental  dos  homens. 

—  v . .  Je  huútos  e  de 

lolljirv  sr  apetecia  um  ideal 

si  tas,  rosas  Eça  Je  Queirós,  ,> 
c .lados  d  alma  une  a  literatura 
intra.te  eihe  a  cidade  t  ji  ser ■ 
•r-eivi!iz„  In  hahilanle  dn  J 02  dos 


irielis,  e  h.ibltnçAo.  sendo  ambos  Impressionantes  pela 
pobrrsa.  Foi  npurado.  no  mesmo  passo,  a  Inexistência  do.* 
fsrvços  higiénicos  essenciais,  como  e.sgòto  e  água  cnca- 
r.via.  Não  havia,  ainda,  na  zona  inquerlda.  filtros,  má- 
'í  de  Cpstura,  loucas  —  objetos  considerados  no.> 
:■).  k*  etiadlnos  dentro  do  ntinlmo  de  segurança  higiénica 
i  émiea.  Afinam  pela  mesma  penúria  as  Indlcncões 
i:  ‘olhidas  quanto  à  p-asstbilldade  econômica  das  faml- 
!i:v  e.vR  possibilidade  nAo  lhes  atinge  os  dispêndios, 
-  .ar  das  extremas  necessidades  curtidas.  Outras  Innir 
r.e'.'!  que  se  provessem,  qualquer  que  seja  a  região  rtiral 
,-.M  pais.  apurarão  indlees  n&o  distantes  daqueles  que  no 
n  'eento  ,-omeniamos.  Sabe-se  que  enquanto  no  litoral  c 
* : v  proximidades  o  progresso  modificava  de  modo  sen- 
as  populações,  proplclando-lhea  meios  de  melhorar 
p  '.<■  padrões  de  vida.  seja  quanto  à  economia  como  a 
ftieft-')  e  A  edueaçAo  no  Interior  se  verificava,  através 
r.ipo.  a  rotineira  Imobilidade  da  naisagem  ecomi- 
r  humana.  Há  rincões  do  nosso  país  onde  as  cria- 
os  métodos  de  trabalho,  o  regime  de  existência 
rn:  ,n*eem  exatamente  Iguais  ao  que  eram  há  seis  ou 
'  úfradas  Mesmo,  porém,  em  regiões  mais  vizinhas  do 
*  das  duas  maiores  cidades  representativas  da  ei- 
>  brasileira  -  em  territórios  mineiro  e  fluminense 
•>  nvestlgacflo  encontraria  painéis  sociais  e  humanos 
ílifrêneávels.  em  essência,  dos  que  vigoravam  ao  tempo 
1-,  n*’rênc!'i.  Os  estudos  realizados  pela  ComlssAo  Nn- 

•  ,r.i'  de  Bem  Estar  Social  visam  a  uma  apresentaçAo 

•  i::.*t!cr  dêsse  panorama  náo  atingido  pelos  fatores  rte 
r»ncivacào.  em  seus  diversos  graus  de  atrazo  e  de  penúria. 
iRlrisda*  com  o  melhor  sentido  prático,  tudo  lndlea  oae 
*•  Mm  a  orientar  com  eficiência  o  plano  de  recuijeracSo 

rerrz  e  do  homem  —  cujo  advento  marcará  época 
r.i  ■ntífúria  da  naçAa 


acate  estadis! j  gu.  acabou,  em  aniso  p.i 
círio  diristirio  aos  "grandes  l.stjdn,'  . 
proclamando  a  lenta  J-  qu,  '\rarut, 
nu -se,  todavia,  ò t  insinuações 
hrru  natal  lhe  roa  nn  c„tp„  ,  nn  espirito,'  l 
tonante  que  hauria  no  sota  a  fure 
/arnosa  IlircuUst  óste  >„  . 
inafos  r  Jazendo  fugir-lhe 
ií  tamhóni,  a  afão  u  datil  a  do  eainpn 
ptctcrvafJn  das  esf  ceies  r  pela  purc.u  j,,.,  u 
látlttà  de  intoxicações  danosas  *1  saúde  tísica  *. 
li  um  imenso  repositório  de  poeiras,  I,  micr,  !do 
intrigas  For  issOj  ,„i  "Candide”  d  " 
o  , ic  cuidar  das  suas  couves  e  Jr 
"tais  assombroso  sintcíizajoi  .1,  <• 
portuguesa  possui,  tr, arcou  ess  ,-n 
•az  —  fazendo  mie  Jacinto,  o  xup:i 
Campos  (ilisctn,  so  ucltass,  leliei, 
onde  as  arvores  tinham  cem  anos  r  », 
a  dos  amos.  F.'  esta,  ati,s,  a  li-àu  dos  .int,  •„.».  de 
/orles  heróis  ati  Knma  —  dos  juristas  so  ;i:es 
Cr,,r'  !!orfs:  yP  Flatá ii  dura  sins  ato.,  ,  e.iie  t 
filosofia  e  inspiraram  lodo  um  sistema  !  i  da. 
tecia,  no  primeiro  verto  das  "Ru cólicos",  medit 
uma  faia. 

"Sub  tegmine  fagi". 

Quase  todos  os  grandes  poetas  da  antiguidade  louvaram  a  n>- 
Inrera  e  suas  obras.  Lucricio  deixou-nos  um  livro  imor:a!  sól'~ 
os  mistérios  dela.  A  civilização  moderna,  rrlando  excesso,  de  cort- 
fõrto,  trouxe-nos  a  fatalidade  das  aglomero  rs  urbanas,  de  az* 
o  airanha-ccu  i  o  símbolo  —  duro  e  antipático.  .  A  volta  <  V  ?- 
tmeza  impãe-se  cimo  um  imrcrativo  d  i  higiene  —  do  torro  e  o- 
cima.  visitar  a  terra  em  que  nascemos  tgvindo  nascemos  nu^i 
pequena  cidade  ou  modesta  vila)  i  um  grand *  remédio  pira  as  in- 
Inquietações  da  nosso  espirito  Dci  cr-sr-í  i  prescrever,  r.riat  :- 
ras  entediadas  pela  longa  hahitaçi o  na  eidndr  —  uma  nua  de  som¬ 
bra  sob  as  árvores  da  terra  natal.  E’  ést:  o  sentido  hun.ann  dn 
afeto  que  os  raúchos  têm  aos  seus  " cagns" .  d  "aueréneia"  ê  um 
fenômeno  fisiológico,  que  mostra  a  fidelidudc  do  homem  ó  rcgiia 
que  e  viu  nascer.  £'  a  poesia  da  pátria,  a  vo r  Ja  Natureza  *:'• 
Irada  nos  «mevios  do  panorama  a  que  - - ,  ,  T  ,  . 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  E  9% 


0  conhecidistimo  professor  de  scordcon,  MÁRIO  MAS- 
CARENHAS,  iniciará  dia  30  déste,  aua  grande  tournée  pa¬ 
las  principail  cidades  do  Brasil  acompanhado  de  um  gru¬ 
po  do  alunas.  Nos  dias  17  e  IS  de  outubro  estõo  marca¬ 
dos  s«us  dois  concértos  no  Teatro  Municipal  do  Rio,  com 
600  acordeonistas,  onde  depois  partirá  para  São  Paulo, 
Belém,  Recife,  Porto  Alegre-  Belo  Horisonte,  etc.,  numa 
maravilhosa  tournée- 


FALTA  GENTE 


,  ,  . . .  Uaslot  Tigrn . 

No»  tempos  longínquos  em  que  havia  no  Rio  casas  para  alu¬ 
gar  eram  fre.iuentes  o»  anúncios  com  a  cláusula  taxativa  "Aluga, 
•a  a  casal  aem  filhos...".  Hcje  aêo  as  doméstica»  (ou  lndomea- 
ticavels)  copi-lras  e  cozinheiras  que  exigem  dos  patróes  (perdão, 
empregadores)  que  sejam  eaterels.  fie  filhos  tiverem,  que  antigos, 
Ji  sejam  taludos,  com  entrada  livre  para  qualquer  filme  e  capo- 
zcs  do  Interessar  áa  candldalas  ao  emprego.  Por  pouco  a»  baba» 
também  se  anunciam  para  casais  aem  f Ilhoa... 

Como  contrapartida,  lambem  os  patrões  não  admitem,  nem 
por  pensamento,  que  a  empregada  traga  consigo  o  seu  rebento, 
seja  ele  um  bebê  ou  um  diabrete  de  mela  dúzia  de  ano», 

K'  a  luta  aberta  e  Impiedosa  contra  aa  crianças.  E*  a  lei  nlo 
escrita  do  “blrth  controle”,  aceita  e  eumprtda  por  proprietários 
r.  domésticas.  E  é,  ísta  o  ponto  único  em  que  o  capital  e  o  traba¬ 
lho  estão  de  perfeito  aefirdo. 

E*  Inexplicável  que  no  Brasil,  cujo  mal  maior  á  o  deaequlli- 
hrlo  entre  a  sua  extensão  continental  e  a  exiguidade  da  aua  po¬ 
pulação;  onde  se  reclnmnm  corrente  lmlgrntórlns,  recebendo-se 
até  Indesejáveis  *  marglnnls  expulsos  do  outrns  terras,  *  Inex¬ 
plicável  que  se  procure  coibir  a  onlrndn  dos  mais  baratos  e  adap¬ 
táveis  Imigrantes,  que  ono  os  bebês  Indígenas. 

K.*sa  llmltnção  de  nnnrimcntos  vem  sendo  pratlcedn  slslc. 
niatlc.amente  nas  classes  nlta  e  média.  Seja  por  amor  k  comodi¬ 
dade.  seja  por  angústia  de  espnço  nos  apartamentos. 

Ao  perenal  dn  batente,  ao  bnrnnbé  ao  mnrmitctro,  a  este. 
pouco  ae  lho  dá.  Por  ignorância  do»  processos  nntl-concepclonls- 
tas,  pnr  falta  do  meios  para  recorrer  nos  doutores  e  “madamas” 
especialistas  nn  indústria  de  anjos,  vol  deixando  n  nnlureza  nhror. 
Transfere  a  Nossa  Senhor  n  responsabilidade;  Deu»  é  que  quis... 
Adota  como  "slogan”,  um  pouco  modificado,  o  axioma:  onde 
"náo”  comem  cinco,  "não”  comem  dez... 

A  consequência  é  logarítmica:  ricos  e  remediado»  aumentam 
em  proporção  nrlméllrn.  enquanto  oj  pobres  e  miseráveis  se  re¬ 
produzem  em  proporção  geométrica. 

A  providência  a  adotar  para  restabelecer  o  equilíbrio  demo¬ 
gráfico  no  campo  social  seria  n  educarão  das  massas  —  para 
fnlnr  no  patuá  comunista  —  para  que  elas  estabeleçam  o  contro¬ 
le  dos  nnsctmonto*.  Mas  Isso  é  medida  para  ser  tentada  depois 
da  nossa  capital  Instalada  no  planalto  central  do  Goiás... 

Concomltantemente,  far-sp-ln  o  que  os  americanos  chamam 
"nn  agressive  campagne”  entre  os  ricos  c  ultra-ricos,  pela  Inten. 
stfleação  da  natalidade: 

O  Brasil  precisa  aumentar  a  população  com  elementos  pro¬ 
dutivos  na  ’avoura  e  na  indústria,  ma-  Isto  sem  prejuízo  dos  In 
dlvtduos  que  futuramente  venham  a  pagar  aproelávela  Impostos 
de  renda. 
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Cuiufamu 


ainda  não  conhece 
o  saudável  Guaraná  nofaral 


*s  TNCEHTAS"  do  prefeito 

0  tretelto  Dulcidio  Cardoso. 

quando,  fas  umn  vi- 
5)1®  «urprêía  <b«  loiraii-IlTro#. 
fl*9ulnrt&  o  «xompla  do  grande 
Warum-Al-Rachíd»  o  chefe 
eiórtiHvo  carioca  mistura'** 
incógnito,  Com  0  pOVO  se 

’coto»Dlu  nnlr#  as  barraca*  doe 
^Rfeaeíofri  * 

‘,f*gulorldad‘ 


WASHINGTON,  !8  (U.  P.) 
—  A  Comissão  de  Rervl-o 
Civil  (emprAgos  públicos) 
anunciou  hnjn  que  durante  o 
mér»  de  açfrsio  passado  fo¬ 
ral».  despedidos  17  tnil  fu:i- 
clonArloa  federais,  fazendo 
aaeender  a  105.  (K)0  n  total  de 
funcionários  afastado»  desde 
janeiro  do  ano  em  curso. 

Em  91  dc  agAeto,  o  total  di: 
DinclonáHo»  público»  dos  Ea 
lados  Unidos  (federais),  era 
de  Z.«9  WX). 


E  verdade!  O  Guaraná  Brahma  eonlém  o  verdadeiro 
guurnnn  nalural  Prove-o  «  sinta  o  sabor  característico 
*  delicioso  do  guaraná  O  Guaraná  Brahma  é  um 

excelente  refrigerante  porque  possui  as  propriedades 
♦única»  do  guaraná  natural  O  Guaraná  Brahma  agrada 
ao  paladar  mats  exigente  O  Guaraná  Brahma  * 

preferido  pot  crianças  •  adultos  Beba  também 
*  Guaraná  Branm*  £  saudável  a  delicioso I 


rol  observando  as 
In,  cometido»  pelo» 
7'i»  eõc  »,  limitam  ao  lucro 
ride  »  honesto.  Observa  o  toma 
l^&rldênrio»  Imediata*,  lechan- 
”  *♦  barracas  dos  Inlrataraa. 
»'iilondo-o»  ou  caaaando-lhos  a 
j:*nçe.  ennlormo  es  casos.  Dn 
.i mc  yn.  o  Cel.  Dulcidio  Car- 
comprou  um  quilo  dv  quia- 
avmo  da»  barracas.  O  pre- 
'  e»to%a  raboiado  a  Cr5  8.50 
•"l’  Socrelarla  Geral  do  Agri- 
rdluro:  ma*  o  lairanle.  sam  »a- 
*'  ÇUe  estava  vendendo  o* 
VJlahoi  oo  próprio  prefeita,  eo- 
,0'J  Ctl  12,00  Resullado:  !•*• 
\  bulira  imediatamente  lecha- 
♦  0u»  o  chefe  do  Executivo  do 
“  'trilo  Federal  continue  eom 
*'J,‘  'incertos'  às  foirat-livr.-s, 
delem  ja  bolsa  da  popula* 
'tt  Suo  alitud»  só  inrrtct  lou- 
’"♦»  pois  revelam  sélo  pelo 
•st-eMar  do  povo  carioca,  a 
1,1  de  uma  sólida  experiência 
■rimlnlítrallva. 


Gieaidmà. 


'  isMtne-sè  et  aoe  atese 
p£  roces  oi  txteaaos  e'o 
yg&Ho  uEsetuaTówc 


rftTe-ss  uma  ou  chios  vêzcs  un  c.r.ío-  osnes 
nco/iivíMtifvrMtavTe  oólo  uoaiz 


CBrotS  C>o  auiiVB  Mês,  fOZA 
.  SMSS-kiéSIS  SUAVES  lArtie 
JSTVMWOÍ.  Coto  um  (\3UCJ  BE 
oi.R>  oe  o  ui»  ou  PCT.tolío. 


Uma  gorrato  :  2  copo* 


...tJoirt  Ü  ar  PEIO  taco.  OFP.ro  oEXEocico 

roo  toes  lEcts  i  ottois  Descanse 


f.ouváv^-', 

*  t a  .‘ohima^ -o  e  9a 
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MADRI.  28  (U.  P.)  —  Partiu  pari»  o  Brasil,  por  via  aérea,  a  missão  es  pnnliola,  presididu  pelo  visconde  de 
Santa  Clara  de  Avcdillo„a  qual  tomará  parle  no  II  Congresso  de  Direito  Intcrnaeional  a  realizar-se  cm  S.  Paulo. 


CASO  OS  INGLESES  CONSTRUÍSSEM  NAVIOS  PARA  OS  RUSSOS 


es 


Comentários  do  “New  York  Times” 
«ôhre  o  ncôrdo  Estados  Unidos- 
Espanlia 

NOTA  IORQUE.  M  ÍAFF)  —  O  “New  Yorb  Time",  rm  edi¬ 
torial  Intllulsio  -  Arórdo  com  •  Etpsnhs",  scentu»  hoje  de  mo* 
rM:  ‘Estame*  sgor»  »m  fsee  do  obrigação  de  engolir  smsrgs  pi¬ 
lotai  •  acdfdo  mlllUr  com  a  Etpanha  d«  Franco.  Esperamos  que 
ama  aiadleamealo  noa  (aço  inale  bem  do  que  mal". 

O  Jantai  pe*a  aa  nnUirna  e  de.ranlaicne  désse  aeôrdo  a 
Mf.eccnUi  "Lotamos  dnranlo  a  eerunda  guerra  mundial  para 
darrabar  o  faaclemo  a  sgors  roncluimot  um  pacto,  icnâo  uma 
ktlaaqa,  eam  um  govérno  (aorleta.  Ora.  o  mal*  rlrrado  objellvo 
da  pallUea  norl«-amerlrana  é  defender  e  propagar  o  Ideal  dr- 
maorátlca  eanlra  qualquer  Ideologia  totalitarla  —  Unto  fhaenta 
«.tanto  ««maniata". 

Amtm  conclui  a  Jornal:  -Ktonrcendo  ou  d«lxandn_  de  lado 
rsaa  eonsMsraçln  ao  ronrlulr  arArdoa  com  o  general  Franco,  a 
eauaa  ea  liberdade  h  arrlaea  a  aofrer  um  grave  prrjufro". 


LONDRES,  2B  (INS)  —  O  govérno  britânico  mu  dnndo 
urgentes  provldênclu  paro  ver  as  possibilidades  do»  esta- 
lelroí  da  Inglaterra  construir  barco»  para  a  Rússia  He- 
ctor  Hugucs.  membro  trabalhista  do  Parlamento,  rece¬ 
beu  tal  Informação  numa  respoatn  por  escrito  que  aten¬ 
dem  à  «ua  Interrogação  formulada  à  Câmara  dos  Co¬ 
mum.  Huguea,  havia  dito  que  funclonArlo»  russas  tlnhnm 
feito  pedidos  aos  estaleiros  brltAnlcos.  mus  om-  hnv'am 
surgido  dlfleuldade»  em  virtude  da  chamada  Lei  de  Ba¬ 
talha  norte-americana.  Tal  lei  determina  que  se  reduza 
n  aluda  norte-americana  a  qualquer  pais  mie  envie  ma- 
térlai  potencial»  de  guerra  ao«  países  comunistas. 

ALERTA  EM~S~ÈÜ L 


kiiánqa.  sioa*  um'"irov#rnV'fa*c'lit».  "ora."  o"  m»l«  'êíevado-õbJc"irvo  SEUL,  it  (A.F.P.)  —  A  popu-  umo  corro  ptrtsnesnlt  ao  prt- 
dq  pollttea  norle-imcrírani  i  defender  e  nropsgsr  o  Idesl  dr-  laçio  d*  Seul  onconfm-»*  em  <•-  sldtnt*  Snnohman  Rhtt  *  dr«a- 
e-aoritleo  centra  qnalquer  Ideologia  totalitária  —  Unto  faaclaU  Indo  de  alerta.  Vm  comunicado  parecida  deede  sábado  ilttlnm 
iwnU  ««moBlat»".  i-flelal  publicado  peloi  irrolças  Sem  dóvldo  ficando  a  poetar 

Aatm  conclui  •  Jornal:  “Eaonrccndo  ou  deixando  de  lado  oflelnts  de  InformnçAt*  do  ao-  noa  relvo*  do  palácio  preeidtn- 

esoa  eonalderaclo  *n  ronrlulr  ocArdoa  com  o  «cncral  Franco,  »  vérno  enl-eorrann  pede  d  popu-  clnt,  cercado  de  altas  muro*,  o 

m  llberd.de  ac  arrlae.  .  aofrer  um  grave  prrjuiio".  toçáo.  efetlvamenle,  que  procure  corço  de  Sunghman  fíhee.  r orno 

_  a  cobra  de  Ur.  Scgnln,  eecolhcu 

““ ““ ^ d  liberdade... 

_  - _ _  —  .  _  O  comnnlendo  ahetem-et  dt 

DESCOBERTOS  OORO  E  PRAIA  EM  PORTUGAl  §üM£i 

.  .  ,  ...  •_  _  Seul.  óuplda-tt  multa  que  rio 

LISBOA,  28  (U.F. )  —  Apo»  recontes  pesquisas  «  anolise»,  foi  verificada  a  poeto  allnpir  o  “Paralelo  ,M” 

•retcnca  de  ouro  e  prata  no  Monto  Castelo,  fronteiro  a  Fif^nço»,  em  Vousela.  A  porque  a  assinatura  do  arm.s- 

percantagem  do  ouro  puro  e  dc  10  a  15  gramas  por  tonelada  de  minério.  pimento  da  temporada  dr  roça- 


DESCOBERTOS  OURO  E  PRAIA  EM  PORIUGAL 


Receberam  os  EE.  UU.  ape¬ 
nas  um  terço  do  que 
emprestaram 


ifti 


mm 


SlílACUHA  (Sielha)  —  Pela  e  n  Imergem  de  barro  dn  Virgem, 
que  relif  atmiuda  tleteun*  de  milham  de  pt reinai  a  Slracusa,  poit 
r.  erni  /ama  rir  que  a*  lágrimas  que  rhnra  pat*nrir  qualidnâi , 
milagrosa».  (Fulo  L*n>tecx  Prct»,  m  a(rra) 


) 


Afiilfo»  católico*  fervoroso»  tdm  visitando  a  magem  manem*. , 
dn  " if adona" 'da  estrado  Orgll  Orfl,  Slrnctiao,  /folio,  que 
do  relato*,  teria  renentinamrnte  começado  n  ebnrar  .%«  grotsr, 
a  tmopem  uo  amifo  inlraculosn.  (Pota  K'u*tone ,i. 

Trágicas  ooiií»eí|irêiicias  <Ia  furifi  dn 
vento  no  Japão 

OSAKA,  Japão.  28  <U.P.'  —  Durante  e  fim  d« 
semana,  ascendeu  a  cerca  dc  seiscentos  o  número  dr 
mortos  *  desaparecidos  em  consequência  do  furacóo  dr 
vastador  que  vem  açoitando  o  Japfio  hô  vórioi  dúi  A 
policia  do  Osaka  informou  que  devido  ao  restabolecimeni* 
das  comunicações  com  as  sonas  atinoidas.  apurou- u  que 
o  total  de  vitimas  ascendo  a  267  mortos.  323  dot»nír#»i 
dos  e  993  feridos. 


WAMINTiTIIN.  5.1  A  F  r  i  - 

slSsâlS  A  ARGENTINA  E  DS  EE.  UU. 

pclot  CiUdnt  Unido*  »o*  *cu* 

é!%,^Zo  “e  ^nrrcridínicnlo*  Conferencias  do  senhor  Milton  Eiscnhower  com  o 

►orneou  um  terço  foi  revmboi-  cjubaixodor  Hipólito  Poz 

udo 

Síllcntou  o  prcíldcnlo  «s  dill-  WASHINGTON,  28  —  <U.  P.)  —  Circulo»  dlplomttlco»  Infor 
eqld^dts  relitlvar  .i«  rcrmhAlsn  mom  quo  o  Dr.  Milton  Elscnli»wqr  «  o  embaixador  d»  Argentina 
d.  »»»«  tomai  num  mercado  j*  üo-  sr  KlpAlllo  Paz,  mantlvuram.  hi  pouco,  uma  entrevlata  de  cftr 
minado  pela  pnsivão  -ínincnU-  c(l  (]0  unia  hora,  no  Departamento  de  Estado,  a  fim  de  trocar  lm 
rr.ente  credora  doí  Estados  Lnl-  preasões  aõbrc  a  vlajjam  que  o  primeiro  realizou,  recenlemente 
dot,  ullentando  que  o  tnulnr  por-  peias  República*  latlno-arncrleimofl. 

It  dos  antigos  aliados  se  dr»olirt-  .  .  ,  ,  .  _ 

AJ  progressiva  mente  d.u  suns  dl-  ,  Acrescentam  o*  mesmos  círculos  qua  trabos  pretendem  reu 
ildas  mis  que  o  governo  norle-  n!r-s«  °utra  vel  com  0  propósito  da  prosseguirem  nu  conversa- 
vrnerlcano  ainda  nAo  conseguiu  Çóea. 

«'•Avdo  algum  nesse  scntiilo  mm  No  primeiro  encontro,  o  Dr.  Milton  Elaenhower  deu  a  conhe 
-i  Peru,  a  1'nlio  SovUtlea,  a  PolO-  cer  ac  embaixador  HIpAllto  Paz  suu  Idélaa  persoals  par.  fomem 
ela  c  a  China  nscionailsts  Ur  maior  entendimento  entre  a  Argentina  e  os  Eet&doi  Unldoa. 


SUSPEITOS  DE  ADQUIRIREM  IDÉIAS 


DARCKLONA.  t*  fAPP)  — 
A  hnrrin  do  trnnsnthintlrn 
* ftretagne”  chegnu  ontem  o 
esta  ridndfí  o  famoso  rldndile, 
errante  Mlrhnel  Pulrlelt  O " 
Ilrlcn,  de  origem  norlr.nme.l- 
rann.  que  duiante  trecentos  r 
qutnse  dias  row.irriírlfoj  elo- 
loii  curro  Tlang  Jfono  *  Jfo- 
rau  e  depois  foi  de  navio  ro¬ 
to  o  Brasil,  sem  que  Jomuia 
rn  niftorlrfades  portudrloi  fl- 
vc.*»em-«o  oiílorlcorfo  o  de¬ 
sembarcar,  Sesta  cidade,  cu¬ 
rto  noutros  parle*.  0‘Brlen 
ndn  póde  delror  o  navio  qua 
lha  * c-ve  atualmente  de  “pd- 
I  ria  provMdrla"  e  U.m  po- 
uma  dupla  vat4o:  em  primei¬ 
ro  lupa -  porque  iru.r  papelt 
nâo  lhe  permitem  visitar  n 
Espanha,  par  hrcticmrnte  que 
sela,  e  em  .seqttndn  Utaar  por- 
que  o  abusa  dn*  licores  forte* 
vnlernm-Ihe.  de  parte  dn  co¬ 
mandante  do  “Bretagne",  ri- 
poroaa*  ptinlçde».  O»  Jomall*- 
far  pude-nm  ver  prln  vigia  do 
"rdreere"  um  Pntrick  O’ 
Brlrn  melancólico  que  oh*‘(- 
nadntnente  rccusoti  responder 
ás  suas  perguntas. 

0'Br Ien  que  velo,  set  a.r*lm 
se  pode  dizer,  dn  Brasil,  onde 
pórie  Innrar,  rio  convés  dn 
‘  Bretogne",  um  olhnr  nostál¬ 
gico  pnra-o  “Pón  de  Acticnr". 
volta  da  mesma  maneira  pota 
n  porto  rio  Rio  de  Janeiro,  de¬ 
pois  dr  ter  procurado  e  m  v/lo 
rm  Marselha,  a  em  Oénnvn, 
rurnntrar  um  porto  hospita¬ 
leiro. 


da  provinda,  ailuada  nas  proxl-  nal  coneiderada  como  quai*  |-., 
mldadee  de  Furmon.  i  Irndiclo-  teiromente  adquirida  pele  Tudtb 


WASHINGTON.  28  (I.  N.  S.l 
—  O  senador  Rlchnrd  B.  Rn«- 
»ej,  demoernta  por  Georgln.  d.- 
cl.srpu  esta  nolto  que  A  pam- 
dárlo  de  que  sejam  nubmetldo* 
a  Conselho  de  Guerra  os  pil- 
slonclros  de  guerra  norte-nme. 
rlcano*  na  Coróla  que  triilraii 
enue  companheiros.  Russel  dls- 
ae  que  oí  pouro»  norte-america¬ 
nos  no  caso  de.verlam  ser  jul¬ 
gados  de  arArdo  com  o  CAdlgu 
de  Justiça  Militar  s  castigados 
no  caso  de  culpa. 


mor  Cáapio,  como  suspeitas  d.  RANGCM  21  (A.  F.  P.)  —  Be*  esclarecem  aquelas  nniM»«,  »«• 
lotem  adquirido  IdAlat  do  Par-  gundo  uatielu  não  eonflrmades  pelolio  do  Kuo  Min  Tsnç  nr- 
lido  Tudeh.  Uma  comissão  míli-  d.  Imprensa,  elementos  das  tro-  preendm  a  guamiçín  chincsi  u» 
lar  realiia  InquArilo  alualmeri*.  pat  do  Kuo  Min  Tang  teriam  ISO  hometut  <lo  posto  ftnnWri- 
na  meema  provindo,  a  respeito  conseguido  durante  a  segunda  çn  de  Kuyung  eo  ocjndn.,  tea- 
j.  j.  ...t.ii.  semana  dAste  mês,  penetrar  t»0  pletamente  fora  de  combst*.  Pt 

do  estado  de  •■pt.lt.  da  popula-  ,,||4BMrol  n0  tnteHor  do  terrl-  pois  df  ssr  golpe,  trt.  çrupos  4, 
çao  t  dos  aconlaeimantoi  r*p.a-  ,4rlo  (tlnês  para  procurar  mu-  Kuo  Min  Tang  conseiulrjm  «u 
trudoa  por  ecaeiao  da  "fugn'  no  nlçAea.  Pnrtlndo  do  distrito  'e  veasar  a  fronteira  e  STznçst  |Ç* 
Xá.  A  reqlda  de  Racht,  capital  Mvtkyn*.  no  Esatdo  de  Kach*.i.  quilômetros  em  tcrrltArle  «hl- 
__ nês.  Es*es  grupos  tlnhira  tetr* 
t  t  objetivo  recuperar  srmst  r  rar 

Preparativos  para  novas  experien-  tir)TteoHr 

.  ,a  •  *  .et.  rhlnesis.  h&  seis  mo».  F.lcllsi 

cias  atômicas  na  Auslraiin  mente,  Alre  encontraram  cru 

parte  rtevtas  mrm.u  e  munlç»*' 

RYD.NF.T,  ÍA  (A.F.P.l  —  Chegaram  hoje  ao  aeródromo  ma»,  lendo  a  sua  prewnrs  u»i. 
situado  na»  proxbn Idades  de  Sydney  dua.»  super-forlaleza*  nalida  quando  requlsltrrim  «ri 
meteorológicas  norte-americanas,  nue  participarão  das  ex-  mais  para  IraneporUt  s  ,u* 
perlénclas  atômicas  de  Woomens.  Chegarão  amanhã  a  bordo  ^'“^eom  'tropa*  eumenu- 
dc  dois  aparelhos  de  transporte  90  aviadores  nortc-amerlra-  |U|  „  n„n(t  teórde  rooi 
nos  encarregados  daqueles  aviões.  Por  outro  lado  o  cien-  noticia*  nio  conflrmadn,  ei* 
tlsta  atmolsla  brifânico  sir  Williams  Pennev  «egulu  hoje  por  conseguiram  Impedir  qii*  m  tm 
via  aérea,  de  Adelaide,  para  Woomer*,  onde  Ji  se  encontram  pos  vallassem  ao  trrrlierio  b:r 
100  personalidades  cientificas  britânicas  e  australianas.  manes  rom  a  sua  c*tç». 


REVISÃO  DO  PACTO  DE  SEGURANÇA  ESTADOS 

UNIDOS-JAPAO 

TOQLIO.  16  tAFP) 


TÓQUIO,  28  (U.  P.)  —  A  rádio 
da  Pequin  anunciou  qua  o  pri¬ 
meiro  ministro  da  Corãlc  do  Nor¬ 
te.  Klm  H  Suns,  partiu  da  Mos¬ 
cou  na  sexla-ieira  passada,  ds- 
pols  d#  concluir  com  o  govírno 
sovidtlco  vários  convinle»  para 
reabilitação  e  reconstrução  de 
eeu  pais. 


Os  Estados  Cntdos  e  o  Japão  entram  em  acõrdo  para  proce- 
i  darem  à  revisão  da  parte  administrativa  do  pacto  do  segurança  segundo  modelo  da  Or- 
(  ganltaçáo  do  Tratado  do  Atlântico  Norte,  anuncia  um  comunicado  do  Ministério  do  Ex- 
t  terfor  acrescentando  que  ésse  novo  acordo  será  assinado  amanhã.  Nos  tòrnios  do  acór- 
í  de  *s  Estados  Unidos  ahandonnm  a  jurisdição  criminal  das  suas  fõrçaa  de  segrurança 
*  ae  Japão  e  os  seus  direitos  de  extraterritorinlldadc.  O  acõrdo  é  resultado  de  várias  se- 
r  manas  de  negociações. 


PRÊSA  A  VISCONDESSA 


VOVA  lOBQlE  28  (A.P  P.)  —  Km  sub  carta  de  dcmlssAo,  *  PARIS,  28  —  (AFP)  —  A  Sra.  Rolando  Morryen,  de  tS  ano». 

*  grande  cantora  norte-nmcrleana  cnntora  rvspoitilc:  —  “Afirmar  viscondessa  de  Kervillcr,  foi  presa  por  ter  roubado  um  cx-ptesl- 

d»  óperas,  llelen  Traubcl,  arnli.i  que  n  urte  nflo  pude  cxUlIr  svnáo  dente  da  Corte  dc  Apelnção. 
de  romper  com  o  Metropolitan  nu  Metropolitan  Opcrii  e  em  ni-  -  .  - 

1'tper»  llouír.  que  e  lummi  fntuo-  nltuiu  cavo  numa  “lioile",  t  d»r 
j».  pira  »c  coiungrar  a  exibições  provus  de  puro  csnolrisino  e  la/tr 
rm  "boite*".  pouco  «In  gósto  Ur,  público  nnrlc- 

Segundo  deeluraçõe»  feitas  on-  iimerlcano,  liem  como  do  talento 
tem  por  om  representante  dn  etin-  Uns  sem  compositores." 

lore,  parece  que  lludolf  lllng.  dl-  _ 

retor  do  Melrnpolllnno,,  censurou  «r-,  TSITAC  i* 

»  ertlsls  por  ter  ela  recente-  UUA5  VilílAl' 

mente  se  exibido  em  "Cliez  urre". 

conhecido  “Nlghl  Club"  de  \  OT 

Chicago.  A  Ul 

’  PARIS,  28  —  (AIvP)  —  Informam  de  Montce&u-Les-Mlne» 

Trnmht  lt*4fflO  nç  Ccrtunha  que  anteontem  desnpurcccu  umn  pequena,  Jeonne  Jdarschal,  de  3 

IIUIIIUO  U  agUu  lia  LopallllQ  ano*  de  Idade.  A  Invcatlgnçno  feita  pela  policia  l<Owu  ao  tnterrn- 

gatórlo  duas  meninas  do  7  e  5  nnos,  que  confesnaram  ter  afogado 
BILBAO,  Espanha,  28  (U  P  )  —  »  pequena  Jennna.  No  Etibndo,  na  salda  da  escola  mntcrnal,  as 
Vártae  rua*  desta  cidade  iica-  duas  garotlnhns,  depois  dc  terem  comunicado  a  uma  amlgulnha 
ram  Inundadas  »m  consequúneia  eeu  sinistro  projeto,  ngnrrnrnm  a  pequena  Jennne  e  arrastarnm- 
de  uma  tromba  d'água  que  desa-  na  até  à  beira  de  um  canal.  Chegadas  a  uma  ponte,  desplram-na 
bou  ontem.  Em  olgune  pontos  o»  *em  preocupar  com  os  grilos  da  pòbre  vitima  e  lançaram-na 
_„i.  j.  nágua.  A  uma  senhora  quo  passava  nos  arredores  e  que  sn  ln- 

áçruai  .1  anç  tam  m  s  quietou  pelo  sorte  do  Jounne,  elns  responderam  simplesmente: 

metros,  Beondo  Inúmero*  mor  -  a  afogamos».  As  buscas  Iniciadas  pnrn  encontrar  o  corpo  da 

■loree  leolodoe  em  suas  reiidon-  pequena  Jennne  até  agora  não  deram  nenhum  resultado  Perrsn- 
etas.  Paralisaram  os  serviço»  fer-  se,  qU8  0  corpinho  foi  levado  pela  correnteza  e  que  não  poderã  ser 
revidrlos  o  rodoviários.  encontrado  antes  de  vário»  dia*. 


WAsniKGTOfr.  is  rwsi  — 
O  presidente  Elxeitãoicer  e  ni* 
espósa  o/erreerdo  hoje  ás  vliito 
horas  umn  festa  «a  Casa  Bn-n- 
ea  em  Aonro  rfr»  presidente  dn 
Fannntd,  coronel  Josá  Remoo 
Cantam. 


Esse  simples  fato  podería  passnr  despercebido  ee  a  viseondes- 
«a  de  Kcrvlller  não  fôsse  a  mão  dr.  Jovem  Jncques  do  Kcrvlller, 
quo  há  pouco  mais  de  2  anos  foi  condenado  a  0  nnos  de  prisão 
por  tor  assassinado  sou  genitor. 

Nnturalmente,  durante  o  Julgamento  a  viscondessa  foi  chnma- 
dn  a  depor  e,  depois  da  acareação  do  assassino  com  sim  mãe  n 

,  n  m  m  responsabilidade  dn  viscondessa  tornou-se  tão  vlsivcl  que  o  Jul- 

~  ”  “ m  gamento  do  seu  filho  pareceu  tornar-se  o  dela. 

O  caráter  equivoco  das  relnções  entre  mãe  e  filho  mostrou-se 
a  tal  ponto  que  o  presidente  do  Tribunal  exclamou:  Lamento  que 
a  lcl  não  permita  processar  a  Sra.  do  Kcrvlller  pela  sua  re*pon- 
eablltdada  neste  caso». 

Agora  a  Sra  dc  Kervlller  foi  prosn.  E  nrusada  de  ter  rouba¬ 
do  de  um  antigo  magistrado,  cnoacos  de  pele  o  tecidos  de  grar.iU 
valor. 


Et/E.VOa  At RER,  Í8  (V.  P.J  — 
O  preairteiite  d«  Nicarágua,  go- 
vernl  Anastnsln  Sornotn,  que 
«‘wnlmente  percorre  tidrlo*  paí¬ 
ses  sul-americano»,  chegará  n 
Bvr-nos  Alves  em  on re  de  outu¬ 
bro  pr  rir  Imo. 

Permoneeerd  umn  icmnns  na 
Argentina  c  deverá  v leitor  o  sul 
do  pais,  Inclusive  Ean  Carlos  de 
Bef-Uocht,  Ra  repldo  dos  Lagos, 


BANDIDO 


MESMO 

DEPOIS  DA  REGENERAÇÃO 


GOETT1KOEN,  18  'Alema¬ 
nha/  IINS)  —  Os  agentes  do 
segurança  da  Alomanha  Oci¬ 
dental  Impuseram  uma  censu¬ 
ra  provisória  ás  histórias  exa¬ 
geradas  dos  *x-prlslonelros 
de  guerra  alemdes  que  re- 
oresr.am  rtn  Pussla.  Ao  mtt- 
mo  tempo  a  Cnte  Vermelha 
parece  tambóm  ser  partidá¬ 
ria  de  um  mlnlmo  de  publici¬ 
dade,  temendo  que  o  rápido 
regresso  de  milhares  de  pti- 
slonelros  cuja  sorte  ainda  se 
dosconheae,  possa  perigar. 


..NÁPOLES,  tt  fVP)  —  O  ex-  m* 

ptinpsfer  noualorgulno  Charles  :  mm  í-  '  M 

" Lucltu "  Lueíano  rceusou-.te  “  %  X  ,  ^ 

atuar  num  filme  aecrca  de  sua  h-*'/-  %  I .  '•  *“* 

fida.  mas  está  disposta  a  ser  t  y.  /  «gl  »  - 

protagonista  de  uma  película  ■-* '■■■■■ -~e  . t  .. 

tujo  tema  seja  a  rogeneraç/lo  da  Grcgorg  Peck  está  cm  Berlim  estrelando  o  novo  filme  da  Fox 
i/m  homem  por  amor,  desde  quo  "Um  homem  dentro  da  noite",  cujas  cenas  principais  «e  desni- 
o  produtor  lhe  pague  cento  c  ses-  volvem  na  parle  nriririitnl  tia  ex-ccpltnl  alemd.  Nos  lnlc'vnlos 
senta  mlf  dólares.  da  filmagem  Grrgorg  /que  arranjou  umn  Iluda  companheira,  a 

O  diretor  Italiano  Eduardo  do  estréia  sueca  Anita  Bjaerl:),  aproveita  o  tempo  para  dar  uns  <J (- 

Flllppo  mostrou-se  hd  pnuca.  ’  ’ 

I ntnreesado  em  fazer  uma  pell. 
i.ula  bastada  na  vida  de  LueUi- 
ki>,  nn  qual  o  mesmo  faria  o  prin¬ 
cipal  papel,  apresantando-se  eo- 
mo  homem  slnrcrnmeute  arre¬ 
pendido  da  uma  vldn  da  crime*. 

.  Filippn  drntarnn  que  "osM 
p-  usando"  na  proposta  do  ex- 
biintfido. 


Fm  <ípiiI  nnrlp  qãn  nrp-  rnr  "n  Pnrt"  rfn  Braudcnbnrg,  i 

cm  oeui,  onne  sao  pre-  ftr„  B0,.,çf/(-n,  ol,  mc»lfir,  o» 

rárieic  ic  imnnirlnripc  rserni-idiin.  Ficaram  pnr  nll  ap 
carias  as  imuniuaues  cuidaria  ,lr  nãn  transpnrnm  «  p 

rPnlnmóiinne  mldadrs  da  rnmi  ru.tsa.  Mas  a 

ll.piOllldllcas  repleta  dr  saldados  russos  do  m 

-  ,  ir  i  j  umhos  rodou  Inqar  A  [irudénelu 

Roubaram  O  rológío  OB  preta*,  trataram  dc  cair 

pulso  do  embaixador  Bevan  advoga  a 

sjfcsfitüição  dc 
C&iurchill 


laiia  a  imersão 
de  Piccard 


SEUL,  2S  ( A.P.P.)  —  (i  em- 
luiíxailnr  c/fi  Cor^in  rln  Sul  rm 
Waahinoton ,  «Sr.  )  uruj  )  fj 
Chnn,  fni  titnatiln  óntrm  A 
noite,  tjthitulii  reuresAftnn  ò 
sttn  rrsitlcnrin,  por  joirertJ  noo 
idcritifiroilng,  ma  r/«> jt  nti 
feriu  o  embaixador  no  rnifn. 
Yw  Clurn  foi  hoxpilntiznrtoi  os 
sen*  ferimentos  silo  bnsinnfe 
sério*  r  ns  mMíeo*  n  rn/i- 
tam  i /i/r  é/e  nnn  esteja  res- 
tobetreirin  ante*  de  nni  més. 
De  nnirdo  mm  tt*  aufnriihi • 
de*  fmfiriais,  Afrinm  íN/r/m- 
peiros  r>*  npre**nre.*.  «/ r» ••  r^.*7- 
hriram  o  reltlpio-pulseír d  do 
embnixndnr. 


n.HA  DE  PONZA.  Itálicr,  29  <U. 
P.)  —  O  mau  lempo  a  a  ngJla- 
çâo  no  mar  abrigaram  o  proJes- 
Bor  Piccard  a  adiqr  a  imcraâo 
do  sua  badafeta  na  mar.hã  do 
hojo.  Pouca  depois  do  amar.hu- 
cer»  o  cionliata  começou  a  car¬ 
regar  laalro  ma»  duaR  horas  dn- 
poíc  leve  do  nu6pondor  os  Ira- 
balhoa  por  causa  da  agitação  do 
mar.  Se  o  tempo  o  permitir, 
Piccard  roiniciará  oa  preparati¬ 
vos  hojo  6  lardo. 


MAROATE.  Inglaterra-  28  (INS) 
—  Ancurin  Dovan,  o  lider  traba¬ 
lhista  da  a!a  esquerda,  pediu 
cria  noilo  quo  Sir  Winston  Chur- 
mill  renuncia  como  primairo  mi¬ 
nistro.  jà  quo  ô  incapaz  do  cum¬ 
prir  sou  dovor  "devido  ò  sua 
saúdo".  Bevan  disso  talo  palavras 
num  comício  cm  vóisporaí  do 
Congroaso  do  ciq^r  dias  do  ?ir- 
tido  Trabalhista  quo  se  iniciará 
hojo  cm  Margate. 


O  GENERAL  ACUSA  OS  MEM¬ 
BROS  DA  COMISSÃO  NEUTRA 


ATLANTIC  CITY  (Nova  Jertteu1  —  Na  tnanhA  drpma  do  ter  tido 
el oito  ~Mli8  Xm^rtra",  Evcljjn  Margarct  Ay  snhorcin  um  suco  <Jô 
fruta*  A  fnrem  cstvdanie  dn  Universidade  de  Prnsylvanta  d le  qvet 
embora  jd,  hmtvfvte  aanbn  n  rnrnpc/lçtln  preliminar  de  moMi.  /U 

—  -r< . o\‘  •  ••  •*»•-*  ♦/»  final  parqtte  pardn  drmai*  em 

df/jitir  rrnu/*/v,*_  —  fPoto  U.  T,  tia  aéreni 


A  ÍÍOITE  —  Cagunda-fetra,  £u  dc  sclcmbro  do  1953 


prave  ocidente  cm  Irajd  —  O  condutor 
gravemente  ferido 

trads  M?n»*nhor  r*ll*,  »m  IraJA,  na  manhl  4a  hefa  e 
•*»  molorUl»  íuilu,  eolldtu  eom  o  bon- 

d*  p.‘  3W.  linha  «Iraji-Mailiiralra.  gul»do  pala  motornalre  Antô¬ 
nio  VarlMlmo  iMmiàu,  «oltalro,  da  27  anoa,  morador  na  aalrada 
Xrai  d»  Pina  »am  nilmaro.  O  valeulo  fleou  eom  a  franl*  baatanta 
danificada.  O  condutor  dn  bonda.  Marinho  Karralra  Uai,  catado, 
d*  12  «no*,  morador  na  estrada  Vlcanta  da  Carvalho  n.  SM.fundoa. 
•«frau  fratura»  do  eiânio  a  da  bacia,  aando  Internado.  am  tiudo 
*ra'»-  no  Hospital  Getúllo  Varanr  O  motnrnalro  sõmsnt»  racabeu 
onotuaoo  e  eacorlaçós»  generalizada»,  retirando-»»  apóa  aer  med|. 
radft  naquela  hntpllal.  O  eoml»»árlo  VandarUv,  do  24.*  dlatrlto  no- 
Iklal.  ra*l»lrou  o  fato 

Morreram  sob  as  ferragens  do  carro 

Novo*  detalhe»  eôbre  o  dauitrc  do  "Citroen” 
que  foi  esmagado  pelo  trem 


Procurando  aiclarrrar  deta. 
p««  r.bscuro»  rvferante»  ao  de- 
«jiitr*  ocorrido  com  o  "Cltroan" 
0>j«  foi  colhido  paio  Iram  prefi¬ 
xa  Caxias  8-8.  na  rua  DulhOaa 
Vtrcl.il,  em  Cordovll.  a  reporta- 
p-tn:  d»  A  NOITE  voltou,  nova- 
mente.  ontem  à  estação  da  Ola. 
ra. 

Conforma  se  apurou,  o  carro 
roubado  ara  dirigido  pelo  Indi¬ 
vídua  conhecida  por  "Joâoal- 
rho".  E- tivera  ele  no  café  a  bar 
“Progresso"  á  rua  Uranot  o. 
1143.  àa  3  horaa  a  30  mlmitoa  em 
e-imponhla  do  Inapctor  da  alu- 
ror  da  enrola  Ttepúbltcn  do  Pa¬ 
ru.  S‘lvlo  Oonçnlve*  Braga  a  de 
fduaidn  Pinto  da  Costa  Filho  a 
/iram  a  um  bar  nn  Penha,  trn 
d.o  r*  grasnado  õ«  3  horas  »  30 
rilnu'  •»  ao  referido  café.  EJu- 
rrdo  havia  ficado  em  oa-a.  Ixi 
i  i  deferia  emburraram  no  auto- 
nóvet  c  "garçons"  ,To*á  Ribeiro 
t  Jo«í  Rerha,  nn»  residem  em 
Cordovll  Sebnsttfiu  Alvee  Mo. 
ral«  o  barheiro  embarcou  no 
vtléuo  na  rua  Urino».  eaqulna 
tu  r  ■  Alfr<do  Batceli.s.  "João- 
tlsho  '  frl  **.*  k  »*tiiçkn  t\e  r-(jr. 
dovll  onde  deixou  o»  doía  "gat- 
ç.-ps*  rir  »ram  ro  carro  r  rme 
ra.rlifX-  5IIv|o  e  ?'ha-tlln.  Quan¬ 
do  rrrreavjvfim  ã  Olaria  foi  qu» 
Cbcrreu  o  darnstre. 

Estivamos,  tnnibAm  na  resl- 
dfncl.a  do  moloriala  Windlmlr 
liariloí  da  Araújo,  k  rua  Irnpuá 
r.  1M  «m  Braz  d«-  Pm».  Disse- 
r.r-i  tvisdimir  .«»r  cunhndo  de 
Sylvto  e  fet  ótima*  referência* 
t  rua  conduto.  Knlando  sobre  na 
Informar/*»  que  nos  fortim  pres- 
Mdsr  pelo  funcionário  munlcl. 
pi)  Mario  Boato»  Vrrol  quanto 
a  ler  Silvio  Braga,  há  tempo?. 


•ofrldo  um  deaaalra,  eactaraceu 
qua  no  dia  6  do  corranta  mta, 
flt  viajava  em  companhia  da  acu 
eunbodo,  na  camlonata  da  aua 
propriedade  chapa  60-26-4 1». 
Quando  paaaava  pelo  crucaman- 
to  daa  avanldaa  Maracanl  com 
Paulo  da  Frontln.  o  carro  daa- 
giivernou-ae.  caindo  ao  rio  Mt- 
racanA.  Tanto  Ala  quanto  Silvio 
ficaram  fcrldoa.  Informou-noa 
tombem,  Wladlmlr  qua  a  cortai- 
ra  de  colegial  pertenrent*  a  Wal. 
ter  Rela  encontrada  no  bolen  da 
Rllvio,  A  do  filho  deata,  pois  Sil¬ 
vio  a  apanhara  no  cinema  onda 
o  menino  a  havia  perdido. 

Apuramos,  tambím.  que  "JoAo- 
ilnho"  eia  visto  frequentemente 
r  m  Olnrin,  nn  dlre^Ao  do  corro 
alnlatrndo.  Xinguem  explica,  en¬ 
tretanto,  e«sn  estranha  clrcuna- 
t  A  nelo. 


MORTO  HUM  ACIDENTE 
0  INVESTIGADOR 


Rodolfo  Kaatrup 

O  Invcatlgarior  Hodolfo  Kss- 
Irup,  que  perltiirla  à  Delesuela 
da  Cuiltimct  c  Dlvcrtòet,  vltlnut 
da  um  acidente  tymforme  Já  no¬ 
ticiamos,  quando  rrfrearsva  de 


EXISTEM  CINCO  MILHÕES 

DE  SACAS  EXCEDENTES  DE  ARROZ 

0  que  foi  revelado  no  Congresso  de  Risicultores  —  0 
estoque,  que  é  da  safra  anterior,  já  beneficiado,  será 
colocado  nos  mercados  consumidores  —  Da  alçada  do 
governador  do  Estado,  a  indicação  do  presidente  da 
IRtlA  —  Teses  aprovadas 


POHTO  ALKC.nK,  VA  (Serviço 
rípcclal  tle  A  NOITKi  -  ICvU  te 
rrnllisnilo  nevla  repllal,  o  Un< 
gresan  de  lll/lcilltúrei,  Irndn  ,|- 
dn  já  apruvudaa  dlvcrru»  reaolu- 
(üea  da  Interéiir  dui  pruduturca, 
aaiiortadurca  e  consumidora i. 

l>o»  rvlatat  aprctvnladus  ao 
Cungi'9110,  conata  a  ex lat é nc lu, 
•tuulmintc,  da  um  eictdeiilc  da 
aafra  anterior,  da  aproximada- 
menta  cinco  mllhdca  da  aacaa  da 
arroa  licnrflriado,  par»  coloca¬ 
ção  noa  centros  cnniumidorcs  na¬ 
cionais, 

Teses  aprovadas 

Sugeriram  oa  tuiilioraa  Nulo 
Lopes  da  Almtlila  t  Walter  bch- 
inill),  em  teaci  uprovadat  prlo 
Con»rri»u: 

JJ  que  a  Uioura  iirrorclra  do 
Tilo  branda  do  Sul  dava  bati-r-ta 
prla  a.vllnçiiu  do  aluai  alalcma 
ciimhUI,  por  constltuli  áaac,  aá- 


ucianios,  quanno  r<-(ret,Bia  ue  -7  _  - - — ■  , - ■  -- 

autoinorrL  com  outrni  cnleg.is.  *”***,  *  Pt^dtiçáo  mtcl» 

qnc  ficaram  fcrldoa,  dc  um*  dl-  j  "“['./J.  'lu#  .!«2“fnlo  náo  scj« 
llgfncla  rm  Honsuceaan  Kiiíl»  '*c,íl,!e 

Kaslrnp  morre  o  hnr»,  rirpolv!  f*,*f’"*  ÇimWnl,  plcltcur  uvide 

Hospital  (ictullo  Vargas.  ,0*"  <iue 

. _  I  d:va  aer  trausm-lunndo  com  o  tx- 


ATROPELADA  l  PARTEIRA 

h’a  Avenida  da*  Bnndclraa. 
próaimo  no  *Gnlf  Braail  S  A».  o 
mito  parMettlnr  chapa  1H-61  — 
D  D.-3V-  —  França,  na  munhã 
<1*  hoje,  alroprloii  »  pnrtalra  Tis- 
?a  da  Coata  Aqoatlnho,  v|uv»,  da 
73  anoa,  moradora  na  rua  Gra¬ 
nada  n.  210.  A  vlllma  aofreu  fra¬ 
tura  do  crAnlo,  sendo  medicada 
e  Internada  no  Hoapltat  Cctúllo 
Vargn». 

IHrljíin  o  veiculo,  o  aen  pro- 
prletárlr.  Pamrk  K»i-|e|.  morador 
n*  nin  Guaranás  n.*  1PS,  no  F«- 
tado  de  São  Paulo  o  que  se  acha 
hospedada  aqui  no  Copacahana- 
Pálace  o  qua  foi  príso  em  fla¬ 
grante  e  entregue  »o  comissário 
Franelsco  Campos,  de  «ervico  no 
21»  distrito  policial,  que  mnndou 
autuá-lo. 


CAPOTOU  O  CAMINHÃO 
COM  A  BANDA  DE  MUSICA 

pois  morto»,  dois  «argento*  com  fratura  de 
j  crânio  «  amputaçôe»  de  perna*  e  braço» 


■f  TRíS  CORAC«ES.  28  (Seraiço 
Utpectai  de  A  XOITE)  —  Procv- 
dtete  de  Paraguaçu,  onde  preii- 
Uti  tua  colaboraçin  cm  loleni- 
liadct  vária \  a  banda  de  nrdtlra 
da  Policia  MllIUr,  quando  viaja- 
■tt  da  rarnlnhío,  sofreu  um  de- 
Mitrs.  O  carro  capotou  morren- 
láa  no  local  dois  médiros.  Vários 
fsrldo»  foram  removidos  para  as 
nau,  de  aaúde  daqui,  estando 
aoujtatsdsa  dunt  fraturas  de  crâ¬ 
nio,  ro»  ssrgentog  Geraldo  •  Jn- 

M  AT  0  US  E 


randlr,,e  havendo  •  pos-ihllldade 
de  algumaa  amputações  de  pernas 
e  braço». 


/ 


la  ser  mãe 


Z, m  «atado  de  coma,  deu  en- 
lÍTtda  na  madrugada  de  hoje.  no 
Hospital  Gctulio  Vargaa,  vindo 
•  falecer  minutos  depois,  Clclde 
Borges  de  Smira,  caetdn,  de  17 
eno>,  residente  n«  estrada  do 
Q  iltungo,  n.  606. 

O  cadáver  fot  removido  para 
e  necrotério  do  Instituto  Medi. 
«ar.  Legal. 

Nilr  Ribeiro,  qua  acompanhou 
Rera  ao  hospital,  Informou  no 
tnvestigsdor  de  serviço  ter  Ro- 
M  entrado  correndo  em  sua  en- 
»i.  «aquela  estradn,  n.  807,  illxrn- 
ds  que  tentara  contra  a  cxlstén- 
cLs.  ingerindo  trigo  roxo. 

O  comissário  Vanderley,  de 
seniço  no  24.*  distrito  policial, 
teve  conhecimento  do  fato.  Apu¬ 
rou  que  a  suicida  era  casada  com 
0  comtrclárlo  Wald.vr  Joaquim 
de  Pmira  e  que  ee  encontravn  em 
estado  adlsntndo  de  gestação, 
«Ao  conseguindo  snber.  todavia, 
0  n  otlvo  determinante  do  ecU 
gtito  desesperado. 


i:m  crime  no  morro 

00  TURANO 


Voltou  e  foi  morto 

O  padeiro  Otaclllo  Lopes  da 
Silva,  solteiro,  de  31  anos,  mo- 
íeí'ir  na  rua  Ebrolno  Uruguai 
R.»  SOS,  no  dia  23  de  julho  úl¬ 
timo,  de  revólver  em  punho,  ln- 
tsdlu  um  barracão  sem  número 
do  morro  do  Ttirano,  residência 
do  marceneiro  José  Antonlo  Te- 
le>.  casado,  de  2S  anos.  elvejan- 
do-o  s  tiros.  José  Antonlo  rece- 
bni  um  ferimento  na  coxa.  sen¬ 
do  medicado  no  posto  central 
d*  Assistência,  enquanto  Otnrl- 
llo  »ra  prêsn  *  autuado  na  de- 
l«{scin  do  15.°  distrito  policial, 
por  rleterniinnrfto  do  comlssft- 
t'o  Pali-ares,  *  de  onde  fugiu 
om  onlrt»  presos  que,  dles  de- 
»‘i*.  arrombaram  0  vartrer. 

A  Tenta, Iva  de  morte  províe¬ 
is  oe  Utrjs  vença  que  Mve- 
;  rm  ra  dois  quanto  »o  hatiza- 
'■  :■  ir  um  filho  ri»  Otaclllo  de 
<ir  José  deveria  ser  o  padrinho. 
Ontem,  porém,  a  mesma  cena 
f  1  ir.peltu  DCAta  vng,  com  a 
morte  de  um  do*  personagens. 

Hovarr.ente  OUcIllo,  armado 
Iscó,  Invadiu  a  casa  de  Jo- 
fé  Após  travarem  luta  corporal. 
•  'FAcIlio  foi  desarmado  e  esjn- 
'ir-co  o|f0  vexes  eom  a  prO- 
L'Tli  »rm». 

G  Timlnoso  fugiu  O  cadáver 
de  Otaclllo  foi  removido  para  o 
r.erretério  do  Instituto  Médico 

Legal. 


Fol  morar  em  Montevidéu 

MONTEVIDBIJ.  28  tü.l»  I  —  O 

«•fàtinoV  da  TV»]í»nla  um  N«vâ  Ut 
Jan  Gjilpwtci,  dr  41  anoa 
q nr  jihandnnou  «ru  po«to  • 
fi^nr  r^stdônda  nc»!a  mpHal 
ntclirou  k  United  Trena  qnr 
y®  ffirtnr  todo  vinralo  com  ■U^l* 
«Hei  pnlitirm  Gaifwlei.  nuc  M 
r*tnR«‘jQ.  rafe^orlramente,  •  fnlar 
rtunfinlimo,  dÍR*e  que 
e»c *  r  *tn  um  r<»  * <>«•  *** 
U*»  •  *»•  •  **icía»  »id  j*|irlit»*o 

1  *  wfi  •  t  i  ,  «.  u<  r F  * 


Continuam  os  assaltos  e 
roubos  em  várias  residên¬ 
cias,  da  Urca 

A  polícia  ainda  não  to* 
rnou  as  providências 
necessárias 

O»  -amigo»  do  alheio"  tonll- 
nuain  agindo  ileDvmharaçndanuMi- 
le  no  bairro  da  Urca.  A»  “visi¬ 
tas"  tém  tido  constantes.  E  nüu 
t  para  menos.  Com  a  falta  dc 
policiamento  que  ali  se  verifica, 
o»  gatunoa  te  aproveitam  <la  si¬ 
tuação  para  agir,  atsallnnrip  as 
rrjldéneiat,  fnxendo  um  "traba¬ 
lho"  completo. 

Ainda  no  tubadn,  pel*  madru¬ 
gada,  oa  attaltanlet  eíilvrrain 
no  prédio  n.  4P0  da  rua  Otávio 
Corria,  retidfnela  do  Sr.  Melo 
1'llho,  de  onde  “arrebanharam” 
objetos  de  valor,  mlndo  por  onde 
entraram  tem  a  menor  dificul¬ 
dade.  Quando  o  Sr.  Melo  Ftllto 
despertou,  deu  pela  “visita"  de¬ 
sagradável,  tem  nada  poder  fa- 
ier, 

Estes  ensot  de  attaltn  e  roubo 
na  Urca  tio  frequente*.  Temot 
noticiado  várlot  delet,  chaman¬ 
do.  clamando  por  provldénclnt 
d»  poliria.  Mat  nenhuma  medi¬ 
da  tem  sido  tomada,  até  agora, 
no  lentldo  ser  feito  nm  policia¬ 
mento  naquele  apraelvet  recanto 
da  cidade,  tio  clamorotamente 
abandonado  pclaa  noetat  aulurl- 
dâdea. 

(1  general  Ancora  Já  devia  ter 
agido  de  acõrdo  com  ai  recla¬ 
mações  •  apelot  do#  tnoradorea 
da  Urca.  O  que  nlo  te  compre¬ 
ende  nem  pode  eontlnnar  é  o  que 
está  aconteeendnt  et  retldáncias 
sem  •  mlnlma  garantia,  ameaça¬ 
das.  CFsnilnuadainente.  pelos  me- 
llnnlc».  ntte  se  servem  do  d?*c»»o 
da  noli-l»  para  praticar  «na*  rn- 
C.inha». 

h‘o  número  3RA  §4 n  referida  rns 
Otávio  Corria  também  foram  fis 
larápio#  atuando  com  o<  melho¬ 
re»  proveito». 

Ê  de  esperar,  diante  do  que 
acima  est.4  exposto,  que  »  policia 
tome  »»  medida»  neeeesárla» 
para  rnic  o»  moradores  da  Trr» 
possam  viver  e«m  tranquilidade. 

PRISÕES  EM  LA  PAZ 

LA  PAZ,  28  IB  P  )  —  A  polí¬ 
eis  anunciou  que  fol  delido.  Di¬ 
tem.  na  resldéael»  dn  ptanlsl»  ar 
xentlno  Nemesln  Rlcn»'  Sotn,  n  lt-  : 
der  falangleta  Antonln  Ana#  Jl- . 
menet.  l'osterlornien,e,  *  políeis  - 
deteve  também  o  médico  Armando . 
Aparlrin.  qoe  havia  «tendido  a  nm  j 
rhamsrin  da  reeldênela  d»  Rota  C 
médico  náo  pertence  a  quntguet 
parllda  político. 

Ladrões  forçaram  o  cofre 
e  roubaram  400  mil  cru¬ 
zeiros  da  Caixa  Econômica 

Em  Laguna,  Sta.  Catarina 

FLORIANOPOUS.  28  S«nr»ÇO 
espr cio)  d*  A  NOITE)  ~  Noticias 
procedentes  da  cidade  de  i-asunu 
informam  que  ladrões,  na  madru¬ 
gada  de  táltado,  a»»alt«rum  a  filial 
du  Caixa  Ucoinlmlca  Federal  na¬ 
quela  localidade,  levando  mais  de 
♦On  mH  cruxelrot.  A  caixa  forte 
onde  se  encontrava  a  Importân¬ 
cia  roubada,  fol  destruída  a  mar¬ 
reta  e  machado  VJn  há  tndtcto 
dc  nenhuma  pl*t»  definitiva  ma* 
-de-  no!  ir  ia  is  ralno 

a^lud"  c"Ui  cm  i^lu. 


MATOU  0  OPERÁRIO 

Parece  que  o  criminoso 
estava  experimentando  a 
arma  —  E*  o  segundo 

crime 

S.  PAULO,  2(1  ,D»  Sucursal 

de  A  MH  TK)  —  II  Jaifuiif»  Vif»- 
hlVsn  élilynma,  de  33  anus.  sol- 
ir  Iro.  mnrailor  na  Ustrs<lH  1.T  ilr 
Novembro,  /  fabricante  d-i  es¬ 
pingarda».  Pela  segunda  \cr.  var¬ 
ge  ile  roipn  figura  principal  de 
oi-nrríncla»  policiais.  No  dia  1.® 
de  mala  último,  o  nlpftnb-o  mi- 
t  >»>,  a  tiros,  o  npirárln  Sebastião 
Marcfillno.  i’re«o.  alegou  que 
pensara  que  Sebatiín  fossa  um 
assaltante  c  que.  p->r  Isso,  o  eli¬ 
minara.  Processado,  eslranba- 
nirnte  Voshlhsu  fol  pr?sto  em  li¬ 
berdade,  voltando  a  fabricar  suas 
armas, 

0  segundo  crime 

Ontem,  k  tarde,  pouco  depnlvj 
das  12  horas,  quando  atravessa-' 
va  um  eucallptnl  situado  nas' 
proximidades  dn  F.itrndn  15  de 
Novembro,  o  operário  Alceliladevi 
do  Carmo,  de  .13  anos,  casado,  j 
pal  de  quatro  filhos,  morador  na 
rua  Xaxantes,  fol  baleado  pelo 
mesmo  Toshlksu  Ahi.vamo,  vindo 
a  falecer  em  consequência  do  fe¬ 
rimento  recebido.  Desta  feita,  o 
nlpSnlco  quase  fol  linchado  por 
alguns  populares  que  presencia¬ 
ram  o  crime  e  que,  revoltados, 
atacsrsm  o  assassino.  Levado  li 
10.*  delegaria  distrital,  all  n  cri* 
tnlnnsn  alegou  o*  mesmos  moti¬ 
vos  que  alegara  no  primeiro  cri¬ 
me,  Isto  é.  que  pensara  que  a  vi¬ 
tima  era  um  assaltante. 

Segundo  pnrcce,  Yoshlksu  so¬ 
fre  das  faculdades  mentais  e,  dc- 
nnJs  da  fabricar  auas  espingar¬ 
das,  experlmentn-aa  matando  ai 
uesmas  que  passam  na»  Imedia¬ 
ções  de  sna  rasa. 


com  o  ex¬ 
terior,  dlrcllu  de  cstnliclcccr  essas 
aplicações  na  bosc  de  cem  por 
ccntu,  cambio  livre.  U  quv  ainda 
vrja  asvi-gurailo  ao  xrroí  rlo- 
grandi-iisr.  i|iiola  equivalente  de 


multo  Interessante,  quando  um 
congressista  aventou  a  hlpútrsi 
de  ser  brasileiro  o  arroí  uruguaio. 
Importado  pela  C.OFAI*.  Hasrava- 
sa  o  orador  no  falo  da  que  a  pro¬ 
dução  oriiiuala  á  m.nor  qua  a  du 
Hlo  Grande,  náo  sendo  possível, 
por  Isso,  àquela  psls,  dispor  da 
saldos  exportáveis.  Dal  admitlr-so 
que  o  arroí  para  cã  enviado  pndU 
ter  Ido  para  o  Uruguai,  via  Ja- 
gunrlu. 

A  respeito  ainda,  faloo  o  Sr. 
IValter  Nchmlth,  e  s  e  1  araerndo 
cnmpletamente  o  assunto  e  dlxen- 
do  que  o  Uruguai  costuma  uicr 
reserva  de  safras,  na  bsir  de  15 
mil  tonelada»  e  que,  além  disto, 
seu  consumo  4  anrnas  um  sexto 
dn  nosso  consumo.  Esclareceu, 
também,  que  o  arroí  ora  vendido 
ao  Drasil,  era  arroí  reservado  alu¬ 
da  da  última  safra,  mio  se  Justi¬ 
ficando,  pois,  a  hlpúteif  levantada 
rm  pU-nárla. 


Criação  da  Federação  de 
Assooiação  Rizlcolas 

Ainda  pelo  Congresso,  fol  apro¬ 
vada  a  rriação  de  uma  “Federação  , 
de  As^oclaçáes  lUitrolas".  que  de- 1 
verá  estar  constituída  dentro  de  ' 

120  dias. 

Ess»  novi  entidade  será  i  cúpu- 

_  _ _ _  I»  de  um»  réde  d»  associações  nu 

exportação  ao  lgu.il  voluiitr  ile  '  'miAes  central?  arrnrelrns  de  to-  J 
importações  evvnlualmrute  rnii-  1  '*"*  °*  Mnnlrlpjn»  produtores. 

errlldasi  3)  garaulins  á  lavonr»  Aprovarem  aluda  uma  mnçáo  ,  L  Y  O  L  D  I  L  Kl  f  I  A 
de  que,  qimisqucr  talH-Iamrntos  •  '  áiiRerlndo  seja  da  rnmprténrls  dojl»/\r  Lis  »  Li  *  V,  I  “ 


Manoel  Anyasto  d»  Ollsein, 
•  “Gatinha" 


srrein  csentualiiienle  postos  em 
prútlca  por  úrgáo  dn  controle  de 
preços,  deserõo  estar  Invariável- 
iiirnle  cnndlcionadnt  sos  preços 
do  mercado  inlrrnnclonnl  de  «r- 
roí,  cnlruladns  és*es  valores  na 
lusp  da  laxa  d-  cunibln  IIvtíí  4> 
snint-ule  sdmlllr  eventuais  qno- 
tuv  de  retenção  para  abastecimen¬ 
to  do  lllo  Grande  do  Sul,  na  ba¬ 
se  dn»  preços  vlgnrantrs  no  mer¬ 
cado  gancho. 

Brasileiro  o  “arroz 
uruguaio" 

Durante  n»  trabalhos  d.»  rtlllma 
sessão  plenária,  houve  drbatc 

TtrígõTrásíebT 


governador  rio  Kslado  do  Rio  li. 
do  Sul,  a  escolha  do  presidente  dnlaa  áfniii  Asli  1  I 
Inalttnlo  dn  Arror.  ouvida»  sntes  rVl  I  /  nr\  N  I  A  L 
as  entidades  srrnceirst  I 


0  MONSTRO  DE  DELO 
HORIZONTE 


Mais  um  assalto  miste* 
rioso 


BELO  HORIZONTE.  2*  <A»A- 
pres*!  —  Na  manhã  de  nn?tm 
voltem  *  agir  nesta  capital  o 

I  audnelORO  Indivíduo  qua  liHImu-  _ _ ,  . . . 

mantn  vem  praticando  aasnltoi  1  mo  o  filho  John,  dç  rinro,  osait- 
1  no  centrõ  da  cidade,  deeaJJando  i  tiram  nu  cuaonieiila, 
o  ajão  policial.  _ _ _  _ 

|  do  da  punhal,  o  meliante  nsaal-  ;  nssolvitío  o  problema  dos 

tou  a.  menur  Nllda  de  Aasla.  de 
-  14  anoa,  residente  com  xeu»  pal*.  I 
JoSo  Ferreira  de  Aesla  •  Ode-  ] 


E  as  perspectivas  que 
se  oferecem 

Em  tida  a  região  trllicela  do 

grandense,  que  abrange  am- .  .  _ ..  ....  i 

pla  área  na  região  centra!  I  d*  Ameran°..  no1gf' !  ev  . 

Estado,  medram  oxuberanlei  o»  |  EdiucT^L  teSdÍ*ò  fíroocor" ;  Os  entendimentos  a  res* 


Descobertas  várias  armas 
nas  residências  argentinas 

A  própria  polícia  de  Peron 


haste»  rirdes  doa  trlgaia>  em 
melo  ao  entueiaemo  doa  lasrro* 
doroa.  «m  laca  doa  chuvaa  qua 
tám  alimentado  a#  perspectivai 
duma  colheita,  *m  novembro  prõ* 
«Imo,  duaa  vosaa  auparlor  õ  do 
ono  pasaodo. 


A  BUIS  AO  DU  MACHO  GUEIUt.V 

,'Ts'ufa»  prmeljvolf  na  !•  p dílaa)  |  ala  atribuído»  nln  fn.aM  prsllev. 

Mauro  Guerra,  o  terror  dn  mnr-l  m  VJn  T  'V"'* 

ro  .u  Mangueira,  lartnnr*  qu<  T  H  . 

siibsllliilii  »(••  Oi IhuAirntr»  "(Inr- .  *'***  P<>",t  ■■  Ga/inlin  ap”  ' 
ne  Séca"  e  “Mamlvala".  enmo  ■»•-  { 
teres  dr  sirntadnv  t  s  Ida  e  à  pro- 
nrlrdadr  dos  qti>  sll  rrvlilrm,  f esl 
hnje  pri  se  por  uma  num»  d.  p» 
llrials  da  Delegueis  de  Vlgllknna 
ebrfladii  pile  delellve  |Vr|<etlin.  II 
terrível  rrbnlnnvn  islav»  armadol 
de  uma  pblnla,  ealllirr  tã,  per-en 
rrnle  se  Ken-llu  Nacional,  e  nr 
uma  navullm.  náo  tendo  eporlunt- 
dailr  ile  oferecer  quiitiiuir  resis¬ 
tência.  Fm  sua  rnnipanhlii  eslava 
nutro  rriinlniiso,  Mnnnrl  tnguvtu 
dr  Oliveira,  vulgo  "Garlnho",  que 
também  Iraii.i  rousuu  nins  pis¬ 
tola  calibre  I.dA.  I)  nelrtlve  l*er- 
petiin.  que  há  mal»  de  -1lJ  dias  se 
empenhava  na  ennlui-i  dos  delin¬ 
quentes  havia  19  liorus  que  se  en- 
rontrav*  rm  sua  ulsl.i  aruiuiianlis- 
tio  do»  lmTt||g.ianri-»  Mib-  e  W*. 
tcrlno.  Iloje,  de  m  itlll.1,  havendo 
local  liado  Mauro  a  "Gnilnhn",  no 
lugar  denominedo  •*  Vjg|a  ilhlsic-  - 
sa  na  Mangueira,  prendeu  o  ■ 
ambos,  lendo,  então,  feita  uso  ds  , 
arma,  ao  trnlar  "Oailnhn"  a  fug».1 
Ferido  no  roxa  esquerda,  "Gn/I- 
nho"  fol  logo  dominada  e.  Junta- 
mrnla  com  Mauro,  condurlilu  a 
llrlrgncla  de  VlgHAnrl.i 
Mauro  Guerra  cujo  nome  rom¬ 
pido  í  Maura  OuF-rri  dc  Mel-i,  é 
um  pardo  franiino,  dr  estulur»' 
mediana  e  multo  lovem  ainda,  . 

poli  tem  apenas  1«  ano»  de  Iria-  d,u  ",  '1‘,'dl»a  P«r|x-luo  ecrta 
dc.  Nasceu  na  rldndc  ntlnrlr*  dr  |lu“blm»dc  de  niaroiiha 
Governador  Valadares  e  mulloec-1  '*«»•«<»  dc  devidamente  Inlerro- 
do  velo  para  n  Itlo,  iniciando  «e  í"*1"-  «oram  amlias  metidos  no  s»- 
na  escola  dn  crime,  lá  mr«mo  noj  •í'"1*  ‘e™'>  «ncum  nhado* 

morro  d»  Mangueira  V.irls?  veie» '  J0’  distritos  policial»  ende  esis- 
Internado  no  S.A.M.,  dl/  êlc  que  Rm i  processo»  tle  crimes  d.-  murta 
lá  fol  que  aprendeu  a  slvcr  k  mar- 1  praUcãdo»  por  Mauro  Guerni. 
fiem  oi.»  I.cí  V*  Mtpmlfrlofo  f 
!r»r  pn  prAt-nç»»  tim  roí^rl»'  t  vã* 
rln%  m  rjnlh.i^  rir  ínnfo^ 

Ilctalhr  curlo<o  è  rm.*  t»ri*rur<u 
ocultar  *rib  orn  prflaço  »íc  r^piTrj* 

•lr*-»po,  «ttPH  litlrlnia  M  (#.V  .  tn- 
ItiatJaN  n.i*  rn*l.>«  r!.*»  tu.V»  «Itrrjl.i. 

Ilfflaroii  rfiir  p  pMota  !.'»  r.t*r 
ctc  fortnrl.i  mi  Juilllo  riu  c<rrrrntf 
.mo  rm  rm  t . »i*i«%vr *  n  '*Mr  Mo 
lltar  F.^lor^rrii  «tnr!.i  ^:ir  a 

mnlnr  par»r  çV**  cr<m.  «  ntté  n  »  ..  ,  .  .  .  . 

1  i»  >.  *  1  .* u*if I  \n(onto  <lc  o  i* 

#####/##### (j«)  t>i«|tirirp,  julr  rni 

Esquistossomose  e  o  » 

Cnnqresso  Internacional  Oe  írlrr? 

tt  .  UlMrlto  !  retrrai.  ronrlmnnoln  * 

firrsen.,(i  de  im/iorTun.'ea  ii ec»o-  ^  Mpff|p|rú  Tríltllpsl  0  Mslsfi*  *"  na  birin.i  õo  pedido  fonnului.1- 

m(/í(f(iifes  do  munda  rlnemnfo.  ,  m"U,b,Hd  IlUPILlll  B  malllMS  polo  . .  na  Inicial. 

;jrd/lco.  Boi/Iie  fo I  eaendo  ante-  o  problema  riu  íxonUi.M-onn- '  °  'í*  "''nlol  Ita- 

rioriaenle  com  ne  nirisee  An.ia  M  íç,j  larpamente  dêhathlo,  m- ' ,  vA  r-  ,m  ,,u<  !n'  1,r 

SMrlcil  e  fílorin  de  tlnvrri.  Sua»  j  t.re  oa  mernhro-,  riesta  notável  oeln  prefeito  pura  rx.-r- 

filha»,  Jutie  An»i,  de  trrie  mios,  -  cerutme  clent.(f‘eo.  -ior  interes-  c*'r-  ^  UcTinrlamenlo  de  Velei  1- 

o  Kntlren  II ope,  de  se/->.  bem  ro-  |  for.  pode-se  direr  n  mimeroifis  'l-'rhs.  »»  fnnçõe*  de  arrerad.-.d 

p*f.*es  t  constituir.  r*«<rr  !m-  reoda.  em  »obvtllui.-í#v  no  ti. 
ixirrantg  toma  p.\r,i  er.tu-loi  r.  ,”,rir  réferldo  <••( rgo  qur  -r 
debotes.  -  encontrava  Itcenelndp, 

Assim  sen  Io.  fol  oroniovbl.x  Zíin  1047,  a  sub-lltulção.  aur 
um*  scssfio  e*pe.-'nl  prro  dls-  Z*•’",l,  vido  ordenada  em  rar.  F  - 
cusxêo  deste  prnblcm»  de  alua-  prerárlo,  lorr.nu-.oe  efet!'». 
lldade  oalpitan-e.  anrer.tntando  »Mude  dn  falecimento  do  sen t . 
rxpoAlçfies  os  Drs.  Wrlght  "S  dor,  então.  Ileeiielodo.  Mas.  o-v 
bre  moluscocldas.  Rodrigues  dá  essa  nr.sslão,  o  raroo  dr  arrrr»- 

Sllvn  sõbrç  tratamento,  Dp.vles  dador  da  renda  havia  sido  extl--- 

sôb-e  diagnóstico  e  Schacte  sô-  to.  vendo  criado  o  -ie  fiel  de  t-. 


A.uistlrnm  no  ca»arnfttlo  o» 
rebentos  de  duns  núpcias 

NOVA 


-  DE  JOHN  PAYNt 


I.AMItlCA  perSenrr  ir  *tl»'  da 
elne„sg  *  da  rádln 

0  funcionário  leve  ganho 
t!c  causa  contra  a  Pr:- 
íüifura 


noLLYwoon,  ts  tupi  -  o 

famosa  oariu  du  ninrnui  Joãii 
l‘aune  casou-se  rosa  a  al,u  dan- 
ihn  Curtis,  ex-tsposn  do  olor 
Alan  Cu r lis.  A  erdnxinla  fol  da* 
mau  brilhantes  t  ronfnu  ..-oks  n 


bonus  rotativos 


o  quando  &  vitima  >a  en-mn-  peito  COTTI  8S  autoridades  -  >we  i»  slstematlc*  dos  molu«cos.  souro,  >m  que  foram  ln»-e»tfd«i 
va  na  coitnha  de  aua  easa.  .  ,  Tomaram  pena  nesta  dlsjtissflo !  o»  nrupantr»  do»  snllsn»  r«ne. 

-1”-4 . - . —  1  federais  tateiam  conqreaslsta*  lnclufl-  K„trf,nnra,  0  „,^r  raerVenn>' 

ULO.  28  (Aaap.)  -  Sa-  1*  J*  delegados  brajiilelrox  Dr*.  emhor».  as  funcóe?  de  fiel  do 
amor  Informados,  o  Sr.  *■  J-dcena,  Rodrigues  d»  811*  Tasonro.  eonlinuon  nereebenAo 


en  Cachoeira  do  Sul,  o*  tradi¬ 
cionais  arroielro*  tém  destinado 
connidorãrsia  porçòas  da  auaa 
gleba*  ao  cultivo  da  gener-sia 
gramlnaa.  qua  pada  ser  produil- 
do  concomitante  com  o  arroí. 
uma  va*  qua  taua  plantio*  ocor¬ 
rem  em  ápocaa  diversa*.  O  au¬ 
mento  daa  área*  destinada*  ao 
trigo  na  praaent*  estação  lei 
com  qu*  a*  aagotaaaa  o  coefi¬ 
ciente  d*  semente*  a  aer  distri¬ 
buído  aos  lasrradorai.  sendo  que 
cm  Faseo  Fundo,  segundo  soube* 

apreendeu  revólveres,  fa- 1  p*’“ean« 


Edifício  Tupi,  tendo  o  fato  ocor- . 

rido  - *-  - 

trav 

Dado  o  jrand*  nervosismo  de 
que  sa  achava  possuída  a  po-  s  PAULO, 

ptiluçSo,  ante  o  grand»  número  I  jrundo  fomor  inrormaaos.  o  Sr.  |*-  ““  “f.  ou-,  moura,  eonlinuon  nerF-elenA-v 

d»  savR-ltos  e  crimes,  o  fato  dei- I  Luca»  Nogueira  Garcer,  ao  re-  v*..e  tV***J»  Martins.  venclmrntos  d»  ofirlal  admlnG- 

pertou  a  maior  curlosldnde  pu-  gresaar  de  aua  viagem  ao  N<jr-  Num»  da»  reuniões  fol  Indl*  |r,i|Vr  lçtra  1 

En,  de,„n.inadn,  ......  «-  |  <£«■  **  3£  «SLÍ"  I  (JÍ^.ÃíSSV 

granir  relevância  ima  a  ™  dos  t?mas  do  futuro  Uonqrra- j  3 «  reger  .? 

economia  e  a?  finança»  de  SA-.  .  .  Pravevolmeme  sôbre  a  **»««- i  TMOTrô^éonlTr'^0  da  í  do^n’ 

Paulo.  Concluída  n  clnbornçAo  do  '  BV‘3  M.tórt».  Certo.  •  «cen*  I  !r™rn  *  e°n,*r  *•  <>»la  do  In,. 
eiiquema,  cujos  pormanores  se-  ,  J®  descoberta  de  Mnrlo 

rf.o  divulgados  ainda  cata  sema-  .  J.1'*  re^dnli  ° rtí^nrertíiim *i»Slo 
na,  combinou  o  governador  do  r,í  í**  Jnleréc-,R  para  o 

Fsindn  •  uis  I  a  té  bem  pouco  temí»  «em  eobi- ,  ,  ........ 

Faranda  k  Canltol  da  Rft,  íhll,lT  çfto-  h6"1  merf'ce  “*»  tndlcaçfto, ,  «*  nróprio  JnU,  de  acArõ 

Afím  de  enUnder  sl  em  sl  no  além  d«  notAvel*  tr''hn,h“  C°m  *  Iel-  «rorrlrfo  “rx-offldo 

m.  oom  llflcoi  pUblICiWiOS  RO  lRtlO  d« 

me,  com  aa  autoridade»  federais  o. 


cas  e  adagas  —  Busca  do 
outro  lado  da  fronteira 

PORTO  ALEGRE.  28  (Serviço 
e.-peclal  dc  A  NOITE'  —  Fol  re- 
tiuda  tio  fronteira  argentina  a 
Gerdamr.ria  que  duran'e  vários 
ano»  dirigiu  os  trabalhos  dc  con- 
tróle  e  fi'ca’iraçflo  da  região,  ao 
longo  do  rio  Uruguai, 


suas  terras  a  não  pudarom  ob 
ter  semenlaa.  decidiram  plantur 
o  Joio. 

Not  cúrios  centros  agrícolas- 
onde  se  consignam  noliclae  de 
outra*  tonas  dos  Estados  linl- 
trofor».  sõbre  a  bom  aslado  da* 
cultural  a  d*  benesse  d#  lartaa 
precipitações  pluvlométrlcae,  as- 


O  presidente  Pcrón,  da  Arnen-  »inola-se  no  consenso  garol,  qu» 

luV»  rr-,a 

ie  en  colaboração  mm  a  Ma-  !  ’  Bra,ll<  d*nl18  d»  'r®«  “"«'f 


Mais  áreas  para  o  cultivo 
tio  trigo 


tina, 
ãqucla 

que,  en  colaboração  mm  a  Ma 

rinha  argentina,  pBssoii  a  nten-  j  Q'J!o- suficiente  am  trigo, 
der  túds  a  extensão  fronteiriça 
com  o  nosso  pais. 

A  policia  federal,  desde  sua 
chegada  na  região  de  Corrien- 
lM,  passou  a  revistar  tôdas  as  PORTO  ALEGRE,  28  (Serviço 
residéncle.?,  por  suspeita  dc  pos-  !  çkpecial  de  A  NOITE i  —  O»  Jnr- 
su‘rem  armas.  !  nal»  desta  capital  fncom  referén- 1 

Os  resultados  dessa  busca  são  ,  cies  no  gesto  dn  flrms  uruguaia, 
sui-proenõentes.  Em  vérln*  casos.  |  E/tAncIns  Jullo  Matlhos  S.  A„ 
Já  revistada»,  foram  encontrados  i  que  resolveu  vender  em  peque- 
revólveres,  facas,  facões,  adaga»  i  nos  lote»,  120  quadras  de  campo 
e  outras  armas.  Tudo  Isso  fol  I  da  sua  «Fn.randa  Gnrandl-,  sob 


apreendido  pelos  policial»,  que  ne 
apresentam  bem  vestidos,  de  tú 


a  condição  do  ser  hII  cultivado 
trigo.  As  terras  dn  citada  c.stnn 


uma  pistola  "Lengcr  45"  pendu¬ 
rada 


ESFAQUEADO  D  GUARDA 
FERROVIÁRIO 

áprescntnndo  prnruiuln  f-,  rt- 


nfoa,  culc*»  e  quepl  a /ui.  usnn-  I  cla’aão  consideradas  ótimas  pnra 
da  botss  e  talsbarte  preto,  com  n  cultura  do  trigo. 

»»e#*»e»e»»e»»eee»*»»e»e#eeee 

Pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

0  Tesouro  Naclon.il  pagará, 
amanhã,  dln  IP.  a.»  folhas  refe¬ 
rentes  no  7.'  dhi  útil,  n  saber:  — 
meiiin  no  nlidoinrm.  produzido  Aposentado»  do  Ministério  d» 
por  fnen,  fol  incdlcnd»  e  Interna- ,  Viação  (folhos  4.906  a  4.920 
do,  ns  madrugada  fU-  liiFjç  no!  leira»  F.  «  Z'i[  Ministério  ds 
llFispItal  Ovtullo  Varga»,  n  guurdn  I  Agricii llurn  ( incnsnllstn»),  e  Ml- 
ferrovlárlo  208.  Nilson  rlc  Oliveira  j  nlstórlo  dn  Educação  e  Saude 
Machado,  caindo,  dc  24  anos.  mo-  (Departamento  de  i‘ucricultura  i . 
rndor  nn  nin  Oliveira  Peroira  JIHW  | 
rifl  fi^laçAn  «Ir  Sonnflnr  r.nmnr«S.  An. 

5rr  prJTsjirlr»,  NlUon  dccliirnii  no  | 
fnvcNtl^iílor  dr  ^crvlçifi  ffm*  lArnj 
nprrdirtn,  prAxIfno  S  Min  n*«i»lrfi* 
rrlrt,  |wir  ol»>ín  Indivíduo*  Ádton* 

I ou  q»r  rfcfinheceu  mim  drlo*  um 

dr  rnrlclrn*»"  rpic  jál 
prcnilrru  por  rfjvçrsw  vpavj. 

“CARIOCÍREPORTER 

Prémio  diário  dc  ccm 
cruzeiros 

Foram  cmlemplado»  com 
prémio  diário  de  cem  crureiros: 

Felipe,  que  avisou  n  desastre  de 
nulomóvcl  eom  feridos  e  um  mar- 
to.  ns  svrnlds  Visconde  de  Al- 
buqueniue:  Haroldo  Horácio,  o 
rrtrpe  de  morte  na  rua  dos  An- 
dradai;  Claudlonor.  o  suicídio  na 
rua  Coita  Ribeiro,  na  Penha:  Ma- 
rlnho,  o  Incêndio  nn  rua  Bene¬ 
dito  Hlpóllto:  CB  -9R2.  o  Incên¬ 
dio  ro  cominho  de  H»óca:  Van- 
derlei,  o  desastre  de  automóvel, 
na  rua  Faranl,  com  várias  viti¬ 
mas.  Joio  Basic»,  o  «ulcldlo  de 
um  nomem  que  se  atirou  da  pon¬ 
te,  em  Piedade;  Coelho,  o  Incên¬ 
dio  na  rua  Joaquim  Silva:  Rlan 
o  crime  de  morte,  na  rua  Marl» 

Amálla  Expedito,  o  furto  de  uma 
pnxta,  com  dinheiro,  na  praça 
Mauá:  Marinho,  o  eêreo  e  prisão, 
no  morro  Tuluti.  de  criminosos 
do  bando  de  Mauro  Guerra;  Her- 
minla.  o  desnstre  entre  bonde  e 
ramionvta  com  rtc.ie  mortci?  e 
'  r.a  avenida  Fianclsco  BI- 

culbo. 


perançosa  da  qu»  a  policia  pu- 
sos»*  aa  mãos  no  Indesejável  in¬ 
divíduo.  Contudo,  o  essall.vme 
cnaegulu  fugir,  enquanto  a  Ra¬ 
dio  Patrulha  e  outra»  autori¬ 
dade»  conduziam  a  menor  u 
«eua  familiares  para  a  delega¬ 
cia,  abandonando  o  local. 

Horas  depolt,  ouvida  pela  ra 
portagem,  em  sua  residência 
NHdn,  que  aindn  aprF-senlava 
no  pescoço  as  marcas  da  agres¬ 
são,  pre-vtt  de  granne  nervo.iij- 
Dis  conlou  todo  a  ocorrido.  Dts- 
Rfi  que.  o  lUFSRltantc  era  um  ti¬ 
po  forte,  da  eór  prfito.  aparen¬ 
tando  40  anoa.  Estava  bnrhade 
e  trajava  calça  azul  marinho  u 
camisa  branca  com  manehns  de 
sangue. 

O  criminoso  penetrou  pelos 
fundo»,  conduzindo  um  pcclnço 
rle  pau  que  mal*  tarde  foi  Iden¬ 
tificado  como  pertencente  uo 
próprio  predlo.  Houve  violenta 
luta.  corporal,  lendo  a  menor 
conneguido  )lvrar-ee  do  ai.sal- 
tnnta  e  descer  a  escada  até  o 
14*  andar,  gritando  por  socorro. 

Acrescentou  Nllda  qua  depolt,  | 
da  busca  do  policia  ao  prédio 
voltou  a  ver  o  negro,  que,  do 
isrrnço,  mostrava  outro  poda- 
ço  d»  pau,  amençsndo-s  nova¬ 
mente.  A  mãe  de  Nllda.  ou 
vindo  seus  grito»,  veio  em  is-iu 
socorro,  chegando  a  ver,  ainda, 
a  perna  do  assaltante.  Joáo  Fer¬ 
nandes  da  Bllvn,  encarregado  do 
prédio,  atendeu  ao  ehamndo  do 
elevador  a.  *o  ter  conhecimento 
do  fato.  desceu  novament»  pa¬ 
ra  fecher  *  porta  prlnclpel,  a 
fim  de  Impedir  a  fuga  do  ce 
lurado. 

Segundo  nlgun»  moradores  do 
edifício,  o  Indivíduo  descrito  pe¬ 
la  vitima  teria  sido  vl»ta  ha  dlni 
no  14“  sndar.  O  Investigador 
Franclaco  Pimenta,  a  quem  fol 
entregue  o  caso.  Já  tomou  as 
prime'.:*,*  providência»,  diacudu 
npcrnr  Ftnier  o  crlmlnFiso  dvm- 
trn  de  24  horas.  O  delegado 
Silvio  rie  Carvalho  mnndou  pro¬ 
ceder  a  vário»  exame»  A  ptv 
pnlação  porênT  permanece  in¬ 
quieta,  não  Rcredllnndo  nn  ação 
da  policln,  apesar  de  a  mesma 
possuir  boa  pista. 


ele  de  sun  ínvritblurs  nas  ref-. 
ridas  funções,  IneluMve  a  dif»- 
rença  Herld»,  os  jitroí  da  mor», 
hnnnrárlos  de  advogado  e  custa*. 


a  respeito  da  questão, 

O»  entendimento»  ncabam  dn 
ser  concluídos,  tendo  o  goverua- 


umi  obra  Impar  de  saneamento 
em  nosso  |mls. 

O  Sal  Cloroqulnftdo  dc  Mnrlo 
Plnottl  é  umn  contribuição  uo 


j  __  *  «... _  ,  rutuiw  r  uiim  luiiw  luwiy/iu  u' 

*  p"rce*  rfK?bl1ri"  Brn.,11  para  «  erradicação  da  ma 

municnrn  n  nm  mm  an  /I l  A  »*  a  :  .  .  .  '  .  -  .  .  . 


niunicação  de  que  sn  decidira  o 
problema,  de  conformidRde  com 
o  sou  esquemn.  que  recebeu  <i 
apólo  do  presidente  dn  Repúbli¬ 
ca.  Ontem  mesmo,  n  governador 
do  Estndo  dlrlglu-ee.  por  te‘egra- 
nin  ao  Sr.  Getulia  Vargas,  ma¬ 
nifestando  a  S.  Excla.  o  seu 
agradecimento  pelo  valioso  Rpólo 
dispensado. 


A  política  de  essenclail- 
dado  das  Importações 

Declarações  do  ex-diretor 
da  CEXIM 

A  propósito  de  dcrlnraçôcs  fei¬ 
ta»  k  Imprensa  pelo»  Sr».  Otávio 


lárln  residual  dc  todo»  o*  povos 
atribulados  peln  solução  de  um 
problema  que  só  agora  é  resol¬ 
vido  pelo  nosso  eminente  patrí¬ 
cio. 


Condenados  33  contraven- 
tores  do  jogo  do  bicho  em 
São  Paulo 

S.  PAULO.  28  CDs  Sucursal 
de  A  NOITE!  —  A  Jusliça, 
através  das  Jl.*  e  12.*  vura» 
criminais,  acaba  de  condenar 
33  contraventare»  do  sjôgo  da 
bicho»,  Foram  punidos  cnmblS' 
tas  e  apostadores  com  penas  que 
oscilam  antre  40  dln»  e  um  ano 


MORREU  HANS  FRITSCHE 

DUSSELDORF.  íg  (A.  F.  P 
—  Morreu  ontem  á  noite  num 
hospital  de  Colónia  o  antiga 
comentarista  da  rádio  da 
Goetibels.  Sr.  Han»  Frlt«ch'.. 
qua  fóra  Ilharlndo  no  dls  25  da 
setembro  de  1950  do  campo  ds 
Internamento  de  Elchstoett,  nc. 
Bnvlern.  por  bos  conduta,  dedi¬ 
cando-se  depois  á  publicidade 
por  conta  de  uma  cana  do  *  pa¬ 
relho*  fotográfico». 

A  Justiça  alemã  havia  cdailt- 
ficado  Han»  Frlt»ch»  como 
egrande  culpado».  rondentndo-e,i 
»  nove  anos  da  campo  d*  tra¬ 
balho,  confisco  da  bens  e  proi¬ 
bição  d»  axercer  atividade  no 
jornalismo  e  no  ridlo.  Anterlot- 
mente,  no  dls  primeiro  de  ou- 
lubro  de  1940,  Han»  Frltuch* 
fóra  absolvido  pelo  tribunal 
?  liado  de  Nuremhergh,  tendo 
ê.-se  Tribunal  admitido  ».  *u« 
«fIvo*  fé». 


iíiuí.o'5 e Cc,r*\o# tw.oó^d.^m'.?- 1  Enviou-o  ao  presidente  da 

República  o  ministro 


Mnngnratl  bii  e  depuindo  Florrv  d»  ’  „™c'° 

Cunha,  relnllvnmenle  à  pollll-.  mu,ta*  do  Jc0  *  -T-000  cruzei 

c;e»dB*dVi;z1peinalv..^MlmnSrút:  |  »•'  v.r.  cn- 1  Ante<projeto  sôbre  a  crise 

timos  tempo»,  o  Sr  Corlolano  de  minai  foram  condenado» ,  -  r 

Góes,  que  -lirlFlu  (KTuêle  órgão  d»  Cambistas  -  Mário  TleonL  «  Hg  Ongrff  J  D  Ptr  M 

setembro  do  ono  panado  até  fio»  mexe»  da  recluean  e  Cr$  “v  OIICI^IQ  CIvHlluu 

d*  «gósto  último  e  atualmente  *  20.0O0JF0  de  multe:  Domtngo» - 

frente  da  Carteira  dc  Crédito  t»e- 

r*l  do  Banco  do  flra'11,  acaba  dr  _ .  ... 

esclarecer  o  assunto.  i  t»;  Otávio  Bruno.  Idom:  Antõ 

Em  cartas  que  lliei  enviou,  o  ex-  nlo  DTpirto,  ldain:  Felipe  Av.' 

diretor  da  CEXIM  Informou  que  co,  Idom;  l»'o  La  d  ol  ardo.  ldnni:  Q0  TrílbâlnO 

o»  dodov_  oficial»  referentes  a«  Sabaalláo  Btefnnl.  idem:  Mário  ,  0  y)nlalèrto  do  Trabalho  f<* 

Imporlnçoe»  brasileiras,  no  perlp.  Oarctu,  Idem;  Pedro  8-hlnnelll  I  guhlr  h  cnnsldcrar.ão  do  pteif 

tlo  de  juneir0  a  juUm  do  corrcnle,  1(iom:  Arl.vmelo  Maurício,  Idem;  |  d#nf|1  áB  n -.p,\bl|ra  um  ante- 

o  escalonamento 
a  fim  de  fazer  ti- 
energia  elétrica, 
proposta»  o  pro¬ 
jeto  pede  que  seja  autorizado 
o  nur, vento  de  1.36  minuto»  de 
trabalho  por  dia  a  it  semana  »e- 
Ja  de  5  dia*.  Segundo  ep'irou  n 
nossa  rnpnrlngem  o  assunto  c.-- 
tá  sendo  estudndo. 


Foram  punido*  o*  segtllntf.» 
aposlr.dore*  ünofre  Chaga*,  4o 
dln*  de  prteáo  criular;  João  B 
Andrade,  Idem;  OcvaMo  Sonm- 
neto,  Idem;  txvvld  Htrumpid, 
Idem;  Jul'o  Borro».  Cr»  .XfiO.vú 
de  multo;  Osvaldo  Palett,  id*ni, 
Mnnoel  pousa  Gnutn.  Idem;  XVal- 


m  mm 


tneoos  essencial»,  £r«. 

—  "Fmhora  tal»  percentagens 
—  explicou  o  Sr.  Curiolano  do 
Góc»  —  só  pnr  »l  atestem  o  grau 
de  seletividade  que  presidiu  os  ti 
rencl.imcnto»  dn  Carteira  durante 
a  minha  gestão,  desejo  scre.iccnlnr 
que  esta.»  última»  Itnpnrlaçóe» 
obedeceram  a  compromissos  In. 
ternarlnnnl»  «svumld(Ft  através  dr 
acortlns  romrrrlal»,  du»  quniv  » 

OKXfM  ê  mera  exepiitora.  náo  «en  I  Coala  .  ... 

do  razoável,  por  oulrn  Indo.  ron-  |  de  mull»-  Antonlo  Huy,  Idom 
xldcrá-Ias  conto  supcrMuits,  bugi- .  Américo  Clpnl!'.  Idem,  •  Apc-* 
gunga»  ou  expressão  equivalente."  I  t|nho  Àlvr».  Idem  K  re'o  |ulr 
Itrferiu.  por  õltimo.  o  Sr.  f.lo-  i  da  1!.*  Vara  Criminal  houve.  .• 
riolnno  de  Cióe?:  "Graças  *1  condenação  do  —  cambista»  — 

orientação  oue  me  fol  traçada  pe-  pomlngos  Farto,  8  meses  de  i*.  . , 

lo  Sr.  presidente  da  rirpública  *  riueão  e  <"rj  10  0C3.0O  rt*  mui  |  •’  3UG  0  CIG  Ulll  IGUOt  Cl" 
pelo  «cu  dlflrm  mlitlvl ro  da  ha-  ir.çp;,t|no  Monlc*.  Idem.  Ra 

lenda,  •  balança  rnmercial  do  pat».  Mellton,  Idem;  Oevaldo  I*o- 

relativa  ao  prraenlr  exercício,  se  |  l(0  (^<ira;  ,  ,j„*é  I^ln»,  Idem 

encontra  pratlcamenle  equilibra- j  ^  s„  Manoel  l.opr»  Souza,  ro 

mo  apostador,  foí  punido  eom 
uni»  multa  de  Cr3  200.00 

Mnls  alguma»  dezena*  dc 
contraventoras  aguardam  o  pro 
nunclamento  da  Justiça  paulis¬ 
ta,  tudo  Indicando  que  tenhamos 
a  punição  outro»  «fora  da  lei». 


Estariam  sendo  sub-ail- 

tm"r  r».i  Fraoe°roRt,dnu  mentados  os  internos  da 

nonsdedlth.  ^^'Co(ônia  j,  0oBnte$  M. 

tais  de  Jacarepaguã 


d»,  eom  aecnlinvdus  lendfncia»  pa- 
ra  iintn  progreíslva  melhoria  «lê 
o  acu  encerramento." 

Cinema  ?  Le*"  CARIOCA 


ÍMí&sm 


Inaugurada  a  "Cátedra 
Drasil"  na  Argentina 


JORNADA  NOTAIS I Al,  BRASILEIRA  —  PETIMSPOM8.  U  (Da 
«ncursal  da  A  NOITE)  —  O»  participante»  d*  “Jornada  Notarial 
Braillelra",  eonrhtTe  que  reuniu,  no  Rio.  ot  tabeliães  de  Brasil 

Zrte  trn"nlaÍT,UM  'Siilíllv.'  Tl"Ur*m  reallaan-  ;  Braail  na  Argentino.  Sr.  Botlsl» 

do.»0  no  Hotel  QnlUnrtinha  um  almoço  ■  qoe  compareceram  nu-  Lvirardo  nresldiii  ontem  no  Tea- 

nrov?l Én.n? 'Vr.!iwlí'Í* '  *»  w°r  !0C,,,•  P  i  tro  Municipal  desta  cidade,  á  ra 

proveitosos  resultados,  debatendo- »e  tema»  dc  real  Intrrèano  para  1  -  -  ■ 

o»  escrivães  e  tabeliães,  eonaolldando-ae  o  espirito  de  elssse,  vl- 
sondo  sempre  bem  servir  is  partes  e  à  coletividade.  Após  o  almo¬ 
ço,  o«  visitante*  estiveram  no  Museu  Imperial.  Ao  qne  te  snunrls. 

relrópoMs  «era  sede  dn  Congresso  InternarlonsI  dc  Notário»,  a  *r 
realizar  em  Ifl.ifi.  A  fotn  *  nm  flagrante  tomado  dnrante  o  almuço 
no  liutel  Quitandlnl.a 


BAHIA  Bl^NCA,  Argentina. 
26  (U.  P.)  —  O  embaixador  do 


rimónla  de  Inauguração  da  *Cá  I  aeeinnao»  peio  preienu  uuivo™  ,  excelência,  por  li 

tedra  Brasil»,  recentementa  cria-  Cardoeo.  no  cargo  de  profasio  a»  |  dO ate  lorn*l,  provid.  r.ci.i 


A  NOITE  ao  ministro  da 
Saúde 

I  m  leitor  de  A  NO<nF_  qw 
tem,  por  tr,|:»  dc  recur'0».  pireo- 
ti  *  internado»  no  Colóoli  dc  r,«i- 
copaliv  rie  Jncnrijwiguá,  Informe- 
nnv  que  a  siloac.FO,  do  ponto  dc 
visto  alImt-iVar.  d>'»  que  «li  »f 
riiconlfiim  é  .»  mais  precária  po»- 
vivei,  -to*  doente»***  dá  táo  pçni- 
cu  comida  c  lãiv  pobve  em  *11*- 
nvin.iv,  que  o»  delxsm.  prutlcv- 
mente,  num  »*li«bi  dr  permanen¬ 
te  «nls-nut l-|çã.*  Km  cnnvconéu- 


Ccncluiram  o  estágio  da  Iel 

E  foram"  efetivadas  as  9 

nrofessoras  da  Prefeitura  |  ÍSTr? 

Foram  efetivada»,  por  denet.»  r(ffu|nrMnde.  »rm  wllcit.lr  . 
poelnado»  pelo  prefeito  Dulcldlo  JU(1  evcelinH.-i,  pnr  Intermédio 


r-.ci.iv  nn  nn- 


— J -  -  .  .  .  .  dêste  Jorn  . 

da.  O  dlplomatn  brasileiro,  que  |  de  curso  primário,  nova  profe*-  |  «orem  nvelborad.i»  e  *11 


fol  proclnmnda  hóspede  oflelal  d*  soras  que  concluiram  o  e*tácio. 
Bahia  Blanca,  pronunciou  uma  Fol  cumprido  a-*lm  o  que  d» 
co1Tf<*rk•r<,,^.  nboidandú  tema?  ii<  f«*^r»'JT3  n  n~*  ‘  *  i,r*Tro  d*> 

ciciei»  t  citfs  ,  :  1  d;i  It*»  I».  bZ.~- 


menl.id:iA  rfWrAe»  d*"  inff* 

Mr»  n  fi*if  :»V  r*  .'•»  p»  rrh  dn  r^- 
’  •  ‘  '  >■  -  r.  V  f0. 


| 
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RonWui  Foi  o  org»nliad«r  d» 
n»ri»  ellnle»  d»  Anoclaçln  d# 
l*ro<t{lo  à  Mulhir,  d»  »pi»l 
btnemérlln,  •  pr»»ld*nt»  da  A»- 
■  nelaçãn  do»  Funcionária»  Púhll- 
ro»  elvl»,  lervlndn  gr«lull»m»n- 
la  duranta  inullm  ano»  k  Santa 
rata  da  MlierlfórdU.  Pnhllcou 
numeroso»  lrn)<alliot.  anlra  o» 
qnala  "Kzlueaçkn  na  Hamllla  a  n* 
Evo)»",  M Filho»  d»  Alfonlalra» 
a  "Ktludo  «Alirr  o  Caneer".  Kra 
membro  da  Arndrnil»  Nacional  da 
Merileln*  detde  IW. 

O  enterro  renllzoti-l*  no  Gemí- 
lírio  da  Sfto  João  BulDt».  landn 
falado  k  halra  do  tiimtilo  o  Dr. 
Álvaro  Gumplldo  da  Santana,  arn 
nome  4a  ÀCârifrnlâ  Nacional  d# 
Medicina.  da  qual  è  pruldenla. 


ANIVERSARIOU 


Fazem  ano»  hojrt 
Hanhoraa: 

Relhmrlo  l.lma.  Lula  84  da 
Arnujo,  Caaar  da  Morala  Hrlto, 
Uurlco  da  Ollvalrn  a  flama  a  811* 
va. 

Carloa  Partira  llrafa, 

Ovldlo  Xavier  du  Abrau,  depu¬ 
tado  faderal  por  Mina»  Oaral». 
llrlgadelru  /.  C.  Dia»  da  Cn»la 
Avantrrlo  Fernanda»  da  Silva 
l.tgr,  diretor  do  (iabinrle  Portu- 
guA»  da  l.rllura,  membro  do 
Conielho  da  ColAnla  Portu|uí»a 
a  ideio  prlnrlpal  da  Companhia 
de  Tecido»  Carvalhal  S.  A. 
Fazem  nnoa  amnnhA: 

Frnhora» : 

Mniia  Tharaaa  Fortaa,  funclo- 
mlila  do  D.  C.  T.  a  aaalatanta 
da  Comlaaio  da  SlndlcAncla  da 

A.  B.  1. 

Fea  anoa  ontem: 

M«nlno: 

Joai  Maria  Corria  da  Bllvt, 
Marln  Corria  da  Silva,  filho  do 
Sr.  Sylvlo  Corria  da  Silvo,  a  do 
■un  eapAaa,  Sra.  Jncyra  Milagre» 
da  Silva. 

FESTAS 


O  almoço  realizado  hoje,  na  A.  B.  I 

ftealliou-»»,  hoje,  na  ADI,  oi 
almuçu  em  homenagem  ao  pro*l- 
denta  d»  Nlrarágu».  general  Anav 
latiu  Sninoaa,  do  qual  i«-rtlc»»io- 
rani.  aUrn  da  grande  núnicr,.  do 
jornallttii,  alta»  perionalidudc» 
do  mundo  oficial  a  da  locleilnde 
hravlletra.  A  .olireme»»,  o  prol- 
dcnl*  d»  A  UI.  »»udando  o  home¬ 
nageado,  dl»»«  at  «eguInlSe»  pala¬ 
vra»:  ,  . 

"Esl*  Caaa,  «eiihor  preildenl» 
a  meu»  aanhure»,  nâo  4  ollelal. 

Produto  da  unllo  •  da  lolldarlt- 
dado  de  uma  clane  —  a  do»  Jor- 
nalltta»  brasileiro*  —  einhora 
mantenha  eom  *•  autoridade» 
daste  pai»  a»  melhore»  relnçôe» 
d*  cooperação,  i  lambiin  a  prln- 
elpalmenle  um  reduto  livre 
um  território  onda  mal»  »e  ron- 
centra  a  lubllm»  »»te  Imperecí¬ 
vel  amor  A  Uberdade  do  povo 
brasileiro.  Dal,  •»  manifesta- 


“SANSÀO  E  DALILA",  NO  MUNICIPAL 

Km  erónlra  anlarlor,  flaamo»  n  hlatórtro  da  KnnaAo  a  Dallla, 
aallentandn  o  qua  eaaa  ópera  exprima  na  ohrn  de  Salnt-Saón».  pnr* 
aó  noa  raportarmoa  agora  k  Interpretação  dndn  na  11  •  rerlta  da 
•érle  d»  gala. 

flamon  Vlnav,  eom  a  reeponanhllldnd»  ria  parta  ria  Sanaao  , 
nâo  aa  aliuou  melhor  qua  nolt#  ria  eatróla  am  "Oleio".  A  emlaaio 
k  Inaegura,  dando  lugar  a  empanamentoa  do  tlmhre  que.  d»  um 
momento  para  outra,  i»  torna  por  demata  aberto  *  daatltuldo  d» 
colorido  amoelonal.  Tendo  o  "phyalque  du  róle"  é  de  laallmar  nao 
canta  eom  mal»  art»  »  d»  maneira  mal»  rnnvlneent».  Apreaantou- 
aa  bam  eararterlfndo  a  teve  momento»  felltea  em  atta  reureaen- 
lação,  entretanto  nio  chegou  a  dar  lmpre»»lo  d»  naturalidade 
onde  ta  achar  toialmenta  Integrado  k  palcologta  do  peraonagem. 

Fadorn  Barhlarl.  apeaar  da  rlqueaa  do  tlmhre,  nAo  Imprimiu 
«sjflelente  aneanto  k  aua  ária  "Mon  coeur  a'ouvre  k  la  volx"  de|. 
xando  fria  a  platéia.  Km  outra»  paaeagen».  a  llnhn  d»  aeu  ranro 
corrcapondau  melhor  ao  peneamrnto  do  autor. 

Paulo  Forte»  entrva  multo  rorreto  como  "Oranda  flarerdote", 
emitindo  vo*  aepura  a  fraaeando  eom  Intellgfnela.  Bentlmo»,  en¬ 
tretanto,  aua  dicção  mrnoe  clara  mie  de  ouiraa  veie». 

Gluieppa  Modeatl.  "Ablmelerh".  tev#  atuação  dl»eeeta. 

Joa#  Perrotla,  Antonlo  Lemho,  Nino  Crlml  e  Adello  Oagonar*. 
am  pupila  da  menor  projeção  ae  eonduxlrnm  mrnnvelmente, 

O  ponto  culminante  do  espetáculo  apesar  rir  *e  tratar  de  uma 
ópera  e  «erem  oa  principal*  prolagonlala».  dola  cantores  de  grande 
fama.  pó»  em  foco  o  nome  de  Vnalnv  Veltcheek.  como  reanon-A- 
r*t  pela  coreografia  do  "Bae.tnal"  do  terceiro  nto.  O  renheeldo 
"mnilre  de  bailei"  merece  todos  oa  louvores  pelo.  esplêndido  efrlio 
conseguido.  Parecendo  contagiados  pelo  vnlor  dó  trabalho  e  md  > 
quanto  de  observação  significava,  o»  componente»  rio  corno  de  hxl. 

le.  tendo  A  frente  Tatlana  Leskova  e  Arthur  Ferreira,  se  torraram 
alvo  de  estrepitosa  mnnlfrrtaçãn  dc  cntimlasnin. 

Os  coros  deixaram  bastante  a  desejar,  asrlni  como  os  recur¬ 
so*  de  cena.  no  ato  final. 

Tt.  B. 

Cnicfl  vesperal  de  Tanura  <,í,u  eurU  ,,m‘, 

Toutnanova  e  Olee  Tupine  ,  I  A  vendo  »vnl*4  pira  e»»c  ter 

.  .  .  ,  relro  esp-dárubi  »erã  Inli-lada  na 

.  no  proximo  domingo  •  ncpumJft-Mn»  vlttilutirn.  fi*  tfl  lio*  1 

A  grande  aitièla  do  shalltt.  "?  hllheterln  rio  Tealro  Mu- 

Internacional,  Tamara  Touma- 

nova,  ,  seu  famoso  «parlcrmiro  "Tle*- u^lní.»  1 
Oleg  Tuplne  darão,  nesln  curta  ™ 

temporada  de  bailados  eom  o  C UTSO  MSQdíllGnã  T 3QÜ3- 
Corpo  de  Baile  <lo  nauii  Tc-ltvo  ,  .  u  ■  »  .» 

Municipal,  apena»  um  rinico . ..  ferro  cie  alta  inlerpreia- 

pptneulo  de  veapural,  o  qual  st-  rón  miicinnl 

râ  rcnllmdn  no  próxtmn  do-  lllUblUdl 

mln^o,  dia  4  dc  outubro,  *cndo  N»»  dia  *>_dr  outubro.  íesunds* 
.a  orqucütru  rcfrlda  pilo  mutMlro  feira,  hs  17  hora'»  terao  Inicio 
CcHAr  rt«  Mondoifi  Teassntio.  u%  nitlo'  *lt>  m^ukiIo  turno  do 

Quarta-feira,  "Sansiu  e  S7 

Dalila",  oferecida  aos  as-  Mnminiin.i  hisih-fcrro.  F»tai 

•i ii I >t *•  r**.Tli/.ir*»»*-»H>  no  Auditório 

sinantes  dos  sãhados  <ln  MlnlMórl»  lia»  l-rlucnçâo,  scnrlo 

«v  scjtitIntcA  a\  dota'  morcadns 
Oferecido  nm  assinantes  doa  pnrft  rMt  lllrrlIi;  j,  p,  |2  ,|| 

aábadox  noturnos,  que  podcião  ,|c  nutuhro.  «i-mprc  ks  17  horas, 
ocupar  aunü  localidades  medi-  .\nc»nr  ,|0  ,rri.n,  t„rint  a»  mi- 
ante  a  aprcaentaç-m  doa  seu»  ja,  f rnpqucailjt»  no  público,  serão 
cartões  de  a-sslnolurn.  sorti  no*  i*zlrta»>.  para  n  atlnilssfio  :tti  ttti- 
vnmente  apresentada  quarta-fcl-  lt Arlav  rarlõe»  rle  ingresso  <tnc 
rft.  dia  30,  a  ópera  «Sansão  c  poderão  ser  retirado»  no  F.dlflelo 
Dalila».  de  Salnt  Soons,  mm  o»  |  (ln  )|in|.Nll-.r)o  ,1.,  Kdm-acão.  na 
meamos  artistas  da  rerlta  an-  arlmínislmçtãn  tia  sede.  atitlar  tér- 

reo  du»  1'.’  As  lã  horas. 


dlda  de  »tln  pcr-on  lnlmlp 
nós  eonhrclrin  pela  ílrmn»  c  r  ... 
glc»  disposição 

Aceite  V.  F.vla  »s  Mr-u,  ,, 
d*  AttoriaçAo  lírasllrlr.i  q,.  '  . 
prensa  que  pelo  rliel»  t|r  I -t.,  :  . 
»c  dirigem  n  trtda  n  Vlear  . 
seus  Intelectual»  e  »m  «  Irainih.. 
dorr».  drnlre  os  rpm»  nr,»  (>, . 
tll.\  V.  r.xcla  .  ttm  |.rti*api- : 
tnnls  afeltnuo  para  n»  hmi,,  - . 
Imprenso  e  os  portas  |»  ,|r,  , 

poesia  »e  enneetilra  .t  mnmr  r.  ■ 
IrihulçSo  da  Nicnragun  A-  » .  , 
humanas,  na  peasna  rir  Itulimi  b 
rio,  a  qurni  pes«o;iliiicnie  •  , 

oporlunidntlc  dr  ronlireer 

Possa  o  pai*  q  ,  ri-ni  -,ni,  , 

ponto  vllnl  rii  imeriea  t  .  ■ , , ,  > 
Itcrço  do  Conllnenlr  —  pm . ,  , 

se  res-rlou  nos  rli  seotirM  i , 
n-nlliar  o  «eu  der  tino  'i  r. 
os  s-nltis  nup  f<-rmtiliin>"  ,  \ 

Exclrt.,  nlfnt  dos  tlt  fellt  . 
pes-onl  e  ó-.lto  nn  »ld  ,.t. I  ,  , 
em  favor  dos  sitr-remo  im.t 
do  »eu  noltre  pais. 

Ao  gencenl  inasluln 

senhores  —  em  ritnllnítu  i 
rnragua !" 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


mento  do»  credores  regularmente 
admitidos  nti  conformultiUe  do 
rálculo  homologado. 

AÇÕES  EXECUTIVAS  AFOItADAS 
Na  15.*  Vara  Clvrl  —  Esiqu en¬ 
te,  Joio  Nlrni  du»  Santo»  — 
exerutado,  Antonlo  Loureogo  C»m* 
pinltu  —  Debito  Cri  l8d)00,l>U. 

Nn  17.*  Vara  Cisei  —  Esvqut ti¬ 
le,  Manuel  Pinho  —  executado,  J-o 
srf  t.hlvger  —  Dvhtlo:  Crf.... 
2,1.  Uffl.ist. 

Nn  14.*  Vnrn  ('.Del  —  Kxpqurn- 
tr,  Matmel  Sele  tiarilcn  *— 
cxerulatlu,  .Manuel  da  Coala  — 
Díliilo :  Crf  22.IK>0,UH. 

FALÊNCIAS  ItEQUEIUDAS 
laulilas  Silva  Dlus  —  No  Jttlro 
da  IS*.  Vnru  CDel,  Vllln»-Búa* 
Ealaltrleclmeitlo)  Gráficos  S.  A.. 
rilremlo-H'  credor  dn  ImpurlAlieia 
tie  Grt  ã  álli.O",  requereu  a  deero- 
laçAn  da  firma  supra,  eslnhelecida 
á  rua  Miguel  (  outo  121-11. 

DESPACHOS 

Aula  Viação  llntiild  —  O  Jut/ 
da  3»  Vurti  Clvi-l  mandou  ou»  ir 
o  slttilieo  c  o  Sr.  curtidor  dr  Mas¬ 
sas. 

Ilrilo  Caldeira  —  O  mcMiut  tita- 
glslrndtt  mumlmi  dar  vDIu  dos  au¬ 
tos  ao  Bgrav.-iilu  Alfreilo  Cheltahi 
Ititltorladorn  Muniu  l.lda.  o 
jiti/  da  li-  Vara  ('.Del  designou 
o  ilin  Kl  de  nutuliru  iinru  aililltil- 
eia  de  iiislrução  e  jlllgnilleiilo. 

lálltnea  t-'<ir! t>l<-.»-i  il  Jule  da 
ã*.  Vara  Cível  munduu  |ia^nr  ao 
|>erllo, 

o  ,11  .Veto  •  o  iiie.iini  magis¬ 
trado  deferiu  u  requerido  pi-lu  Sr 
«urndor 


Num  esludo  soli  o  titulo  "Po»l- 
çAo  Econóiulen  do  Hra»ll“,  llow- 
l-nrt  Gnllln»  e  Mnreii»  Nadlcr. 
aioho»  do  liislliuto  dr  Finnnçns 
Inlernnclioial  da  LiiDtrsIdade  ilt 
Nota  Iorque,  allrmam  que  u  llr»- 
»<l,  drsilt  o  I nn  tia  última  guer- 
ra,  ti- ui  frito,  esforço»  no  senil- 
da  de  diversificar  sim  economia, 
llheitniiiln  >e  do  rnfê  como  prin¬ 
cipal  fqnle  de  reesllu  nacional. 

Aquela»  dun»  autoridades  flnno- 
e-lr:1»  frDani  qm,  em  seus  esfor¬ 
ço»  de  db  i  rsHIruçiin,  aquele  pais 
latino. nmerleiuio  Inrll-inn-se  (iam 
»  Induslrlall/nção,  nm»  n  mesma 
trouxe  consigo  noto»  prnhlrmu», 
rmliorii  Iruliu  irarltlo,  tninliéoi, 
,'rxiidi'  lirni‘f!c)os. 

Superior  a  doze  mil  tone¬ 
ladas  a  safra  de  juta  no 
Aniazonas 

KftÜ  ptrvi^to  nn  12  tí»í>  tonf 
!•  tlr.Á  ii  infiduqÂo  üf»  Juta,  M». 
htin,  nu  Kalailn  do  Am:i7.«itmv 

>^i  unrt.>  informa  n  S*»rvl<;«í  iU» 
l!,tl’t(i'tl'ii  du  Prodlicfiu.  dn  Mt- 
rhtfrin  d»  AAijtitilttim,  o  vnloi 
à\  t  ifrii  r  .ivnltftrio  i*n»  f'i»4  . 
tfi  )#.ti  fCft.íXi.  sendo  qnc  n  dren 
2  ar  !l»d^  »  do  10  .*101  h«*<  tüiiiN. 

uâmliio 

•**  Biii.it  dn  rtravit  nfivnii  Ituji* 
•i  v»  sfulnu  *  iiilictài*  Ui  la.\A>  •» 

VKMIAS 

l.dT»  ..  _  .Vj.òimu 

Jí.hir  . .  IK.HV 

I  rshfn  ^ulçA.  .  ...  ...  t.ridit 


No  VIII  Curso  de  História 
da  Medicina  da  Faculdade 

Nacional  de  Medicina 

fie«IDou-»e.  no  «nfltealro  dr 
Fisiologia  da  Fartildade  Nacional 
dr  Medicina,  pilo  VIII  Curso 
de  IIDtõrl»  da  .Medicina,  esper  nl 
homenagem  «o  professor  emírllo 
da  t’nber*lri»de  do  Brasil.  De. 
Augusto  Paullno.  em  etaltacâo 


eiicontrnm-ae  n»  Sroa.  Condea- 
en  do  Pombelro,  Fé  Fernanda 
Simões  Fanto»,  Georglnn  Daid 
des  Silo  Pnyo,  Mnrla  Amclln  Orti- 
•' ã o  tln  Melo  iSnbugoan),  Baro- 
nem  de  São  Juáo  de  Luurelro  c 
llhn  de  Miranda  Cunha.  Scrã  fei¬ 
to  o  sorteio  dn  um  doa  modelos 
e  do  uma  rten  Jóia  wntre  ns  ee- 
nhoiu«  o  «enhorltns  presente», 
havendo  também  o  norteio  de 
um  quadro  a  óleo  dn  pintora  Lia 
Monteiro  Portela  Dias.  Dentre 
os  representante»  de  Impiensa 
pre  '-entee  no  deeflli-  eeró  nortea¬ 
do  um  Jópn  do  caneta  e  tapiee!- 
'InformnqOes  eótire  reserva 
» I .  ,tte»u«  pelos  Iclefoae»  25-57F3, 
lã  3 Kl.»  C  17-2(30.  ' 

-  -  Em  beneficio  do  Centro 

Fnrlr.i  "Nnera  Senhora  dn  Hole- 
dadi ",  da  pnrúqula  de  N.  S.  da 
Sr  led.-ole,  do  Recife,  renllia-se  n 
7  de  outubro  próximo,  nos  snlõo-i 
do  Centro  I.  Brasileiro  a  rua 
IJarata  Ribeiro  189.  uma  nolt-s 
dc  frevo.  Intitulada  “Festa  da 
j*ca  Vontade".  Haverá  dinçns  e 
rierflle  iln  modelo»,  crlagnirs  da 
Sra.  Gomes  Filho.  Patrocinam  a 
festa  senhoras  pernambucanas  c 
,|n  nossa  sociedade,  achando-e» 
■»  comissão  orgnnDadora  assim 
constituída:  senhoras  Novaes  Fi¬ 
lho.  José  Henriques  VVanderlcy, 
Erasmo  de  Macedo  Filho.  José 
Henrique  Carneiro  de  Novaes, 
llc«nnmha  Chagas-Telcs  e  Vlcto- 
rlno  Rio.  Informações  pelo»  te¬ 
lefones  25-3*144  —  27-3692  —  37- 
'•125  —  37-4531  —  2Ó-4687  —  27- 
5:92. 

CASAMENTOS 


Falou,  Inlclnlmrnle.  em  nome 
de  sou»  colega»,  slimo»  do  Facul¬ 
dade  Nacional  d:  Medicina  e  do 
('.urso,  o  e»tud.mle  Agostinho  Ro¬ 
cha.  Presidente  nn  exercício  do 
Diretório  Académico. 

Teve  »  palavra,  n  xrgulr,  o  Dr. 
Orlando  .Satlnmliil  Duarte,  axsls- 
tente  di  Faculdade  Nnílnnol  de 
Medicina  qtte  recordou,  nn  nome 
dos  antigo»  nltino»  dn  professor 
Dr.  Augusto  Paullno,  a  sua  exem¬ 
plar  atuação  no  magistério  me¬ 
dico  narlonnl. 

Falou,  n  *»-guir,  n  regente  dos 
Cursos  pnifesror  Dr,  D'ollno  de 
Vasconcellos,  que,  exaltando  os 
frllo»  do  hoiocnageiiilo,  rsoron- 
liic  a  vida  e  a  ultra,  através  dc 
sues  mal»  significativa»  pa»sa- 
gens  snliJinhandu  n  sus  conlrt- 


POLÍTICA 
E  POLÍTICO 


'ação  pelo  mullo  que  nos  merece 
o  sen  povo.  e  quando  a  flc  nn» 
rrfcrlnms  não  falamos  só  tios : 
seu»  Inlegrantc»  dc  hoje,  senão ; 
tamhóin  ilos  mnlorc»,  daquele» 
que  construiram  com  ilcx-ntn- 
menln,  com  sangue  mniia»  vere». 
r  sempre  erun  sacrifício,  a  hD- 
lória  de  su»  libertação. 

Aqui  eslão  JornnlDtas,  pollll- 
ros,  homens  públicos,  reveren¬ 
ciando  ncslc  In.slnntc  s  Nicará¬ 
gua.  Ela  é  uma  mensagem  dc  re¬ 
beldia  contra  todos  as  formas  dc 
opressão  estrangeira,  nan  só  nos 
seus  processo»  de  ação  direi-, 
senão  também  pela  *un  nltinção 
mais  rílcnr  e  traiçoeira,  do  esti¬ 
mulo  ãs  rivalidades  Inlernns.  lia¬ 
ra  n  enfraquecimento  da  unidi- 
de  nnrlnnal  e  mais  fóell  Imposi¬ 
ção  de  alheios  Interesses. 

Diflcll  hoje  —  aos  países  ecn- 
nomiramente  tléhrls  —  »eparnr 
as  dissençôes  interna»  da  ação 
Inf  iltrndnra  de  força»  Interna¬ 
cional».  E  muilos  »lvem  no  dile¬ 
ma  Inqulrtnnte  da  unldsde  obti¬ 
da  pela  coação  e  da  desordem 
estimulada  pelo»  tnvamrcs,  hoje 
de  métodos  diferentes  de  outró- 
ra.  ma»  nem  pnr  l»*o  meno»  hã- 
beis  em  »e  confnndlr  eom  o  ami¬ 
go  e  cooprrodor  estrangeiro,  ele¬ 
mento  Indispenijvet  ao  desen¬ 
volvimento  de  nnssss 


Homenageado  cm  Uru¬ 
guaiana  o  ministro  Jono 
Clerphas 

Cm.GlTAIANA  ill  0. 

(Ser» iço  esprclnl  ,|r  \  Vi 
—  Rc-unhlq»  em  w.» ir  • 
hlélu,  os  ini-mhins  dm 
conservadoras  p  •sl.iiuui  s, 

ralha  hnmemvoili  nu  |).  I, 
Clcofaj.  rnlriDIru  da  \ ,  m  i*  ■  u 
qiiandu  He  stiu  p.  -  u, 
e>la  cidade 


BELO  HORIZONTE,  2- 
<  Aeop  )  —  Fnlendo  ft  Imprsr.r-.  r 
Sr.  H*»»  Forte»,  ontem  chngi  : 
a  eeta  capital,  declarou:  'N.e 
tém  qualquer  fundamente  »•  - 
ticlna  eóbre  uma  possível  Iram 
réneia  minha  para  a«  hnn  •  n 
HSP.  Fou  pcííodleta  cem 
cento  O  que  torn  aunrntaéo  *  . 
dn  mais  es»a  confufãn  »  t  f:  • 
da  amizade  que  me  une  a  í  • 
Ademar  de  Bnrra*.  Amizad>  i  • 
náo  tem,  naluralmente.  qu.ilq  :  .- 
sentido  político". 

Eóbre  o  problema  da  untS-  p 
lltlrit  doa  mlnelroa,  disse  o  ore- 
oer  harhacencnse: 

—  A  questão  que  me  preoc-jps 
prerentemente  constitui  ur.  » 
sincera  asplrnçâo,  a  de  ver  i 
mlnelroa  unidos.  Somente  e*.n- 
vés  de  uma  colncldfnrl»  ,  » 
ações  de  todos  o»  partido*  • 
todos  oa  homens  público»,  d?  ti¬ 
das  as  correntes  políticas,  » 
mente,  nsslm  poderemos  fortv,.*. 
ecr  a  nossa  posição  no  plnr.o  r  > 
elonnl  Sou  pela  harmonia  d*:  • 
doa,  pois  Mlnna  só  terá  a  luc-  ,* 
com  o  clima  dc  entenrilment'  ■ 


t  coinDsãn  organizadora  dn  IX  j 
Congresso  Ibero  Americano  dc  Se- ! 
guridadv  Social,  presidida  pela  Sr 
Waldyr  Nfcmc.vtr.  dirclor  geral 
do  Di-parlamcnto  Nacional  dc  Pre¬ 
vidência  Social,  vem  tomando  dl- 
vcr.n»  providências  para  a  liou 
realização  daquele  conclave,  que 1 
se  reunir*  rtn  fln»  dc  novembro: 
vindouro  na  rldndr  dr  Curitiba  ! 
como  parle  do»  feviejo»  comemo- , 
rallvos  do  rcnlrnirio  do  1’aran». 

PartlcIpnrSo  d{»<»  cerlame  rc- 
nreicnlJintfs  do»  Estado»  Lnldos. 
Portugal.  Espanha  e  todos  os  de¬ 
mais  paDe»  americanos.  Do  Bra¬ 
sil  parliclpario  rt-presentaçóes  go¬ 
vernamental».  do»  institutos  c  ent- 
xe»  de  previdência  c  especialistas, 

O  Sr,  Armando  de  A»sls  secre¬ 
tário  da  comissão  organizadora, 
acah*  de  regressar  dn  Europa,  on¬ 
de  estêvc  manlcndo  entendimen¬ 
to»  com  os  govírno»  pnrtnguê»  c ! 
espanhol  aúltre  o  referido  con¬ 
gresso. 

Anloelpnndn-se  ã  Instalação  do 
certame,  serão  promovidos  dlver- 
ias  "mesas  redundas"  em  Curitl- 
hn,  a  pari  Ir  de  uuluhrii  présxlmo 
para  apreciação  dc  ternário,  pru- 
vldénein»  diversas  e  organizações 
dn  mr*mo. 

J.í  está  programado  que.  lermi- 
nado  o  congresso,  eu»  12  de  de¬ 
zembro,  a»  representações  Uéle 
participante*  serão  runviiladas  pe¬ 
lo  gnvérnu  hrasilelrn  n  vDilnrem 
as  prlncliuils  reali/açnex  do  nos¬ 
so  pais  ou  L-Ainpo  du  prevldénela 
»ocínl,  evpcelíilinenle  em  Pórto 
Alegre,  São  Paulo  e  Dlstrilu  Hc- 
dcrnl. 


Dera  à  luz  jogando  cartas 

A»  mulheres  têm  horror  a  ter 
filhos:  a  parturlç&o  apresenta-.»e- 
1h*s  como  um  eacrlfíclo,  a  maior 
angústia  Imposta  ao  eer  huma¬ 
no. 

O  tempo  »e  encarregou  de  pro- 
tegê-ln». 

Acabo  de  ler  numa  revleta  que 
ee  edita  nos  Estados  Unidos,  a 
noticia  de  que  uma  «enhora  de¬ 
ra  A  luz  Jogando  cartas  •  outra 
lendo  um  Jornal  e  dando  boa» 
gargnlhadae.  Nada  mula  Interes¬ 
sante 

Tal  acontecimento  »-nle  por 
uma  boa  propagnndo,  uma  ma¬ 
neira  de  afastar  o  medo.  Ela* 
tudo  fazem  para  ev-Uar  o  parto 
a  o  melhor  melo  ó  não  ter  filho» 


Fria.  Xeusa  Franco  Ferretm- 
Sr.  Oton  de  Oliveira  ãforelra  — 
Con«nrelarnm-se  anteontem,  àe 
17,30  ha.,  na  Matriz  de  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Lourdes  de  Vila  Isabfil. 
e  senhorita  Neusa  Franco  Fer- 
roiio.  filha  do  Sr.  Osn-aldo  Fran¬ 
co  Ferreira  e  da  senhora  Artnln- 
da  Frnnco  Ferreira,  eom  o  Sr. 
Oton  de  Oliveira  Moreira,  filho 
da  viuva  Mario  Moreira. 

Serviram  de  paraninfo»  o  co¬ 
ronel  Aluir  Franco  Ferreira  e 
senhora  Alba  Barbedo  Franco 
rerrclra  e  o  senhor  Alceu  Bar¬ 
bedo,  sub-procurador  geral  da 
República. 

BATIZADOS 

, Viriam.  —  Batliou-se  ontem  Aa 
10  hs„  na  Matriz  da  Glória,  a  me- 
nlnn  Ml  riam,  filha  do  ca»al  Prof. 
Oscar  Pi-rcira  Carvalho  »  se¬ 
nhora  Aurora  Pereira  Carvalho, 
tendo  sido  padrinho  o  senhor  Al¬ 
ceu  Barbedo,  nub-procurndor  ge¬ 
ral  da  Repúhllcn. 

AÇAO  DE  GRAÇAS 


Pátrias. 

V.  Excla.,  com  »eu  temperamen¬ 
to  arrojado  *  decidido,  declarou 
aa  chcgir,  como  homenagem  4 
Imprensa,  estar  disposto  a  res¬ 
ponder  e  tôd»»  «■  perguntas  que 
lhe  quisessem  fszer  o»  lornnllslas 
brasileiro»,  o  que  cumpriu  nc 
encontro  eom  o»  nosso»  homens 
de  Imprens»’. 

El»  a  melhor  atestado  que  nos 


0  PRECEITO  D0  DIA 

S.NGANO  DOS  QUB 
FUMAM 

O »  fumantea  coatumam  ala¬ 
gar  óue  fuma m  durante  o 
trabalho  porque  o  fumo  IAe* 
dá  boa  disposição  e  aclara  as 
idéias.  Puro  engano:  o  fumo 
dfmftiui  a  capacidade  d«  pro¬ 
dução,  prejudica  a  memória 
e  tem  açdo  nociva  eflbre  a  In- 
tcligencla. 

Torne  o  trabalho  mais 
suave  e  produtivo,  euf- 
fando  o  fumo.  —  RS' ES. 


Mercsdo  firme 
Marcar  i 

?Iaicai, nhn  .... 
r rixtal  am.irvlo 
l  risitil  amarelo 


Algodão 


Regressará,  por  ria  aérea,  ama¬ 
nhã.  terça-feira,  de  Nov*  Iorque, 
acompaohado  dc  »un  cspõMi.  o  Sr. 
Cleanto  de  Pnlva  Lcllc,  do  gabi¬ 
nete  do  prcxlrienlc  da  Rcpúbllcn, 
e  dirrlnr  do  Hancn  Nacional  do 
De  som-olvimrntn  Económico.  O 
Sr.  r.lcanlo  Lcllc.  que  í  Inniliem 
mi-mhro  da  Cumisaão  lncori»or.i- 
doro  do  flanco  do  Nordeste  do 
Ilrasil.  fof  nos  Estados  fnidos.cn. 
mo  delegado  dn  Rrnxil  *  Conferên¬ 
cia  do  Fundo  Inlcrnarlnnul  dc  ho- 
corrn  k  Infância,  onde  J*  havia 
aluado  nnlerionm-ntr.  tendo  opor¬ 
tunidade  de  defender  .»  continui¬ 
dade  c  expulsão  do  programa  nn 
l-ISI.  dc  assistência  aos  serviços 
de  maternidade  e  Inflncia  no  Bra¬ 
sil,  sobretudo  ii«  Nordr-sD-  onde 
n  remessa  de  leite  cm  pó  dc»sa  or¬ 
ganização  internacional  contribuiu 
para  minorar  os  scrviçns  da  sêca. 


rn:  No  "Òsscrvnloro  Romano" 
ví-se  a  declararão  scqulnte:  "« 
mulher  pode  vnlcr-se  de  medica¬ 
mento»  para  Impedir  ns  dores  do 
pntlo”.  A  religiosa  que  tudo  faz 
para  nõn  eontrnrlnr  o.»  rnnonet 
clericais  pode  ugora  poupar-se 


Deixarão  em  definitivo 
o  PSP 

BAO  PAULO.  28  ( Asop.l  -  » 
gundo  os  meios  políticos.  s:r, 
esta  semana,  oa  depulitri-  -  r 
a  (miam  o  governador  Luca.»  »' 
pnelrn  Gareuz,  ngora  de  ím  i 
oficial,  detligar-sc-úo  do  PSP 


O  diretor  dn  Carteira  de  Crédi¬ 
to  Gcrnl  dr»  Bmico  tio  llrnsil,  Nr 
Corlolann  de  Góes.  vem  de  rece¬ 
ber  significativo  telegrama  ila  Lo- 
missão  Exvculira  dn  SEIUJEF,  ór¬ 
gão  que  congrega  a  totalidade  dos 
representante»  da»  entidades  sin¬ 
dicai»  du  comércio  do  Distrito  Fe¬ 
deral  . 

Nesse  telegrama,  os  Sr»  a.rlhur 
Braga  Rodrigues  Pire»,  Milton 
Freitas  de  Souza,  Alcehiades  Au- 
longinl.  Afonso  Luiz  Pereira  da 
Silva  Jnnior,  Jonalhas  Nunrs  Pe¬ 
reira  Filho  e  Osvaldo  da  Hoclta 
Pacheco,^  dirigente»  da  referida 
instituição,  afirmam  o  aeguinle: 

—  "Com  o  mesmo  alto  espirito 
de  rlasso  cum  que  anteriormente 
alertando  o  comércio  •  respeito 
do  desenvolvimento  de  atividade» 
da  CEXfM  se  dirigiu  a  V.  Excla.. 
em  quem  «empre  viu  e  vê,  em  que 
posem  passada»  e  sérias  divergên¬ 
cia».  um  administrador  probo  e 
possuidor  do  superior  desejo  de 
hem  servir  h  coletividade,  vrm 
agora  manlfestar-lhe  a  confiança 
em  que.  à  U-sln  da  Carteira  dc 
Crédiln  Geral  dn  Banco  dn  Brasil, 
nâo  medir*  esforços  nn  sentido 
dc  que  nunca  falle  Aqueles  que 
nn  Distrito  Federal,  se  dedicam  a 
vida  mercantil,  o  necessário  apoio 
financeiro  para  que  bem  traba¬ 
lhem  e  produzam  ” 


ração  sofrida  por  Adão  para  s 
ertrnçno  da  lai  cor-tcln  que  dc-u 
nrlpeni  a  Evn.  Fnl  portanto  um 
Vlctorla  da  Inglaterra  dem  A  luz, 

Estou  bem  certo  de  que  as  mu¬ 
lheres  desejariam  que  Inl  colda 
«.•ontinuns.se.  Fclirmente  esta 
graça  coube  no  primeiro  homem, 
o  que  oa  homena  agradecem  ter 
êlc  fechado  a  porta  pnrn  sempre. 

O  método  de  nnostesla  não  * 
iinx-o,  chnmava-ae  "anestesio  dn 
rninhn”.  Foi  aralm  que  a  rnlnt-n 
\Mctorin  da  Inglatprra  dera  A  luz. 
Usavn-ío  nessa  ocasião  eter  e  cio 
tofórmlo,  atunlmente  auhstltul- 
do  pela  Inalação  de  trlleno  que 
é-  controlada  pela  própria  partu¬ 
riente  que  aspira  o  anestésico  A 
medida  que  as  dores  se  tomam 
maunortàyêi*.  B.  como  ;«  obser¬ 
va.  uma  eutD-anestesla. 

Outros  processos  oão  postoe 
em  prática:  n  do  "esquecimento" 
nints  psíquico;  o  dn  Injerâo  de 
Lscnpolnmlna  de  mistura  com 
.qardcnnl  que  fornece  bastante 
torpor  mental,  uma  boa  aeml- 
hlpnose  que  o.»  alemfie»  denoml- 
nnm  "sono  crepuscular". 

Embora  todos  êsise»  meloa  »n 
Hm  bons,  os  mais  em  vopa  são 
o  da  onestc-la  local  na  regl&o 
uterina.  Injeção  de  novocaina  na 
coluna  rnquldlana  ou  mnls  efl- 
cazmente  entre  os  ossos  cocclx  e 
sarro.  Allnge-se  desta  modo  os 
nervos  sensitivos  sem  Bfctar  ns 
motores  e  a  pnrturlonte  permn- 
nere  lúcida,  o  trabalho  se  pro- 
«■e»*a  a  contento,  acm  a  menor 
dor. 

Os  médico»  norte-americanos 
estão  substituindo  a  nnvocnlna 
pela  metlcalna,  que  dá  melhor  re¬ 
sultado  . 

J.idnlo  Snnlot 


Pnr  molivn  da  passagem  do 
aniversário  nnlalicln  dn  coronel 
llcnrhiuu  Sadilnck  dc  Sê.  coman¬ 
dante  dn  Corpo  dc  Bombeiros  do 
Distrito  Federal  os  ro«|lf"'l5ln, 
daquela  corporação  faraó  rezar 
missa  em  nçiío  dc  gniCW  ama¬ 
nhã.  h»  II  horas,  nn  nllar-mór 
dn  Urcja  de  S.  Francisco  de 


Dois  nomes  para  a  secre¬ 
taria  do  qovérno 

SAO  PAULO.  28  lAsap 
Evcontra-ae  vngii  a  secrrti  i 
do  t-ovérno.  com  n  exoneração  do 
5r.  Mario  Beni.  Fnln-se  qtte  i-  - 
derâo  ocupn-la.  entre  outro»  * 
Srs.  Mcnotti  Del  Ficchia  t  Fr.---- 
cisco  Antonlo  Cardoso.  Alndc.  •• 
ta  semana,  a  questão  «etar.i 
solvldn. 


Falêirciss 


ConcorJota 

FAt.FNCIAS  nEUUEHID.AS 

A.  Catdosn  A-  Cl».  Ltd».  — 

2  o  .Juizii  de  6.'  Vora  Civvl,  Er- 
veUü  Niiubuuer  &  Cia.  Lida., 
dizeuilo-M-  credor  da  quantia  dc 
<  r4  t’«  SHU..11I,  requereu  a  decre- 
taçen  da  fliléivín  dn  firma  -upin, 
estabelecida  õ  «lenida  Getúllo  \'ar- 
f  ir,  751 

F,  S  (;:«».  —  N'o  Diizu  d«  3.* 

3  ara  CDel,  S  S  fila»»  impelr-n: 
tuna  concordam  prev-.nIDu,  oít- 
Sfeceiidn  .u»  mu  credonu.  60 "b , 
em  4  prestações,  com  um  pm»l- 
vo  de  Crf  381  682.80,  A  (leniu  mj- 
5  ra  ée»t ahi-h-cldn  á  ma  SaoU 
t  .lai-a.  2911. 

José  itn.  buam»  Faunlinn  — 
Ficharia»  (.  Kuufliiuinii,  «-Izelido- 
re  credor  ria  importância  dc  Crf 
{  1.6-15,60,  requereu  »u  lulr  d:i  4.* 
3  ara  Cível  u  dccri-taçfio  dn  fnlêii- 
e-a  do  negorlnnle  supni,  estalicle- 
eido  »  ruu  Cnmllna  Maclindo  n.* 


CONT1NUACÓO 
DA  1*  PAGINA 

Instala,  combate  nfio  no  bom  sentido,  ma*  no  Angulo  pessoal. 
Já  que  tudo  se  limita  a  ofender  a  um  homem,  pouco  se  lha  Im¬ 
portando  que  èle  encarne,  no  momento,  a  própria  Imagem  do 
Braslt.  Quando  se  baixaram  a*  leia  agora  contraditadas,  bn- 
ternm-se  palmas,  por  ação  ou  omissão,  Jã  que  elas  visavam 
preservar  dos  ntaque*  —  bom  diverso»  dos  de  hoje  —  o  pró¬ 
prio  sonhor  Jor.é  Llnhare»  e  o  presidente  Eurico  Dutra,  re- 
cém-elolto.  Bastou,  porém,  que  *e  tratasse  do  senhor  Getúllo 
Vargas,  para  os  hermeneutas  da  oposição  coincidirem  em  que 
as  leis  referidos  Jã  não  têm  vtdor.  Jamais  se  viu,  no  exame 
da  Interpretação  dax  leis.  a  paixão  pessoal  ou  o  ódio  partidá¬ 
rio  exercerem  tanta  Influência  !  B  certo  que  o.»  homens  rio 
«contra»  não  confessnrão  Jamais  ser  essa  a  sua  diretriz  Intcr- 
pretativa.  E  preciso  encobrir  a  verdade  eom  o  «manto  diáfa¬ 
no  da  fantasia»,  mas  Isso  *  simples,  pois  o  jãgo  de  palavras 
tão  do  gosto  dos  polemistas  da  tribuna  ou  da  Imprensa  ai  está, 
para  enganar  o  povo,  com  quem  afinal  èles  nunca  contaram; 
e  é  Justamente  Isso  que  lhes  dói. 

Quando  se  flz-nr,  mais  tarde,  a  história  destes  dias  agita¬ 
dos,  o  analista  frio  dos  acontecimentos  ficará  estarrecido  com 
a  maneira  pela  qual  ■  oposicionista»  entendem  dirigir  «as 
massas»;  pulo  engano  fÀcllmente  desmascarado,  pelas  «man- 
chcttes»  qua  não  resistem  a  um  exame  primário,  pela  contrn- 
dlção  entro  o  que  fazem  e  o  que  pregam  e  prlnclpalmente 
pelo  sontidú  pessoal  da  sua  campanha,  entendendo  qua  há  leis 
que  podem  ser  apllcadns  de  modo  especial  contra  um  homem, 
desde  que  êste  não  esteja  na  cartilha  das  suas  predileções. 


No  Rio  o  secretário  ria 
Justiça 

SAO  PAULO,  28  fAsap 
VlnJou  ontem  pura  o  P.lo  d« 
nrlm,  o  Sr.  Snlf-s  Ftltv  .  ■-*<■  - 
tórlo  da  Justiça  d..-  Sio  Paul- 
Nos  meios  situacionistas  »rnpi--* 
tn-FP  grande  Importância  8  *  - 
guni  do  Sr  Salles  Filho,  a 
tando-se  quo  mnrtPtA  cnnt-- 
cum  várias  personalidades  d  -  r 
lltlcn  nacional.  . 

Infnrma-ee  que  o  eecretârv  * 
•Justiça  conferenciará  r-im  p  ' 
Gctulio  Vargas  e  nlp.fln  se  -v** 
tará  com  o  Sr  JuSo  Gou'.-i:l 
presidente  do  PTB 


Laa» 


Dr.  Adt.lfo  Frederico 
Freire  —  Faleceu  n  Dr.  Adolfo 
Frederico  dc  I.una  Freire,  médico 
c  professor. 

Era  uma  figura  de  «etntuado 
desloque  em  nossos  meios  cienti¬ 
fico»  e  mrinl.». 

Naicldo  cm  Recife  a  W  de 
agosto  dc  1864.  formnrn-se  em 
medicina  peto  Fnculdode  do  Blo 
de  Janeiro,  *«>»  22  unos  dc  idada. 

Dedlcau-sc  ó  clinico  c  »o  ma- 
glitério,  lendo  sido  professor  dc 
Higiene  da  Kxrola  Norma)  e  ca¬ 
tedrático  do  rcícrlria  Fnculdaric. 
Excrcsu  alio  corgo  no  Dcpnrtn- 
incnln  de  Soúde  Público,  haven¬ 
do  colnborudo  com  Osvaldo  Cruz 
na  lula  conlre  n  febre  Amarelo. 

Em  1918.  chefiou,  cum  o  posto 
de  coronel,  »  MRsâo  Médica  Mi¬ 
litar  no  grande  gut-rrn,  obtendo 
n»  rniideroraçõcs  Professor  La- 
bonc  e  Mednihu  «l?  Honro  Ver- 
meil,  sendo  disllngiiido  com  con¬ 
vite  para  dirigir  o  Hospital  «le 


S.  LUIZ.  28  .Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  E‘  verdadeira- 
mente  calamitosa  a  situação  do 
abaatecimoiUo  de  carne  vêriic 
nesta  capito),  além  da  íallú, 
quase  ohuoluia.  do  nves,  peixeu, 
ovos  e  verduras.  Os  marchan¬ 
tes  locai*  nbntcm,  quando  mui¬ 
to.  entro  10  e  16  rezoe,  que  sá. o 
vendidas  em  franco  mercado 
negro.  Os  oportunlst.ua  açou¬ 
gueiros  estão  inundando  aim- 
tor,  sem  nenhuma  fiscalização 
da  Saúde  Público,  sondo  noje 
abntldos.  no  subúrbio  de  Anli, 
13  boi»,  bem  como  uma  vara 
em  ndeantado  estado  dp  pre- 
nhpz  Os  bois  fizeram  a  viagem 
ulillzundo  as  préiprins  putos.  IX- 
poi»  do  flhiKe,  muito»  deles  fo- 
rnm  vendido*  no  merendo  poi 
açougueiros  matriculados. 


A  pertence  mm 
Art  elnmmu  i  ét 
rdtiitt 


A.  Barro»  A  flnnzalra  —  No 
Jai/fi  du  1«.‘  Vbcu  Civcl,  Tecidos 

•  iltirilcrl  Paiva  S.  A.,  p«ir  depen¬ 
dência,  requereu  a  de»-n-luçã'i  do 
( ilcnela  «la  firma  «upi-n.  exlubele- 
rãlo  *  rstnidu  Mniiii-nimr  Fellx, 
43111,  Como  credor  da  imporlán- 
r  .1  de  Cr.*'  13  IKS.np 

D«vld  Silva  Carvalho  -  O  Juiz 
d#  4.*  Vara  Cível  Indeferiu  o  pp- 
f  ido  do  sindlci*  qtli-  deverá  ser 
j-iliimid»  *  dm  andnim-nt-i  ao  pro- 
<••1880,  no  prazo  dr  48  boias,  »«li 
e»  p-'pa*  de  di‘ililuiçã«>, 

ai  Eila»  Ahrno  —  0  me*- 
pm  tnngistrailo  defi-rlu  o  pedido 
de  di-si.Méiir ja  de  f ls.  98  pelo  qm- 
?c  fuça  a  -mil ação  re»p«*ctl\a  na 
rilslriimlção 

Plinln  l»anl«-  Õ  Juiz  riu  1.* 
Vitra  r.lvel  aprmou  o  mutralo  «lc 
líjionirtor  «le  flv  93 
DENONCIA 

Tu  Ho  7  plxelr»  de  Mourii  —  O 
Juiz  da  II.*  Vam  CDel  rerebru  n 
(lenúnel.i  por  crime  de  falência 
fraudulenta  nprescntadn  contra 
Jolio  Teixeira  rle  Moura,  deler- 
mlnando  s  reim-*»a  ilns  autos  do 
inquêriln  no  Juizo  Criminal 

C.  M.  Telxi-íra  —  D  juiz.  da  14, # 
V.»r*  CDel  deferiu  os  podido.-  dc 
II*.  552  r  551  lá  eslundo  .mlga- 

•  o>  rrérillo»  rlt-ve  o  sindico  pro¬ 
videnciar  a  publicação  do  qua» 

•  I f n  dc  credores  n  demais  mciH- 
<!**  qnr  lhe  ralivni,  a  fim  dc-  cii- 
cprrar-»e  a  falência,  assim  romn 
o  cnmprlmenlo  d«s  despacho  dc 
fls.  57m-, 

A  raiando  K  Pire»  —  O  nirsmo 
pvi-;l- Irado,  i-m  fare  da  Informa- 


GASTAO  ARANHA 


(MISSA  DE  1,"  DIA) 

tSua  família  agradece  as  manifestações 

pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  inesquecível  Chefe  GASTÃO  ARANHA  e  corivi 
da  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  ã  missa  <í8 
7.'  dia,  que  manda  celebrar,  amanhã,  dia  29,  às  10  he¬ 
ras,  no  altar-mor  da  Igreja  do  Rosário,  Antecípadamcr 
te  agradece. 


Barbara  Ferreira  da  Fcsissr 

_  (FALECIMENTO) 

g  Major  João  Baptista  da  Fonstoi 
e  demais  parentes  comunicam  o  ín 


ftj  e  demais 

lecimento  de  sua  esposa  BARBARA 
FERREIRA  DA  FONSECA,  saindo  n 
féretro  da  Rua  São  Francisco  Xavier.  5 

i  s  17  hcrr.s,  para  o  eumitA  it  d:i  C  ' 


Cfiff  O  i  r  vFC 


*  O  rlF-hf  rrnr-odtir  n.n»rintr<»  fnlhltlo*  durnntf  a  »pr»*na!^  rrall/nda  n.*%<  epcadarU*  do  »dlfl  do  d»  Câmara  do  OlstrUo  Frdrral.  pm  homrrmerm  à 
ms«  Alves  i1  T(ir»***  i  ru.il  fnrntti  rnn  n**Iie  fírur  **  Ho  rn^lo  briMlrlro  conçAcs  prr  dllrina  dn  RH  da  V07.  So.iicntr  um  iiiHrumcnto  tomou 

1  ii  ,1  <iM|..i!ihamcnlti  üus  ftCrCNirl*  m:,.  i  vii  ftrl  jj*l,imenlc  o  am*  eicmorc  ore  feriu  CliSrn  \‘lola:  ••  vi"»-*  - 


VOLANTE 


JOHNNY  COMETA 


A  NOITE  —  Sccjumla-lcira,  28  do  sclcmbro  tlc  1 


HAGINA  7 


SURPREENDENTE 


CRÔNICA  DE  TURFE 


llouv*  um»  largada  anulada,  por 
ler  Ikado  pnrado  «  ltuonarolll, 
lendo  (iurulelro  corrido  multo. 
Na  parlldu  decisiva,  Uultilo  ficou 
prullc.iiiuiilo  fóia  da  corrida,  es- 
luslando  Duc  D'AnJnu  na  van¬ 
guarda,  com  Elusitu,  Garufero, 
UuonotolU,  íleveur  a  Uulnto  no» 
piulçóc»  luiciliiitaa.  No  melo  da 
curta,  Garufero  passou  pura  se¬ 
gundo,  assumindo  a  ponto  iisslrn 
que  cnlrnram  na  retu.  Garufero 
velo  floreando  na  ponlo,  t  des- 
Barrando,  n  que  jicrni il In  a  apro¬ 
ximação  de  itovcur,  Ruoniirntlt  e 
Efusivo,  que  atropelaram  no  fi¬ 
nal,  mm  nada  conseguiram,  ven¬ 
cendo  mesmo  Garufero,  com  llc- 
veur  em  segundo  e  Dunnnrott! 
cm  terceiro.  Oulnlo  alnd.t  che¬ 
gou  perto.  O  aprendiz  Antonio 
Porllllui  dirigiu  o  vencedor,  qne 
marrou  85  para  os  l.tnci  metros. 

EL  MATACIIIN,  FIRME 
Foi  relativarnente  rápida  u 
partida  do  scxlo  páreo,  dc-pnn- 
laudo  Fulano,  mas  Polonaise  a 
1’anqiiera  forcaram  e  lutaram  pe¬ 
la  primeira  cóloinç&o,  vindo  El 
Malncliln,  Ipor.m,  Maco  e  I  nla- 
no  a  seguir.  Aa  duas  ponteiras 
entraram  na  rela,  ainda  hrignn- 


do,  quando  começaram  t  parar, 
pastando  E)  Matuchln  t  Ipnran 
para  at  duas  primeiras  colora- 
çfin  e  assim  se  aproximaram  do 
rspelho,  rindo  no  final  aprnni 
Fulano  amrapar  o  srgundn  lugnr 
de  Ipnran,  Já  que  Kl  Malaeldn 
ganhou  com  segurança.  Km  quer- 
lo,  Tnrnpl.  Jozel  Tlnnro  pilotou  o 
ganhador,  que  mareou  |90  pare 
os  1.809  melros. 

CAPITANEA,  A  GALOPE 

Multo  demorada  a  largada  da 
sétima  carreira,  prla  indnellidiide 
de  Forja  e  l.nllndn,  qur  «rali»- 
ram  partindo  mal.  Capitanea  r 
Rnse  Crolx  «nlrnm  rm  luta  prlo 
primeira  posto,  correndo  empa- 
relhariaa  alé  a  curva,  onde  Capi¬ 
taneo  livrou  pequeno  vantagem, 
vindo  mnls  nlrA»  Kln-FIn.  Alt 
Fonrs,  Aueura  e  Irllula.  Assim 
rheqnram  k  rrln,  onde  Canltanen 
detnediu  ns  adversárias,  enquan¬ 
to  rtnsf  Crols,  nos  iilllmrs  pie- 
tris.  perdia  o  -ctupdn  nnstn  nni.a 
Augura.  Kmldln  Cnstllln  foi  o 
Jonnrl  da  vencedora.  qne  marrou 
81  2  A  nnra  ns  t  Irtó  melra*. 
niFAO,  NO  FINAI. 

Vin  teve  maiores  dificuldades 
s  portida  do  dltlipn  páreo,  dee- 
p cintando  T»r|einó.  rteln  nunl  nn-- 
sou  Irgn  n  ttiiplm.  ficando  nn"-1< 
cm  so-undn,  com  rortoiiero-  8|l. 
fn.  Calinlclc.  f orqurfio.  R  Ifõn  t 
os  dcmnl»  E-sa  ordem  o8o  so¬ 
freu  alterações  ntf  a  reta.  onde 
Icc|f|o,'i  r  Copo IJo -nr  domina, 
rnm  Itui  im,  mas  SI I fo,  por  fV-n. 
os  dercoloo  de  p-is-ocein.  s-tndo 
enf  i  Rifrn.  no  flnnt,  arrrbn*  -r 
a  Sllfo  o  primeiro  n.,»to,  rcle- 
rondo-o  ao  ir-a-i|a  lugar,  e  con¬ 
servando  .feri-inA  ,*,  tcrrvlra  c- 
|ociie*r>  .Iiinn  Jfnrrhnnl  pdoto., 
o  gnntiado--.  mie  mareou  08  *  3 
para  os  |  flnq  melros. 


Com  uma  tarda  da  primavera, 
o  Jockey  Club  Itraellolro  fez  rea¬ 
lizar,  ontem,  mala  uma  reunião 
no  seu  hipódromo  na  Gtvea,  quo 
tove  um  desenrolar  normal  o  a 

firesença  de  um  público  liailon- 
•  numeroso.  A  prova  principal 
do  programa  era  o  tradicional 
G.  P.  “Marciano  do  Aguiar  Mo¬ 
reira",  qua  lusla  temporada  co¬ 
meçou  a  fazer  parte  da  tempo¬ 
rada  Internacional,  como  sua  pro¬ 
sa  de  encerramento,  e  reservado 
a  éguas  de  qualquer  pais,  de  qua¬ 
tro  ano»  e  mala  Idade.  Teve  ésso 
páreo  cinco  compctldoraa,  sendo 
qua  Impreslva  a  Platina,  merece¬ 
ram  as  preferências  quase  unâ¬ 


nime*  do  público,  diante  de  aua» 
“porformauoss"  anteriores.  Mas 
uma  grande  surpréau  estava  re¬ 
servada  aos  apostadores,  com  a 
vitória  nlllda  o  firme  dn  lirlota 
nacional  Grey  Qlrl,  que  pela  nrl- 
mclra  vez  mostrou  perfeita  adnp- 


Náo  exista  reulmento  lógica  «m  corridas  da  cavalos,  •  o 
G  P.  “Murclonnu  do  Aguiar  Moreira"  ofereceu,  na  tarda 
da  ontem,  aos  carreiristas,  um  dos  rosultsdoa  mala  estra¬ 
nhos  do  quo  tsmoa  msmórta  na  história  da  nossos  clássico». 
Um  minuto  antas  do  sua  disputa,  ninguém  poderia  admitir, 
cm  ai  consciência,  qus  a  nacional  fósso  capas  da  derrotar, 
na  plata  d*  grama  leva,  pêso  a  péso,  a  outra  nnclona!  Pla¬ 
tina  •  a  argentina  Impreslva.  Esta»,  quo  defendiam  a  mea¬ 
is»  Jaqueta,  apresentavam  um  retrospecto  multo  mais  posl 
tlvo  quo  o  da  tordllha,  mormenie  em  rala  do  grama  leva, 
da  qual  yla  de  regra  a  "outaldar"  desertava,  quando  n*o 
chovia  Diziam  mesmo  que  Grey  Ctrl  n&o  seria  apresentada 
na  Urdo  de  ontem,  o  que  n&o  sucedeu  dlnnto  da  Inelitén- 
cia  de  seu  tratador  em  fnzé-la  r.orrer  meaino  om  rala  nor¬ 
mal,  diante  do  euoa  eaptêndldas  condições  de  treino.  Afinal 
de  conta»,  n&o  cuatnvn  tentar  uma  aventura,  embora  mesmo 
«eus  responsável»  Julgassem  quase  Impoeslvol  dcrrolnr  a  pn- 
rslha  da  jaqucln  eetreladn.  E  o  Impossível  aconteceu.  Grey 
Olrl.  que  tem  numerosas  vitória»  na  areia  pesada,  mcimo 
em  turmas  fortes,  "resolveu"  mostrar  também  seu  valor  no 
relvado,  desacatando  eem  mnlnr  cerimónia  uma  dupla  Jul¬ 
gada  liquida  pelo»  técnico»  o  pola  maioria  esmagadora  dos 
csrrelrUlnj.  E  n&o  se  dlgn  que  neu  triunfo  foi  nlirn  do  acnso 
ou  de  peripécias  de  corrida;  longo  disso,  s  valcnto  tmdllha 
preparou  aózinha  o  caminho  quu  a  levaria  &  vltórln,  mesmo 
colocada  entre  os  dola  fogos  do  umn  pnrolha  atrevida. 

Assim,  logo  qne  Impreslva  forcou  «fibra  Fnnfnn  e  to¬ 
mou  a  p-mta,  pura  repulnr  o  "trnln'*  e  pier-nror  o  raminho 
k  atropelada  final  de  Platina,  Grey  Glrl  postou-»*  cm  sogun- 
do,  vigKndo  de  perto  a  orgintlnn.  M<-*mo  nn  rela  opnsln,  on- 
d»  a  vanguardolin  neelerou  o  "truln",  não  permlitu  que  a 
mesma  fugisse,  ficando  na  rurva  npenns  n  dota  corpos  de 
diferença-  Nessa  altura,  ainda  se  pennuvn  que  aquilo  tudo 
r.io  pursas ?e  do  um  eaffirço  vôa  para  a,  filha  de  Grey  Ldy, 
que  na  reta  —  eonjecttlravn-ae  cerinmonte  pnrarla.  ce¬ 
dendo  sua  pozlçfio  ao  alnipiu  ílnnt  de  Platino.  Mnsnnda  disso 
aconteceu:  c  no  tiro  direito,  quando  Cntdilla  procurou  fugir 
com  a  Impreslva,  foi  a  "arenálira"  Grey  Glrl  quem  se  npre- 
lentou  em  vlstora  atropelada  --  corno  ac  estivesse  pisando  a 
avenida  Armando  Kosíi”  —  e  llquldou-a  sem  luta,  sob  o  assom¬ 
bro  dos  enrrelrlytns.  Vitória  autêntico,  sem  desculpo»,  a  de¬ 
monstrar  um  valor  nlndn  desconhecido.  R  Plntinn  ficou  mes¬ 
mo  para  trás,  sem  qualquer  ugão.  Enquanto  Fnnfan  e  Que¬ 
rela.  Iam  apenas  fazer  número  no  páreo. 

Dlt-n--e  que  o  público  souho  premiar  a  valente  nacional 
com  buss  palmas.  embora  tivesse  nmnrgado  umn  decepção 
tremenda  E  a  volta  pnrn  a  reiiesngem  foi  umn  conangrn- 
;»o  para  o  até.  enl&o  modesta  erresaa  do  Hnrn»  SSo  jo sê. 
:/ar.iel  Pinto  da  Silva  foi  o  eeu  jóquei,  e  esteve  soberbo  na 
pilotagem  da  penslonlstn  de  Alcides  Mornles.  Foi  o  primei- 
re  triunfo  clássico  do  modesto  aprendiz,  que  soube  como 
rínguém  compreender  e  pcnlo  arleco  da  revclaç&o  feminina 
éesti  temporada 

BIAS 


uçán  ao  gramado  leve.  Seguiu  n 
tordllha  o  “trnln"  de  lmppjslva 
•  na  n-la  dnmlnou-a  sem  «pela- 
çéo,  obtendo  um  aplaudido  tri¬ 
unfo.  Platina  chegou  em  tercei¬ 
ro,  com  oçãn  pobre,  enquanto 
Fanfan  •  Querela  Iam  apenas  fa¬ 
zer  número. 

Teve  Grey  Glrl  a  illrcç&n  pre¬ 
cita  do  aprendiz  Daniel  Pinto  da 
Silva  e  marcmi  paro  ui  2.1(10  me¬ 
tro»,  na  grama  séca,  o  tempo  re¬ 
gular  dc  MO  3/b.  Evté  de  para- 
hent  o  tratador  Alcides  Mornles 
pela  forma  com  que  upresrnlou 
a  tua  vatcnlc  egulnh,i. 

GEADA,  NO  FINAL 
Foi  Igual  e  rápida  a  largada  da 

friinrlni  párvn,  despiiutaiiiln 
lliibrum,  que  abriu  grande  luz 
afilirc  Al  Gnrada,  com  Geada, 
Fnycltc,  Morena  llica  e  Hé  a  »e- 
guir.  Na  eurvn,  Al  Ganida  pro¬ 
curou  nprovlmar-se  da  ponlidra, 
nu»  comccuu  a  desgarrar,  indo 
parir  na  cerra  cxlrrna,  uo  en¬ 
trarem  na  reta.  Disto  se  aprovei¬ 
tou  »  lllabrui.i  para  fugir  mal», 
ma»  na  rela  enmecotl  a  parar,  ce¬ 
dendo  a  poslç&n  no  final  para 
Geada,  que  alropelim  rnm  tignr. 
Km  lorceiro,  l'nyeU:.  Teve  a  ga¬ 
nhadora  n  direção  precisa  de 
Emidln  Cnslillo  c  mareou  !•.">  1/5 
para  os  I . .VW  melros. 

SILVESTRE.  DE  PONTA 
Algw  demorada  n  partida  tla  se- 
gund-i  carreira,  pela  Imlocllldadr 
di  Admirável  t  IgaiV .-u,  tendo 
Admirável  »r  drozailo  nn  par¬ 
tida.  Saiu  sitvestn  n.i  pnnl.-i,  li¬ 
vrando  rloij  corpos  sóhrc  Igura»- 
mi,  Cnstlporé.  Ourugan,  Ignrau- 
lim  c  o»  demais.  Na  grande  ciir- 
vn,  Ouragan  levou  uma  "fecha¬ 
da",  quase  rodando  o  Ullfin,  que 
flroll  para  último.  Silvestre  con¬ 
tinuou  galopando  firme  na  re¬ 
la,  mas  Irigoyen  o  desarmou  r 
no»  últim»»  metros  quase  foi 
surpreendido  por  unia  carga  sé¬ 
ca  de  Igorassn,  que  perdeu  no 
“pliotoehart".  Km  terceiro,  Cns. 
slpnré.  Francisco  Irigoyen  diri¬ 
giu  o  vencedor,  que  marcou  81 
cravados  pan»  os  1 .300  metros. 
GISEt.LE,  DE  IfM  EXTREMO  A 
OUTRO 

Teve  uma  salda  oportuna  a 
qiiorta  carreira,  tomando  logo  a 
ponta  a  Glsclle,  que  se  destacou 
dois  corpos  de  Mnrogun,  emi 
Pstb  Kinder,  Dingo,  Durango  Kld 
c  Brunamhé  a  seguir.  Sempre  fá¬ 
cil,  a  ponteira  correu  tóda  « 
curva,  onde  Dingo  passou  a  ter¬ 
ceiro.  Na  reta.  Dingo  atropelou, 
passando  para  segundo,  mas  sem 
conseguir  alcançar  a  ponteira, 
enquanto  Palh  Findar  avançava 
por  junto  &  cerca  e  vinha  nos 
últimos  metro»  roubar  o  segundo 
posto  ao  Dingo,  conforme  reve¬ 
lou  o  “photochnrt".  Os  oulros 
nunca  estiveram  nn  páreo.  O 
aprendiz  Jefferson  Bnfflcn  diri¬ 
giu  u  vencedora,  qur  marcou 
92  2/5  nnm  os  1.590  inrlrn», 
GARUFERO,  NO  HANDICAP 
ESPECIAL 

flastanle  acidentado  n  handi¬ 
cap  especial,  quinto  páreo  do 
programa,  cm  1 . 100  metros. 


l'icpnruiulo*»v  para  u»  provi- 
ma»  retinlfic»,  trabalharam  na 
manhã  de  hoje,  na  pista  de  areia 
da  Gávea,  oi  seguinte»  animais: 

Nora,  S.  Lourcnço.  e  llcdala,  C. 
Urilo,  1 .41*1  cm  94; 

Dingo»  A.  Nahldi  1  000  em 
85  2/5; 

Uesedá,  W.  Melrelles,  1.200  em 

78  :t/5; 

'•iiidó,  J.  Marchaiit,  I  800  em 
105; 

..isolcta,  J.  'larchnnt,  2  010  em 
138; 

Ilravata,  N.  Pereira,  1.400  em 


l.obelia,  i.  Rr.miis,  1  500  nn  O'1 : 
Mird  AntlbíS,  A.  Araújo,  1  4fi0 
cm  89  4/5; 

Maeedonia,  P.  I.alir-:,  1  3ie’i  em 
87  8  5; 

l.v  Vision.  A.  Araújo,  1  800  rm 

102. 

•  Irigon,  P  Fernandes,  I  300  rm 

84; 

Elegia,  A.  G.  Silva,  I  100  em 
86  Uh-, 

Moxntó,  J.  Tlnnco,  e  Duril,  E. 
5Uva,  1  300  em  fU),  nn  grama; 

Ruhrlcu,  A.  Aruiiin,  1.900  rm 
127; 

Rosada,  J.  Mnrchanl,  1.400  em 
91  2/5; 

Ponche  Claro.  P.  Tavares,  1 .500 
em  08; 

Alrevldoço,  A.  G.  SIR-a.  1.400 
em  93  4/5: 

Andula,  R.  Urhlna,  I  200  em 

78  3/5: 

Dasula,  D.  Andrade,  1  200  em 

79  2/5; 

Algo»,  %»d,  1.200  em  83; 

Mau,  F.  Madalena,  1.500  em 
99  1/5; 

Seridó,  L.  Vieira,  1  300  em  88; 
Rudá,  .1.  Ramos.  1.000  em  88; 
Emoelê,  A.  Nahld,  1.600  em 
108; 

Reverência,  0.  M; icrdo,  e  Flam- 
bleau,  C.  Moreno.  1.500  em  96; 

My  Sun,  E.  Cardoso,  1  400  em 
82  4/5; 

Socorro,  W.  Melrelles,  1.400  em 
90: 

Ulnn  DolL  A.  Araújo»  1.300 
cm  86; 

Joiosa,  O.  Serra,  Jaremon.  lad, 

1-600  em  102  3/R,  na  grama; 

llupnvn,  C.  Moreno,  e  Rem 
Vista,  H.  Olsen,  1.300  em  86; 
Inilnyá,  O.  Cmitlnho,  1.500  em 

98  2/5 ; 

Cabo  Frio,  A.  Ribas,  1.800  err 
103  2/5; 

Cramiie,  A.  Rosa,  1.500  em 

99  1/5; 


rnm  os  resultado»  iln »  ülft- 
"  u.»  leuulnea,  /írnu  srudn  a  se- 
nu  ui  tr  u  eoloMpin  no.s  cllalli- 
lin»  da  corrcnto  ano: 

Jriauels  —  l.<  luyar:  Em Ijitlo 
Castillo,  83;  2.* i  Lult  Kigani,  70; 

3. *)  Juan  llarchant,  53:  4.*)  O»- 
lUii  tr/o  t/fldii,  49;  5.*)  Fi  miei  ser. 
triguyen,  47;  6.*)  Roberto  Mar¬ 
tin»,  41. 

Tratadores  —  1.»  lugar:  Jorge 
Morgado,  52;  2.»)  OjugMo  Fri¬ 
jo,  47;  3.’)  <7onçn|iiio  Foijd,  43; 

4. ')  Juan  Zunlga,  42;  5,*t  Clini- 

(feiniro  Pereira,  38;  8.’)  Ceíesri- 
no  Oomci,  35;  7.*)  £rnani  de 

Freitas,  32. 

Proprietários  —  2.»  lugar:  Ze- 
fla  Peixoto  de  Castro,  57  uiid- 
rinz;  2.*)  Stud  Rocha  Farta,  62; 
O.*)  Btud  Soabra,  34;  4.*)  Euval- 
do  JjOdl,  33;  5.»)  filud  L.  Paula 
Machado,  32;  6.*)  Stud  Vice-tleg, 
25. 

Criadores  —  1.»  lugar:  liaras 
llatassú  »  Mondcslr,  79  tdfrlilnJ  ,- 
2.*)  Filo  Josá  e  Expcdlctus,  70; 
'!.•)  Santa  Anffa,  60;  4.B)  Guann- 
hora,  56;  5.’)  Vargem  Alegre,  39; 

6.')  Kenionfa  dv  Exdrclto,  29. 

Dola  páreos  de  4»npor(dneiq 
foram  corridos  na  tarde  de  on- 
Irm  «m  Cidade  Jardim.  O  pri¬ 
meiro,  pr/mio  espacial  "Daniel 
Laseareschi",  em  mil  e  oifocrn- 
(»*  metros,  com  a  dotaçáo  de  ol- 
(entn  mil  cruzeiros,  foi  uenelcfo 
prr  Monotulu.  seguido  de  Tifa- 
nfc.  O  ganhador  teve  a  condugd o 
dn  li.  Olgitln  e  marcou  cento  r 
•meo  ernunrto.»  para  a  distância, 
•la  grama  leve.  O  segunda  era  o 
r lássiro  • Ro/ael  de  Aguiar",  em 
mil  flclacenfos  e  nove  metros, 
rnm  n  dotação  de  cem  mil  cru- 


OMvaldo  rilóa,  e  correto  bridão  rhltrne 


ção  exata  do  cumprimente  do 
dever,  eobrepujnntlo  talvez,  pot 
leso,  a  açiio  destruidora  do  i ,  as¬ 
po  Goolnndo  da  eua  prof.ssno, 
cuido  da  sua  fornia  física  d.n 
rlamcnte,  procuiandu,  assim, 
manter  Intactas  sana  condiçôi-» 
de  verdadeiro  atleta. 

Radicado  om  nossa  torta,  or. 
da  já  nnsceram  dois  rie  eeus  (i- 
IhoB,  Ullún  soube  formar  seu 
vasto  circulo  de  amizades, 
criando,  deesa  forma,  para  st 
e  para  eua  ínmilla.  um  umbien- 
le  capaz  de  prcr.dê-la  pe.o  «.o- 
ração,  ao  nnt.so  pnls. 

tlm  palestra  quo  m.imovc  con; 
nossa  reportagem,  Ullõa  m»s  in¬ 
formou  que,  atendendo  a  um 
convite  qne  lhe  fot  feitn.  ,;in- 
bnrcnrá  no  din  5  de  outubro 
próximo  para  Llmn,  onda  nn 
dia  11,  mcntnrá  o  cavalo  AÜ 
Biihá,  numa  prnva  cbisslrn  que 
srrá  corrida  nêsse  dia,  no  hi¬ 
pódromo  local. 

No  dia  12.  retornará  no  Rio, 
onda  continuará  auus  ativida¬ 
des  profissionais 
TALVEZ  INTERVENHA  NO 
«DERBY» PERUANO 
Adlnntou-nos  nindn  o  linhllis 
s.mo  piloto  oficiai  do  Stud  Lt- 


neo  de  Paula  M.schsdo  quo.  ♦ 
muito  provável  que  vá  r.ov.- 
mente  ao  Peru.  a  ;  ro  úa  tom:.:- 
parte  no  «Derhye  do  Utrfe  p.- 
itiar.o.  a  ter  disputado  r.o  i‘.n 
15  de  novembro  do  ano  ens  eur- 
»o,  pilotando,  er.táo,  «  meara 
cavalo. 

GRANDES  POAóIBn.IDA  DE? 

DF  VENCER 

Depoi.»  de  ouvtrmoi  o  nio»i- 
grndo  piloto,  que.  oxponteues- 
menic,  acabava  de  no*  lufct- 
mar  de  nua  vingem,  pergunli- 
mcis-lhfl  M.  o  snlmal  que  uv 
montar,  era  alguma  sbhtlada-. 

Abrindo  equele  seu  conhecido 
sorriso,  Uitóa.  no»  respondeu. 

I  —  c  Barbara-,  propriamemí, 
)  nên.  nion.  segundo  se  Ir.formJ- 
çõee  que  de  li  reoehl.  quando 
do  eoitVile  que  me  foi  feito, 
Ali  Ei.bá  tem  dilatada*  possl- 
:  htlídsdes  d*  eer  a  ganhador. 

E.  dcspedir.do-se  de  noas*  r.:1.’ 
portncertu  declarou-noa  torrt- 
í  dente: 

—  Si  nAo  houvessem  graodea 
possibilidades  dc  vitória,  não  fa¬ 
rta  tio  longa  viagem.  Acredito 
í  quo  voltarei  vltortoso. 


1 —  1  Buonarott,  M.  Chlrtno  .  62 

2  Curió,  J.  Graça  .  52 1 

2 —  3  Fourtrau,  M.  Henrlqua  5é 

4  Coniandulo,  x  x  .  0J 

3— 6  Falrpluy,  A.  Klbaa  ...  06 

6  Daldoméro,  x  x  . .  60 

4— 7  Tio  Chico,  J.  Baffica  . .  62 
8  Mosco,  B.  Ribeiro  ...  60 

7. *  Páreo  —  1.500  metroa  — 
Crí  10.000,00  —  Ai  16,20  horas. 

Kq 

1— 1  Warwlck,  A.  G.  Silva  .  B» 

2  Fogo  Bravo,  H.  Chlrtno  55 
"  Fogo  Belo,  xx .  53 

2— 3  Clcon,  C.  Calcrl  .  01 

4  Cimarron,  A.  Rlhaa  ..  08 

"  Bom  Amigo.  C.  Brito  .  64 

8—5  Tatá  Assú,  V.  Andrade  08 
8  Mondrongo,  N.  Pereira  ó0 
"  Mar.i,  J.  Baffica  ....  54 

7  Delba,  B.  Ribeiro  ....  BI 

4—8  GaJerU,  A.  Reis  .  51 

8  Tarlmbeiro.  A.  Naocltn.  06 

10  Sapé.  I.  Pinheiro  .  52 

"  Jacobeue,  x  x  .  53 

8. ’  Páreo  —  Crí  12.000.00  — 
1.500  metros  —  Àe  17  horae. 

Kg 

1— 1  Plnléra.  J.  Bnflca  ....  51 

2  El  Gordlto,  A.  Brito  ..  51 

2 —  3  Cracllo,  S.  Lourcnço  .  58 

4  Carinhoso,  A.  Araújo  .  53 
"  Jacyra,  x  x  .  51 

3 —  5  Irle  Star,  F.  Madalena  .  53 

8  Bosfortno,  A.  Rela  ...  52 

7  Zalrlta,  O.  Moura  ...  51 

4 —  8  Eonlo,  P.  Labre  .  62 

D  Jambl,_  B.  Ribeiro  ....  54 

10  Malar,*  R.  Gomes  ....  63 

9. *  Páreo  —  1.600  metros  — 
Crí  10.000  —  Ae  17.40  hora*. 

Kg 

1— 1  Bolinho,  E,  Silva  .  51 

2  Vlraluz.  xx  .  49 

8  Damarena,  A.  Nasclm.  52 

2— 4  Yulul.  J.  Bnflca  .....  54 

fi  Jambo,  x  x  .  64 

"  Electra,  L.  Vieira  ....  63 

3 —  6  Incltatu»,  P.  Labre  ..  63 

7  Cherlffo,  J.  Marins  ...  6* 
*'  ItamoJI,  xx  .  54 

4 —  8  Muzuzo,  F.  Mngdalena  63 

9  Zéro,  M.  Chlrino  .  54 

10  Arapuan,  C.  Calerl  ..  57 

”  Bombo,  X  X  .  54 


-atros,  paro  (guas  nacional*  rfe 
t'As  anos.  Venceu  a  Invicta  Pc- 
guita.  u ma  filha  de  Rellaco  e 
Ellipse,  que  obteve  assim  suu 
tnrcclrn  vltárla  consecutiva,  bem 
conduzida  por  Lula  Goitaaíe:.  O 
te-upn  para  a  milho  foi  de  cen¬ 
to  a  um  •  tris  dicimos. 


1.*  Páreo  —  1.200  metros  — 
“rl  10  jiJO.OÜ  —  As  13,25  horas. 

Kg 

-1  Douglan,  A.  Araújo  ...  60 

-  Ro.«s.  Dal.  Silva  .  62 

5—7  N  ghllngale.  N.  Pereira  53 
.'!  Areunciel,  U.  Mendonça  S4 
3  1  Freebcin  K  Silva  ....  54 
S  Algorlii,  L.  Vieira  ....  65 
■í  Paché  Negro,  A.  G.  Silve  51 
v  í  Pantera.  A.  Rosa  ....  65 

Visito,  A  Heis  .  63 

*  Petlt  Savoynrd,  J.  Lima  63 


Ro  práxlmn  domingo  será  cor¬ 
rido  na  Grivea  o  Importante  C. 
P.  “Alfredo  Santos’,  em  dois  mlf 
Mstros,  conslderndo  eomn  o 
< írande  CriterUim  de  Potranco:, 
com  a  dotação  de  ccnlo  e  cin¬ 
quenta  mtf  cruzeiros.  Devem 
err  inscritas  Rlinlrta,  Jnlnsn, 
Pirueta,  Edastrin,  Revoada  e  En- 
vídla. 


!,*  Páreo  —  1.200  mutroa  — 
7:4  12.000,00  —  As  13,55  horas. 

Kg 

i—l  Ilustrado,  x  . .  F2 

í  Ribeirinha,  x  *  .  54 

"  Borralheira.  A.  Brllo  .  60 
í—  S  Taharel,  M.  Henrique  .  52 

4  Benjamtn,  A  Reis  ....  63 
"  Ltmera,  M.  Chlrino  ..  50 

4—5  Dte,  N.  Pereira  . Gfl 

6  Ela.  P  Souza  .  50 

”  Enj ,  x  x  .  50 

4—7  Cambaxlrra,  J.  Marina  64 
i  Brilhantina,  J.  Baffica  .  E0 
3  Tico  Tico,  J.  Graça  ..  66 


ps  —  iTOtaiogo  e  rhirninense  na  liderança 
itez,  Marinho  e  Sarcineli,  os  artilheiros  - 
antes  e  Juvenis  —  Juizes  que  apitaram 
-  Rendas  e  outros  detalhes  do  certame 

4'  —  América  . 

5’  —  Madurelra  .... 

6*  —  Olaria  . 

7»  —  Bnngu  . 

7*  —  Sáo  Crlatováo 
7*  —  Portuguésa  ... 

8*  —  Bonsuccsao  .. . . 

8*  —  Canto  do  Rio 
ASPIRANTES 
1*  —  Fluminense  . . 

2*  —  América  . 

2*  —  Vnaco  . 

3*  —  Flamengo  .... 

4*  —  Botafogo  . 

5’  —  São  Ceistovõo 

6*  —  Olaria  . 

G«  —  Conto  do  Rio 
7*  —  Bonaucesso  ., 

8*  —  Bangu  . 

0»  —  Portuguésa 
10*  —  Mnduralra  .. 

JUVENIS 

1  —  Fluminone*  .. 

2*  —  Bangu  . 

2*  —  Bonsuccss*  ., 

3»  —  Flamengo  ... 

4*  —  Amòrlr.ii  . . .  . 

4*  —  São  Crtetovão 
5’  —  Botafogo  .... 

6*  —  Vnsco  . 

7’  —  Olnrla  . 

7*  —  Portuguesa  .. 

8  —  Maurelra  .... 

SALDO  DE  GOLS 
SION.HS 

1, *  —  Flamengo  . 

2. *  —  Rutfifngo  . 

.V  —  Vasco.  .  . 

),«  —  Fluminense 
5*  —  América  .  . 

6,'  —  Olurin .  . 

6, *  —  São  f.rislorüo 

7, *  —  Madur-ira  .  . 


Com  a  realização  de  eeis  par¬ 
tidas,  prosseguiu  sábado  o  do¬ 
mingo,  o  Campeonato  Carioca 
de  Futebol  apresentando  o»  ec- 
guintea  resultados; 

Jógo  Flamengo  x  Bangu  — 
ProflealonaU  ■ —  Flamengo.  7x2. 
Azplrantes  —Flamengo.  6x1. 
Juvenis  —  Bangu,  2x1. 

Jógo  Canto  do  Rto  x  Flu¬ 
minense  —  Profissional*  —  Flu¬ 
minense,  2x1.  Aspirantes  - 
Flumlnenec,  2x1.  Juvenis  — 
O  Canta  do  R.o  n&o  disputa 
o  certame. 

Jfigo  Bonaucesso  x  Botafogo 

—  Profissionais  —  Botafogo, 
2x0.  Aspirantes  —  empate. 
2x2.  Juvenis  —  Boneuocsuo, 
2x0. 

Jógo  Vasco  x  64o  Crlstovau 

—  Profissionais  —  empoto,  3x3. 
Aspirantes  —  Vasoo.  4x0.  Ju¬ 
venis  —  Sfio  Crl*tov4o,  4x2. 

Jógo  Madurelra  x  Portuguti- 
«n  -  Profieaionnl*  —  Portuguc- 
■a,  2x1.  Aspirantes  —  em- 
pau,  lxl  Juvenis  —  Portu¬ 
guesa,  4x1. 

Jógo  Olnrla  x  América  — 
Profissionais  —  América,  2x1. 
Aspirantes  —  empate,  0x0 
Juvenis  —  América,  3x1. 

A  COLOCACAO  DOS  CLUBES 

Com  os  resultados  verifica¬ 
dos,  é  a  seguinte,  a  coloração 
dos  clubes,  por  pontos  perdidoj, 
nos  três  categorias: 
PROFISSIONAIS 

1*  —  Botafogo  . 6 

t»  —  Fluminense  .  6 

2*  —  Flamengo  .  * 

3»  —  Vasco  .  8 


rodada  —  Curlinhn»  /SSo  Crl»to- 
inoj;  9«.  rodada  —  Mirim  (Vas¬ 
co),  Llto  (Bangu). 

JUIZES  QUE  APITARAM 

Vezes 

Mario  Viana .  12 

Albcrlo  da  Gama  Malcher. ...  12 
Carlos  de  Oliveira  Monteiro..  12 

Erirk  Weitmnn .  II 

Frnnz  Griil .  )1 

Adelino  Rlhctro  de  Jesus....  8 

José  Gomes  Sobrinho .  # 

RENDAS 

A  primeira  rndnrla  do  rcturno 

somou  n  import&nela  de  . 

Crf  788,950  40,  O  certame  da  cl- 
dnde  totalizou  até  agoru  a  som.» 
apreciável  dc  Cri  15,883  095,30. 

TACA  EFICIENC1A 

1*.  —  Flumlncnie .  ISO 

2*.  —  Flamengo .  111 

3*.  —  Ilntafogo .  1117 

4*.  —  America .  1U5 

5*.  —  Vasco  dn  Gnma .  102 

6*.  —  S.  Crlslovío .  íl 

7*.  —  Hangu .  6H 

7*.  —  Donsucesso .  68 

8*.  —  Olaria .  «1 

9*.  —  Madurelra .  5.1 

10».  —  Portuguésa .  42 

11.*  — Canto  do  Rio .  4(1 

A  PRÓXIMA  RODADA 
Cnnlo  dn  ftlo  x  Botafogo  —  em 
“Gnio  Martins”, 

Olaria  x  Flamengo  —  cm  Barlrt. 
S  C.rislnvSo  \  Fluminense  — 
cm  Figueira  de  Melo. 

Porltlgiiésa  x  Viisdo  —  em  Cam¬ 
pos  Sales 

Donsiicesso  s  Mtiilurclra  —  en> 
“Teixeira  de  Castro" 

America  x  Bangu  —  nr>  Msra- 
cnnâ 


RISUITADO  DOS  SORTEIOS 
PARA  TODAS  AS  SERIEI 


4/  Páreo 
tt  12.000  00 


1  300  melros  - 
As  14,30  horas. 


1—1  CandeaL  xx  . 

3  Indiscreto,  A.  Rlbaa  . 
*- 1  Sol  Bonito,  B.  Ribeiro 
♦  Arrogante,  O.  Fernand 
6  Futurista,  J.  Baffica  . 

4  6  Alíacla,  A.  Brito  .... 

T  Gendarme.  O.  Moura  . 
Urupará  R  Gome*  . 
*-  4  Dlnnn  P  Tnhre  .... 

3  Atrevldaço,  M.  Chlrino 
Herotn,  x  x  . 


SETEMBRO  DE  19S3 


351» 

S9128 

39129 


52433  19. 
52739  11, 
35739  12. 


39127  4 

39632  5. 

27632  6. 


27352  7. 
32252  8. 
32433  9/ 


1  600  metros 
Ae  15  horae 


INVERSÕES 


1—1  Interventor.  S,  T.ourenço  Í4 
í-2  Rio  Vnrde,  A  Rlhan  ,  53 

3  Rnmbocho  IV  Andrade  66 

t  Rlsofio.  C.  Brito  ......  68 

4  5  Cnrln-inex,  A  Arniijo  .  66 

4  AIshnM.ro.  x  x  .  04 

Anmré,  x  x  .  63 


BUENOS  AIRES.  2*  (AFP)  - 
A  ntlela  argentina  Inabel  Avcl- 
lan  estabeleceu  novo  recorde 
sul-americano  de  lançnmento  do 
d  teco  com  43  metros  e  86. 

O  recorde  anterior  pnrtnnela 
tntnhém  a  umn  argentlnn.  Inge- 
bord  Mello,  com  42  metroa  e  10. 


33623 
39382 
89326 
.ri3;i3 
39'!  36 


.  10 

.  12 

.  17 

.  17 

.  13 

1’ltOFIS- 


27235 

27253 


51379 

51307 

,vns 

S2937 


LIMA.  28  (U.  P.)  —  As  partl- 
ilus  de  futebol  disputadas  ontem 
tiveram  os  seguintes  resultados; 

Centro  lquenn  x  Mariscai  Su- 
cre  2-0;  Sporting  Tabaco  x  All- 
miza  Llmn  2-0;  Atleliro  Chalaço 
x  Union  Calino  8-0;  Untvereltá- 
rio  de  Deportes  x  Ciclista  Li¬ 
ma  1-1. 


aça  “Monteiro 
de  Resende” 


AiMs  a  realização  da  nona  ro- 
4tdi  dc  Campeonato  do  Basquv- 
t-jV-ol,  ficou  sendo  a  seguinte  A 
W.ocaçáo  doa  concorrentes: 

*>•■  —  Maurício  Nosloushy  — 
1*4  1 ;  2.*  -  Aithur  Tomnzzt  — 
43  8.»  _  Kleber  Plmenin,  Evc- 
•**tdo  Giitlhr.n  c  Carlos  Áreas  — 
<2  4.»  -  Nill.in  Ribeiro  —  41; 
5‘  —  Ivan  Lima  —  40;  8»  — 
Luiz  Andrade  e  Jorge  Leal  — 
33  7'  túlio  Camnimo  -  38: 
‘  '  —  Curlos  Alberto.  Melo  Ju¬ 
nior  e  Itola-rtn  Cntaldi  —  38;  10* 
—  Condido  Mmira  -  3!i;  11.*  -• 
Zrederlco  fjunrleroll,  Dendnto 
“tia,  Arlhiir  Pn ralho  e  Luclllr 
óí  Cnxtro  -  34:  12.»  —  Isorc 

Chêrtnnn  e  Auqusto  Godol  —  32; 
p  —  Luiz  Boyor  e  Snldonhn 
“trlnho  —  31;  14*  —  Mariono 
hinlor  r  Aneusto  Rodrlguee  - 
Y:  15  •  _  José  Scnara  e  Pllvlno 
Goncnlvce  —  29;  16.*  —  Drum- 
tn^nd  Neto.  João  Cnntuárla  e  Ar 
9ol4c  Ni«l:‘er  —  28:  17.*  —  José 
0i"4  Filho  -  27:  18.*  -  Milton 
f '-oliva r  —  28:  10.'  —  Geraldo  Ea- 
Jéher  —  23  :  20  •  —  .Teronvmo 
Eorçf.  j0;  2j,*  _  Zlldo  Dan- 


35793  35172  3916Í  37IS? 

3337  9  *V:t7  3.9216  S$21» 

35397  372  .'1  332:11  53281 

25973  33712  391417  7.9814 

35937  35721  S  >tf»4  »»7I 

DIRETOR-PRESIDENTE  -  M,  VAF.GAS  NETO 

FISCAL  DO  GOVERNO  —  ARMÊNIO  CRUZ 


— - ««M  94AHOI 

n,,«.ax»a  II4H29W”  -  , 


-áAAví-A 


NOIV.S - 

CIDADi 


bons 

PITEüS 


Problema  que  a  direção  técnica  do  Flamengo  resolverá 


cm  Evarlitn  oo  Maurício.  Todo 
dependerá  do»  exercidos  da  •*- 
mana. 


O  Flamengo,  apeiar  da  gnlea- 
da  Impoita  ao  Raigu,  por  7x7, 
sofreu  um  desfalqu*  d*  vulln. 
1ral«-*«  da  eontusio  qu*  viti¬ 
mou  o  mrla  Rubens,  num  oho- 
qur  casual  tom  o  médio  hnn- 
guense  Waldvr.  Em  eonsequín- 
cln  dé*  *c  acldrntr,  o  alarantr 
paull-la  sofreu  fratura  dos  n«. 
*oi  do  narlf,  lendo  metmo  obri¬ 
gado  a  >rr  hoipltallrado. 

A  reportagem  de  A  NOITE  es- 
teve  em  vltlta  ao  grande  eraqus 
nibro-negrn.  no  Hospital  Santo 
I.uela,  Rubem  está  desolado, 
lamentando  o  acidente  sofrido, 
Me*  rnnfe*«a  que  fo|  tudo  nhrn 
da  rajualldadr.  Dnrante  dex  di.iJ, 
pelo  inenn*.  Rubrn*  firaré  afa*- 
Indo  cnmplelnmcnle  iln*  nt  i*  I- 
dadr*. 

EVARISTO  OU  MAURÍCIO 
A  direção  técnica  rubro-nczrn 
ter.»  e*la  «emana  que  promover 

Íi  c-colha  do  «nh-litutn  para  llti- 
ienj.  A  Indicarão  <lc*erá  recair 


HANTIAGO,  28  (U.  P.)  —  Re- 
>:'«traram-ee  o*  seguintes  reaul 
ludoa  nua  partldaa  de  futebol 
reallradai  ontem: 

Culo  Colo  x  Ranger*  S-2:  Uni- 
veraldnd  Cntollca  x  Everton  4-0; 
Audnx  Itnllnno  x  Union  Espnno- 
la  1-0:  Wnnderers  x  Unlver»ldnd 
dt-  Chile  2-1;  Pntextlno  x  Grern 
Crn«*  2-0.  O  Colo  Colo  tem  asse- 
rumdo  o  primeiro  lugar  nn  clns- 
flflroção,  com  27  pontos,  segui¬ 
do  do  P.-.le*tlno,  com  21. 


m  .  j  .j-  ~r .  j 

GRANDE  VOO  —  Ohsrrvtqn  a  eapeUrul.iitdade  de  AHiuna  ncate  iai*ee.  qoe  nAa  foi  gol.  O  fotografo  bsteu  a  chapa  esperando  a 
ttnlo,  nuu,  drsta  frita,  a  IioU  nSo  rntruu.  Não  que  o  *  oleiro  tl  vmm  chance  de  agarrá-U,  m*s,  simplesmente,  porque  a  boi»  prt* 

feriu  4  linha  de  fundo... 


A  NOITE  —  2,Meira, 
23/9/53  —  N.  14,516 


PANORAMA  DA  RODADA 


.  '  •  ■ 

visitado  pelo  repurter  de  A  NOITE 


Rubens.  no  hospital,  r 


Manifesta-se  a  “Ala  Independente”  sôbre  o 
pleito  de  hoje  no  Botafogo 

solho  Deliberativo  do  Botafogo, 
esteve  rm  nossa  redação  uma  co¬ 
missão  rio  membros  dn  Ala  In 
dependente,  pcdlndo-nos  a  pu¬ 
blicação  da  sceulnte  declaraçao. 
firmada  por  vários  elementos 
dessa  corrente: 

"A  Ala  Independente  do  Bo- 
kafopo  á'  Futebol  ‘c  Regatas.  nu¬ 
ma  satisfação  ao  quadro  eoclal 
que.  de  forma  tão  eloquente  a 
conduziu  à  vitória  no  memorá¬ 
vel  pleito  nara  a  constituição  do 
Conselho  Deliberativo  do  clube, 
em  dezembro  de  1832,  torna  pil- 
bllce  que.  em  reunião  de  kuí  In¬ 
tegrantes.  deliberou  nâo  concor¬ 
rer  à  eleição  de  presidente  dn 
referido  órgão,  a  processar-se  a 
28  do  corrente.  Ta!  atitude,  nao 
significando,  em  absoluto,  qual¬ 
quer  dessprêço  ao  nome  reapel- 
tével  e  por  todos  oa  títulos  esti¬ 
mado  do  Dr.  Luiz  Aranha,  lan¬ 
çado  como  candidato  ao  pósto 
pela  atual  diretoria,  tanto  malx 
quanto  tem  aldo  o  eminente  bo¬ 
ta  foguense  um  que  sempre  reco¬ 
nheceu  e  proclamou  os  direitos 
da  ,,A!n".  direito»  que  outros  sa 
obstinavam  em  negar,  traduz 
apenai  uma  forma  de  repulsa  pe¬ 
lo  modo  com  que  se  houveram  cu 
promotores  daquela  candidatu¬ 
ra,  desprezando  condlçfte»  que 
se  estabeleceram  quando  do  re¬ 
cente  ocórdo  feito  sob  a  Invoca¬ 
ção  dn  bem  e  da  tranquilidade 
do  elubn. 

Reafirmando  seus  propósitos 
de  não  esmorecer  na  luta  por  um 
Botafogo  cada  ver.  maior  e  mais 
digno,  n  A!a  Independente,  que 
em  outras  condições  não  hesita¬ 
ria  e  «c  honraria  em  cerrar  fi¬ 
leiras  cm  tôrno  do  grande  bola- 
foguense,  está  certa  de  que  outro 
caminho  não  lhe  restava  senão 
o  de  proceder  como  vem  de  deli¬ 
berar  R!o  de  Janeiro,  26  de  se¬ 
tembro  de  1BÕ3”. 


Dos  grandes,  só  o  Vasco  perdeu  um  ponto  precioso  —  O  Bangu,  vítima  das  golea¬ 
das  rubro-negras  —  Os  líderes  suaram  a  camisa  para  defender  suas  posições  —  Vin¬ 
gou  a  tradição  em  Bariri  —  A  Portuguesa  interrompeu  a  séria  invicta  do  Madureira 

O  rvturno  começou  um  njsre-j  flrmi  Oi  pequeno*  continuaram  ria  da*  mais  merecida*.  A  gran- 1  suburbano.  D. ve-se  contudo 
ciliar,  na  sua  primiera  rodada,  u  x  resistir  com  bravura.  O*  lldcíc*  de  jurpreso  du  rodada  foi  u  vi-  ucriiluar  que  o  Madurcir*  *rr, - 
u.smo  brilhantismo  e  o  incsmol  suaram  a  camisa  para  defender  lória  Ha  1’orlugnesn,  Inlerroin-  polgado  pelo*  *cu-  últimos  fel- 
ntcrfssc  popular  que  revestiram  dui*  pontinhos  preciosos.  Apenas  pendo  ■  «crie  de  triunfos  ma-  tos  subestimou  *  fArç.s  do  «d- 
i  série  de  rodadas  do  rcturno.  I  o  Vasco  deixou  escapulir  uni  Irl- j  nureirenses.  Ilnranle  oito  roda-  versário  t  quando  drspertea 
‘ara  isso  contribuiu,  sem  düvlda  I  unfo  que  parecia  certo,  dando  ao  das  o  madureira  se  conservou  nara  a  realidade  era  tarda  *  * 
i  fraqueza  dos  jogos  programados.  São  Cristovlo  a  chance  de  um  Invicto  e  não  experimentando  Portuguesa  tinha  reserva*  pti* 
l  Impressão  dominante  cru  a  de  belo  e  justo  empate  no  Maracanã,  tiquer  um  revés  em  *eui  dom!-  vencer  como  venceu  de  foras 
|uc  o*  grande*  esmagariam  os  pe-  O  Flamengo  marcou  a  goleada  da  nla*.  Onlem,  a  Portuguesa  que-  Indiscutível.  O  espetáculo  trszr- 
luenos.  Todavia,  tal  não  et  ve  ri-  rndada  «Abre  o  Bangu.  que  con-  proa  a  escrita  a  li  mesmo  em  correu  em  ambiente  norma!  n. 

- tlnuou  sendo  a  vlllm»  ruhro-negra  Conselheiro  Galváo  venceu  de  eehendo  o  Madureira  a  dsrroVs 

p  *  ^  q  ■  ■  ■  ja  em  53.  No*  demaie  Jogo*  ennfir-  maneira  brilhante  ao  tricolor  i  com  eerenldad*. 


Nada  faltou  á  rodada  Inicial 
do  ergundo  turno:  “sururn" 
em  Calo  Martins,  empate  do 
Va*co  «  derrots  dn  “bicho  p«- 
pio"  Midurelr»  em  «eu»  pró¬ 
prio,  domínio» 

A  hlatórlo  repelido  de  roda¬ 
do»  anteriores  eseeçSo  feita  da 
goleada  Impou*  pelo  Flamen¬ 
go  *»  Bengu,  "nuehrando  a  »»- 
erlta"  d«  pareimnnle  de  gole 
mareado»  pelo»  “grandee''  con¬ 
tra  oe  "pequeno»' 

Confirmando  oa  contriste* 
da  vida,  enquanto  os  rubro-ne- 
groa  rxuliavim,  expandindo 
■  ua  njcgrla  pelos  sele  a  dois,  oe 
vaaoAnoi  ae  amarguravam  com 
mele  em  resultado  para  muitoa 
coneldtradn  desastroso. 

Hriec,  nn  entanto,  quem  en- 
eont  ,u««e  nn.  trea  a  três  de 
Vaaco  i  São  Crlttováo  motive 
para  pilhéria. 

E'  o  ca.o  daquele  torcedor 
que  diria  para  n  teu  compa¬ 
nheiro  de  Infortúnio: 

—  O  Firo  Aranha  requisitou 
o  “fnlochnrl"  dn  Jóquei  Clube 
F.  eem  esprrnr  qualquer  per 
gunt»  rnnrtulu: 

—  Paro  “regislrar”  oe  em¬ 
pate*  do  lime  do  Vn.aro  .. 

ALFAIATE 
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MRÊÊ  M 


Homenagem  a  Maria  Qui- 
féria,  símbolo  da  mulher  e 
heroina  brasileira 


Realiza.-,,  hoje,  na  Fe¬ 
deração  Metropolitana  da  Es¬ 
grima,  no  12.*  andar  do  Edi¬ 
fício  Cineoc,  ãa  20,30  horaa, 
uma  golonldade  para  a  qual 
foram  convldadoe  oe  presi¬ 
dente,  doa  clube*  filiados, 
proaldentea  d*  federaçõea  c 
outras  peseoai  gradas. 

Trata-se  da  Inauguração  do 
um  retrato  da  heroina  bra¬ 
sileiro,  Maria  Qultéria  do 
Jesus,  na  aedo  daquela  en¬ 
tidade  esportiva,  também  um 
ato  do  homenagom  à  mulher 
brasileira,  cujit  figura  sim 
bollsaiá  no  alo. 

O  tenente  Hcllo  Vieira, 
presidenta  da  K.  M.  E.  na 
oausião,  oferecerá  um  co¬ 
quetel  nos  presentes,  para  o 
qual  foram  convidados  os 
representantes  da  imprensa 
talada  e  escrita. 


A  VITÓRIA 


.  sob  Iodos  os  pontos  de  vista,  uma  vitória 
completa.  Houve  fibra  e  vibração  constantes.  Sr  o  Bangu  corria, 
mais  corria  o  Flamengo,  em  busca  de  outro  gol,  como  a  ie  lem¬ 
brar  do  engano  de  uma  semana  atrás.  Pena  que  Rubens  se  ron-  I 
tundisse,  deixando  o  gramado  e  Impedindo  maiores  comemora¬ 
ções  da  gente  rubro-negra.  Com  pessimismo  se  encara  agora  a 
sUütçáo  do  avante,  que  é  fórça  no  conjuntii,  Justamcnte  no  nio- 
mrnto  em  que  o  Flamengo  parece  ter  encontrado  o  homem  que 
faltava  à  sua  defesa.  Com  brilho,  Servillo  apareceu,  ontem,  cm 
rampo,  e  ai  está  cie  com  Jorl,  após  ã  goleada...  ■£• 


Arrazada  a  representação  do  Portugal,  por  9x1,  ontem,  em  Vie¬ 
na  —  Considerada  pelos  austríaco*  uma  das  melhores  já  vistas, 
a  equipe  que  atuou  ontem 

A  Áustria 


VIENA.  28  (AfP) 
derrotou  Portugal  pela  contun¬ 
dente  contagom  de  9  x  1  era  par¬ 
tida  eliminatório  do  eatnpoonato 
mundial  de  Futebol.  Esss  escore 
arrasador  rollale  a  nítida  supe¬ 
rioridade  mostrada  polos  austría¬ 
cos  eibre  oe  jogadores  portu¬ 
guesa*.  16  no  prtmniro  tempo  a 
Áustria  vencia  por  4  x  0  e  na 
fase  complementar  os  jogadoras 
visitantes,  apesar  de  eeu  tento 
d*  comolação,  não  puderam  evi¬ 
tar  quo  o  sou  "Iceoper”  tossa  apa¬ 
nhar  «  bola  cinco  vezes  no  lun- 
do  da*  redes.  Os  locais,  estimu¬ 
lados  pelo  seu  público,  jogaram 
virilmente  e  sua  soloção  mos¬ 
trou-se  uma  das  mellioros  ]A  vis¬ 
tas,  pela  sua  ptrleita  coesão  e 
sua  homogeneidade.  Os  portu¬ 
gueses  logaram  com  caiagem. 


apesar  de  sua  habilidade  •  de  namento  são  tnlerlores  ò  dos  aus- 
sua  mobilidade  não  puderam  ro-  triacoe.  A  vitória  foi  justa  a  o 
eiiilr  ã  “ciência  austríaca".  Sua  placar  alarmante  rellole  bem  o 
técnica  e  provavelmente  eou  Irei-  que  se  passou  no  gramado. 


ISTO  E'  UMA  CURIOSIDADE...  —  Geninho  chargeando  •  ge¬ 
leiro  Ari,  do  Bnnsucesao,  é.  de  fato,  uma  coisa  não  muito  eomuts 
nn»  movimentos  do  Botafogo.  Dal  concluir  se  que  não  anduu  bem 
um  <*o«  lideres,  em  Teixeira  de  Caatro,  Correndo  demais  n»  pri¬ 
meira  fase,  o  Botafogo  teve  qur  se  valer  do  poderio  de  uma  rs- 
taguarda,  onde  Gllaon  despontou... 


SUPER“SITRT 


FUTEBOL  NA  C0L0MBIA 


erão  enviados  pela  “Borgward”  à  Corrida 
Panamericana 

BREMEN,  2*  tU.  P.)  —  A  fã-  resolveu  fazer-se  representar  us- 
Tca  da  automóveis  “Borgvrard"  quela  prova  esportiva, 
tunclou  hoje  que  envlari  seus  ,  ,,  .  _ 

irros  de  corrida  tipo  “Sltrt"  de  *  Mercedes  Benz,  por  sua  vez. 
500cc.  ao  México,  a  ftm  de  par-  C,1J°  carr0  30°-SL'  ,v1e"CBU  0 
rlpnrem  da  corrida  que  terá  Prova  B0  a.no  Pa^odo.  ji  fez  sa- 
?ar  entre  19  e  23  de  rovem-  í"r  *Iue  nao  Be  Í6r4  «Preaentar 
o  vindouro  ao  longo  da  eslra-  cste  ano- 

i  Pnn-Amerleana.  Os  carros  Borgvrard  serão  pl- 

A  referida  fábrica  é  a  ónlea  lotados  pelo»  volantes  Hugo 
itre  as  alemães  que  até  à  data  Hartmann  e  Adolf  Brudes. 


BOGOTÁ',  2»  <U.  p,l  —  Os  re- 
KUltados  das  partidas  de  futebol 
jogadas  ontem  foram  os  seguin¬ 
tes: 

Milionária  x  Sportlng  4-2;  Na¬ 
cional  x  Pereira  7-4:  Qulndio  x 


Magdalena  5-2;  Boca  x  Santa 
Fú  1-1. 

A  classificação  continua  «oca- 
beçada  pelo  "Milionários"  com 
31  pontos,  seguido  do  "Qulndio'' 
com  30. 


A  DERROTA 


Estes  homens  foram  apontados 


.  _  _ _  pelo  próprio  trei¬ 

nador,  como  respons^rri*  pelo  revés,  por  demais  contundente. 
Déllo  Neve*  ta'rcz  temià  esquecido  de  Edson,  que  falhou  e  se  per¬ 
turbou,  mxs  foi  certo  no  que  dli  respeito  á  Pinguela  •  Arizona. 

- Bangu  sofreu,  em  excesso,  no 

'  Inicio,  e  seria  Ilógico  e  Imprová¬ 
vel,  esperar-se  a  reviravolta  de¬ 
pois  daquilo  que  os  números 
mostravam.  Houve  culpados,  co¬ 
mo  sempre,  e  nem  Zlzlnho  terlx 
salvo  o  Bangu,  na  tarde  de  on¬ 
tem.  A  não  «cr  que  bastasse  a 
presença  do  famoso  jogador,  pa¬ 
ra  obrigar  o  cumprimento  de  de-s 
terminações  em  Pinguela,  e  clas¬ 
se  em  Arizona.  Um  “banhu"  faz 
t.-cin  a  gente . . . 
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Derrotado  o  Irun 


BORDÉUS.  França,  2S  (U.  P.) 
•  -  San  Sehostlan  derrotou  Irun 
no  final  do  campeonato  interna¬ 
cional  do  pelota  basca,  por  3ã 


Fnlcecu  anteontem  neitn  cnpl- 
tal.  o  consagrado  caricaturista 
Francisco  Romano,  que  tambent 
foi  diretor  dn  Hnlulngo,  clu¬ 
be  ao  qual  dedicou  os  seus  mé- 
lliorcs  esforço*.  Francisco  Roma¬ 
no  era  rnmpanhelrn  dn  não  menos 
saudoso  Raul  Pi  dcrnclras,  há  pou- 
ro  desaparecido.  O  enterramento 
dc  Francisco  Romano  verificou-se 
ontem,  com  grande  acompanha- 
mcnlo. 


f-.diÉ  r  Escondido  nos  dramas  de  cada  Jornada,  sem  apresenur  i 

la*d  ou  Unt^n?em  nT>  T  WrU*  <'up  convençam,  o  Fluminense  s-ai  acumulando  pi 

1  *  T  ?ríí  P°r  lárga  margem,  como  no»  triunfos  apertados.  Honve  n 
pwáUdad.  nuxlma  .  f.vor  do  Cwto  do  Rio,  .  Veludo  não  Impediu  que  o  col«*e  compile»*. 


FUGEbSO  ABSOLUTO  —  O  II  Clrriiilu  Aulomohllistteo  do  Maiar.ioa  ronstitulii  mn  «ucessii  absoluta  Disputado  em  torno  do 
majestoso  Estádio  do  Maraunã,  coma  nus  mostra  o  llagranlr  «rima.  colhido  quando  os  carros  dr  rorrldi  r  rsporte  se  prepara- 
vam  para  a  largada,  o  rlrriilto  permite  u  desenvolvimento  de  grandes  velocidades.  E  como  possibilita  uma  ampa  visão  ã  asais- 
teruii,  numeroso  foi  o  público  qur  isli  esteve,  na  manhã,  de  ontem.  As  provas  foram  vivamente  disputada»  e  na»  principais,  as 
de  Fórça  Livre,  Henrique  Casitnl  e  S  ouza  Costa  foram  os  campeões 


l_uiz  Aranha  será  eleito  hoje 

Efttá  marcada  para  a  noite  de  hoje  a  eleição  no  Botafogo  par*  •  indicação  doa  novoa  presidente,  do  Conaelho  Deliberativo  •  Conaelho  Fi»c*l.  P*r*  o  Conselho  Deliberativo  deverá 
ser  eleita  a  dupla  constituída  por  Luiz  Aranha  e  Miguel  Couto  Filho  —  A  Ala  Independente,  entretanto,  concorrerá  com  candidatos  próprio,  no  pleito  de.ta  noite  no  alvi-negro 


1.  GOL  - 
RUBENS 
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-  Sc  o»  banguensci 

acham  que  foi  ciagc 
ro  de  chance  o  pri 
meiro  gol  do  Flamcn 
go,  a  'torcida  rubro- 
negra  opina  que  Ru¬ 
bens  i  é  de  fato  mes¬ 
tre  '  em  penalidades 
daquele  estilo,  c  o.  pe 

i  •  f 

rigo  de  gol  sempre 
existe  quando  o  meia 
direita  do  Flamengo 
ae  encaminha  para 
'uma  bola  parada.  Ru¬ 
bens  foi  felix  no  lan¬ 
ce,  cbtno  em  tantas 
outras  vemes 
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A  NOITE 
28/9/53 


2.*-feira, 
N.  14.516 


i  ú  rsAi  IKimf)  M-'1  *  partida  se  libertava  de  seus  primorios  estudos 
wWU  ~Jlilllv  e  o  Flamengi  largara  a  rigidez  do  'cuidado,  impondo 
trés  gols  ao  Bangu.  tsse  valente  Indio.  ■  apas  de  ser  um  centro  avante  dentro  do 
que  realmehfe  deve  produzir  um  homem  nessa  potl;g6,  foi  a  peça  que  desbaratou 
o  Bangu  quando  a  partida  atingiu  uma  fase  em  que  não  se  duvidava  mais  de  peu 

des  fecho . 


IMpiíí 


r>> 


Ml 

sra® 


wWm? 


m 


mn 


Kgp 

zmMiwi 


'  ’  »  *  .  -'l, 

>» :cc;: 


mm* 


iüt 


•êwfe... 


I1ÍÍIÍÍ 


:  •"  :  /V  j 


A  PORTUGUESA  NAO  ACREDITOU  NO 
MADUREIRA  -  EM  “CAIO  MARTINS" 
E  “BARIRI”  HOUVE  PANCADARIA 
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A  segunda  rodada  do  segundo  turno, 
do  Campeonato  Carioca  de  Futebol, 
marca  a  realização  dos  seguintes  en¬ 
contros:  Olaria  x  Flamengo  —  em 
Bariri;  Canto  do  Rio  x  Botafogo  — 
em  “Caio  Martins";  S.  Cristovão  x 
Fluminense —  em  Figueira  de  Melo; 
Portuguesa  x  Vasco  —  em  Campos 
Sales;  Bonsuccsso  x  Madurcira  —  em 
“Teixeira  de  Castro”;  e  América  x 
Bangu  —  no  Estádio  do  Maracanã 
(mando  de  campo  do  América) 


WSBÊm 


!M  TEIXEIRA  DE  CASTRO...  —  0  Botafogo  som  apresentar  bem,  defendeu 
wm  colocação  iso  campeonato  carioca.  Se  na  primeira  fase  ai  coisas  correram  mais 
m  menos  firmes,  na  etapa  final  o  descontrola  tomou  do  assalto  as  linhas  botafo- 
goenseo.  Guarrlncha  marcou  os  dois  tentos,  a  aí  astó  o  segundo.,,  (Fofo  de  Delson), 


V-  Botafogo.  ..  5 
1*  -  Fluminense  . .  5 
2*  -  Flamengo  ...  6 

3*  -  Vasco .  8 

4’  -  América  ....  10 
5*-  Madureira  ...  11 

6*  -  Olaria . 14 

7*  -  Bangu  .....  16 
7*  •  S.  Cristovão  .  1 6 
T  -  Portuguesa  .  .  16 
8’ -  Bonsucesso  . .  18 
9o-  Canto  do  Rio  .  19 


d.8  gol _  INDIO  —  Se  a  vitória  sftbra  o  Bangu  não  foi 

en&li  entusiasticamente  comemorada  pelo  Flamengo,  ao 
deve  k  contusão  do  Rubens,  criando  um  novo  problema, 
Justamente  quando  a  ordem  Imperou  no  conjunto  da 
Góvea-  Ainda  com  Rubens  em  campo.  Indio  se  fartou  k 
vontade. . .  (Foto  de  Domingos  Pereira) 


Placar  do 
Campeonato 

Vasco  3  x  S,  Grist.  3 
Bonsuc,  0  x  Botafogo  2 
C.  do  Rio  1  x  Flum.  2| 
Olaria  1  x  América  2i 
Bangu  2  x  Flamengo  7 
Madureira  1  x  Port,  2 
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MARY 


Por  GINETTE  SORIANO,  «peciol  do  Serviço  oc"  M  ,n<fc 
da  Pranco  Prcsse  para  A  NOITE 

O  l. lhano  raalliou  no»  trta  Último»  donilnlfn»  »,„•  « tl,  a, 
parUmantara».  Jâ  o  fa to  dm*»  •l»loA«»  •»  Uram  • 
irú»  domingo»  arguuln»  niuttra  qua  algo  d»  notu  *»  |n>,«*  n<J  t. 
Ijiino,  pol»  na  gen»r#lldnd»  ê»*e«  |d«ltn»  »ão,  rm  t-  -1  •  ,,»  , ,  M| 
em  um  dl»  »d  R  <|u«  »  leforn  o  eleitoral  r.im p»u  <■», 
nmdn  «n»volucâu  d*  Kati-mhro  de  1952»  em  qu«-  h,i  »  i,  *  „ 
núni-ln  o  proldenle  Barbara  Kl  Kury  «  n  1  enrlru  nu  t-  . r r  ,  «,  ,, 
liieeideni»  Chamlll»  Chamou»,  »>"im  parcelou  a  "i  •  — ;*,.  j, 

pular  nae  urna». 

Já  intiemu»  qu»  u  resultado  da  elatçâo  rol  fax»»*»  i 
regim». 

lnler»»annl«  •*  lornn,  m  <ie  momento,  f»z»r-*«  um  ^ 

■e  poderia  chamar  dn  «A  Vol  D’Oi  ‘‘jo  **ri-io  -,  anil»  f,»i.  , 
mm  dn»  épQC.in  hlhllrs»  e  que  :*g*  i  -  •  |n  nti>  -■  m 

inanrlr»  |,*'»i>r>da  nn  untáo  Inlei  n«<  tonal 

Ao  meam,-  tempo  crl*tã"  <  muvulmnn,  (nlnndo  i-ai«  r, , 
Imbuído  d»  cultura  ocidental  lu  motor  i>«rie  do»  r-int.i».  ,  , 
pci-inlnirme,  do.'  [mota*  l.banr-t-i.  --  prlti.,-  rni  ham-e»,  i  t, . > 
no  procura  m»».*  dupla  natureza  um  rjulllhrt  muita*  mu  p, 
cúrio  Lu,-,  auu»  1  200  1*00  hnbltnnte*,  ■*  metade  *  -1*  m  içiilms*,. 
■  rnitii»,  lunltu*  *  dniAoai,  «  o»  roftionllr  ,  gr-  •  •  * -l •  ■ .  ,  ,  ,, 

ma  dlvlüum,  entre  »l,  o  reato  do  leque  dem  pnl  'Om  um»  , 
tenn  de  outro»  rito»  crtal&u» 

Pal»  de  roMume»  patri»rc»!».  onde  s  trrrn  pertM.  n  r.i  t,,* 
l*arte  a  alguma»  gremlea  família»  <pi»  pudtm  on’M  .da 
no  »ru  «(cudni  com  a  abtnlut»  fidelidade  de  alguns  milli»-ii 
homena  e  com  algun»  mllhnrc*  dr  furi»,  o  I  lhano  dev».  u»  . 
vagunriinr  aun  Integridade,  poupnr  »»  auiceptlbllldade»  do»  t,% 
drn  epnhore»  feudal*  e  levar  rm  r,,ntn  nu  repartlçâ-,  de»  o*. 
mlnl»trrln:e,  por  exemplo,  e  na  qlalrtbuiçáo  do»  oulr.  a  r  . 
go»  oficial»,  o  mo»n!cu  dn»  lellgldr», 

Com  o»  200  quilómetro»  de  llloial  d»  aun  fachada  M»d--«  • 
nen,  «  o  Llbnno  umn  erpócls  de  poria  da  qual  parlem  a»  .. 
dn:t  paru  r>amaaco,  Hngdnd,  Tcerf*  •  Atrtá  l»lu  i  Rlrl»,  T-.v, 
Pcrela  c  Jordânia,  —  mnntcndo-se,  de  outro  tido,  um  «  r • 
land.  Imenso  que  tem  neccutdade  d»  rmutar  _*ua»  r  i  .... 
tru  o»  produmi»  mnnufnturado»  do  Ocidente  Níio  *e  <!>••» 
cer  que  l>  a  Tnpoll  que  checam  dua*  da»  «Plpéllnea-  nj 
lo»  do  «Iraque  rctroleum  Cumpnny»,  e#  wrondr»  «rtor 
qual»  curre  o  »angue  negro  «Sr  uma  parte  do  mundo 

Uo*»n  foi mn  nfto  *  eòmente  u  mn  |<-i»l<;<o  cnilogiofo 
cruiamento  dn»  relrndn»  #  «imlnho»  entre  o  Oriente  •  o  ' 
to.  que  «  I. lhano  deve  »eu  enrúter  ptlvllcclido  Herde.ru  .  . 

~  «  o»  llhaneeiia  »e  orgulham  dt»»o  —  du  antiga  »  i 

bano  »e  orgulha  Igunlmcntr  de  ter  rido  um  de*  r>rlr  .**lr  *  p»  . 

Civilizado»  dn  mundo.  Nâo  *  de  «u»  iiervndánela  frnlci»  .  . 
lihnnear»  herdaram  o  dom  mlrnoidlndrl»  que  faz  do  r  • 
umn  arte,  náo  *  da  mesma  nerendóncla  allnmente  hnrr  •  n 
o»  llhaneer»  herdaram  o  ■: dst n  da»  letrn»  <o  primeiro  r.fi  *  ■  i 
fenlrlm,  e  Inmbóni  nquíle  Inlenlo  notablIUelmo  de  M  !• 
mansa  Irrlzada  do  vidro  ? 

Na  hora  ntual.  o  t. lhano  t  um  do»  crnndc*,  morar  d  • 
res,  ruerendoi  ile  ouro  do  glnho  E  p**r  Hrlrute  que  *e  p*c, 
rtmeiíA»  dr  ouro  íinlon  morda  qur  APn  ítrud  dlirnu  de  r  • 
dos  americano»  nn  irura  «Ir  mui  ouro  neuro  r  únua  <■•>»'*  .» 
iln  qur  prde  r,o*  perflgtlnos  que  súo  a  Me.cn  idqulrlr  *  xoi  lot, 

|  siihrdorln  Ttimliém,  multo  embora  ceteja  ligado  a  Fr  -  ; 

lacòtdo»  moncuVrlor,  o  Líbano  nõo  ri"«\’nlorlzou  *ua  ir.-  r-i.  ,,  , 
H.vilm  uma  dn»  nuils  fortes  do  mundo  T  »m  Beirute  tim.virr 
|  que  *-c  mantrtn  n  mels  Importnnte  mercado  de  f»p»te«  d»  •  • 
Oriento,  encantadora»  pnl»;ii:ens  tecldn»  que  v..m  i.  . 

Ide  Knehan,  <>  I*puhan  dr  >  mm*  longínquo»  rim  ••  d.<  :•< 
IVr»tn.  pnls  qu*  com  o  l.ihino  rtlep  ita  n  ».ftr«*tralidnde  ■  • 

O  solo  ê  rio  Ilurnntc  rdto  tnrses  do  ano.  o  verão  r-taln  ■:  • 
laranjais  dr  «iiida,  por  ví-rrt,  o  perfume,  no  cair  da  a  *  * 
tal  maneirn  fotte,  qur  r.  navegante  renre  »  aproximação  >1 
antes  do  [et rphó-la  Knt.o  o  Líbano  e  r-  Antl-LiUano.  n  r 
de  Ilrkan  catende  »eu  lniert»'i  tapete  rie  ctillura»  A  ba  r  ó<  > 
Jorge,  onde  e»tú  o  pórto  d«  líílrutc.  õ  uma  das  mar*-.''  a 
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orathMuiüü  por  Inrnmpnllltllldada 
di  forma  e  Umbfm  dr  ‘'gánlo'1 
ri.lre  oi  plntorv»  •  firtlllore».  nâo 
jiá  raiJo  p.ar»  Inlrrand»  dr  pnrlt 
■  parte.  Attlm,  »  rxrmplo  do  qur 
•urvd»  no  rertame  moderno,  o 
Mcon*«rtailor"i  »e  qu.r  «nhrrvl 
ver.  nrcc»*lle  o  »cu  Jrtrl  ter  rm 
mente  o  fato  di  que  uri  a  um 
Ncndfmlco  drflniilo  roin  as  qu.ill- 
dadrs  r»ractrrlstlc.<«  deisu  rsrola 
que  Air,  ,  a .  rviitriurotr,  deveri 
rtivlar  i  I.Yi.q.i  V  escolha  do* 
randldalo»,  e  lógico,  flrarii  «  *ni 
rrlltrlo.  li»  notnci  mal»  colado* 
tio  rniihrrldo*  dn  itnun  nrtl'1  leo 
r  nfU  li.urrt  nenhuma  **ln»lntit>* 
çio"  ill*ciillrmot  a»  >u.> >  punn 
lullilailt  •  oolòiius  .m  coídvailo 
[ir,'tnlo  K» cautos  um  llgrlm  ap»* 
ohudo  d»  i||ii»(Ao.  Dnt  tr,'s  coo. 
torrenlei  mnls  rredenrlatlo»  — 
«alvo  umn  surprisa  —  figuram 
o»  rocios  ilc  l.ulls  de  Cor* alho, 
Geraldo  de  Cj*lrn  •  Kdrar  Wal* 
ler.  Nâo  rvsla  a  menor  diivhln  dr 
rpie  n  )drl,  *rm  folar  em  ãrllndo 
(xslrllinl.  nt  Carollo*.  pal  r  fl* 
lltn,  r  outro*  rondldato»  mal*  mm 
de«toa,  tem  «Ahrr  o*  ombro»  uma 
Irrmrndn  rr*ponsahlllrladr.  Mn» 
l**o  n.io  ilrv#  nrm  pode  Inll* 
midar  um  Rdgnr  Dmlvlcr,  um  Ar¬ 
mando  1'arhrrn  r  um  Wallrr  Tr- 
drr,  que  15o  liem  te  tfm  compor* 
lado  enfrentando  rom  serrnlilndr 
unua  «lltiacSn  enrrtanlr. 

t»lo  illln,  rjsln  upettti’  aerrjeen- 
lar  nossa  opinião  »Abrc  o  coto 
corionle  que  nos  parcer,  por  unia 
o  que  nfirmnmos  linhas  arlmn, 
mais  inilirndo  a  rrprrsenlar  o 
llrasll  no  etlrnnftrlr»  A  nosso 
ver,  rssr  eotteurrenle  i  Kdgar 
tVnltrr.  Dr  ttnln»,  s.-nt  diis  ida  al* 
Cuma,  *  Ir  t  o  nwtlt  académico. 
P,  Isto  a  par  das  »ua»  raerlrnlrs 
qiinlldstlrs  plistlc.is  nesse  género, 
trtvscf nlando*«e  alnila  cnncorrrr 
ha  nosr  anos  ao  iirémlo.  lar  do 
si  ti  nome  mn  sério  cattilltlnlo.  tl 
|ur l.  cnnslltuldo  de  artista*  Iro* 
n-slo*  *•  conscienciosos,  laon  o 

*  sluinos.  nóo  necessita  qttr  n 
nb  rlernii»  sfiin nt >»  h  r-colh»  qi'c 
d** 't.l  proceder  itcnlC"  <lc  [unt- 

*  os  dl  is.  Mas  ,*  rorlit  ,i  ftinl*  ln- 
coiiipifLtisâo.  algumas  tiflliivms 

*  Isaml  i  •  sidureo  ■  r  pontos  obscuros 
,  ohlcos  r-stis,  nSn  serão,  rr*-ii*o-, 

Inoporiunn*. 


Aprn*lnia-»e  a  data  cm  qur  »c- 
rio  distribuído»  o»  prémio»  ilo 
Salfli»  Narlonal  «lc  lislai  Aries 
\gltam-»r,  cuino  s  tnprv,  o»  ron- 
rorrrnle».  Ai  opInUn  dlsrrgem 
A  cada  luimilo.  hora  r  ill.t  que 
[■assa,  er**ce  a  Inquli tafAo  dn  ar* 
llslii,  a  rsprrtullso  do*  <|tir  acoui* 
p.inbam  o  trnilli  lou.al  aconlrrl* 
iin-itiu.  e,  •uhrrtudn,  a  r*tp»n*.i* 
liilidiiiir  do  jurl. 

lu»  ■>  rctful»merto  que  tmln 

•  hm  »-concour",  ou  mal*  ciam* 
ooMiic,  o  cspnsHor  que  la  lenha 
olitlilo  a  mrilillm  d  prata,  c»|te- 

*  le  dr  h  \hrv-lc  N,  s  up.i  *|o  ccrla* 
me,  rtti  lialilllt  oh»  aulonmlicit* 
iii.nl*  ao  picuilo  d*-  «Ligiui. 
tcoiittcr,  porlm.  <|io  l sso,  tu  na- 
llilade,  o*i,  site*  *!* ,  *1»  dos  lis  rim*, 
*ntrc  *>«  dl*crso»  roncorrenle», 
(ré*  nu  qualr.i  no  niâalmo.  opre* 
scnlom-se  «pio*  par.,  tal  fim  I IA, 
rnliit,  nn  lArun  *h*tr*.  ronien- 
lirlot  de  |é,*l  i  lorte,  pnl»  ètrl 
(ou  cnlram  »  «tençib,  do  Jdil  *iur 
trisl,  por  votn(io,  *|*ir  rsrolher  o 
milhar  A  tarefa,  conm  w  vl, 
uAo  i  firll. 

A  propA«||o,  no  Inlullo  de  es- 
clarcrer  ponto»  obscuro»  r  r,,n- 
trover*  >*  qtK  poderio  prejudicar 
o  resulta  1 1  drsrJadoL  >| ***, I  *, ).»  o 
<lc  f.i/cr  Justiça,  Itmhrnrrrno»  uo» 
responsáveis  ennferblnrei  ,ln»  prr- 
lulaçfics  um  dn  ilhe  ImiHOtuntr, 
lalvti  tnrimo  o  de  maior  *.l;tnlfl- 
rncãt)  psr»  a  tc  niuilémlcM,  em 
de  Lu  da  qu  I  o  Sulflo  ralsir. 
•JUerrtno*  nos  referir  »r>  rsplrilo 
"ronsersudor”  Iraccdo  ameelp,- 
ilnmente  para  o  Julgamento  dos 
envio*.  P  prcrlso  nrenluar,  »gn*« 
mnls  do  qur  pitnrii  n  fimilliludr 
orlmordlnl  do  Sali,,.  l)*pol»  rio 
“d  nrclo”  rolo  a  iirti  tnodrrnp, 
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Embargos  declaratórios 
ao  Supremo  no  caso  da 
Federação  rios  Marítimos 

O  Sr  Alrcti  flarltedo,  mbpro- 
curador  grral  da  nr|,i)l.llca.  descri 
ipr-v*  rit.ir  embargo  drcbirulórln 
.*  «Icclsán  do  Irlhiinal  Federal  *ie 
llreiir»*»,  tu,  ea*o  du  FederuçSo 
Nacional  do»  Marllhnn»,  qu*  dro 
ganho  de  causa  *o*  que  recorre¬ 
ram  contra  n  Intrrsenráo  naquela 
rntiriarir  sindical,  balaadn  prla 
'1inls|*'rln  do  Trabalho  em  in*e 
de  recursos  e  divergências  de  .‘in- 
dlratos  filiados  com  a  diretoria 
d»  mesma. 

0  recurso  «  srr  Interposto  pelo 
Sr  Alceu  B  irbedo  descri  ser  jul¬ 
gado  prlo  Supremo  Tribunal  he- 
dera!. 
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Na  sede  do  Instituto  Odonto- 
Pedagógico  reuniu-se  u  Academia 
Brnslicira  de  Odontologia  »oh  n 
presidência  rio  professor  Frederi¬ 
co  Kycr  r  com  o  preseng.i  dos  aca¬ 
dêmicos  Ahelanln  dn  Itrlln.  \grl- 
pltto  Ether,  Almcno  Ferreira  dr 
Souza,  Arllndo  Pcrclru,  \rtbur 
l.ourrlro  Fernundrs.  II.  Mimcyr 
lliiptlsl»  Pereira,  II.  VInclll  Otip- 
llsla,  Clirysis  Fontes.  K,  Snllrs 
Cunlui,  Fellcln  Ltica»,  Jiiyme  Fil- 
guelrus,  Nentan  de  Castro,  Ornn 
illno  Pruiln  Filho,  Paulo  Macedo. 
Alfredo  llorgr»  Lopes  Curdoso, 
Silvio  Itevilaniui.  Mario  .Maga¬ 
lhães  Chave»,  Stenio  Flher  e  Vir¬ 
gílio  Mreigt-n  de  Oliveira,  •***•»  (f I- 
rnmlo  as  fnltn*  os  nenilêinleo* 
Benjamim  Gonzagn,  Agnelln  Ccr- 
queira,  II.  I.nssoncc  Cunha.  Sebas¬ 
tião  Jordão,  J.  Martin-  iPAIvn^c». 
Cervantrs  Jardim,  Adalberto  dr 
Assis  *•  Campos  ,1c  Oliveira, 

Instalada  a  assembléia  geral 
para  a  rlclçáo  da  (llri-l»rlH  para 
o  biênio  105,1-1055,  foram  escntll 
nadnrcs  o»  académico  i  ,)a.'*me  Fil- 
guelra*  e  Almcno  Ferreira  de 
Souza.  O  acadêmico  lã.  Salles 
Cunha  que,  Justificou  a  ausência 
do  acadêmico  Henjaintm  Gonza¬ 
ga  e  transmitiu  h  assembléia  o 
pedida  deste  para  q-ie  seja  acla¬ 
mado  presidente  o  Sr.  Frederico 
F.ver,  o  que  foi  recebido  com 
iiplniisi/s  de  iodos.  N»  qualidade 
de  presidente  *la  diretoria  que 
termina  o  mundato.  o  acadêmico 
éred-srlco  Eyer  agradeceu  a  olen- 
eão  e  bondade  «lo»  seus  colegas 
mas  discordou  désse  pnlldo,  sen- 
-In  portanto  feita  a  eleição  regu¬ 
lar  para  l  -do  n  diretoria. 

Procedida  a  apiiraçãn  foi  é-te 
o  r*-*ulludo:  pre*ldcnt*  —  Frede¬ 
rico  Eyer,  reeleito;  » tce-presidrnti- 

—  Abelardo  rie  llriln  e  Chrysln 
Konlrs,  reeleitos;  l.*  srcrctárlo 

—  B.  M.  Baptista  Pereira;  2.o  se- 
ereta  rio  —  Newton  de  Castro; 
lesourelro  Virgílio  Monge n  de 
Oliveira  (rccleilo);  dir,  lor  da  151- 
blioteca  —  Mnrlr.  Magalhães  Chn 
ves;  dir*  ter  dn  Uevisln  ria  Aca¬ 
demia  —  Alfredo  I\.  Lopes  Cnr- 
doso;  orador  —  J,  Martins  d’ Al¬ 
va  ris  ireelellob  A  pnt.se  riess.a 
dlr-torla  será  em  25  *ie  nulubro 
próximo. 

Passando-se  t>  rsirtr  cientifica 
fnlou  o  acmlémicn  E.  S-illcs 
Cunha,  que  fez  um  ei.tudri  doa 
ctirtgressoi  odontológiros  reali- 
zudos  ern  nosso  pal*.  detendo-se 
lungamente  no  estudo  do  TII  Con¬ 
gresso  tldnnlológiro  Iztllnn-Aror- 
elranu,  dn  Federação  Ori n n t o  1  ó- 
glra  t.atlno-Amerlcan.i  r  reunido 
nesta  caplüil  em  11129,  sub  n  pre- 
sldênrla  do  professor  Frederico 
Eyer.  Salientou  o  nltn  valor  social 
e  cientifico  desta  grande  reunião 
em  que  tomaram  parte  represen¬ 
tantes  oficiais  d;  tóilns  as  nações 
dn  Çonllnrnte  Americano.  Foz  um 
enmpletr»  histórico  dós  principais 
eb-iiii-nlns  que  tomaram  parte  nes¬ 
se  certnmc  cientifico,  destacando 
os  membro»  das  diversas  rontts- 
sões  rl  nliflca»  salleutiindn  a  nr 
dem,  enluslutmn  e  sadio  compre¬ 
ensão  de  lodos,  resultando  ri-,  s»r 
cslóiçr,  i-  mais  bolo  «  impnlgan- 
le  i-pelAculo  de  nthoi*  ã  odonto¬ 
logia,  i-m  um  conclave  que  «Inda 
nin  fnl  «up.-rndo  nesses  qun«e  25 
alto»  passados. 

0  presidente  *la  Academia,  pro- 

r*»er—**4»e**9*e*»»»*+**+*r+ 


Prprlpripn  dtp  nmata  •  grande  »v  •  •  B- 

rreaerico  nnW  ,u,  f.Jirv„|hn,  detijtudo  c- 

para  O  então  mlnl»tm  da*  HeUçói- 

IcHnres,  sr  (Vla*lo  M.inpsfcr-: 
liJOO  —  represent  inl:  d-,  ViurtiY 

n*>  ADI  Junto  á  cotnlísão  organlrudura  • 
na  H.D»1,  lu  Congresso  Odontol'1*,,,  1 
Hia  95  —  tino- -Americano.  0  acad-V-i  '  1 
lido  l.ucas.  agrndcc-nd,  z-  ref- 
ríncln»  do  prríldetite  rerorde 
vários  cpls-'rdlo»  |nlere»»ante*  c 
I ui oqijvti-  *iu.-  recebeu  fb’c  <*t  x 
Corpo  lilploniáltro  qur  <  M*  *nn 
pareceu. 

Ante*  dr  encerrar  «  •*  • -.V. 
presidente  coinnolc-oj  qur  rout 
nugvnin  Inscrito*  p.*r.,  «  p  óvl-tt 
reunião,  n*  nrmt.-mleo*  Vi.-*- 
Moogttn  de  Oliveira  •  Or!-"' 
Prado  Filho,  conv  ida  nó  -  todrt 
presente.-  para  a  po«  -  -'o  n— 
acadêinlcn  professor  Sma-icu  r  -  - 
lho.  em  25  d,»  ccrrente,  t*a  t-- 
elação  Brasileira  de  linnrens» 
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Sa\.ao,  tonv*  sea*  see  visto, 
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fessor  Frederico  E*cr.  congratu¬ 
lou-se  tnmle-m  rom  o  .ícadfndco 
Snlle»  Cunha  pelo  »uu  ralintn  Ira- 
hnllio  tf r  alto  cunho  histórico,  sa¬ 
lientando,  i-nitc  outro*  fntp»,  o 
cplsódln  dn  orgnnlzaçjão  tln  ban¬ 
quete  final  nn  Cigucnhana  Pala- 
ce  Hotel,  em  «me  se  revelou  um 
conhecedor  do  protocolo  do  lln- 
mnratl  o  ncadémlco  Fellcío  lai¬ 
ca*.  Dt*iucou  a  «elaboração  dr* 
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iMISSA  DE  7.®  DIA' 

t  Adelaide  Sõo  Martinho  Dominguc*  viúvj  b 
lhos,  netos  e  genro,  penhorados,  agradecem  ái  de 
monstrações  de  pesar  recebidas  e  convidam  o.*  p-> 
rentes  e  amigos  para  assistirem  ã  missa  de  sétimo  dia  qtr 
farão  rciar  por  alma  de  seu  inesquecível  espòso,  pf- 
avó  e  sogro,  no  altar-mor  da  igreja  de  Santo  Sepulcro 
ó  rua  Sanatório,  310,  entro  Cascadura  e  Madureira,  n* 
dia  29.  terça-feira,  òs  10  horas,  agradecendo  desde  jo  jc' 
que  os  confortarem  com  a  sua  presença 
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FRANCISCO  BOAiVÂDA 

(!»•  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

+  Viúva  Horiêncla  Boanáda.  filhos*  noras-  na¬ 
tos,  Irmãos,  cunhados  e  sobrinhos  convidam  P* 
demais  parentes  e  amigos  para  assisltrem  i 
missa  que.  por  alma  de  seu  inesquooivel  e  saudoso 
poso,  pai.  sogro,  avô,  Irmão,  cunhado  e  lio.  FRANCISCO 
BOANADA,  mandam  celebrar,  amanhã,  ferça-feirn.  dU 
29  do  corrente,  às  9  horas,  no  altar-mor  da  Igrcje  ar 
N.  S.  do  Carmo,  à  rua  I."  de  Marçc,  Ossde  já,  agradí* 
cem  aos  que  comparecerem  a  ésse  alo  religiosa. 


Apue  lê  ex-oeAciNMA  ceíol 
Iteu  DA  MAMEICA  VAIS  ng-AtICA 
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il.“  ANIVKKSAItlO  OF  FALECIMENTO) 

+  A  liiniilía  rie  P.\lTT.O  DE  SANTA  CECÍLIA  -.«a 
Titi  a  os  seus  pnrenu-s  r  amigos  paru  assistirem  a  nilvt 
que,  por  sua  hótiiütlntn  alma,  m.utdn  relebrar  JW-’ 
ithn.  terçn-felra.  dia  2B  rln  corrente.  a>  ,S.3B  hora*,  na  lerrí* 
rie  N.  S.  tle  l.nurtlos.  á  Av.  2S  tio  Sc I ombro.  Desde  já  atrarl'- 
ce  aos  que  comporccereni  11  i-s.sc  ato  irltgliaso 
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Desmentindo  a  noticia 
de  um  desfalque  na  2/| 
Pagadoría  do  Tesouro 

A  Diretoria  dn  Dcípem  |*n 
hhrn  ill&lrihüiu  A  imprenvt 
uma  nota  nn  qual  rlcolaru  não 
Irr  fund3m»nt«»  n  dl 

Milí*ldn  do  fim  dcfn  nfu'  nn 
Pnjf.»d<»ri(i  dn  Tnsnu- 


(FALECIMENTO* 

fl  Syriaco  Sfrappini  paríirip.i  o  lalceimcnlo  de  »«*' 
^  querida  esposa  DEBOkAH  SANTOS  SFRAFPiNI  « 
B  convida  seus  parentes  c  amigos  para  o  sru  *epul' 
tamento  òs  12  horas,  dc  hoje.  dia  28  do  corrente,  s.ziod*' 
o  féretro  da  Capela  do  Cem  t  rio  dr  Sõo  Francisco 
j  p.ar.a  a  rc*ie,i  nçirfesV 
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NOITE  —  Segurula-ícil/r.,  Lô  ii 

PENA  DE  MORTE 


Á  situação  alimentar  no  mundo 


—  Knliuil  tuull»  r  é.te  é  o  nr 
Kuinulitu  quo  nn  rnru»  <i|iun)t >  I 
li>n<;nm  «eiique  irntiiti  ilmltlvn  t-n 
itlac li*  -án,  «In  h  1 1  rnri  ilillliliiria 
■tu  «ontunçn  quando  <'•.*>  u'  n .  i  > . 
•■ui  on.n  <lu  êiro  Juilli-lnl  l.niil 
hrnmr  Hl  alo  nino  iliiquclr  im¬ 
itir  f»  <|iu'  mm  n  u  há  pou- ,,  nu 
1'enllnnclArln  d»  Nove*,  drp»  • 
<U  33  nno»  de  prl«ftn.  fió  ür;mi« 
«In  (iin  mort»  Huulm.an  r|im  u 
mninn  et»  Inuccntc  Espiou  vln 
•  dnl»  anoa  nn  primi».  Bn  livram 
alrtn  conúonndo  11  moile  Inocen¬ 
te  rnmo  rrn.  tlnhn  «nfrlriu  menu*. 

Viit  vário»  considerações  rm 
Inrnn  do  prnhleniit  e  ar  V*  tnn.» 
doa  encerrar  n  ami  ornçáo.  pnr 
aa  trr  eagnlndn  <•  tampo  de  quo 
dlapunha  pnrn  expor  n  que-tft  ,. 

Contra  a  medida  o  desem¬ 
bargador  Ari  Franco 

O  dcaembxrgmlnr  Arl  Krnnco 
foi  Inciaivo:  em •  contra  a  medi¬ 
da.  Moalrou  que  ae  deVja  fazer 
policia  preventiva  r  prorunir  de- 
lermlnnr  em  pontoa  basilares  m 
oiin  nrgumuilneãn 

Um  ocsle  acrla  o  letillmcnu- 
llaino  dn  brasileiro,  nin*  u,np„- 
to  a  perdoar  do  que  n  condenar. 
E  citou  como  exempla,  o  fato 
mulini  vece«  registrado,  de  npóri 
um  crime  de  morte  frio  c  bnr- 
b»ro.  pretender  llncbnr  o  cri¬ 
minoso.  .Submetido  Amo  algum 
(empo  dcpolr  a  Julgamento,  .«o 
ae  modificou  a  oplnláo  pública 
e  vem  o  mesmo  a  ser  absolvido 
Mostrou  comD,  clentlflcamente. 
a  medida  encontrava  repulsa,  e. 
citando  o.«  mala  eminentes  me:- 
tres  do  direito  penal,  apnntnu  a 
emenda  ronatltuclonnl  opresçn- 
lada  oelo  deputado  Arl  Pitnm- 
bo,  como  uma  medida  antiqua¬ 
da  e  cue  dr  modo  algum  pode 
snrvlr  a  rrpressflo  do*  crimes  de 
morte.  Citou  o»  Estados  Unidos, 
a  Franca  e  a  Inglaterra.  múTr 
exlite  a  pena  de  morte  r  onde 
sfio  verdade! rnniente  nlnrmnntcs 
os  Indlees  tle  crlmlim.Ulaik-. 

E  nciTícnnlou: 

Xom  um  de  ndg  pode  dizer.  ru 
nfio  malarrt  Nós  podemos  dizer 
eu  nfio  roubarei  mns  eu  t.ão  ma¬ 
tarei  ninguém  pode  itlzcr 

O  crime  e.  na  vidn  do  Indi¬ 
víduo,  um  ncidente. 

A  penn  de  morte  —  disse  em 
certo  mnmenlo  o  orador  —  ‘c-riu 
melhor  aplicada  se  fi>«  e  volnila 
contra  aqtielee  que  dilapidam  os 
dinheiros  públicos 

Miistro-i  que  a  pvnn  de  Talião 
nfio  resolve,  c  cllou.  como  ex«n-- 
plo,  crmlrn  n  raso  tle  Alngoax, 
mencionado  pelo  deputado  An 
Pitombo.  o  enso  de  Caxias 

Um  padre  defende  a  pena 
de  morte 

Encerracle  o  tempo  regula¬ 
mentar,  recebe  o  desembargador 
Ari  Franco  caloroso  -alvo  dc  pal¬ 
mos.  Passa  a  expor  o  s«u  pen- 
ramenlo  u  padre  Emlllo  FMvo  dc 
Pastro  Condena  a  llceneloalda- 
de  crinilnnl  dos  dias  pi  sentes 
e  stS  vè  um  rcmé-rilr»  pata  que 
seja  cvlturfo  o  crlm«  de  morte  no 
pais;  a  penn  do  T-mrtc  Critica 
vários  deputadus  que  t*m  sido 
contra  a  Idéia  e  mostra  que 
Deus,  tRinbém,  é  partidário  da» 
qucle  princípio.  Não  fala  como 
um  doutor  em  direito  peral,  nan 
como  padre,  verdadeiramente 
alarmado  com  o  que  vem  ocor¬ 
rendo  no  Brasil,  Refere-se  rs. 
peclBlmente.  no  doembargarior 
Arl  Franco,  contrário  que  õ  v,s 
«eus  princípios,  sendo,  por  ê-te 
vAvím  veres  aparteado 

Dois  juizes:  um  contra, 
outro  a  favor 

Seguem-sc  na  tribuna  o*  Sn. 
Murta  Ribeiro  9  Oliveira  c  Sil¬ 
va.  amboi  Juizes  no  Dlstrltc  Fe¬ 
deral.  O  primeiro  é  contra  a  pe¬ 
na  de  morte,  e,  emborB  tendo 
levado  escrito  o  seu  pensamen¬ 
to.  responde  quase  que  Integral- 
mente  a  argumentação  do  podre 
Emllto  Castro.  Tudo  estava  ft 
luz  da  rrlmlnologia  Era  a  ciên¬ 
cia  moderna  que  repelia  aquele 
principio  ndotodo.  conto  mtnicão, 
em  outros  tempos.  Cila  Betaria 
e  mostra  como  o  sistema  ponl- 
tcnciôrio  moderno  pode  ptopnr 
cionar  o  remédio  rle  que  raree" 
a  sociedade  para  correção  do  in¬ 
divíduo  n"c  deUnqetu 

O  dr.  fMIvcIri  c  Sil-n  é  pi-lo 
pena  dc  itinrlr.  imis  etilrntfe  qnr 
o  slnirmentnUsmo  lirnsilclrn  nSo 
permitiria  a  Mia  aplii-nbllidnrir. 
Ncslns  condições.  entendia  qttr 
se  devia  cngil.-ir  dr  mm  melhor 
n  plirnbllidnric  dn»  leis  prttnis 
vlgenlcs. 

Evandro  Lins  n  Silva 
repele  a  idéia 

Va  tHhuna,  Evandro  Lins  «• 
Sllvn  enmcça  n  JúsUíJcffr  o  «■ u 
pcn*nmenlo.  E  npnrtcndq,  ap:;r- 
tc  que  vem  dn  nydsléncla. 

Reprle,  rnlno,  r«»m  ardor  a 
rrltira  mie  lho  Tni  frlla  ♦*  di*enr- 
re  M'tnpn'  rnm  vcónicnciri  cnnfra 
a  Ulula  de  penn  (Ir  morto  im 
Ura5ll.  Não  fal:i  oomo  inivn/,n)i>, 
tna.%  como  uni  o.Mtidi'vsn  dn  dlrol- 
to  rriminnl,  rilandn  la!o«  r  pvmm* 
pln*  que  Ifoin  rorr»dmnim  a  mia 
nrr.imiriilação .  Vlvatncul?  n f •  I  ili¬ 
dido»  o  onnhrplilo  rrlinlnnlhia 
onrerra  a  juta  oração,  niosf mudo 
donlro  d  os  mnl5  modcmoA  t*nn* 
feltftji  do  direito  prnnl,  como  df* 
vc  proredrr  o  Eslndo  para  defrsa 
j  da  socipfindc. 

Volta  a  falar  o  oadre 

O  padre  dr.  Emílio  novnim-nts 
com  n  paluv  ni  ciilra  a  ;i < ..  . .  u' 
oj  princípios  íjiic  o  levam  n  da- 
fcmlrr  n  medida. 

O  publico  cslA  dividido.  Aplau¬ 
sos  e  apartes  mostram  liem  o 
alcance  social  do  debate.  0  sena¬ 
dor  Alnisio  ilc  r.iu-valho  eneerrn. 
culão,  n  discussão,  depois  de  se 
terem  innniÚBgod»  vários  partlei- 
punli-s  da  assistência.  Não  resia 
a  menor  duvida  r|uc  a  biicitisa 
do  rinlH!  Mnnle  I. lhano  Irbnve 
ao  nssuidn  uma  noe»  e  sionular 
fuse:  a  de  propon-inrpir  sAbre  „ 
rncsnin  o  mais  qmpla  discussão 
i  pública. 


ITiiuh»  prlarl/sils  ou  I*  pilplun,'  I 

O  depuindu  Arl  Pitombo  apre- 1 
Minou  recentcmenw  a  oâi  mrn 
Fedrinl  um»  rmemln  A  Uonstl- 
ItliçAo.  vlnniiilo  n  reslubi-lcccr  lio 
Brasil  n  peirn  tle  morte  liiiiildn 
do  pala  por  (Orça  de  dispo*  IçAo 
ronildn  imqiirle  Kalntuto  n  guo 
*ú  rm  teinixj  do  guerrn.  e  lo 
guerra  com  utitrn  iiuçAo,  p-slrrA 
ser  Imposta  pelos  irltiunau  mi¬ 
litares. 

O  assunto,  dada  a*  sun  rcIcvAu- 
cia  aoclnl  tuscliou,  logo,  o*  mais 
amplos  debates,  printipnlmcnte 
nos  inrloa  Jurídicos,  que  ae  rnoa- 
iram  atentos  à  discussAo  da 
emenda  naquela  ens»  riu  Con¬ 
gresso  justlflca-se.  assim,  o  In» 
terêsse  que,  ontem,  despertaram 
os  debatas  em  túrno  da  qucstAo 
promovidos  por  intctutiva  do 
Cluba  Monte-Ubano,  mimo  das 
suas  luxuosas  dependCnclua,  c 
aos  quais  compurcceu  iiumurosa  « 
sclciu  aMlitancla.  FrecisameutQ 
As  17  horas,  )k>m  muteada  para 
Inicio  dos  irobiühos,  tomavam  as¬ 
sento  A  meta  o  desembargador 
Arl  Franco.  o&  senhores  Fran¬ 
cisco  de  Oliveira  •  Silva,  Muru 
Ribeiro  Evandro  Lins  Silva,  pa¬ 
dre  Emílio  Silva  de  Castro  e 
o  deputado  Arl  Pitombo,  os  quais, 
sob  a  presidência  do  senador 
Alolsio  de  Carvalho,  alt  e.suwam 
para  discutir  e  expór  a  sua  opl- 
ntAo  a  respeito  da  eonveniêncln, 
ou  n&o.  de  se  reforçar  o  inciso 
conailluclonal  referente  A  peno 
de  morte.  A  aprcseniaçAo  dos 
qus  lrlom  tomor  parta  nos  de¬ 
batas  é  feita  pelo  Sr.  Jorgo  Jo&o 
Clialoupe  Sobrinho,  que  mostra, 
com  dados  estatísticos,  o  aumen¬ 
to  da  criminalidade  no  Distrito 
Federal,  e  em  outros  ponto*  do 
país,  o  que  Justificava  bem  a  Im¬ 
portância  da  emenda  A  Contti- 
tuiçAo  apresentada  pelo  deputado 
Arl  Pltornbo. 

O  senador  Alolsio  de  Carvalho 
concede,  enlAo,  a  pnluvra  Aqu-le 
deputado,  par»  que  faça  uma  tx- 
pocdçAo  dos  motivos  que  o  leva¬ 
ram  a  tomar  tal  iniciativa. 

Fala  o  autor  da  emenda 

Procurando  Justificar  o  seu 
pensamento,  enira  o  deputado 
numa  st-rle  de  consldcraçuet.  em 
tftrno  do  grave  problema  que  se 
constitui,  tuije,  no  pai»  o  com¬ 
bale  a  criminalidade.  Disse  que 
era  preciso  Impor  umu  medida 
que  rcnlincnte  losj,c  lemidn.  ram 
que  se  pudesse  evitar  o  registro 
tle  crimes  os  ntals  hediondos  ul- 
tlmnmcnic  t  crlflcados.  E  escla¬ 
receu: 

—  Falo  pela  rmrihn  experten- 
ela  Ku  sou  de  Alagoax  e  fui  se- 
cietãrio  da  Justiça  daquele  Es¬ 
tado.  Quando  nspotnl  o  cargo, 
Alagoas  era  assaltada  por  uma 
ondn  de  crime»  que  pnrlia  do  fa¬ 
moso  Sindicato  da  Morte.  Ma 
tn-no  no  racu  Estado  u  torto 
e  n  direito.  Mandei  chnmur  co. 
me  seeretfirio  do  fntertor.  os 
rtspon»Aveis  pelo  tal  sindicato  e 
disse:  o  que  es  senhores  fizeram 
para  tinz  não  me  Intetcnsn.  S b 
sei  que  quem  matnr.  daqui  por 
dlmte.  morre  Eu  mando  molar. 

E  logo  se  apressou  a  deafrirrr 
dúvidas : 

—  Os  aenhore»  estfto  vendo  que 
eu  nAo  podls  fazer  Isto.  mas  fls. 
E  o  sindicato  acabou-se 

Prosseguiu  dizendo  que  tem 
debatido  multo  o  assunto,  mas 
sempre  que  epareeo  alguém  em 
sus  frent*  Irredutível,  argu¬ 
menta  : 

—  3e  algum  tarado,  eoroo 
aquela  de  SAo  Paulo,  fizesse  com 
a  aua  filha  o  que  féz  com  a  filha 
doa  outros,  o  que  você  faria? 

—  O  Interpelado  —  explica  o 
deputado  —  sempra  responde: 
eu  matava!  Al  pergunto:  ae  você 
pode  matar,  porque  o  Estado  nfio 
pode  fazer  o  mesmo  na  defesa 
da  coletividade? 

E  prossegulut 


Várias  prisões 

Al  antiirldailrs  tia  f>r Irgacl*  de 
Vigilância  e  Captura*  fluiiilnvit- 
ar*,  através  ris  scçAu  «Ir  Segu¬ 
rança  Priioal,  v Am  rcallrnmlo  "ba¬ 
lida*"  em  algum  Irrcbui  rtruiu* 
de  Nllrrol,  htitcAiuln  limpar  a  ci¬ 
dade  rir  mâtii  rlrinrnlnt. 

A  medida  leni  proporcionado 
proveitoso*  multado».  Klrinrntoa 
com  anlecnlrntea  autpellt»,  que 
têm  ilrio  encontrado»  rm  lilllmrr •, 
boleqoln»  ele.  nAo  lêin  eicapailo 
à  vigilância  policial.  Durante  a 
■emana,  foram  detido*  o*  «rguln- 
te*  Indivíduo*!  João  Correia  de 
Coilro,  Manoel  Pedro  Cardo  to,  Já- 
mllion  Monteiro  de  Aievedo,  Clalr 
Pereira,  Maria  Antonla  de  Sou¬ 
sa,  Alexandre  Monteiro,  Anlonlo 
âlanorl  Comei,  Jutlaa  Paulo,  Joié 
de  ('ervalho,  Nelaon  Vale,  Kl*a  Ca- 
rollna,  Carloi  Alberto  llonlfarlo, 
Arllndo  doa  Santoa,  Anlonlo  pe¬ 
reira  ria  Coita  Silva,  Iria  Jacinto 
d*  Oliveira,  Cenetio  Viana,  l.uU 
Soarea  de  Souia  e  Carmen  Conao- 
lacâo  Moura. 

Todo*  eitân  recolhido*  ao  de- 
pdslto  de  detldoa  da  Secretaria  de 
Segurança  Púhllra. 


pr  I  priejii  da  primeira  rodada  do  re- 
Eitniu  derrotou  o  Flamengo  —  Sâo 
,  Vnsco,  Portuguesa  •  América,  ou¬ 
tro*  vencedore* 

u.tçAo  da  cinco  pe-  cal  —  Ketádio  ProlatAdlo.  — 
.,  ..nu.it).  pela  mu-  naaultado  —  Bangu,  3x1. 

,,  ,|  Campeonato  NJLO  CMIRTOVAO  X  VASCO 

■  JuMinl*».  apreaan-  —  IxJeal  —  Figueira  de  Melo.  — 
nrinelpal  nlrntão,  •  Rraullado  —  Sâo  Crlatovâo, 
*  quiidloa  do  Dan-  4x3. 

nengo,  realludo  no  O  conjunto  4o  Vaaeo  continua 
i-tf,rio  O  prélio,  decepcionando.  No  ano  paaaado, 
invulgar  Interae-  obadeeando  a  orientação  de  Car- 
um  trnnacur*o  ra-  lo»  Volanta,  o  Vaaeo  realliou 

. . «dn  O  primai-  hoaa  atuaçêaa  •  eonaagulu  boa 

,nlliz)U  com  a  van-  colocação  Na  preaanta  tempo- 
Flnmengo,  por  1x0,  rada,  com  o  Sr.  Ota  Vieira,  na- 
r.  lo  pelo  ponteiro  da  vem  realliando  da  aprovelta- 
losnii  melhnr  a  vai.  Jogando  mal  e  colocado  em 
,v<a  na-  ia  período  eexto  lugar,  com  13  pontoa  par- 
i  radeiru,  o  ronjun-  dldoa.  Pala  matada  doa  anlârloa 
,  ,-urglu  com  maior  do  Br.  Oto  Vlalra,  o  vetarano 
roneegubi  lavar  a  Calocaro  faria  multo  mala.  EJa- 
M  com  dola  baila-  aa  4  a  vardada. 

»  dr,  rentro-avanla  BOTAFOGO  X  DONRUCESBO 

Sr»*a  etapa,  o  Ban-  —  local  —  General  Bavarlano. 
positivo,  chexando  —  Reaultado  —  Bonaueaaao,  2x0 
dominlo  abeoluto  AMERICA  X  OLARIA  -  Lo¬ 
cal  —  Campo»  Sala».  —  Jlaaul- 
l„«  da  rodada,  fo-  tado  —  América,  8x1. 
ntrs  PORTUOUESA  X  MADUREI- 

FLAMENGO  —  l-o-  RA  —  Local  —  Álvaro  Chavaa. 
-jjjjrifrrrrrrrrcT  ~  R«««IUdo  —  Portuguaaa.  4x1. 
..jjjjjjrfffrrrrrr  A  COLOCAÇAO  DOS  CLUBES 

(10  Rfnna  OU...  fora  ?•  *•••»»>»*««•  verificado» 

IlU  ClIipaiVUii»  acima,  4  a  aagulnta,  a  coloeaçto 
I  r  I  N  D  â  Ç  âê  doa  clubaa,  por  pontoa  perdidos: 

M*  P  A  G  I  I*  *  1.*— Flumlnena»  .  « 

rr  '°«a*  3.*— Boo Jucâaào"  7 

•—Flamengo  .  .  ’ .  I 

■—América .  P 

*— 84o  Crlatovâo .  t 

•—Botafogo .  10 

•—Vaaeo .  11 

'—Olaria .  17 

•— Portuguesa .  17 

•— Madurelrn .  1K 

A  PRÓXIMA  RODADA 
A  eepunda  rodada  do  certame 
»  amadores,  marca  para  ifo- 


0*  prejuízos  causAcios  pois  fome  —  Um  inqué¬ 
rito  aóbro  a  misérÍA  —  0*  italianos  já  nftn 
bebem  vinlio  -  VÍARcm  ao  reino  tle  Baco 
M».Rci.nr.H  i.a  vAi.i.i; 
ir«(rr»pundrnle  de  A  NOITE,  na  llalla) 

•hÜi,  pniqiif  no  «tliir  altniiiilar 
i, ui,,  te  i  nconlra  nrirniall»  ,,l„ 

Os  Italianos  bebem  pouco 
vinho 

Apciia*  no  consiiinn  d»  eliitio 
«r  n„tn  um  nlvrl  um  tanto  ImIvo 
drtlilo  a  mus»»  diverta»;  prin¬ 
cipais  ».i„,  Innibêin  ueslir  raso.  de 
naUinra  eConAnilca.  A  rl»»>,  nic 
dlu,  ripri  lrnlnda  p  ia  mnlor  parte 
do»  «inpregad,,*,  cujos 


■'"la  »  IWtlr  o.i  f,  tl.d,  pLnlilr* 
d«  ti.nt  lt, iiitaiio  ,  na»  ul-  it-i- 1- 
l.olln,)»  ,|«<«  l .., » i,  lo»  ,„,,|r  inuiloi 
■i' ••!*,»  i  •iraoatiio*  »,  n„'hr,a. 
r -n,  too,  ,,  imfiitiir  do»  »eu*  r«- 
l)ln>'  V  lobos  “l:»t»nio*  no 
pai*  enranlmln  do  bebrdor"  -■ 
ffinra  llnn»  II.,,  il,  Aqui  4  <t 
llelno  )l,  IKus  coroaüu  dc  p4m- 
puno»." 

No  Al, ror/,,,  rstnsa  multo  »*• 
|,»lh  ,da  a  lal,r  I,  »,,„,)  ,|„  vlnno 

•  C.»*l f ,»*•  in,«  tal  uso  fo|'*e  prf- 
■Icndn:  o»  outr»»  >lnh»t  nâa  t-m 
cano  trrlsllras  cisrlan 

Do»  v Itilin*  d»  l.ampanle.  o  mo, 
rébliri'  tnn  o  noinr  da  Ilha  en- 
cantada,  qor  «urg*  no  golio  da 
Nâpolr»;  (ãinri 

.1  Puglla  t.nnbém  é  uma  regUc 
l„,'t»nlr  fértil  ,|.  v l.f„  g  rultls... 
t'Ao  da  )  Id.  lra  como  a  fãtUbna, 
,,||os  ,  Intioi  '«rcamroln  ec- 
port  id„«,  rs|H cmornlt  -  "Maisn. 
*li,  dr,  i  .ilnof-ri," 

I  ris-no»  llnnlmriilr  ehegad"» 

*  Sicília,  conhecida  J»  rm  toilo 
n  mundo  prt.i  <o.i  maior  riperia- 
lldadi,  qnr  e  a  dr  suo»  fruta»  •» 
qu.ds  conferem  a  «ua  inamvllltn«« 
pnlsogriu  uoi.i  cararlerl*l)ca  rtv 
cêr  dc  ouro  r  orna  atmosfera  Ix.i- 
srmlca  dr  perfumes  Ma»  uma  ou. 
Ira  ,1c  sua»  tqiri.n  |rm  lictds 
Ignnrudai  a  dr  »ii:,»  videira»,  que 
orupnni  tnn  irirllArl»  dc  ma fa  de 
3'«>  <»»)  lierturr»  dr  terra,  com  rm 
rmprégn  do  |ú  milliòe»  de  Jonia 
d»s  dc  Irnhalho.  A  produção  annal 
dr  nma  é.  em  média,  He  .S  •  d  mi- 
lliêe»  de  qulnl  il«,  num  valor  dt 
clrra  dr  3V  a  34  mllhõe»  de  lira» 

Para  combater  o  dominio 
do  ••Pórto” 

O  prlnrlpe  ,!„«  vinho*  ilcfllano» 
célvbre  em  Indo  o  mundo,  e  que 
i  dorioMimcntr  cotiqulsiou  tnd,  • 

,  •  •  mirrados.  4  o  "Mnr-aU",  erla- 
d"  ,  oi  177a.  pelo  Inglês  .lolin  'Voo 
, Ho  ove.  qii,  rslnludccrit  seu*  harrs 
nn  'ij.fsula,  cidioje  na  prov  Inci» 
dr  I  r.qi  ,ol. 

Laiicou  o  vinlio  com  hjslanfe 
sort,  no  o,,  r\'.„lo  d.v  Huropa  tv>r- 
tr.>H'ld,'iilal  |iar.)  comlmler  o  no. 
inhil,  do  *' |v,r|,)" . 

f*  evrmpl»  foi  «rguido  deniir 
rm  fioitro  p»r  um  outro  Ingl,  ». 

.  Ingham  i  depedv  ntlo  cidudâ,»  Vtr, 
rrn/,,  1'lorlo  dc  1‘alcnno,  que  deq 
violo,  n  n,,inr  Iffii.il  a„  da  cl- 
j  ,lari.  ,,,,  qio  onscru:  Mnnala. 

i  bilros  linhos  «icilinon.s  d- 
!  urumlvt  qualidade*  são:  o  “Moe-. 
,\,i.T\  ,1,'  viroriisa,  r.  o  "Morra. 
Irl",  dc  I' lotrlcn» :  o  "Malva*!*” 
dc  i.lpiri:  ,,  '•  Piissilo'*  e  o»  v|- 


KOMA  —  «,  lembro  •  viu  aê- 
rr»  Nu  |,rú«lnio  dln  34  dn 
novembro  lera  lug-.r  em  itonov 
a  argunda  rnnfrrmr.a  Hl,  m,l 
ila  FAO,  quo  *n  npiracntn  par- 
ilcuioi  mente  Intcrcaaanto  devi¬ 
do  h  pirrlmn  fonte  dr  dti- 
•-umrntnçfio  de  quo  poU.  -H  dl» 
púr.  tlepol»  ilrtis  Infnrmaçoea  co 
ihldria  peln  FAO  no*  d»  p.iisce, 
tnia  membro». 

Alrovéi  ,1c  algiioi  rontnti-H 
que  tivenio»  no»  an,tib  ntr»  o  t 
FAO,  n*tam<  •  cm  ,‘or: ,1  tçór»  ,;,  I 
nnunclnr  qua  o  uno  de  !933-f>U 
flcnrA  oss.nolodo  c"in  umn  pe 
drn  brnnc»  nos  nnnla  de  ng.l  , 
TUltura.  Kfcilvatncmn,  p,  l,>  uri- 
melra  vez  depuis  da  guerra,  o 
numento  dn  produção  allmenUvr  ' 
nlcunçou  «•  aupetou  u  uumcnlu 
demográfico  do  mundo. 

Ar.  cor.dlçúcv  ulmo  .ferio*  fo¬ 
rniu  fnviiiovola  tnnto  no  nu-r  | 
p.mmdo  como  néste  nno,  m.iA 
«nfio  de'. c.-noa  ser  evageradu- 
mciiie  otlniUtnsc  —  dlz-«o  no» 
nntblentea  dos  «atudlusn*  do- 
problema*  nllmmlare»  —  «por¬ 
que  um»  fuccuâo  de  mfis  cam¬ 
panha»  de  colheita»  poderiam 
anular  qa  progresso»  rrulíxndue. 
tonto  maia  que  o  melhoramen¬ 
to  *e  concentrou  «penu»  nnl- 
gmiins  regiões- 

Tuilnvla  u  ecaiiumia  illmcn- 
tnr  dn  mundo  ohtcvu  uma  no¬ 
tável  mudança  a  pmtlr  do  ftin 
dn  ruotra.  O»  preju  zoa  rootl- 
vndov  pela  fontn  dlmlnuiiaiii  de¬ 
vido  a  existência  de  nluinduii- 
tc«  riecrvi»  de  ptmlutne  alinicu- 
tlclos  que  ec  verificam  nn  .u- 
mns  rrgiôoc.  E  6  no  ruuipo  u,.  . 
corvn.a  quo  constei, in  os  pua- 
,-lpnis  niuncntos  da  produção. 
Ja  o  mesmo  »e  não  podu  dl/wi 
,ij  irlti*  c  dn  carne,  alimento., 
prcclnv,.  cujas  d:sponthllidnitrX 
talvez  -e  tlvfsHom  roduziao. 

Não  há  carne  para  os 
pobres 

Segundo  um  wrme  Inquorito 
,lr  (ilcor-  j,nrliununtore»  itaba- 
o,—  eõM  c  a  mlsrnn  no  pn.« 
vrrlfti',  ,\j  -  -  o  ,-ni  ordem  n 

,  1  -•..«•  r. I v  luniliulit  a  tré»  II- 
|M*v  <le  alimento*,  cume,  nçucur 
„  vinho  —  que  409  OOO  fm,)ilías 
nfio  concrmrm  nem  earne.  nem 
.içúcur,  nem  vinlio  o  que  1.032.000 
tamiUni  eonaomem  npciia;  nl- 
•r  uns  daqueles  produtos  cm  ipmn- 
■,U.hIi.'-  ininimiis. 

N aturulmimte.  o  inquérito,  fei¬ 
to  prlilfl  dclcgiiçõea  de  dv|.J- 
t-„l„-  d,,  Ci mu  ,»■'*•>  pai  lamnitiir 
it.ibur.il.  tevr  pnr  objetivo  novo 
/nmin  do  pma  onde,  c  ronlicct- 
I,  ,'iiaiénria.  do  pnrtlcuiiirea 
n-pci:lu*  ,le  doprev.áo  econòini- 
ci.  tato  è:  ll  —  a  zona  mon- 
tm.bcia  nlpir.a;  2)  —  o  delta 
|,id.,no;  3)  —  »  montanha  abru- 
cen.se;  4>  —  a  Puglia;  Si  —  » 
Lucnnin:  6)  —  a  Calábria;  7) 
—  a  Sicília:  8»  —  a  Sardenha; 
E>,  —  o.»  subúrbio*  dai  trêr  gr:. ri¬ 
de*  cidade»;  Ruma.  Nâpole*  e 
Mllo 

O  açúcar  —  que  n4o  é  canildc- 
rado  comu  um  alimento  voluptuA- 
rlq  mas  cor.io  unia  fonte  de  ener¬ 
gia»  vllai»  Indispcnaãveia,  espe- 
oialmcnt»  pare  as  criança»  e  ve¬ 
lho*  —  tem  um  preço  ainda  mul¬ 
to  alto  para  a.»  posses  da»  f*mi- 
llaa  pobroa.  dna  qual*  um  do» 
aspecto»  mais  característico*  è 
a  reduçio  de  dospesa»  com  os 
gênero»  alimentícios  de  eleva¬ 
do  poder  nutritivo,  preclaamentu 
em  virtude  do  «eu  alio  preço. 

Feio  que  diz  respoito  à  car¬ 
ne,  deduz-se,  da»  recenlea  esta. 
tislk-os,  que  o  acu  consuma  au¬ 
mentou  sensivelmente  na  Itália. 
Todavia,  c»to  alimento,  devido 
no  seu  alto  ctieto.  é  resorvndo 

fiimlltas  clnssifil<mdas"cm  c:J!t' 
dições  desnfogudns-,  as  quais  — 
segundo  o  Inquérito  parlamen¬ 
tar  —  seriam  cerca  dc  1.274.lM)u: 
ti»  m  mil  ac  cluasificadna  «cm 

condiõea  médias.,  «tuo  «no  - 

7, <516. 000,  não  podem,  decerto, 
comer  enrne  lodo»  ns  dins. 

Mn«  ii  parle  o  alto  custo  de  vida 
(cujo  Búliiento  de  preço»  foi  n° 
enliinlo.  tia  Itália  Inferior  «o  rc- 
gislrn.lo  dc  TJMR  u  19.il  nos  outros 
]>nl»cs)  um  dus  miiis  significati¬ 
vos  aspectos  dn  reconstrução  iln- 
liiin»,  nestes  últlmus  cinco  nno* 
é  sem  dávidn  o  fornecido  pelo» 
dados  icpcllunlc»  ã  elevada  quan¬ 
tidade  de  géneros  nltmrnllclos  que 
diariuniiMtic  são  postos  nos  mer- 
ranlos  dos  grande»  centro*  ur¬ 
bano». 

317  habitantes  por  qui¬ 
lómetro  quadrado 

r.feliv:, mente,  »r  csamlnarmos  n 
aliei, t.iile  d,,s  no  rr.idon  dn*  gran- 
,lts  cidades,  ,•001,1  Nápoles,  Honia 
MH. 'mi,  Turim,  que  nbíorvomin  etn 

o  n  nviii  r  qunntidnde  dr  l'm- 
!a\,  legiunes  lacHéinhis.  rftrnrs 
ele  ,  residia  eoni  evldrncln  qttal 
Iclilin  sido.  a  paii ir  do  primeiro 
nno  dc  depois  da  guerra  illMlit,  o 
telloreseer  ri:,  economia  iifilinna 
agrícola  c  roolécnien,  n  qoal  eslá 
agora  cm  condições  de  snlislnlcr 
quase  inteiramente,  os  aumenta- 
dos  pedidos  do  merendo  nlimcnliir 
ilnllano  qor  ilrvr  corresponder 
tios  desejos  tle  uma  população  cm 
eonllmio  niimenl». 

Pelo  úllimo  recenseamento  rle- 
mugriifleo  ,le  I  de  novembro  dc 
l‘,).’,l  verifica-se,  de  fulo  que  » 
população  ilnilnnn  leve  um  nu 
mento  de  pouco  inferior  a  lú'- 
Por  cooscqufncla,  a  densidade 
dos  .  hnilituillc*  por  qiillómelro 
quadrado,  pnssnti  de  139.  em  193*1 
»  pouco  mais  de  l.V,  unidades  ein 
IDãl . 

As  regiões  mais  densnmente 
pnpnlriias  são  a  f.ampania,  nin) 
317  liablinnlos  por  km‘J,  a  l.lgúria 
rom  2d!l  baltilanics  |o,r  I<ni2.  a 
l.omiiardln.  com  273  liahilattl  s  e 
o  Vetnl,,  rom  21)8  lialtllanl)-». 
Sáo  eslns  as  regiões  onde  a  den¬ 
sidade  lllirapevui  as  dnzeotns  pes¬ 
soas  por  quilÁmclrn  qnmlrudo. 

Sr.  rm  vez  das  regiões,  consldc- 
rneiDO*  as  rlilades.  a  niaioi-  d,  nsf 
ilude  eal>e  n  Nàpotc».  seguida  a 
dislfnictii  por  .Milão,  llênosa  e 
Hemn 

A  ,11- pniilhilldnde  média  dUrjn 
por  linbiluule,  de  substância-,  mi 
Irlltv-as  e  de  e.-iloflas  —  embora 
não  teoba  nlnda  superado  o  ni'i-1 
do  período  ]iré- bilie,,  —  é  de  g  8,7 
de  içrotciois.  111, fi  dc  gorduras 
808  I  de  hidrato»  de  carbono  c 
rle  2  137  calorias,  ,,  r,uc  represen¬ 
ta,  em  relação  a  P.ÜD  <  ano  riu  rruc 
.1  llérim  aeabava  ,|r  snlr  do  confli¬ 
to),  um:)  pcrecnlugrni  de  71?» '  -  dc 
tooleioas.  23' ;  de  gorduras,  tl1» 
d,  hidrato  de  rarhouo  e  38*1-  dc 

t-iiloHa» 

Dvsles  números  resulta  que  as 
ir*trlcõe»  alími-olnn-s  tlov  alio* 
r|,  ,'uerr.i  e  <»«  racionamentos  qne 
ainda  ,-  lvi,-,,i  ,-  teto.  ind.i— .  p  s- 


. . ■ _ ■  _  «ruiiuirli- 

lo»  se  mantém  mudo  balxov  pro¬ 
cura  f  I/,  i  «eiínwnlus  nos  «eu»  >,r- 
çam-ido»  »llmrntarr».  Mllinmliulo 
„  vinlio  Na*  class, «  alM«ladnt 


!»»««* 


No  doinlngo,  d»  madrugada,  o 
comerclério  Manoel  Barboaa 
Sampaio,  d«  39  ano»,  toltalro, 
morador  na  rua  Manoel  Miran¬ 
da.  308.  foi  assaltado  por  tré*  In¬ 
divíduo»,  na  ru»  Benedito  Hlpõ- 
llto,  perto  do  Ho»pltal  S.  Fran- 
clito  de  Aasls  Os  assaltantes,  um 
do»  qual»  estava  fardado  de  ma¬ 
rinheiro.  depol*  de  o  despojarem 
de  3  mil  erurclro»  e  da  carteira 
da  ealrangelro.  aplicoram-llie  vá¬ 
rios  sAcos.  mandando-o  queixar- 
te  4  polírfá.  Disseram  einlcamen- 
fe: 

—  Vai.  logo.  que  nõ*  ficamos 
esperando  nqul! 

Ma»  Manoel  teve  que  Ir,  rr!- 
melro,  nu  Põxto  Central  de  A*- 
sistêncln.  medicar-se.  Quando  foi 
»o  distrito.  JA  era  tnrrie,  ns  as¬ 
saltante-,  haviam  du.snparccldo. 
ferimentos. 


Vi.ro  «•  *»l»lieiTi-n  O  C, 

:  minutos,  per  Inlcrmínlo 
•  vinho  morando  um»  pena- 
Junto  »  p;  quçna  éra». 
:  t*  ralnolns.  Sihar*  aprovel- 

.  .j,  um  centro  dt  Chico. 
.  i s  minutos.  VivA.  *o  nn«- 
r  ni  Imprilimenlo,  marcou 
.  i  ,|ns  vasealnos. 

,  minuto»  do  período 

...  Sarcinell  nnsmo  re- 

“  t„  -•  «oiil  pcnalM"  de  Uell- 
•.,r.1ltiur,ii  n»  jogada  e  nnjr- 
•  r.-umlo  tento  do  Sfio  Crl»- 
V...  31  minutos,  Cosme 

;,,r,  ,ta  4rc.,.  atirou  para  m»r- 
'*  n  t-.-riro  I  do  Sáo  r.rMÕ- 
■  /.|» vndn  *  fnllmr  n  gnlrlro 
fr,  ,-,l  r„m  n  empate  dc  tré» 
,  .  n  luir  trilou  o  *plto, 

■  como  c ncrrrad» . 

iv  i  nos  diítamiks 

.|uidmi  qne  preliarani 

•  «tini  formados: 

.vro  F.rn.inl:  Augusto  e 
-  .  Mirim.  Ino.lncan  t  Jorge; 
At»  Inha.  VAs-á,  Pinga  • 

'  si,-  f.tUSI é)VAO  —  Hélio; 

-  11, iro’, lo:  Ivan.  Scveri- 
.  .  F»  ,-*••:  ricraldlhlio.  Sarcine- 

r  õ.  r.,s*ne  c  t.vrllnhos. 
rs  (rm  funcionou  o  Sr. 

.  ,  .  f-.-niu  Malchcr,  conn 

•  lu.cão  Estava  no  lan- 
.  ,p,lo  Vá  vi  <r,i  impcdlnteu- 

..  ,ou  o  terceiro  tento  v.is- 

,.rr.  firlsnu  tamhém.  qu«  »'- 
risrif ntoí  alvos  abusaiscm 
.j  -f.lrs”.  qunndo  o  marcador 
•-es»'»  o  r rapai*  de  tré*  tentos, 
-■'i.-ir.da  ••  e  saxuetro  Haroldo, 

-  Dírle  t  o  alacant»  Car- 

'  •  •resníro.  »ntr»  ot  «sptran- 
..  í  Ví. * rc  venceu,  por  4  i  A,  len- 
,M  ti  r* fo I-  o-;,  Xrnlnho  »  Nri- 
> -bo  A  r*rde  lornbu  Crâ-... 

041.30 


C AKIOC.4  prrtenc.e  anu 
“/«*»”  dle  cinema  t  Ae 
rádin 


A  PORTUGUESA  QUEBROU  0  TABU 


No  gramado  dc  “Conselheiro 
Galvâo"  tiveinni  o  encontro  en¬ 
tre  os  quadro»  da  l,nrtuguésa  e 
do  Madurcita,  presenciado  por 
regular  público.  A  presença  de 
Otávio,  jctii  dúvida,  surgia 
corno  a  principal  atração.  K  n 
antigo  atacante  hotafoguenso, 
aos  oito  minutos  rir  luto,  ern 
sensacional  lance,  marcou  de 
bicicleta  o  gol  de  abertura. 
Animaram-»e  os  “luiot"  <  pro¬ 
curaram  aumentar  o  marcador. 
Entretanto,  não  it  entregou  o 
Madurelra  e  procurou  ■  igual¬ 
dade.  Entretanto,  aomente  aos 
vinte  t  dola  minutos,  por  In¬ 
termédio  de  Paulinho,  aprovei¬ 
tando-»  de  unta  Indecisão  do 
zagurlro  Cabloeo,  estabeleceu  o 
empate.  O  Jogo  tornou-ie  mal» 
ranhléo  e  movimentado  •  exce¬ 
lente»  oportunidade*  perderam 
oa  dois  ataquei.  Com  o  empate 
da  Pm  a  im,  terminou  e  pri¬ 
meiro  tempo. 

A  Mgund»  etapa  apresentou 
o  mesmo  panorama,  eom  »• 
duas  (quipei  tentando  t  tanto 
d»  deaempat».  0»  dois  goleiro* 
eom  difeia»  aspataeultre»,  prln- 
elpalment»  Ireaê,  qua  por  duas 
vexei  evitou  tentos  eertos.  Aos 
vinte  ■  iete  minuto»,  Baduca 
receb»  "foul-pen«U.T"  de  Clca- 
rlno.  Reclamaram  o»  Jogadores 
do  Madoreira,  o  Juiz  Adelino 
Rlbetro  de  Jesus  fndien  a  mar¬ 
ea  do  pênalti.  Bate  Arlstõbolo 
e  assina!»  o  legundo  gol  da 
Forluguísn.  O  .Madurelra  núo 
ae  conforma  com  a  vantagem 
de  seu  adversário,  e  entrego-se 
francamente  ao  ataque*  mas 
encontra  a  defesa  da  Portugué- 
»a  firme,  não  permitindo  que 
o»  atarantes  do  tricolor  *ubur- 
b»no  conseguissem  a  Igualdade. 
Aplicou,  então,  a  Português»  o 
seu  tradicional  "ferrolbo",  e, 
com  Isso,  alcançou  brllhnnte  vl- 
tõrln,  abatendo  uma  rqtilpe  que 
vinho  de  oito  Jogos  Invlrtov 
íbnsecutlvo*.  Um  brlliiante  fei¬ 
to  do  grémio  "luso"  carloen, 
não  resia  ■  menor  dúvida.  Con¬ 
seguiu  uma  eols»  qne  nem  os 
chamado»  "grandes”  consegui¬ 


ram  --  vencer  o  Madurelra,  cm 
seu*  próprios  dominlo*. 

OS  MELHORES 

No  quadro  dn  Forluguésa  An- 
toninho,  Cicarino,  Jor,  Arlstéi- 
bolo.  Iladuca.  Ncc.i  e  Oinvln, 
foram  os  melhores. 

Nj  equipe  do  Madurelra  Ire- 
jf,  Úenstrine,  Webor,  Paulinho 
e  Ralo.  os  mais  esforçados. 

ÜS  QUADROS 

Os  duj*  quadros  que  prclla- 
ram  estavam  assim  formado*: 

Madurelra  —  frerf;  Deusleme 
e  Darci:  Apel,  IVeber  e  Mário; 
Alcebladei,  Callxto,  Paulinho. 
Hato  e  Osnaldo. 

Poriuguéia  —  Antonlnbo;  Cl- 
eurlno  t  Cabloeo;  Arlstõbolo, 
Jor  e  Luiltano;  Natalino,  NTca, 
Otávio,  Alemão  e  Baduca 

Na  arbitrngrm  funcionou  o 
3t.  Adelino  Ribeiro  de  Jesus, 
cora  regalar  atuação.  Acertou 
na  marcação  do  penaltt  contra 
o  Madurelra,  ma»,  deixou  pas¬ 
sar  outro,  em  fas-or  do  Tricolor 
Suburbano. 

Na  peleja,  entre  o*  aiplran- 
tei,  verificou-te  um  empate  de 
um  tento. 

A  renda  aomou  Cri  33  832,20. 


O  Sr.  Alceu  Barbedo,  subpre- 
eurador  geral  da  Repúbliêa,  dei. 
parecer  na  apelação  dt  Urdir 
Federal,  da  sentença  do  Juiz  d» 
1  *  Vara  da  Fazenda  Públlot.  qua 
,  deu  provimento  ao  pedido  d*  rei 
titulçáo  do  que  pagaram  várítf 
-companhias  Induzira  «  de  Car- 
rl».  Luz  e  Fôrça  do  Rio  de  J«» 
nelro,  pela  remessa  de  lucro»  pa¬ 
ra  o  exterior. 

Sustentou  o  procurador  que 
dividendos  não  sâo  lucro»  •  s 
"cobrança  pleiteada  pelo  fisco 
só  veio  b  cc-ssar  a  partir  da  let 
1.433.  de  1951.  que  alterou  ■  re¬ 
dação  da  lei  n.*  158.  de  JP47. 
Tratando-se  de  um  diploma  tem 
efeitos  retroativos,  não  havrl». 
üessarte  —  continua  o  subpro¬ 
curador  geral  —  como  considera  r 
Isehcáo  quanto  a  lucro»  não  es- 
pcciíicacis  reinelidos  para  o  ex¬ 
terior  em  1948.  A  prevalecer  o 
entr-ndfircnto  da  sentença,  a  Irl 
1.433  ficaria  sem  finalidade.  '• 
que.  provindo  demais,  deixa  ÕJ 
merecer  aceitação". 


r-rave  acidente  em 
Triagem 

0  jajéütelro  Antonio  Cosme  de 
ca 5 ado,  de  32  anos»  mo- 
•  dor  ns  rua  “2.V\  n.  S2«  na  Pe- 
<  laj/ivA  como  “plntfcnle’* 
•\jir.  trem.  guando  foi  «'íliinn  He 
"•IrnM  qurHÁ»  acidente  oc<sf 
*«■*  na.»  proxirolHftHcx  ria  Estnçuo 
•*if  Trlnccm.  O  impriicJentf  pas- 
caiu  na  via  férrcA,  *endo 
oiKiff-  rorias  Ho  elétrico. 

Wàrr*.Jo,  o»  médicos  verificarnm 
»  amjmtaçõo  traiimA- 

í  4*  •vron  eArjucrda.  I«evadn 
r  ■! *  -•  M.  P.  S.»  fn|  Internado 
•71  fft.^do  Kra\'isílmo.  O  comls- 
Morart  Podrlpues.  dr  ser- 
r  IP.*  distrito  policinl,  rr- 
•froL1  *  neorréneia. 


-  E-  O  SEU  CASO  ? 

tur  1‘AV'KEyCK  COLI.Ü,  fnmoto  pttcõiofn 
KI1SG  FEATIRF.S  SYNülCATh 
EXCUJSIVIÜAÜfc  f>E  “A  NOITE" 


PORTO  ALEORE.  28  (ScnUo 
rspecfnl  dc  A  XOITEl  —  As  clas¬ 
ses  produtoras,  reprcscntad.it 
pela  Federação  Rural  e  Associa¬ 
ção  Comercial,  homenagearam  o 
Sr.  Cesnr  Prlcto,  diretor  geral 
do  lmpóslo  dc  Renda,  oferecendo- 
lhe  um  grande  banquete,  diiran*» 
n  qual  foi  estabelecida  umu  ver- 
ilarl.-ira  mesa  redonda.  Agrarie- 
rendo  n  homenagem,  o  Sr  l-cvir 
Prirln  disse:  "Vossas  condições 
na  rnniunliiru  nacional  sáo  »„• 
peein.is  pelo  que  fizestes,  ofere- 
eendo  um  progresso  crcsccute  • 
ausplelòfo," 
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Balando  o  Ronsui-esío  t  tomou 
■'9,  ,Jo  /..rapo  Recuaram  o*  bn- 
'sfo.ii-  p-.  -  c  foram  s«  drlxando 
r.  .<  ponln  dc,  em  muito» 
:-  -t-Io-,  firarem  (ontos  dentro 


’oo  ao  Boiv-uccssp  um  ala 
-  positivo  e  realizador.  Sc 
ioleces.se,  o  líder  alvl-nc- 
le-ln  cst.-ir  agora  amargnn- 
resiiiladn  nado  agradável, 
i-  -oo  impressionante  a  queda 
".Itieé-i.  tio  alvl-nrgro  na  se- 
-  r!r,pa.  quando  parerta  mi-i» 
iorr  hlsnnho  do  que  um  líder 


Os  magistrados  tiveram 
confirmado  pelo  T.F.R,  o 
mandado  de  segurança 

Os  mnRislmdoa  Ruhwii  € 

Serpa  Lcipes,  nvs|iecllv«:nen!c, 
itiinhtro  do  rHhunnl  dc*  Conlns 

c  cli*5oml»ftrfínd<»r  do  Tríininol  dc 
.íuftliçn»  impetnirom  imimlndo  do 
NCRiimnço  uontm  n  drl vencia  rr* 
ííionn!  do  impó^to  di*  renda  des¬ 
ta  rnpitnl.  que  os  compcllni  n  n  - 
rollicr  o  impòslo  adlrionnl  dc  Jó 
por  cento,  fixado  pcltt  I-cl  1 .474, 
como  cmpr^Klimn  copipiilsórin. 

Os  impetrantes  thtrnin  rcco- 
nliccidn  n  MM  oli^«Íç3f>  dc  qnr. 
como  imifíistmdos,  nno  cstuM»hrÍ- 
líndris  a  tal  dcsc-onto,  qiic  nrn  il 
tributo,  Istn  t»r»r<itic  a  CortMUiii* 
çiiii  Frdcrrl  assu^mm  n  trrcélutl- 
bllldndc  dos  vcncim^ntivt  dos 
jllí/CS.  ; 

Km  nffrnvo,  o  Tribuno  1  Federal 
<lr  McrursnJ»  vnllou  n  examinar  n 
qiicsiío,  coiifintmmlo  liileírnmen- 
tc  t»  rlrcJ.vlo  do  fui/.  Al II lo  Parim» 
c|(t<-  condenou  n  D«  Iciíínrin  llt’- 
ftional  dn  linpôMo  ílt’  <• 

Miiubtr  o.s  liiiivuinrnhfN  ffltof»,  «• 
intitimu-u  :»  quo  nAo  i»»i»  ^  o  |H‘o* 
Cfílii  itn  outros  cNcrririoN. 


A  Igreja  e  a  reforma  agrá¬ 
ria  e  os  problemas  do 
café,  temas  a  serem 
debatidos 

Erlá  marcada  para  o  período 
de  27  a  4  de  outubro  próximo,  a 
realização  da  IX  Srmana  Ru¬ 
ralista  de  Santo  Anlonlo  do 
Amparo,  promovida  pelo  Ser¬ 
viço  dc  Informação  Agrícola 
do  Ministério  da  Agricultura 
e  pela  Diocese  da  Oliveira,  em 
Minas  Gerai». 

O  certame  terá  a  colnboraç&o 
da  Secretaria  de  Agricultura  da¬ 
quele  Estado,  do  Dcpnrtamento 
Estadual  do  Café,  dn  Escola  de 
Iniciação  Agrícola  Rural  Santo 
leldoro  de  Cnrmo  du  Maia.  da 
Prefeitura.  Municipal  de  Snnto 
Antonio  do  Amparo  e  da  Ação 
Socinl  Diocesana  de  Ollvclrn. 

Durante  t  Remnnn.  Begundo 
comunicou  ao  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  o  bispo  de  Oliveira,  re- 
rfto  debatidos  dnls  temas  prin¬ 
cipais.  «A  Igreja  e  a  reforma 
agrárias  e  «A  cultura  do  café 
e  seus  problemas  atuiilxa. 

Também  serão  org-vnizndas 
três  exposições:  de  café.  produto 
principal  dn  zona  em  quo  se  rea- 
íjzarã  a  II  Kemnna  Hurnllsta; 
tie  muquinttr.o  iir-ni  ,  o  r.lc- 
menton  dn  mecanização  da  la¬ 
voura;  «  de  industriae  domesti- 
caa. 


'  -  TODAS  AS  PESSOAS  GOSTAM  DE  GANHAR 

DISHElh-07 

RESPOSTA  :  —  Quase  fõcfax  n*  pettna*  {rosfum  rfe  pu- 
niar  diúAcrro,  ma»  liá  uma  ijunntitladc  úeln a  que.  dr  tal  ira¬ 
do  nãn  posía  dc  ser  obripadn  a  f/aiiliã-lo,  que  prefere  uírrr 
em  refafiva  pobreza.  Covneci  artistas  professores  que  pre¬ 
feriam  passur  fome  a  pensar  nr  ern  trabalho  dn  ponto  dr 
vista  comercial.  E  iiiúuicrae  mulheres  qne  pauliaraoi  bons 
salários  sentiram-se  felizes  quando  encontraram  alffiiem  pa¬ 
ra  «vsfenfiWaí,  mesmo  trabalhando  mais  e  tendo  menos  que 
antes.  Para  enfrentar  o  falo  de  que  sua  rida  drprndr  rio 
valor  qnr  a  sociedade  lhe  dá,  r  preciso  mais  coro. r/c m  t  iit- 
dependcncia  do  quo  a  que  casas  pessoas  conseffuem. 


-•  de  qualquer  modo,  Inuvo- 
-li-ni  A  rrlngunrrin  botufo- 
qlir.  mais  uma  ve»  garan- 
-n  ri-Miltado  fav-oravel  A 
.  vntrcti. nlo,  destoou  Foi 
-ui!:,  e  a!.-,  esquerda  Oarty- 
iuloha  f)  meia  monlnnliez 
•'•"luz  mesmo  romo  finaliza- 
‘-gíiurjn  deniro  d*  Aren. 

‘  ')R INCHA,  ')  ARTILHEIRO 
13  minutos,  atacou  o  Bota- 
f"  ointio  ri-dvu  a  f)ino.  que 
n  ,  d'r,  Itn,  paiii  fiarrinelui. 
1),  iro  fugiu  e  ,lr<  llnlin  de  fun- 
'""ti  prura, In.  marcando  e 
-- - c-',  troio  do  Hotãfngo 

minuto*,  em  novo  avan- 
"iiloruense,  (iarriorhn  rcce- 
P  '»  dlii-Ru.  «dlantnu-BP  e.  na 
1,1  iilirnu  pira  conquistar  o 
-  "  Ir-n-  «is-,  Hotnfogr, 

1  •  I  ipo  final  nãn  se  pegistrnu 
-o'- 1  alienação  no  marcador, 
-i-  -s.s,,  perseguiu  tenn/men- 

iqobtn  do  li-nln  de  lionrn, 
o  conseguiu 
OS  (jl’ ADROS 

''TArfá,!)  —  llllson;  Gerson  * 
'"•  •  Arnll,  R-h  e  Juvenal; 
nrba,  l)lno,  Genlnho,  Oarlylc 

ragnlnlu, 

•‘NSTT.FNSO  -  Iry ;  Rilil  e 
I  niliutio.  I'  rio  •  Srra- 
Nienl.-i,  Jofre,  Zezé,  Soca  v 


Realizou-se  s  eleição  do  novo 
fJonsrPto  Deliberativo  do  "Brasil 
Keniicl  dobe”,  pnrn  o  hiênlo- 
1087-1985,  Presidiu  a  assembléia 
o  Ur.  Aid»  Prado  r  foram  apre¬ 
sentadas  duas  chapas:  uma  em'n* 
lieçada  pcln  llr.  .1.  A.  A.  Gonza- 
gri  Junior  c  outra  liderada  pcl» 
major  José  de  (Mlvelra  Moura.  Os 
Ir-ikillirm.  que  tiveram  Inicio  As 
1.3  horas,  iL-rniiiinrant  ás  23.3f! 
lioKis.  verifica  mio-se  o  «cguinle 
n-M-tl.-vd» : 

Sócios  proprietário*  —  Efeti¬ 
veis:  .1.  A.  A.  Gonzaga  Junior,  Jorge 
Alioiin  Dias.  Alfivdo  Goulart  il» 
f:i«lro  Filho.  Luiz  llcrminny  Kl- 
II), x  Gaspar  Tnvarcs  de  Ollvein, 
Ernesli)  Pnuhcu.  Anlonio  de 
Araújo  Lima,  Antonio  Rarono 
Korznnn,  Awslbdio  Alves  Gosta. 
Anlonlo  Goiiçatu-s  ria  Costa. 
Agulho  Mo  Pinheiro  de  Bartos, 
Kilu-rdn  Guilherme  May.  l-verar- 
d»  <!--  Cruz  r  Mnximino  Porto 
Cnlialetro. 

Sócliiv  proprietários  —  Supl,  n- 
l,-v:  Jo>r  Gnities  Tnlnrien.  Alfri- 
,lo  Nhih-s  Tltoutns.  At.ll.al  dc  r.:,r- 
valltn  Mesquit.i,  Ai-geioirn  Mng-, 
riniono.  Rodobtiio  ilenridue  R.--;- 
Irstn  Pires  c  Filmar  Porto  Pcnn.i 
dt-  Carvalho. 

Sócios  Contribuintes  —  F.feli- 
v<» :  Jiiymr  Piplivlrú  de  Agui-ir, 
\itlnnl»  Azeveil»  (I-  Castro  Li- 
ni„.  Roiund  Segurd  llliuslnip. 
Enrico  di  Costn  Lisboa,  S.  E.  rle 
ftméiia  e  ('litsou  de  Miiccdo  Noa- 
re,. 

JfArios  cntrlimloles  —  Snplen- 
Sp,  1-,-,-r  Rolbh r  Ituart-.  T  — 
hi  >  I  .  K  •  1 1 * •  - l.t, r  !!, 

1  hi;.-  ,  itüiáiu  Vi,,,. , . < > 


b)  —  AS  ALVC1NAÇÕÈS  PROVAM  QUE  UMA  PES¬ 
SOA  Ê  LOUCA  > 

— •  ~r - mn~n  nr - r,  RESPOSTA 


■■ui  »■!  ■■  I  ■  _ _ _  .....  Mostram 

?wfl  a  pcfifinn  perdeu  o  eontt r- 
xr  cnm  a  rcu^l^a^r  €1n  alffiun 

v  qM  oontn,  mas  nãn  completa ntev- 

^  \  \o  Jvj  Todos  ftó*  experimentamos 

alucinações  (ver  e  njivir  ç <»í- 
MS  que  não  c. ris  UM)  rm 

.  '  ***  sonhos,  mas  reconhece- 

k •  /  9},0íf  s**°  foisas  irreais  aa 

acordarmos.  .4  «i ahria  dna 
tilucotaçuc *  significam  desejos  reprimidos,  como  auandn  uma 
pessoa  vê  ulpHirm  que  Jin>rr<r«,  tle  qaçm  ela  ilinaa  uãn  nrri- 
tou  n  morte.  Ppm  fcnnmnio,  grrttlmcnts  dum  pouco,  mas 
uma  pesson  que  niutiuuamnite.  rr1  c  oure  enisnn  c  pecimni 
que  são  irreais  deve  ser  submetido  a  tratamento  psiquii- 
tricô. 


Snh  a  prflxfib*t|«*iíi  «Io  f)r.  i»rr- 
snn  l*aii|u  Liinn  rruiiiii-sf  iVwe 
InNlitut»)  uirnWíirn  riillur.il  â'»ni 
ii  Acç^itltvlc*  ordem  «In  tllur  hr  .1  •' 
sé  Mnrinno  —  Fu  rio  ninis  fnâril 
—  c  j»rrorii|K»v«o  rnnslnnli*,  lun- 
•  o  dos  obNlrlnis  reuno  dn>  pai- 
hirírnlos.  qnr  bo.fn  "  mti Ia» r  r«»«t- 
forlo  r  fncHblndr.  n  frir  fio  me¬ 
nor  sofrimento.  «'«Ir  rr»m  rerm- 
sos  novfis  que  enenutrou  nn  h*»v- 
pilnl  dfítSíT  iiisUliiiçtVo  j»or  issé». 
a  rU  sr  :ili:i\:i. 

Sru.  I^nc/  Toixclrn  -  Grnii- 
dâ’/.ns  fspiritOitK  —  è  Jusliiniritlr 
no  jmdrr  supremo  que  re  li/i  de 
rtirniitrnT  lôdn  njurln  r 
lldiolr  «los  nuitíres  rr.ill/nçies, 
nn  beneflrin  rhi  liiimnnldnde. 

f)r.  liirstm  Pau  In  I.imu  —  tMs- 
tliifprir  pnrn  rsrbirrrrr  u:t 

r«ânfiKm  de  r  prrei**» 

ler  n  scrvuldndo  raprt/  «Ir  rli‘’lfn- 
;,ilir  ««%  c.iininltot»  d.i  verdetli-  •: 
IrlIbAdov  ^eiui ruo«;,i  ilrnu- 

t.i  i  «•«*iiíí.»fi4\».  p.irn  •  i  1 1  éiliNuis  -  r 


Oinema  /  Leia  CARIOCA 


A  nova  diretoria  do  Cen¬ 
tro  Acadêmico  Mário 
Ribeiro 

Comiinirn-n«>«*  n  Ccnlro  \riulê- 
mli*<»  "Mòriu  Pjihiiéri.»'*,  «bi  Ksi- 
riiblude  dr  Odontoln^b  do  Triim- 
fftdf»  Mlmdro,  que  mm  mmi  dlr?' 
torbi  flroii  nsslm  cortslltitidii : 

PrrNlílenlr.  .lofm  Fqilr:  '  Irr- 
pr«‘sidcuti\  (ircinlo  dr  F.islm  Sil¬ 
va;  srmdiirio  mm»l.  Urnlti  Frr- 
rvfrii  .Itinior;  I.1'  srrreldrio,  l  in- 
brrio  T?o«l«ro  liullda;  Nrrrr- 
làrlo»  Paulo  Fajíjíioqr;  1  IrMin 
rciro*  llrnrlqw  F:«rin*t  Filbn;  *2.' 
lo  nu  rei  i*o.  fUdmiblo  /.irullnj  if  l 
rrlor  s  orlai,  O  br  rd  a  n  .!••>«'  (ial* 
liimo:  dlrrlor  r*fv<*,l«'*».  W*nrbi 
Ph.íííum;  IdTdltiVeÁi i”.  »•  '  *' > 

••ru d  ,r,  .!  a.-  .1  > 


ItUSrOSTA  :  —  3/irifo,  tbz  - 

Kdith  Lurd  da  Univttailif  of 

Southern  Califórnia,  nos  HmkB  i f 

cholnpical  Mnuoffrophe.  /!«<  £  íBÊSpr 

pessoa*  que  apresentarem  ar  (v^  OrJ 

testes  dr  líohrsrhach  ir  MV  w 

rrrto  nthncrn  dr  estudantes, 

foi  pedido  que  tomnsrnn  tii*  v  ílfe  /jklAi*  I 

ferentea  atitudes  —  ueutat,  ^  /•í®1  • 

fi?Mi«»fié*o  e.  iuamiatonn. 

estada  a  t  e*  quo  foram  recebidas  fnniiirwN’, 

fendeu  eia  porn  a  incfnipreersãa  r  rout  eterna  \  erros  por  nãn 

entenderem  as  inat roChcr.  f)n  qne  fo  um  reCcbida*  amaer’- 

menf.c,  e  nnpremdnotn  tudo.  nã><  /»•  repetições  r  vão 

tom-trram  erros/*  l lais  do  trrtpif,  tltJÍ  resultndoA  puderam 

rev  1 1  içado*  mV*  rr  diferença  d*  m*,.*h  das  eraniinudoror.. 


SAO  FAT.rLO,  26  ^Dn  guruífial 

dr  K  NOITIC)  —  A  uniu  horn 

«1a  mndniXTtiílA  d#>  cintem,  num 

<105  pavilhões  ria  Crdônln  Adhc 
mar  dc  Enrros,  do  Hoppltn)  dc 
Allcnndoa  de  Franco  dn  Rochu. 
r.or/i  um  pó  de  endeirn,  o  de!tmn- 
te  Ota v lano  Jn*é  dn  frllvA,  do 
23  anos.  solteiro.  tnoXou  o  en- 
fe-mo  Romnu  Ferreira  dos  hnn- 
tôf,  de  27  «ultriro. 

fifSSrs  o  frito  iw*tttrrs 

qetftihpf..  p  jis  n 
d.»  no«orA.Tto  nii"*  o 

r*«'  fi  js  t ..pf -»f.n\hr.  t 

in.pj « n  *t\. 


OMIIOH  UKT.M.HFS 

«••  c rz  nr>1Moi,«vi 

F nrios  Ollvdra  Mfinlei- 
■*<*  boin 

i  mi  par  ~  Empnlr.  d«'  2r**2. 

rTpJhivinar  o  c^pclânib> 
•«  foi  nin  jtilí  quo  ó  venla 
rnliiiâiiqndr  Nno  «<*  com- 
lr  r«>m«»  o  DcparlíMnrfjlo  dr 
•A  oâo  ro.‘i|l7t'  mnn  «clcçlio* 
•  ru  Ir,  »  t«rlúirnj!i,ii'- 

•  f>MVi  d  *tn«â*|â*  !,r?.<  q«d 


**%  V 


muitas  flores 
muita  alegria 


F  PREÇOS  BARATÍSSIMOS* 


27  CONCORRENTES  ACERTARAM  0  PALPITE  À  “HORA  CERTA 


ASSIM  NAO  E'  POSSÍVEL 


DECLAROU  1% AVIO  COSTA 


TorminacU  a  peleja,  o  técnico  Flavio  Co  «ta  mo»trava<ae  irritado  com  a  atuaçio  deficiente  de  alfuna  elementos,  tendo  declarado  ao  Sr.  Joâo  Silva,  rice-preaidonte  doa  lntere»»e»  pr 
físaionaia  do  Vaaco  da  Gamai  -  “Aaeim  nto  4  poaairel,  oa  jogadores  não  querem  nada.  Um  Jogo  ganho  o  fácil  o  permitiram  o  empate.  Assim  nio  aguento  maia”.  Providência»  ,ey 
ras  serio  tomadas.  Ao  que  conseguimos  apurar,  Emani,  Augusto,  Ipojucan,  Vavá  o  Chico,  serio  afastados.  O  quadro  que  treinará  quarta*feira  deverá  ser  o  aeguinte:  OsM-aldo;  |{ 

roído  o  Belinii  Eli,  Mirim  e  Jorge;  Sabará,  Manoca,  Alvinho,  Pinga  o  Djair. 


CONTA  DE  MENTIROSO 


OS  7x2  DO  FLAMENGO  CONTRA  O  BANGU,  NAO  SAO  FÁCEIS  DE  SE  EXPLICAR 

>  eroalata  4  dlflcll  eoenen-  ire  •  Ba  ogra.  (Um  de  M  tpr, ms-  •  primeiro  ■lauta  d*  Jage  aa  aa-  me  alan.  Jogando  mal»  dtaeâit-  da  f  andar  da  ledea  aa  m 

P«l *J»  ruja  placr  final  ter  aam  ura  conjunto  r»»<\á«»l,  fa-  quadrio  bangnen»»  qu*  lurgle  ata-  aadamanla  f  verdade.  maa  acm-  aantlda  da  avllar  uma 

>  alarmante  rttoltado  da  ila  alarda  Umhdra  da  plUnlaa  untado  a  falho.  Dtala  forna,  a  pr»  rlaasdo  a  arco  da  Arltona.  Nnm  laao  pordm.  péd< 

a  dal»  Imo  porque,  tor-  falhai  ludlvlduala  d,  alemlnoa  Flamengo  (qua  ganharia  da  qual-  E  fai,  romo  qula,  chagar  e  aaeo-  gu  tentar.  Porqua,  logo  i 
(o  elaro  qoa  duaa  col.aa  “chava”  da  aaa  aqulpa.  Cau  a  qurr  moda  e  Joga)  taaa  aaa  ta-  raa  à  casa  doa  acte  ■  dolt.  pareabau-aa  qua  a  rua 

rr  acontecidos  ou  aa  fdr-  explicação  para  ot  tate  a  dote.  rafa  farllllada,  a  tratou  da  apro-  O  BANGU  claudicava  ria  inatanta  i 

comhata  apremiavam  VALEU  PARA  A  ASSISTÊNCIA  rrltar  a  chanca  da  faar  niulloa  Qua  podaria  fâirr  a  Bangu  la,  ImtMtanta  qua  ara  p 

mrnda  dlfrr»nç»  d«  claa-  0  Jogo,  tm  ratlldada,  nada  aprt-  gol,.  contra  um  Ftamrngo  qua  Jogava  ter  u  avançada»  rubr 

lin  havia,  di  um  lado,  urn  arniou  da  intertiaante  aoh  o  poa-  Naturulmanla,  lambr»ndo-aa  da  um  bom  futtbol,  a  apartava  o  apoiadas  noa  derioeamt 

futebol  *,  dr  outro,  um  lo  da  «lata  Mcalco.  F  ham  vrr-  luctdldo.  domingo  udimo.  iuiu  cérco  am  tAdai  eeaiUWg  qua  índio,  na  Intetlgtncl»  da 
Jo  de  repete,  cuja,  In-  dade  qua  hoaaa  m  Rubem  dono  parou  quando  fei  4  I  I  na  pr  1-  lha  aram  propiciai?  Poeltlvamen-  »  na  vclocldada  doe  | 
«aporllvaa  ainda  nio  aa  Iniclramcnte  do  campo,  conae-  melra  raro.  Vnltnsi  an  »r«-  ■  t  te.  aoe  “muíatlnhoa  rosa  doa"  ao  Joal  a  Etquerdinha  Saua 
m  multo  brm  definiria,,  guindo  faiar  Jogadaa  da  granda  com  o  mermo  Ímpeto,  eom  o  mee-  caberia  uma  coisa:  procurar  aa  toa  mala  em  tvld Anela,  c 


VENCERAM  OS  CARIOCAS 


Kaquerdlnha  lamNrn  mareou  na  Mararanl.  mama  «arda  fruBoamenta  rubro-negra.  X(o  ,H 

quan4a  trraa  a  pfor  aan  Ariaona.  ima  flruru  que  rat  apa m*r  noa  cotam lÃrloa  armin.i,  ui 
Aa  )Agn  Flamengo  i  Bangu.,.  (Fofo  de  Domlngoa  Prrrlrai 


E  O  VASCO  EMPATOU 

PELA  SEXTA  VEZ  CONSECUTIVA 


Arbitragem  fraqubsfma  de  Sr.  José  Gomes  Sobrinho,  qiao  foi  agre- 
•Mo  após  •  término  da  peleja  —  Imperou  a  violência  durante  o  trans¬ 
correr  da  luta  —  Esqusrdhtha  perdeu  um  pênalti 

Prl.Ja  movimentada,  mas  chrte  «alo  a  policia  a  o  torcedor  foi  Ido  deixaram  aquela  praça  de  aa- 
o*  teltav  Incldrnifí  c  nutra,  coi-jprero  pelo  detalha  Atlco,  qo*  i  porte». 

•  t  maii,  derido  á  fali»  d.  erer-  o  levou  t  praaança  do  árhlfro.  n  iMFRICi  AFMPnp  tfvp 
t  •  Óí  uin  arbitro  que  nio  *r>*>-  Trata-,»  do  Sr.  Jo»á  Moral,.  «a-  SOR  TF  OOM  m  tini 

rí£f*?ÍI  ,v!Ílín,V;  í"t,*rt£’  ArA  5J-  0  Amértca  mu,  um.  «et  vol- 

*•>1  tratada  ontem  a  tarde  ao  Ice.  Ou*ndo  ea  Jogadore*  do  „  lmn.r  rn.ru 

;-»mido  d»  ro*  fcarlrl.  Fo|  deva-  flltrta  deixavam  o  gramado,  tor-  js  lnterei»*nte  ,*lie’ptar  oue  to’- 
»  «  laitiantival  o  qu,  tc  vcllfcm!  «deres  exaltados  atirarem  f.«-  dá.  m  Ve«»  aú.  o  Òlarfa  ,í 
rtqu-fo  pr.ca  de  ctptJcter.  davl-idra».  aendr»  atingido  «  mldlco  q"* 

^*J  k  tx  iítncÁO  d*  ASiOefttdâft  •  ohricnif.  Dr.  M/irln  Tnnrlr.hn.  I*  71 A  IS  PAOINA) 


Depois  de  estar  vencendo  por  3x1,  permiti  u  ao  São  Ci 
—  Falhou  Ernani,  c  Sarcineli,  o  melhor  do  gramado 

O  V;i»io  da  Gama  etlnglo  o  aeuilhtr  cm  «aa  deter*.  T.rneri!,  amai  nra  náo  penra-o 
srrto  empate  consecutivo  no  Cant- 1  «trdadclra  calamidade  no  “arcn",  dlo,  qo«  uaoo  out 
peonalo  Cariara,  e,  de.te  fel-  E'  nm  goleiro  que  endurece  qual-  riodn  derradeiro, 
te.  de  maneira  decepcionante  para  \  quer  prleja.  Falhou  em  dote  ten-  Flavlo  Coala  ni. 
a  «a»  mimero.g  torcida.  \Tencen-  to»  e  não  tem  classe  para  figurar  "coach"  do  grcn 
do  ao  SAo  Crlalnvlo,  por  3. 1.1  como  titular 


Na  Inglaterra 

LONDRES,  »  d’  P.)  -  Fo¬ 
rnir.  ealca  na  rrvuilarina  daa  par¬ 
tidas  de  futebol,  hoje  dlrpnla- 

da.  t 

Wert  Rromnlcri  j  Shefflrld 
WedneMÍo}',  3  i  2.  SVnlverhemp- 
lon  *  Chelaeo,  A  x  I.  Iltidderficid 
x  Middlcabrotigh,  í  x  I.  Charl- 
ton  t  Mverpool,  A  x  A.  Ar«cna] 
*  Cardiff,  9  i  0.  A«!on  Vllla  x 
Shvfílstd,  4*0  Nmitlle  x 
Buriiley,  2*1.  Manch.<ler  Cily 
x  Portamouth,  3x1.  Preaton  x 
Rollon,  S  x  1.  Sunderland  x  Tlli- 
«kpool,  3  x  3.  Toltanham  x  Mm>- 
cheater  United,  I  i  I. 


Nio  ac  compreende 
i»  Mia  permanência  na  met».  qunn- 
do  inbemoa  ecr  Osunldo  licrn  »u- 
perlnr.  Arredllamoi,  que  pnrx 


perlrir.  Arredltemoa,  que  pnrx  n, 
prAxImo*  eoniprniniaaoa,  o  tfcnlco 
Flavlo  Com»  nAo  venhe  a  evea- 
tar  mala  Ernani.  O  veterano  Au- 
gTifto  atuou  outra  vea  demonatrnn- 
do  encontrar-.-a  fora  de  fonux. 
o  pior,  aem  r.oediçio  per»  cor¬ 
rer  Rellnl,  por  coa  *»x,  g  um 
elemento  eom  alto»  a  balxot  Por 
alto,  4  am  alamanta  M  gr  ro,  um, 
b«  Jogo  mateiro  a  eompletamcn- 
t»  Bulo.  TambAm,  não  a»  eompra- 
asda  «  afaaUreente  <4«  Haroldo, 
Na  Intermediária,  tpesaa  Mirim 
talvoe-ae,  atuando  eom  abaolnte 
ftrmer»  Tpojuean  eenfnedlu-ae  • 


OSLO,  37  (U.  P.)  —  A  aele- 
çio  de  futebol  da  Noruega  derro¬ 
tou  eita  tarde  a  da  Holanda  por 
4  x  (,  no  K.tédio  local  de  Ülle- 
vaal.  O  primeiro  fempo  ferml- 
Bon  eom  o  aaeort  da  9  a  0. 


BELO  HORIZONTE  }' 
preívi  —  Apõi  t  mUx.v Se 
Jogoe  da  boja.  t  colocarír, 
clube,  por  por.io!  ra:i*í:-,i 
wrta.-na  mlneirc  f:cs  . 
eeguinte:  L*  —  STl*  N‘v* 

1  pp.,  *•  —  Site  'i  S-e.v 
eom  3  p  s.,  3’  —  A’:h'.i 
Aaaa.  esjm  t  p.  p.  V  —  •> 
ro.  eom  4  p.  p  S  ’  —  Ve-*' 
na.  eom  *  p  p.  3  •  — 
eom  T  p  p  c  •  —  A 


■tpnff,  Inalatlado  no  jogo  da  bola 
para  frente.  Ae  «aiet.  era  axeu- 
l«Bta  altuacèe  per»  entregar  to 
companheiro  bem  roloe.de,  prefe¬ 
ra  atirar  à  frente.  JCo  ataque  Al- 
rinho  a  Pinga,  ea  male  eaforçt- 
doa.  Babar»  lutador,  maa  sla  ten¬ 
do  terie  em  eertee  Jogadaa.  Va¬ 
rã  eonfuao,  tal  coma  Ipojncan, 
E.  Chico.  Poiltlvamente,  ■  rilr». 
?«o  tdcnlea  eneonlrava-ia  ta  tnn- 
!aa.  quando  aecaloq  a  veterano 
ponteiro.  EetA  completamente  fo¬ 
ra  de  forma.  Atoon  mal  a  ehe- 
gou  a  atrapalhar  oa  uai  eompn- 
nhelro.  de  ataque.  Tanf.o  Djair 
como  Hcllo.  aio  nitidamente  «npe- 
rlorra  a  Chico  no  preaenle  momen¬ 
to. 

INW  USOU  A  CA  RFC  A  P.  CON¬ 
SEGUIU  0  EMPATE 
(bundo  flnaliioci  o  primeiro 
tempo  tom  a  vxntagem  doa  aas- 
ralnoa.  por  3x1,  poucoe  acredi¬ 
taram  noa  aancriatovenaea.  Aa- 


■H  i:,;:  'timl. 


GANHOU  O  TROFÉU  “GOODWOOLT 

OOODWOOD,  Gri-Brvtaahi,  2á  H  hüncn,  12  ií  * 

(U.P.)  ~  Mikc  Hâtbfihom,  ao  vo-  [  tro  MBRMr'.  con««^uiu  o  *.  eu>; 
lsntf  da  um  carro  "Fermri,\  t§-  t  logar,  c  flob  Gunird.  «m  'J»n  *'Hfi: 
prciil,  ganhou  o  troféu  *' Goorl-  I  tor*,  leve  a  Icrccir.i  coloc4c-ic 
*rood*\  para  âuto»  de  corrida,  dc  Hâsrthorn  p<,rco,'fru  •  •  '.6 
fórmula  mimrro  um.  |tns  da  pí«t*  de  4  <|uM  .'arruti  •  1 

O  grjientlno  Juan  Manuel  Fsn- 1  uma  médlà  de  rjullArr.tif" 

fio,  com  um  teve  que  I  por  hora.  Soa  volU  mt*  •  rir-i  « 

d«alatJr  da  prova,  ao  falhar  a  ral-  ,  foi  a  quarta,  rpie  robriu  rrr  u  • 
ia  de  mudança,  quando  fa*ia  a  1  minuto  t  32  ieffund**i.  a  om  » 
tl.*  volta  •  ta  achava  ern  ter-  I  locldadc  dc  167À  quilômetro» 
eeiro  lngar-  I  hora. 


CESSATOSSE 


CESSATOSSR,  expeetornnte  e 
hxlvtmlco  daa  e|aa  re.plratórln», 
dá  Atlmoe  rcaultadoa  na  toxae  daa 
criança,  t  adulloa;  toiaa  nervoj»; 
toaae  doa  fumante* *oxae  por 
ooquclocbe,  bronquite  agtiria  ou 
crAnle.i  O  xarope  CESSATOSSF 
ancontm-ea  r.*«  farmácia,  a 
drogaria,. 


1  minuto  de  luta,  nasceu  o  pn 
rini  ganhou  1.000  cruzeiros  — 

rakjara  Kodrtfrues,  Antonlo  Joaé 
Rodrigues,  >1  «  1 1  o  Mtndarinn, 
Arnaro  doa  Santo»,  Al¬ 
berto  riencard,  F.gmeraliio  An¬ 
tunes,  Raimundo  Vaaconeetoa, 
Joaquim  Hodriguen.  Joaé  Caiu»*, 
Renato  Kunns  da  Silva,  Arloval- 
áo  Herculano  d»  Almeida,  Wag. 


Num  movimento  aacandanlt 
armar.*  A  acmana,  «1'alplta  à  ho¬ 
ra  certa»  vat  monopolizando  oa 
leltoren  d»  A  NOITE,  a  oa  tor¬ 
cedor*»  am  geral.  Ucamo  numa 
partida  qu»  tave  aau  placar  inau- 
gurndo  ao,  doli  minutos  dc  Jogo, 
2T  pessoas  acertaram  no  eun  cur¬ 
to,  a  mais  fal  z  »  leitora  Car¬ 
melina  Marlnl  qu-  vai  receber  o 
premlo  maior  da  iimria.  Elo 
deve  a  dois  fatores,  essa  surpre- 
za  agradabilíssima.  Ter  Rubens 
acertado  aquela  penalidade,  « 
•alr  sou  nome  sorteado  entre  17 
concorrentes. 

Portanto  Carmelina  Marlnl, 
moradora  A  rua  Tonenta  Poeto- 
lo,  L  deve  procurar  »*u  premlo 
na  Calxu  da  A  NOITE.  Tamb 
receberAo  premloa  os  seguintos 
contemplados:  Atonto  Ochtoma- 
cht,  da  rua  Falcão,  1034,  Paulo 
Cezar  Tavaree,  rua  Luiz  Guima¬ 
rães,  104.  Raimundo  Vasconce¬ 
los,  rua  Ilarlo  Ribeiro  3Í,  •  Wal- 
ter  Guerra,  rua  Azevedo  Lima 
121. 

RELAÇAO  DOS  43  PREMIADOS 
COM  INGRESSOS 

Nlld»  Ontermack,  Gllde  H>:h 
termacht,  Ann»  Pinto,  Jurema 
Lopes,  Afonso  Alva*  doa  Santos, 
Taelllo  da  Almeida,  Mnnoet  Mon¬ 
teiro,  Hello  Sarmento  Salee,  LT,I- 


mando  Pero»  Gomas  *hr 
Malgra,  Sebaetito  O!  veite. 
R.  Rolar*ky,  Joaquln:  Mrnta 
Joaá  Menebea.  Durvslir.o  Feri 
ro.  Era*  PlnrvneUno.  Ar  H 
França,  Osvaldo  Cnrlor  Fin 
Monteiro,  Raimundo  C  •  •  • 

lita  Silva. 


Foi  aaaini  qne  n  Botafogo  marcou  *eq  prlmetn»  ancesao  na  nova  prara  de  reporte*  do  Bonauccaoo. 
Garrincha  chutou  eera  Ingulo,  o  dizem  nns  qae  a  bote  raaraJon  cm'  Genlnho,  O  qne  Interessa  A 
qnc  o  Botafogo  fea  o  gol...  (rota  de  Ne-laon  Saiiloa) 


(Todo  de  Nelaon  Santoa) 


A  NOVELA  D0$  VESTIÁRIOS 


"RUBENS  CONTUNDIDO  -  LA- 
MENTO  DO  FLAMENGO” 

Outra  reieorUncU  teria  »  goleada  do  Klamen- 
fo,  nAo  fornir  a  contUMio  dc  Flobem.  De  fato  4 
1*1  o  conrelto  dês**  jof*dc<r  entra  o»  comp«nhcl- 
ro«,  que  todn  gente  reparou  o  dcio»pcro  tl* 
equipe  quando  %e  deu  o  ntlfknfc.  Dc^arvorou- 
ee  o  Flamengo,  a  a  eorte  foi  q^ie  a  contagem 
ja  erx  por  di-imus  nlarniante.  Klcou  paLenteu- 
da  porim,  a  ImporlancU  de  llnbcna  dentro  do 
conjunto  rubro  negro. 

“—  Ao*  pouco»  vou  aneonlrandn  e  melhor 
de  minha  forma.  Aquele  segundo  gol  do  Bangu 
me  aiirprvendru  «llirlo  »o  l«nee"  ( Chamorro}. 

—  líu  Unho  que  ctlranhsr  n  troalçio,  apd» 
ter  atuado  tanto  tempo  fera  dela,  Ma«  que  foi 
um  grande  triunfo,  U  teso  foi"  (MerlnhoL 

Jj*  eerto  jngar  nnm»  equipe  romo 
a»e»  do  Flnmrnzo.  Já  me  elnt*  «deplado  ao 
»i»lenu  de  JnsoH  fSerrIliol. 

”  —  Estuii  solidário  com  tori»  a  torcida  do 
riiimengo.  A  rontuato  do  Bulena  repretmtn 
tnra  perda,  ainda  qne  tenhemot  chrgada  a  uma 
contagem  t-.-rrunte  '  <De>|ulnha). 

—  Foi  a  fatalidade  «  nada  mais.  NAo 
culpo  ningut-m  »  torro  para  q»ie  0  primeiro  p>- 
rerrr  >ln  n.fdico  »ej»  exato.  El,  nflrm#  mu- 
não  me  afaatarrl  do  qundm  por  foç»  desía  ron- 
I«e*(.  A  verdtdc  á  que  houve  frxtur»  expoa- 
l*  iltulxin»'. 

'  ~  Dcrte  vez  oa  raoçra  coirrram  e  eum- 
prlnim  es  m'termin*còes  V»mo.  «gor»  ao  ca»o 
Riiliens,  a  nie  me  perece  vUrel  (fn,  ,it 
j(°R*r  no  cnmprorn)»»a  seguinte"  (Fkitas  So- 


NUNCA  TIVEMOS  UM 
GOLEIRO’” 


ÁU  qae  í»  Bantfu  ironia w  «m  ^  >i  *'•* 
frentt*  *o  Flàmengo.  O  time  vinhn  <1í  uiit 
Irthtiho.  •  nada  tnri*  «upor  num  • 

a  rtpellr  «  golrnii*  do  turm».  Httvi*  qu' 
no  vriliário  do  Uaugu,  •  i.imcnlo»  |>íhi 
U  dc  uin  homem  que  pUfi.-ssc  Jmi!iJkflr 
quer  prctciiflão  olvl-ruiirji.  Depois  qiK  M" 
x  pnojc^ilo  no  futcl>ol  carioca,  o  flm-.M' 
grara  ainda  tun  goleiro  à  altura  do  pailtiVt  • 
«qnip«.  E  a  histrtrin  «c  rep^tU 

—  Foi  multa  chance  do  Háimrngr-  4-r* 
bola  do  Ruhen*.  N*nnc*  tm  mlnhn  furr*  i'  •• 
contret  i*nt*  disparidade  NmU  crpin  nr»  noa- 
••  lado,  ludo  perfeito  par*  e*ei*’  Art/'*M‘* 

"  —  Fu  aponto  um  cnlbado.  K«i  ri» 
mo,  o  PdsnTi  de  tanfas  «mim*»  parlni’%  »*«*  * 
velu.^  Krrei  no  jvnalM,  c  ntK4  ftuitpH  <i  d» 
tcrminaçôei  rcrebidia  Fuichol  »i<*iir  M# 
rtifis  que  an  coIia;  ido  n"C  corrm*  L-eul 

u  —  Nôo  t  pL*sitiet  ntns.ir  *-n  vh  ul.»  ‘ 
gtniln  (Í7fw  mgiiicdra.  F»mfiUnto  nó.>  na 
♦e,  levamos  lmtJuuda,  $  d  fi-o*.  f( 
c  pawtlo  dot  lídiersArlrij*'  i  DéHo 

“  —  A*  f w I li*) t  liilcir.lv,  mvistm^tn  • 

d*  porthli»  Ff t*i | *  h*>im*n*  |i*Térij  •» •  r - »•■ 

*  realiiindu,  t*lli£\ie)-i,  j)iir  iiün»  ár.  í»«ir  >\ t  •:* 
lenninsçAfí  qu*  tevitri  á  eamtvo,  ArD/,  ti  f 
ter  entrcffur  n  y!ol,  NA*  em  Panei»  :«4Í"  r 
valor  !Ít  nossas  t  •  rerdnd»  <  c;tjg*  n"-' 

cs  contanto*  eor,»  mo  ^otciro  d<  r<  rtitarduii' 
us  guarda  de  iiobta  nw tu"  UVlk»  Nn»» 


Troféu  especial 

FOI  INSTITUÍDO  para  o  JOGO  PENAROL  X 
INTERNACIONAL 

ALEGRE.  23  <D*  fiu-  der  da  peleja.  Bob  a  efcefta  do 
eurnal  úe  A  NOITE)  —  Táo  Sr.  Salvador  Ihimo.  a  delegtiçáft 
jiranu*  4  o  Inieríae»  despertado  gaúcha  »eri  con»tltulda  doa  ao- 
pelo  JAgcv  Penarol  x  Internado,  gulntea  Jngadore* :  Periquito, 
nnl,  marcado  pnrn  a  nolta  dn  de-  Florindo,  Greco  Pnullnho  fial- 
polo  de  amanhA.  quaita-felra.  vador.  Odorlco,  Lulzlnho,  ’  Jerd- 
que  o  cAnsul  urugrualo,  Kr.  Ml-  ntrno.  Bodlnho,  Nilo,  Canhotlnho. 
ric!  Vicente,  reeolveu  Inriltulr  Milton,  Llndobarto,  Solis,  Moa- 
um  trofúu  especial  para  o  vence-  aorA  e  Brenu. 


Na  Argentina 


BUENOS  AIRES,  V  (BIS)  — 
Resultado  dj«  partidas  de  fute¬ 
bol  desta  tarde: 

niverplate,  1  x  Olranlala  e  Ee- 
grlma.  i.  Ileclng,  4  x  Fcrrocarrll. 
>1?  Oeste,  d.  Veloz  Sarsflcld,  .1 
x  Lanus,  3.  San  Lorer.zo,  2  x  Do- 
eãrlo  Central,  ,1.  Clucnriu  Ju¬ 
nior,  3  x  Inilepemllente,  3.  Estu- 
dlantea,  1  x  Rr»ea  Junior,  (I. 
ttanfleld,  í  x  liurarau,  í.  Platen- 
«e,  t  x  Newell»  Old  Bnys,  4. 


- A  NúiTE  —  Scflunüa-felra,  28  út  setembro  de  1953 


GREY  GIRL  SURPREENDEU  NO  “MARCIANO  DE  AGUIAR  MOREIRA” 


EM  SECUNDO  CHECOU  A  FAVORITA  IMPRESIVAl'  Conti  id  mentiroso 


tlcançoa  a  Itllu  asparado  • 


i  Inls  lendo  »ldn  elfvadn  • 
ai  lilieii  <|ur  o.niparecru  ao  hl- 
.  romu  d*  O***#- 


i  proiluiiu  iu  óltipo  «  llnh» 
t  iji  jtr..il»o  maior  o  (rand* 

.  ,nt"  "Marrlaiw  de  Aguiar  Hi>- 
«ir  3  4ÓO  ineltoi.  ftimi- 

.  |>  t  flIM  I . 

. .  >  especlallra.  a  vitória 

,  ,  .  .  tire»  Olrl.  pilotada  por 
nlrl  I*  'll«i  Ti'»  derrotou  «a 
,  ,rraf  fnorltai  linuretlva  a 
v,i>,,a,  ,tend.'  c  etetado  rateio 

„  l  rt  314, 

v<»  handMap  “Domingo*  Cr**- 


14  . 

1067 

>33.50 

75  . 

17417 

37,00 

*5,00 

94  . 

IMO 

35  . 

301» 

13.7,00 

139,00 

Jí  . 

3540 

Total  .... 

10074 

5.*  Páreo 


1.400  melro»  —  60. DOA  90  — 

ia  ooo.no  •  t. noo.fto. 

1  fiarufrrp,  58,  A.  1'artllh» 

1  IWveur,  63,  Ft.  Martlne 
.1  P.íuilvo,  46.  I).  Moreira 
4  RuanarolJli  49,  E.  Caitllln 
4  Oulnlo,  At,  J.  Marchant 

„  -  -  .(  Due  4'An)oa,  49,  J.  Tlnoca 

.  iraça»  a  «ma  partida  deeae-  N|0  eorrerami  Omho.  F.ranl», 
‘  "  fmliedero,  Kl  Banderln. 

Tempo  49. 

Rateio»  —  v*gce4»r  —  44,40: 
durla  —  199,00. 

Pleeéi  —  94.00  a  41.40. 

Apoatai  —  1  .449190.00. 

Ganho  por  peicnfo;  dr  1.*  aa 
I  *,  melo  corpo. 


•  ida  o»»  deixou  Uulnlo  fór»  da 
„  (ilacÃet.  aeiu  vencedor  Gani- 
itrA,  rorrelam«nte  dlrlgldt»  por 
i  itanlo  Partilho, 
rvia  p*reo»  «fetnado».  ala  aa 
, citados- 


\:  Páreo 


*Y  melro.  -  Crê  OO.Ortt.or 
Cr4  lê  01*1.00  e  Crê  4  000,00. 

<j«ada.  44.  t.  Cartlllo. 

>i  Diabrura,  69,  O.  Marerto. 

V  F»x«t«,  49.  A.  Rota. 

M  Rira.  69,  R  Slla-a. 
d  ne,  55.  f>.  P  Silva 
t*  tl  liarada,  99.  d  •  lillvelra  ■ 
T»ml*ót  1*9  1/4 

Trletoi  do  eapreaJoe  --  Crê 

3  -Cru  _  Crê  IW^O 
•■l.rea  -  Crê  l«.*>  e  Crê 
tr^.iae  -  Crê  r.t  430.00 
'•anho  P*r  om  eorpo  do  T 
p  I  eorpo* 

RATEIO*  KVEhTlMI* 


RATEIOS  EVENTUAIS 


i  Ponlaei 

|  Quinto  ,  ... 

F.fnrtvo  .  .  . 
!  flnonarolll  . 
Curufero  .  „ 
Rrvepr  .  .. . 
Due  d‘AnJno 


X>3XI 
. .  9644 
4047 
11744 
4949 
1154 


14,00 

14.00 

119,00 

44.90 

tot.oo 

114.00 


11 
19 
ae  14 

n 


Tolal  . 
Dnplaai 


asno 


OORtlMlO» 
”  "  DA  14*  FifllH* 
Cie.  lavando  o  J6go  6  eua  felçlo 
a  feitio,  daipreocupadamanu. 
Trê»  a  laro,  em  clrcunetAnelaa 
nnroiale,  )á  ara  um  plarnr  que 
dava  para  tranquillrar  aoa  rti- 
bro-nrgrou  a  daianlmar,  da  vai. 
aoa  baoHUonaof. 

rol  driaia  manalra  qua  o  fia- 
mamo  couduilu  a  peleja.  Ain¬ 
da  mareou  ma!»  um  tento  na  pri¬ 
meira  fav>  a  aofreu  um  —  que 
nêo  abalaria  iua  «qulpe  *  nem 
lavaria  maior  Hr><-  •>-  r 

mo  k  equipa  do  Banfu.  Na  •*- 
gurvdi  etapa  coik.,u...j  i  j 
cancha,  (arando  em  cempo  o  que 
deeejiva,  a  eram  rara»  u  altua- 
cêaa  qua  o  advanárlo  lhe  cria¬ 
va.  POdo  morcar  maii  trê»  tanto» 
e  perder  outro#  tento*  —  enquan¬ 
to  qua  o»  banfuanie»  ainda  con 


Relâmpago 

ATLANTIC  C1TT  -  (Nova  lor- 
nua),  17  CINSl  —  O  cavala  rlillenu 
J ICEBERG  II"  conduildo  pelo 
Joquel  Jorge  Contrarae.  eilabele- 
cau  uma  nova  marra  nntrm  ao 
ganhar  o  "Handicap”  dai  Nn- 
çór»  Uniria»  no  Hipódromo  de 
Atlnnt lc  City. 

O  veliia  patiilonliU  do  Slud 
Amold  W.  Hangarr  prrcurrrtl 
a  dlitanela  d*  ama  milha  a  9/14 
eOhre  a  ptalo  de  grama  em  um 
minuto,  1  »eguudnt  4/5,  ntpernn- 
do  a  marra  anterior  pur  dnl»  *c- 
gundot  a  1/4. 

O  aegundo  lugar  r«uhr  t  "Havaí 
Coeamor",  do  Slud  da  tenhnra 
Kelher  Dupont  Welr. 


PALPITE  À  HORA  CERTA 


i  da  “A  Norn  • .  o  .iokmi  u\  i  AMii  i\  im \sn  i  ika 


Vitória  som  brilho 


Kl  que  Oi  Donguanjv»  ainaa  con-  i  ^  v  C!  O  N  T  I  N  t  4  )  A  U 

MSgulam  mala  um  Unto.  mercê  de  |  MWmmr  DA  14»  T  K  O  I.  N  A 

um  "(rangaço*  da  Chamorro.  ;  m|B0  ío  pr4n0  _  foi  ai  anilo 
1B  a  gania  aentla  nne  n  rçu,  „  Klumlnanaa  rrrolvau  vol- 

mango  parar*  noa  aata  porqua  tar  4  carga  a  conaegulr  um  len- 


nêo 


Siieria  (or-^ir  maln  ,u„. 
o  aam  Ruhana  ainda  nn 


>r.pl*«l 

)■  Rira  . 

'•lihnjrm 
fi.rlte  . 

■  I  Cr»  rjda  -• 
III  . 

•«td» 


15 

ti 

7115  At, 00 . 95 

4110  tW.O  *' 
1T5M  54,50 
H«  51.ro 

1440  112,00 
t«47»i  17.00 


54 


15149 

11141 

5575 

5445 

!»1>»4 

1015 

1111 

lt.11 


Total 


50194 


6/  Páreo 


70,00  Grry  Olrl,  rtrpnl»  de  aet  reprreelro  triunfo  no  O.  T.  "Marciano 
54.50  Aguiar  Moreira",  rolU  A  repeaagcm,  aegura  por  arn»  pro- 

iio.on  |  ■  ■ 

111.00  | 

47.00  Sllfo . 

iis.nnlP  Ltnd»  . 

159,00  Riiplm-rtlífto 

lll.nn  j 

Total  .  .. 

Dupla»! 

II  . 

tl  . 

15  . 


T«i»h 

iupllf  1 


49051 


'  t 

?t 

14 

>t 

M 

ii 


1144  210.00 
St  1H  51,00 
to4j  Vi.on 
f‘f.  1  129.00 


12720  W.r.i 
1711  litt.oo 


7  <»*•*: 


5  too: 


V  Pareo 


Tl- 


l.idO  melro»  —  40.000.00 
1.100,00  a  6.000,00. 
t  hl  Malachln.  66,  3.  Tinnr» 

2  Iporan,  64.  M.  Ilrnnquei 
.1  Fula  nu,  Ml,  h.  Lint 
4  Toropl,  64,  D.  Moreira 
5940  1uO,flO  j  6  1’oIoniUn,  10,  J.  llafir» 

570*»  75.00  a  Carinhojio,  54,  A.  Araújo. 

7  Panqueca,  51,  J ■  Ramo». 

4  Tangedor,  65,  O.  UIlAa. 

9  ThunderbolU  54,  3.  M»reh 

10  M»cd,  97,  A.  G.  Silva 

11  B.  Boy,  42,  C.  Callerl. 

Não  corrrram  Com*  Ou  7, 

000,00  •  ,nv"f’ve1' 

1  Tempo  —  100. 

Rateio»  —  Ttneedor  15.00;  du 
pia  99,00. 

Plaoí»  —  21,00  e  IJ.tXI 
Aposta»  —  1.619.090,00 
Ganho  por  peteoco,  do  7  •  a< 
í.a,  peicovo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta»: 

Fulano  .  ... 

B.  Boy  i  ,  ,,i 

Tangcdor  .  ,. 

CaHnhoia  .  .. 

PoloBilie  .  .. 

Thnnderbolt  , 

Toropl  ,  .  , 

Mace>  . 

Panqueca  .  .  . 

El  M«l»ehlo- 
Iporao  .  .  .. 


prlrUrio* 

...  tíMKl 

38  001 

14  . 

...  IBM 

412,90  1 

32  . 

12574 

59.00  | 

25  . 
24 

...  P33H9 

33  . 

34  . 

. .  J.75I 

147.00  ; 

44  . 

6517 

78.00 

13343 

37.00 

Total 

4281  78.50 

1341  3d!1.00 
flOfili  60.00 


8354  5900 
83211  54.110 
201(1  144.00 


«1449 


COLOSSAL  RE 0UC A0  DE  PREÇOff,.  /»v 


BBU 

eme 


PAÜROHMLNS  MODífiMS 


izmmmtuMKHSi 


Crê 


rtt>  metro»  —  Crê  *0 
rrê  12.000,(10  »  Crê  6.000.00. 

-  Silvestre.  44.  F.  Irlgojen. 

Y  Igartim,  96,  O.  M»ceao 
t*  Catfiporí.  56.  J.  Tl"?'0- 
!•  /mragtra.  M.  O.  UU4*. 

<*  Igaratlm.  49,  E.  Ca»ttl  o. 

»*  fl«a»*J‘.  44.  R.  Mrrtlns . 

’•  Seal.  98»  M. 
ir  Admirável.  5S.  L-  Un» 
ln  E3  Mayor.  *8,  E.  SIN»- 
Cio  e-orreci  V1»1on4rlo 
Tiuapo!  *1. 

Aataloa  do  «aeseudor 

Srf»  -^ê^í»  —  Cr*  45,00 

liortt»  —  *?7’2?0,íll)'«, 

ii-elfes  j*t  u»í»»p»  do  r  e«»  r. 

I  wpe-t. 

Air* o»  wvwrCAij 

7ot»l  . 

Wlê  74.00  Dupla»  1 

478  IJOS.Ofl  I  11  . 

28981  W.OO  13  . 

37?»  765.00  .  is  . 

16SM  49.00  |14  . 

372  1A49.00  :  jj  . 

79404  26.00  25  . 

1545  5  7.00  1 ,4  . 

687  1.011.00  «3  . 

44452  S<  . 


0  América  não  respeitou, 


.CONTINUACA4I 
>  DA  14'  PAGINA 


1107» 

2301 

7846 

3060 

4931 

7370 

14594 

M22 

1410 


69,00 
383.00 
83.00 
112,00 
1  *3,00 
88.00 
44.30 
110,00 
wi.no 


33  35" 


>:«r*a»i 

Dustatrê 
I  íüird-val 


41300 


!0»isi™  . .  •  •  • 

%si?4V  . 

'  (WtK  •  -  . . 

Bo.it  . 

r>tnt«Tr,  . 

>*n»m  . 

MeycU'  .  . 


Vedall 

Dapl»»t 


14 


Ml 

9510 

397» 

9134 

1141 

5719 

9057 

ptor. 

16630 

4611 


249  1.3 83,00 

•; . .  97  H  69,00 

,  . .  7285  172.00 

■r  ,•••»•••  . .  ai  AA 


!4 

n 

«t 

H 

v. 

v 

i, 


5912  47.00 

1767  225.00 
7184  55,00 

17-181  32.50 

13?  1.654.00 
6399  62.00 

2048  193.00 


Total: 


.  36704 

7.*  Páreo 


7*U1: 


IWkl 


3.'  Páreo 


l  vn  nvítro»  —  Graúda  frêwl® 
(Urc  iano  de  AgutarMorcIra 

-  Crê  300.WVO.00  —  Crê  8.000,00 
,  Crê  48.000.00- 

•  Ciny  Ctrl.  69.  D_  P.  *«*•- 

p  tmprejsivo.  59.  E  Csst.llo- 

Y  Platina.  69,  3.  Marchant. 

V  F*n  Fan.  57.  C.  Moreno. 

('  0u*«l*.  6’-  n-  M&rT:,T3 

slo  enrreu:  lnah. 

■f.mpo:  149  9/5. 

.iateloi  do  vencedor 

VapU  -  Crí  7J.W 

—  Kto  houv^. 
t poeta»  -  Cr»  1.984 .530.00 
Ganho  por  om  corpo  d-,  7‘ 


Elevnge  .  .  . 
AU  Four»  .  . 
I-unora 
I  Cnpltanc»  . 
Augiira  .  ... 
i  Flu-Flu  .  . . 
?on*.a»>  ...  ...  ..  ,  Lallnds  ,  , 

»n(an  .  *]**  ,  Rose  Crolx  . 

•,.at  r.lrl  .  2435  214,00  Forla 

^rei,  .  »»  ^  LTVuryr: 

T,r.res-P1»1'na  ..  64'61  Bua  Nuv»  ,  . 


1 . 800  metroa  —  80  000.00  — 
Cr»  9  000,00  e  CrS  4  300.00. 

1  Capitanea.  58.  E.  CaatUlo 

2  Augura,  83.  J.  Ramo» 

3  Ro.«  Cmix,  53.  J.  Bstlca 

4  UfanJti,  53.  W  Pereira 

5  Boa  Nova.  54.  P.  Tavare» 
fi  ATI  Fours  58.  J,  Tinocn 

7  Valna,  50  M.  Henrique» 

8  Forje  38,  J.  Graça 

9  Lunera.  5«,  M.  Chlrlna 

10  Tritule.  33.  L.  Lins 

11  Sea  Fitry.  86.  J,  Marcnant 

12  Flu  Flu,  88.  D.  Ferreira 

13  Elevage,  59.  R.  Martin» 

14  Lallnda  33.  A.  G.  Silva 
Tempo  —  81  25 
Rateloa  —  vencedor.  21.00 
Dupla  —  30.00 

Placê»  —  13.00  —  32.00  e  15  00 
I  Aporta»  —  Cr»  1.463  890.00 
I  Ganho  por  2  corpo»;  do  2.*  ao 
c  .  3.*,  2  corpo» 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta: 


frenta  «  Amírlr*,  t  sus  equipa 
não  corresponde  o  que  dele  eepe- 
re  e  »ua  torcida.  E  ontem  k  tar¬ 
de  liso  verUicou-ie  quando  o 
Juli  trilou  o  *plto,  dando  por 
encerrado  o  prcllo  com  a  vltdria 
do  América  pela  contagem  d* 
2x1.  Entretanto,  o  Olaria  et- 
Ura  bem  perto  do  «mpiite, 
quando  a  ponteiro  Etqnerdlnha 
desperdiçou  excelente  oportuni¬ 
dade  de  Igualar  «  marcador, 
l  quando  atirou  ne  Irate  uma  pe¬ 
ia  oe  ■  nulidade  mixima.  Naquele  ai- 
*0,0C  tura,  por  certo,  levaria  ptnlco 
I  entre  o»  defensores  do  América, 
*,  porque  nAo  dlter,  até  *  vltd- 
.„ ..  rl*  poderia  pertencer  ae  elub» 
170  on  i  ,oc*1-  J*  9ue  4»  veres  nus  pe- 
-eoo >  nalldede  niéxlma  tranaíorma  por 
eomplco  um  resultado,  Ulo  é, 
um  quadro  como  vencedor  »ofre 
um  pennltl,  a  falto  é  aproveitada 
e  depois  vem  um  ‘'gôlrlnho"  pera 
etrnpnlliar.  Isso  nóo  aconteceu, 
porn  o  hem  do  Amérlra.  O  pc- 
nalfl  não  entrou  e  quem  acabou 
f-u.nn  dcscnnlrnlaoflo-sr  foi  o  Olaria. 
OUTROS  DETALHES 
Os  dois  quadros  que  prcllaram 
eslavnin  assim  (ormados: 
OLARIA: 

Celso  —  Ossealdo  *  Jorge  — 
Mnaclr.  Olavo  e  Ananlas  —  Ro. ' 
qur,  SVashinslon,  Maxsvell.  J. 
Alves  e  E'querdlnha. 

AMERICA 

.Tullén  —  Agnelo  e  Osmar  — 
Rubens,  Ossvaldlnhn  e  Ivan  — 
Wasitl,  Jo.lo  Carloa,  Maxwell, 

1  Maurl  e  Ollclo. 

Funcionou  nn  arbitragem  o  3r. 

|  José  Gomes  Sobrinho,  que  teve 
I  um  fraco  desempenho. 


76,00 
56.00 
310.00  ' 
79.00 
50,00 
157,00 
no  nn 


MÉDIA  DE  RELÊVO 

Obteve  o  motociclista 
Hass 


HANOVER,  Alemanha,  37  (U 
P.)  —  O  alemão  Warner  Mas» 
ganhou  boje  a»  provas  de  128  é 
250  ec„  do  Torneio  de  Motoel- 
cllsmo  Ellenrlfde,  cora  mãqulna 
alemã  N.  S.  II.  Haas  fer  o»  94 
quilAmetroe  de  prova  f 20  rol- 
tu»)  em  43  minuto»  •  40  aegun 
do»  «xato»,  com  a  média  da  117 
quIlOmetro».  8  ms.  horãrla,  na 
corrida  para  motocicletas  de  135 
ct. 

Em  tegundo  lugar  noa»»  prova 


metade  da  atapx  final  ( 4»  o  mar¬ 
cador  funcionar  cm  »eu  favor,  a 
levou  Inúmiraa  véus  o  pânico 


to  qu*  conaotldaisa  s  triunfo 
Podo-aa  dlaer.  o  Flumlrau»» 
v»nc»u  porque  teva  mala  echan- 
ee».  Porlaao,  não  ftcarl»  mal 
para  n  Canto  do  Rio.  um  em 


a  defeu  advereirla.  O  Flamen.  pnt,.  No  entanto,  ne  nllerolep- 
go  ara.  «vld«nt*m»nle.  o  dono  da  (M  nAo  contaram  com  um  ata- 
festa.  e  aquela  Bangu  qu*  o  «n-  j  qU,  melhor,  mal»  «greaelvo,  # 
frantnvn,  nada  mal»  podia  fnxer  a>»lm  cairom  vencido», 
do  que  expiar  o»  acontecimentos  -  A  atuACAO  DOS  JOGADORES 
OS  GOUfs 


An»  dola  mlnulos  Ruben»  con¬ 
diu  a  pelola  *.  de  fonv  d»  Arm. 
deafer»  violento  pelotaço.  Arlio- 
ita  atlrn-9*  ma»  a  bola,  pasaando 
aoh  o  «eu  corpo,  rhoca-ea  cnm  a 
part*  d*  dentro  do  traveeeAo  « 
s-al  aninhar-»*  na*  redes,  pelo 
outro  lado  dn  arro. 

Aoa  cinco  st  melo  minuto»  hA 


No  Flumineneo  aA  aparcccrnm 
hem!  Bigod»,  Pinheiro.  Plndnro 
•  Veludo,  nerta  ordem.  O*  d*-* 
mnle  fraqulselmo».  prlnnlpnlmen- 
te  Vítor.  Edson,  Marinho,  Rob- 
aon  a  Qulnca». 

No  Canto  do  Rio  merecem 
mrnçAo  oi  Jogndore»:  Cario», 
IVa.ier.  C*l»o  «  Cosme.  E*i*  pn 


O  i:  GO  Aí.  SER  A  FEITO 
AOS . MINUTOS  DO .  TEMPO 

NOME . 

ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE . 


um  pennltl  Inlelmmenle  rte.nr-  I  «itlvamenle  eslava  mesmo  no  dia 
crasArio  de  Ed»nn.  Tobindo  por  *iéle. ..  pr-l».  marcando  •  Qutnen» 
ITijbflnii  é  convertido  no  ee^undo  !  ®  yrndn  que  n  mle^ao  th«  era  fa. 
gol  dn  Flnmangn.  Fillnm  -  pol»  n  ponta  trtrolnr 

Ao»  duxe  «  melo  Índio  aumen-  0  '  nnt^  4o  CJ,nl‘ 

ta  o  placar  mnrcnndo,  sepsaclo.  -  P®y  •  paaxou  Usmliçm  a  con- 

nnlmenl*,  o  quarto  tento  ao»  44  tlol,'r  {““''í  <>«  Rob»on  * 

minuto»,  depola  de  passar  por  «'  Mar  nho.  No  alaq.ia  nller.  I- 

Arlxona  .  Balvador.  TrVDROB^riV  E  UKNDA 

Ao»  45  minuto»  l'Ti»morro  d-'-  QU  ADROS,  Jl  IX  L  RKNuA 

fende  uma  bola  e.  acossado  pr.r  °*  ,11«*Vídro“  ,rtrm'1*"' 

Meneie»,  «o  defender,  levanta  o  a*'lm  «inaUtuldo» : 

Joelho.  Na  corrida,  o  atacante  FLUMINENSE:  Veludo,  !Rp. 
•mnguense  eiharra  no  erquelro  dhrn  s  Dinheiro;  Vítor,  Ed»on  r 
Indo  amhoa  ao  ch4o.  Mnrln  Vl.s-  Blgndri:  Telé.  Dldl,  Marinho, 
n«  assinala  uma  pena!ld"dr  mã-  RcLson  •  Quinem, 
xlma  do  arqueiro,  que  Nlvin  |  CANTO  DO  RIO:  Celiu,  Ce»- 
converte  no  tento  número  um  do  !  nie  e  Cario»;  Edson.  \Vall«i  e 
Hangu  José  de  Snuin:  Roberto,  Mlltl- 

Ao.  15  minuto»  da  aerund.x  fa-  ^  D.odoc,‘  « 

«e  Indln  aumenla  o  placar.  Hou-  °  ArhUrn  rto  *>n<íonlr<‘  01 


LOCAIS  DAS  URNAS:  -  ,,tlall"’  do  edlflr-o  8*  A  NOITE  -- 
Kstação  dn  Frota  Carlora.  na  Praça  13  —  Aséncls  «(« 

A  NOITE,  A  rua  Rodrigo  Sllix,  esquina  de  beie  da  Setembro, 


de  Plnvu'1»  s  *  austríaco  Franx  Grlll  com  alua- 
fòra'  da  Area.  Ruben.  «*« 

enviando  um  prtov  ro  «  ;  m*r,r»íao  d*  P«n»l">»d«  xAxixa 
contra  o  Flumlnen»*,  mestran 
do-se  seguro  em  sua  atuação . 

A  renda  somou  a  quantia  d» 
CrJ  147  413,00. 

A  PRELIMINAR 


ve  um  "fouT 
Rubens 

cobrou  enviando  um  p- 
trave  da  Arlxona  Na  «•  -  i 

bola.  com  o  arqueiro  vencido,  ín¬ 
dio  não  teve  trabalho  para  m»r 
ear  o  quinto  lento. 

Ao»  1»  minuto»  houve  uma  fu 
m  de  Eaquerdtnha  pelo  seu  »»■  | 
tor.  Do  bico  da  grande  Area  en 


No  encontro  prellmtnar,  d»  ae- 
plrante».  o  FJumlnenaa  manteve 


cU»»lflcou-»«  outro  alemio,  — , 

Urandt,  —  «cm  mãqulna  N.  1°™  da  Area.  Chamorro  pega  * 
S.  U.  '«rifa.  deixando  que  o  eouro  ♦*- 

Na  prova  d*  máquina»  d*  ^60 :  swpsrl»  para  dentro  do  seu  arco. 
ee,  Haa»  fei  oi  144  klm».  (30  _  ®<?l-rrPES 

selins)  em  1  hor«,  5  minutos  *1  FuAMIíNGO:  Chamorro.  M», 


dereça  um  tiro  «nvtexado  que  1  a  liderança  Invicta  —  hA  82  par- 
vnl  »#  aninhar  na»  rede»  d*  Arl-  tida»  o  tricolor  nSo  perde...  - 
<0"*”  «...  abatendo  o  Canto  do  Rio  pela 

An*  m,nulo».  «om  10  ho-  e-jntagem  de  2x1.  Joel  (2).  sen. 
men»,  o  Flamenpo  vai  a  frenl»  do  um  de  pennltl,  *  Jalr,  marca 
Indto  estende  uma  bela  entre  -am  os  tento»  da  peleja  O  Ar- 
Arlmna  *  Joel.  chegando  primei-  -  bilro  fo!  o  Heitor  de  Oliveira 
ro  e  ponteiro  do  Flamengo  qu#  t  qU*  apitou  mal.  Qua»!  foi  agra- 
ssslr.sk  o  aéllmo  tento  para  o  dldo  pelo  centro-médio  cantorrl- 
eeu  bando.  i  ens»  Ruhlnho  que  acabou  eendo 

”  minutoa,  Dnalment*.  wxpulao.  O  clUdo  Jogador  não 
,™.  unü  bolo  fone  uo  |  re  conformou  com  a  decIsSo  do 
Arbitro  d*  mandar  cobrar  duas 
véxea  o  pênalti  contra  o  Canto 


23  aegundns  a  uma  média  ho¬ 
rária  da  132  klms. 

Em  segundo  lugar  classlflcou- 
se  o  s.lemSo  Otto  DalLer,  com 
mAqnina  N.  S.  V.,  t  em  tercei¬ 
ro  o  alemio  Priklter,  com  mA- 
quina  ilallnnn  Guzil. 

A  prova  rle  858  cr.  cm  50  vol¬ 
tas,  foi  ganha  pelo  alemão  Hoff- 


rinho  •  PavAo;  üenrlllo,  Dequl- 
nha  a  Jordan;  Joel,  Ruben»,  In 
dlo.  Benlte*  o  Eequerdlnhn 
BANGU:  Arlxona,  Wo’dlr  • 
Rolvador;  Pinguela.  Alalne 


do  Rio.  D»  fato,  achamoa  que  o 
Rr.  Heitor  de  Olls-elra  falhou. 
Nlo  ao  mandar  cobrar  peln  »e- 
gunda  vex  a  penalidade  —  oa  ]o- 
gndoree  do  Canto  do  Rio  Inva. 
dlram  a  área  antea  de  Joel  ca- 
|  nilnhar  para  a  pelota  quo  aca- 
«  í  bou  na»  m5os  de  HorAcln  —  e 


JUIZ 

Mario  Viana,  que  teve  boa 
n  v  t,.  aluaçAo.  Apena»  no»  pareceu  um 

mnn.  cm  méqulnn  D.  h.  M ,  tnnto  prcelpHndo  na  marcaçAo 


Edson;  Mliruel.  Mnaclr,  Meneie»,  sim  porque  nÀo  notou  antea  oue 
I  ócio  «  Mvlo.  I  ÍAm  um  lance  de  bola  na  mfto  • 

nn<i  màn  nn  boi» , 


1  1  „|nilln.  do  jiicviimniiu  na  mnrcnran 

com  méTl  a  hnrJSrU  d.^iMi  1,0  <*e  Chamorro.  E  mal» 

com  a  média  hnrirla  d»  1«.7  preelnltado  no»  pareceu,  ainda. 

quando  recebendo  vala  da  for-'- 
cia  do  Flamengo,  tomou  uma  «II- 


ume.  penalidade  perto  di  Are» 


tude  d»  desafio.  Incompatível 


em  favor  do  ÕUrls,  quando  «oru  »Uns  funefles  d»  Arbltrn. 
n«  realidade  fo)  prnolll.  Não  re- !  Renda:  Crí  328.462.00  —  Prell- 
prlmlu  as  Jogadas  violentas,  dnl  j  m*nBri  Flamengo  5x1. 
as  eenn»  verificadas  logo  ao  tér- - — — 

mino  d.  peleja.  DR,  CAPISTRANO  NAR,Z 


N#  peleja  enlra  o»  aspirantes,  — "  *"'  ,w  '  OUVIDO* 

verlflrnu-se  o  empale  de  (1  x  0.  (Doe.  Fae.  Hed.)  GARGANTA 

Marcou  A  renda  somou  Cr»  89.240,80.  (  R  Senador  D»nts».  16-1."  22-M6Ü 


O»  dol»  qundroa  formaram  ai- 
aim  constituídos: 

FLUMINENSE  —  Adalberto. 
Getutlo  e  Nestor:  Bntatal».  Emll- 
»on  e  Ruben»;  Baslllo,  Ccnlnho. 
IJirry  Rnmlrn  e  Joel. 

CANTO  DO  RIO  — -  Horaclo, 
Paulo  e  ORrcIa;  Cleuaon,  Rubl- 
nho  «  Dlco;  Blnha,  Jalr,  Ema¬ 
nuel.  Almlr  a  Orlando. 


£  o  seguinte  o  regulamento  de 
à  hora  certa” 


‘Palpite 


I  —  A  NOITE  publiccr»  rtiarietner.ie  urr,  cupáo  ecm 
mostrador  de  relógio  once  o  leitor  Inrilcar»  o  seu  pstpiie 

3  —  0  concorrem*  ter»,  apenas,  d#  treçxr  umx  Urh*  do 
centro  do  cupão  atd  o  numero  Indicado  tegundo  o  seu  pal¬ 
pite,  em  que  minuto  do  JAgo  (primeiro  ou  «egundo  tempo), 
»erã  mercado  o  primeiro  gol  nAo  #end o  pemitH»  *.r*qer  aixi» 
d*  um*  Unha  no  mostrador.  Ao  alto  do  rupko  Indicara  a  1*5- 
ler  o  tempo  do  primeira  gol. 

3  —  Ao  leitor  aert  fecuitado  mandar  quanloa  p»!p!is* 
tenrirr,  d««de  que  sejam  preenchidas  ■*  e»*ndiçôe«  do  i:»r.-  dol». 

4  —  0  tempo  oficial  p»r»  o  "P»’Dit4>  *  hor»  esrt»"  «*ri 
anunciado  peln  "xpeaVer"  da  Radio  Nacíoc.*,'  q.;»  estivar  ir¬ 
radiando  o  |(Sgo 

5  —  Após  o  J6go.  que  serl  o  principal  ó»  rodacl*  r.n  to 
mtngii.  conhecendo -»«  is  n  tempo  em  ous  foi  m»rr»oo  n  nri- 
metro  gol.  far-ie-4  na  redaçfio  de  A  Nfjn  t  »  aalecAi.'  d*» 
caria»  enviada»  para  a  apuraçSo  do  enreorrent»  ou  concor¬ 
rente»  que  tiverem  act-rtado 

*  —  Acertando  mal»  de  um  concorrente  harert  aorta',» 

7  —  Náo  sendo  aberto  o  «rcor*  o  ortmlo  «cumulará  na:-e 
e  rmani  seguinte 

8  —  5e  o  tenlo  fôr  marcado  ne  fae#  do#  deteoutoa  d»  tem¬ 
po*  por  Interrupção,  serão  wrteado»  todo*  o»  conrorrente# 

0  —  A  apuração  poderá  »ei  a»si»»lri*  pelo»  inr»re*s»do». 
que  nfto  lerão,  todavia,  interferência  no  irabalho  da  comlsiio 
apurado  ra 

10  —  SorAn  distribuído»  elncc  prfratos  ae»  vvnrédôr**. 

II  -  Ao  vencedor  de  acôrdo  com  o  que  esta  prcv.sto  ci- 
beri  o  prémio  cqulvolcnte  a  ml)  cruxelro»,  »n  sívindo  eclo 
cedo  quinhentos  cruifllros,  ao  terceiro  trexenio».  ao  quarto 
e  quinto  cem  cruxolro»  Haver»  aind»  quareni.s  e  clnro  prk- 
mio»  de  consolnçfio,  também  «ortendr-»  rscc’-»néç  rada  rro- 
"ilndn  o  «qulvalcnt*  ao  volor  de  um  Ingre.ifo  d»  arqulba» 
cada  para  a  rodada  aepulnta. 


CàNIOCA  psrlsnre  aoê 
“/«•» m”  de  cinema  t  de 
rádio 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTO BO  ATt  SEM  aÇUCAR 


r 


am  corpo 

RATEIOS  EVENTUAIS 


Tolal:  .  65241 

Duplo: 


IriliilB 
Valna-Ufanita 


4526  I4T.00 

1342  490.00 

530  I  237.(10 
31020  21.00 

1992  334,00 

13943  35.09 

440  1  493.00 
11073  30.00 

.331  2  012.00 
3322  200.00 

741  899.00 

4395  151.59 

3103  209.00 


PANORAMA 


OO 


CAMPEONA  TO 


Total 


■,) 

I 

u 

3t 

U 

II 


689  501.00 
588  619.WI  _  , 

4-iflH  41.0/1  Duplas: 
«53  5.30.00  | 

4771  72,00 

«8,00 
15.00  . 


83250 


5213 

32897 


Tolal:  .  63178 

Páreo 


.MM)  melro»  —  55  000.00  — 

o  WO.flti  t  5. 250, ftU 
Glselle,  51,  J.  Daflcs 
P.  Klridrr,  5H.  O.  I’1|A* 

(  lltngn.  52.  F.  Irlgojcii 
Matidgu»,  52.  K.  C.aslllln 
t»  KIH,  60,  A.  13  ibns. 

'  ílruimimbé,  58,  A.  Roa* 

V,  ruiniam:  I*.  Claro,  C.alptTa, 
'-'illldOf,  Gulfsti«»m. 

Tsmpn:  9?  2  5 

hslcli.i  —  vencedor  77.00:  dil- 

:  1  55.56 

PUfés  —  47,00  f  38. (<<< 

A  portes  -  1  670  410.00  ^ 

'-snlio  por  1  ctirpnr ;  di>  5  *  an 
l\  tabsça 

RATEIOS  EVENTUAIS 

Of.nti, 

15531 
4  ill  25 
9117 
88: 9 
91." 

3304 


1!  .  «11  830,00 

12  5093  68.00 

13  .  1825  211.00 

14  .  950  405.00 

23  .  1 2950  30.00 

23  .  13006  27.50 

24  .  «773  57,00 

33  . .  1073  250.00 

34  .  2580  140  00  . 

44  .  903  423,00 


Total 


.  48132 

8."  Páreo 


Fludíf 
'llfign  ,  . 
'Isflls  .  . 

Rrnmambã 


«tbagtin 


o  Klil 


Tni«l  . 
íluplsi 


I  !  <i0D  mrtros  —  0<?0(00  — 

I  10.500.00  e  9.750,00 

(  I  Rffãn  75  J  Marcham 

2  Sílfo.  55.  F  IriEoyen 

3  Jcrírlnô  58,  J.  UIlAa 

4  Janeol  55  M.  Henrique» 
j  5  Cnbulclc  53.  A,  Araiijn 
:  8  Nassnti.  55.  F  CwslUln 

7  Conqucror,  53.  F  Tavares 
fi  V  (.lodo  53.  A  Brito 
9  Cuiqucnn.  55,  D  Fnrretra 
10  Ruuim  55  S.  Machadft 
Tempo  —  98  3  3 
Ralcíos  —  vonccdor.  59.00 
Dupla  —  50.00 
F'lncés  —  34.no  »  30  00 
Apr,  las  -  CrS  1.631  lfiO.Of 
Ganho  pnr  2  cor prr;  do  2.  ao 
108.511  3  ■  »  ror;u:i» 

íIIm  Ratmos  eventuais 

I  Ponta: 

■  Jer!c!nó-.f»nyni 
1  Ns»»u 
>1.09  Cohnlcie 

ó  ,u0  Cjnq  .-  i-r. 


57.00 

16,0(1 

77.03 


18044  40  00 
:1740  54  00 

'997  240  *5 
2.917  -i/.-O 
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Vitória  folgada 


CONSEGUIRAM  OS  AUSTRÍACOS  SOBRE 
OS  PORTUGUESES 


VIENA,  27  (V.  P.)  _  P«lo 
sm»g»dor  escor#  di  I  i  I,  i  se¬ 
cção  d*  futebol  da  Aortrla  f »- 
endn  alarde  de  um  Jogo  brllhan- 
e.  derrotou  hoje  a  de  portuga! 
cm  disputa  da  F.opa  do  Mundo. 
O  primeiro  tempo  terminou  eom 
o  urore  dc  4  x  0  a  favor  dns 
lornls. 

69  ml)  pessoas  aplaudiram  de- 
irantemente  •  seleção  aiislrincn 
io  Estádio  de  Prater. 

O  nutrh  revanche  eatr*  as 
luas  ieIcçAcs  scré  em  Lisboa,  a 
29  de  novembro  próximo.  Sc  Por¬ 
tugal  Tcncrr,  scrit  disputado  um 
It-rerirn  “matrli’*  em  phH  neutro, 
norqnanto  o  numero  de  gols  n*n 
tem  Importância  para  a  classifi¬ 
cação. 

A  Áustria  »  Portugal  »Sn  o» 
•lofs  dnicos  palscs  que  formam  o 
Grupo  5  dn*  eliminatórias  ria 
Copa  do  Mundo,  rujus  'Inal*  se¬ 
rão  na  Snlç»,  no  próximo  ano. 


Na  Itália 


ROMA,  27  f AFPi  —  At  paiql- 
das.  disputadas  hoje  pelo  Cam¬ 
peonato  de  Futebol  d»  11,(11»,  1.» 
DItIsSo,  apresentaram  oi  srgvta- 
tes  resultado»: 


Boloali»,  ?  x  Turln.  9.  tntrr-sii. 
elnnal,  4  x  Spal,  j.  Juvcntns.  « 
s  Flurença,  A  Na»«sles.  S  T 
Atlanta,  3.  Npvara,  1  x  L^rlo.  I. 
Piilormn,  S  s  leTnann,  S 
3  x  Udlne,  9,  fiampduria.  ?  i 
MII*o.  I.  Tricrte  1  x  Génova.  1. 

A  ct.njific.içün  gtm!  é  x  re- 
gillnte: 


I*  Nitpnlr»,  Internacional,  8 
pontos.  T  Florença,  Inscntu»  ? 
N ovara.  6.  3-  R.mi».  Vll.io  .  T|,-- 
lonh».  (  I-  Palermn,  Trlcsts. 
finnsotliir!»  .  I  rçnann  3.  ò’  5-*), 
7  6’  Turln.  f-srin,  Fdinc  e  Gê¬ 
nova,  t  Atlanta,  fl  pouio», 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


RIO,  28  „  ,  .  -•  Fórum  o*  cr* 

guinle»  oa  reauitndu»  dos  Jogo;:  realizado*  untem  no»  Eílndc» 
BELO  HORIZONTE:  _  Vila  Nuv»  1  x  América  0:  Sete 
de  Relembra  1  x  Cruzeiro  0:  Atlético  1  x  Meridional  0 
SALVADOR:  -  ABtórln  2  x  Bnhl»  1 

FORTALEZA:  —  Fortaleza  l  *  América  1;  Fsrróviáfo  t 
*  Uxlr.n  Ccnr»  2, 

PORTO  ALEGRE:  —  Interpaeloi:»)  2  x  7>’ .votou,»;  0:  A' 
moié  2  x  Força  t  Luz  l. 

ARAGA-nf  —  Pnlríira  0  x  Cotlngulh*  i,;  Amérlci  C  v  Eo 
tufooo,  de  João  J *«•  s*o»  0 

VITORIA:  —  fianto  Antóniú  A  x  Hio  Btálioâ  I  1 
JOAO  PESSOA  •  -  Unlno  5  >•  Red  f.oi»  2 
FLORtANOPOUS:  —  Havaj  2  x  Bocaiuva  1  Amérjc»  r 
x  Caxias  2 

CAMPINA  GRANDE:  —  Traze,  d*  Campina  Grande  4  x 
Deporte  3 

RECIFE:  —  Snnt#  Cruz  8  x  Ipiranga,  da  Bxhln  3 

RIO  GRANDE:  —  Drnai),  dc  Pclotna  1  s  Ulo  Uvand*  j. 

MACEIÓ:  —  llinsll  S  x  Alcxnndrl»  0, 

JUIZ  DE  FÓRA:  —  Kaporta  2  X  Volante  0. 

CAMPOS:  ■  Rlq  Rrnnco  8  x  Golta-iz  í 
RARRa  DO  PIRAI;  —  Oriente  I  x  Vargem  A1?m.-*  1; 
Rolai  b  x  Rui  Flumlnen*»  5.  Jat.nquar»  2  *  C-*plrAl  2 
RARRA  MANSA:  —  Rvt»  3fan.«»  Sxl.*  d.*  M.st.-,  S 
N ITERO?  -  Furnó.-n"  »  r*r.f;rj  2  Rç|»;  «  t  C!> 


0  6o  EMPATE 

DOS  CRUZMALTINOS 


...E  O  VASCO 

NÃO  QUER  NADA 


0  São  (ristovão  não  se  intimidou 
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sóbsdo  último,  um  doi  ssus  mais  lindo*  o  umpolgantsi  dotâlhe» 


Os  'JOGOS  DA  PRIMAVERA"  spresenfarim,  -  _ 

com  a  sspléndida  o  arrebatadora  competição  atlética  para  |ovoni  doa  noiao*  principaii  colégios  a  ai  moçss 
universitárias  da  duas  categorias.  Embora  não  se  registrasse  multados  isolados  de  alto  mérito,  a  competiçõe 
valeu  polo  ompenho  gracioso  das  participantes  e  um  'duelo"  tnterossantíssrmo  dal  'torcidas  orgamssdas" 
que  ao  locallaavam  nos  quatro  cantos  do  magnífico  estádio  do  Fluminense  Nossas  gravuras  fixam  figurai 
principais  da  sensacional  competição,  justamenfe  na  parte  colegial  que  galardeou  com  justiça  as  garotas  de 
Anglo  Brasileiro.  Assim,  vemos  ao  alto,  Dayse  Miguel,  a  figura  principal  do  certame,  ganhadora  das  provas  in 
75  metros  rasos  a  do  salto  em  altura;  em  baixo,  Maria  Lucia  Volante,  classificada  em  segundo  no  salfo  em  ex¬ 
tensão  a  ao  lado-  ó  esquerda,  a  equipo  do  Anglo  Brasileiro,  campeã  do  Revesamento  de  4  x  75  metros 

f-i  - ;»•  jas m» mfm'Soompes»e|ggigpgp!ppT?^|^^  ^ 


VALE  A  DISPOSIÇÃO  EM  FUTEBOL...  -  Não  se  ent 

em  matéria  de  competir  no  esporte.  Valendo*  ae  dessa  a 
ao  revés  frente  ao  Flamengo,  mas  a  inversão  veio  mais 
gando  com  o  São  Cristovão,  &  vantagem  de  ■ — 
dois  gola,  não  aliviaram  a  situação  cruzmal-  ^  ;i  ^ 
tina,  e  tantos  foram  os  erros  de  uma  defen¬ 
siva  sem  corrida,  sem  preparo,  e  sem  qual-  i|  ,  ||  ^ 
quer  entendimento,  que  a  igualdade  foi  es¬ 
tampada  no  final  da  luta.  O  Vasco  que  não  '  Afi 

perde,  eegue  a  trilha  dos  que  não  ganham 


|i|| 

■  vra***..  ...i.í  9v>«JÜ»  é 


HOVO  ACIDENTE  NA  USINA  DE  PIRAQUÊ  -  O  CORTE  DIÁRIO  PASSA  A  SER  DE  DUAS  HORAS 


/V  NOI 1 1 


O  coronel  Hélio  Hraga  reafirma  a 


ESTREU  PROMETE  PÍH»  1.  0E  OUTUBRO 

-  • 


NO  DIA  OEiCQSME  C  D  AMIÀO 


(Eiilrcvisuv^a 


M.b' 


discutiram 

OS  JURISTAS 


cado,  depois  de  tomar  uma  injeção 


DtbjsN  no  Club*  Mon¬ 
ta  Ubino  lóbro  • 
«menda  constitucio¬ 
nal  aprountadi  paio 
deputado  Ari  Pitom¬ 
ba  —  Contra  a  me¬ 
dida  o  daiembargadoi 
Ari  Franco  —  Um 
padra  dafcnd*  a  Idéia 
•  j  justifica  —  0  ad¬ 
vogado  Ivandro  Lins 
a  o  juii  Murta  Ri¬ 
beiro,  também,  con¬ 
trários  ao  restabele¬ 
cimento  da  pana  de 
morta 

(frsio  «a  li*  pUflae; 


Continuará  a  guer¬ 
ra  contra  os  espe- 
culadortís  e  os  so¬ 
negadores  —  Este 
é  o  objetivo  da 
COFAP  e  a  sua  política  nã 
alterada  de  modo  algum 

O  coronol  Hélio  Braga,  preat- 1 
dent»  da  COFAP,  empoinndo  a 
primeira  diretoria  da  Club*  doi 
S-rviçc»  daquela  érrjfio.  que  tem 
coma  linaUdade  prolnger  os  eru» 
acnriddres  que  nüo  iSm  amparo 
r.a  logUlação.  pala  eua  própria 
naluroia,  teve  oportunidade  de 
aludir  &  campanha  que  «*t4  ron¬ 
do  movida  contra  a  COFAP.  di¬ 
tando  quo  dava  Inteiro  apoio  A 
nóvol  organização. 

Acrescentou  o  coronel  Hélio 
Braqa  quo  |4  está  no  tempo  de 
te  lazer  Justiça  ao  (undonallimo 
da  Comissão  Foderal  de  Abaste- 
cimenta  e  Preços,  que  lolria,  |un- 
tamente  com  a  administração.  ce 
eleitos  da  campanha  indlicri- 
mlnada  o  rancorosa  contra  o  ór¬ 
gão  quo  controla  os  preços  •  • 
abastecimento. 

Nado  disso,  porém,  loria  »e- 
sullcdos.  pais  a  política  du  CO¬ 
FAP  não  seria  allerada,  uma  ve» 
que  os  sous  objetivo»  eram  ius- 
tamonte  combater  a  gantneia, 
resistir  A  onda  altista  dos  preço*, 
lutar  contra  a  especulação  e 
desmascarar  o»  que  pretendem 
locupletar-se  A  custa  Ãa  econo- 
(CONTINH A  NA  *.*  PAGINA 
OA  1.*  8EÇAO) 


Assassinado  um  ex-pre¬ 
feito  cearense 

S.  BENFEITO  (Cearé).  28  (Ser¬ 
viço  especial  d*  A  NOITE)  —  boi 
assassinado,  em  Ipu.  a  punhaladas, 
o  at-prefclla  dc  Guaraelnba  dn 
Norlt.  Sr.  José  Marinho  Nelo.  0 
criminoso  é  ura  sobrinho  e  «filha¬ 
do  da  vitima. 


A  NOITE 


Coronel  Hélio  llnça 


( SEGUNDA  SECÇÃO) 

NSo  pode  »er  vendida  separadamente 


Rio  de  Janeiro,  28  de  Setembro  de  1953 
SEGUNDA-FEIRA  —  NÚMERO  14.516 


0  presidenta  do  Sindicato  de  Produto*  Farmaeêutieo» 
aòbro  a  rcgulamentaçáo  do»  preço*  do*  remédio*: 


-  INTROMISSÃO  CONTRA 

0  COMERCIO  E  A  INDUSTRIA 


0  mal  de  Chagas  para 
enfrentar  o  câncer  — 
declarações  de  dois  mé¬ 
dicos  no  R.  G.  do  Sul 

POHTO  ALEGRE,  27  (Servi¬ 
ço  eapscial  do  A  NOITE)  — 

A  "Folha  da  Tarda”  publica 
entrevista  qu«  lha  lol  concedi¬ 
da  pelo*  Srs,  Abdiat  Melo  • 
Torasino  Brant,  chele  do  Servi* 
(o  da  Combala  A  Doença  de 
Chagai  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Dleaerarn  que,  aialm  com»  o 
germe  d*  Chagaa  destrói  c« 
múeculo*  cardíacos,  aiaun  tam¬ 
bém  poderA  destruir  complata* 
larasnls  as  célula*  rancorosas, 
Acrescentam  que,  na  Rússia- 
(oram  rsalitadas  oxperiéndat 
com  esm  per  canta  da  Ixtto.  C 
comboia  ao  cAncar  com  a  me! 
da  Chagaa  4  ama  prevAval  ta- 
raplutlca  qu#  vam  raveluelsnov 
a  trotamanlo  da  tarrlval  flagelo 
da  cAncar.  Oa  Dra.  Melo  a 
Brant  disasram  quo,  a  respeito 
do  assunto,  tiveram  oportunida¬ 
de  da  troear  ImpreieSta  com  o 
professor  Rodolfo  Taliea,  ca- 
tadrálico  do  poroaitologla  da 
Paculdado  do  Medicina  da 
Montevidéu.  «  qual  comentou 
am  tesa  cem  o  citado  trata¬ 
mento. 


modo  como  dn  porlnrla 
itelnmente  contra  por  Jut- 
Mas  não  prclendcnto*  mais 
do  contrário,  pois  Já  escolhemos 
‘  t:  o  Judiciário,  como 
—  Á  abolição  da  compra  minlrna  e 
outras  exigências 

,taa  Mal  d*  eooperaçio  não  proAutlm  o* 
ãinte  do  Sindicato  efeito»  deaojndoa. 
s  Farmacêuticos  do  -  A  medida  «*om  tomada, 
iro  e  presidenta  em  como  o  que  pretendia  congelar 
Federação  Nacional  os  praçoe  doa  medicamento*  - 
.ransraltlu  n  A  uftrmou  o  presidente  do  6PF  — 
nto  rta  vlrta  da  elas-  representa  sem  dúvida  mal» 
resolução  aaslnada  uma  Intromtas&o  absurda  con- 
...  COFAP,  eo  tra  o  comércio  o  n  Indústria 
Braga,  que  regula-  Como  no  enao  daquela  porUrt», 


E  acrescentando:  Do  mesmo 
aôbre  o  congelamento,  estamos 
gá-la  alem  de  absurda,  Inócua  - 
tentar  convencer  ninguém  l_  . 
e  seguimos  o  caminho  noc  n°*.  ea*'e 
a  única  alternativa 


desembarcou  Tenórlo  era  Caslas:  cnm  a  metralhadora  oi 
iensivamenU  exibida  ao  povo,  como  Indica  a  teta 


TENORIO  RETORNOU  A  CAXIAS 


Antes,  porém,  deu  muitos  telefonemas,  pedindo  proteção 
çado  o  policiamento  loca*,  para  evitar  arruaças 


JANOT  DA  UMA  TRÉ 
GUA  Â  ATMOSFERA 


Evitando  o  corte  de  circuitos,  pararão  as  indústrias  uma  vez  por 
acordo  com  um  novo  escalonamento  por  grupos,  proporcionando  asi 
{ura  do  “dcficit”  no  fornecimento  de  energia  —  Dentro  dc  poucos  di 
fado  o  novo  sistema  —  Reajustamento  em  compensação  das  maquie 
cimento  e  as  perspectivas  de  melhora  com  a  queda  de- 
chuvas  —  A  palavra  do  comandante  Mijjuel  Magaldi, 


mm 


nibílitar  o  racionamento  da.  industrias  airave»  oe  um  cr 
Rório  quo  permita  cobrir  o  atual  déficit  no  ♦orneci- 
menlo  de  energia,  dentro  de  pouco,  d.a*  deveroo  *er  bai¬ 
xados  um  novo  decreto  do  Executivo  e  uma  resoluçoo  a 
gerem  publicados  simultaneamente,  do  Conselho  Naeio- 
»»|  de  Aguas  e  Energia  Elétrica,  afirmou  o  comandante 
Miguel  Magaldi,  presidente  da  Comissão  do  Racionamento. 

_ _ — - - d  E  acrescentou: 

A  história  era  outra,..  I  calonamento  por  grupos  de  In¬ 
dústrias,  de  modo  a  fazer  ,-m 
k,  ^  ■  ■  ■  ■  ■  a  ■  ■  qua  cada  grupo  pnrallse  suaa  atl- 

fc  U  A  1 1  A  D  I  M  A  vidade*  um  dia  na  «emana.  por- 

ü  K  U  II  UKIIMU  mltindo  aselm  uma  economia  do 

1/nlLnltlllfl  600.000  quilowatt*  d  ãrloa.  que 
é  precisamente  a  cobertura  do 
„  -  ah  atual  «déficit»  do  (orneclmenlo 

I  P  H  D  li  II  II  a*  energia.  A  medida,  como  ve- 

U  I.  II  K  II  II  II  m  v'rà  *vltar  0  corle  dB  c,lr‘ 

A  U  U  ll  U  W  U  cultos,  possibilitando,  po  outro 

História  de  uma  aventura  3“',“  5SSÍ5.? 

amorosa  que  fot  acabar  ««, 


As  ebuvas  provocadas  na 
vala  do  Paraíba  ca  última 
demonstração  do  engenhelrg 
continuam  a  cair.  segundo 
Informações  chagadas  da  Bor¬ 
ra  do  Pirai  —  Hoje.  a  "Cara¬ 
vana  da  Chuva"  T^rtirA  par« 
Guara  linguelA  —  Previsão 
Janoh  “Minha»  chuva*  chega¬ 
rão  dentro  do  2é  horas  en¬ 
tra  Queluz  •  Lavrinhas" 

O  engenheiro  Jenot  Pacheea 
adlon  por  24  horas  aua  vlaieni 
para  GuaratinguctA.  onde,  pela 
quarta  ver,  na  presente  aérle  da 
operações,  la  mala  uma  vez  pro¬ 
vocar  sua,  controvertida*  chova, 
artificiais. 

A  rar.So  do  retardamento  «a 
prende  a  Inesperadas  varlaçAea 
das  condições  atmnsférleaa  na  re- 
gino  escolhida  desta  folie  pelai 
“Manda-Chuva»”  »,  por  Uso,  soa 
rarnvana,  em  inçar  de  seguir  on¬ 
tem  para  a  cidade  paulista  do 
GunratlnguetA.  onde  Instalar*  aen 
novo  quartel  general,  seguiu  hoje, 
*t  primeiras  horas  da  manhã. 

Chuva  Janot  sôbre  o  j 
o  Paraíba 

Falando  ontem  *  reportagem  ds> 
A  NOITE,  depois  da  explicar  que 
as  rasfies  do  retardamento  de  sua 
pnrlld»  eram  de  natnrcrn  oura- 
(CONTTNFA  NA  í*  PAGINA1 
DA  2.*  SEÇAO) 


Tenórlo.  com  membros  de  aua  íamiiia.  Já  na  residência 


O  legista  Renato  Braga,  quando  examinava  a,  equimoses  do 
"Pernambuco,  na  Delegscta  de  Vljllincla 


SURPREENDENTE  DEPOIMRNTO  DA  SECA0)  lsa  ltul  Bari,n“w-  Scildo  Rr,xn- 

NARCOTIZARAM-NO 

PARA  SUPORTAR  O  ESPANCAMENTO 


«dcftclU  de 


é  a  cobertura  do 
energia),  ao  mesmo  tempo  que 
.  .  .  -•  -*-e|a  dos  cortes 

às  atividades 


tão  prcjudiciaU 
Industriais.» 

Por  outro  lado 
comandante  Magaldi  -  as  Indus* 
trtas  no  dia  que  lhes  couber  de 
acordo  com  o  escalonnmento, 
poderfio  aproveitar  o  descanso 
(CONTtNUA  NA  2*  PAGfNa 
DA  2.*  SEÇAO) 


NOVO  ACIDENTE  COM  A 
USINA  PIRAQUÊ 


RUBENS  SOFREU  AFUNDAMENTO 
DOS  OSSOS  DA  FACE 


Isabel  dc  Castro  Braga,  a  "Tâ¬ 
nia" 

Depois  de  permanecer  quatro 
riins  em  eslndo  dc  coma,  nu 
Fronto  Socorro,  o  jovem  Isabel 
■1c  r.nslro  Bragn,  ile  11  anos, 
IiaPorlna  conhocldn  por  "Tn- 
,1a”.  nrllcillou  algumas  palu- 
'ias,  ontem.  E  acabou  (Icsnciu* 
■  ianrlo  o  mlslórlo  em  tõrnu  ilu 
falo.  çflaiwin,  pur  nutro  Imln. 
lima  sit unção  liaslnnlc  dclicnda 
p.-ru  ,i  nrgMcinnlr  l.ttl*  Tono. 
lo  de  Vllu”|imrqitc  F.-lc.  con- 
forme  t  imo-  iin*i,-inndi»,  «I i> -  o- 


Era  aábado.  Estava  fechado. 
Dali,  escalou  outro  muro,  que 
separa  o  -Mílcio  dn  Escola  Nor- 
mnl  e  ganhou,  fncllmonle,  o  Hoa- 
pltnl  «Antônio  Pedro»,  donde  te¬ 
lefonou  para  o  advogado  Scverl- 
no  Bezerra,  quo  o  aconselhou 
esperar.  Instantes  depois,  fazen¬ 
do-se  acompanhar  do  tres  repór¬ 
teres  dos  «Diários  Associados*, 
de  Joaquim  Tenõrio  o  dc  outro 
Indivíduo  gurdo,  que  trabalha  no 
«Dlãrlo  Carioca»,  all  chegou  o 
advogado  Soverino.  seguindo  to- 
(CONTTNFA  NA  !•  PAGINA 
DA  2*  SEÇAO) 


O  Serviço  de  Publicidade 
da  Light  pede-nos  tornar  pú¬ 
blica  a  seguinte  nota: 

"Devido  a  um  novo  aci¬ 
dente  ocorrido  na  Usina  flu¬ 
tuante  Piraqué,  os  cortes  de 
circuitos,  que  eram  de  uma 
hora  e  trinta  minutos,  pas¬ 
sarão  a  ser  agora  do  duas 
horas,  alé  rus  se  repare  a 


O  Flamengo  não  poderá  contar  com  o  seu  re¬ 
cordista  de  gols  —  Será  submetido  ho’e  a  um  mi¬ 
nucioso  exame  —  Rubens  dÍ7:  que  foi  simp.es 
casualidade  —  Desolado  (Leia  na  2.*  página) 


Rubens,  ilo  Flamengo,  em  repouwi  na  Casa  de  Saúde 


cQiindn- feira,  28  do  sotcmbro  dc  1953 


A  ENTIVKVISTA  Dl  UTRKLAi 

-  NOVA  ORDEM  NO  TRANSITO 


Di  MiniMori  m  pwt»' 

TmOrM  iiIwmi  i  Cnii» 


determinado  #  a»  ri«»a»lr»«  km. 
vnrkrin»  por  »liu»n  nu  Impiurifn 
ria»  podem  lc\  «r  o  r»»pon»ir»| 
t  liarr»  rim  Iflliunkl»  •  ■»#, 

(Ululo  n  ram,  imr*  •  rsilelr»  «lé- 
trira.  A»  pcnillilndr»  comum  i4-t 
decidiria»  na  hnra.  O  Infritnr  t 
ennriusldn  A  córl#  d«  tráfego,  and» 
um  lula  Ingnilii  iU  a  lua  i  n',n 
|K,  (|Ua  4  Inapelával.  Unia  vr« 
culpado.  o  motorista  paga  » 
multa  ou  vai  para  a  prl«».,, 
Nlo  hé  por  onria  fugir 

Cooperação  entre  o&  } 
órgãos  responsáveis 

—  Outro  pormanor  qut  esncoN 
ra  para  facilitar  4  aquaçlo 
profiltinaa  criado»  pelo  triles* 
nal  principal»  cidadtt  do»  FR 
UU .  4  a  pirfalta  eoopertçlo 

aalitcnlr  entra  o»  rilvrrio»  Ar¬ 
gila»  responsável».  Rara»  rrp»r*t- 
çõe»,  qut  »áo  ,1a  poliria,  ria  mu. 
nlrlpallilnrir,  ria  administração 
d  na  rilrarm»  «ervlçn»  púhllrs*. 
tpahalhum  rrn  prrfelt*  unld-id*  a 
nrnhuma  alteração  pode  »er  f*1- 
ta  a»m  uma  ronfrrAncl»  pré*|A 
do»  respectiva»  lltnlarrr,  s*m 
inrtmo  um  timpln  bararo  n»« 
nu». 

R  quando  l»»o  4  nrcrtrirlo  »»■ 
tuda-»e  aiilrt  »i  vla>  diipnnlvi-l» 
para  o  escoamento  do  Iráfego  qrj» 
Incidia  nn  rua  a  itr  rrpnrad.»  U 
cnlrnm  atn  ação  n»  engrnhi-tro»  d» 
Municipalidade,  rio»  servljni  ç«- 
Iillcos  qur  inllrllnrnm  a  nnr»  »  o 
lérnlco  rio  tráfrgn  para  ejtud»- 
o  iiroblrmn.  Só  clcpnii  de  resel- 
vido  éste  t  qur  o»  buraco»  poder» 
ser  (rito»,  »e|.»  nnr»  a  rolorarln 
ou  reparo  do»  trlllio»,  pari  a  inr- 
Inlnção  dr  rede»  dc  água  In,  c 
Irlrfonr»  rle  Knílin.  a»  ror ,  u» 
Intocável»  «  qualquer  rtpato  n 
jcllo  a  aprovação  prévia  do»  qi:a 
tim  por  finalidade  cuidar  *  resal- 
ver  os  prohlriiia»  rio  Irifego  »  lo» 
Irnnspnrfej  eolctlvo». 

A  nova  ordem,  no  sisleru 
de  fisoalização 

—  Como  rt  —  prossegue  »  <• 
Eripard  E.sfréle  —  naila  disso  p'<*» 
ser  frlln  aqui  Temo»  qur  n«<  to- 
Jeltar  4.»  clrennslAnría».  muili» 
dela»  orlundn»  dr  falhas  qnç  8<» 
foram  prevlstni  pela  nns«a  teçU- 
Inçfln,  ciiinn  é  o  raso,  pnr  exemplo, 
da  punição  dns  motoristas,  »  í-s 
branca  das  mrilliis,  n  Julsamen'" 
irmdlxto  do»  acidentes  «  *  libera¬ 
lidade  rio  nosso  Código,  no  qoe 
sc  rrfere  á  rnndrnaçáo  do»  c»1- 
pndns  num  ca<n  flagrante  de  »tr-v- 
prlnmrnto.  llnramcnlc,  »ront*M, 
anle  as  falhas  tln  nosso  rlrlem*. 
o  Julgamento  c  a  condenação  eor>- 
seqnente  rie  um  profl»»lonal  çn» 

|  causou  um»  morte  por  alrop»H* 
mento.  Dal  a  sneessso  dor  dersr- 
tre».  Não  h*  o  receio  que  •  Ir! 
deveria  Infundir  era  bênefl.-lr» 
comum. 

Mas  —  frisa  com  energl*  ó  Sr. 

,  Edgard  Estrela  —  se  n»  paile 
i  nica  temos  que  nos  limitar  t  um, 
admiração  eonitante  to  que  M 
.  fnt  nos  Estados  Unidos,  na  par‘* 
disciplinar,  de  respeifo  a  obedlra. 
.  ela  áá  lei»,  multo  poderemoi  faiev 
.  para  melhorar  a  situação  era  d»- 
,  feia  do  tráfego  a  sua  irgurar.çi 
Tomando  por  norma  e  ntje  obi**- 
i  vef  no  grande  pai»  amigo,  éoji* 
i  antorldadea  todo  me  facilitara» 


rOHeM  M  I.» 

O  iánhof  «Jdgarl  Catrája 
vil  raaaaumfr,  n*  primeiro dl* 

Hantlndo  •  r*»lld*d*  do  "'"f’ 
ra  «tualmanta  am  matéria  ■# 
trtfago  no  llto,  •  confronUtidn 
asaa  ranlldnda  com  a  Q«4  o»- 
aarvnu  am  vtagam  noa  K*t»doi 
Unldog,  a»t4  dlapoato  n  Inatltulr 
ufnà  neva  old4m  ti#  trlnalto  da 
eldada,  nlo  no  qua  reapelta  ao» 
aapactoa  t4enlco»da  quaitáo,  ma» 
arlnelpalmenta  quanto  aoa  aau* 
fatnraa  da  aafurança  a  dtaclpll- 

Ifcm  tudo  pode  ier  apli¬ 
cado  to  nosso  caso 


ICONTINUAVAtl  MW  fAOlNA 
DA  I.»  •r.ÇAOI 

“Exlgftnoias  absurdas  e 
inóouas" 

Bim  pratandar  antrar  am  da- 

tnlhaa  quanto  Aa  ailgánclaa  eon- 
tldaa  na»  novaa  reaoluçóei,  an¬ 
tro  a»  quala  figura  a  aplicação 
da  rótulo»  noa  prndutoe  do*  la* 
boratórlo*.  Indicando  praqo  parA 
o  conaumldor.  localidade,  font* 
da  prnduçlo  ou  tmportaqlo  •  ca¬ 
rimbo  da  C01r AP,  aaclaraceu  e 
Br.  Kralta*  Malmannt 

•  -  BA  o  fato  d*  pratander  a 
COFAP  abolir  4  clAusula  da 
eompra  mlnlma,  alnlfle*  B11* 
oiti  Infringindo  tAdai  aa  por- 
maa  tradicional*  do  eomdrclo  *, 
mal*  do  qua  luo,  Imponde  ext- 
gfnolaa  que,  rapetlmo*.  a14m  d* 
nhaurdaa  »Ao  Inócua*.  Por  liin 
julgamo*  Indtll  anallaar  mai» 
artldamant*  a*  vdrtaa  daternib 
nnçãa*  contida*  na*  raaoluçfte» 
O  raminho  qua  »,Umei  aaguln* 
do,  pola,  4  qua  4  avtdantamcnl* 
o  fmlco  qua  noa  reata:  o  do  ra 
médio  Judiciário. 


HILDON  ROCHA 

ALVARES  DE  AZEVEDO  E  O  AMOR 


AMim.  wtw.v»  éhwãi 

manloi  da  Porça  MMIra  foram 
mandado,  para  Caxlna  »•  "»«• 
da  afinado  a  Ix  rxrmanatem  ri# 
prontidão.  Todavia,  nada  d*  maU 
aeontfcru. 

A  ohegada  ds  Tsnóflo 

Embora  lanha  mandado  dliar, 

Tanório  Çavxlrant*  *A  4WJ*«jJ 
«a  ti  •  *A  i*4d  d.poi*  *• 
tomado,  de  hoipllab  ond*  4*  4B- 
eontrava,  vária*  madtda»  d*  *•" 
«nntnça.  Palou  eem  •  dapjlad* 
parati  ftamol  a  enrn  nUtridada* 
de  Bxérellt».  Atinai.  »!*•■ 
Caila»,  num  eârm  dd  CÍmaru  do* 
Dapulido*.  R.  quando  Ihlgeu.J» 
havlt  uma  fila.  Intérmina  rei  ^  d* 
paisãai  qua  atl  *e  antrintrivaia 
rirsrta  ■*  prlmalma  honi  de  ma- 
nhL  tiparando  o»  donativo*  qo# 
o  deputado  eoitnma  dlítrlholr. 
Ao  »a  aprealmar  d*  IB4  ra»a.  • 
drputado  fot  anvolvlrio  pelo*  po* 
pulara»,  rv|l»lrando-*a,  antáo  um 
harnlho  ananrdaeedor  d*  fogo» 
•olln»  por  ataménto»  d»  tu*  guat' 
Ha  pe«»oal  qn*  all  **  aneontrd- 

O  deputado  eatenlavn  lantU  dá 
trnplraf  Ingléa  anil  marinho,  * 
famosa  eopa  prrla.  Ira  rendo  con¬ 
sigo  a  hem  4  mostra,  a  »ua  Inilr- 
f  retirei  metralhador*  "f,onrdl* 
nlia".  lavado  noa  tranco»  atra¬ 
vés  rin  pnrtlo  da  residência,  rt- 
eolliru-lt  por  alguns  Instnnlcl 
ans  srns  npnsenlos,  vollaniln,  ,le- 


Tóda  •  vida  tmegionuJ  Wa  ilvorag  ria  Attvtdo  flua  na  amor 
e  (tu  eetifro  *  o  itu  ponfu  da  purlitfn,  í'oi  um  yranda,  um  ofor* 
manfado  amoroin,  inçado  eu*  em  d»  larrlvtl  anyiltha  do*  qua 
naiccm  para  amar  tm  iifinrie  •  am  aolidâo,  amar  o  qut  ndo 
axiale,  ou  uuartdo  txiaia  4  noa  aonhnt  a  na  /anfana.  Ue  atua 
romenera,  fia  oa  tiver»  m  pfad*  onirfeo,  atptrando  embora,  g 

dtttjando  anaiadnmania,  a  «nn- 
«raffjaçdo,  Km  gfnfaia,  foi  um 
grande  ameroto  tm  potencial 
ndo  deturpar  a  inttn- 


ido  deifa  palavra),  um  grais* 
dg  amo  roto  em  eeplHto,  «omi 
tanto»  oufrei  arffifni  da  ti¬ 
nia,  mai»  amoregog  quanto  mai» 
dttprafãdoi. 

O»  lau»  paniamentoi  •  aa 
•uag  aanançaaa  «ttrrum  parma- 
ntnltmtnh  tnh  o  ligrto  da» 
Iria  pntincia»  abitratai:  a  poe- 
gfa,  o  amor  t  a  motlr,  —  »  is* 


it«vo  lUiTtuo  quunrin  anuilnv»  o  praaldenta  da 
NlrnrAgua 


SOMOZA 

NA  “CASA 
DE  RUI” 


trAfftf o  nu  urmiidRÉ  cldâue*  nor- 
te-ànfirteann*  pod*  »*r  apMemlo 
ao  rioiéo  maio.  B,  proaaagulndo, 
aeraseantoUt _ 


aln,  o  amor  e  a  moile, 

^  ao  impreata  ao  po# fá  a  qua»* 

\  Myfr  qualidadt  ri*  platônico,  Da  poe* 

\  aio,  tmiprnva  dirrlamcnlt  pt- 

\  .A  )  |  ra  o  amor,  a  da  nmbns,  ou  *oA 

V  ^  n  J  a  aorfífrigio  da  am  boa,  4  li  ta 

V  f  f  aproximava  da  mo  ria.  l)a  mo  r- 

fe,  mrnoi  (dfura  tomo  tilad» 
fltito  do  qut  tomo  aettffmenfo, 
tnfuifdo  *  pmiilpin.  Foi  t»»a 
Alvarei  de  Axrvrdo  aenfimenfo  dela,  me  prcttàgio 

a  rttn  íttfltfçdo,  qur  o  fitrrnm 
morrtr  m ala  drprentt  —  snorf*  fitiea  realizando  aquela  que  jd 
ttfata  no  eornçrio  da  alma. 

A  pnnla,  que  ntle  habitava,  coma  a  água  nat  mitetnlea  a 
a  hum M(  nu  ferra,  fmprrpnnro-o  de  aua  n(mo»/#ru  onvolvento 
a  dominadora.  Temperamento  ie rrrlentlo  pela  emotividade,  a 
41a  tnrnnra-ee  impnreivtl  evitar  a*  rrncôca  profunda»  e  violen¬ 
ta».  lira  um  nerrotado  genial;  »  4  explicável  que,  em  faen  da» 
eoisat  eterna»  como  a  nalureza,  o  mulher  e  a  morte  —  onde 
fu  leia  i  nrahn  a  rxplieaeSo  da  vida  —  éle.  »r  fieiarflue  enitfn- 
ntinar,  te  drírasie  atingtr  tão  fundamente. 


—  Mo  fui  aoa  Eglodoi  Unido# 
tniaear  rtformsa  p»rn  ò  noaio 
iriatamá  ó*  tr4n.lto.Tlva  por 
copo  rolhar  ohneraaefle»  *  «oU* 
glr  d«do*  aAbra  mnteH*  do  meu 
eonhtelmcnlò,  vlanndo  a  eonhacer 
■nluçóei  am  tArno  ri#  Om  proble¬ 
ma  qtié,  nxquaie  pnl*.  * 
tnpl»  profundo  *  mnla  lolrnno  do 
quo  em  qualquer  outro  do  quol 
qtier  parte  do  mundo. 

Pananr  am  trnnoferlr  pnr*  o 
hr-nno  tráfego  «««*  aolucAen.  (#- 
rlá  0  mesmo  qua  pretender  mnn 
llmr  no  enpnço  o*  camlnhon  aa 
lua  . .  NAo  h*  tírmn  de  compa¬ 
ração  poeslvel  entra  o  «jue  »» 
pnaaa  lí  e  cá  em  assunto  de  trá- 
rapo.  Nenhuma  doa  cldadea  q«* 
visitai  na  terra  de  *Unçls  Snmt 
ofetbec  condlçfies  Igunls  As  do 
Rio  ds  Janeiro,  aeja  qunnto  a 

pa^riarMartM1  do  «u  tráçado 
urhnnlstlco.  U  a  dlf iruldnda  í  o 
excesso  de  automóveis  *,  n«tut,  « 
fnltfc  de  espaço.  Portanto,  ntto 
bá  como  estabelecer  compsrn- 
.■Ara  quando  dois  fatores  primor¬ 
diais  ds  um  merpo  problema  r» 
apresentou»  tão  frnnrnmente  an- 
tnpAnlcolt  em  reln^Ro  ao  me. o 
que  lhas  4  próprio  Tivéssemos 
nó»,  com  n  cspsço  de  que  dis¬ 
pomos,  o  mesmo  numero  de  au- 
tomóvall,  hs  multo  qU*  o  tráfego 
no  ftlo  Urla  entrado  no  mais 
trÓRléo  dns  colapsos.  Em  todn  o 
caso  —  acentua  o  Sr.  Edgard  Ks- 
írbl*  -  é  para  lí  que  enmlnha. 
moa  és  a)Bo  não  fflr  folto  pnrn 
evltnr  o  drama  que  se  nvlxlnhn 

Os  aspectos  fundamentais 


COFAP?  «jnmSo  o  próprio  tsx- 

.7«U  SíUlSS  fiBiiS  a 

r„,i  .Pernnnilmcoe  —  bentlu-so  A*  fnrtniclaii  a  axlRfníla  du 

coma  quo  Inconsciente,  ocasião  n  «mò  »« 

em  qur  fnl  ,  imurrurio  por  Joti-  mandem  hu*eír*á 

qulm  Tcnórlo,  prlmo-lmião  ,1o  drrRnrlns  que^  mnndem  huscar  a 

deputado  Tcnórlo  Cavalcanti  e  •• 

homem  gordo  Tnls  cernia  foram  .  rlrtsri»  aui 

nus1. “tuins  pulo  deputado  udoiils-  b#m 

,  vo  n  paru  efeito  da  mesma,  serão 

to  c,í',<Uno  “  ’  '  -  .  __  ccnslderados  varejista»  os  hns- 

Novos  espancamentos  na  pitai»  t  ensn»  d«  saúda  ou  eon- 
iancha,  cm  viagem  para  {]út*»cfirmnríiiiÇeoa  »xtértuim«n. 
estn  cidade  10  ,,u  com  pf*íon,  n*'M 

Continuando  as  suns  declara-  '  "N^"ea_,0  iol  consumidores,  vb 
çõen  —  ,'nntnu  —  Jn  tinstnnto  BS  „  portnr|n  _  considerando  en- 
f crido  em  fnew  rios  cspancnitien-  no  1|mB  dB8  8Un8  nla|orea  vnnta- 
tos  sofridon,  foi  levado  cm  uiiti».  j,on|l  no  con!,umldor  —  a  abollçAu 
móvel  nto  o  Canto  do  Rio.  onrio  dn  rpn,prn  mínima  Aa  fsrmóelns, 
unm  lanehn  Jft  o  nnunrdnva.  ru-  oonforn,B  determina  o  seu  nrtl- 
mando  para  crtn  rldnrin.  Jlurnn-  „0  pe  ncórdo  com  êste  dispo- 

4—  ..  #fi»l  rs  •>  tr»  atila  na.  p...  .  is ,u_  t  _  1 


(CONTINUAÇÃO  DA  I.*  KAtSINA 
DA  í.‘  SECAOt 

Jet*  d»  eonstllulçAn  dr  #1  re¬ 
digido  a  ssslnmio  por  Rui  Rnr- 
hn»*. 

Saudado  pelo  diretor  do 
i  Museu  Histórico 

No  sil jo  prlnrlpnl  do  hllillo- 
lecii,  ehnniauo  "Sala  ds  Cons- 
titUlçna"  teve  lugar  nma  lirc- 
ve  sessàn,  durante  a  qual  o  se- 
OIO.  «Ilrcloi- 
ssuilou  o 
Snmoin.  fa¬ 


do  Museu  Histórico, 
ganrril  Anastaslo  . 

7<  adn  o  elogio  da  llcpithllcu  ria 
Ntrársgua  e  rllrendo  Hn  rnntcn- 
ta  mento  ,1c  nosso  povo  cm  »cr 
chefes  rie  Estados  estrangeiros  t 
prcst.se  homenagem  s  memória 
An  grande  vulto  «tn  cultura  e  ( 
da  civilização  dc  tmssa  terra  , 
l.r,  antnu-rc,  então,  o  general  , 
Vnastoslo  Snatorn  e  prnnnn-  | 
.j.in  eloquente  olocuçãn,  enal-  , 
tecendo  a  fluira  rie  Itul,  sua 
iittmèiio  cm  1t,i ta  cm  favor  ria 
igualdade  jurídica  dos  Estados 
r  '.cm  assim  suo  cnntrlhulçA" 

.»  cullora  ,1o  cmllnenlc  c  a  cl- 
vlllraçán  ,le  lórin  «  América, 
bct-larnu,  almlo.  <>  general  Su- 
mo;a  que  n  seu  governo  já  ha¬ 
via  prestado  honra  a  ftul,  man- 
ri.indf  rrlglr.  rm  praça  plibMri. 
iiiii  monumento  no  grnmlr  lira* 
sllilro.  Plnallroti  n  clu-fc  de 
Estado  fnrcnilo  ntn  paralelo  cn- 
rrv  o  poeta  lie  sua  pólrln  Itu- 
ben  Da, -lo  c  Hui.  afirmando  quo 
amhns  *  o  espressões  nadonrls 
rie  cada  povo,  c  grandes  vores 
rio  rnpllncntc  americano.  En- 
.-errnnrin  n  solenidade  usou  da 
palavra  o  ministro  da  Edttrn- 
ç3o,  Sr.  Anlonlo  ítalhlnn,  que 
cm  nomr  Ho  gnvérno  brasileiro 
.-igrcrieCcu  a  homenagem  rio  nre- 
sirienle  rin  flrpilhllrn  ria  Nlrn- 
t-agun,  a  Itnl  Harbosn  Dl««v. 
alnri»,  o  fllttlnr  rin  Erincaçãn. 
que,  como  holano.  a  homenn- 
grm  n  Hui  o  scn«lhlllrava  tlc 
mario  todo  particular. 

Os  presentes 

Estiveram  presentes  A  sotenl- 
rinde  todos  rs  mrmhro»  da  co- 
mltlví  rio  prcslderle  Somnra, 
cmhalrnrtores  r  ministros  es- 
trancclrns.  membros  da  famí¬ 
lia  n„l  rtarliosn.  diplomata»,  fi¬ 
guro,  do«  mrlns  rultural»  a 
pessoa»  ,1a  sorlrrinrie. 

Em  F  etró^is  o  presidente 
Somoza 

nno?nm.  28  <Da  suettr- 
rr'  rtc  A  NOíTEt  —  O  proaiden- 
tc  '•-mrizn.  no  Interregno  tlondni-  j 
rn!  rins  solrnídnrbs  ntlclols  <ln 
prn-mrnn  com  qitr  o  ROVérno  n 
r5*ó  ncolhcr.rin,  visitou  onfem  Pe- 
trópojjg  rnric  o  Itamarntl  Pm 
nf--*mi  um  ttlmór.o  no  Hrr! 
O  -dlnlin.  O  governador  Amn- 
rr  •'lxo’0,  r,,io  ro  onconirn-n 

r  f;om.  foi  renrc  untado  nftlo 

í  -  rrioso  de  M  ranrin.  F  m  ,  e- 
i  n  presidenta  da  Nicnrn- 

f  vl-ltmi  n  MUSou  Imperial, 

,  foi  rerchidn  prln  Sr.  Pantu 
I  'íifty,  prrunnrncla  com  sua 
c  jltlvn  ns  tírpenriénefr,  dj  an- 
t!  o  pnlrMa  de  13.  Pedra  II  e 
cimlrnndo  as  rclfquhu  histórica* 
o!)  >ccolh:,!ns. 


Tcnórlo  rilasa-noa  almpleaman- 

ta: 

—  Vnu  bem,  obrlgxdo.  A  ci¬ 
dade  eat*  festejando  o  meu  anl- 
vejsórlo,  embora  ó  coronel  Feio 
tlvesne  poeto  torta  a  *ua  pollcl» 
aqui. 

Ouvimos  tambóm  o  coronel 
Agenor  Barcelos  Feio.  secretário 
de  Segurança  dc  Estado  do  Rio. 

Ele  riu  goatosnmente  quando 
lhe  contamos  o  que  nos  Informa¬ 
ra  Tcnórlo.  E  explicou: 

—  Todos  os  unos,  nesta  data  * 
em  outra»,  o  policiamento  rie 
Duque  de  Coxins  é  reforçado. 
Isso  porque  parte  da  população 
da  cidade  gosta  ds  der  fastas 
qua  qu  se  sempre  terminam  em 
fatos  policiais.  Dal  a  providên¬ 
cia  que  tomei,  de  mandar  refor¬ 
çar  o  pollclamanto  eonform» 
combinação  com  o  aeltgado  Wil¬ 
son  Frederld.  E  não  peia  prt- 
sença  da  Tanório  am  Caxias 
Del  ordena  ao  delegado  da  Cs 
xlas,  caso  li*  èpartcass*  faxando 
exibição  com  aeus  capanga», 


um  lucro  alndn  que  mínimo,  n- 
Ãhnm  que  revender  o  produto 
por  um  nreço  mnls  alto  do  que 
o  papo  A  drogaria. 

Pnrn  o»  laboratório*  preten¬ 
dente*  do  registro  d»  aumento 
de  preços  dos  seus  produto».  » 
resolução  dn  COFAP  estabelece 
vírlns  exlgínrlns.  entre  as  qunio 
a  rie  requererem  os  Interessndns 


nense  mm  tivo  duvldn*  cm  cum¬ 
prir  os  rdctvrmlnnçõesv,  sabor» 
do  que  1  duriu  ameaçado  so  não 
as  cumprisse», 

••Pernambuco”  apontou 
os  autores  do  espanca¬ 
mento 

Durante  o  Interrogatório  Cln 
elnnlo  reconheceu  nn  foto  estam¬ 
pada  num  vespertino  carioca  o 
do  homem  gordo  quo  o  espani^u 
após  aa  Injeções  Foi  o  homem 
que  o  amparou,  conforme  foto, 
no  dnr  entrndn  na  Cimnra  Fede¬ 
ral  Concluindo,  esclareceu  que 
ee  não  cumprisse  o  que  lhe  foi 
fdetermlnnd,».  nnturnlmente  e*- 
rta  morto  ou  «castigado»,  em  fa¬ 
ce  de  haver  servido  de  Instru¬ 
mento  pnrn  es  declnrnçôes  qu* 
J4  foram  divulgadas,  onde  apa¬ 
reço  como  vlttmn  da  policia  flu¬ 
minense 

Outro  que  pede  garantias 
à  policia 

Tórmlnodns  us  «uas  declara¬ 
ções.  Clnelnato  Ribeiro  fot  leva¬ 
do  no  gabinete  do  secretário  do 
I  Segurança  thil.lica.  O  seu  tltu- 
|  ler  esta  n  ausente  Foi  solicita- 
I  da  <•  Concedida  pelo  Dr  Alfredo 
de  Morais  Cutitlnho,  eliofe  de  g„- 
|  hlnete,  rfarnntins  de  vida  pura 
’  Clnelnnio  Aquela  nutorluade. 
I  mndn  a  pedido  de  «Pernamliu- 


a  majoração,  condicionada  estn 
a  umn  elevnção  proporcional  da 
sua  Importação  ou  produção,  o 
que  »ern  verificado  pela  COFAP 
e  notificado  »oi  Argftns  fiscais 
do  Ministério  dn  Fatenda. 


dõ,  que  andam  a  p*.  Em  Nova 
lorau*  hâ  ó  respeito  nos  regu¬ 
lamentos  *  A  nutoHíad*  do  guar¬ 
da  *  todo*  ae  mantêm  confian¬ 
te*  ui  responsabilidade  d*  esde 
um.  Im  hlróte«e  alguma  o  mo¬ 
torista  Ml  da  suã  Ale,  nem  Um- 

_  _ _ _  _ _  poueo  o  pedestre  atravéssa  a  rua 

lhe  a  vida.  Ele  «abe  dlsio.  O  qu*  ant«*  do  timpo. 

4le  estA  4  amedrontado  com  a  Aqui  bIó.  Todo*  aulrera  na 
processo  qu*  astomoa  faxendo  eontrt  Alão.  barram  a  vt*  opo*- 
Dla  e  dia  *e  acumulam  44  pfo-  (*4  4  tráfego  aofre  o«  afeito* 
voa  de  que  41*  foi  o  autor  do  tru-  desastrosos  de  oms  perellsls  to- 
damanto  do  delegado  Imparato  tal.  Eiti  qualquer  elrisde  amo-les- 
•  d*  Bsraeo.  E  a  juatlça  egtâ  vF  ns  a  riesoberilínelx  so  alnsl  r^ 
gllante.  O  resto,  ou  melhor,  o  suite  numa  penalidade  severa,  è 
qua  cl#  dle,  ê  em  dèsespêro  de  deércipéllo  ao  guarda  pode  sns- 
causa.  prndcr  o  motorista  por  tempo  ln- 


Os  esludos  que  eslão  sen¬ 
do  realizados  pelo  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  —  Tra¬ 
balhadores  em  conlaclo 
com  o  presidente  da  Re- 
nública,  em  Rio  Grande 

PORTO  ALF.GRE.  2*  1  Servi¬ 
ço  csp-clnl  de  A  NOITE1  —  Por 
ocnsISo  dr*  visita  presidencial  à 
cidade  do  Rio  G*nnde.  conferen¬ 
ciaram  riurant"  70  minutos  com 
o  Sr.  Olúllp  Vnrgns.  vários  pre- 
rldentcs  do*  slnillcnlos  de  traba¬ 
lhadores  paiichò*.  Dezessete  sin¬ 
dicatos,  nn  palavra  do  Sr.  Eurl 
Vlelrn,  expuseram  no  presidente 
cln  República,  ns  reivindicações 
do*  trabalhadores,  sflbre  ns  qual* 
o  presidente  afirmou  que  deter¬ 
minará  a  renilzaçio  do*  estudos 
necersórlos.  Nn  mesma  ocasllio. 
o  presidente  Vargas  Informou 
nos  trabníhndorea,  que  o  rfilnls- 
térlo  do  Trabalho  está  tratando 
cia  possibilidade  de  drslguar  re- 
prerententes  sindical*  pnra  a  fls- 
callznçSo  dn*  leis  trabalhistas. 
i  nos  próprios  locais. 


Tri*Uo  d»  Athnjde 


Foi  urn  sublotlvlstn,  dizem,  rnn  lmprexslonlsta.  Um  Monct  do 
romance.  Reduzia  n  mundo  exterior  n  ser  um  reflexo  das  suas 
nensaçIScs.  Sim.  Mas  se  o  olbarmo*  de  outrn  prlsmn.  foi  tflo  ob¬ 
jetivo  eomo  Bal/nc.  Sua*  personagens,  sim*  p.alsagea*.  vivem  por 
sl.  de  umn  realidade  nróprin.  HA  etn  tftrtn  ft  sua  obra  uma  Inrie- 
pemlfncln  de  vida  que  excede  de  multo  os  reflexos  dê  suns  Impres¬ 
sões  pnssnçelrn*. 

K  assim  por  diante.  Foi  Isto  e  aquilo.  Fot  «o  mesmo  tempo 
o  que  eernlmente  fp  exclui  reclprccnmente.  E  al  um  dos  elemen¬ 
tos  rie  sua  genialidade,  de  sua  totallriede. 

E  nrrrn  "trtf>,ldarie•'  PSM  um  dos  cararteres  mnls  surpreen¬ 
dentes  da  sun  ohm.  Proust  viveu  em  melo  scnnlindo  Nunca  tra- 
bnlliotl,  tsto  é.  nunca  entrou  em  enntnctn  Imediato  com  a  vida  ás¬ 
pera  rie  todo  o  dia.  com  os  homens  que  lutam  pelo  pão  ou  pelo 
poder". 

RACQUEL  FALA  SOBRE  “OS  CANGACEIROS” 

Snhrn  "0*  Cangocefres"  de  Jn»4  Hn»  dn  Rego,  Rnequrl  de 
Queiroz  eterrveu  um  nrtir/n  brilhante  c  inteligente,  embora  nno 

d*  er^'e"  M”  b^^órfgfrs  »entj- 

ílft írfin--, .  •'-ÍmÍ'  •-tt.in-I.í.ilifr- 

José  Mus  do  llero  prrtasn.  sjnrrifmbi  par  vocábulo, 

daquela  linguagem,  hnie  tal- 

%ía!"intcrrrf-*C  a  dialoga  no  teu  lugar,  dentro  do  corpo  dn 
romance,  e.  vcr-ne-A  quo  a  I  íngua  ff  am  do  texto  rnrntlo  t  i  rmã  gf- 
”f«  da  d-Alaon,  ,,ue  o  r«Ur»7tef*fá  Ada  «s"U  de  nrrhum  artifi¬ 
cio  dc  arqueólogo  literário,  ilc  ettd  falando  a 
ml  ou  lí II Ice  n  Knffiia  "que  lhe  4  natural  ,  paia  aquele  rwo 
de  'li:»târin.  O  diálogo  nãn  e a  thscre  arlificineamento  no  tm  tn, 
ndo  há  trnnepi>»iQõn  de  pau/n,  entre  um  e  outro  . 


PETROPDMS.  ?R  (T3n  mirur- 
etil  de  A  NOITE)  —  Desgntoso 
ca-ii  n  erlHtènctn,  o  Jnvem  Wng 
tipr  Martin»  ri"»  Snntns.  flincln- 
-jàrfo  do  SAMDU,  pós  tírmo  â 
vhln.  Inrrerlnda  um  tóxico,  nx 
Ponann  Sta  Terenn,  onde  resl- 
ólu.  O  snirld'1  deixou  declnin- 
çõc,t  Irentcmln  qunlcjuer  pereoa 
,'n  culpa  O  corpo  fui  removido 
pnrn  o  necrntóriD. 


(CONTINUAÇÃO  DA  !.*  FA'5TVê 

DA  í.*  SEÇÂOV 

ra  no  Foíto  Central.  qutníF' 
para  all  a  conduzira,  que  “Ti 
nla"  hsvla  caldo  de  »eu  iulc 
móvel.  A  bailarina,  porém,  d» 
ao  fato  versão  dlferenti.  Xt 
noite  em  qo»  te  aclrienter», 
encontrou-»»  eora  Lul*  Teaórlo^ 
Indo  psra  o  spartnmenfo  vlée- 
fe,  na  rua  Washington  f.nlz,  #. 
Ao  entrarem  no  edlftelo,  po¬ 
rém,  o  porteiro  Informou  * 
Luiz  qne  uma  tal  rie  “Suely’'* 
sua  rnnheclda,  e»t«va  n»  spar- 
lamento  eompletamente  »n*- 
hriagado  e  fazendo  um  *»cJx- 
dalo  Infernal  O  comçrrisnle 
manriou,  então,  que  “  Tanla" 
risse  até  lí  convldí-l»  *  zetí- 
rnr-se.  “Suely",  porém,  a  rece¬ 
beu  com  Impropérios,  resultan¬ 
do  Inólll  a  sua  missão.  Outrt 
vez  nn  porisrla,  "Tanla"  dle- 
se  >  Luiz  que  all  não  flcarlt, 
arnnselhando-o  a  seguirem  p*rç 
a  casa  de  sua  amiga  “Dora’,, 
residente  ,ia  rus  Rlarhuelo.  »« 
que  éste  se  opós,  sugerindo  qu« 
clevlnm  pernoitar  nn  Hotel  Rio 
de  Janeiro,  nas  proximidade»  d*1 
st-u  apartamento  Nno  cbegtrars 
s  um  acóriln.  Jí  dentro  rio  csr* 
ro  rio  comerciante  e  prrreheo» 
rio  que  éste  tnmnva  outro  r>:-= 
mo  que  não  o  por  ela  Indleí- 
do,  "Tanla"  avençou  pnra  o  ve. 
innle,  tentando  torcé-Io  f.arx 
mudar  s  direção  do  sulnmove*. 
Nessa  ocasião,  Lnlz  aplIron-lltF 
um  violento  sóco  na  eabeçe 
Al,  perdeu  os  sênlldos  e  «5o 
v|n  mnls  nnd»  Alnde  hó.lr- 
"Tatilrt"  Seri  ouvida  pelo  dele 
gsdo  do  fl.'  dlstrllo,  nulorldn- 
de  que  preside  no  Inquérito 
Inélaurndo  t  rerpellrt  do  fato. 


—  E‘  avldent*  qua  krik  alíltj 
campanha  parà  daamorallaar 
à  admlniitraçAo  da  COPA!*  4, 
conS#quen!*m*nt*,  St  própria 
COPAP. 

A  campanha  4  plan*|adc(  4 
organizada.  Apr***nta  a*  la¬ 
tos  d*  medo  int*lram*nl4  fal¬ 
so,  da  mó  14.  uliUiande  in*- 
lodea  lota  da  4Uea  ptetlscla- 
ral  *  qu*  allng*  A*  rala*  de 
lliclta  pertal.  A  campanha  po¬ 
rém  nSa  no*  Inllmlda  n*m 
nei  datam  do  fuarró  aoa  *»- 
paauladora*.  aoa  sonegado- 
rs*  #  a  todo*  ol  què  viam 
na  COFAP  não  uma  entida¬ 
de  pública  com  deflèllnrias, 
ma*  Um  ebslâculé  &  gartBneia 
*  ao  lucro  daémèdldo. 


Economia 


•  CTIrãé  no  f.*  pdjrlno) 

-  lôgo  Flnmrntto  x  R-ngu  1*. 
-va  nos  qtilnce  minutes  cln 
"  dltimn  parte  e  o  nlnor  era 
ó  x  1,  favorável  ao  Finmen-ro, 
ndo  o  rrincnnte  nlhro  ne"ro. 
'—ns.  snfrcq  o  RCltlenie  oue  o 
nria  ricflnUlvnmente  du  luta. 
.a  pBfzmi  n  pelotn  n  teu  snjn- 
ielro  Esmierdlnhn  quando 
!<'lr  Interveio  c.  embora  11- 
-o  snldo  rle  canino,  o  ecxIo 
.•o  (fira  cimrdgnnrio. 

.  jis  serio  tln  que  parecia 

■J-tpubs  dn  cnbeçnda  que  V.nl- 
|he  dera  ao  tcn>ar  Impedir  o 
.ntc,  F.uhcnr.  viu  tiniu  oreti. 
Vagido  no  mrlz.  vlu-sp  nrnnm- 
r  te  sçcmrldn.  mr.s  depois  de 
w  enconquir  nu  «smwfflstrn- 
foi  por  dctnrmiuat-üo  rio 
'cn  Paulo  Snntinoo,  Internn- 
;a  Cara  dc  Raijde  “  Santa  I.u- 


a  seis  milhões,  6  que.  como 
tonstntnmos,  o  oqucctmento  cen¬ 
tral  dos  edifícios  6  feito  por 
mrio  de  umn  caldeira,  com  re- 
ilsU-ncla  elétrica,  em  permanen¬ 
te  funcionamento.  De»tlnn-.«e 
fnl  sletomn  a  servir  ígun  quaii- 
!  te,  n  qualquer  horn,  a  lodo»  o»  - 
apartamentos  pnrn  banhos  o  eu-  i 
Izlnha.  Oru,  pura  manter  água  | 
Iquenla  nns  torneira.»,  lín»  assim 
-;re  consumir  energia  cm  exces¬ 
so,  de  vez  que  n  perda  de  calor 
do  ígun  pelar;  fnredes  ê  grande, 
F.vldentemenle,  não  sa  pode  pri¬ 
var  o»  moradores  do  uso  do 
Agua  quente.  Mas  que  o  nque- 
cimente  poderí  sor  falto  dc  nu¬ 
tro  maneira,  hão  temos  n  me¬ 
nor  dúvida.  Os  chuveiros  elélrl- 
coe,  por  exemplo,  poderiam  «er 
utilizados  pura  os  banheiros,  en 
quanto  que  nn  cozinha  a  Apua 
rerin  aquecida  cxclusivnmenln 
no  momento  necessírlo,  evltnn- 
do-se  des°e  tnodn  o  desperdício. 

Serão  chamados  os 
proprietários 

Informou  o  eomnndnnle  Magul- 
i  dl  que,  atendendo  às  rnzões  ox 
■  a  ComlsFÚo  de  Unclona- 
,  mento  pediu  a  Llght  fósso  for- 
.  ticeldn  umn  relnçSo  completa 
dos  edifícios  qua  dispõem  do 
anupeednres  centrais,  nas  condi¬ 
ções  Indicadas  nclmn  Esses 
pioprlelírlos  serão  convidados  u 


Irlo  quer  dizer  que,  não  havendo 
máqulnnn  que  connuninn  er.er- 
■  nopet: ■  •  dr  peml('-no'n.  Indua- 
trl.ala  que  precisem  trabalhar  po- 
ui  o  i.u  -ri>  n:.i  iMBlmqntti 
PatT  adoçfiu  Uo  novo  sistema, 
entretanto,  eoin  o  eBSulonanien- 
to  do  gr ii pau  dc  Indústrias  c  acm 
no  coi  tos  do  i-ircuitos,  Fcrn  necei!-| 
fuVru»  que  Itujii  cnlMoiruçfiu  dns 
principais  Intorio -sidas,  que  sito 
oa  Industriais  E  é  Juotiimenie 
com preon*ôn  qua  esperamos  de¬ 
les  nn  ntnnl  conjuntura,  quando 
o  mV  :  no  •••-'' á  dlrclnmentr  Inte- 
r i-  -rvln  em  prnpoiTlonnr-lhes  o 
mínimo  dn  snirrlfielo  |iarn  ntçn- 
der  ès  rlrer.nnlAne^n  dn  momen¬ 
to  Capitulo,  -e  hão  houver  co¬ 
laboração.  è  nnrto  que  nãn  pode¬ 
mos  riolxir  rie.  adular  medidas 
do  emr-rõnom,  pnr»  que  nn  de- 
tormlL.nCões  baixadas  pçjam  do- 
vldnmento  eratarlnfl.  Parn  Isso, 
n  f ini-nllz  "Tio  serü  extremamen- 
|e  rigorosa,  não  só  qunnto  ao 
lUnetório  do  Trnlmlho,  no  que. 
lhe  roni]ielc,  romn  por  pnrte  d«|uoutns.  n^ 

Comi  vã  u  de  Itnçlonnmenlo,  quo 
é,  eomo  Re  sahr-,  um  órgão  exe¬ 
cutivo  rio  Conselho  de  AZllli. 

As  máquinas  de  aqueci¬ 
mento  de  edifícios 

Abnrdnndo  outrn»  medidns 
ponlns  em  vigor  nu  em  estudo 
nela  Comissão  de  Raclonnmen- 
tn,  íiflrmou  o  comandante  Ma- 
galrll: 

-  Er t  nino»  realmcnto  nlnrma- 
dos  eeoi  n  alto  consumo  de  ele- 
Iricldivlo  quo  véin  apresentando 
numerusos  edlfirlns  de  npnrta- 
imntni  dotedop  rie  aquecimento 
Central  A  autoridade,  que  tudo 
vem  fazendo  puni  reduzir  o  còn- 
nlljno  de  ènergld  desta  capital, 
vi-rtflcou  que.  rie  pnilni  mais  de 
1  milhões  de  ipillnnle»,  se  elevou 

Perspectivas  dc  melhoras  se  bs  chuvas 
chegarem 

Concluiu  suns  dcrlnrações  o  presidente  dn  CNR,  admitindo  que. 
se  chcvcf,  rc  tin  re  c.  nern.  nos  próximos  dias,  a  vasfln  rios  reser¬ 
vatórios  aumrnlarft  dt-ndo  mnreem  no  bombeamento  lndlspênsávcl 


Foi  Uiclo  casual 

'•tftquelc  hospital,  onde  entrou 
18  har:.r„  n  renorlnccm  fnl 
icontrrt-ln.  Dlsso-nox  que  tudo 
—  casual: 

Eu  estava  tllspulnndo  n  bnb 
náo  percebi  o  presença  dc 
,ir  è  minha  retaguarda,  Oucn- 
pulei  pnra  c  vbeccar,  #enu  mio 
n  rosto  daquele  Jogador  havia 
I.  ipçldo  o  meu.  A  dói  foi  vlo- 
li.-nta  e  tive  quo  sair  de  campo. 
Bit  nãn  teve  culpa.  Só  lamento 
(pie,  justmnente  agora,  fique  Im- 
posathtlllado  de  emprcstnr  o  meu 
concurso  ao  meu  time. 

Exame  raciiográfico 

Segundo  Informou  o  médico  dc 
plantão  naquela  Oasa  dn  Saúde. 
Rubens  será  submetido  n  exume 
radíolóqlcn  na  mauliá  de  liqle.  E 
nonsoante  a  opinião  dos  médicos 
que  o  examinaram,  o  pla.vcr  que 
esta  com  nfuiulamen*o  dos  ossos 
da  fsi.e.  ficará  inativo  pnr  mais 
de  dez  rilnn, 


fhwiios,  fria  o  fffiifnr  daquele 
drgtlo  entabular  ncgoolaçOeà  po- 

r.:'.  I  “ 

t  idades  do 


VivéRi  Amasiados  Ossvnlrie  Lu¬ 
cas,  d«  88  anos,  residente  na  rua 
Siqueira  Campos  n."  235.  e  Clo- 
tilde  Caldos  Comes,  d*  2-1  anos 
Clotllda,  por  questões  da  clu- 
ízica,  brigou  com  o  amante  ê  pas- 
Bou  a  discutir  »lh  êlã.  Oswot- 
do  i  da  ealhiã.  Tirou  a  roupá  e 
foi  dormtr,  Clotllde  ferveu  en¬ 
tão  uma  panela  de  águn  a  Jo- 
gou-á  em  cima  da  OsSvaldo,  pro- 
dualndo-lhe  queimaduras  em  t.*( 
2.“  4  8,*  gfau.s  pelo  corpo  Oswal- 
do  LucaS  foi  medicado  rio  Hns- 
pitAl  Miguel  Couto  e  Clotllde  fu¬ 
giu. 

A  pollcl^  do  2.  distrito  policial 
foi  cientificada  rio  fato. 

0  padre  Pedron,  ex-dire¬ 
tor  do  SAM,  vai  ocupar 
um  posto  do  Ministério 
do  Trabalho 

O  padre  Jnfui  Pedron.  qne  vem 
«le  dvixar  n  illreçno  dn  Serviço  de 
ASsisléocin  nos  Mchnrcs  —  S.A.M., 
ilçvrrá  ir  uctijuir  ttin  pós  lo  nn  Mi- 
nlstirlo  dn  Trnlw  hn.  An  qur  se 
anuiirln,  scr-llir-á  rntruçuc  n  pre- 
slriéitrlo  dn  CnmlssSo  Técnica  dr 
i  Orlentnçáo  Sindical. 


ra  a  compra  do  grande.»  quan- 

.  têntron  alimentícios 

a  fim  de  abarrotar  0  mercado 
fnfemo  e  vender  a  preço»  oces- 
Sli-els  ri  bolsa  rio  oonsiírnlrfar 

Betaria,  ififrio,  na  agenda  de 
convnrtaçOca  do  noteo  crúl.ssdt-lo 
«z  nqulslçdd  de  carne,  arros,  bri« 
ti/in  tnoufMntt.  ccboM,  ate. 

PARTE  AMANHÃ 

O  Coronel  tíêtlo  Braga  adian¬ 
tou-nos  que  pnrtlrA  amanhã  pa¬ 
ra  o  Uruguai  é  Argentina, 

Vai  n  isses  do  is  pulses  aasl- 
*inr  um  rtcdrrio  p ara  o  forneci¬ 
mento  de  milhares  do  tonelada» 
de  farinha  de  trigo. 

DiitsO  que  seremos  comprado¬ 
res  do  Uruguai  d  da  Argentina, 
conforme  as  nrgaciiiçtlr»  jit  hil- 
clnrlo»  em  (tffnliulsffaçrio  anfe- 
flór  ri  sua,  dnqucle  produto, 
cu fos  prrroe  são  os  mesmos,  em 
virtude  d a  'OnVençôrs  firmada s 
ftrl  tempos. 

frd,  assim,  a  Buenos  A  Ire»  n 
Montevidéu  xômento  para  assi¬ 
nar  os  ncflrdns  negociados  e 
preparados  por  outros  plenipo¬ 
tenciários. 

i  a  nma  pergunta  dá  A  KOI- 


OIIU  tt  I*,  —  — . . .  .  .  , 

Paula  Linm.  rciitilu-sc  esse  insii- 
luln  clctillflco  eulliirnl.  com  a  sc- 
gulnle  ordem  dn  dln:  Dra.  ls» 
Mendes  —  " Asxlsléncln  ó  Infftn- 
cla"  —  não  apenas  a  dc  recupera¬ 
ção  dos  cstndns  ilõcnllos  nu  « 
plcscrlçâo  dietétlcn,  uins  prlnel- 
piilmenlF,  n  orU-nlnção  psléolôgic» 
do  pnz  dc  prOporCioOnr  ó  Ima  for¬ 
mação  <|n  cara  ler  r  preparo  pnra 
ns  tarefas  da  vida. 

Sr.  O.  It.  dc  Castro  —  “Liou- 
lama  —  Iluda"  —  prosseguindo 
nn  série  de  palestras  sóhrr  "* 
grandes  fllósnfns  e  Instrulnrcs  do 
Humanidade,  ncupnu-se  das  Iciidn» 
e  Irndlçnes  sflhre  n  nnsrlnienln  e 
InTãneia  dn  príncipe  (Iniilamn. 

Sr.  Oersnn  Paul»  f.linit  — 
“Pensar  é  crinr”  —  ff*  sllctntS 
análise  dn  eslrnturn  do  penso- 
menln,  em  lórin  n  sim  ebnstMuiÇUo 
de  encrgln  Irrndlnnle,  mrtslrnildo 
C] lín I  o  efeitn  priMliizifln  Hn  vtlils- 
snr.  segunrln  sttn  nnlilruzn  Imo  ou 
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mente  têcnien,  o  engenheiro  disse- 
nos  que,  thirnnic  o  dln  de  ontem, 
ronllmimi  n  reeeber  vírlns  comu¬ 
nicações  de  lliirnç  dn  Plrnl  e  ad¬ 
jacências,  cnimlnirürios  que  diziam 
continuar  as  clitivns  corislaladas 
jogn  após  sua  operação  linquel* 
zonn.  ,  .  , 

Ulsse-nos  «iiitcin  o  Dr.  -lannlí 
—  Parla  amanhã,  «le  madruga¬ 
da,  pnra  as  proximidade.»  dn  ci¬ 
dade  paulisla  de  nuniallnguelí.  o 
mesmo  local  anunciado  pnr  mhn 
nn  sábado.  All,  repelirei  a  npc- 
raçãii  que  fiz  rerenleincnle  riu 
território  flumlnensr  e  pnrn  Isso 
eslou  levando  eslnquo  dc  gêlo  sé- 
ro  Num  pnnla  qualquer  —  enn- 
Chilu  —  Instalarei  n  linse  da  nova 
operação  e  ih-illro  de  mais  pou¬ 
cas  horas  eslnrâ  rhovi-niln  enlre 
Queluz  e  l.ai  rltilins.  região^  «iue 
os  meus  Irahnlhos  abrangerão. 


"O  Berlhgnl  e  os  Seringueiros" 
—  fierà  lançada  slnriá  éste  mf« 
n  edição  de  "O  Scrlngsl  e  of  Sí- 
rlriguelros",  de  RUtorla  dn  pre- 
fesaor  Arthur  Cé*nr  Férretrs. 
Relê.  que  íssinnlnrA  o  Irilelr  dx 
Fórle  "lOSflldris".  dn  Flónn  dt 
Documentação  da  Viria  Rural, 
elnhorndo  pelo  SersMçn  de  Iníur- 
mnção  Agrléoln  do  Ministério  du 
Agricultura.  Esnn  ohrrt  fruhi  ri*. 
profnnrinH  observações  de  pro¬ 
fessor  Arthur  César  Ferreira, 
Rei*,  hojo  superintendente  rie, 
í^nno  de  Vnlortznçnn  Económi¬ 
ca  dn  Amnznnln,  fncnllzarn  nãn 
eó  n  Imporláncin  dns  seringal* 
ha  economia  rrgiorinl  e  do  pai», 
como  trnlniá  dn  dléeutidn  prnhl*- 
nln  do»  hnniens  que  ns  explorslV; 
O  autor  abandonou  qualqtier  S<m- 
lido  drnmóHc»,  pnrn  situar  o  »c\i 
estudo  numa  rfnlidndc  pnlpAvsb 
de  maneira  >  oferecei*  no-  l«tí- 
ressados  uni  retraio  fiel  ds  ns- 
turezn  nmezónlrs  e  de  de  um  A  c 
seus  grandes  aspectos  sociittr, 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Vitima  dc-  forte  neur'i';ten!'i, 
fu  çfetou-se,  cníõrcatirio-sc  nu  rn- 
zinliu  de  etn  rêslrióiirln,  nn  rin 
Lopee  Qn'ntas.  70.  Eujeti  n«’l- 
flcin.  de  67  anos.  viúvo  atêrnãn. 
O  earlrtvrr  foi  removido  o»rn  n 
nrcrnt^rio  rio  Mffiln 

!.  • -1,  rnrti  qula  «ia  policia  do 


Telefone  D-ira  CARIOCA- 
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O  PREÇO  DO  LEITE 


LETRAS  E  ARTES 


O  RETRATO  NO  SALÃO 


P/errogando  «14  31  do  deiem- 
tm  rt»  1033  ft  vigência  da  Lvl 
q  -  #42.  de  4  do  ounihro  de  1040. 
M»  subordina  ao  regimo  do  II- 
r*nç»  prévia  o  inicrrftnibln  ,1o 
Importação  t  exportação  cmn  u 
«mterlor,  o  presidente  da  itcnrt- 
bile*  tencionou  a  seguinte  Lei: 

■Art.  1.»  -  Z‘  prnrroçnda  até 
yi  de  dezembro  de  1053.  com  m 
nwriifle»ç6e»  constante*  ‘ 


dorloi.  •  mençáo  oiprewo  d»  que 
l  dMielo  para  a  cobertura  cam¬ 
bial  (oi  empenhada  para  efetlo 
dae  conei-nuentc*  deJuçóe».  nai 
vorboa  u  limitei  a  que  m  refera 
o  art.  12  da  Lei  n.-  18-7.  de  7 
dt-  Janeiro  de  1053. 

I  3.*  —  Não  m  Incluem  naa 
disposições  dêste  artlfo  ai  li¬ 
cença»  relativo»  ã  Importação  a 
gue  ac  refere  o  artlao  3.*.  n.*  II. 
da  Lei  n.»  18-7.  de  7- 1-53. 

I  4.*  —  O  dispo»  to  neate  ar* 
ligo  apllre-ae  laualmente  ta  li¬ 
cença»  conctdldi*  antei  da  et- 
ctncla  deita  lei  e  que  vieram  a 
aer  prorrogada». 

Ari  d.»  —  Cata  lei  entrará  em 
vigor,  inclualve  quanto  t  eua 
obrigatoriedade,  noa  Catado»  es¬ 
trangeiros,  na  data  d*  aua  pu¬ 
blicação  no  “Diário  Ollcial"  da 
UnlAo.  ia  vogado,  para  late  elei¬ 
to.  o  dljpoato  no  I  !.•  do  art.  t.* 
do  decreto-lei  n.a  4.857,  de  á  de 
aetembro  de  1043. 

Art.  7.*  —  Revogam-ae  aa  dia- 
posIçOea  em  contrário”. 


O  RETRATO,  «pesar  da  eacaaaea  da  moda- 

loa  e  de  eiK-omendaa,  continua  a  aer  um  doa 
pontoa  mata  alto*  do  Balão  atual  e  uma  da« 
ureocupaçúr»  mala  conalantea  de  nossos  pln- 


dam  limo  pletArlco,  qua  nâo  nna  p*— **-' 
ranço»  da  mnlorca  realluçfira. 


torea.  Noa  meloa  artlatlcoa,  há  «té  uma  presun¬ 
ção.  parfellnmenta  errada,  da  qua  um  bom 
pintor  lem  que  fazer  retratos.  íniUto,  mais 
uma  vet,  na  afirmativa  de  que  todo»  oa  gê* 
neroe  ao  equivalem.  »ob  o  ponto  de  vlata  téc¬ 
nico.  8Ó  náo  ee  pode  admitir  é  que  aejam  mal 
raallaadoa...  O  retrato  esLà  longe  de  aer  apa- 
naa  um  documentário,  ou  uma  Imprcaaáo.  t 
nacessàrlo  reivindicar  para  o  retrato  a  mes¬ 
ma  exigência  da  eompoalçáo:  em  tôrno  da  fi¬ 
gura,  aeja  do  corpo  Inteiro  ou  limitada  à  ca¬ 
beça,  a  eompoalçáo  rcaulta  do  enquadramento, 
do  Jdgo  plástico  do  fundo,  da  retaçáo  de  cô- 
rea  entre  todoe  oa  elementoe.  A  essa  condição, 
Junta-aa  a  do  caráter:  una  dáo  preferência  ao 
caráter  plástico;  outros  ao  caráter  ftslonôml- 
et).  Nunca,  entretanto,  ae  poderá  admitir  qua 
a  obra  ae  dissolva  em  aparências  secundária», 
cequacendo  os  fundamentoa  da  própria  pin¬ 
tura. 

O  "retrato  amável’'  Ilustra  um  doe  capitu¬ 
lo»  mala  tristes  da  história  das  artes:  o  das 
conceasOea,  que  ocorre  tódas  ae  vezes  que  o  ar¬ 
tista  ee  esquece  da  fidelidade  a  «1  mesmo,  pa¬ 
ra  "ajeitar”  a  obra  ao  gósto  do  modêlo.  Es¬ 
sa  transigência  4  criminosa.  Náo  é  menos  no- 
d  va  a  obsessão  do  "parecido”,  buscando  um 
realismo  medíocre  para  atingir  a  “Identifica- 
çáo  fotográfica”.  Diante  da  perenidade  da 
obra  de  arte,  que  atravessa  aéculos,  náo  te  po¬ 
da  deixar  de  perguntar:  —  De  que  valem  ee 
traçoe  flsleos.  que  ae  anulam  Ulo  rapidamen¬ 
te.  na  precariedade  de  um»  pobre  existência 
humana?  fiente-s#  que  .vários  rctrntlstsw  nos¬ 
sos  estão  multo  apegados  a  êsses  dota  prejul- 
ros:  o  retrato  amável  e  a  retrato  documentá- 


DESDE  que  regressou  da  aua  vlagam  à  Eu¬ 
ropa.  o  Prof.  Oeraon  Pompeu  Pinheiro  vem 
surpreendendo  os  seu»  admiradores,  pela 
libertação  de  prejulaot  e  deflclénrtaa  que 
se  encobriam  no»  efeitos  agradáveis  de 
•«»  Pjntura:  lúcido  «  critico,  sentiu  a»  possi¬ 
bilidade»  do  momento.  Nâo  aderiu  a  escolas 
modem»»,  mas  apreendeu  multo  do  movimen¬ 
to  renovador,  guardada  a  aua  maneira  de  een- 
tlr.  Todavia,  a  pintura  de  Oervon  passa  por 
uma  da»  mata  felizes  transformações:  maneio- 
no  o  retrato  da  8ra.  Murilo  Oouvêa.  eomo  um 
exemplo  da  nova  fase  e  um  Indica  do  nue  po¬ 
derá  vim  a  aer  êsse  desdobramento.  Diea-ae. 
d#  passagem,  qua  o  artista  está  dentre  aque¬ 
le»  nue  consideram  o  retrato  flneluslv»  uma 
simples  eabeça),  eomo  tema  da  compostelio. 
R*ae  sentimento  de  composição  se  verifica 
Umbem  nos  retrato»  d»  Bra.  Edlfh  Apitar 
Thiei,  em  ritmo»  conjugados  dos  cabelos  e  da 
Indumentária. 


ntodifleaçóes  constante*  da  Ml 
p.*  MI,  ae  4  de  outubro  de  104J. 
n  riiêncta  d*  Lei  n.«  383.  de  33 
d»  fevereiro  de  IMS.  que  tubar- 
dtn»  ao  reglma  de  licença  prévia 
o  intercâmbio  de  Importação  e 
(urprTíscto  com  o  exterior. 

Art.  3.»  —  A  execuçóo  da  Lei 
noatlnuará  a  cargo  da  Carteira 
rVe  Exportaçlo  a  Imponnçêo  do 
Ranço  do  Braatl.  que  obedecerá 
par»  tal  fim  áa  detcrmlnacóca  da 
um»  Comissão  composta  doa  se- 
aIbUs  membros:  I>  Diretor  da 
Carteira  de  Exportação  e  Impor- 
oaçáo  do  Banco  do  Brasil  B.  A.: 
n>  Diretor  da  Carteira  de  rim- 
Mo  do  Banco  do  Braatl  B.  A.; 
Sn'»  Repreuntante  do  Mlnlsté- 
gin  dt»  Relações  Exteriores. 

I  I.*  —  Aa  declsóe»  da  Comti- 
eto  serio  tomadas  em  reunlôej 
4a  qua  poder» o  participar  r.rm 
direito  da  voto:  a)  Um  renreien- 
uaste  da  Confederado  Nacional 
de  Comércio;  b>  Um  represen¬ 
tante  da  OonfcderacAo  Nacional 
4»  Inditstris:  cl  Um  represen¬ 
tante  da  CanfedemçAo  Rural 
Brasileira. 

I  3.*  —  Das  deelsóe»  da  Co- 
mltsAo  caberá  recurso  para  o 
Oonsriho  da  Superintendência  da 
Moeda  e  do  Crédito  com  efeito 
uofpenrivo:  I>  Intcrpôstn  por 
qualquer  dos  represen*antcs  men- 


Prisâo  preventiva  para 
o  contador  da  Secreta* 
ria  de  Saude  e  Assis* 
téncía  de  Minas 

_  BELO  HORIZONTE,  31  (Da 
Bacanal  de  A  NOITE)  —  Foi 
reqaerid*  geU  Promoterta  Pi- 
bUea,  a  jprisia  preventiva  d» 
Ivallaa  Geã«alvn  de  Nato*, 
denanclade  pela  dtsfalqae  de 
Crf  l.IN.IHJI,  eentra  a  Se- 
aretarts  de  AssUUaela  e  Sai- 
d»  d»  Estada,  ende  a  aeasade 
exerata  ee  allaa  fançáee  de  con¬ 
tador  geral  Dentre  o»  teslc  - 
manhas  arraiados  eneonlrs-te 
o  própria  seeretárt»  da  Saáde. 
Br.  Hirto  Hugo  Ladeira,  Re- 
qaerea.  Um  bem.  •  prometer 
Alberto  Pente»,  eeja  a  densn- 
cude  Inquirido,  qasnda  de  seu 
depelmentn  peaaoal,  eipeelfl- 
comenta  «Abre  a  deallnaçia  da¬ 
da  4  verba  ledenl  de  SOS  mil 
cruielroe,  recebido  da  Secre¬ 
taria  de  Finança»  de  Estado, 
pan  reparos  ne  prédio  dm  Se¬ 
cretaria  de  Amliiêneta. 


porçáo  qua  deviam  («/Md,  ramo  arenlua  um  jornal  paulista. 

O  que  sabe  a  CORAI’,  a  prapivlte  do  assunto,  *  que  a  majora- 
çte  foi  Inspirada  pelo  deputado  Iria  Slelmberg,  que  há  nieeea  vam 
«cabalando»  o  reajustamento,  rampanha  que  teve  eomo  corolário 
e  recente  memorial  da  FAnESP  ao  mlnltlro  da  Agricultura,  que 
e  enviou  4  Comissão  Federal  de  Abastecimento  e  Preços,  que,  per 
seu  turno,  e  entregou  4  DtvtsAo  de  Fomento  da  Produção  Animal 
paro  averiguar  ae  «Ao  evldentemente  respeitáveis  es  argumeatoa 
dos  pecuarlata»  do  Ealado  de  SAo  Paulo. 

O  PROPOSITO  DA  COr AP 

A  verdade  4  que,  a  partir  do  dia  10  de  oulubro  próximo  pst- 
aedo,  o  leite,  que  eofreu,  como  ocorro  todaa  oa  anoa,  lut  época  da 
entre-ea/ra,  uma  majoraçdo  jd  estabelecida,  deverd  voltar  ao  »eu 
prteo  normal,  hto  é,  rieverd  custar  tHafe  centavos  a  menos.  A 
mayoraçAo  agora  solicitada,  portanto,  tem  um  objetiuo:  pelo  me¬ 
ão#  manter  o  leite  com  o  preço  rfa  entre-sa/ra,  mesmo  que  os  cam¬ 
po»  estejam  verdet,  as  raçói*  /dcets  e  a  produção  consequente - 
i/ienfíi  mal»  abwiirfanfc. 

O  propósito  da  COFAP  6  ndo  ceder  A  nrcfcnsdo  dos  que  que¬ 
rem  o  reajustamento,  pol»  mm  o  leite  sc  </d  o  mesmo  que  com  » 
carne  verde:  a  bolsa  popular  jd  nó  o  suporta  maior  sangria. 

A  pior  da  questdo  0  que  hd  uma  remota  nmraça  dos  produ¬ 
tores  bandeirantes  do  suspender  o  jorncelmento  do  leito,  de  con¬ 
verter  a  (ndiístria  cm  qualquer  outra  mal»  rendosa  s  que  escape 

n/l  mntrAlr  «In  D  '  r 


QUERO  aqui  eorudgnar  um*  meneio  »*pe- 
rtal  ia  retrato  que  Melisa  fe*  do  Prof.  Oalráo. 
Usando  de  uma  paleta  fln»  e  sutil,  com  aquela 
frescura  que  constitui  tima  das  boas  eonae- 
qufnrlai  do  Imnreaslonlsmo.  nío  se  dlluhi  nos 
efel  -s  cromáticos:  ao  contrário,  construiu 
um»  ílgurt.  •  alcançou  mesmo  o  caráter  do 
retratado.  Acompanho,  há  alguns  anos.  a  pin¬ 
tura  dessa  artista,  que.  embora  nfto  srdur.td» 
pela  arte  moderna,  revelo,  contudo,  um»  per¬ 
manente  transformaeAo.  ou  seta  um  honesto 
estado  de  procurn.  Tombem  Edson  Mots.  um 
dos  mola  talentosos  artistas  ds  atualidade, 
»mibe-no«  dor  o  delicioso  retrato  de  Lia.  Há 
um  nome  novo,  desejoso  de  construir  os  aeue 
modelos,  usando  de  nnsta  mie  JA  denuncia  ro- 
tlder:  é  Clérlda  Geada  Veiga,  no  retrato  de 
Mende*. 

A  nota.  porém,  malv  viva,  mais  lnnutetnn- 
te,  mais  forte,  dentre  todos  os  retratos  arzre- 
sentada».  é.  sem  favor  nem  slmnatlo,  o  retra¬ 
to  do  Dr.  Slmoens.  feito  por  Henrique  Cava¬ 
leiro.  Merece  que  seja  devidamente  ponderado 
pelos  afeiçoados  tio  género  retratista;  tudo  se 
reduz  a  uma  cabeca.  mas  o  mundo  ptetórteo 
está  sintetizado  all.  O  Pintor  nflo  transigiu, 
nem  fez  eoncessóes:  aproveitou  o  assunto,  pa¬ 
ra  tecer  pintura  autêntica,  sólida.  Impressio¬ 
nantes  harmonias  de  côr.  Posta  máscula.  En¬ 
tretanto,  dessa  desordem  aparente,  dessa  ar¬ 
rogância  de  liberdade  e  de  Individualismo,  sur¬ 
ge,  sem  mediocridade,  o  caráter  fWonômlco; 
mais  que  éle,  a  Impressão  de  uma  personali¬ 
dade.  Em  melo  â  falta  de  Intcnçóes  próprias 
e  de  aspirações  audaciosos  (que  é  a  realida¬ 
de  média  do  SalAo  conservador»,  o  quadro  de 
Cavaleiro  constitui  uma  advertência  e  umo  11- 
çSo,  —  llçio  de  técnica  e  de  entusiasmo. 

CELSO  KELLY 


A  Assoclaçto  Profissional  <a 
Indústria  da  Peçae  para  Auto- 
inávola  e  Similares,  de  84o  Pau¬ 
lo,  fundada  em  1.'  de  outubro 
de  1051  e  que  desde  essa  época 
ven  congregando  todos  ne  que 
trabalham  nrs»«  eetor,  acaba  d# 
scr  convertida  em  elndleato, 
com  base  territorial  ao  Estado 


doned?#  no  parágrafo  anterior, 
«jusnóo  se  tratar  de  flxnçAo  de 
:vmn»&  cernis  para  a  erccucAo 
•1»  W:  II)  Interpôvto  pelos  tris 
citados  representantes,  noa  tíe- 
:jsls  rasos. 

I  3.°  —  O  recurso  deverá  ner 
interposto  no  prazo  de  24  ho¬ 
ra»  e  a  declsfio  proferida  no  de 
oito  dias. 

I  4*  —  O  diretor  da  Carteira 
de  CAmblo  do  Banco  do  Brasil 
iS.  A.  designará  representante 
para  substli.ul-lo  em  seus  tmoc- 
rllmcntoa,  nos  rcunlócs  da  Co- 
tslisio. 

Art.  I.*  —  Os  despachos  de 
i-onressAo,  de  denegação  e  ric 
■prorrogação  de  licença  prévia  ou 
d»  modtflcnç&o  dc  qualquer  es¬ 
pécie.  na  licença  urivla  ou  no 
neu  pedido  Inicial,  zerfio  publtcn- 
diM  dentro  em  trés  dias  no  "Diá¬ 
rio  Oficial”. 

I  ].*  —  Nn  piihllr.i;5n  serio  In- 
ólradoi:  »)  O  númrrn  r  o  data  do 
pedido  de  licença;  10  O  nome  do 
beneficiário;  «•)  A  mercadoria, 
nu*  quantidade  ou  peso:  dl  o  va¬ 
lor  «m  erurelros  e  ein  moeda  ev- 
-rsngdra;  e)  a  procedência;  f)  o 
de-tlno. 

I  I.»  —  O»  pedidos  de  conrcs- 
alu  de  licença  prévia  serão  nu¬ 
merados  seguidamente,  de  acé-rdo 
íjs:  «  ordem  cronológica  da  apre- 
'ivatacáa.  A  numeração  inicial  »c- 
rl  msntlda  «té  o  despacho  final. 

I  3.*  —  Os  despachos  de  dene- 
çíçSo  t  de  prorrogação  de  licença 
prévia  »  os  que  concederem  ou 
afgsrem  mndlflcacío  da  lleenea  ' 
tthlt  eu  do  pedido  inicial  terão 
■empr»  motivados. 

f  4.*  —  A  dlreçAo  d*  Imprense 
Kaeloasl  dará  prioridade  4  publl- 
u;la  dos  despachos  a  que  st  r»- 
^srt  este  artlio,  no  "Diário  Üfl- 


VALE  DIZER  que  alguns  dos  nossos  retra¬ 
tistas,  fiéis  4  Idéia  da  semelhança  e  do  do¬ 
cumentário,  confirmam  es  suas  qualidades, 
oue  correspondem  a  um  estilo  próprio:  assim 
sio  Oswaldo  Teixeira  e  Dtallncourt,  nas  suas 
cabeças  expressivas,  impregnadas  do  realis¬ 
mo  Imediato  do  modêlo:  assim  se  reapresenta, 
depois  de  longa  ausência,  o  8ra.  Angelina 
AgosttiU,  Interessada  em  atingir  o  máximo  de 
interpretação  dos  seus  retratados;  Ladlslas 
Burjan  Insiste  no  seu  acudemlsmo,  amável  e 
bem  construído.  Solon  Botelho  dá-nos  um 
"Lul*  Peixoto”  bastnnte  agradável  e  sensível, 
numa  fuga  da  rigidez  acadêmica.  Jordão  de 
Oliveira,  —  um  dos  mais  probos  pintores  do 
Brasil  —  oferece  dois  retratos  de  Indiscutível 
consistência.  Minucioso,  devotado  á  exatldAo, 
Iluminado  de  certo  romantismo  ou  poesia.  Is- 
mailovltch  prossegue  nos  «eus  retratos  perso¬ 
nalíssimos.  Tantos  outros  se  apresentam,  aqui 
e  all.  pelas  enlerlas  do  atual  SalAo,  Insistindo 
T)88  6U&A  preferências  clcmentnreji,  8?*rn  msrcA 
dc  uiAlor  Interêsse:  formam  o  lastro  do  aca- 


Rand*<  náo  somente  ao  deaenvní 
vlmcnto  do  nosso  parque  Indus¬ 
trial,  eomo  ao  equilíbrio  da  no» 
aa  hnlsnça  comercial  eom  o  «x- 
turlor,  no  que  está  possibilitan¬ 
do  vultosa  economia  de  divisa». 


0  chefe  do  govérno  aten¬ 
de  a  um  pedido  da  Funda¬ 
ção  da  Casa  Popular  — 
Torna  acessível  o  custo  da 
moradia 

O  pretldenlr  da  ncpóblica  des¬ 
pachou  favnravcleminte,  ontem, 
uma  pretensão  du  Fundação  da 
Casa  Popular,  no  sentido  dc  que 
a  Companhia  Siderúrgica  Nacional 
forneça,  com  prioridade,  uma  par¬ 
tido  de  13110  toneladas  de  s'erga- 
l_hóe!  de  ferro  pani  »  conslruçâo 


Eleição  dos  quadros  diri¬ 
gentes  para  o  biênio 
1953-1955 

Em  sua  sede  social,  no  edifí¬ 
cio  do  Silngcu  llraslUiro,  reuniu- 
se  o  diretório  central  paro  pre¬ 
enchimento  das  sagas  existentes 
no  mesmo  e  elelçüo  dn  quadro 
dc  vicc-presidentes,  ds  Comjssão 
Executiva  e  do  Conselho  Fiscal 
para  o  biénio  1953-1955. 

Far*  o  diretório  central  fo¬ 
ram  eleitos  os  lenhores  douto¬ 
res  Daniel  Faraco,  Auitregésllo  de 
Atha.vde.  Sérgio  Corrêa  da  Costa 
e  Osn-ildo  Gudole  Aranha. 

Para  o  quadro  dos  vlca-presl- 
dentei  foram  eleito*  os  lenhorei 
genernl  Pantaleéo  dt  Silva  Pe>- 
sóe,  Dr.  Odilon  Braga,  ministro 
Atnulpho  Nápoles  de  Palv»,  em¬ 
baixador  Oswaldo  Aranha,  mare- 
ehal  Salvador  Ceiar  Oblno.  da- 
•embariador  Sr.  José  Duarte 
Gonçalves  da  Rocha,  ganeral 
Juarri  do  Naaelmenta  Fcnuzs- 
de*  Távora,  Dr.  Artbur  Santos, 
contra-almirante  Álvaro  'Alberto 
da  Motta  e  Silva,  Dr.  Afonso  Arl- 
not  de  Mello  Franco  a  doutora 
Ormlnda  Bastos. 

Foram  eleitos  para  a  Comis¬ 
são  Executiva  os  lenhores: 

Presidente  embaixador  Oswal¬ 
do  Aranha  (reeleito) )  vlce-presl- 
denle  general  Juarei  Távora;'  se¬ 
cretário  geral  Dr.  Afonso  Arlnos 
de  Mello  Franco  (reeleito);  t.» 
secretário  almirante  Wsldemar  de 
Araújo  Motta  (reeleito);  2.*  se¬ 
cretário  Dr.  Sérgio  Corré»  da 
Costa  e  tesoureiro  Dr.  Elias  Gre¬ 
go  ( reeleito) . 

Foram  reeleitos  para  o  Conse¬ 
lho  Fiscal  os  senhores  ministro 
Rubem  Rosn.  e  doutores  Al  varo 
Tavares  de  Souza  e  lielmira  Val¬ 
verde. 


NOVA  SEDE  TARA  O  CLUBE  MONTE  LÍBANO  —  Em  vatta 
área  aa  margens  da  Lagfi*  Rodrigo  de  Freitas,  doada  pelo  Pre¬ 
feitura  dn  Distrito  Federal,  foi  lançada,  no  manhã  de  ontem,  a 
pedra  fundamental  da  futura  aede  esportivo. social  da  Clube  Monta 
Líbano.  Grande  númrrn  de  membros  dn  colónia  slrlo-llbanesa  itaet* 
capital  e  personalidade»  especlalmente  convidado»  romparreenuu 
0  solenidade,  dentre  a»  qual»  dextacavani-ao  0  capitão  Valter  Ma- 
xonl  Ferrar,  representando  o  prefeito  Dulcldlo  Cnrdoao,  Sr.  Caatro 
Monrzr».  presidente  da  Câmara  do»  Vereadores  do  Distrito  Fede¬ 
ral,  o  deputado  Jorge  Jabur,  Sr.  Alfredo  Frsióa,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Turismo  e  Certame»  da  P.  D.  F.;  o  Industria)  Jorge  A. 
Chama  e  o  professor  Melo  e  Souza  (Malha  Tahant.  Dando  taíelo 
a  cerimónia,  falou  o  presidente  do  Clube  Monte  Lfbano,  Sr.  Fuad 
MerheJ,  qne  fez  um  histórico  da  sociedade,  terminando  oor  arra- 
»*ce^fc3,u,i?lpalld*<,e  *  ^““Cáo  do  terrenn.  Em  seguIrU,  o  verea- 
•  ,5,otr,P1  ?,eto*  *m  nome  do  Conselho  Municipal,  falou  oóbre  a 
■IrnlflcaçAo,  para  o  urbanismo,  para  as  esportes  e  para  a  socteds- 
#  is*r  °**..d*  no,Tf  »ed®  do  tradicional  etube  slrio-llbanêa  Foi  pro. 
ferida,  então  a  leitura  da  ata  alustva  ao  evento  que,  com  Jornais 
"  woedaa  correntes,  foi  depositada  sob  a  pedr»  fundamen¬ 
tal.  Coube  ao  representante  do  prefeito  do  Distrito  rederml  aaseiv- 
tar  a  primeira  pá  de  cimento,  dando  Infelo  almbáltco  à  construção 

Na  rravtipa  ■  ■  «vae 4 o  js _  _  ■ 


•Dois  extllos  —  Camilo  e  Eça' 

Fayg»  Ostrower  Inaugura 


Terá  lugar,  quinta-Ielra,  ás  18 
horas,  no  Ministério  da  Educa¬ 
ção.  a  exposição  de  gravuras,  de¬ 
senhos  c  tecidos  de  Favga  Oi- 
trower. 

Nosra  exposição  na  Eseolm 


do  NMdco  Risldcncla)  dc  Drodn- 
ro,  mim  total  de  1.314  aparta¬ 
mentos.  cujas  obras  serão  inicia¬ 


das  dentro  de  poucos  dias. 

Ao  pleitear  a  medida,  solicitan¬ 
do,  ainda,  pafsr  pelo  preço  de  cos¬ 
ta,  te  possível,  ou  o  da  ta  beis  vi¬ 
gente,  esclarece  a  Fundação  ds  Ca¬ 
sa  Popular  que  o  emprego  dos 
produto»  de  Volta  Redonda  possl- 
bllftará  o  levantamento  do  Nócleo 
Residencial  de  Deodoro  por  um 
préço  acessível  *»  classe  menos 
favorecida»,  Justemrnte  um»  dsa 
finalidades  da  F.C.P.,  na  execu- 

g»- 


N acionai  de  Belas 


Artes 


Femsndo  Bsrrete  tnsugura, 
hoje.  ès  18,30  horas,  no  saláo  de 
exposições  da  Escola  Nacional  de 
Be!»s  Arte»  (entrada  pela  ru» 
Araújo  Pôrto  Alegre),  sua  pri¬ 
meira  exposlçló  de  pintura. 
Vassja  e  e  sea  sueesao 


vêrno, 


- BIUIUUSI 

Na  gravura  aspecto  da  cerimónia 


A  temporada  ds  Vasta  Orlto 
cominas  a  despertar  o  maior  in¬ 
ferisse.  Ndo  sá  a  sociedade  com¬ 
parece  tidas  as  noites  á  "boite" 
em  qu*  se  encontra,  para  aplau¬ 
di-la,  como  all  tim  ido,  também, 
intelectuais  r  artistas  em  rlevaio 
número,  atraídos  pela  interpreta- 
fáo  que  Vania  dá  ao  seu  delicio¬ 
so  repertório  folclórico.  A  "pre¬ 
sença”  dt  Vania  denuncia  o  nos¬ 
so  prognóstico  dc.  que  n  c/-‘'rr?c 
internacional  a  virá  buscar.  Que¬ 
brando  o  protoc  rio  do  rednlo  cm 
que  se  apresenta,  o  diretor  bra¬ 
sileira,  l.ima  Barreto,  tomou  do 
microfone  rara  dizer  oue  Vanja 
está  muito  alim  e  acima  do  paeel 
que  teve  em  " Cangaceiros seu 
talento  merece  papéis  de  mu<ip 
maior  responsabilidade. 


4  í  *  —  Qnnndo  o  despacho  d* 
•oneessáo  ou  de  denegação  de  11- 
•íoçs  prévia  for  proferido  por 
igéacb  do  Btneo  dn  Tlrssll  S.A., 

•  tdiads  eem  espllnl  dc  Estado,  a 
sus  pnhllcação  será  feita,  denlro 
de  trés  dias  no  iornal  oficial  ln- 
/»!.  e,  quando  o  despacho  for  pro¬ 
ferido  por  spénclit  dn  Ranço  do 
Tlrasil  3. A  ,  locnllrn/la  cm  cida¬ 
de  do  Interior  dn  Estado,  »  »ua 
TithilcaçSo  será  feita,  nn  nipsmo 
Trjsn.  por  melo  dc  edital,  que  se¬ 
rá  «fixado  nx  rcspcclivn  agência 

'  r,,r  —  Toda  vez  que  for  lovan- 

♦  ida  a  suspensão  dr  Imporlação 
dc  determinado  prndutn.  a  Comis 
í$o  fará  publl-ar  no  “Diário  Ofi¬ 
ciei”  da  União,  e  dn*  Estndo*. 
rnm  antecedência  mínima  de  qnln- 
»•  dia»,  rdltsl  para  o  rrcchlmrn- 
1c,  de  pedidos  em  determinado  pc- 
rlcdo. 

t  7*  —  A»  licenças  »ó  se  tornu- 
rSo  efetiva*  72  horas  npós  a  pti- 
hlicxrão  dn  despacho  dc  aulnri- 
rsrào. 

Art.  4.*  —  A*  margrns  de  lu¬ 
cre*  para  o  comércio  dos  ben*  Im¬ 
portado»,  mediante  licença  dc  Car¬ 
eira  dc  Exportação  e  Importa¬ 
do,  «er.ío  estabelecidas  pelo  Po¬ 
der  Executivo,  atendidos  o»  crlte- 
vios  nsu.ii»  para  o  romposIçSn  de 
preços  e  serão  pnhlirnda».  dr.n- 
'  ro  em  74  hora*  do  nlo  dn  fixa- 
>.Jo  nn  “Diário  Oficial”  <t»  União 

Paráqrafo  único  —  O  Poder 
Executivo  expedirá,  denlro  de 
cinco  dias  da  data  da  publIcsçSo 
•lesta  lai,  as  Instruções  para  o 
fiel  curuprlmento  dêste  ortlRo. 

Art.  í »  —  A  partir  da  vicôn- 
:l»  desta  lei,  a  concessão  ou  pror¬ 
rogação  de  licença-,  flcnráo  con¬ 
dicionados  ao  depósito,  á  ordem 
*1»  Superintendência  dn  Moeda  e 
dc  Crédito,  trinta  por  rento  do 
valor  en.  cruzeiros  da  lmporta- 
Çío  licenciada. 

(  t.‘  —  O  depósito  rô  será  exl- 
;rtdo  depois  de  ultimado  o  pro¬ 
cesso  de  concessão  ou  de  pror- 
•ogaçío  «  entes  da  entrega  das 
documentos  que  a  reprexente.  e 
■eri  liberado  na  liquidação  da 
rs.xp-ctlvn  operação  de  cfimblo. 

I  2.*  —  E  obrigatória,  nas  li¬ 
cenças  de  Importação  de  merca- 


Quer  servir  no  Atletismo  Brasileiro  ? 


0  PRECEITO  DO  DIA 

MONOTONO  E  INCOM¬ 
PLETO 

E  defeituosa  a  alimentarão 
diária  constituída  cxclusiva- 
mente  de  carne,  feijão,  arroz, 
batata,  doco  e  café.  As  refei¬ 
ções,  além  de  variada,,  e  bem 
proporcionadas,  devem  co;.- 
ter  diferentes  vcgetalt  fres¬ 
cos,  carnes,  gorduras  e  fari¬ 
náceos. 

Procure  variar  as  suas 
refeições  a  fim  do  evitar 
a  Inapetência  e  as  defi¬ 
ciências  resultantes  dos 
regimes  monótonos.  — 
ENES. 


FLORES  NO  SALAO  —  Olga-Mary  Teilroza,  pintora  de  grandes 
recursos  técnicos.  Interessada  slnceramente  nn  pleno  domínio  da 
matéria,  dentre  outros  gêneros,  pratica  o  das  flores,  quo  nela  en¬ 
contraram  uma  Intérprete  segura  e  sóbria,  sem  os  prejuízo*  da 
decoração,  fazendo  do  motivo  apenas  pintura  e  boa  pintura,  O 
cllohê  acima  reproduz  uma  tela  do  flore»  do  café  e  vem  *endo 

muito  elogiado  pel»  crítica  e  pelos  visitantes  do  atual  Salão. 
Noticias  ds  Academia  |  17.30  horas,  uma  conferência,  in- 

— —  |  titulada  “Algumas  considerações 

Q  presidente  Barbosa  Lima  So¬ 
brinho  acaba  de  anunciar  as  pró¬ 
ximas  conferências  no  Petit  Tria- 
non: 

“José  do  Patrocínio ”,  ptlo  Sr. 

Oswaldo  O  rico.  no  dia  9  da  uu- 
tubro ; 

"Saint-Hllalre",  pelo  Sr.  Ra¬ 
quete  Pinto,  no  dia  Í2  de  outu¬ 
bro; 

“Capistrano  de  Abreu'’,  pelo 
Sr.  Gustavo  Barroso,  no  dia  29 
de  outuoro: 

"Vítor  Hupo  no  Brasil ”,  peín 
Sr.  A.  Carneiro  Leão,  no  dia  5 
de  novembro: 

"Inplcs  de  Souza ”,  pelo  Sr. 

Al enotti  dei  Plcehia,  no  dia  28  de 
dezembro. 

Prever*  no  PEN-C!ub 


0  preço  real  do  produto 
CIF  RIO 

O  Departamento  Comercial  4a 
COFAP  Informa: 

«Ao  contrário  do  que  foi  divul¬ 
gado,  s  COFAP  não  está  ven¬ 
dendo  arroz  uruguaio  a  Cr$  12.00, 
o  quilo,  e  sim  a  Cr$  7.50,  cm  to¬ 
da»  as  barracas  da  COFAP,  »  a 
Crj  6,00,  4»  cooperativa»  de  clas¬ 
se  e  ao  Sindicato  dói  Feirantes, 
com  o  compromisso  de  revende¬ 
rem  ao  mesmo  preço  de  Cr$  . . 
7,50.  O  consumo,  »ó  nas  barrnens 
dn  COFAP,  é  de  400  eacoa,  por 
dia. 

Nus  feira»  livres,  cada  barra¬ 
ca  recebe  dois  sacos,  cada  dia. 

Há  ainda  a  esclarecer,  contra» 
rlamcnto  ao  que  foi  divulgado  de 
má  fé,  o  erroz  que  a  COFAP 
comprou  cuBtou  Crí  4.47  CIF 
Rio.  na  origem.  *  a  que  ao  acres¬ 
centam  as  despesas  de  taxas 
portuárias,  descargas,  carreto  e 
outras,  além  das  quebras  nor¬ 
mais  de  transporte  e  movimen¬ 
tação.  Fica,  pole,  desfeita  a  In¬ 
formação  falsa». 


Os  bons  esportistas  do  Rio,  civis  ou  mUIlare».  d 
clubes  oficiais  ou  não,  de  tódas  as  corporações  militar* 
podem  cooperar  brllhantemente  com  as  suas  participa 
vexí-rz-8*  ,Con,PetiÇu«s  Populares  de  Arremessos”  -  , 
NOITE,  cuja  segunda  realização  está  fixada  para  15  d 
novembro,  no  Estádio  dn  Flamengo,  às  9  horas 

As  Inscrições  poderão  ser  feitas  diariamente  na  Pnr 
larla  de  A  NOITE,  al*  12  de  novembro.  àxTg  hor^. 

Vltrtrla  fln  Atlótinn  l  ?.  Osvaldo*!^  Clever**- ' Zé 

Haroldo  —  Lucas 
Ubaldo  e  Amorlm. 
Enio  —  Escurinho 


Moderna 


BELO  HORIZONTE.  27  (Asa- 
pross)  —  A  eleiade  de  Cnnselhcl- 
ro  Lafolete  (ol  palco,  na  tarde 
de  ho|e  do  encontro  entre  as 
equipes  representativas  do  Mort 
dlonal  e  do  Atlético,  cm  cumpri¬ 
menta  a  mels  uma  rodada  do 
Campeonato  Mineiro  de  Futebol. 

O  prélio  quo  se  transcorreu 
bastante  equilibrado,  com  joga¬ 
das  de  g-ande  invorgadura  ps- 
las  em  prática  pelos  litigantes, 
agradou  p’ennmenie  ao  públtan 
presente,  prlncipnlmciite  porque 
o  marcador  fnl  fiel  act  dozcn-c- 
lar  dos  noventa  minuto,*,  (piando 
assinalou  a  difícil,  mas  mereci¬ 
da  vitória  rio  Atlético,  pelo  con¬ 
tagem  d-  1  x  0,  gol  dc  mitorta 


e  600  c.e.  partiram  num  mesmo 
cntpo.  E  rô  cubo  das  dez  voltas, 
nn  categoria  mais  forta  ou  de 
800  e.c.  o  camne&n  brusllclro 
Arlindo  Pereira  Carneiro  figura¬ 
va  no  terceiro  pôsto.  Em  primeiro 
classlfleara-se  Wilson  Moiirlce  * 
em  segundo.  Jaey  Parreira.  Na 
categoria  de  350  c.r.  o  primeiro 
foi  José  Matoso  «  o  segundo, 
Joaquim  Almeida. 

OS  OUTROS  RESULTADOS 

Na F.  demais  provas  automobi¬ 
lísticas  os  resultados  foram  os 
seguintes: 

Turismo  até  1.300  c.e.  1*  lu¬ 
gar  —  Angela  Juliano;  2.»  — 
Romeu  Milagre. 


nacional 


S/ibre  "Capistrano  •  a  cultura 
nxelonal".  falar*,  depois  de  ama- 
nhà,  ãs  17  hora»,  no  Instituía  Hlc- 
lorlco.  o  Sr.  Múclo  Leio.  mem¬ 
bro  da  Academia  Brasileira  e 
uma  das  figura*  de  mnlnr  proje¬ 
ção  nu  cenário  intrlrrtnal  do 
pais. 

Curso  úe  mosaico 

O  professor  Quirino  Campnflo- 
rito  está  ministrando,  na  Escola 
Nacional  dc  Belas  Artes,  um  cur¬ 
ro  espertai  de  arte  dn  mosaico. 
Uma  conferência  do  Sr. 

Alccii  Amoroso 


Na  última  sessão  do  PEN-Club, 
em  que  alcançaram  grande  êxito 
a  conferência  do  Sr.  Heitor  Fréms 
e  o  poema  de  Dom  Aquino,  ten- 
tralizado  seb  a  direção  da  Sra. 
Maria  Wanderley  de  Menezes,  o 
presidente  Cláudio  de  Souza 
anunciou  a  próxima  sessão  dc 
sábado,  consagrada  à  obra  poéti¬ 
ca  rlc  Jacques  Preverl.  nn  apre¬ 
ciação  dn  professor  Grefferi  e 
ilustrada  pnr  elementos  dos  "Co- 
mediens  de  rOrangeric”. 
delo  <le  Estudos  da  As- 
lêncli  Técnica 


grama  do  KISI  do  assistência 
nus  serviços  «lo  matcmldndo  e 
infnncla  no  Brasil  sobretudo  nn 
Mordente,  onde  ns  remessas  dc 
leite  cm  pó  dessa 


organização 
Internacional  roíurlbulrátu  par» 
minorar  os  sofrimentos  da  séea. 


O  general  Juarez  Távora  rea¬ 
lizará,  no  die  l.L  no  Itsmarati.  a 
primeira  conferência  do  Ciclo  de 
Estudos  da  Assistência  Técnica, 
promovido  pelo  conselheira  Re¬ 
nato  Mendonça  e  aprovado  peta 
ministro  Vicente  Rao. 
Coirirrcncta  na  Museu 


O  Sr.  Alceu  Amnrosn  l.irui, 
membro  da  Aradcmia  Brasileira 
dc  l.clros.  une  cxczcca,  até  hti 
nonrn,  q  carpo  dc  diretor  de  in¬ 
tercâmbio  cultural  da  Orçam';a- 
eão  dos  Estados  Americanos,  cm 
Washington,  foi  convidado  rara 
realizar  o  conferencia  de  amanhã, 
"s  19  horas,  nn  Instituto  lirasi!- 
Estadpx  1’nidos,  sobra  "A  ipreia 
Católica  nos  Estados  Unidos". 
Pela  profcpào  rio  conferencista  e 
pela  importância  do  assunto,  essa 
palestra  está  sendo  esperada  com 
n  maior  interesse. 

Estudos  portugueses 


PARIS,  28  (De  Alaln  Gticrn, 
na  F.  P.  >  —  A  atividade  espor¬ 
tiva  nu  Europa  esteve,  ontem, 
muito  limitada. 

Na  França  —  A  sexla  rodada 
do  Campeonato  dc  Futebol  ilu 
França  confirmou  a  supremnciu 
do  Rclms  r  no  Borclcus  que  ven¬ 
ceram.  ambos,  pelo  mesmo  esco¬ 
re  cie  2x0.  em  campos  adver¬ 
sários.  Em  rlelismo  reabilitou- 
se  a  Ini-ípetada  vitória  de  Jae- 

3ues  Anquctll,  Jovem  normao- 
o.  dc  lfi  s.tas.  sòbre  o  antigo 
campeão  francês,  Pcllssler,  no 
"Grande  Piêmio  das  Naçnns", 
prova  copírs  relógio. 

Na  Espanha  —  A  Icrctira  ro¬ 
dada  do  Campeonato  Espanhol  de 
Futebol  foi  marcado  pela  ter¬ 
ceira  vitória  do  Real  de  Madri, 


que  conservou  u  liderança  tllan-  !ra  5  803  voto»,  a  segunda 

tc  do  Barcelona  e  do  Eupanhol  cum  *  U01  p  a  terceira  com  2  211. 
peta  diferença  de  um  ponto  ,A  senhorita  Nllda.  cuja  vitória 
Na  Itália  -  Registraram-se  al-  ]ío'  consagrada  em  tão  renhido 
gumos  surpresas  na  tcrcrlrn  in  I, deito  rrozn  de  gei-nl.»  simpatia» 
dada  do  Campeonato  Italiano  de  fr"  Campo  Grande,  náo  só  nos 
Fulebot.  Com  efeito,  itcis  '  míns  do^porUvn»  como  no  amhl- 
"Irís  giunric*"  tropeçaram  Un.  '  ’’c  típclnl  dn  chamada  "Capltjil 
foi  deiT-.itadn  e  o  outro  empatou.  <M  Fctlio  Cnrlocn’’.  devido  a  sua 
O  Juvimni*  rm  seu  campo  ním  ed«é"Cfiq  nprlmnrndn.  filha  que  é 
fnl  além  de  um  empate  com  o  >te  Sr  Otavlnno  Uodriauc»  de 
FlorwjÇd  c.  ti  Milão,  perdeu  dois  |  Souza.  n!l«  íunrlonário  da  Te- 
pontox  pua  o  Snmisdoria  r".u,ui,i  dn  Central  do  Brasil 

Na  Aur-trln  —  Dirpulamlo  urna  '  fe«-n  ,ia  cr.rnnçfl0  »erA  rC3_ 
eliminatória  dn  Campeonato  Itandn  nn  rtPi  tn  de  outubro  pró- 
Mimrlml  de  Futebol,  cneontrn  t  m  ■  seqtildn  de  hnlle  em 
rs ni -se  .i«  mpresc titnçnes  r!n  At  •  rwe  t-'-dir  ,n  liomrnar"-n«  *erão 
Iria  r  de  Pnitural  O*  ausirí.n-o*  1  "n  a  p-.nlil  Kalniia  da  Prlma- 
náo  llvc  am  dilleuldndes  om  lm  s«::a. 
pór  um  esrnrc  cnntiiqdente  ao* 
lusos.  Neve  a 
gcm. 


BUENOS  AIRES,  setemlirn  iScr. 
viçu  especial  d«-  A  MUI  li)  —Ter¬ 
minada»  ns  festividade*  da  “Se¬ 
mana  do  Urasll".  que  tiveram  es¬ 
te  ano  esplendor  fnrp  dn  comum 
n  Sr.  Chrlstovimi  de  Camargo 
presidente  dn  InMlliito  Argentino- 
Itrnsilclrn  de  Cultura,  pronunciara 
uma  conferência  rm  fiosilrin.  na 
flllnl  dessa  nistltiilçno.  dissertan¬ 
do  sóbre  fato»  da  lilslòria  do  Rra- 
sll.  l>e|iol»  Hnr  homenaçens  que 
llie  pn  para  o  Ilolars-  Club  da  ci¬ 
dade.  parlirà  para  Córdova.  onde 
pronunciará  outra  conferência  no 
inaugurar  a  filial  do  Instituto,  na 
capital  dessa  provinda. 


A  direção  do  Museu  Nacional 
de  Betas  Artes  promove,  para  a 
Urde  de  hoji,  4s  17  horas,  a  con¬ 
ferência  do  Sr.  Jefferson  Av!l» 
Juntar,  diretor  do  Mus*ii  Antônio 
Parreiras.  íôhre  "Anlónin  Par¬ 
reiras,  Dm  temperamento,  uma 
época. 

O  ensino  e  u  tlpseinv(»'v1- 


O  ornrior  de  hoje.  à  tarde,  no 
Instituta  de  Estudos  Português»», 
Afánlo  Peixoto,  do  Liceu  Lite¬ 
rário  Forluguês.  será  o  Sr.  Be¬ 
rilo  Noves  nosso  querido  com¬ 
panheiro  do  Jornal  e  conhecido 
critico  literário:  falará  sóbre 


mento  do  Brasil 


O  professor  Ernqsto  Luiz  de 
Oliveira  realizará,  na  Associação 
Brasileira  de  Educação,  hoje,  às 


l  Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


i 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  eelembro  de 
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HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


Pniibllllará  •  eprevelfananle  dei  iMfepreáitee  de  bei 
—  Eitiflei  da  Irebalbaderee  dee  ebareaaadae  e  mi- 
ladauroa  nai  frlieriflaaa  —  Será  evitede  e  daiperdiele 
da  nllhiaa  da  fenaladaa  de  raeldeee  —  Oe  eeelereel- 
fflaetee  dadai  •  A  NOITE  pala  dlrater  de  Divleie  da 
Inapagio  da  Pradutee  de  Orl|em  Animal 

. . .  Estágios  nos  frigoríficos 

—  Km  Iara  dm»  cnntlnilnrla 
—  proiMiuln  o  Sr.  Hlo  Marti* 
àr  .  'mÈF  *  ('.arnrlro  —  »  nln  ««mio  «onw 

BsUBafeagPliMÉ  Iii4»»l  *  tmporlaçlo  d*  tarnolo- 
gltla»  poli 


1 . .  tf  SutU  . . — 

SKGUNDA-FKIRA  —  U  d»  «alambre  -  Açueln  mu  *««• 
tam  natl»  eia  (dm  muita  ptrumalidtul».  Putiuim  grand «  capa- 
altlad*  para  ên/rmlar  Iodei  *i  problemei  di  cua  vida,  par  mau 
•drio#  nu  •*  npr««*ii(*m,  «om  nrmidadi  i  alavaçto  d»  **!"• 
rii».  Intir*iiam-ii  pila  mielea  a  Um  a  tratando  fundar  Mlif 
«rl*#.  Oivirn  aproveitar  ilin  dem,  procurando  ap#r/#ijnd-In», 
par  maia  do»  uludoi,  roalhadoi  dual  irianfat  l  alcançara» 
çrandf  hita.  , 

Sio  bondnto •  a  4a  «alaa  p*oeup*m-M  faaU  oom  a  ****!*" 
cio  do I  prehlimai  doi  aulrai,  «ua  aaguacam  aa  im  prépnoi 
inlardaaaa.  Sâo  d* vam  aa  a*7«it'6r  dl  ajudar  ao a  aaua 
JAauf#»,  ma»  d  uaaaaadria,  famtam,  du#lm(-/aa'  a  fim  d»  çut  poa- 
tam  vinur  com  aa  aaua  prdpWaa  eifereoi.  ' 

54a  muita  amipaa  da  /amÍJia  a  aa  far.  5ar4a  foljaaa  ao  ma- 
Irtmduia,  aa  rara  ram  feaaua.  N4a  dotem,  porém,  tomar  _■*«(• 
•dai  prrripifoWai,  peia  a  aaruute  d  adrie  a  ******  moita  r»/l»- 
«4o.  Afffuu»  tapa  «ua  acua# puam  paai(4o  4a  rfatfoç»  * 

Iam  dlnAilro,  eaaam-aa  4a  praaaaa.  Pnwrru  puiar-e»  poa  aaua 
•autimautaa,  aaaaJJkaurfa  4am  a  aampauAaira  atr  a,  acm  pau  Mira 
4*  «ua  «Ma.  aern  puam  «a  «tuirla  palaa  laçat  matrimauíoia. 

INFLUENCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

I  MO  -  M  4a  *11»  a  «I  Ca  aoaala  -  Kl*  PwatpWa  ar»; 


PARA  INFORMAÇOKS  i  RCSCRVASt 

AO.  MAS.  INTIRMARKII  tl-aail  .  A  fiRACIOHO  *  Ml  HO 


SILHUETA  FEMININA 


ÍÃHÕRVRII  RKUNIR  41*4111  LTI)  II  tll| 

línVCOM.  MARÍTIMA  U*»M  LINFA  *c»  *  AO  MAR 
A.  MARTI NltLLl  41*1131  IRIOi  I,  A.  U  wt 

OTP  BRASILEIRO  11*1111  WILSON  HONH  4.  C  *  L.d  »,} 

As  Companhias  e  Agências  participam 
SAIDA  dos  seguintes  NA  VIOS : 

PARA  A  EUROPA 

GHARGEURS  REUNI 3  11/10  <*>  LOtOE-URUOrAT  . 

>  •  LABNNÍC  -  Ui  Palmai  rtnr^hrrif 

Vlon  t  Ia  HivrC  n^r,  RfClfl,  H  *l 

'10  LaWbIER  -  CaaaWar*  te^^NUrarlh^Vi  °  ' 

cm,  LAsbot  •  Bordtsu*  brjllnp,  MrwIIh 

'10  CLAUDE  BEBNABD  —  •  ulvonw 

Caaablanca.  Vlpo  •  La  ^  GRACIOSO  &  FUMO  l.d*. 
Havre. 

COMP  COM  MARÍTIMA  10/  •  8ESTRH5UE  -  Ur  p,; 
I  •  PROVENCB  •  Bahia,  Da-  maa  Oanova  a  Ni;*.#, 

kar,  Barcelona.  Marselha  38  10  8I8ES  —  Iju  Palmu.  c*. 
•  Oenova  nova  a  Napolu 

/IO  VERA  CRUZ  —  Bâhla.  8.  „/ll  BE8TRICHE  -  ta*  rv, 
Vlcanto.  Punehal,  Lliboa  m(tl>  Oanova  *  ,, 

a  Vlpo 

/10  BRETAONE  -  Bahia.  UNEA  'C‘  _  AG  MAL 

Dakar  Barealona  Mana-  (RIO)  4.  A. 

Dia  a  Oanova 

U.OYD  BRASILEIRO  8/10  ANDRÉA  —  B*hl.  \., 

\/$  <«)  UHDE-NICARAOUA  Palmna,  Canon  *  ., 


AS  DUAS  JACQUEUNES 

A  aaulora  /acqnrllno  AurUtl,  aapdin  do  Br.  Pau I  Aurlol, 
fUAo  do  nrrMcnlr  ,ln  r>*  •iiib/lca  /rancem.  4  uma  aviadora 

uiKilJumiilo.  Acaba  do  atin- 
>5.  plr,  uum  airfPo  cbitmado 

'  ÍS  v  ".ÚlrldHo",  a  vetorldaiU  m- 

Éá  ^  O,  ^  prrrdnica  —  mala  dr  mil 

n  \V:  ^  -:5a  /  <|ul/dmftroa  por  boro  — 

.  •  A  >-/  ^  \  '  moa  ndo  aa  aatU/aj  com 

I  A  ,1  rio,  pola  ela  4  a  ergunda 

)  **  lí}/  nulbar  a  rrollaar  tal  /aça* 

/  J  I  iha,  a  arfd  aeoatumada  a 

(  /  )  lempre  i*r  a  primeira:  fot, 

\  ~yj,  ,  jr>  1  /  do  / ato ,  duronto  wlrlor 

\  A  I  I J  anoa,  campa  d  /eminlno  do 

V  \  f  velocidade,  ati  Que,  am 

*  \  I  moio  prdxlmo  paa*ndo,  4*le 

^  -  /  titulo  Ute  /ol  orrancado 

/\  '  '  Ê  pvr  uma  aviadora  aoierica* 

J  \  ^7  /  nu,  ou  ira  Jncqucllna  — 

/  V  \  v?  /  /acouellna  Cocfcrau  —  «ma 

/\  raiowlecau  novo  recorda /a- 

\  /  1  minlno,  aiiperamlo  a  "pare- 

\  A.  I  ri*  do  tom",  a  deixando  a 

f  I  eerthora  Auriol  para  Irdi. 

\  c  /ni0  de  trr  umo  rival 

*  Ido  forte,  em  vea  de  dei nni* 

md-ia,  foi  um  novo  e*Mmi<lo 
para  JaoquiUno  Auriol  «ua,  afd  ertfrto,  tlnba  que  bater  cada 
ano  eeu  prdprio  recordo  do  velocidade.  A  rivalidade  nj» 
aa  duaa  docouellnee  continuo.  A  arpundo  mulher  mm»  ra- 
pIPn  aa  onde»  »dnica»  eefd  treinando  enerplcamcnla 
para  reeon«ui«(ar  o  primeiro  iirpar. 

A  aviadora  do  ''A/HIdrio"  ndo  fat  mlel/Ho  deafa  »uo  «n- 
tmedo  e,  em  peral,  nada  tem  de  mlrtcrioio:  olho*  elnroe  o 
peropteacei,  lorriio  tereno,  cabelo»  louro»  cutdndoonmrnto 
ondulados,  uma  calma  <yue  nada  pode  nerfurbor,  mulla  cner- 
aia  o  muita  «tmpllcidnde,  iew  poae  alguma. 

Lonqo  c»t<lO  o»  tempo»  em  «»e  a»  erporflvoe  oram  re¬ 
fratária»  A  fJeartncio  /eminlno  e  procumvom  imilar  o  iro- 
tar  do»  «e*M  eolrpa»  do  iexo  forte.  Amba»  o»  Jarqurltnr» 
cujo  nome  ejfd  cm  cima  da  lUla  da»  avt adorao  do  mundo 
inteiro  ».lo  mudo  /emlnir.a»  e  fazem  que»tfb >  dc  ter  tma  »\- 
Ihi/elu  elegante  Sabem  ueor  uma  "tollctte  de  gula  com  tanto 
"chic”  oiiónfo  tua  farda  de  piloto.  Jnenuellne  Lorhran,  alia». 
iniciou  rua  correiru  pilotando  um  ovulo  qtin  trantportayn 
produto»  de  beleza  fabricado»  numa  oficina  dirigida  por  elo. 
»  Jaequellno  Aurtol  d  uma  da»  porlrlermer  que  melhor  aa- 
bem  dar  i'aior  A  moda  que  natee  na»  marpen»  do  Sena. 


rlor  a  fim  d»  all  turrrm  aaMiloa 
dr  dol*  a  Iria  matei,  a  aprende* 
ram  ni  mtlodoa  raclontli  da  apro* 
vfltamanio  dm  luhproduloe.  Mil 
•alrlo  oparárloi  aipatlalludoa 
enm  capacidade  para  manrjar  eom 
triulpamanloa  itenleoa  «nr  aitle 


ipacldada  para  manrjar  tom 
.  ....  -mtnloe  Itcnleoe  «u»  aitlo 
•endo  InaUUdoi  tm  viría*  cbar- 
qnradaa. 

prnniaa  ’"•»*  primeira»  íunnaa  4» 


i  proporçlo  ipi*  foram  fkando 
prnntai  prlmalra»  lurma»  4» 
nprrirloi  aarào I  labatitoldat  por 
ouiraa. 

F.iic  ciUalo  icri  ftllo  na»  (rau* 
d#a  rmprlia»  abaltdorai  da  Sio 

Paulo  r  Rio  Grand*  do  Sul. 

Já  estão  fazendo  farinha 
de  carne 

Concluindo,  o  dlreior  da  Dltl»io 
d*  Inapaçio  da  Prodnlo»  da  Uri- 
Ktm  Animal  ancaratcu  a  hnpor- 
lincla  da  Inlclallta.  *  Informou 
que  alauma*  charqurndaa  Ji  aatio 


-  iià 

Rr.  Nilo  liarcla  Carnrlro,  dlrrlor 
d»  DItlai"  dr  Inapecin  dr  l’rodu* 
toa  dr  OrlKrm  Animal 

A  propAilln  da  Inlclnllva  do  Uo- 
parUmrtilo  Nuclonal  ilu  Produção 
Animal  do  Mlnlilírln  da  ARrlrut- 
tlira  dc  promo»er  o»  mclna  dr  r»l- 
lar  o  Inmonlúvr!  deaprrdiciu  de 
«uljprodu.ua  do  lioi,  qur  Ião  itnni- 
di-t  prrjui/o»  «mm!»  |oru  a  rco- 
nomia  nurionnl,  A  NOITE  omiu 
o  dirclor  d.i  1>  I.  P.  O.  A.,  br. 
Nilo  Garcia  Carneiro.  l)l»le*no» 
qve  o  objetivo  do  empreendimen¬ 
to  é  aproveitar  no  tnãvimo  cu  re- 
nirliioa  da»  rrrr»  alcal Ida»  nos  ma- 
ladouroí  o  cliarqoenda»,  ctllan- 
do  que  srjn.n  detpcrdlçailo», 
nnualmeiile.  como  vrni  «coniccen* 
d»  até  apura  eirea  dc  qu.ilro  ld- 
IhcVs  de  crucelro»  dc  Mlliproduto* 
qur  poderiam  «rr  traoifnnuadoa 
em  farinha»  para  nllmenlação  de 
nvr»  ou  adulm»  para  fortalecer  a  a 


Amue 


«,'10  «r.T.flADANE» 
Japdo 


RARA  0  RIO  DA  PRATA 
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BERNART1  —  7/10  T.JISADANE  - 

Montevidéu  *  Montevidéu  e  Burr.  Ai* 

Ires.  rea 

1  TELIJER  —  A.  GRACIOSO  4  nUlO  Lr 
Montevidéu  e  jí/jo  SISE3  -  Santo»,  Mar.T* 
“e**  vldéu  e  Buenot  A  Ire» 

LUNÍ1ERC  —  17/10  AJ.PE  -  S.mojc. 
Montevidéu  a  vldéu  r  Burnoa  Airc. 

Irea.  11/11  SESTRÍF.RE  -  For*  . 

I  MARÍTIMA  Montevidéu  •  Bumo* 

NE  —  Santo»,  r,,>* 

ÍU  í  Buenos  Aires  UNEA  "C"  —  AG  MAA 

:E  —  Santos.  (R10)  *•  K 

Ju  *  Bu«»m>  ai  M/10  ANNA  C  —  Santo»  j.jr*. 

te.ldéu  e  Bueno»  Air e- 

RARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

RASILEIRO  i  18/10  <*)  LOlDE-HAm  -  V.* 

iHImore'  FUaddl-  ‘Ar,n’  ^hedale.  Trln*,  ,* 

v  York.  New  Orlennt  a  Hourtcr. 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

-SILVEIRA" 


Dr  Milton  de Âi 


ouvidos-nariz-garoanta 

~i^r,ntenm-ímMiwc-wtwfla 

'  AU  yj  SA6MUS  •  15  •  19  HORAS 

**  _ _ _  m  M _ J  CHI  A  ini 


ASIVtHSAniUi 


MEIAS  NY1.0IN 

Malha  60  a  Cri  41  a  Tela  dc 
Aranha  a  Cri  70  CASA  ZILDA 
llua  Sanlnnu.  333 


qual  dari  uma  audlçlo  n  "Hlo 
t.horni  Group",  d#  Sociedade 
llrajllclra  de  Cultura  Inglésa. 
EXPOSIÇÕES 

A  Biblioteca  Central  da  Uni- 
ver«ldade  do  Bratil  orpanliou 
uma  e*po«lçio  aSIire  »  vida  »o- 
clnl  «  cultural  de  NIcaríguA,  cm 
hnmcnn«rm  ao  presidente  An3«- 
lAsin  Somoxo.  O  certame  enror- 
rar-*c-4  no  flin  de»te  mí». 

- -  E«lSo  ahrrta»  na  Sceretn- 

rt»  do  Teotro  Municipal,  alí  o 
dia  30  do  eortenlr  »»  ln»erjç8t  » 
para  a  cxposIçSo  de  projeto»  de 
cenirloj  e  costume»,  *  reallxnr- 
«e  na  «rgurtda  qulnxena  d»  outu¬ 
bro  no  Sallo  A»*lrin, 

PORTE  DE  COPACABASA 


l»RG0  CARIOCA.  3*r«niSMAlOI 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


a,  raplnhaa  a  aeiemaa  Extração  daflaltra 
do  rAalo  *  »*rru*aa  —  Qaéda  de  cabelo 
PraL  hoap.  Berlim,  Parla.  Viena,  Noea  Iorque 
UCA  M4.X1CO  11-15."  Tel  51-04ÍS  Dr  I  i»  8* 


tMi.ir,ENS  01  lUIO 


DR.  PIRES 


«TUfli*  P* 

produto 


PARA  0  NORTE  (Braiil) 


UOTC  BRASILEIRO 

38/  I  POCON*  —  Vitória.  Btr- 
rn  de  Dhéua  Salvador, 
Macalô.  Recife,  Fortaleza, 
84o  Lua  e  Belém 
1/U  RIO  rPIRANOA  -  Vitó¬ 
ria,  Salvador,  Recife.  Ca¬ 
bedelo.  Natal.  Fortaleza. 
Tutóla.  84o  Lula  a  Balém. 

t/U  CAMPOS  SALES  -  VI- 
tdrla.  Salvador.  Reclfa. 
Fort.a!aza,  Belém,  Sar.ta- 


rém,  Obldoa.  Pirinllsq 
Itaooatlara  a  Mer.ai» 

80/  »  CARIOCA  -  Vitória.  P»U 

vador.  Macató,  R*c  f*..  í  i- 
tal  a  Cabrdr.o. 

L/10  D.  PEDRO  I  -  Satn  .r* 
•  Recife 

10/10  RIO  PARNAIBA  7.»* 
elfe,  Cabedelo, 

Belem,  Santartra.  ÔN!*i„ 
Itacoatlara  •  Hm*  • 


VOCABULÁRIO  ORTOGRÁFICO 

BRASILEIRO  da  língua  portuguesa 


Tranarorre  hoje  *  panarem  de 
19.r  anlvrrfirlo  da  fnndaclo  do 
Porte  d»  Copacabana.  Por  »»»» 
motivo,  todo  o  efetivo  do  me»mo 
daifllar!  pela#  ruaa  prózlmr» 
do  Pnito  VI,  am  homraaarm  t 
popolaçlo  rarioea.  X  tarda  an- 
lr»  11  #  14  hera»,  aquele  Fort* 
«eri  franqueada  4  vi«|»eelo  «4- 
hllca. 

MISSAS 

Prefiner  7oan  Aehat  —  Por 
alma  do  profetaor  Jean  Aehar, 
rrxa-ie  hoje  ml»»a  de  Wltmo  dia 
na  igreja  de  Slo  Franelieo  de 
Paula,  ki  10.50  horai. 


•  Càroa  da  1IM« 

▼oeábukm. 

•  Formato  r*doaa]  I 
4  eolanos  par  p4* 
gina. 

•  Cêrci»  i*  15.000 
verbete.»  a  móis  do 
que  o  de  1913. 

•  700  pEginaa  am 
papel  acetinado. 


»/  6  RIO  AMAZONAS 
Porte  Alegre. 


TODAS  44  DATAS  CSTAO  SUJEITAS  A  ALTERAÇ!* 
04  Jf AVIOS  ARBI P ALADOS  COM  DM  to)  MO  rtir 
ICOMODAÇOBB  PARA  PABRAQEI ROS, 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABRFU 

Mni./.RTIAS  DAS  CBIANCAS 
Pna  15  ha.  rm  dlrutr.  Rr»  37-R037 
Roa  Aiirmhlét*.  7.1-3.'*  T  31-7137 


Acha-ae  enriquecido  e  lar  do 
•"laeo  companheiro  da  «cçáo  de 
ctiMIeldade,  Tu!n  Wlçotow  e  de 
•na  e»pÓe«.  D.  Tortunér  IVIqo- 
MTV  com  o  onarlmento  do  me¬ 
nino,  que  recel*er4  o  nume  de 
Den  Nlarln. 

RODAS  D B  OURO 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefona  para  23-1910  —  ramais  59  ou  3* 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NC  TÊ 


Prof.  Dr.  Daemar  A.  Chaver. 

ORTOPEDIA  ETRAIIMATOI.OMA 
Cnirdritlco  da  Fac.  dr  Clõnrtaa 
Médlcni  r  da  Fac  Flumlnriiar  dr 
M»dlclna  Oncrnfr  da  t'n|vrr«lda- 
dr  AV  RIO  BRANTO.  357-2.*  - 
Salaa  20»  t  209  Tel.:  43-957* 


Por  mollvo  da  pa-jagem  do 
VI."  «nivrr»4rio  d<*  rnsamento 
do  Sr.  Tohla»  Figurlra  rir  Meln  e 
d»  Ira.  Chrruhina  A.  Figueira 
ri*  Melo,  foi  rrcuria  ml»«a  rm 
,irío  d*  graça»,  antennirm,  na 
Valrli  de  1.  Franelaeo  Xa*  ler. 
BFCFPrflES 


Amait  completa  obra  do  gê¬ 
nero  já  cd  tadu  !  Com  tu 
injírnçSe*  tfa  Academia  Bra/i- 
leira  de  Leira»,  d*  12181 19á3. 
Incorpora  tu  maia  recenle. t 
fcrcunTrtrwmor.  Organizado 
por  Manuel  C.  Pereira, 
eom  a  colaboração  da 
Luiz  P.  Gomei  Filho, 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN  =? 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparathagam  eomplata  para  diagnatt  *  tra.amanlo  ria»  doençr» 
doa  érgóoa  gânilo-urinórioa.  Examva  no  Laboralórlo  pura  eor.uél» 
d*  cura.  Traia  pelo»  procaaio*  ampragado»  na»  cllnicag  rir  ê*  t. 
Viena,  Pari»  *  New  York 

Da»  13  àt  II  boraa  —  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel.  22- »V 


O  lr.  Hnrolrio  Portei»,  »»«!»- 
irnle  do  Mlntatérlo  dr  Arro- 
nintlca,  exrrcepdo  o  rargo  cm 
camiíslo  de  auxiliar  do  gahlnc- 
t*  mlutilerial,  r  sua  rspé»»,  Sra. 
Nadlr  Soarr»  Portela,  oferere* 
ram,  uo  «iberio  ultimo,  uma  re- 
reçlo  ia  pe«»nas  At  »ua»  rrla- 
rSr»  de  amlrade.  fe«le|ando  a 
M."  anlveraérln  natnlfrln  de  »nn 
filha.  Srin.  Hadlr  Sorrr»  PortrU. 
ISSTlTUrO  BR  A  STL-FSTA  DOS 


O  presidente  do  Inatltuto  Bra- 
rllelro  do  Café,  encolheu  para 
con»uRor-técnleo  dessa  autar¬ 
quia  o  enpenhelro-ajfrAnomo 
Ruy  Mlller  Peiva.  especialista 
em  economia  rural. 

O  Sr  Mlllsr  Paiva  4  o  chefe 
da  Sub-Dlvlaão  de  Economia  Ru¬ 
ral  de  Secretaria  da  Agricultu¬ 
ra  de  São  Paulo  «  membro  dn 
Comlaaão  Nacional  da  Polltlen 
Agrirla,  posrtilndo  virtoa  traba¬ 
lhos  pnblicodoa  aôbra  problema» 
cafeeiros. 

Hâ  etrea  de  dol»  anoa.  r.»to»-e 
na  Afrlca,  am  mtanão  oflrlal  do 
govfmo  bandeirante,  tendo  rs 
erltn  uma  obra  de  mnlor  tnterín 
nr  para  a  enfolcultura  branllolrn. 
rm  fnee  dn  concorrfnelH  dn  pro¬ 
duto  dnquele  continente.  E.  re 
eentemente.  comlnMonndn  ocln 
FAO  r  pcln  COPAL,  nnrnsenlon 
elrciinalnnrlndn  relntórlo  nóhrn 
aa  possibilidade»  do  desenvolvi¬ 
mento  da  ngrlculturn  do  Prnall. 
Incumhfncln  essa  que  «lonlfleoii 
nlln  distinção  conferiria  pela 
ONU  a  ísse  eoonomtsta. 


njudar  «m  wrviçea  lava*.  Rua  Condi 
Afenao  Calae.  44  apta.  Hl.  Jardhn  B»- 
iSntra.  Tal. 

-  Coaiahair*  p*r»  raaal  »  an 

filho.  TrirUI  atmelaa-  Paaa-av  hm 
e  padoai  «»  r*f4T#nrl«4.  F»mr  (•!■<>>»>•» 
raro  Ifuisea  daa  T  kl  II  4  (Ua  l«  b 

25  heru. 

— —  Einrnaada  «*•  mlha  eaalnhar. 
lâvar  *  panar.  Pa»a-aa  hm.  rraç» 
Comandaria  Xariar  da  Brito.  54.  TI- 

ioea. 

-  Rrepragada  para  todo  wrviçn 

rm  raaa  da  famflla.  Ordenada.  Cri 
» 50.05.  Av.  I#  Sr*,  da  Copa  ta  bana. 
«SI.  apto.  401  tal.  57,7*25. 

- -  Empresada  para  todo  aarrb 

fo  da  aaaal  aam  filhea.  Pa»a-aa  bam 
Roa  EitSrlo  da  84.  151.  apto.  5*1. 

-  Empregada  para  lodo  aerrlçn, 

maftoa  lavar  roupa,  m  aaaa  da  famí¬ 
lia.  Tel.  57-1*00. 

—  Empregada  para  oeainliar  »  la¬ 
var.  B»l*em-a»  referknclai  »  pode  dor¬ 
mir  no  emprlgo.  Ordenado,  Cr5  *0*,00. 
Rua  Soares  Cabral.  51.  Laranjeira». 

-  Empregada  para  maa  da  famí¬ 
lia.  Exlvem-ae  referènrla»  a  qur  dor¬ 
ma  fto  aluge).  Ordrnado,  Cri  ««*,»*. 
Rua  Martehal  Jofra.  41.  Gralad.  Te!. 

-  Emrragada  para  raaa  da  pe¬ 
quena  família.  Eulgem-M  rvferfnelaj. 
Tratar  atd  4a  1!  hora».  5  rua  Xrllr- 
berto  Mvnvaea.  51  apto.  3*7.  Pg.  da 

Randelra. 

— —  Empregada  para  eoilnhnr  a  ou¬ 
tra  para  hahi.  Exlgem-aa  refvrfnrlas 
o»  carteira.  Ru»  Santa  Clara,  B* 
OPERECE-S* 

— *—  Empregada,  eom  dilmna  referln- 
rlaa,  para  pvaaoa  ad,  lr»i  voto»  por 
■  emano,  daa  15  ka  !»  horaa.  Ordenado 
05  40M0.  Tal.  47-S97I,  daa  10  5»  ld 
horaa, 

-  Senhira  eom  ama  crlanga  da  um 

arro.  para  Irahalhar  em  eaea  de  pva- 
aoa  a*  a  da  reaponuhilldade.  Tralar 
no  Serviço  Soetal  do  Alhergtíe  da  Boa 
Vontade.  Praça  da  Harmonia,  coro  D. 
Diva. 

- -  Senhora  eom  um  filho  de  dol» 

anoa.  pera  lodo  aervlço  da  um  eaea!. 
">4  referénelee.  Trajar  5  roa  Paulo 
lerreto,  1*7.  Botafogo. 


perla  jrrftfl* 
poro  padidoi 
paio 

t aambólie  I 


edição  do 


O  SIDOS 


ENTRADAS  CRe$  200,00 


A  Assaelaçlo  rio»  Antigo»  P.s- 
lurianlíl  nos  Esfarto»  1’nlrfo».  rea- 
'l  :ari  no  rila  3  rie  ouluhro  pró¬ 
ximo,  ia  19  horaa.  na  arde  rio 

40  eaareaaaaaaaaar  aa.ae*  aaa  -a# 

CLÍNICA  DF  SENHORAS 
E  CRIANCAS 
Doenças  da  Nutrição 


VENDEMOS  ótima»  mAqntnâf  ót 
coatara  ■  prazo,  eogn  10  mn«  ti* 
caranlU  ENTRADAS  *  oartfr  à< 
Cri  200,00  Trmo§  par»  trnda  • 
rhla  91  NU  ER  RECONUICION  \ 
D.V9  antlcaa  d»*  I  tatrlêi  *  r  » 
'3.000,00,  arndn  qur  aa  dr  h  í* 
reina  ano  ntnla  rnra» 

RUY  iMAFRA  &  IRAU0 

MM  AIUSTinES  LOBO  114  - 
Bonifr  dr  Rnlrrln  r  Snntfl 
íandrln»  À  poria 


Dr,  Ptdro  di  Albuquirqui 

Doencai  aexaali  e  arlnirlaa  — 
Rua  Roairio.  41.  D*  13  àa  16  h» 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R  «loa  Andrada».  II  Tal  4Í-4787 


DR.  MANOEL  BRONSTEIH 

Anãllaea  médica»  -  Av.  Rio  rifa  > 
eo,  157,  5.a*9/S83*4-l.  Tel.  1-2747 
— Olarlamente  de  3  ia  I#  boraa 


rdtf.  A  Noite.  S  *11  Tel  2Í-WTS  i  AJMfiCA  nerirnee  »n\  -*4»’  dr  Diariamente  —  13  5a  15  (rteelo 
Í-*  4"  »  í.*.  d.»r  li  ia  19  hora*  rlnema  e  dn  ririlo  I  an«  aãlindoa)  —  Tel.  22-151* 

»eea*ee*eaeeeeeae»»eeeeeee#eee»eeee*ee»j-eeeeeeee##eeeeeeeeeeeeeeeeeeree**ee- •**»  «eeeee-eeeei 

ROUPAS 

"T  Hfnm&  Mr 


Para  eocslraa 
da  pele 


Talcocalêndula 


PERIÓDICO  DE  SACDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SAVrOS 


SORTEIO  DE  SETEMBRO  DE  1953 

Reallzar-se-á  no  próximo  dia  30  do  cor¬ 
rente,  às  16  horas,  na  Av.  Graça  Aranha 
n.°  19,  sobreloja,  sala  203,  0  sorteio  de 
amortizaçõo  dos  nossos  títulos  referente 
ao  més  em  curso. 

Concorrerão  Iodos  os  títulos  que  na¬ 
quela  data  estiverem  em  vigor  na  sede 
social. 

Recebimento  de  mensalidades  ati  in 
1 5,30  horas  do  dia  do  sorteio,  no  locai 
abaixo: 

Av.  Graça  Aranha  n.*  19  -  Sobreloja 

Tel.  42-7080 


Nole  bom.  Vindo  à  consulta,  não  urinar  «nica.  ou  trazer  100  çr«.  o* 
primeira  urina  da  manhft  com  unia  oolhpr  do  chá  dc  rilufnra  cm 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Initleação  dr  Aquaa  mineral,  —  Regime  alimentar 
ERTÔMAGO  -  FÍGADO  -  INTF.RTINOa  -  RINS  -  HHK.M.  »e  i'‘< 
CORAÇAO  E  VAPOS  -  ARTEItlOESCLBROSí:  (lUfleUnria  rifrul** 
tarla,  dormência  nnn  mio*  f  tnntclrn»,  ÍrrUnhlHi!Adf«.  M1* 

de  inemortB.  ealor  na  cabeça,  insónia,  ric.l 

ÚLCERES  DO  ESTÔMAGO  r*'b-  |,,p-  ^r,,v 

menfn  rom  melhor»*  e» 

pldai.  tem  operação  e  aem  aplleaçãea  de  annrelhoa  elétrico* 

NÃO  FAÇA  OPERAÇÃO 

E  de  URINAS  Tl'tlV'A8  E  FÍTIIIAR  tlORES  F,  AIIDÈNCIA  AO  <  H 
^jAR.  etc  «rm  primeiro  fazer  Tralwnirtitii  ilMrnminfrji)  do  *rrt* 
llimo  na  rc«Iilêncln.  «cm  nprrncflo  Hlrllinm»  r&pliint  Prrçn  Cri  f,OtV0« 
mrnaalc. 

ARTRITICS/TA  Itcnmalljimo  nrmtlcn.  deforma nir  r  mnfc»*ul'R 
Animiismo  -  r.oU  -  Rursilcs  -  Acido  lirkô  -  \rcUs 
e  eàlftilop  dos  rins  c  fiando.  Trnfmnrnlo  íll«Iromlm4ral. 

nrnn  IO  VARIZES,  ulceras. 

rf  nfl  A\  eczemas  edemas 

•í  L  11  ll  n  InflIlrrtçtVs  ilurn^  F.Hstpolíi  r  Fh*hlh*- 

IVrliirlHuAr*  rlrritlnt^liiL  -fn* 


desde 


Dona  é»  rmtai  S«  gr«el*a  4*  mm- 

dooiáailra  —  earlvintlra,  «^* 
lavadeira.  aaa*tira  -  vaPia-«ê 
dn  «paçn  nne  A  NOTTr  lb«  ahrfié» 

min  ConslanU  U  *41. 

O  aaa  annnrle  è  publicada  «rataltâ* 
BmU. 


atiiiitiu 
«folvlft  ai» 


COMPANHIA  INTERNACIONAL 
DE  CAPITALIZAÇÃO 


«irrunsAi.  rio: 

\v  Orara  Aranha,  lh 
•irrlojn.  Tel.  12  7" 


TOTAL 

AMORTIZADO 
Crí  II6.595.748.I0 


C  i'ELI.t(JKlNi  u»,  tAXIAb 
{  AP  MAIICA5  PRKFER  IDAb  ^ 
Jutí"  •'inHRTOS  Dl  VIGOR  V 
/CXIJa  DO  seu  Fornucedom; 

•I  x  VFR4  orr  rtnnti  V 

FARRICAi  LARGO  DO  MA- 
OBADO,  8  -  TEL.  14-5425 


U»  rátliu»  reniliK- 
gela  nnaaa  riM 
Irm  direito  a  uma 
reforma  grral  nu 
fiwil  rio  pattEavolo 


AVENIDA  PASSOS,  36  ■  38 


iMakMiUái  M 


PZTJEtjp 


iv*t*mq 


^«Mr^jninniij, 


WtThyi  ziogQ|Cft»mo 


COlUMBIA  PlcrUdfS 


BIST.  JcoHTiNtMira 


GRANADO 


i  J.'  -)jyw>:W4»UL:.a 

pa 


'  '  '  CASIMIRAS.  •  - 

i/NWOS  ‘f  tropicais  nacionais  e  estrangeiros 


RUÀ7  D(  SCTCMBRO'204- 


l  NOITE  —  Sootmda-lüira,  28  de  solcmhro  do  1903 

*rsara^«? 

administrativos  J 


PAGINA  5 


Uma  Escola  de  Admlnls- 
traçíio  Pública 

*’  e*<i»  vr*  msior  o  interf»*» 
nn  tbrnn  do,  Oi)t*>*  d»  Rsr nl» 
Hnulleir*  dr  AdmlMitr.içfl"  Pó. 
bllc*.  mnntldn  pHi»  FundiçAo 
OílUllo  VnoDi*.  Aluno*  d»  qiL«'e 
todoi  01  Kalgiln*  e  fundi  liBrIOl 
doi  gov*rno«  federal,  eitgdii»;*  » 
municipal»,  bom  M»im  de  vitrto» 
reniUillc»  lilapnno-iinirrloon»». 
adquiriram  ou  aperfeiçoaram  <teui 
conhecimento,  na*  modernas  tec- 
nteu  admlnlstratlvae.  No  tor¬ 
rente  ano,  arham-*e  e!l  matrl* 
ruladoa  eêrei»  de  SOO  alunoa  A 
Escola  Draillelrn  da  Artmirlttrn- 
elo  Pública  mantím  liê«  tlnoi 
diferente*  de  curso*:  o  da  Fur 
m»çlo,  para  estudamos  porinclo- 
re«  do  diploma  eirntlflm  mi  rIA,- 
■tco,  conferindo  o  titulo  de  ba¬ 
charel  em  administração  públi¬ 
ca:  o  de  Aperfeiçoamento,  paia 


l«viti>ra  llulfo  rui  uma  rên«  do  filme  da  An  Filma  aO  1'rlnclp* 
da  Floreela  Nr(ra» 

Ibe  a  A*#*b  Varnute  —  leia— 
II  -  II  -  II  •  II  lum. 

METRO  COPACAIIAN4  —  -|til> 

&*  Ura  Lmm",  f!  Ima  mHim],  «n 
JanW  Pilho  —  la  14  -  II  —  ||  — 
II  •  II  hora*. 

P ATUÍ  —  *Ttet,4*te  ova  Charae* 
Flrai™".  *o«*  Jwqua  P*th  •  Praa- 
««U*  Chrlatopha.  —  A  parüf  te  II 

hf»ras. 

OOEGH.  ALA8KA.  VA  PACAX1. 
W  ADrUKIHA  •  B0N9UCRA50  — 
**T Atm  da  RlUlta",  «mm  rh«r1*a  Cka> 
pll»».  —  rinplftmlU  a  jvifilr  du  14 
«a  Wrr«  •  partir  4a  II 

bOFA-n , 

lMrrniO  a  *OTT  —  ~A*m1«firfca 
<!«  Allf*",  aw»  Rod  Caaiirats  •  Huth 
floiMT.  —  ClntUndla  a  partir  da  14 


/ aIsActo.  n:AH  •  amkimca  — 

•0  Car.’- 1  da  Jau",  rrm  Dannr  TU* 
rv*A  «  lkp«irT  —  ClnrlAndtâ  a 

*a r.it  <1«*  14  b'»iM,  r tm  t-alrn*  a 
rirtiv  du  1€  horri 
V ,'TOUIAt  5.  MfI7.  COP^CAnA- 
M  MIImMAK,  CA  MOCA  «  IDKAL 
'Va  Nn  flotijr'  Pt  **»  2*%i  fVrr«v 
«  V*  *  il'r.  OnrVntH»  a  parti» 
du  ;a  ViAr<«  -.;u  Uiript  a  partir  círa 


A7.TF.CA.  nr.x  «  i.rni.Gíi  —  -à~ 

PrvvHtma**.  «mm  TUrtmra  latira  «  Ira* 
Diany.  —  Ctn«IAndla  a  partir  4aa  H 
bom»,  n rm  balrra 
hOTM. 

TANTA  ALICT9  — 

«cm  2a*4  Frrrrr. 

CIWK  TKXAS  — 
emrn  Jnbn  Ca|r«*r.  - 
—  IMO  —  17.1  «I  - 
2?.10  hora*.  «  "A  ' 

<1m  10  ài  12  horas. 

FIOTAFOGO  -  * 

Un-IHra»".  —  A  |*at 

IPANFMA  —  **0 
d#  —  A  psrllr  da  II  hnrs*. 

CINEAC  miANON  -  JornMs. 
•srthos,  comMIai,  "shori»”,  sí«.  — 
Srpaf^w  eontfmuu  s  psrtlr  des  14  ho¬ 
rta. 

CAPITiMslO  —  D«s#oho«.  eomdaKss. 
tomala,  "ihttrti*.  •»«.  —  H**«A«*  «in- 
llntias  s  psrtlr  d*«  10  tiorss. 

ROYAL  —  Dfsrnhoa.  romMIss, 
"•linrii".  Vtmsla,  mlnfslurss.  ris  — 
ârwôsi  conUnou  •  psrllr  dai  10  ho 
n», 

PIRAJC  —  •'Onro  d»  Msr"  s  “CM- 
«mis  <U  Frsts".  —  A  psrtlr  das  14 


i.  ílii^nii  yyr^ 


“Mimll*  VaiV, 


, A  AfiTOhTA.  OT.INDA.  RTT7, 

*;iai  PWMon.  ir  1.0110  # 

*rr  -  V  Vct  *ls  C«m«".  «mm 
r»  Hm«I  Dmco  •  Armtlmo  Nst- 
—  rimTRrtrfU  s  psrtlr  ds*  14 
nr*  tmli-rcA  s  psftir  4ss  14 


AflT-PAloACK>.  niVOM.  rr<F.TT. 
M*  .  FAX  —  *0  rrinrip*  4* 
rr**a  N«ars*  .  cm»r»  Glno  L«n; rim  « 
•  '%  I-s.  —  A  psrtlr  <l*a  14 


(CJnlts  ú»  CirNO 


rAh5r.lO  —  •*lUnJs  d«  f?m 
'  rojeõM.  filtrar  tiariuitali  <om  Ji*r«l*t1  1T- 
♦  Anirrls  Frrnandrs.  —  Às  14  — 
•  -  14  —  20  «  22  horas. 

V  riflo  rurCA  —  ''Santa  ilr.  Ürn 
fr.mi*  nartnnsl.  «mm  Jsriicl  Kl- 
*********** 


Marta  (lana  Margiifa 

Antanlo  ladi 


APARELHOS 

!*ava 

SUFOIZ 


HOJE 


vUohLícÂÔ  ínâísiJel 


ma»  -ROOutAc  -*«uau«  oi  Wh. 01  .iuSPVTfl 


CEH7HO  AUDITIVO  TEI-EX  S  A\ 
ru  IM442 
li.  114  1141(0 


Dl  .  ilMio 

flUIL 

ii  i  i  ct  (Ofâcmiu.  wti  mi*  vo 


ria oi  ç  AO  Ot  Cttnil*»'* 


UM  EMOCIOUANTt 
DRAMA  VIVIDO  DUM 
ATUIICR  . 


COMEÇOU  A  GRANDE  VENDA 
X.P.T.O.  DA  5/  AVENIDA 
ARTIGOS  PARA  HOMENS  A 
PREÇOS  X.P.T.O. ! 


HCÍE 


Graças  às  últimas  desco¬ 
bertas  da  ciência  farmacêu¬ 
tica.  a  asma  é  agora  fàcli- 
mente  debelada  O  preparado 
A6THMAN  (xarope  ou  com¬ 
primidos).  contém  em  sua 
fórmula  agentes  terapêuticos 
de  ação  combinada  que  ali¬ 
viam  em  instantes,  os  terrí¬ 
veis  acessos  de  asma  e  as  su¬ 
focações,  abrindo  caminho 
para  um  completo  restabele¬ 
cimento  ASTHMAN  -  é  tam¬ 
bém  empregado,  com  grande 
sucesso,  nas  tosses  rebeldes  e 
bronquites  crônicas  ou  agu¬ 
das.  Nas  Drogarias  e  Farmá¬ 
cias  ou  pelo  Reembôlso  — 
Caixa  Postal  4308  —  Rio. 


flomitw 


Chega  ao  Rio.  to¬ 
dos  os  dtas.  o  Calô 
CABOCLO,  prove¬ 
niente  da  maior  tor- 
refaçAo  do  Brasil,  a 
Companhia  Uni&o 
dos  Retinadores. 
para  que  ob  cario¬ 
cas  possam  saborear 
um  café  verdadeira- 
mente  paulista  e  da^ 
mais  alta  qualidade. 


-  enoiBiRo  paka 

veho«js  oe  My.wos 
«UM^ÜêúítNTO» 

>|ACICJV.AiS 


Avenida,  esq.  de  7  de  Setembro 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


I.EME  —  Aluga-**  «parlamento 
de  3  quarto*,  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  e  dcpendCnclm  de  empre¬ 
gada.  Caltn  (iAgii.i  purHrnlnr.  Ver 
e  tratar  k  Av.  AlUnilrn,  453.  *pt.- 
1002. 


SOaÍÍlV. 


GINO  LCURIIMI 
,  TAMARA  LEG> 

1/íTV  LC0N0EA  RUFFO 
M\$VANADIlEO  . 


CSOCOhlLOl 
DE  CEM  ME  IRO* 

fiv<CWTSO•. 
SIGWT  Etl 

duelos 

£wrte  ti 


AUX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 


SE  V.  ASPIRA  A  UMA  PRO¬ 
FISSÃO  NnrtttK  r.  nENTinsA 
ESTUDE  PRÓTESE.  NEVIIt'- 
MA  PROFISSÃO  PODE  PUO. 
PnnciONAR  a  uo.Mr.M  id 
MULHER  VANTAGENS  I  AO 
IMEDIATAS. 


PRAÇA  FLORIANO,  53-S.»  - 
Tol.  22-3243  -  DTAR1 A3IENTE 


De  mais  de  20  milhões  de 
cruzeiros  o  valor  da  pro¬ 
dução  de  tangerina  no  Rio 
Grande  do  Sul 

A  prnduçgo  de  tangerina  do  E»- 
tado  do  nio  Grande  do  Sul.  para 
o  corrente  «no,  foi  estimada  em 
250.806.000  fruto»,  no  valor  de 
Cr*  21.044.000,00. 

Informa  o  Serviço  de  Estatística 
d*  ProduçSo  do  Mlnlítírlo  du 
Agrtciillnra  que  n  Area  plantada  < 
de  2.430  hectare». 

O  Rio  Grande  do  Sul  ftgur*  co¬ 
mo  o  maior  produtor  de  tange¬ 
rina  no  pal*. 


R.RIftchuelo.  187/180 
Fone  52-6S35  -  Rio 


AM  im:  Ti  ’ 


Casamento  sob  rozimn 
do  soparaçio  do  bana 

TRANSAÇÕES  IMOBILIÁRIAS 
OU  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAL 
Cnniiilta»  r  Informaçõu  gia- 
tultn*  com  WASnlNGTO V  — 
Tela.  23-0365  e  43-1231 


HOJE 


Convocação  do  Conselho 
Deliberativo 

rfer.vnro,  n.i  («trina  Ari.  Aí», 
í.  letra  h,  iliw»  I/iti.t.itor*,  oh  Sr*» 
membros  d«i  1  uimtrlltti 

fivo  «In  IATT:  CUT  BK  V  O  ff  tO  Ui*. 
JAXKIKO  para,  <tm  ncaiifti»  «nU* 
rtárf.i,  primrin  ninvnracuo,  «|  ri  * 
•e  realizará  no  rt in  2’i  *!*»  «nrreph 
ntõs,  terçn-ffir»,  ás  21  hurnu.  »»« 
B«rli*  síirinl,  h  \r  rnsteiir  sf«». 
deliberarem  iMtre  a  t»«*t:ulnt^ 
mrlérla: 

i»)  orçamento  da  rectflta  *  il«« 
pe*a  paru  n  «xerrlclu  de  |9M. 

M  e  IntfrAnaea  Rinils. 

Itlu  «Is-  Jfinrlm,  |i  cie  srluin tirn 
de 

n)  ATTH.1Ò  MV,U.:t|t»V. 
r(e«ii)en(i% 


Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS:  CR$  30.00 


st  DfS®#* 


■fialjimmilo  «  curn  pel.a  hnrmonlotcrapli»  e  «Itj»  frequèncln 
•  ’pei  III eu.  <I.»  vvllilvv  prpcoce,  função  eexual  no  liomoin  e-  nn 
tniilh-r.  IrrM.ililtldnde,  mdlyn  e  Iniónlu  no*  caso,  tndlrado» 

CLÍNICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SàO  J05É,  50  -9.°  AND  -CONJUNTO  903 
Tct.:  32-6230 

npfrrninconi  n  carpo  de  técnico  o  proflnnlonal  diplomado* 
llrtrârlo:  —  Diariamente,  rio*  14  hb  10  tSOftU 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


t  DACAPIOC&  5  ?17  ca99  ',í 


V.  EM  10  AULAS.  FICARA 
SURPREENDIDO  COM  AS 
SUAS  POSSUIU. IDADES  SE 

aos  nossos  Mivroons  DU 

ENSINO  A l.l AR  UM  MI.MMi» 
D  li  ROA  VONTADE. 


Tratimrnlo  rAptdo  •  «fiel  ente,  »*m  dor  •  ivm  r«pno*n 

ilínlca  Dr.  Machado  Filho?:,? 


!  COIOniHIC 

PR 

imoRl 

IHVLOB.OB 

ISCOU? 

fíkSS, 

mm 

imü 

tm? 

«JE 

r/ixi 

4Telra 

lMH 

6‘ feira  t 

Jmmi 

;S3 

vr»e3S3í3 ÍXXTJ 


rt\JílVW  SMPJUi 

MM  MO  SeWuáfi* 


MMMO 


TEATRO  JOÃO  CAETANO 


?ACMA**PAZ, 


'i*v>Vy 


lupcrando  o>  Seu»  proprio» 


esprtdculoi 


(em  a  honra’  de  apreieiiície 


Adrião  F.  Porto 

v*  passagens  aéAeas  ou 

MAKITIMAâ?  PASSAPORTES? 

'v  APÓLICES?  , 

59.4.  tEóFILO  OTONI.  S9-A 
TEL.:  29-2260 


RESERVA  DE  MgSAS  25^7272 


JíllcOr  P íhflÂ/Y  aprp/riitr\ 


Jèònsudo 

RPI/TON 


TOSSES,  BRONQUITES  E  THAQUtlTÉ»,  CALMANTE 


A  NOITE  —  Segunda-loira,  28  de  setembro  tia  1953 


CONFRATERNIZAÇÃO  SINGULAR:  “DRAGÕES  DA 
INDEPENDÊNCIA”  E  COMPANHIA  DULCINA-ODILON 


TeLi  U  Ui: 
Ar  rtlrlirrad» 


TEATRO  DULCINA 

(Ki-REOINA)  K 

NONA  SEMANA  U 

AMANHA.  AS  >i  HORAS  | 

DULCINA  I  ODILONl 

NOS  CLTIMOB  DIAS  ■ 

<< n  mncnânnii  râiillTP'^ 


GLORIA  MAY,  PRIMEIRA  “VEDETTE' 
“TUDO  DE  FORA” 


dos  entreatos  da  peça  “O  Imperador  Galante”  íoi  ofertada  uma  placa  dc 
àquela  tradicional  unidade  militar  —  Palavras  do  tenente-coronel  Couto  Ra 
“Esta  homenagem,  que  nos  emociona,  atinge  também  o  Exército  Nacional’ 

NEY  MACHADO 

indo  •  NiufRi  O  r«J»  Ml*  emsrg».  Deeejamoe  1  1  - 

iurl<  d*  Pedro  I.  psre  nlintr  •  eetender  nossos  elncm  m  m  r 1  iivinjjj/utetr'.» 

......  .  .  ...  . '  m 


14  QUADROS  KM  VERDADEIRO  TÉCNI¬ 
CO  LOR  TEATRAL.  4*  R.  H«l»IHÍri  Jr. 
M  DR  SETEMBRO.  ENCERRAMENTO 


ESTREIA  DIA  I.»  DE  OUTUBRO 

GRANDE  COMPANHIA  REVISTAS  BREJEIRAS 

COM  A  MAIS  AUDACIOSA  DAS  REVISTAS 

/imfTnh  nv  rnn  a  / 


Uma  nova  Companhia!  Um  atpaticulo  dlfortnU 

_ _ BILHETES  A  VENDA 

IE  l»l  ItLICA  A'-'?.unZm 

PREÇOS  POPULARES 

n  «  nn~  ARTISTAS  UNIDOS-  n.ç  in 
ufo  /Ui  apratantam  o  granda  iu*  Uly  1  U| 
Y  *  cttio  cômico 

"A  CEGONHA  SE  DIVERTE" 

com  MORINEAU  o  um  grande  elenco 

noite»  às  21.  Ve»t>s.  9*»-.  Stb*.  e  Dom».  t«  16  h» 


Hoje  e  tôdos  iui 


“DEU  FREUD  CONTRA’ 

Grande  Interpretação  de 
MAGAMIAF.S  GUAÇA 
Só  ATE  DIA  30.  DIA  2: 

"O  DIABO  EM  4  CORPOS 

rnm  MAR  A  RUBI  A 


\  ren»vnç3i>  do  ti-iilm  do  revtxtn  vem  Imiiomlo  gento  nova 
:i  frente  itn»  grnmlCH  elenco*.  Tivi  mu»,  no»  ulllntu»  mr.xea,  o 
l'.i:ii':'.iiiri!tn  n.roo  prinietrav  «vcdellr»»  rio  Roxo  Ilundelll,  Dia¬ 
na  Morri,  I  oniirln  I.onndici  e  UdlUt  Morei.  Agora  ecrá  a  ve* 
de  Glnrhi  .May,  menti:;»  que  ulmla  ontem  »o  Intcliivi»  no  Tea¬ 
tro  Mailurclrn,  f.rxrnilo  depois  tinta  rúplda  temporada  no  Foi- 
Uru,  Foi  n  Mn  Pnuln  e  altnfuu,  em  teatro  •  «boite»».  Chegou 
«  reeeiier  *el«  proposta»,  «Inuiltfitiranirntr,  de  elnema.  teatro 
o  eholtos',  uiorlnlm  »erá  lançndn  romo  primeira  «vedette»  da 
rovlstn  «Tildo  de  fura»,  n  e-ilrenr  nn  prnxtnip  dia  I  no  Uarlo» 
Gnrtrs.  Glorta  May  jncrecc  a  oportunidade  que  *e  lho  ofereça. 


NELSON  MARIANN1  EM  “O  IDIOTA” 
NO  DUSE 

Nelson  liariam!,  xua  dea  meie  talentoso»  elemento»  do 
Teatro  do  Eetude.nl»,  4  e  lntdrpret»  principal  da  peça  de 
L4o  Vlctor,  extraída  do  romance  de  Dostolrweky,  «O  Idiota», 
que  Paaehoel  Certo»  Magno  r»m  apresentando  no  nou  Teatro 
Duae,  em  Santa  Tereaa.  à  rua  Hermeneglldn  d»  Berro»,  161, 
eob  a  direção  eènlea  de  Um»  Nina  Ranewsky.  A  crltlce  e  o 
público  tem  aplaudido  eom  eatneUeme  nío  eA  o  trabalho  de 
Neleon  Marlannl  que  vtve  o  papel  titulo  de  «O  Idiota»,  como 
também  oi  correto»  deeempenho»  de  Ana  Edler,  Jorge  Chata, 
Lttclana  Peotta,  Edeon  Silva,  Hélelo  d»  Sousa,  Geny  Borgee. 
Celeo  Borges  e  Walter  Pontt.  —  »0  Idiota»  vclteri  à  cena  no 
Dusa  na  próxima  quinta-feira  pera  mate  quatro  recitas  fl- 
nete.  Este  Intervalo  de  eeg-unda  a  quarta  lol  reservado,  pare 
os  enealoe  de  apuro  de  «lí  Degriue  Para  Baixo»,  de  Luclo 
Fluxo.  que  eeri  apresentada  a  seguir. 


HORITOKTAIS  —  1.  A<tme«4e  ata 
élplaailt,  —  I.  Knntbeaecr  —  I.  Pw- 
▼en,  —  11.  Vante  brênite  —  II.  Ca- 
ch«4»  Se  mee  «Oata  —  1 4 .  PomuI,  — 
II.  («tu»  —  II.  Use  —  17  V«mte 
«u»  M  forma  «n  fcrlttei  4«  »ntm«<« 

—  II.  Cisa  pera  traiuporte  4a  f«rl 
4ee  —  II.  1,1»»  —  U.  Tele  -  14 
Bsrtéaéa. 

TTXTICAl»  —  4.  Anua  «•  Crtat» 

—  I.  Boaáeaa  —  4.  Mla-4a-lua  —  s 
Laja  ai  eae  ea  acaeda  a  laea  —  4. 
Iam»  —  t.  Doa»  4a  «aae  —  10 
Psapallaim  —  11.  lamltr  —  14.  Qaa- 
rm  kan  —  II .  Aivol»  —  10.  C r, 
nuOe»  y»»4r»itM  —  U.  Al»  4e  ntr- 


HOJE,  EMRftIA  nii  “OS  púhllro  d»  snna  eul  está  aeperaa- 

(jlTSOTLS"  d<>  .i  nova  sátlrn  pnra  comparecer,  .  ' 

-Oi  Outv d<V  reiniciem  hoje  TttCS  AUTORES  NA  NOVA  Rl> 
ei  suas  utiiidmtc*  com  it  ..presrn-  VISTA  DO  lOU.IES 

teçâo  tlc  du.n  peças:  ,,rA'lii«liy".  Ellco  Rlbctro  Informa-nos  qut  1 
de  Kusinli)  (Jtttvrs  c  "Lm  trajes  Norbcrt  scré  também  co-eutor  ds  do 
«nrnore»".  do  Hlvlrn  l\.  Guii,»i.  ••  ume  reviste  do  Follles  (elnde  ru 
«mnléculo  Jcr.1  rrallsndo  no  tm-  Srut  titulo),  eo  seo  ledo  •  do  Me-  bei 
dltúrlt  Aljurile  Ferl.1  llosn  do  Con-  rio  Mclr*  GulmerSes.  so 

scrvs.òrln  Nadimiil  ile  Tretro,  S  Norbcrt  terá,  portento,  tré»  fun-  nh 
evinldi  1‘ii-siiUnto  Vurgui  415-11*.  çôes  no  próximo  espetáculo:  eo-  da 
er.dnr,  fcs  21  Imras.  reógrsfo,  flgurlnlsta  e  eutor  do  pn 

ULTIiTOS  DIAS  |)K  -DEU  FRKUI»  “scrlpf.  Zilco  Ribeiro  está  pro-  en 

CONTRA"  curando  mu  nove  etreçio  pare  o  1 

Nn  prÓNluiA  scxtd-lclra,  Silveira  rlcnc*^  settdo  lembrado  o  noras  pe 
Siinpnlo  vnl  cslrvar  peça  nove.  "O  de  Tereslnli»  Austregésllo.  Vlrgl-  esl 
Ri, .lio  nn  4  oorpuí",  com  um  pis  Lane  coiilinusri  como  “ee-  na 

elit.ro  fiiliulos».  Além  do  Silveira  tréle"  ds  reviste.  «et 

Siimpníii  e  Mngalhics  Criiçu  Ure-  EM  UUE  F1C0UT  Na 

nío»  M  >r:i  ltuliii.  Nnnry  Wnndcr-  Wnlter  1’lnlo  s  s  Uolle  Nlght  de 
li.y,  Vfimla  tlllicirn  e  Soma  t.»t“  and  Dnj‘  disctitiain  na  Justlcs  Trs-  Int 
ri‘i  Torça,  qúurla  o  qulnla-frtrm  bnlhlsta  «  prlorltlnde  de  contraio  nh 
it  rjo  os  1 1 ) .  úllimqs  espt  Uculos  dc  mola  diieia  de  bailarinas.  0  "I 
-Ir  "Dou  IToiid  Cuutra".  1’rrvé-se  fulo  aitirnçou  tomar  graves  pro-  tri 
vip  grande  público  para  o  próximo  porções.  Apôs  o  adiamento  do  Jul-  da 
Oiiglnnl  (Ir  s.impxlo,  pois  ntr  ego-  gamento,  nada  mal»  se  eoubc  do 
ra  JMç  ator  e  rmprrsàHo  vem  nsmnio,  Talves  «a  duas  psrtes  te-  pc 
dando  " rrprisr»"  nu  Serrador,  rt-  nliarn  entrado  tm  acórdo,  o  que  út1 
rrlirndo  tão  somente  o  público  «In  í  melhor  para  ambas.  Nunea  se  po 
rnna  inulr.  que  nán  ropliccta  o  esquecendo  d»  que  mais  vsle  um  co 
seu  repertório.  Já  apresentado  no  mau  acõrdo  do  que  uma  boa  quei-  ra, 
Trulro  dc  Rol-o.  l>  seu  grande  tio.  en 


DA  T  C  O  XV.  ATLANTICA,  «  Ki 
V  I  RW  (I.g  Isauulm  Nabueol 
Rceerras:  47-2439 
A  talea  boite  tarftitlca  da  América,  qoe 
apresenta  CORRIDAS  DE  CAVALOS  core 
flnlsalmo»  prémios  tódae  as  noites 

k  1  bera  ANGELITA  GRANADA,  a  brita 
mate  brejeiro  da  Galieta 
IMMH  prémios  oferecido»  por  WTNDSOR 

STUD  DO  TIO 

Uma  boite  bolada.  Instalada  o  dirigida  por  i 
TEORLO  DE  VASCONCELUS 


40LDÇBE4  DO  PROBLZJ4A  14.  Hl 
HORIZONTAIS)  aalnal  —  Ar»rt  — 
eá  —  assar  —  ata  —  ara  —  acara 
—  assa  —  ojá  —  ne,  —  4a  —  »t*- 


MONTE  CARLO 

“GHERGHEZ  LA  FEMME” 

Humor,  «aos-ape«l»  a  boleta  num  «aboar»  que  ee  Iguala  «os 
melhore»  eapotAculo»  de  Parle  I 

yVANA!  GRANDE  OTE!/)!  EDIT11  MOREL1 

-  IIJALMA  FEBBE1KA  !  - 

e  seus  MLIlonArloe  do  Ritmo,  eom  Helena  de  Lima 
UM  AMBIENTE  DE  REQUINTE  NO  LOCAL  MAIS 
LINDO  DA  CIDADE  MARAVILHOSA  ! 

Reserva»  e  Informações:  Tel  47-OB44  «  2 7 -MSS 


TEATRO  GLORIA 

OSCARITO  S  FAMÍLIA 

NO  SUCESSO  DO  MOMENTO 

"CUPIM” 


AMANHA  AS 
21  HORAS 


Comddlo  de  Wanderlei  e  Marte  Lago  com  a  revelaçflo  d»  M 

MIRYAN  —  MARGÔ  LOURO  •  um  grando  elenco 

Aoi  sábados  a  damingoi  ás  10  e  22  horas 
Veeperalu  Quinta,  sábado  e  domingo  áe  16  horas 


CONFRATERNIZAM  O  EXÉRCITO  E  O  TEATRO 


CASABLANCA 


APRESENTA 

“ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO” 

DORIVAL  GAYMI  —  ANGELA  MARIA 

TIIEREZA  AUSTREGESU.O  —  QUTTANDINIIA  SEKICNA. 
DERS  —  PAULO  MAURÍCIO  —  ANILZA  LEO.W  — 
EDMUNDO  CARMO  —  «0  ARTISTAS  E  OS  «BERIMBAUS*» 
K  «CAPOEIRAS»  DA  BAHIA 

UM  DOCUMENTÁRIO  DE  ANTONIO  MARIA  SOBRE  A 
BAHIA  DE  ONTEM  E  DE  HOJE 
Rreeriae  o  Informações:  Tel.  26-1789  —  26-7137 


“NIGHT  AND  BAY" 

A  BOITE  DOS  ASTROS 

HOJE  E  TODAS  AS  NOITES  E  AS  SEXTAS-FUinAS  NO 
CIU-DANÇANTE 


BI  BI  °  mal'  ImpaçAvrl  dus  pílluço*. 

aprrsenlnitdu  seu  moiiumeiitnl  ei- 
Itetieulo  de  circo  e  Ualro.  THE  JIMMIE  ANU 
SISTERS,  ÍHmosus  patinndorn  Ameclrano.- 
r  um  sensacional  desfile  de  etraçòex  Inter¬ 
nacionais,  Na  «rgunclx  parte  rio  progr-iou 
a  gnziulixslmx  comedia 

“MULHER  DO  ZÉ  BEDEU” 

Sábados,  vcspcrals  íts  16  hs.  DomlltgtiN  »«.*- 
pcrals  ás  14,3(1  e  17  lis.  Na»  vesperais  de  »út>, 
»•  dom.  -BRANCA  DE  NEVE  E  OS  7  ANÕES" 


v  i  tom  to 

I  ,  «0TÍLC10ÜW 

yy  VeRDAouea 

W  f1  acnhor  6o  huiiKV 

Ma/Uo  Ciéí  í  *ec  , 

"  LOS  BAMBUCOS 


REQUERERAM  PESQUISAS  MINERAIS 


No  Departamento  Nacional 
da  Produção  Mipuml,  deram 
enlcitdil  ,  no*  dlon  21  e  22  do 
con  ente,  o  ttepuinte*  pedld.» 
de  pcttqnUas:  Mmtsltnllluno  Or¬ 
lai  -di,  c.ulçíulo  [K  lupiítii.M.  már 
rruirae,  F.tzcndn  do  Cnprtão  Sl- 
máo  e  ITtrondn  do  Kodclo  d« 
Çlmil,  Ovm  r-c-tn,  Mltinv  flL- 
-nt: ;  Jnàquli,.  Uoduço  Osório. 


crlülnl  do  rochn  »  aasoclndon, 
Cnlieccilil  do  Ribeirão  José  de 
Mnins,  Rnmtirnndihn,  Mlnne  Ge- 
r!tle:  Usina  Sidnrúrgicn  Mitrum- 
Ity  Lido.  "Unlmitr",  ferro  e  xs- 
iMicludns,  Poclnho,  Rio  Brnncn 
•lo  F.nl,  Pornnd;  e  Jnfto  rilmns. 
prdúaln  e  rinsoclndn»,  Pntrelro 
(Irindn,  Gunilm,  Rio  Crnnrin  do 
Sul. 


(A  noiivcl  "Maria  Bonita”  d1  “O  tlANGACRIUO”) 

DiCK  FARNEY  e  seu  conjunto 


PA  KA  OPILAÇAO  E 
VKKM1N0SE 


SANA0P10L 


BCflT  BIUIFML 


I  uno  ucrli.  lailinn  Incví”'.  Ar- 
matulo  Gill  c  S  brnliiihn»  cm 

Cock-TaíS  PrclbSdo 

“Surtpt"  r  dlrrçiiii  de  N"1'  M.iehed* 
t  M  SHOW  MAI.Ii  TÓSO  f 
ItlVtHTIDISSlM''* 

Crnrnor  DOR  \  I  OPES 
A  Boite  funciona,  com  re-teit:*)"' 
t  ln  esrlv  il,v»  12  hnru#  em  dtnntr 
A  “Bo.ts"  fecha  aos  àotntngog  *  fut: 
clrmn  á.»  segutvlH.v-fcjra* 


POnTO  ALEGRE.  28  (Serviço 
especial  de  A  NOITE I  —  Aralui 
dc  ssr  Julgado,  pelo  Tribunal  Su¬ 
perior  do  Trahnlbn,  n  dissídio  dos 
tecelões  de  Pelotas.  A  decisão 
enneede-lhes  o  «umentn  de  35% 
tlé  600  cruxetros,  30'»  «té  SOO 
JO',4  «té  1.21X1  e  10%  pare  salá¬ 
rios  acima  deste  lltulla. 


AMANHA.  AS  20  E  22  HS.  ^hláBa 

O  ESPETÁCULO  QUE  Iht/kuIU  A  LiUitUb 
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A  NOITE  —  Scguncla-folra,  23  do  setembro  cio  1953 


WÊMmm 

O  comerciante  Antnnln  Lopes, 
dano  do  Citroen 

Noticiamos  no  lAltada,  trágh-n 
desastre  ocorrido  niiniíi  passagem 
de  nive!  du  cslnçio  de  Cordov  II, 
onde  mn  nulo  particular  d:i  mur¬ 
ra  "Cilrocn",  cltapn  11-91-37.  foi 
collddo  e  arrostado  cerca  de  50 
melrnà  pelo  trem  de  Carlas,  pre¬ 
fixo  S.-8,  morrendo  seus  tré» 
urupuntrn,  que  flenrnm  cslniçallta- 
dos  pelas  rodas  do  eomiiolo. 

U  comissário  Marques  1'clxutci, 
de  serviço  no  2(1."  dlslrilo  pidi- 
clat,  que  esteve  no  local,  toman¬ 
do  providências,  Inh-lalim-iitv,  «pe¬ 
nas,  pódc  Ideiillflcnr  um  dos  mor¬ 
tos.  Chamava-se  Silvio  ÜoUÇtil- 


A  ASSASSINADO 
COM  UM  TIRO  NA  NUCA 

A  única  pesaoa  que  podia  testemunhar  o  crime  eatara  dormindo  — 
Graves  suspeitas  contra  ura  sargento  da  Aeronáutica 


ACONTECEU  NO  CEMI¬ 
TÉRIO  DE  INHAÚMA: 


I, Murilo  d*  Barrei.  • 


0  CARRO  CAIU  NO  CANAL 
COM  CINCO  PASSAGEIROS 

Um  morto  e  quatro  feridos  —  Na  noite  de  sába¬ 
do  o  grave  desastre 


trif.-s  d»sa»tra  ocorreu  n* 
.,p,  de  sábado,  rírca  da»  33.30 
i  v  avenida  viscondo  do 
À  tJ!ji;er<íue,  em  frenlo  ao  pré- 
íid  r.  *  319.  Cinco  rnpatea.  eni- 
f-eprios  d.i  Sul  America,  quun- 
ío  í*  diiiRiam  para  o  aeroporto 
(3  Gb!i  ondo  Iam  esperar  um 
iDlge.  íir.MU  no  canal  quo  ro- 
p,r.  o  duns  alamedas  da  vln. 
<»r.tie  do  auto  cm  quo  vlnjavnm, 
{acirrado  um  dêlc»  e  sofrendo 
fMlminlM  graves  os  quatro  res- 
t»r,’rj.  O  auto  sinistrado,  uin 
}'tfd  1.-31  do  chapa  1-S0-36,  dlrl- 
jtfo  pelo  MU  proprietário.  Otlnio 
iflranda.  ao  que  tudo  Indica,  por- 
<•■1  s  direção  em  cima  da  curva, 
ledo  ehooar-.no  com  uma  árvore, 
>  m  frguldft,  projotnr-sc  dentro 
çn  ear.rl.  Teve  morto  InstantA- 
sis  í  seeurltárlo  Kcbnstlâo  Bur- 


U1  Miguel  Coute,  foram  removi¬ 
do»  para  a  Casa  de  Saúdo  Santa 
Luzia .  O  comlanárlo  Stlvln  Vid¬ 
ra.  do  2,*  dlslrilo  policial  fé*  re¬ 
mover,  do  local  do  desastre,  pnra 
o  necrotério  dn  Instituto  Médico 
I,<gal,  o  cadáver  de  ScbasMáo 
Bnrros. 

Auxilio  valioso  de  um 
popular 

Elleto  Melo,  resldenta  na  rua 
Venânclo  Flores,  (104,  apartamon- 
to  502.  prestou  valioso  auxilio  áa 
vitimas  do  trágico  dcriutro.  Os 
bombeiro*  do  PAsio  da  Gávea, 
quo  haviam  sido  chamados.  «In¬ 
do  náo  haviam  chegado  »  Kllslo 
Jó  tomara  providências  pnra  a 
rellrndo  dos  corpos  do  dentro  do 
nulo.  fislc,  parclnlmnnto  atolado 
na  lama  do  canal,  ameaçava 


Um  motorista  foi  estupidamen¬ 
te  assassinado,  domingo,  de  ma¬ 
drugada,  em  Cnscadure.  Abate¬ 
rem -no  com  um  firo  na  nuca. 
B  a  poliria  anda  às  voltas  para 
•selarecer  o  crime.  Segundo  o  re- 
(alo  do  lalfrlro  dn  Aeronáutica, 
Roberto  Holanda  de  Arauln,  de 
89  anoa,  rasndo,  morador  na  run 
Capitão  Mcurirs,  M35  e  um  dos 
parliclpanlr»  da  rena,  nj  fatos 
assim  torlam  se  passado:  Rnlirr- 
to  fAra  a  uma  festa  em  Ttnrlia  Mi¬ 
randa  cm  rnmpanlila  do  sorgcnlu 
da  AcronAutira,  Antonio  Ferreira 
de  Melo,  mnrndnr  no  run  Snulo, 
7A.  Lá  parn  as  Innlas  da  madru¬ 
gada,  queriam  sair  «  náo  Unham 
condução.  Então,  um  dos  qilo  lom- 
liêin  se  enrnnlravani  na  feslri  c  a 
quem  o  tnlfeirn  rilz.  náo  conhrvrr, 
velo  com  eles  nlé  n  praça  dc  lin¬ 
cha  Miranda,  onde  encontraram 
o  lotação  cliapn  5-13-31.  da  linha 
“  riochn  Mlramla-Cascnditra"  •> 
qual  ac  dispôs  a  levá-lo  nté  Cos- 
ridura.  K  H  sc  foram  os  dois  no 
lotação.  Logo  que  saíram  de  Ho- 
rha  Miranda,  diz 
adormcrcit  e  sA  acordando  com 


na)  •  Miram,  os  dois,  aemnfld. 
Dl*  •  talfeiro  qua  sá  ao  receber 

•  palItA  do  (argtnlo  á  que  per- 
Mben  que  esta  este»»  anntdo  a 
mte  o  revolver  estava  no  holio. 
Quando,  correndo  pela  avsnldt 
írnenl  Cardoso  s»  enroilmsrsm 
de  rue  Padre  Manso,  forem  Intcr* 
reptados  pelo  vigilante  profissio¬ 
nal,  Moacjrr  Pereira  Dias.  Nessa 
ocaslân,  o  sargento  apanhou  o  re¬ 
volver  que  se  encontrava  no  bolso 
do  pntllô,  em  poder  de  tlnberlo, 
ameaçando  o  vigilante  e  n  mo¬ 
torista.  Este  último,  porém,  con¬ 
seguiu  dominar  o  militar,  Inman- 
do-lho  o  revolver.  Mas  o  sargen¬ 
to  saiu  em  lones  disparada,  des», 
pereeendo.  E  o  talfeiro  fnl  prrso 

♦  entregue  à  gnarnlçA»  do  fl  P. 
M  que  o  eonduzln  psro  o  24.*-  dls- 
frlto  pollelal.  O  revolver,  rfe  íe- 
llbrr  32.  estava  com  quatro  eap- 
aulas  deflagradas  c  uma  Intacta. 

O  motorista  do  tnlaçilo,  Jaraguy 
Cal  mil  da  Silva,  de  21  anos,  sol¬ 
etro,  morndnr  na  estrada  do  Arral 


O  COVfMO 

MORREU, 

quêndo  scpiif- 
um  Cá  c/i- 


tê¥ê 


vtr 


77,  foi  levado  par*  o  hospital  Car- 
„  .  .  .  .  In*  Chngns,  eom  nni»  hei»  enêra- 

-.?.:*i  °  JÇü  Jaraguy  Gulunt  da  Hllva,  o  mo-  «■•■srlts  ns  ntita.  Ao  recelier  os  prl- 
lorisla  assassinada  melros  soeorros,  faleeru.  O  rAdn. 


aí  »»  enisas  estão  prelos”.  Ato  çort-  ver  fo|  removido  paro  o  neernlí- 

thegnva  k  rampa  da  tslnçao  dc  ,|mm<  n||rnu  „  pn | í t ,S  sobre  siu  rio.  O  láifelro.  depois  de  prestar 

...  colo  Co  snrgenlo  eslava  á  poisa-  dcrlarnçfies  fcllrou-se. 


0  *4m  do  eemlfêrfo  do 

Inhaúma  ínvio  Tou  anuiiélamfn 
<s  chcqarin  ite  um  oariAvrr. 
Para  enforrd-fo,  surqiu  a  pa  s- 
«oa  Irnfot  o  careiro  Jorpe 
rf«  Routn  da  fHnfn  anoa,  aof- 
fefro,  rc.sidmfa  na  rwn  frurn- 
rema  174,  em  /nfiovmn,  úsuin- 
do  r»  rerlmArila  /únebre  flnila- 
ssi  a  todos  iá  Aarioto  joaa do 
«wa  pdtfnAa  d«  eal,  Jorpi 
opnaAiMi  n  t  nxniio  a  coincçoti 
n  pu.r nr  o  torra.  A’do  r.lirpon 
á  ilar  $  enra/latlan.  Srnfiu-/>e 
mofo  teto  uma  Armonflse.  K 
para  entarrtrimcntn  dos  rir- 
cunitantm  rn tu  morto  tihre 
a  prdprfa  «cpuJturc. 

A  ndmfnlafrnfdo  do  ermifd- 
rio  dru  clêitcln  do  /ato  da  nu- 
torl/tnitr a  pnllrialA  ria  ff.»  dis¬ 
trito,  que  fre  rernffier  o  rn- 
iMVer  rin  envclra  n a  Vecrnfd- 
rfo  ria  Instituto  Anntámlco. 


MATARAM  "MALUQUINHO" 
COM  UMA  FACADA 

Entrou  pela  casa  a  dentro  e  foi  tombar  no 
quintal 


CANIMDK’.  Ceará,  27  (Servi¬ 
ço  especial  d«  A  NOITF.i  — 
Chegou  a  esta  cidade  Dom  Te- 
llclo,  bispo  da  Penedo,  que  velo 
preparar  o  novenárlo  da  festa  de 
S  Francisco. 


O 


•:i  ir  27  assa,  resldenta  em  Ja- 
•.-.:s?zíuá.  Saíram  feridos  gra- 
■•uaeate:  Ollnto  Miranda,  de  35 
tsti  rezado í  Artur  Rodrigues 
i-viiis».  de  33  anos.  morador  k 
?ta  Sirâo  da  Mesquita,  948,  cega 
7  qu»  íofreu  fmtura  do  punho 
uqus.-dn,  a  da  perna  direita;  Al. 
:*mlro  Hltencourt  Rocha,  de  42 
«ei  casado,  residente  na  rua 
.' fatiou  da  Rocha,  194,  casa  28, 
tem  ferlm-nto  na  perna  direita, 
•  Msrlo  Cezar  Ferreira  Afe,  do 
M  erci  de  rrsldfnrta  Ignorada 
les  «!)•'■;  medirados  no  Hospl- 


afundar.  Fot  quando  Elielo  Melo 
apareceu  com  vários  cordas  a, 
com  mais  pessoas  conseguiu  re¬ 
tirar  do  auto  para  a  calçada  na 
vltlmaa  do  truraendo  desastre. 

Em  estado  grave  dois 
feridos  ' 

Dota  dos  ferido*  astlo  *m  *•> 

fado  grave.  Sio  álee  Ollnto  Ml. 
rnnda  *  Mario  Corar  Forre  Ir» 
Afe.  ffiste  último  apresentava 
fratura  dos  braços  o  traumatis¬ 
mo  oránio-enccfálico. 


Roberto  Holanda  de  Araújo 

Csieedurn,  fedo  d»  avenida  Er- 
nsnl  Cardoso.  Af,  o  sargento,  afo¬ 
bado,  disse-lhe  enquanto  se  levan¬ 
tava:  “Roberto,  vamos  fugir  que 


CARIOCA  pertence  uot 
“/ong’*  de  cinema  e  de 
rádio 


Um  crime  em  clrcunslanclsi 
misirrinsos,  ocorreu  na  run  Xe- 
virr  da  Veiga,  nas  proximidade» 
ili  casa  ir  58.  residencla  do  Sr. 
Luiz  Mnrcdn  Coiillnhn- 

l)  duilu  ila  crisa  rninemnráva 
rnm  alguns  nmlgos  a  festa  de 
Cosmo  c  Dnmlúo,  rpiando  um  ho¬ 
mem,  gravenienle  ferido,  eulmu 
Inospf  radninente  pela  snla  de  jan¬ 
tar,  derrubando  unis  mesa  ondo 
cie  lomnvn  eccvcja  com  algune 
ajuigos,  indo  alé  o  quintal  da  re¬ 
sidência,  nll  morreu  minutos  de¬ 
pois.  PcssAn»  dn  casa  chamaram 
ainda  «  Assistência  nins  a  amhu- 
lancla  não  se  sabe  porque,  nno 
compareceu. 

Avisado  do  erlme,  estere  no  lo¬ 
cal  o  comissário  Florlnno,  do  22* 
distrito  policial,  que  «pairou  ter 
o  morto  Monclr  de  tal,  de  trinta 
t  poucos  anos.  conhecido  pelo 
vulgo  de  Mnluqulnho".  Apresen¬ 
tava  um  ferimento  prodnzido  por 
facn,  na  garganta.  Entrando  *  In¬ 
vestigar,  soube  ainda  a  nutorlda- 
re  que  “Maluqulnho”  tivera  oml 
discussão  eom  nm  outro  vaga¬ 


bundo  na  eeqalat  daquela  mm  ■ 
nta  com  a  Travessa  Particular. 
Inilo  «II,  encontrou  ainda  uma 
poç»  de  songne  a  os  tamanco* 
de  "Maluqulnho". 

O  locnl.  por  ser  ermo,  t  o  non- 
lo  predileto  de  vário»  malandros. 
Inclusive  de  Mesquita  e  "Mnleqits 
Fogueteiro",  qttr  estão  sendo  pro¬ 
curados  pela  policia. 

0  corpo  dc  "Maluqulnho"  fo| 
removido  para  o  necrotério  do 
Instltulo  Médico  Legal,  tendo  as 
autoridades  do  23* 
dtdo  a  colaboração 
Técnica. 


CARIOCA  pertence  mo» 
“fan*”  de  cinema  •  de 
rádio 


MATOU  COM  UMA  BARRA  DE  EERRO 

O  homem  que  pouco  antes  atropelara 

8  PAULO,  27  (Da  Sucursal  dc  A  NCMTEt  —  Na  avenida  S. 
Joio,  etn  frente  ao  Clne  Arlci  Pa  áclo.  foi  atropelado  o  funcio¬ 
nário  público  Antônio  Macedo  Jr,  de  54  ar.os.  ensadn,  residente 
naquela  avenida,  na  casa  de  nparta-ncn'os.  n.’  533.  Ant.  5l>2.  O 
auto  atropctadnr  Unha  o  n.*  10-43-70  c  era  dirigido  pe'o  motorts- 
ta  Tomás  Savlo. 

O*  ferimento»  da  vitima  foram  de  natureza  leve.  tonto  ns- 
*lm  quo  Antônio  Macedo  pôde  reclamnr  do  motorista.  E:le,  cheio 
de  raiva,  apanhou  uma  barra  de  ferro  c  deu  v!o  entas  pancadas 
na  cabeça  do  homem  que  momentos  antes  havia  ntrnpeindo  Che¬ 
gou  então  a  policia  a  levou  ambos  para  a  delegada  dc  plantfio. 
distrito  pe-  oncte  foram  autuados.  Depois  de  prestarem  flnnça.  AnlOnto  Mo¬ 
da  1’ollcla  cedo  Jr.  foi  para  o  Pronto  Socorro  e  all  medicado,  sendo  manda¬ 
do  embora  pelos  médicos  que  o  atenderam.  Tomás  Savio  também 
foi  para  •  residência.  Ontem,  pela  manhã,  uma  surpreso  estava 
rearrvada  a  todos.  Antônio  Mácedo  apareceu  morto  no  banheiro 
da  residência.  Levedo  para  o  necrotério,  foi  all  autopsiado,  tendo 
o»  médicos  legista*  atestado  como  “causA-mortls"  frature  do  crâ¬ 
nio.  o  que  mostra  o  criminoso  descaso  dnj  médicos  do  Pronto  So¬ 
corro.  que  o  atenderam.  Em  vista  disso,  Savlo  foi  prêso  novamen- 
ta  a  agora  vai  aer  processado  por  crlntc  de  morte. 


"í  açúcar  cristalizado,  meu  filho 

Mas  não  era,  e  sim  vidro  moído  —  A  confissão 
friã  dn  criminosa  —  Quis  livrar-se  de  um  para 
viver  com  outro 

,,  torrr  riirto  Augurto  Romno  co,  por  elB  preparado.  Horas  de- 
"  í  54  anos.  casado) ,  chega-  pois,  >  ferroviário  contorcia-se 
cansado  do  trabalho  e  depois  cm  dôres,  para  falacer,  em  segul- 
-  bõntio,  foi  deilar  se.  Co-  da.  Sebnsllann  recebeu  o  golpe 
•j  -•‘.ivcsse  com  multa  tosse,  do  passamento  do  amante  com 
'  ia  amásia,  Sebastiana  de  Jesus  a  maior  naturalidade.  E.  ainda 
anos,  vlúval,  serviu-lhe  uma  mais:  depois  de  tirar  o  dinheiro 
nos  doxe  de  um  xarope  de  guá-  dos  bolsos  do  amante,  seu  reló¬ 


gio  e  um  anel,  abandonou  o  ca¬ 
dáver  aos  cuidados  dos  vizinhos 
e  desapareceu. 

Ao  lado  do  novo  amante 

Sabedor  rio  caso,  o  subdelega- 


terr.aale  Moisés  Abraháo,  de  AS 
*n««  «liivn,  morndnr  nn  rua  dos 
' ! u l .  .  tv:,.  rm  Rocha  Miranda, 
•  qv •  viajava  no  lotação  com  o 
!  :oç  •  direito 


Viajava  com  o  braço  para 
fora  do  lotação 

Ê  sofreu  o  esmagamento 

fln  mp^mn  tRndo  de  alguma  coisa  extraor- 

Uü  lllCòinu  clinária  na  morte  do  ferroviário. 

7r  j  ,  ,ccn*f  f?*'-  Das  investigações,  resultou  •  lo* 

•  o.  ,  •- i to  do  largo  do  \ar.  Lobo,  caüzação  e  consequente  detençSa 
,  'v30,  chocou-se  contra  um  do  Sebsstlana.  que  foi  conduzi- 
-'«f-  <!•’  Unha  Madurclra-Pc-  da  para  a  subdelegacla  de  Ja- 
fu  Fm  consequência  o  rn-  DCt| 

-n.  -  tf-i-i.  t  j  .  n  a  p 

Vidro  moido  é  igual  a 
açúcar  cristalizado 

Depois  de  um  dia  e  duas  noi¬ 
tes  de  Ininterruptos  Interrogató¬ 
rios  Sebastlami  cedeu  Confcs 
sou  ter  ndlcioitorio  ao  xarope  que 
dera  a  Augusto  Romão  uma  boa 
rlose  de  vidro  moido. 
lou  o  que  era  aquilo  que  eu  pu¬ 
nha  no  y.Brope  —  diase  Sebastia¬ 
na,  para  terminar  a  sua  confis¬ 
são  —  eu  respondi:  “E’  açúcar 
cristalizado,  meu  filho" 

Matou  um  para  se  casar 
com  o  outro 

Sebastiana  contou  ainda  ás  au¬ 
toridades  que,  se  fez  aquilo,  foi 
coagida  pelo  seu  amante  Fernan¬ 
do  Peri-.ra  (50  anos,  ferroviário, 
residente  na  rua  Alice,  sem  nú¬ 
mero,  em  Mesquita),  que  lhe  pro¬ 
meteu  casamento,  uma  vez  qui 
ela  fôssit  livre  e  desembaraçada. 

—  Fnl  ô'e  quem  sugeriu  o  vi¬ 
dro  moldo,  e  eu  achei  uma  boa 
Idéia  —  falou  Scbastlanri  pitan¬ 
do  o  seu  Inseparável  cachimbo. 

Necropsiado 

Recebendo  a  denúncia,  o  Dr, 
Nelson  3nlesdent,  médico  legis¬ 
ta  dn  Sexto  Região  Policial  do 
Estado  do  Rio,  fez  extrair  parte» 
cias  Vlcera»  do  morto  e  remeteu 
o  mnterml  pnrn  o  Instituto  de  Po¬ 
licia  Técnica  Pereira  Faustino. 
Falando  á  reportagem  Sebes- 


EM  UM  MINUTO 

FOI  ATROPELADO  DUAS  VEZES 

De  madrugada,  na  praia  do  Flamengo  —  So¬ 
freu  graves  ferimentos 

Uni  homem  foi  duplnmento  atropelado,  na  miulruqnda  tio  on- 
fem.  na  prata  do  Flamengo,  atrás  do  Palácio  dn  Catete.  Seriam 
2,30  Ivoras,  aproximadamente,  quando  nll  atravessava  a  nm.  Co¬ 
lhido  por  um  automóvel,  mal  acabava  de  enlr  au  solo  um  outro 
veiculo  passou-lhe  por  ctmn.  E  lá  ficou  o  eoltndo  estatelado  no  solo, 
arquejante.  Numerosos  populares  acorreram  e  nglomerrtram-sc  em 
túrno  do  ferido.  Algumas  pessoas  quennm  retirar  a  vitima  para  a 
calçada,  porém,  uutros  foram  de  opinião  de  que  tal  remoção 
somente  deveria  ser  feita  pelo  médico  da  Assistência  de 
vez  que  não  so  conhecln  a  extensão  dos  ferimentos  e  que  com 
aquela  providência  poder-sc-la  transformar  uma  simples  fratura 
numa  fratura  expostn.  Asstm.  foi  solicitada  uma  ambulância  ao 
Posto  Central  de  Assistência.  Infelizmcnle,  porém,  cèrca  de  frlnln 
minutos  se  pnssoram  e  a  ambulância  não  chegou.  Quando  os  po¬ 
pulares  Já  começavam  a  se  impacientar  passou  utnn  ambulância 
com  destino  ao  H.  P.  8  e  que  parn  all  conduzia  uma  criança. 
Atraídos  pelo  grita  das  pessoas  o  motorista  estacionou  e  o  médico, 
sem  mais  delongas  mandou  que  6e  ousesse  o  ferido  numa  macn, 
sendo  finalmenté  feita  a  remoçáo  do  atropelado  qua  no  chegar  ao 
hospital  fot  identificado.  Tratava-ee  de  Adriano  José  Ribeiro,  de 
38  anos.  operário,  morador  nn  run  Jntnnha,  83,  em  Rocha  Mi¬ 
randa.  Foi  internado  em  estudo  cm  ve,  com  fratura  cm  várias 
costelas. 


ROUBARAM  O  CARRO 

E  VIAJARAM  PARA  A  MORTE 

O  impressionante  desastre  da  esta  ;io  de  Cordovil  —  A  identificação 

dos  mortos 

»•*  Rrega,  rasado,  „ parada  da  es-  "  : •• .  '  <'3 

posa.  Guiomar  Rragii.  Inspetor  de 
te**  aluno,  dn  K,.-n|a  Púhtlra  Rrpúlili-  ^JÊ^KÊÊK&ml8iSk&± 
f*  1,0  Fero,  nn  nm  Aquldaban 

r ^  509  r  resiliente  na  rua  Antnnln  He- 

Est4  *n  o-  W1R-  cm  Olaria .  Ainda  fo- 

■F  ram  encontradas  em  pmler  dc  S il-  ; 

K-  ;  vio  duns  carteira,,  fina  prrti-n 

e  '  h  ■  Mario  lluslos  Verol,  reslilcn-  Xra  r/MÉl*  ÚhBWbÍ'':'^ ™ 

'  ;  t<  nn  rua  Silva  llnlx-lo  n.  Rir,  c 

^  0  ««,n>lj»árl,*tienriinlroil  Irêi. 

F  '  -i  'aSf  ''  *i  11:1 'ln  documento  algum  cm  podei 

t  j,  M§  'd  do»  mesmo,.  O,  cadáveres  foraiii  *  f >  aflfcflÉWt  Mnt . 

á  v  removido*  ji3ra  o  necrotério  dn 


Mensr  atropoado 

O  mrnlno  Euro  Nunet,  4»  II 
an»e,  filho  de  Mnrla  Nunet,  re. 
•Mente  na  rua  Cândido  d» 
Aguiar,  (101,  fot  atrnprlndo  nu 
rua  Sáo  C.Amenta,  esquina  da 
Prata  d»  Untafngo  anfirndo  fra¬ 
tura  do  erlnla.  Após  medicado 
fnl  Internada  no  lloepltel  Mlgm  1 
Couto. 


ALUCINADO  PELO  ÓDIO 

Perseguiu -o  a  tiros 

até  vé-lo  tombar  ao  solo 

.  nhn  »»  eehoçendo  Já  há  alftark 

{MMmKMgHmgMMMHg  u-mpu. 

!•  do  rrmieçou  no  C»rn»v:il 
*  ,  J?2m  ' ’í% * J  <•.'•'  mi--'  i.-i-  r.-A  Metia  d« 

dc  c»-»d\ 

tf  i  :  3  ^  ■'  ç5|m,  r-  m  <1  I  •  !-'-od-ir  J-  .  i;-  de  Gon- 

ii;,  celçár-,  irjlili-nte  n  rue  Joào 

1'  in.i-n  nii,  575,  Cf-mprev*  g»i  »- 

r<-  allim-ntii-loe  na  mercearia 
/  "N  H  dc  Mriz.-iró"  de  Ler.rdro 

jffíaFjP’  Ito-1 » l»:»n  »  itr  Souza,  n.v  ru»  K-ta 

Vrfr  álPsjCTB  dn  SoU-nihro.  831 
l’i  •  ''  No  domingo  dr  Carnaval,  a». 

•  w'*-'  dsPli J  *lm  o  frz  Atcndeu-n  o  gerenta 

HL  -  v  .Si  S  de  cusn,  Francisco  Domingo*  d* 

'jjfc  ''ÈfmSt  Almeida,  dr  27  nnos.  crsado  • 

’5 .  iitQ |b  rnor.-id.-r  no-  fundo*  dn  cnea. 

'S^Ee|  Kinni-l-co  AO  rjuc  ••  enlie,  teria 

wBW  rrqursti- da  I.uclrée,  que  o  r*. 

BSr  ;  .  /^St»(  peliu  Francisco,  todavia.  Inel»- 

WT  <  tlu.  Ilcuva  racándnlo.  Aflnat, 

^  tudo  chrgoti  no  conhecimento  do 

pescador.  Ente  fnl  tomar  rntt*- 
fiiçõcs.  Nn  ocnslRo.  sc  náo  fArá 

*  r.  Intervenção  dc  terreiros,  ó* 
rtol»  terlnm  ido  às  vlns  de  fato. 

pr«c.idnr  Jorte  d»  Concelçfco  Srparnrnm-se,  todavh,  como  odl- 

entos  rtvsls. 

Abatido  com  quatro  tiros 

A  rften  da  mulher,  o  pescador 
trnnsferlti  sua  mnradln  pnrli 
Pôrto  dn  Velho,  Frniiclsco.  po¬ 
rém  recalcava  o  Adio.  Aguarda¬ 
va  o  momento  nzndu  pnra  vln. 
gnr-se.  Náo  fazia  regredo  disso. 
HA  mê«  e  melo,  o  pescador  trnnà- 
ftrlu-se  pnrn  n  run  Joán  Damsr- 
reno.  Imediações  da  mcreeearia 
dn  rival.  NAn  gunrdnva  rancor 
dn  rosn.  Tnnto  assim,  que  da 
quando  em  vez.  pnsu.iva  na  mép- 
rmrln.  onde  tomava  um  apertU- 
vo  Ontem,  nsslm.  aconteceu. 
Quando  all  rhegotl  eneontrou 
Francisco,  que  rcruaou  a  nten- 
dé-lo.  Ern  n  explosão  dn  Adio. 
Houve  rápido  tmea  de  palnvr*». 
Enfurcce-so  Francisco  e,  scra 
que  a  guem  pudesse  evitar  n  seu 
gesto,  apanhou  no  bnk-ão  um  re¬ 
vólver  e  alvejou  o  desprevenido 
rival.  Dois  dispnroe,  a  prindplo. 
Um  alcançou  o  pescador,  quo 
procurou  eacapar.  Corrlu  rua 
afora.  O  Implacável  Inimiga  fol- 
ihe  no  encalço  .Mnli  dote  dte- 
paros.  Estes  a!cnnçar»m-no  da 
novo.  derrubando-o  por  terra . 
Ainda,  Rsslm,  Francisco  f4i  u#0. 
retn  terceira  vee,  da  arma  d* 
fogo.  Ao  todo.  quatro  projetlc 
alcançaram  o  pescador,  que,  eo 
eolo,  se  esvaia  em  sangue. 

Logo  depofe,  eem  qu*  alguém 
a*  atrevesse  a  «rabergar-th*  c« 
passos,  Francleeo  gsnhou  um 
morro  *  fugiu,  Um*  ambulância 
eocorreu  a  vitima,  transportan¬ 
do-a  para  a  Assistência.  Beu  «f„ 
todo  é  gravíssimo.  Além  d«  fe¬ 
rimentos  no  couro  cabe  udo  *  no 
pescoço,  umn  des  hnln»  frnnefl- 
xou-lhe  o  pulmáo.  Os  módtco» 
nutrem  poucas  esperança*  em 
salvá-lo 

O  Investigador  Porelrn  da  sub- 
peleg.irln  de  Neves  e  Sete  Pon- 
tea,  esteve  no  local,  arrolou  Ira- 
trmunha-)  pnrn  o  Inquérito  pnll. 
elnl  »  desonvolc  diligénclaa  paca 
n  captura  do  criminoso. 

P/l  errou 

Ontem,  pe!n  manhã,  agrnvon- 
s«  o  estnflo  dn  Jorje  <’n  Concei¬ 
ção  que  ve!o  n  fnleccr.  Seu  eor- 
t«>.  com  a  puln  fornecida  peto 
'nveettgndor  Pcrelrn,  da  suhde- 
tecnctn  de  Neves  e  Sete  Pontes, 
fot  recolhido  &  morgue  gnnçalen- 
ae. 


0  carro  fatídico  fora 
furtado 

0  comissário  Marques  Peixoto 
conseguiu  npurnr  que  o  nulo  par¬ 
ticular  chspa  11-01-37  era  de  pro- 
prlednde  do  comerciante  Antonio 
l.oprs,  residente  na  rua  Aquiita 
bnn  n  904,  no  Meicr.  Este  compa¬ 
receu  k  delegacia,  pois  souln-ru  nn 
In.spt-lorin  do  Trnnsito,  qiinudu  «I 
ftiru  cnmunicnr  qm-  ,ru  riirro  tin- 
vln  sido  furtailo,  que  n  veiculo  lio- 
vln  sido  colhido  por  um  trem.  pró¬ 
ximo  k  estação  de  Tordovll.  Indo 


Silvio  Gonçalves  r.rngn 


Avd  e  nela  afr&ne'adas 

O  «uto  número  1-03-72  ntro  -a- 
leu.  na  avenida  Euburbinn  na 
caheértrn  da  ponte  de  Ca-eitíu- 
ra,  Delvlra  Gomes  Lca'.  de  43 
anos  casada,  residente  nn  re* 
na  rua  Evangelina,  14,  aparecerem  Jnndala  9  Em  coniequír.cia 
na  dclcgneln  do  21.»  distrito,  Idcti-  sniu  Inmhém  ferido  a  merina 
tificnmln  mais  um  «los  mortos  no  Sueli,  de  3  mr«es.  filha  de  Mnâ 
Irígico  desastre  Brn  ele  Sebos-  eli  Gomes  dn  Silva,  mic  In  no  eòl 
ti.in  Alves  ile  Moraes,  de  2J  anos.  In  dn  av-ó,  Ambos  foram  socoé- 
Snlli-lrn,  tnlfelro  da  .-Vcronáilllca,  ridas  no  PAstn  de  Arslstén-le  do 
morntlor  nn  rua  Jnúo  Silva.  42S,  Mcler.  sendo  n  menina  In^r-á- 
em  Olaria.  Qminlo  nn  outro  ni->r-  dn  no  H.P  S  eom  suspeite  d-s 
to,  sahvm.  n penas,  que  se  chunia  frnturn  de  erflnlo. 


do  fato. 


,  .  ,,  ,  ,  - .  .....  — .  A  iMitt"l«  du 

i„.  i  _  .  .  ,  va  João,  morava  no  Mcier  e  c-i-h  :M  -  «It-trito  tomou  rcinlu-alniento 

ao  lornl  do  desnslre  em  tmuna-  conherida  por  "Joãozinl.n"  -  -  camiesimenlo 

nliin  do  dclvgnrlo  Cláudio  \  1.  ira 
1’el.zolo,  reconheceu  ser  miurle  s--u 
nutoninvr',  dcclnrnmlo  nno  conhe¬ 
cer  nenhum  dos  trfs  indivíduos 
que  nele  se  encontravam. 


Jorge  Vnlentlm  da  Bllva,  dc  18 
«mos.  cozinheiro,  morador  nu  rua 
Maria  José,  luto  3  em  Novn 


AIoIsôk 


Cilson  IH.u-liudo,  nu  hospital 


LEMA... 


nlcipal.  Disse-nos,  slntln.  Verol 
que  Silvio  tiA  quinze  «lias  sofrem 
mn  desastre,  lendo  o  corro  quo 
Snlrcru 

Era  um  rapaz  honesto 


0  convidado  brigou  com  o 
dono  da  festa 

;i  ^  levou  um  tiro  tinna  '"deciarou  que  d- morto  nfto 
ftUIn,m  na  ca5n  <0  *  satisfazia  mollvo  pelo  qual 
«  -  ■-ul.-iro.  no  morro  «lo  aee(lcu  à  prnpos:a  de  Fernando. 

y  R,Jílr"  •-  «"rie  os  convida-  „„„  hlj  três  anos  íôra  seu  n-vnota 
't  *  'M.v-a  o  coltrailor  Mnrla  CDm  (.ur,m  de  vez  em  .qiiá-idã, 
ztsnrlsra  «l«-  ft.lt n.  «le  31  anos,  man(|nhn  encontros  furtivos  na 
4<<Mf»rn.  mnrtufnr  nn  n.  dn  rcsldõncid  dÕrto. 

'  mu».  f.'i  pnrn  nn  Innlnw  rfn  -  •  ^1»A«?*«% 

n*Diir«^ni|rt1  Mario  ne  (lewitlcii-  U  inCJ-lwiiLO 

i  (i  flnnn  fln  rnsn  por  liftl  q  «tulvlcfcrn^o  fez  Inslnuror  ò 
nit  lUjiier  e  oh  ttrifA  nra-  Jnquórilo  toMflndo  oít  dcpolnijrt* 
ruf r;t tu|ti  pui  hiln.  For-  jfn  f!^bor!!inn  d?  JrffUS  e  Fer 
t  nt  d  «mi  mi r uni  Ifc*  nnndo  Perelm  Este  último  efi* 
•  i  .  o  iprnlá  o  mlirnd'*r  irotanto  pro*rsta,  dizendo-se  Iwój 


Um  capítulo  de  novela,  na  vida  real  —  O  noivo 
a  maltratava  e  levou  um  tiro  na  boca,  desferi¬ 
do  por  desconhecido 

A  hrlgn  dn  clclrleistn  Edson  Ma-  O  t-lelriclsln  não  gostou  da  In¬ 
citado,  de  23  unos,  snlh-lro,  mora-  *'Ü.‘ '-r.í.!k.'‘' _ '.l"  A 

dor  na  run  Mnr«|Uvs  de  Sfo 


tiulV  t 

era  sun  e  r  e  se  nelmvu,  por  Isw),  dnqurla  ensn.  nmlndn  éom 
run  .stnr«|u,s  ue  ano  '  I-  rm„  „  dln-lln  dc  ehmna-la  du  «piu  nelin  de  tenha  e  abrisse 
ccnte,  147,  ca.-n  sua  noiva,  Muda-  i,,,,,,  enU-ntles-ie.  A 


«leu 

^•ifltf 

Itsfam 

flViil  . 

tnr  ni‘«. 
Hin.; 
•tri*  fiT 


SOU  a  si-r.  i-nliin,  eoni  «>  «lesmnlic-  Rnrldçs  fn|  reenlhliln  an  hnspl- 
flil»  Acnlitirain  enlriiniln  em  lu-  tal  «)e  Nova  írunrii  e  n  rrln.tnnsn, 

•'-'O  estava  se  punanilo  Trri-eims  Int;  rvlernm.  Qunnilp  preso  em  flagrante,  rccolhldu  k 

tmli»  pare-- In  si-iiiuiilo  i-  o  «-««sul  rndeia  local 

pi-ras-a  um  Inlnçún,  «•  nu-sino  sii- 


,i  t  l.i  nn  rosn  es-  cettte,  mrsrr.n  soh  ns  pr.'ndns  é 
ti  ,. i ... r  snrur  sentiras  ariraçOês  ric  SeuaSVtm. 
-  i  1  •  i.  .  d-  .»«_.=•«■  r-a  . . .  r-n 


Icnn  Vieira  da  Cnstn,  começou  nu- 
má  fesln  «te  rasamento.  em  Minios- 
A  mrtçn 

hem.  Depois  ife  iniiílii  ili-eitssá-i 
os  «Inls  rtcalinnim  se  retirando, 
lí,  rui  cu»  t .«•«>:>. ihllnii  IIF;o.  ('.-i‘lu 
du  pástoigetil  «li-  nlvi-l  «li  «--'«não 
de  It.imus.  nu  !«•  Ivdsup  •  I Iri  -m  pe- 
Snd  is  desafórus  n  MailnVon.  «I**- 
,reeeil  mu  dt-sctililu-euln,  que  lotiinu 
"n  partldu  «la  moça: 

_  iri-.  vi4‘  *--,-ii.  *.  .-»  Ii-»r 

••  •  " '  r  n  . ..  .-)  «;u  ii,«> 


Mais  íeroz  do  que  o  pró¬ 
prio  cão 

Abriu  a  cabeça  do  lavra¬ 
dor  com  uma  acha  de 
lenha 

Eurldcs  dc  Araújo,  lavrador,  dc 
43  nnos,  cisado,  residente  em  .ln-  dirigia  cniilo  no  Mangué 
perl,  quando  possa vn,  ontem,  pi-la 
frente  dn  casa  n.  H  «Ia  run  l-rnn- 
cisco  dc  Assis,  em  Nova  tetmçtl, 
sc  viu  perseguido  por  nm  cão. 

1’nrrt  livrar-se,  apanhou  um  pu¬ 
nhado  de  areia  no  chão  e  jogml* 
lhe  nn  focinho. 

Tmilò  bastou  para  que  n  dono  Bi  honesto  c  cumpridor  de  seus 
dn  ninnutl.  muito  mnis  Teroz  do  inie  ,i„ 

_i.  - _ li..!....  I..5_  II. ilcvcrcs. 

As  3  horas  da  mnilrutfurt»  Sil¬ 
vio  se  ni-hnvn  no  estnliclerimi-n- 
ln  «piando  pnr  all  passou  um  nn- 
lomovel  marca  “Citroen"  C)  mn- 
lorisla  parou  o  vctriilo.  cnn.iilun- 
«lo  Silvio  parn  uma  Vnlln  Este 
dissera,  então,  que  Iria  levar 
«h-enrro  ns  itni»  «hm-iins  José  Ri¬ 
beiro  c  José  «la  Rocha,  a  sins  ou- 


Não  viajava  no  carro 

llnvin  dúvidas  quanto  a  Menti- 
daile  dos  otitrns  dois  <iuc  ocupavam 
o  carro  fatídico.  A  rrjHirlMihin  di- 
rigiu-sc  A  resldêncln  «le  Mnrla  Bas¬ 
tos  Verol,  cujo  carláo  de  idi-nll- 
dnde  fôrn  eueimlrndn  no  aulo  Es¬ 
te  cncoritra va-se  cm  casn,  entra 
tanto,  dcseoitliecla  o  que  lun  la  IÇbaçn,  há  tempos  so  viu  envol. 
oenrrldo.  A  p«e  «lo  fnln  Mario  cv  vld[’  n'tn"'  nrnmçn  vcrifSccdn  nn 
plíenu-nos  que  f«‘«ra  nlilno  «lo  rur-  e n f I c i r n  «piç  A tvino  Custódio  de 
so  cientifico  da  Escola  Rcpillilltu  ORvolra,  de  3«i  anos.  mnrAlnhft 
«lo  1’ceú.  Tendo  sahlo,  enlregaru  *un  cluul-  ni>  “•*  27ú  d.«  mos- 
o  seu  cnrtíãn  de  fdvnttdurtr  j  Sil  o111  rtlil- 

vln.  que  eea  o  inspetor.  Adiantou  Ontem,  pelo  madrugada,  hou 
Mario  Verol  que  é  funeionilrlu  pó-  v‘  novn  brlgn  na  gafieira.  l.á 
hl  iro  e  trahallia  no  Monft-plo  Mte  f"'lt,!'  to.ntns,  o  dono  d«  «nsri  e 

acus  nmiroa  puacrnm  parti  f  eu 
um  Indivíduo  du  cór  que  sc  I  or 
tiivn  mal.  Houve  resIStencin  da 
pnrtc  déi.tc  e  Alvlno  n.-uh-  u  s.iln 
do  n  correr  atrás  dêlo.  parn  cus 
tlpá-lo,  Mas  nSa  o  nlcançoti,  LI 
A  reportagem  também,  esteve  nn  pnrn  cnE,‘  <lu»Vdo 

Café  c  R«r  Progresso,  à  rua  Ura-  l}™?ÍccX,Ilf  ffssnr  |,°'  a"  ° 
nos.  onde  eslnvnm  vártos  aimnos 
de  Silvio.  Todos  fornm  unânime» 
rm  nfirmnr  ser  Rilvln  flrnifn  la 


FtfVI  DE  EASLE  Efrl  GAFíEJfvA: 

F/tCRTO  CCftíl  UNTA 

FACADA  NO  CEREBRO 


repnx,  por  conl«  da  nntl^u 
veigêncln .  Jorgo  reagiu  noa  pn. 
Invrõcs.  K  Alvlno.  parn  nào  pvr- 


i  le,  o  serralheiro  João  Hnlixt»  Mar- 
lins,  de  21  nnos,  snlleirn,  «aisse 

li  mn 
a  cnbcça 

disi-n-sãii  pus-  do  lavrador. 


LAGUNA.  Santa  Catarina, 


,'eltn  iipapeccu  de  novo.  Já  -iroui 

p-nti:  o  de  um  vigilante  iminlrl-  «Servi  -o  especial  de  \  VOlTEt 
Pd  E.  s  ui  mils  iiqm-lii.  lipnixl-  l-idriii-a  prurira ralii,  k  noite 


in mi  -v  de  Edson,  (l-.-sfi-chmulo-llin 
um  tiro  na  hora.  Depois,  drttapn- 
r  ci-ii.  i-nuuanlo  n  rapar  cru  levn- 
,  |  •  ,  o  l-n-odt-  I  Gelullo  A'ar- 
.  il  i  i  i  I  slmitc  i; rn— 


p-  s-ita.  na  s-te  «t  t  Agéiteli  lo¬ 
cal  da  Cni-D  Econóipica  Federal, 
retirando  dn  rnfrp  mels  de  Ifld 
tu  II  rmzciri  «.  A 
r  -l-fto.  Iil  is  oe- ui 


Jnrgp.  Alctno,  jn  enraivecido  p  r 
ler  escnpndo  o  advernárin.  rc- 
Eotvru  descarregar  n  Ira  róhre  o 

Uma  família  inteira  inlsxí- 
caUa  por  gás 

A  Llghl  há  alguns  dias  vam 
fazendo  rmiaros  na*  lilb'alnrões 
dr  gás  nn  írri-lrn  rio  Faria  (lu¬ 
tem.  porem  ns  tiibu  a-«'i  s  firo- 
ram  exporta»,  oeistona-irto  em 
enruvquèiu-in  lipsira  lnlnxica-ão 
noa  irioradore*  t’-.i  ri" a  tlfl  Ur, 
rnin  •*'«*  Rrba"*'5o  Ciirins  Tnu-.é 
t'e  3'1  aii*»e  e  «ado.  sua  sngra 
An-usta  rr.ndl-ín  II  itzsa.  rio  411 
anes.  viúva  r  ns  monor-s  .hillo 
Já  nns  primeiras  horas  dn  noite  rio  10  aro»  c  P.:rc,lta.  de  0.  fi- 


28  sns,  leniln  emllnrcnilo  no  vrh-ulo 

A  icbntirincte  tios  outros 
dois  mortos 


Jorçc  \‘nlrnlimt  o  crímlnoso 

der  a  pnnulri,  foi  aôtirr  ó)e  cot» 
«ima  ínqulnha  Pnrn  io  igra  >. 
clilc,  o  r&im.  também  entav» 
c,»!n  umn  fac:i  du  rozinhoiro.  I. 
mtorrmi-Hm  çftm  ctõ  nom  p  c 
clmli?  cm  pleno  oKto  ciquardu 
prt  furnmlo-lfi(*  o  crAn:n.  Poucoa 
iriMlnnfrq  Alvlno  teve  dc  vida. 


pnlMn  rfe  silhníln»  Erlmunclo  Pinlo  da  Cos-  lhos  de  5rbn**tino.  Todo?  depois  Qunn<ta  a  pnlície  np.irrrmi,  íoS 

tLdUlfndo  f»t 6  nilm.  rnrrnrfnr  nn  nm  0m>-  mcdícnrfoH  no  PA**to  Central  s*  parn  remover-lhe  o  cad4>c:,i 


i;  1 1  l*  Jlnul  Piilv,*i.  mor-uinr  c!o 


ecla,  ic  iraram-se. 


J  cM/i  foragido. 


MÈMIÍMES 


Boit w‘k  rv 
'■í.  „ 


ACORDEONS  MAIS 

BAR(iT$ 

CASA 


AZUL 


ÁvenidoMo  Branco.  277-Rio 


i  que  hde  date  dieteT? 


-  A  NOITE  —  Seounda-fclra,  26  de  sclcmbro  de  1953 

A  NOITE  nas  Escolas!' 


(CUulllcagi*  falis  di  scêrds  u  prm»  u**ii 
di  1152) 

GINÁSIO  LARANJEIRAS 
Curto  Primário  —  1.*  Sárfo 


A  Fundação  Oetutlo  Vergei 


Mtá  promovrndo  uma  aérU  da 
confcrtnclaa  aflhra  planajamanlft 
regional.  Em  proMetulnunto  I 
referida  série,  e  Sr.  Oeorto  Wu- 
nra.  preildente  do  Oornelho  De¬ 
liberativo  da  Amwclaçln  Brail- 
leira  doa  Município*.  falará  no 
prdxlmn  dia  7  de  outubro,  a» 
17  30  hora*.  no  audltdrlo  do  IPA- 
SE,  adbre  o  plano  da  valorUa* 
çáo  da  AmatOnla. 

A  Superintendência  do  plano  Já 
foi  ln#t  alada  em  Belém  r.  toman¬ 
do  como  ponto  de  nartlda  o  ano 
ria  10M.  em  qua  teráo  Inicio,  am 
caráter  efetivo  oi  trabalhoa.  aa- 
Mm  como  eonalderando  a  curva 
de  crescimento  da  arrecadação 
federal,  «(fundo  oa  método»  da 


uu  lir  náo  estará  completo 
li  faltar  uma 

ENCERBDEIRQ 

Poisvimoi  i  niiot  «ifiedtdr 
rit  i«»nínr4i.  «eide  o  npo 
rir  rito  lu»o  40  rn  borato.  jt 
riu  m*u  aiamacas  nutii  5f 

VINHA  CONHICIR  AS  nt 

NOSSAS  1NCERA0IIRAS. 
Pogomento»  focllitodo» 


ferido  automovel  a  Itlláo.  Tal 
porém  alo  aconteeao.  aanrie  • 
carro  vandldo  antai  qua  o  Tri¬ 
bunal  Pedaral  da  Beeur»oa  apro- 
elana  •  agravo  para  lia  Impa- 
trado. 

Provida  •  apélo  oa  álltma 
rennlle  pleoárla  daqnala  CArta 
erlno-ao  «ma  «Itaaçlo  neva,  4a 
qual  podará  raaultar  Inrienlia- 

«Ae  doa  prejoiioa  de  eldedie 
unfoala. 


estlmatlv*  da  receita,  o  eonfe- 
rencUta  demonstrará  que  a  Unlito 
vai  inverter  70  bllhôe»  de  erurel- 
mv  em  número»  redondo»,  na¬ 
quele  empreendimento,  até  1074, 
lato  á.  no  período  mlnlmo  da 
vtnte  anoa,  previito  pela  Cons- 
tltuiçáo. 


JERUSA  BORGES  GONÇALVES  —  Turma  "A";  MARIA 
AUGUSTA  CAMÕES  HUDSON  —  Turma' A";  MARIA 
DAS  GRAÇAS  HENRIQUES  DE  ARAÚJO  —  Turma  'B" 

Cuno  Primário  —  1.*  o  2.*  Séries 


Ruo  Uruguolono,  148/150 
Tal.  23-d43l 

fn  clelrlcldadi  "I IHSHUIDOM"  t  a  maior  loia  no  coneto  da  cidade. 


Eleita  a  nova  diretoria  da  A.  C.  C.  —  Rubeno 
cie  Resende  novamente  à  frente  doo  destinos 
da  entidade  especializada 

Oliveira;  2.*  prorurador  —  Fran- 


Em  aa»*mbléla  pura  •  «colho 
do  corpo  dirigente  da  A.  C  C, 
foi  apurado  o  seguinte  resulta¬ 
do: 

Par*  presidente:  P.ubena  Re- 
sende  l reeleito);  1.*  vlce-presl- 
dente  —  Eduardo  Magalhães;  ?.* 
vlee-presldente  —  Artalldto  Agos- 
tlnho  da  Luz;  t.»  secretário  — 
Antonto  Veloeo:  2.*  »ecret4rlo  — 
Sr.  Manuel  Epldio  do»  Santos:  !.• 
tesoureiro  —  Lourlvnl  Pnller  Ps- 
rslra  (rceleltol;  2.*  tesoureiro  —  j 
Amerteo  Pereira  dn»  Santos;  dl-  . 
rator  social  —  Armando  dos  Snn- 
fot:  diretor  de  propnpanda  —  Sr 
Itasc  Zukman;  diretor  esportivo  ; 

—  Arllndo  Monteiro;  p  roeu  rn  dor 

—  Alulslo  Gonzapn  da  Sltva;  con¬ 
selho  flecal  —  Sr.  Rrneala  Itt- 
tar,  Irenlo  Delgado  e  Milton  Se-  1 
oa. 

Essa  diretoria,  que  lem  mnt»  ' 
uma  ver  à  sua  frente  o  cronista 
Rubens  de  Retende.  dirigirá  o.-  j 
destinos  da  entidade  eupccialí- 
xada  no  biénio  1053-55. 

C0RDA0  DA  BOLA  PRETA 

A  nova  diretoria  do  Cordão 
da  Pola  Preta  ettá  ar.-lm  cone 
Utulda: 

Presidente  —  Pedro  Antonto 
Catrlbe;  vlee-preelder.te  —  Fran¬ 
cisco  Clcchelll;  1.*  secretirio  — 
Alcides  Nltto;  2.*  secretário  — 
LuL»  da  Silva  Santo»;  1.'  tesou-  I 
Miro  —  Paulo  Leesa;  7  •  tesou- 
relro  —  Adriano  Fernandes;  1.' 
procurador  —  Paulo  Oomes  d» 


TRATAMENTO  DOS  CABELOS  —  CIRURGIA  TUSTICA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS,  ESPINIIAS,  VERRUGAS.  PELOS,  MANCHAS  T.  RVCAS 
Senador  Dantas,  45  •  I.»  —  42-3221  —  De  1  èi  4  hor», 


res.  pelo»  repre.xentame»  acima, 
ofereceram  como  contru-propo»- 
ta.  a  elevarão  de  73  centavo»  *A- 
bre  o  talárlo-hor*.  Ewa  contra¬ 
proposta  fnt  conMderada  exce»- 
xlvamento  baixa  pelo»  emprega¬ 
dos,  compnrando  com  o  pedido 
(ello  peli<»  Irabnlhadorrs.  Em 
vista  de  não  ter  aldo  poitaivel  um 
acôrdo  entre  »s  duas  partes,  o 
presidente  da  Comissão  de  Con¬ 
ciliação  de  Dissídios  Trabalhts- 
103  rin  Mlnixté  rio  do  Trabalho  vai 
remeter  dentro  do  pratto  leçal. 
■'<  x-olflcic”  para  o  Justlcn  do 
Trabalho,  o  processo  a  que  se 
refere  a  solicitação  da  classe  tra¬ 
balhadora  de  trigo  e  milho.  A 
coletividade  em  questão.  que  ha- 
lerá  íii  portas  da  Justiça  do  Tm 
bailio,  atinge  a  cêrca  dc  6  mH 
trabalhadores 


REUMATISMO  -  CIÁTICA 
SINUSITE  -  ARTRITE 
TRIGÊMIO 

CLINICAS  MOINTANARI 


DIBET0BF.8  CI.tMCOSl 
DR8.  ROBERTO  LOMONACO  -  J.  CAHC 

RIO  flK  JANEIRO:  A*  Btlrs-Ma».  218-Apt.»  «01-  Irl  IMIli 
SAO  PAULO  -  Rus  Rán  Lnli.  158  -  Telefon,-  S4.171I 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  l)E  SENHORAS 
MAS  tlNHINARIAS 
CIRURGIA 
ASSEMBLEIA.  »8-7.« 

Diariamente:  13  às  18  hors» 
(exceto  »ot  sábados)  T.  22-1841 


q  K io  paro  Bahia,  A 
*i  Dalcor,  Barcelona,  Iç 

§*)  Mariclhao  Génova 

'  'ROAENCE  29  Srtrmor. 

J»  BRETAGNE  20  Outubro  J» 
S  1'KOVENCE  17  Nosei.ibr.  la 
$  BRETAGNE  8  Untmbf  fi 
^  /ROVENCE  5  Janflro 

S  Rio  paro  Santos,  c 
^  Montevideo, 

S  Bstooi  Alvea 

&  BRETAGNE  8  Outubro  S 
K  ^ROVENCE  B  Nofcmbro  5 
à  9RETACNV  I*  Xorimbro  Ç 
S  VROVENCE  24  Dej*mb»r 


DRA.  HELENA  DE  MAIA  BITTENCOURT 

Hagraaacndo  da  Paria  ondt  aatava  estudando  as  dltimcs  con¬ 
quistas  da  medicina,  prineipalmente  e  "Diagnóstico  precoc»  ia 
Câncer  ytneeelágice",  reabre  eeu  consultório  t  rua  Rsr.aid  4» 
Carvalho.  M  -  3.'  and.,  uae  aequnde»,  quartas  e  tsxtcc  dei 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


A  estimativa  de  evee  ealattu- 
te»  no  Estado  de  Mlnea  Gerei», 
em  7952,  4  a  legutnte.  ara  con¬ 
formidade  oom  o  Serviço  de 
Estatlitlca  da  Produçáo,  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura: 

Galinhas,  18.948.800  cabeças; 
perue,  219.210;  patoe,  marreco# 
o  ganaoe,  603.400;  galos,  fran- 
•,;o»  e  frangas,  10.313.030  eabe- 
çoa. 


Swá  construído,  em  Pelo¬ 
tas,  moderno  matadouro- 
frigorifico 

Vt BLOTAS,  38  (Serviço  eepe 
vfel  de  A  NOITE)  —  Será  cone- 
1  ruído  Besta  cidade,  ás  margem 

de  ria  Ela  Gouç&lo.  na  mesma 
MH  onde  outror*  floresceu  b 
tndáitrta  do  xarque,  moderno 
estabelecimento  Industrial,  pns- 
sxlado  matadouro-frtgoriflco, 
ema  IMa»  as  Ir.stalnçáea  neccs- 
•árlae  a  um  aproveitamento  ln- 
tegrnl  a  capacidade  de  abate 
emiel.  d»  mil  rexee.  Esse  mata- 
i'LOUro-frtgorlflco,  que  Já  tem 
seu»  plano»  aprovado»,  é  de  Inl 
r  'ativa  da  Cooperntlva  Sudeste 
<’.*  Carne*  Limitada,  que  e.-pe- 
vé-lo  em  funcionamento,  Já  na 
l’-Axlma  eafra. 


NELSON  RABELLO  COTRIM  —  2.*  série  “B";  MARIO 
LEITE  FERNANDES  —  3.*  sérl*;  PHILIPPE  UÉBE  — 
3.*  lérl# 

FOTOGRAFIAS  DOS  ALUNOS  DAS  ESCOLAS  PRIMA¬ 
RIAS  MUNICIPAIS  As  fotografias  dos  alunos  das  es¬ 
colas  primárias  da  Prefeitura  começarão  a  ser  publicadas 
logo  que  termine  a  serie  das  de  alunos  das  escolas  parti¬ 
culares,  o  que  irá  —  segundo  pensamos  —  até  o  fim  do 
mês  vindouro-  Dessa  forma,  as  fotografias  dos  alunos  das 
escolas  municipais,  possivelmente,  começarão  a  sair  a  par¬ 
tir  de  novembro  próximo 


>**♦«» 


Estava  condenado  como 
envolvido  no  caso  da  ven¬ 
da  de  bens  de  súditos 
italianos 

PORTO  ALEGRE.  28  (Serviço 
especial  da  A  NOITE)  —  Fale¬ 
ceu  no  Quartel  da  Brigada  Mi¬ 
litar,  onde  es  encontrava  reco¬ 
lhido,  Emanl  Bnumann,  conde¬ 
nado  a  vário»  ano»  de  prisão, 
romo  envolvido  no  ca»o  da  ven¬ 
da  do  bena  pertencentes  •  sú¬ 
dito»  Italiano»  confiscados  pelo 
govírno  federal  durante  a  guer¬ 
ra  Baumnnn  servia,  a  és  se  tem¬ 
po,  como  auxiliar  da  Repartição 
Central  de  Policia. 

Um  derrame  cerebral  foi  a 
causa  de  mu»  morte.  O  corpo  fnt 
entregue  &  família  pura  o  sepul- 
tnmento. 


Comprsmoe  máqoloee  d»  costura  Slnger,  Pfaff,  Alfa,  Rue- 
■  ,o«rn*.  méqalnee  de  Aloor,  Minerva,  Esquerda»  r  máquina»  |ipo- 
'#»»•  de  qualquer  marca.  Pagamos  de  Cri  1.0911,00  alé  Crí  S.000,00, 
'egundo  o  valor  de  rada  uma,  náo  far  mal  «e  eallverem  bichada, 
o»  empenhada».  Pagamento  nn  aln  da  compra.  Atcndrmoa  em 
qualquer  lugar,  incarno  cm  Cavlsa. 

-  RUY  MAKKA  &  IRMÃO  - 

RUA  ARIST1DE3  LOBO,  134  —  TELEFONE  2S-754T 
M44Mef,fMMri#w#eeeereeefeeereeee/ee#eeMMMeeeeeeeeem 


A  família  quase  morreu 
no  percurso  entre  Rio  e 
Leopoldina  —  A  queixa  da 
filha  de  um  dos  pas¬ 
sageiros 

Esteve  em  nosst  redação  e  »*- 
nhurita  Maria  de  Lonrdce  Bento 
dos  Santos,  filha  do  Sr.  Jorge 
Francisco  Bento,  carpinteiro  na¬ 
val.  qne  no,  contou  o  icgulnle: 

Há  dias,  »eu  pai.  viajou  em  com¬ 
panhia  dc  sua  mile  c  vário.  Ir¬ 
mãos,  algumas  criança,  pequena», 
[vira  a  Fazenda  Trés  Cruzes,  n.» 
cidade  dc  Leopoldina. 

Tomaram,  na  Praça  MaaA,  um 
ônibus  da  Empresa  "Kva",  que  o* 
conduziu  para  aquela  loenlldad». 

Entretanto,  o  motorista  do  refb- 
rldo  vclruln  não  eslava  era  wo 
estado  normal. 

Duranle  o  Irajctrx  os  pa»«agel- 
ro»  er»m  «acolelado»  e  Jogado» 
de  um  conto  para  outro  em  fae# 
das  precária»  eondlçáes  do  vei¬ 
culo  . 

Ao  chegar  perlo  da  cidade  d» 
Leopoldina,  o  onlbu»  virou  e  ealu. 
Dessa  qurda  resultaram  vário» 
ferimento»  par»  »eu  psl  e  outro» 
passageiros  que  quase  tlveraro 
morte  Instantânea. 

Socorridos,  foram  medicado» 
naquela  localidade,  onde  ficaram. 

A  senhorita  Maria  de  Lourde» 
Bento  dos  Santo,  pediu-no,  para 
registrar  ,ua  queixa  e  ancAar  n» 
acontecimentos  que  ocorreram 
rom  sua  família,  pois  Inlgn  Im¬ 
prescindível  uma  providência  da« 
autoridades  físcnlizadorn,  para 
que  outra»  pessoa»  não  tejam 
também  prejudicada»." 


Um  leste  para  chefes  de  família 


®  desta  quinzena  ln- 
ornia  o  preço  me¬ 
lo  de  qualquer 
.itirca  de  carro,  em 
sua  nova  teçáo 
permanente 

BOLSA  DE  AUTOMOVEI3 
USADOS 

Leia  esta  quinzena: 
“IMFÓE-SE  A  ENCAMPA- 
ÇAO  DA  I.IGIIT" 

Declarações  do  senador  Krr- 
Kinulilo  Cavalcanti: 

H PETRÓLEO  BAIANO  PARA 
CIMENTO  BAIANO" 
Reportagem  de  Nelson  Mat¬ 
tos:  -AS  MIGRAÇÕES  NOR¬ 
DESTINAS” 

Estudo  de  Allrrio  Wanderley 
K  ainda: 

A  TV  no»  Estado»  Unido» 
—  Sá  a  prsquts»  poderá  pro¬ 
longar  a  rida  do  Bidlo  Brasi¬ 
leiro  —  Como  »e  fax  nm  Jornal 
oo  Interior  —  Propaçanda  ne¬ 
gativa  também  dá  lucro. 

EM  TODAS  AS  BANCAS 

®A  Revisfá  dos 
que  precisam 
^sta^bem  in¬ 
formados 


7  S»m  Jlíhs*  mti»  —  rinmAm  nntra  a  varUlot 


t  Focà  acompanha  o»  auudoi  da  hui  f ilhoa  t 


3  Roet  Umbra  aampra  iodo,  ao  anivariárioi 

(aapiaa,  falho*.  ta*amanio)t _ 

4  Foc4  participa  com  /requéncú  dai  brinco - 


DOENÇAS  E  OPERAÇÕES 

OT7VIBOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
TRATAMENTO  CIRÚRGICO  DA  SURDEZ 

Con».:  Av,  Almirante  Barro»»,  72-ü/  —  Sala»  911/12/12  — 
Telefone  22-9183  -  Residência:  Telefone  27-2331 


6  ^oc4  m  ítpo  •  tMi  fitímSr  médica  •  dtru 
tério,  polo  n»oi  d uat  pZih  par  ano  f 

7  F océ  compra  ragailarmanla  oparaUaoa  dontfa. 
Oráoo  e  adorne»  para  a  lar  f 

•  Voeé  fa*  do  boa  ooiuado  aa  compraa  que 
* oa  oapóaa  lha  pada  f 

9  y»ot  amando  sim  aaptaa  maiilot  atam  poro 
4r  qo  cinama  aa§  pqaaoqr  f 

10  Foí4  ji  aaiofarou  •  futura  do*  aaua  t 


v°eé  responder  Siat  àa  9  primeiras  perguntas,  e  Náo  4  10a. 
•  ainda  alo  catará  cumprindo  complelaroenle  o  eeu  dever i 

NSo  bosta  «oprtr  ks  necessidade»  prtsenle*  da  fatnfllA  A  xdda  é  cheia 
de  imprevistos  —  •  pode  ser  que,  de  ume  hore  para  outra,  gua  espòsa 
•  seüi  Filho»  se  encontrem  no  m&li  completo  desamparo.  É  sua  obriga- 
çSo  evitar  que  Isso  aconteça ;  é  iua  obrigação  garantir  aos  xeuí,  para 
neinpre,e  tranquilidade  que  desfrutam  agora.  Faça-o  logo,  atravé»  de 
um  seguro  de  vida  Um  agente  da  SuJ  America  lhe  Indicará,  sem  com¬ 
promisso,  qual  o  plano  de  seguro  de  vida  mala  adequado  a  ecu  caso. 


A  Sol  America, Companhia  Narionnl  ,|r  Segui 
de  Vido,  Caixa  Tostai  971,  Uio  dc  jAticira 


Snl  America 

C»p«iMa  Naclaavl  4a  b,nM 
4s  Viria 

íearieri»  am  lt(S 


DR.  SPIN0SA  ROTHIER 


Vo  nulnqiiAnlo  1018  n  1052, 
.1  rxparlnçfici  *lc  cnf<‘.  rrl.illvnmcn* 
lr  \  exportação  pcrnl  do  pais,  foi 
a  seguinte,  em  milhares  de  cru- 
rrlrns: 

Km  1018,  num  totnl  dc  espnr- 
InçôcA  de  21-800  871.  n.cnfó  en¬ 
trou  com  um  contingente  dc 
D  018. Ô4H.  ou  4I.:»8%.  em  !í»!9,  n 
total  «er;*l  das  e\port*TÇoes  foi  dc 
2i>  IT).1  tOO.f  tnlrnmlo  o  enf^  enm 
11  filD  12(1,  nn  ÃTXÚ%;  nn  1WD, 
m  21 .91.* 1,1*87,  n  enfè  entn-u  com 
15.007 .581,  nu  r.rt.Hr,',. ;  cm  10$t, 
para  ti  peraf  exppiinrln  «Ir  .... 
32  511  2*''i,  p,uMíl|vmj  o  rnle  com 
10.130.822,  nu  SO.ívl^:  pnr  fim, 
no  lotai  dc  cxpnrtaç«\cs  dc  1052, 
«Ic  2'i  081  Dtn.  a  parit  iln  enft1  foi 

«Jp  10.242  7H8,  ou  7.1.71 


Dncnçaa  acauata  «  orlnárlat,  U* 
va^ena  cndoscópicas  da  retienU 
Tratamento  doa  tumores  da  prós¬ 
tata  por  clef ro-rcoaecçào  trana- 
u  retrai, 

RUA  SENA  1)0 lt  DANTAS,  44  - 
3.<»  andar  —  D«a  12  às  10  hora* 
Telefone  22-33C.7 


eem*  a  va» 

da  um  amlfo.  i  paJarra  do 
Aientc  da  Sul  Amarlca. 


EiUdO 


rrtn 


Bcnllzar-xc-á  na  prftximaquar- 
la-fcirn,  ri in  30  ih>  cnmtnlc.  A»  17 
linm».  nu  <wulr  rio  Iníllliiln  lllxtá- 
rien  e  Geográfico  Bravllclix»  (ave- 
nlrln  Augusto  Severo.  I,  andar. 
Lapa),  a  iiunrl.i  coiif«rínrla  do 
f.ttrsn  Capislrano  de  Abreu,  orga 
nlz.tdo  por  esst  Irndlrlomtl  ,ndn- 
lirlo. 

■\  quarla  eonferíprl-i  cMnrí  n 
enrgn  rio  escritor  e  historiador 
Sr  Mueln  Leão,  rnore  dos  nuil* 
iliislrea  em  nosso»  meio»  inli-lcc- 
tilai*  r  sncbilx.  o  qual  dissertará 
sAbrr  o  Irma:  ‘‘C.ipl»tmno  e  a 
eoHura  uncluiml".  A  usaão  4  ou- 
ilfç» 


mm  00S  I^TESÜNOíü 
RETO  E  m 

HíL  BUF.N0  BRAND/tO 


Fortilicantc  que  contem  Noi  de  Kol»,  Fosfato»  dc  Cálcio.  Ferro  e  Sodio 


